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PEÇAS MAIS IMPORTANTES
SOBRE A

PROVIMCIA D E G E B A ES

E l i  1 8 4 ^

COLLIGIDAS E PUBLICADAS POR

BEllNARDO XAVIER PINTO DE SOESA
Prim eiro official da Secretaria do Governo da mesma Provincia.

Ne, pueri, ne tanta animis assuescite bella- 
. Neu patriæ  validas in viscera vertite vires.

ViRG. Æ neid. v. 835 F. 833.



Teiul.. 0 numero dos Srs. subscnplore 
excobiclo muito o dos exemplares .lue .1 ella fu oxlra 
,úr no Rio de Janeiro, em 1843, infor.naçoes que so- 
menle obtive (luando a impressão se acha> a quabí 
duida poniue só então chegarão ao meu poder algum 
U s r ’ion. que não contava, de ditferenles pontos do 
impeido vi-me na precisão de fazer publicar uma 2 
edição A esta circumstancia se deve a demora com 
uue alguns dos Srs. assignantes receberão a obia, a 

iunto a relação, talvez ainda incompleta, das pes
soas ^ ^ m e  lionrárão com tão benigno e lisonge.ro
acolhimento, dando-lhes assim um 
reconhecimento e ila consideração que lhes tributo.

lliiiix.uioo Xwimt 1'iMO m; Sousa.



Quem tiver d*escrever a Historia do Império do Brasil 
notará como huma triste verdade que este bello e 
grandioso paiz, por se haver levantado sob os mais fe
lizes auspicios da condição de Colonia á cathegoria de 
Nação livre, nem por isso ficou isento do tributo de la
grimas, e de sangue com que soem pagar sua inexpe
riência , e seus erros a(|uelles povos, que de novo se 
constituem. Para desvia-lo da estrada precipitosa das 
revoluções nâ© foi bastante nem a bondade das Institui- 
çõesque adoptara para seu regimen, nem oterrivel exem
plo que a seus olhos apresentava o lugubre quadro das 
dissensões e das guerras civis, que tem dilacerado outros 
povos do velho e do novo Mundo: elle era obrigado pela 
força irresistível do destino a ganhar á custa dos proprios 
sacrifícios mais eííicaz , posto que mais dolorosa, expe- 
riencia.

Depois de achar-se por alguns annos no gozo da sua 
índependencia , e de huma Constituição táo sabia, que, 
completamente observada, seria capaz de assegurar a 
felicidade geral, vio-se o Império repentinamente pri- 
\ado da paternal direcção do seu Magnanimo Fundador, 
e exposto a todos os perigos, (jue ordinariamente surgem
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(|uarido a Autoridade Suprema passa a ser exercida por 
hum Governo [irovisorio, fdho da oi)inião do momento, 
e pouco respeitado pelas lacções.

Nesse periodo diiïicil da Menoridade levantou cabeça 
o monstro horrendo da discórdia, que sacudindo o seu 
archote destruidor sobre todas as Provincias, as ameaça
ra de completa conflagração, estando ainda por extin
guir-se nas Campinas do Rio Grande a lava revoluciona
ria que as vai reduzindo a cinzas, ao mesmo tempo que 
devora a substancia do Rstado em vidas e cabedaes.

í; i

il

Em todos os trances, nas melancólicas circunstancias 
em que por vezes se achou collocado o Império huma 
só idea confortava ainda os espiritos, e era a de não 
estar vago o Throno , porque entre nós existia huiu 
Principe, a Quem competia o Titulo de Defensor Perpe
tuo do Rrasil, unico (lue pela elevação do seu Nascimen
to, pelo prestigio de sua Autoridade, por sua posição 
sui)erior a todos os partidos podia suífocar o grito desor
denado das facções, reconciliar os Brasileiros tão fatal
mente divididos entre s i , e fazer parar em fim o carro 
revolucionário, que em seu rodar impetuoso ia esma
gando homens e princípios.

Vagarosa mais que o ordinário parecia a marcha do 
tempo para que chegasse o suspirado termo de tantos 
sòllrimentos : ella foi anticipada por heróica resolução 
do Joven Principe , que de sobre o Throno mostrou-se 
a seus Súbditos tão puro como é a innocencia , tão res
peitável como a Mageslade dos Césares, Unanimes ac-=
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€lamações do vasto Império O saudárrio, e ainda no ex- 
í‘esso do seu enthusiasmo os Brasileiros compreliendiao 
(|ue essas saudações não signiíicavao o jubilo delium dia, 
mas que erão a sincera expressão dos mais ardentes vo
tos pela paz, pela segurança , pela reconciliação entre 
os fdhos de huma mesma Patria , jcá cançados de luclar 
huns contra os outros por f|uasi dous lustros.

Quanto são falliveis os cálculos da humanidade , 
qiião precarias  ̂as suas esperanças ! Como se não bastas
se todo G sangue derramado, como se essa vasta extensão 
ao Sul do Império oííerecesse pequeno espaçou devasta
ção; eis que se levanta oGenio domai nasProvincias deS. 
l ’aulo e Minas Geraes, como quem se ufanava de conver
te-las em theatro dos seus horrores para punir as pro
vas tantas vezes dadas do bom senso, fidelidade, e pa
triotismo de seus habitantes !

Se tao rapidas, e tão frequentes forao algumas das 
commoções por que passarão as Provinedas do Império 
durante a Menoridade, que apenas se oceupou de assi- 
gmala-las a imprensa periódica, sem que fosse possível 
referir todas as suas circunstancias, ou averiguar rigo
rosamente as causas e os fins a que se dirigiáo, no mes
mo caso não se acha a que oceorreo em Minas Geraes no 
anno de 18V2. A vastidão do seu plano , a representa
ção das pessoas (jue se pozerão á testa do movimento, o 
grande numero dos compromettidos, e principalmentc 
a natureza dos motivos que se allegárão para justifica-lo, 
tudo exige que mais maduramente se estude essa crise 
que em tão poucos dias chegou a ameaçar de eminente
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perigo 0 sorego de todo o Império, e cujos eíTeitos não 
podem deixar de ser duradouros.

/

Ksse estudo deve interessar aos Brasileiros de todas as 
crenças politicas, e para facilita-lo poderã concorrer o 
pequeno trabalho que hoje offerecernos ao publico, sa
tisfazendo assim a nossa promessa, e os desejos de muitas 
pessoas, cuja generosa cooperação folgamos de reconhe
cer. Aqui achará o Leitor reunidas numerosas pe
ças officiaes, e outros documentos, que indicão a marcha 
dos acontecimentos desde o manifesto feito pela Assem- 
blea Legislativa da Provincia de S. Paulo na sua mensa
gem de Janeiro, até o dia 20 de Agosto, em que terminou 
a lucta nos Campos de Santa Luzia, sendo a vicloria pro
clamada por aquelle mesmo General, que sessenta dias 
antes restaurára a Cidade de Sorocaba.

r c ■
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Tendo ainda addicionado algumas peças de data pos
terior ao termo da revolução propriamente dita, nós 
conhecemos que não seria menos interessante o exame 
das diversas opiniões manifestadas no seio do Corpo Le
gislativo sobre todos estes acontecimentos, e do procedi
mento das Autoridades Judiciarias a respeito dos indi
ciados como seus autores ; mas nem isso cabe nos limi
tes do nosso trabalho, nem é proprio da epocha em que 
delle nos occupamos. Mais longe das crises sociaes 
reapparece a serenidade dos espiritos ; ella se enlaça 
com a profundidade da reflexão ; e nestes momentos de 
prudência e de luz o Historiador desenvolve nos asylosde 
Thémis a analyse caracterislica das grandes commoções, 
perscrutando-as sem interesse, sem paixão, como seu



juiz, e não como seu complice, nem como seu accusa- 
dor,

A’ gloria (le lâo dilFicil tarefa não aspiramos nós, que 
(lar-nos-émos por satisfeitos se os homens imparciaes nos 
fizerem a justiça de acreditar que nossa intenção é con
correr para o esclarecimento da verdade, e não avivai 
paixões e odios que tantas desgraças tem já produzido. 
Que elles se extingão para sempre deve ser o anhelo de 
quem não póde ver com olhos enxutos a miséria e o luto 
do innocente orphão, da inconsolável viuva, que nas 
discórdias civis perdêrão sua unica esperança; de quem 
contempla o triste espetáculo das ruinas da Tatria, que 
(X)m o accento da dor se ouve bradar : Brasileiros !
Dos infortúnios passados colhei ao menos lições que vos 
dirijão no futuro ; reflecti que a vossa terra natal sera 
grande, prospera, digna da inveja dos outros povos se 
tiverdes união, e constância para sustentar as Institui
ções que felizmente adoptastes; mas que bem diverso 
hade ser o seu destino se o cego espirito de partido con
tinuar a inspirar-vos reacções, e vinganças «orno reme- 
dio aos males que vos afïligem.—





AS GE\
EM 18V2.

AO iMIMSTFJUO DA JUSTíÇA. — Oilicio tlü Prosiilonfe da rrovluria 
de Aliais (it‘i-iu*s parlicijíando o estatlo de àgilação eiu que se acUava 
a luc-snia Proviiicia.

( \0 de Ju n h o  de j

lllm / e Exm.“ Sr. — Em outro otricio desta mesma 
data, sul) i\J 88, participo a V. Exc. que nenhum acon
tecimento extraordinário tem perturbado a Iranquilli- 
dade publica desta Capital, nem de qualquer outro 
ponto da Província ; mas não devo dissimular a V. Exc., 
(jue a agitação dos espíritos, promovida pelos aconteci
mentos de S. Paulo , e muito de proposito alimentada 
pela opposição, por todos os meios, que póde sugge- 
rir-lbe o espirito de partido, tem crescido, e irá ainda 
a mais até que se saiba do desfecho da sedição de Soro
caba. Diariamente recebo denuncias de rompimento 
em hum , ou outro ponto da Provincia ; e posto que 
muitas dellas não mereção credito , attentas as circuns
tancias de que são revestidas, dão comtudo rasão para 
se julgar boje possível ( principalmente se por algum 
tempo durar a desordem em S. Paulo) hum movi- 
líjenlo scdicioso , que tenha principio em Barbacena , 
onde rne consta terem-se reunido alguns ex-Deputados

2
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da opposição com todos os indícios de quecombinão 
hum plano, cuja execução possa animar os agitadores 
<l’acjuella Provincia , e dislrahir ao mesoio lempo as 
forças do Governo. Coníio na grande maioria dos Mi
neiros , e nos recursos de que o Governo póde lançar 
mão para suíFocar a desordem com m aior, ou menor 
sacrifício; mas nüo obstante esta consideração, julguel 
do meu dever prevenir a V. Exc. á cerca do exposto ; 
asseverando por ultimo, que continuo a empregar to- 
<los os meios que julgo acertados para manter o socego 
publico. Deos Guarde a V. Exc. Ouro Preto Palacio 
<lo Governo 10 de Junho de 18^2.— ]llm.° e Exua." Sr. 
Ministro eSecretario d’Estado dosNcgocios da Justiça. — 
Bernardo Jacintho da Veiga.

CAMARA MUNICIPAL INTRUSA DE BARBACENA. —  Officio a Jose 
Ecliciano Pinlo Coellio Contia convitiaiulo o a loinar posse do 
cargo de Presidenlc Inlcrino da Provinda.

(̂ 10 de 3unho, )

!llm.° e Exm." Sr, — líavondo a Guarda Nacional, e 
povo deste Município se reunido boje e proclamado a 
V. Exc. Presidente interino d’esla Provincia , alim de 
<lirigir os esforços da mesma Provincia no empenho de 
livrar o Nosso Adorado Monarcha da coacçao, em que 
o tem posto a Oligarchia boje dominante, e que atrai
çoa em seo interesse o paiz e o Throno , destruindo a 
(Constituição do Estado, que nos cumpre sustentar e de
fender, como a baze a mais solida, sobre que se íirma o 
Throno Imperial, que juramos e protestamos á face de 
Deos, e dos homens sustentar á custa de nossas vidas ; a' 
(gamara Municipal desta Cidade lem a honra de convi
dar a V. Exc. para que compareça nos Paços da mesma 
Municipalidade para preslar juramento e tomar posse 
do ditò Emprego. Deos Guarde a V. Exc. Salla das Ses
sões em Barbacena 10 de Junho de 18V2.~lltm.” eExm.« 
Sr. Jose Feliciano Pinto Coelho da Cunha, Presidente 
interino d’esla Provincia. — Manoel Ribeiro Nunes, Ca-
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inillo Maria Ferreira , Lino Jose Ferreira Armonde, 
Francisco de Paula Caiuillo Araujo , Pedro Peixeira de 
Carvalho e Azevedo , Joaquim Rodrigues de Araújo e 
Oliveira. (1)

RESPOSTA AO OFFICIO SUPRA.

( 10 de Junho. )

lllm.“’ Srs. — Acabo de receber o ofbcio de VV. SS. 
rielo qual me convidâo a lomar posse de Presidente in- 
lerino da Provincia , para que fui acclamado pela Guar
da Nacional e Povo desta muito nobre e Leal Cidade,

o )  ()ualio clesles Vereadores acbavão-se suspensos ein virtude do De- 
c r a o  do leor seguinte ; - “ Teudo subido á Minha Imperial Presença a 
rcpresentaçáo da Gamara Municipal da Nobre, o muito beal Cidade de 
Baibacena da Provincia de Minas Geraes , datada de iJ 
proximo passado . na qual a mesma Gamara . composta dos Cidadaos 
Manoel Ribeiro Nunes, Pedro Teixeira de Carvalho e Aievedo, CamiUo 
Maria Ferreira, Francisco das Chagas Alvirn, Jose Smiphciano ac 
Souza Barreto, Antonio Marques da Silva Pereira, Carlos de Sa Portes , 
e Francisco de l’aula Camillo Araujo , em ado, e por mem que lhe é 
expressamente prohibido pelo seu Regimento , se involve ua Polilrca 
Geral do listado , ousando pôr em duvida a Minha Imperial e sempre 

. activa soliciliule pelo bem de todos os Meus Súbditos, e mcnoscabmido 
a dignidade das duas Gamaras do Corpo Legislativo, (|ue organisaião as 
l,eis temerariamente indicadas de liberlicidas; preteridos os limites das 
allribnições das Gamaras Municipaes. mui explicitamenle marcados pe
los Artigos 1Ô7 e 169 da Couslituição, e pelos lituloss.®, 5 .o, e.A- ’̂ da 
Lei do i.o de Outubro de i8aS, com manifesto, e criminoso abuso ; não 
podendo tão insolito procedimento antoiisar-se com o direito de peli- 
ção , que o «  5 ü do Artigo 179 da Coustituição outorga a lodo o Cida
dão, como tal, mas que não compele sobre aijuelles objectos, segundo 
é expressamenle declarado no Artigo 78 da cilada Lei, ás Gamaras Mu- 
liicipaes, que são corporações meramenle administrativas; e cumprindo 
que eflieazmenle se laca conter a dita Camara nos restriclos limites do 
seu Regimento : liei por bem suspender os sobredilos Vereadores, que 
assignárão a referida representação , do exercicio de suas funeções, para 
<pie se lhes faça elTecliva a responsabilidade çm Juizo competente. Cân
dido José de Araujo Vianna do Meu Conselho , Ministro e Secrelaiio 
d’Eslado dos Negocios do Império , o lenha assim entendido , e faça 
executar com os Despachos necessários. Palacio <lo bio de Janciio em 
IO de Dezembro de i 8 4 ‘ vigésimo da Independcncia edo Império. Com 
a Rubrica de SUA MAGESTADE O iMFElLiUOlL —  Catidido José de 
Araiijo Viauua,,,  ̂ .



—  4

•I : ,

'!iH
'|v

V
f

t|

H'-

cnm o fim de dirigir os esforços da Provincia na susien- 
íaçao e defesa da ConsUluiçao do tlstado, e do Tlirono 
do Nosso Adorado Monardia o Senhor 1). Pedro II; e 
reconhecendo eu (juanlo em verdade urge, que nos 
reunamos em (orno do Tlirono Imperial para liherlai -  
mos o Nosso Imperador da influencia perniciosa de 
huma Oligarchia cega de ambição e de capricho, (|ue 
oprime o povo, e desdoira o Thronô; e disposlo a fay.er 
todos os sacrifícios de fortuna e vida na sustentação da 
nossa Constituição, obra do Immortal Fundador do 
Império, e na defeza do Throno Imperial, sobre que se 
assenta a Dinastia Augusta do Heroe, Que nos deo Patria 
e Liberdade, comparecerei nos Paços dessa Municipali
dade hoje pelas JO horas para o fim indicado; protes
tando desde já , e jurando que meo procedimento e 
dirigido somente pelo dezejo de ver minha Patria gozar 
de liberdade, e o Meo Monarcha e Amo no pleno, com- 
j)!elo, e absoluto goso de todos os direitos Magestaticos, 
tanto quanto a Constituição, e o Acto Addicioiial o (jue- 
rem. Fste, estou convencido, é o pensamento da Pro
vincia inteira , e é especialmente o dessa heróica e leal 
Municipalidade, e do brioso povo desta Cidade, e o que 
constantemente sustentarei na presente luta, dezistindo 
jmmcdiatamente de todo e (tualquer cmpenlio, se cm 
qualquer circunstancia podesse aparecer (o  que não é 
possivel) hum outro espirito, outro dezejo, que não 
fosse depor immediatamente as armas no momento em 
que o Nosso Monarcha se faça ouvir, livre, como o de- 
zejamos : então irei eu mesmo aos pés do Nosso Monar
cha e Meu Augusto Amo pedir o castigo, se o merece
mos empunhando as armas para melhor o servirmos e 
sugtenlarmos seo Throno, e sobre Elle Sua Imperial 
Dinastia. Se os perversos (jue cereão o Monarcha eno
doarem nosso comportamento, o nosso ulterior proce
dimento justificará nossa condueta. Deos Guarde aos 

 ̂ 1 residente c mais Vereadores da Camara Munici- 
pal da Cidade de Barbacena, aos 10 de Junho de 1842.

illm.“« Srs. Presidente e mais Vereadores da Camara 
Municipal desta Cidade. — José Feliciano Pinto Coelho
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CAMARA MUNICIPAL INTRUSA DE RARRACUjNA. —  Art;i fl* Sessão 
loií (jue (Jco |)U6su ao intitulado Picsidciilc inleiino ila Proviii-

cia.

(iO  de Junho. )

ScssiU) cxtraordinaria de 10 de Junfto de 1842. — 
Achando-se presentes os Snrs. A'ereadores Pedro Tei
xeira de Carvalho e Azevedo, Francisco de Paula (̂ a- 
inillo Araújo, Doutor Camillo Maria Ferreira , Lino Jose 
Ferreira Armonde , e Joaquim Kodrigues de Arau.jo e 
Oliveira, o Snr. Presidente Manoel Hiheiro Nunes ahrio 
a Sessáo, e disse que lendo, em consequência do movi
mento polilico operado nesta (Cidade, pela Guarda Na
cional e povo, sido acclamado Fresidenle interino desta 
Provincia o Fxm.“ Yeador José Feliciano Pinto Coelho da 
(htnlia , (lue constava achar-sc na Cidade, se convidasse 
ao mesmo jKira prestar juramento e tomar posse do dito 
iMTiprego; e sendo assim resolvido, se oíliciou. Foi lido 
o oííicio do F]xm." Snr. José Feliciano Pinto Coelho da 
Cunha, datado de hoje, cm resposta ao da Camara, de
signando as dez horas do dia de hoje para o íim a que a 
Camara o convidara, resolvendo-se hear em Sessão até 
ultimação deste ohjecto. Comparecendo o Exm.“ Presi
dente interino da Provincia José Feliciano Pinto Coelho 
da Cunha foi recebido com as formalidades do eslillo, e 
tomando assento á direita do Snr. Presidente da Camara, 
prestou Juramento, c tomou posse do Emprego acima 
referido, |)erante a mesma Camara, e retirando-se, o Snr. 
Presidente levantou a Sessão; e eu José Gonçalves Gomes 
e Sousa Secretario que a escrevi.

GOVERNO INTRUSO.— Manifeslo. (D

f'lO de Ju n h o .)

Mineiros. Quando a patria periga, lie dever de lodo o 
cidadão correr em sua defesa; e quando a liberdade he

(2) Aclia-sc insciiilo no lugar compdcnlc ü Manifeslo publicado a 5 
de JulUo cm refulaçáo a esle.
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caicada acs pés por lium governo ambicioso, empunhar 
üs armas para deífencle-la, e suslenta-la lie a primeira 
obrigação do homem livre. Nós havemos chegado infe- 
lizmenie ao ponto de recorrer a este meio extremo, para 
defender a nossa patria, para salvar as instituições livres, 
a nossa Constituição do anniquillamento total dequehe 
ameaçada por huma facção astuciosa que se apoderou 
do poder, e que desde muito tempo busca por todos os 
modos destruir a obra do immortal fundador do 
íuqierio.

Vós sabeis, Mineiros, quaes são as tendências dessa 
facção, qual o seu pensamento constante. Fingindo-se 
amiga exclusiva do throno, recusa allia-locom a liber
dade doscidadãos, e procura sacriílca-la inleiramenle ao 
poder a pretexto de o fortalecer, como se o amor dos 
povos ao monarcha não fosse a mais forte garantia da 
estabilidade do throno; e como se todos não percebes
sem, ao travez do diafano veo com que se cobrem, o seo 
desejo de plantar o governo oligarchico, de se perpetua
rem no mando, escravisando a hum tempo a coròa, ea  
nação.

Ihmdo de parte as antecedencias dessa facção desde o 
começo de nossa independencia poiitica; não querendo 
trazer-vos á memória os manejos de 1828 e 29 para se 
proclamar o absolutismo, debaixo das formas de huma 
mudança na Constituição, basta considerar o que essa 
jacçãü tem feito deáde (jue obteve o mando pela renun
cia do primeiro Itegente do acto addicional. Sempre 
infensa ás publicas liberdades, sempre desejosa de cen- 
tralisar mais, não o [loder, para assim mellior desfruetar 
«) paiz, foi o seo primeiro cuidado tirarás Provinciasas 
regalias que llies forão dadas pelo acto aildicional. A pre
texto de interpretação, reformou-se em suas bases essen- 
ciaes líuma lei, que fazia parte da Constituição, cercea- 
rao-se os poderes das Assembléas Provinciaes; amplia- 
rao-se os do governo. Por huma lei ordinaria fez-se o 
que só podia ser decretado na forma e pelos tramites 
marcados na Constituição,

Dado este primeiro passo, a facção foi mais adiante. 
Não querendo supportai’ dentru das camaras a opposição



ronslilucional aos sèòs desvarios, deslruio o regimeido 
sem íormulas, e asseniioreou-se do direito de discutir 
como, e quanto quizesse. Este passo, (|ue ao prmcipib 
Dodia ser considerado como tendo |)or fim somente o 
abreviar as discussões, foi o preludio dos goli)es, (pie m* 
premeditavao. Era preciso pôr a mordaça na boca 
daquelles que defendiao, e constanlemente defenderão
as liberdades publicas, para dar-lbes o ultimo garrote.

A naçao.presenlindo os males quea ameaçavno.julgoxi 
que o unico recurso para salvar a Constiluiç^ao e a Alo 
narcbia era chamar ao governo do Estado o Snr. I). e 
dro 2 e (luando as Camaras Legislativas discutiao essa 
medida salvadora, o governo regencial recorreo aci adia
mento da Àssembléa Geral para assim se poder (irmar 
pelos meios da corrupção e da intriga, armas estas (lue 
forno, e tem sido tantas vezes empregadas por essa facçao
para firmar o seo dominio. , . , , „ h ,

Os seos tramas forno logo conhecidos; liuma parte da
representação nacional correo ao tbrono, e o Joven Mo- 
narcba, annuindo aos desejos de toda a nação, toimni 
conta das redeas do governo. Está ainda na memona de 
todos qual foi o procedimento dessa facção depois (jue 
o Monarcba entrou no governo do estado; para que re-
corda-*lo de novo? , • j

Entretanto não perdia ella meio 
novo ao poder, que havia perdido em 18x̂ 0; e em Maiço 
de 1841 vio realisados os seos esforços pela re irada do 
primeiro ministério do Imperador, que quando outros 
titulos não tivesse para o reconhecimento publico, bas- 
tava-lhe a honradez com que administrou o paiz, a íide- 
lidade com que servio á corôa, e a sua aclhesâo ms •- 
tuições livres. Chamado o ministério de Março a direc
ção dos negocios públicos, não encontrou resistencia 
alguma pessoal; nenhum despeito se apoderou par
tido que acabava de perder o poder; esperava elle os 
actos do governo para segundo elles julgar o novo mi 
nisterio. Com effeito, os primeiros actos desse ministério 
nao despérlàrao a indignação publica contra 
bem depressa, como 1̂«̂
oligarchiea que opprime o Brasil, rompeo o minisl
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em hoslilidades manifestas conira todos os Cidadaos que 
mio erao (Jo seo credo polili(;o; provocou-os por Iodos 
os modos, já dando deiïnssôes a muitos empregados (|ue 
não eslavão nos seos inleresses, posto que lhes não fal
tasse o zello, a inlelligericia e a probidade, já enviando 
para algumas Províncias Presidcnlesque tem nellasexer- 
cido actos da mais cruel vingança, e de extrema barba
ridade, já empregando como meio de governo o recru
tamento mais l)arbaro, de que liaja memória em nossos 
fastos, recrutamento que não lem poupado huma só das 
classes de Cidadãos que a lei exccptua, que lem desima- 
do a populações industriosas de todo o Brasil, e que lem 
posto em ferros, nas masmorras, e no porão dos navios 
a cidadãos disliiictos e benemeritos , só pelo crime de 
não pertencerem á opinião dominante. E para pór o sello 
ao seo plano liberlicida fez passar nas Camaras Legisla
tivas huma reforma de nossos Codigos Criminal e do 
Processo lão atropelladamente que, sem exame nem dis
cussão regular se votou huma lei contendo numerosos 
artigos, pelá qual se acabou com a liberdade dos Cida
dãos. com as suas garantias constitucionaes: tudo foi 
confiado a juizes cornmissarios do governo; anniquilado 
o jury, garantia a mais segura da liberdade do Cidadão, 
multiplicadas as inslancias contra a letra expre.ssa da 
mesma Constituição; e destruída inteiramente a inde
pendência do poder judiciário, sem o que illusoriasse 
lornão todas as garantias sociaes.

L ponjue não bastasse a escravidão do povo, o anni- 
quillamento das garantias constitucionaes, para que mais 
.se fortificasse a oligarchia (|ue hoje domina o paiz, essa 
facção atlenlou contra a coròa, cscravisando-a por meio 
de hum Conselho que se denominou de Estado, e que 
reduzio o Monarcha a ouvir só, e unicamente os mem
bros dessa mesma facção, que a todo o custo quer con
servar o seo domínio exclusivo.
s i v P l ' m ! , » esle ponto, nao era pos- 
sivel qne a populaçao se conservasse indifférente O cia-
re 'n ò “sena,P."r”"" vehemenleque no Senado fizerao a essas duas leis da reforma e do
conselho de estado alguns de seos mais illuslrados mem-



bros. Na imprensa repercutirão os queixumes públicos; 
e algumas de nossas Municipalidades seapressarüoa levar 
suas queixas perante o throno contra a política ominosa 
do gabinete, que a hum tempo atraiçoa o paiz, e o Mo- 
narcha: grande numero de Cidadãos levantarão igual
mente as suas vozes até o throno pedindo remedio aos 
males públicos; e íinalmente a Assembléa Provincial de 
S. Paulo, cheia de patriotismo e de coragem, enviou ao 
throno huma deputação para lhe expor os mates públi
cos, e os queixumes de huma Provincia inteira. Vós lodos 
vistes. Mineiros, qual foi a conducta do gabinete nestas 
circunstancias. A imprensa foi perseguida; simplices 
operários, que outro crime não tinhão senão o de pro
curar sua subsistência em hum meio honesto de vida, 
forão recrutados; os escriptores refugiárâo-se; homens, 
que pela lei nenhuma culpa tinhão, forão processados, 
e levados ãs cadeias, ou buscarão na fugida o unico meio 
de salvação. As representações dos Cidadãos forão des
viadas da presença do Monarcha, e completamente 
desattendidas. As Camaras Municípaes, que ousarão 
pronunciar-se contra o governo oligarchico, forão sus
pensas, e mandados responsabilisar os seos membros, 
demorando-se para maior gravidade os processos, a fini 
de serem instaurados pelos juizes commissarios do go
verno. A deputação em íirn da Provincia de S. Paulo foi 
repellida com dureza e grosseria para que o Monarcha 
não ouvisse os gemidos de huma porção heroica de Ci
dadãos Brasileiros. A Provincia foi ainda mais ameaçada 
com baionetas, e vasos de guerra só porque se atreveo a 
declarar-se em opposição a essa oligarchia tenebrosa 
que ameaça devorar o paiz. E em quanto elle assim pro
cedia contra as Municipalidades e Assembléas Provin- 
ciaes que declararão com franqueza os seos sentimentos 
de animadversão contra a sua política, e contra os seos 
actos desregrados, por huma muito notável contradicção 
acolhia benignamenle as representações que erão dirigi
das a seo favor; atfagava os membros de suas assembléas 
e municipalidades, e até os enchia de prêmios, mostran
do assim bem claramente que o crime daquellas suspen
sas, e despresadas não era o de tomarem parte na poli-

3
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tica geral do estado, mas sim de toma~!a conlra o mi- 
iiislerio.

Seguio-se a todos estes actos de exlranhavel furor da 
parte do gabinete a mais violenta perseguição a todos os 
empregados que não pertencião á facção dominante e 
sobre tudo conlra os magistrados que merecião a con
fiança publica, e cujas opiniões livres erão assaz conhe
cidas. Kemoções em massa com despreso manifesto 
das leis forão decretadas contra elles, e constrangidos 
a irem servir em lugares tão remotos, o que equivale a 
liuma verdadeira demissão. A casa do Cidadão deixou 
de ser para elle o asilo sagrado, e inviolável, porque no 
centro mais recondito das familias penetrão os agentes 
da policia a pretexto de busca para mostrarem desf arte 
o seo despreso por todas as garantias conslitucionaes. He 
•assim que o proprio governo e seos agentes se encarre- 
gâo de verificar huma por huma todas as profecias que 
contra a reforma se íizerão no Senado. Exgotados por 
esta forma todos os recursos constilucionaes : porque a 
imprensa deixou de ser livre para a opposição; porque o 
direito de petição deixou de ser huma garantia consti
tucional, hum só recurso havia para o paiz, e esse era o 
4Ía Representação Nacional. O Brasil havia eleito em 1840 
huma Camara de Deputados que devia representara opi
nião dominante depois da declaração da maioridade; e 
de sua camara esperava o paiz o remedio para os males 
de que se via opprimida; perante ella devia responder o 
gabinete por todos os seos actos, ou ceder o posto a Ci
dadãos que merecessem a confiança dacoròa, e do paiz 
ao mesmo tempo. Mas a facção que domina o Império 
conheceo que era impossivel justificar os seos actos, sus
tentar essas leis lyrannicas e oppresseras, e assim recor- 
reoá medida violenta, e anti-constitucional de dissolver 
huma Camara que ainda nao estava reconhecida, quo 
ainda não havia prestado juramento, e que antes de ins- 
lallada, nem hum acto podia praticar contra a seguran
ça do estado, que a pozesse em perigo, caso unico em 
que o permille a Constituição do Império.

Se a medida da dissolução ao menos podesse ser justi
ficada por outras cauzas, que não só a nullidade daselei-^
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çoes para que appeliou o gabinele na sua expozição â 
corôa, dando-lhe hurna ingerência em matéria que Hie 
iiâo competia; se ao Cidadão Brasileiro fosse livre o votar 
em quem quizesse, e tantos meios não tivesse o governo 
para corromper, e fazer apparecer, como expressão do 
voto nacional, o seo proprio e unico voto, conviria es
perar ainda pelo rezultado das eleições a que se proce
desse em consequência da dissolução da Camara. Mas o 
que he licito esperar depois de tantos attentadcs contra 
a Constituição, e depois que o governo se arrogou o po
der até de alterar a legislação que regula o modo de se 
fazerem as eleições, tirando direitosoulhorgadosexpres- 
samente pela Constituição, fazendo intervir nas eleições 
empregados de sua commissão, desconhecidos pela lei, 
e nullificando as mezas eleitoraes, únicas competentes 
para todo o processo das eleições. O que ha pois a espe
rar em resultado de eleições feitas por esta forma, e pos
tergadas todas as leis? que esse resultado seja aqueile tão 
somente (jue o governo quizer.

Apenas chegou á Capita! de nossa Provincia esta noti
cia foi logo adiada a Assemhléa Legislativa Provincial, 
sem rpie hum só acto houvesse praticado que provocasse, 
este excesso do governo provincial, que alias carecia da 
lei do orçamento para poder continuar a arrecadar os 
ii]»postos, e fazer as despezas provinciaes, que dependia 
dos meios e recursos necessários para as importantes 
despezas com a estrada do Parahyhuna, e isto depois de 
tiaver tomado sobre si empenhos consideráveis, que 
muito podem aíFectar o credito da Provincia se o gover
no não for habilitado em tempo com os meios indis
pensáveis [>ara occorrer ás obrigações que tem contrahi- 
(lo. Este adiamento revela hem as intenções em que o 
governo provincial se acha de continuar a arrecadar os 
diuheiros públicos, embora não exista lei que o autho
rize, e assim ir pouco a pouco desnaturando o systema 
representativo, cuja maior estabilidade consiste no di
reito de conceder ou recuzar ao poder os subsidies pe
cuniários para as despesas publicas.

Foi depois de todos estes acontecimentos que a heróica 
Provincia de S. Paulo, (jue, sempre fiel ao throno, sem-
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pre defensora da Consliluiçâo, e das publicas liberdades, 
ergueo o grito contra a tyraniiia, f|ue em vao se píeleii" 
deestabeilecer em nossa patria, e que empunbou valen
te as armas para defender a Moiiarchia, e a Constituição 
jurada, de cujo consorcio depentie a felicidade commum 
dos brasileiros, e nao dezistirá jamais de tao nobre em
presa, sem que tenha conseguido o íim importante e 
louvável a que se propoz.

A vós. Mineiros, pertence agora coadjuvar os brio- 
zos Paulistas na lucta que encetarão em defeza da Gons- 
lituição e do throno. Empunhando também as armas, 
nós ás não deporemos sem que tenhamos conseguido o 
mesmo fim. Não vos illudão as promessas, ou ameaças 
da facção que atraiçoa o Brasil, nem tão pouco a lingua
gem seductora dequeella se serve para chamar a si os 
homens de boa fé, que não refleclem nas consequências 
íla politica dessa facção, que só descançará quando so
bre as ruinas da Constituição arvorar o estandarte do 
absolutismo, tanto mais perrgozo , e funesto, quanto 
mais disfarçado elle apparece com a capa da Constitui
ção anniquillada. Beduzidos ao extremo de tomar as 
armas em defesa da Constituição e do Tlirono, nós res
peitaremos sempre os direitos individuaes dos Cidadãos 
e a propriedade de cada hum em tanto, quanto a mes
ma Constituição o determina ; e só empregaremos o 
vigor necessário para repellir aquelles que depois da 
manifestação do voto publico ainda quizerem sustentar 
e defender a facção oligarchica, pelo Brasil inteiro de
testada.

Se tivermos união , Mineiros, a lucta será breve, a 
facção cahirá bem depressa amaldiçoada por todos ; e 
então unidos nós defenderemos a patria contra as pre- 
lenções exageradas do estrar>geiro que hoje nos dieta a 
lei em nossa propria casa. A facção que nos divide, e 
Î10S espesinlia no interior , cede vergonhosamente a 
todas as ameaças, a toda a influencia estrangeira ; e 
quando hum governo não procura apoiar-se no voto 
de toda a nação, quando arma huma parte delia para 
guerrear a outra, esse governo não póde achar as sym- 
palhias de que carece para luetar com vantagem a prol
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do seu paiz. lie assim que os tratados se prolorigSo 
eontra o voto do Poder Legislativo; he assim que se da 
a estrangeiros no paiz huma influencia absolulamente 
incompativel com o estado de nossa civilisaçâo, e de 
nossa politica. He mais esse hum dos motivos que trou- 
xeran a dissolução da Camara para se imo ver o governo 
obrigado a relractar-se de suas próprias palavras, ou a 
mostrar toda a extensdo de sua fraqueza perante huma 
Camara que exigiria delle a par do mais religioso cum
primento dos tratados a mais firme sustentação dos di
reitos do paiz, que representava.

Nao descancemos pois , Mineiros, em quanto o nosso 
ílm sagrado se não conseguir; em quanto a Constituição 
nao for outra vez restituida ao seu inteiro vigor ; e a 
eoròa tão livre em suas attribuições, como o quer a mes
ma Constituição. A justiça de nossa causa he evidente, 
o seu triumpho será infallivel. — José l^eliciano l in o 
Coelho da Cunha , Presidente Interino da Provincia.

(iOVEllXO INTRUSO. —  Proclainaçio.

{10 de Junho. )

Mineiros 1 O grito heroico , que acahâo de soltar os 
briosos PaulisteS em sustentação das Liberdades Brasi
leiras, e do Throno Constitucional do nosso Adorado 
Monarcha o Senhor D. Pedro l l , deve ser repercutido, 
ou contrariado pela Provincia de Minas. conlraiia—lo 
íòra prestar auxilio , e forças a huma Oligarchia turbu
lenta e pretensora , que conservando, como que debaixo 
de sua tutela, o Monarcha, afastando-lhe toda a verda
de dos ouvidos, nem ao menos consente que Elle ouça 
os gemidos de seus filhos para lhes enxugar as lagrimas, 
repercuti-lo, esse brado de honra, é levantar o Estan
darte da bem entendida Liberdade , 6 prestar o mais 
valioso apoio ao Throno Constitucional , sobre que se 
assenta, e se assentara perpetuamente a Dinastia Augusta 
do Immortal Fundador do Império . assim, a Munici
palidade, e Povo da Nobre e muito Leal Cidade de Bar- 
bacena acaba de nomear—me Presidente interino desta
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rpovincia , e aceederuio eu também aos dezejos de mui
tos outros Murncipios, que de mim tal saeriíicio exigirão, 
prestei hoje jurauiento nas niãos da mesma Municipa
lidade. O parlido era íacil a tomar, e devendo escolher 
entre os riscos de huma lula, e ao ver tranquillo arini- 
quillada a Constituição do Cstado, ameaçado, e rebai
xado o Throno Imperial, a minha decisão foi prompta; 
lauto snais pela convicção, en» que estou, que a Provin- 
cia inteira se reunirá em torno de mim para gritarmos. 
Liberdade, e segurança ao Povo; respeito e Liberdade 
para a Coroa. Mineiros, vossa coragem , e dedicação 
Iriumpharão dos obstáculos, vossa preseverança , e fir
meza lirmarao o Throno Constitucional do Senhor D. 
Pedro Jl. União e a Palria será salva. Viva a Religião. 
Viva a Constituição, Viva o Senhor D. Pedro II. — Jose 
Feliciano Pinto Coelho da Cuniia.

GOVERXO ÍNTKUSO.— ü r ru ta r  ás Cniníiras Municip;u>s orileiiHtjcio- 
llifis (|ue fflção [)u!)licdr por Edilaes,-{|iie nenInmiM ot)tíflioiicia sc deve 
prestar ás Auloriilades oreadas eiu virtude da Lei das relorinas dos 

(Jodigos etc.

{10 de Junho .  )

Sendo o übjecto principal do movimento político, que 
acaha de ser feito nesta Cidade, sustentar a Constituição 
Politjca do Império, eo  Throno do Senhor í). Pedro lí, 
e deííender estes Sagrados objectos dos a|í^ques que lhes 
São feitos directainente pela Lei das refonhas dos Codi- 
gos Criminai, e do Processo, que aimullão a Consfituição 
cm suas hazes essenciaes; e convindo porisso que se res- 
tabeleção os ditos Gí)digos em seu inteiro vigor até que 
o Poder Legislativo Geral resolva a este respeito : o Pre- 
sidenle inleririo da Província determina á Camara Mu
nicipal de S. João d’EI-Rei, que faça publicar por Fdi- 
laes em todo o seu Município, que nenhuma obediência 
se deve prestar ás Autoridades creadas em virtude das 
mesmas reformas, porem sim à aquellas quesao reco- 
fihecidas pelos Codigos. E convindo por isso , que se 
restabeleçâo os Juizes Municipaes, e de Orphãos, e os 

roínotores, que devem ser propostos pelas Camaras
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Municipaes : o inesmo Presidente interino ordena a Ca
mara da Cidade de S. .loão d’El-Rei, que apresente com 
urgência a este governo as novas Propostas para serem 
escolhidos os Cidadãos que devem servir os sobredilos 
cargos. O que a Camara cumprirá. Palacio do Covenio 
na Cidade de Barbacena 10 de Junho de 184*i. Jose Fe
liciano Pinto Coelho da Cunha. — Aos Srs Presiderile e 
Vereadores da Camara Municipal de S. de João d Ll-hei.

nOVERNO I N T R U S O .  — Portaria creanclo liutn Cot po tie Guardas Mu-

iiicipaes Pei manenles.

flO de J u n h o . }

Sendo indispensável para a segurança publica, e guar
nição dos pontos occupados por este Coverno que se 
organise huma Força regular, que possa dispensar oser- 
viço da Guarda Nacional , o Presidenle interino da 
Província resoiveo nesta data crear hum (iOrpo de Guar
das Municipaes Permanentes, na coníormidade da^Lei 
Provincial n.® 8 , com as seguintes alterações. 1.  ̂  ̂
Commandante geral terá a graduação de Coronel. 2 /  
Alem deste «mcial havera mais hum Major, e hurn 
Ajudante com a graduação de Alferes; e em ca<Ia huma 
das Companhias mais hum 3.® Commandante coin a 
graduação de Alferes, vencendo o Commandante geral 
do Corpo a graUíicação mensal de oitenta mil reis; o 
Major a de sessenta mil reis, o Ajudante a de quarenta 
mil reis , e os 3.®* Commamianles a de trinta mil reis; 
ficando todas estas providencias sugeitas a approvaçâo 
da Assernbléa Legislativa Provincial. Palacio < 1 « ^ ”
verno na Cidade de Barbacena 10 de Junho de 184-. 
— Jose Feliciano Pinto Coelho da Cunha.

CAMARA m u n i c i p a l  INTRUSA DE BARBACENA. —  Edil d  decla

rando que nenliuma obediência se deve prestar ás Autoridades crea- 

das em virtude da Lei das reformas dosCodigos.
\

( W. de Junho. )

A Gamara Municipal da Nobre e muito Leal Cidade
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île Jiarbacena, por seu Vice-Presiden(e faz saber a Iodos 
os (jue o presente Edital virem, ou delle noticia tiverem,, 
que, sendo o objecto principal do movimento politico, 
que tivera lugar n’esta Cidade , sustentar a Constituição 
politica do império , o Thruno do Senhor D. Pedro IJ, 
e defender estes Sagrados Objectos dos ataques que lhe 
erão feitos directamente pela Lei das reformas dos Co- 
digos, queannullüo em suas bazes essenciaes ; e con
vindo restabelecer-se os Codigos criminal, e do proces
so em seu inteiro vigor, até que o Poder Legislativo 
Gera! resolva a este respeito, nenhuma obediência se 
deve prestar ás Autoridades creadas em virtude das 
ditas reformas , mas sim a aqueilas que são reconheci
das pelos Codigos : o que foi ordenado á Camara por 
Portaria do Exm.» Presidente interino da Província , 
datada de hontem. E para que chegue ao conhecimento 
de todos , se passou o presente. Barbacena 11 de Ju
nho de 181-2. E eu Jose Gonçalves Gomes e Sousa Se
cretario que o escrevi e assigno. — Pedro Teixeira de 
Carvalho e Azevedo, Vice-Presidente.—Jose Gonçalves 
Gomes e Sousa Secretario.

AO ÎMIMSTI'JUO DA .1USTIÇA. —  ÜíFicio do Dresidenle da Provincia 
de Minas dando parle das noticias que corrião na Capital sobre a ic- 
vulla de Uarbacona etc.

12 de Junho. )
■ , II ■

l-''

A
lllm.»eExin.« Sr. — Em meu ofíicio de hontem, sub 

n.“89, communiquei a V. Exc. a noticia ainda pouco 
circunstanciada, que naquelle momento recebi, de ter 
rompido, ou estar a romper em Barbacena hum movi
mento revolucionário por parte da opposição ; e decla
rei Umbem a V. Exc., que, entre outras providencias, 
havia determinado que o Correio da Corte seguisse es
trada diversa da de Barbacena, para não correr o peri
go de ser interceptado.

Até agora não posso saber se esta ordem leve exacto 
cumprimento, porque, quando recebi aquella noticia 
imhao os Estafetas partido_ desta Capital algumas horas

' í
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allies; c eii iiz saliir a pós clles hum expresso, lanlo paia 
ciar-liuis diversa direcção, como para eritregar-rnes o 
meu supracitado oííicio. Ignorando pois em que tempo 
poderá V. Exc. recebe-lo, julgo do meu dever repetir 
esta participação, e informar a V. Exc. que hoje aceres- 
ceo a noticia constante do oíFicio que por copia apresen- 
.to a V. Exc., o qual sendo escripto por pessoa fidedigna, 
é comtudo muito pouco circunstanciado, e parece con
trariado pela asserção de outro sujeito, que chegou hoje 
mesmo a esta Capital, e alíirma que partindo de Barba- 
cena na nianhãa do dia 10, nada alli observou de ex
traordinário, ficando aquella Cidade em socego. Desde 
o recebimento da primeira noticia tenho tratado, de 
acordo com o Commandante das Armas, de fazer reunir 
forcas nesta Capital, e em outros lugares, afim de suffb- 
car a desordem, não podendo comtudo ter dado todas 
as providencias, que porventura possão ser necessárias, 
i)orque, faltando-ine noticias directas de Barbacena, 
nem sei quem se apresenta como director do mo
vimento, nem quaes sejão verdadeiramente os planos da 
revolta Entretanto circulão mil boatos, como seja o de 
pretender reunir-se a Assemblea Provincial em Barba
cena. não obstante achar-se adiada até 7 de Novembro, 
e outros que me parecem tanto, ou ainda mais absurdos, 
não sendo taivez destituida de fundamento a opinião de 
que todas as ameaças da opposição, posto que nao re
duzidas a vias de facto, tem unicamente por fim distra
in r forças do Governo, que devessem marchar para S. 
Paulo e embaraçar a próxima eleição geral, a que se tem
de p r o c e d e r .  Terei o cuidado de participar a V. Exc,,
como é do meu dever, o que de novo for oceorrendo; 
e entretanto se V. Exc. alii tiver, com é provável, noti
cias mais promptas, e exactas, dignar-se-ha dar tam
bém as providencias, que julgar mais acertadas, sendo 
minha convicção, que a energia do Governo apoiada 
pela maioria da Província, sufibeará a desordem que a 
opposição premedite, mormente se da Corte vierem sem 
peuia de tempo mais alguns Officiaes, que sejão capazes 
de commandar a Guarda Nacional em diversos pontos. 
Nesta Capital nada tem oceorrido de extraordinário, a

■ 4
n
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não ser a retirada de huma meia duzia de familias de 
pessoas da opposiçâo, o que nâo deixa de causar sus
peitas, apezar de allegarem seus chefes como motivo 
ostensivo de hum tal procedimento o receio que tem de 
violências do Governo. O Commandante das Armas 
oíficia nesta mesma occasião ao Sr. Ministro da Guerra.

Deos Guarde a V. Exc. Ouro Preto Palacio do Gover
no 12 de Junho de 1842. lllm.® e Exm.® Sr. Ministro e 
Secretario d’Estado dos Negocios da Justiça,—Bernardo 
Jacinlho da Veiga.

P. S. Depois de feito este chegârão a esta Capital as 
malas do Correio da Corte , que de Queluz íorão reen
viadas para não correrem o risco de serem intercepta- 
<las em Barhacena, e consta-me que d’alli seguira o offi
cio que dirigi a V. Exc., e de que já tenho feito menção.

Quanto á desordem de Barhacena nenhuma noticia 
mais positiva recehi de Queluz. O Correio seguirá 
á manhãa por outra estrada.

AO MíNISTERIO DA JUSTIÇA.— Officio do rresidenle da Provincia 
de Miuas coufirmaudo a nolicia da revolta de líarbaccna etc.

f  13 de Junho. )

lllm.® e Exm.® Sr. — Já por duas vezes levei ao co
nhecimento de V. Exc. a noticia da sedição havida em 
Barhacena , e tinha prompta a segunda via do meu of
ficio de hontem , sub n."90, que incliísò apresento a 
V. Exc., quando recehi informações mais circunstancia
das daquelle successo , que constão dos quatro officios 
também juntos por copia. Neste mesmo momento trato 
de proclamar á Provincia, e de dar, de acordo com o  
Commandante das Armas, todas aquellas providencias 
que exigem as actuaes circunstancias. Dos officios a que 
me refiro, verá V. Exc. que por ora dispõem os revol
tosos de forças pouco consideráveis; mas é provável 
que tentem igual movimento em outras povoações da 
Provincia , porem espero também que vá diariamente 
crescendo o numero dos Defensores do Governo Legi
timo. Certo de que o Governo Imperial dará pela sua
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narte todas aquellas providencias que julgar necessanas, 
secundo as noticias que receber de diversos pontos da 
Provincia, donde ha communicaçao directa para a Lor- 
te e mais prompta do que por esta Capital, liinito-me 
a lembrar de novo a necessidade de virem mais alguns 
ofliciaes idoneos para commandar a Guarda Nacional, 
e de se estabelecerem seguros meios de communicaçao 
entre esta Capital e a Corte, por estrada diversa da de 
Barbacena. Quanto á noticia que corre de que os revol
tosos pretendem atacar esta Capital, não posso dar-lhe 
por ora inteiro credito, mas tenho tomado todas as 
cautelas que a prudência aconselha. O portador deste 
officio conduz a mala do Correio que voltou de Queluz, 
como communique! aV. Exc. em meus ()fficios anterio
res. Deos Guarde a V. Exc. Ouro Preto Palacio í o Go
verno 13 de Junho de 18V2 , á meia noite. — lUm*. « 
Exm.« Sr. Ministro e Secretario d’Estado dos Négociés 
lia Justiça. — Bernardo Jacintho da Veiga.

P S Será providencia utilíssima collocar-se huma 
Guarnição de Praças da Província do R io, comman- 
dada por hum official, na ponte do Parahybuna, onde 
existe huma Recebedoria, e Barreira de Minas, e com 
alguma quantia em Coííre.

g o v e r n o  PROVINXIAL. -  >•* Pioclatuaçâu.

(Vò de J u n h o , )

Ouro-Pretanos! O grito da rebellião acaba de reben
tar na pacifica Provincia de Minas. Os agitadores , 
auuelles que sob falsos pretextos tramão contra o Throno 
Constitucional do Senhor D. Pedro II, e contra a nossa 
liberdade , já começárão a execução de seus planos na 
Cidade de Barbacena , recorrendo ás armas, e pondo 
em coacção as Autoridades constituidas. Este successo 
dará occasião a que pessoas mal intencionadas, ou il- 
ludidas espalhem , como já o tem feito, boatos os mais 
funestos, procurando aterrar-vos: cumpre porem que 
estejais vigilantes, e unidos, confiando nas providencias 
do Governo, que fortalecido pela aulorffiade das Leis,
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e animado pelo unico dezejo de salvar as Inslituições, 
que nos regem , e o Throrio do Senhor' D. Pedro II , 
vela incessanlemeníe sobre a sorte da Província. Uni- 
vos com o Governo, observai as medidas que neste mo
mento dao as Autoridades a bem da segurança publica ; 
tende conslancia , e firmeza ; e o grito da anarchia sera 
suíTocado pela força irresistível da Lei , e da opinião 
publica. Viva a Nossa Santa lieligião ! Viva a Consti
tuição do Império I Viva S. M. I, O Senhor D. Pedro II ! 
Viva a Imperial Familia ! Viva a Integridade do Impé
rio ! 1’alacio do Governo da Província no Ouro Preto 
13 de Junho de 1842.—O Presidente da Província, Ber
nardo Jacintho da Veiga.

COMMANDO DAS ARMAS. —  Ordeai do Dia uoliriando a revolta de 
Barl)acena, e chamando ás armas a Guarda Nacional, Ofíiciaes c 
unais Praças da Guarnição da Província.

(\^ de Ju n h o , )

Quartel General do Commando das Armas na Impe
rial Cidade do Ourt) Prelo. — Ordem addicional do dia 
13 de Junho de 18i2. — O Commandante das Armas da 
Província de Minas Geraes sciente de ter rebentado 
huma Sediçüo na Cidade de Barbacena , trahiria nesta 
occasião a sua consciência , commetleria huma injusti
ça, se por hum instante deixassse de confiar no brio, 
no valor, e na fidelidade dos Mineiros. O primeiro 
grito da anarchia já sôou na Cidade de Barbacena! Alli 
a Facção acaba de acciamar hum Presidente illegal, des
conhecendo as atlribuições do Senhor D. Pedro 11 , a 
quem compete a nomeação de taes Funccionarios. Que 
mais resta? O Commandanie das Armas empenhado , 
como se acha , na manutenção da ordem, em fazer res
peitar as Leis , e as Autoridades legitimamente conslitui- 
das, em sustentar o Governo , e cora elle a integrida
de do Império, dirige-se neste momento aos Srs. Com
mandantes dos Corpos , OiFiciaes de todas as classes, 
Guardas Nacionaes, e mais Praças da Guarnição da Pro
víncia, e eiu nome do Imperador, e da Palria os convi-
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da a tomar já as armas, a marchar sem demora ao cam
po da honra para debellar o monstro da anarchia ,que  
acaba de apparecer enire nós. O Commandante das 
Armas espera que mais esta vez os Mineiros sempre fieis 
ao seu juramento não hesitarão por hum só momento 
em tomar a defesa de tão Justa causa, certificando-lhes 
desde já que terá a maior gloria em correr ao lugar 
<lo combale à frente de tão briosos soldados.—Jose Ma
noel Carlos de Gusmão.

l iOVERNO INTRUSO. —  Circular a algumas Camaras Municipaes para 
i.|ue se não consinláo reuniões de pessoas suspeitas.

( Vò de Junho. )

Convindo á segurança publica , que se não consinlão 
nesse Municipio reuniões de pessoas suspeitas , ou de 
<jualquer força armada, que tente contra o movimento 
politico, operado nesta Cidade no dia 10 do corrente 
mez ; o Presidente interino da Provincia recommenda 
aos Srs. Presidente e Vereadores da Camara Municipal 
da Villa do Curvelo, que expeção Circulares aos Juizes 
de Paz dos Districtos desse Municipio, a fim de que em
preguem o maior cuidado e vigilância, para que se não 
formem taes reuniões , fazendo prender as pessoas que 
as promoverem , ou que publicamente declamarem 
contra o mesmo movimento, e fazendo-as recolher em 
custodia para serem processadas. O Presidente interino 
espera , que não só os Srs. Presidente e Vereadores , 
como todos os Juizes de Paz , desenvolvão a maior 
energia e aciividade que reclama esta deligencia , para 
a qual poderàõ exigir dos Commandantes da força ar
mada todo o auxilio, que for necessário para o seu 
bom exito. Palacio do Governo na Cidade de Barbacena 
13 de Junho de 1842. — Jose Feliciano Pinto Coelho da 
Cunha. — Aos Srs. Presidente e Vereadores da Camara 
Municipal da Villa de Curvelo.

ví
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AO GOVERNO INTRUSO.—  Resposta do Sargento Mór Damazo Xa\íer 
de Cislro a huaia Portaria eia que se lhe comaiunicava a sua de

missão.

(Vò de Ju n ho .)

O Sargento Mór Damazo Xavier de Castro, tendo re
cebido um papel em que o Sr. Jose Feliciano Pinto 
Coellio da Cunha inculca-se de Presidente interino da 
Provincia de Minas, tem a significar ao Sr. Pinto  , e 
Coelho , que o nao reconhece se não como o primeiro 
rebelde entre os seus iguaes, e como tal incurso nas 
penas dos Artigos 68 e 87 do Codigo Penal , e protesta 
morrer antes, do que ser infiel á Constituição, e ao Se
nhor D. Pedro 11, seu Augusto e Adorado Monarcha, 
e só reconhece por legitimo Presidente da Provincia de 
Minas ao Benemerito Cidadão o Exm,® Sr. Bernardo Ja- 
cintho da Veiga, e por ultimo fará quanto poder para 
se oppor ao Sr. Feliciano intruso Presidente, acciamado 
por huma infame horda de Anarchistas, e canibaes se
dentos de sangue. E’ o qiie tem a dizer ao Sr. Feliciano 
a quem Deos guarde. Baependy 13 de Junho de 1842. 
— Damazo Xavier de Castro, Sargento Mór da Guarda 
Nacional do 1.“ Batalhão de Baependy. — Sr. Jose Feli
ciano Pinto Coelho da Cunha.

:i '

AO GOVERNO INTRUSO.—  Officio <la Camara Municipal de Queluz
participando haver reconhecido esse'Governo.

[ 14 de Junho. )

lllm.® e Exm.” Sr. — A Camara Municipal da Villa de 
Queluz tem a honra de communicar a V. Exc. que aca
ba de reconhecer o seu Governo, e de transmittir a to
dos os Juizes de Paz do seu Municipio as ordens, que 
V. Exc. lhe remetteo em Portaria de 10 do corrente mez. 
Deos guarde a V. Exc. muitos annos. Paço da Camara 
de Queluz em Sessão permanente aos 14 de Junho de 
1842. — lllm.° e Exm.® Sr. Jose Feliciano Pinto Coelho 
da Cunha , Presidente interino da Provincia.—Joaquim



Rodrigues Pereira , Joaquim Ferreira da Silva, Gonçalo 
Ferreira da Fonseca, Joaquim Albino de Almeida , Fe- 
lisberto Nemesio Neri de Padua.

GOVERNO PROVINCIAL. —  Circular às Camaras Municipaos, e De
legados de Policia parlicipaudo a revolta de B.ubacena.

(\k de J u n h o . )

Tendo rebentado no dia 10 do corrente huma sedição 
na Cidade de Barbacena, onde foi acclamado bum Pre
sidente intruso com a mais flagrante violaçao das Leis, e 
da propria Constituição do Estado; e convindo que 
todos os Mineiros sejão promptamente informados deste 
successo, tanto para obstar-se a que se communique a 
outros Municípios aquelle movimento anarcbico, como 
para que os bons Cidadãos corrâo ás armas, como é do 
seu dever, para vingarem tamanbo atlentado, e susten
tarem as Instituições que nos regem, e o Ihrono de S. M. 
O Imperador : resolveo o Presidente da Província recom-
mendar à Camara Municipal d e........ que sem perda de
tempo dê publicidade em todos os Districtos desse Ter
mo ás Proclamações e Ordens do Dia, que se lhe remet- 
tem inclusas; esperando que desenvolva todo o seu zelo e 
patriotismo a bem da conservação da Ordem Publica. Ou - 
ro Preto Palacio do Governo 14 de Junho de 1842. 
Bernardo Jacinlho da Veiga. — Aos Srs. Presidente e 
mais Vereadores da Camara Municipal d e . ..

N.B. No mesmo sentido aos Delegados de Policia.

GOVERNO PROVINCIAL. — Circular aos Chefes da Guarda Nacional 

mandando reunir as Forças que tivessem sob seu commando.

(\o de Junho. )

Tendo rebentado a 10 do corrente huma sedição na Ci
dade de Barbacena, onde se erigio hum Governo intruso, 
e devendo a Guarda Nacional ser chamada a serviço em 
diíFerentespontos parasuffocar aquelle movimentoanar- 
chico, e impedir que os seus direclores perturbem o so-
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ccgo de oulros Municípios; resolveo o Presidente da 
Província delernnnar a todos os Srs. Commandantes 
Superiores, Coronéis de Legião, e Commandantes de 
Corpos que façâo immediatamenle reunir as Forças que 
tiverem sol) seu commando para operarem segundo as 
ordens especiaes que receberem, ou conforme as occor- 
rencias locaes, que porventura se oíFereção; advertindo 
outro sim que deveráõ cumprir as ordens, que directa- 
mente lhes forem Iransmitlidas pelo Sr. Coronel Com
mandante das Armas da Provincia José Manoel Carlos de 
Gusmão, que se acha incumbido de commandar em 
Chefe todas as Forças que tem de formar o Exercito da
l.egalidade, e que ficâo outro sim autorisados a suspen
der immediatamente doexercicio a qualquer OfTicial, que 
desconhecendo a importancia de seus sagrados deveres, 
deixar de prestar o auxilio devido à Autoridade legitima. 
O que cumpriráõ tão exactamente como o exigem as 
actuaes circunstancias, accusando sem demora o recebi- 
iTjento da presente ordem ; e o Presidente da Provincia 
espera ter repetidas vezes o prazer de fazer chegar á Pre
sença Augusta do Monarcha os briosos feitos dos defen
sores da Constituição, da Integridade do Império, e do 
Throno de S. M. Imperial. Ouro Preto Palacio do Go
verno em 15 de Junho de 1842.— Bernardo Jacintho da 
Veiga.

ÍIOVKRXO PROVINCIAL. 2.® Pioclamação.

( \  ̂ de Junho. )

Mineiros! Hum punhado de facciosos, que procurão 
por todos os meios derribar o Throno do nosso Augusto 
Monarcha o Senhor D. Pedro II, , e com elle a Constitui
ção, e a Integridade do Império, para sob o especioso 
titulo de huma liberdade exaggerada, saciarem a avidez 
de mando, de riquezas, e de vinganças, que os devora, 
levantando em Sorocaba, Provincia de S. Paulo, o 
grito da rebelliâo, com miserável hypocrisia ousão ainda 
invocar o Nome adorado do Monarcha, cujas ordens ine- 
noscabão, e desobedecem, e ao qual querem desde jà
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impor hão o Ministério que l’or de sua Alta Gonfiança, 
mas o que convier aos facciosos.

Não coiUenles com este procedimento traidor, e in
digno, observando que a Província de S. Paulo hão res
ponde aos seus grilos anarcliicos, e que a Força Imperial 
leva de rojo os que se alrevêrüo a pegar em armas contra 
S. M. Imperial, elles procurao fazer eclioar seus gritos 
na pacifica população Minéira, e buscão ã força de ca- 
lumnias, e de boatos aterradores, promover desordens 
em hum e outro ponto, para ao menos embaraçar a 
marcha regular da Administração, eanimai* essa pequená 
facção de degenerados Paulistas. Para o desenvolvimen
to deste negro trama foi em primeiro lugar desgraçada- 
mente escolhido o Municipio de Barbacena : allí os fac
ciosos Soltarão o grito de sedição, aterrando, coagindo, 
e perseguindo as Autoridades e Cidadãos amigos da or
dem publica, dando assim o primeiro passo para ahar- 
chisar a Provinda. Mineiros! O Governo de S. M. auto- 
risado pelas Leis dará todas as providencias para debellar 
os facciosos, e salvar o Paiz : e a Administração Pi’ovin- 
cial o coadjuva em tão nobre; e glorioso enipéhhò, con
tando com vosso decidido apoio e patriotismo, com essa 
dedicarão jamais desmentida com que haveis sempre 
pugnado pela ordem publica. Ella conta finaímertte com 
a Força Militar, e Civica, e com os Empregados públi
cos de todas as classes, que nesta occasião devem reunir- 
se ao Governo, e auxilia-lo cOni todos os esforços. Mi
neiros! e vós especialmente Barbacénénses, qué estaeS 
iIludidos, reconhecei o abismo em que homens perver
sos vos querem lançar; recuai em quantoé tempo; urti- 
vos ás Bandeiras da Legalidade, e assim coadjuvareis a 
r,ausa Publica, a causa vosSa, das vossas familias,a causa 
finalmenle do Augusto Monarcha, Mineiros , qUem voS 
falia c o Delegado de S. M. 0  Imperador, e a este Nome 
Sagrado eu conto com o vosso apoio, com vossas pessoas, 
e desde já unidos em hum só Sentimento vos convidò á 
exclamar: Viva a nossa Santa Religião ! Viva a ConstltUi- 
ção do Império! Viva S. M. I. O Senhor D. PedirO II. ! 
V ivâo osLeaes Mineiros! Vivão todos aquélleá que darão 
a propria vida em defesa do Throno Augusto do Monar-

' I;

5
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c)ia. e da Inlegridade do Império! Palario do Covorno 
da Província no Ouro Prelo 15 de Junho d e lH i2 .- -0  
Presideule da Província, Bernardo Jaoiullio da Veiga,

AO GOVERNO INTRUSO- — Oflicío tia Camara Municipal »lo Prcsi-

Uio tleclnraiulo que náo reconhece esse Governo.

(15 Junho .)

lllm.® Sr. A Camara Municipal da Villa do Presidio 
tendo recebido liuma Portaria de V. S. t dalada de 10 
do corrente, em que mui posílivamenie se lhe recom- 
inenda a perpetraçüo de abomináveis crimes, dos quaes 
só a lembrança horrorisa a mesma Camara, tem a res
ponder a V. S. que o nao reconhece, e nem póde reco
nhecer, como Presidente d’esta Província, lendo sido 
V. S. acciamado por burna facção detestável pelos seus 
princípios, desorganisadora da ordem, perturbadora do 
socego publico, inimiga da Patria, e do Ihrono, e final- 
ímeute revolucionaria, e sanguinaria ; protestando resis
tir a todos os actos de V. S. como tal. actos emanados 
da nullidade, do crime, e da depravaçao, e íicando certo 
V. S. que lodo este patrioVico Municipio se acha disposto 
e prompto para de si repeilir a aíFronta, que lhe faz a 
absurda administração de V. S. Pelo contrario a Camara 
protesta outro sim a V. S. , que como Corporação, ou 
cada hum de seus Membros, como particular Cidadão, 
estã proinpla a sustentar «á custa de seu sangue o Throno 
do Senhor D. Pedro II., e o Legal Governo do Exm.« Sr. 
Bernardo Jacintho da Veiga, como legitimo Presidente 
desta Província, que dignainenle administra, nomeado 
pela Augusta Pessoa de S. M. O Imperador, a quem a 
Camara será sempre liei. Deos Guarde a V. S. Villa do 
Presidio no Paço da Camara Municipal em Sessão extra
ordinária de 15 de Junho de 18V2. — lllm."Sr. Tenente 
Coronel Jose Feliciano Pinto Coelho da Cunha. — O Pre
sidente Manoel de Oliveira Silva Furtado Brandão, João 
Leão Lopes, Anastacio Rodrigues de Aguiar, Jose Garcia 
de Mello, Francisco Miguel Gonçalves.
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AO GOVEUNO INTRCSO. -  OUicio da Caniara Municipal de Lavra» 

declarando liavcr i econliecido o mesmo Governo.

(Vò de J u n h o . )

Illm.” e Exm/ Sr. A Camara Municipal da Villa de 
Lavras soube com summo prazer, que no dia 10 do cor- 
renle a heroica Municipalidade de Barbacena querendo 
nôr lermo aos males, que hum Ministério intame alra- 
hira sobre a terra de Santa Cruz, resolvêra nomear a V. 
Lxc. Presidente interino d’esta Província; q u e \. Lxc. 
tomara posse, e dera principio ao exercício de suas attr - 
buições. A Camara não pòde desconhecer a vizive pro
tecção da Providencia, (tueainda desta vez salvou a Liber
dade, inspirando a V. Exc. a necessária coragem e dedi
carão, coin que despresando commodos, e arriscando
f«)rtuna e \ida, tomou sobre sl o encargo de vingar u 
Cunstiluicão, e libertar o Monarcha do jugo que lhe
m.puzerao Ministros traidores: V. Exc. encontrara na 
Província os meios de levar ao íim projecto tao magnâ
nimo. Esta Camara, conhecendo os sentimentos do seu 
Municipio, (ieliberou ein Sessão de lioje reconhecer a V. 
Exc como Presidente interino d’esta Província, fazendo 
sua debberaçao publica por Editaes, e cominunicando-a 
ao Cliefe de Legião, e aos Juizes de Paz do Mumcipio, aos 
quaes enviou por copia a Proclamação, que V. Exc. di
rigira aos Mineiros. Julgou a Camara de seu dever dirigir 
ao povo de seu Municipio a Proclamação, que tem a 
honra de enviar a V. Exc. por copia : nomeou Juiz 
Municipal interino o Cidadão Neeezio Aiitonio de Mes- 
(luisla; para Juiz de Orpbaos interino o Beveremlo Jose 
Pereira Cularte, e para Promotor interino o Dr. Jose 
Jorge da Silva. E por <iue a Camara entenda, que as re
formas do Codigo são inconstitucionaese inexequíveis, 
oíliciou aos Juizes de Paz, (jue reassumissem as attribui- 
ções (lue antes lhes pertencião exercer, julgando-se ex-
linctos os empregos creados pelas reformas. Deos Guarde
a V. Exc. mais annos. Villa de Lavras em Sessão extraor
dinária de 15 de Junho de 18V2. — lUm.’ c Exin.^Si. 
Jose Feliciano Pinto Coelho da Cunha, Presidente mie-

I
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yino d’esla Província. — Antonio José Teixeira e Sousa, 
Joâo de Deos Alves do Nascimento, Francisco Gomes da 
Gosta Marlins, Jose Pedro Gularle, Francisco de Paula, 
Diniz (3.) Jose Francisco, dos Santos Vianna, Jose Jorge 
da Silva.

TAMARA MUMTIPAL PE L A V R A S .— Proclaui:uAo.

f\i\ de Junho, '

Nao Gostumao os sinceros amigos da Liberdade. Cons
titucional soílrer por muito tempo o jugo infame de 
Ministérios corruptos, que, atraiçoando a Coroa, assas- 
sinüd huma por huma as garantias do Cidadao ; nem 
era de acreditar-se que os Patriotas decçdidos, que ha-

(o) Esle Ciíjaclán, a ouiro al)nixu Assignario, ÍIzerào o prolcslo spguii»- 
tç. —  • Ilirn.o p Esm.o ,Si-. 0 ? al)AÍxo ASMgnadçs sendo chamados pel« 
Presideiile interino da Cainara ria Villa de Lavras, para tomar assçnto 
iia mesma, como \ ereadores, por oceasiAo fios acontecimentos illcgaes 
«ocorridos na(|uella Villa, no dia i  ̂ de Junho, comparecerão tomando 
parte nos trabalhos des.sa Carnara illegal, de cuja acta consta estar o povo 
em comoção, e armado ; e como os »eus sentimentos sejão opposlos ás 
deliberações flaqnella Gamara, qne reconheceo o Presidente interino, e 
a não ser huma venladeira roacrão ern que se achavão, cerlamente não 
tomai iao parte nesses artos illegae.s porque sempre respci|:trão a Sagrada 
Pessoa de S. M. í. , a Goiulitoição, e o Governo : em consequência os 
abaixo assignados se rolirárão d’ aquella Villa, logo que çhcg.irào ao sen 
.conhecimento a Proclamação de S. M. I. de 19 de Jnnho, e a Circular de 
V. Exc. de 8 de Julho do corrente anno dirigida à Citiade de Sahara á 
Gamara Municipal da mesma, e tomàráo a deliberarão de eucorporar-se 
n torça da Legalidade do Disfricto de Trahiras, que se achava reunida 

-cm casa do Jniz de Paz, e do Capitão da Guarda Nacional Domingos 
,Uiim Couto, que marcha contra os sediciosos da Villa do Cnrvelio. para 
,coin ellcs cooperar a hem d,i pacificação depla Provincia. Dcclarã.o os 
ahaiio assignados que depois da sua retirada daqnelia Villa, const oudhes 
eretn deposto as armas, em virtude da Proclam.icão do S. M. I • e mie 

• lorao reintegradas as Autoridades Legaes, o que t n̂á chegado ao conhe- 
nmen o de \ . Exc. Os abaixo as.signados pi oteslão perante V .E x c .  olie- 
dicncia a S. M. I. O Senhor D. Pedro If. , e ás instituições que nos regem. 
e espera0 de V. Exr, as ordens que lor servido mandar. Deos Guarde a. 
L.'. o* Üisiticto da Trindade da Cida le do Sa-

V V  ‘ 'a  ̂ ■ !»
ílf r. i i l  'ri"' ■ *'"  ̂ rio?inçiít,.—  .Manofl Joâo da Coíifl. Frar.fi*c(íOU 1 «uid UJIIJZ,»
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viâo pianlado no solo Brasileiro n Arvore Sagrada da 
fòberdade, consentissem que os nojentos vermes do 
pespolismo lhe dislruissem a força e vigor. Esgotados 
os meios ordinários, escravizado o Monarcha pelo Con
selho d’Estado, desprezadas as representações dos povos, 
suspensas as Gamaras Municipaes , insultada a Mensa
gem Paulista , inçado o Brasil de espiões de Policia, 
sutfocada a Imprensa , dissolvida previa e inconstilu- 
cionalmente a Gamara dos Deputados, promulgadas re
formas jjberticidas, e a titulo de instrucções perdido o 
direito de votar , deslruida emfim a alliança da Liber- 
ílade com a Monarchia , <jue partido abraçariao os 
amigos do Throno? Ou lamentar cobardemejile os ma
les da Patria, o que é indigno, ou sustentar com as ar
mas na mao a conquista de mais de vinte annos, a Cons
tituição do Estado, que o Ministério actual odeia de 
morte. Honra á heróica Cidade de Barbacena ! Là re- 
tumbou o primeiro grito de salvaçào, que será respon
dido pela Província , e esta Gamara sympathisando com 
tão nobres sentimentos, acaba de reconhecer Presidente 
interino da Província o Exm.® Sr. Jose Feliciano Pinto 
Coelho da Cunha. A Camara repelle com horror a in
sinuação pérfida, que alcunha de republicano um sacri- 
ficio generoso , que os melhores Súbditos de S. M. I. 0  
Senhor D. Pedro II se resolvôrão a fazer em beneficio 
da Monarchia : seu unico fim é salvar a Constituição. 
União e coragem , e a Liberdade será salva. Viva a Santa 
Religião. Viva a Constituição do Império. Viva o Senhor 
D. Pedro IL Viva o Exm.® Sr. Presidente interino J osq 
Feliciano Pinto Coelho da Cunha. Vivüo os briosos Ha
bitantes deste Município. Salla das Sessões 15 de Junho 
de 1842. —Antonio Jose Teixeira e Sousa, Jose Francisco 
dos Santos Vianna , Jose Jorge da Silva, Jose Pereira 
Gularle , João de Deos Alves do Nascimento , Francisco 
de Paula Diníz, Francisco Gomes da Costa Martins,
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GOVERNO PUOViNCíAL.— Porl;tri.i iJuclaramlo (jur so t»ao dove [ires-j 

l.ir oliodioiici;» as <leloniiiiiaooos das (>aiiiaias Aluiiici|)aüs, (juc looo-f 
nMoo(;rom u guvoruo inijuso elo.

( j G (l<̂ Junho. )

' Nao sendo provável, mas podendo todavia aconlecei’ 
(}ue eomiimnicaiido-se o movimento sedicioso de i3ar-* 
l)dcena a alguma outra Villa ou Cidade da Província, 
se aediem (X)a(das, ainda <jue momentaneamente, as Le- 
gitiinas Auloridades Ujcaes, e (jue por este, ou por 
<|ual(|ue.r outro moliv«), ixmimetlao as respectivas Ca
maras Municipaes o al tentado de reconhecer o Governo 
intruso; e (iesejando o Presidente da Província dar todas 
as proviilencias dependenles de sua autoridade , tanto 
para cjue prngt iila regularmente a adminislraçao Muni
cipal, como para evitar cjueos habitantes Legalistas de 
algum Mjmicipio se atdiem subordinados a (Gamaras, ou 
a quaesvjuer outros S’unccionarins, (jue obieni no inte
resse lios íacciosos , ou por elles coagidos ; resoiveo 
declarar: 1.® Oue desde <|ue alguma Camara tiouver 
reconhecido o intruso c seiiicioso governo , ijue se eri
giu em líarbacena, cessará para os Povos e Kmpregados 
Públicos a obrigação de cumpiir as suas lieliberações, 
sendo evidentemente nullos todos os acíos que prati
carem em consequência (iesse reconhecimento, e res
ponsáveis na conformidade das Leis o^sens autores , c 
os que para elles concorrerem. 2.̂  'Que ilado o caso, 
não esperado , de ser assim dominada qualquer Villa 
ou Cidade pela força dos sediciosos, deveráò os Verea
dores , ou Supplentes reuiiir-se immediatamenle em 
qudbjuer | ) O i i t o  do respectivo Município, que lhes o(íe- 
reçj segurança , para formarem (]amara, e cuidarem 
dos obiectos a seu cargo , na forma do ilegimento do 
1." deOuluhro de 1828, e mais Leis em vigor, Onri> 
Prelo Palaeio do Governo IG de Juulio de 18i2.—Ber
nardo Jãcinlho da Veiga,
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CAM AR A MÜNICIPAI. DF. SANTA nARUAUA— A d a da S«sáo an. 
(jue reconheoeo o governo inlnisi),

(\Çi (íe Junh(K)

1842. Sessão exlraordinaria de 16 de .lunho. Presi
dência do Sr. Magalhães. Comparecendo os Srs .loao 
Antonio de Magalhães, Domingos .lose 'Jeixeira I eniia, 
João .lose Carneiro de Miranda, Jose Maria Pruzzi . e 
Francisco Paes Rabello Horta , o Sr. Presidente, depois 
de abrir a Sessão, declarou que os linha convocado em 
virtude de hum oíTicio do Cidadão Manoel Thomaz 
Pinto de Figueiredo , que em consequência da 
inação do Povo e Tropa Nacional reunidos no dia de 
hontein nesta Villa , pedio esta iirovidencia para tomar 
posse e prestar juramento do Posto interino 
nel Chefe da Legião de Guardas Nacionaes deste Mum- 
cipio . e do da Itahira, e por unanimidade de votos foi 
o dito Cidadão introduzido na salla das Sessões, ejurou 
bem servir o dito Posto, guardando e defendendo a 
Religião, a Constituição, e o nosso Imperador o Senhor 
D Pedro lí. Depois deste acto, o Sr. Paes fez a seguinte 
proposta : — Tenho de fazer a esta Camara huma pro
posta , oíTerecendo á sua consideração hum projecto de 
Felicitação ao (ioverno Conslilucional installado em 
Rarbacena , a qual é a seguinte : — 11110.” e l^\m.“ Sr. 
Foi com o maior enthusiasino de toda a População, e 
Guardas Nacionaes reunidos em gramie parada 
mandada pelo distincto Tenente Coronel da Guarda 
Nacional Joaquim Martins de Oliveira , nesta Villa, <0111 
o dia 15 do corrente, pelas quatro horas da tarde, recebi
da a noticia da acclamação de V. Fxc. para Presidente 
interino desta Província nessa leal e heróica Cidade de 
Rarbacena, e logo acolhida por todas as Legitimas Au
toridades, que comparecerão para ouvir a publicação 
do Manifesto e Proclamação por V. Kxc. dirigidos aos 
Mineiros. Immediatamente a este acto , o Presidente 
desta Camara a convocou para huma reunião extraordi
nária no dia seguinte, afim de felicitar a V. Lxc. pelo 
patriótico exforço com que a par dos maiores sacrifícios 
tem acceitado o governo da Província , para salvar a 
(Constituição moriíiunda , e esta (Clamara phr si , e eiii
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ilome dé seus Municipes, dirige a V. Exc. proíeàlos <la( 
mais tiectídida adhezao, lealdade, e agradeciiDentos, por 
apreserilar-se como Anjo Tutelar do Tliroiio , das Li
berdades publicas, e da Lrovincia que o vio nascer. 
8alla das Sessões IG de Junho de 1842. — O Vereador 
Francisco Faes Rabello Horta.— Apoiada a proposta, 
e posta em discussão foi approvada , resolvendo-se que 
se passasse a limpo. Findo este aclo o Sr. Presidente 
declarou , que supposto estivesse íindo o trabalho que 
motivou esta reuiiiüo, comtudo seria conveniente acha- 
rern-se prevenidos para qualquer providencia que exi
girem as actuaes circunstancias, e encefrou-se a Sessão. 
—Maximianno da Costa Fonseca , Secretario a escreví. 
Joao Antonio de Magalliães, João Jose Carneiro de Mi
randa, Jose Maria Rruzzi,Domingos Jose Teixeira Pehna, 
(4)_Fi^íicisco Paes Uabello Horta. (5)

(4 ) Este Vereador le/. o seguinte proCesto ; • —  llliu,» e £xiu.* Sr F ’ 
agora que posso levar ao ooiihecimeulo de V. Esc. este protesló que l.a 
mai» tempo o dcvéra la/er «í* não fôra c. estado bellico que existia nésta 
Villa em vtrlode do (pial Im olirigado a relirar-me para a minlia fazenda 
em S. Gonçalo Rio-Abáixo. Es.ii.- Sr. Como Membro da Camara eu fui 
chamado para huma .Sessão sem que previameiile eu soubesse o fiut : 
dejKiis de aberta a Sessão abi appáreceo a idea de felicitar se ao Sr. Jose 
Ffliriano na qualidade de Presidente iilleiino da Proviiieiã, aclo pelo 
qual a Camara o considerava Autoridade legal, quando na verdade este 
|.r..cedm.«ulo era arbilrario, e „ullo : eu reconhecí l „g„  o perigo, e não 
tleuei ,le declarar a uiiulia opiiiiao eoiilraria sempre à reeolação i mas » 
alridur da, armas não permillia ao Cida.lão pacifico, nem .uslCDlar aua»

Ih.'ranlT7"l‘̂ '’.r í““ l«‘>g»r: e não podendo ,-nduraiile lai calado conininiucar a V. Exc, este ji?oecdimento, filho de
hum» legUniia eoacíáo, em que nie achava, não só por este mólivo
iomo em cofisequencta do meu estado de sande, qoc é por todo. conhe ̂
udo apprcsso-mc, hoje que as Anuas Iropèriacs tem restituido o sneego
tão altamente alterado, a conimiíiiicar este meu procedimento a V. Exc
■| uL“r T * “ ''"'l“™"'' »» •Icpuio.ento» das pessoas mais grada, dó
Lugar. Aproveito poi, a oecasião para ccrtifiear a V. EXc. one fui sem-
d«.; f ie r ie  huu.suh.ni,so ohserVador d i. Leis, suh-
viiiríiL i, ^ í ooperador para ãb^smar a aiinha Pro-
A i ' r  ' I  ** da anarcbia e da guerra civil. Digne-se pois V. Exc

Barbar, d r i ; : . T „ - ' d e ó s ^ r r  I;Í"» *»■ ''>

llinâ, 1"1 o m i r  í  - r P r o v í n c i a  de-MiDds, — noiiimgos Jose leixeira Penna.

(■V Prt,le.lo„ ohedienei, aoCovcm« legal em oHicio de 19 de Agosln.

I'



fiOVí-llNO LNTIU'SO. —  rroclatnação aos IíaliilanU*s do
S João (i ril-Koi.

de Junho. ]

Sain-Joanenses ! Collocado na adminislraçao da Pro-̂  
vincia em consequência do movimento polilico feito na 
1’idade de Barbacena em o dia 10 do corrente m ez, eu 
sinto o mais vivo prazer por acbar-me entre vós, e por 
ver abraçado com entbusiasmo esse sentimento genero
so, que anima o coração dos briosos Mineiros promptos 
a todos os sacrifícios para sustentar a Constituição e o 
Throno Não me erão desconhecidos os vossos sentimen
tos de amor da Patria; e foi para libertar-vos do jugo 
que pertendião impor-vos as Autoridades, sob cujo do- 
minio esiaveis, que eu marchei á frente de buma força 
respeitável, quasi toda composta dos habitantes do vosso 
Municipio. O meu coração exultou de júbilo, quando se 
ine annunciou que vós bavieis sacudido esse jugo. e feito 
ouvir com estrondo a voz da maioria poucas horas antes, 
e que eu poderia entrar pacificamente na Cidade, como 
desejava, sustentado tão somente pelo voto livre de seus 
habitantes. Vós fosteis talvez a parle dos Mineiros sobre 
quem mais pesou o jugo da escravidão, que maiores 
vexames, e perseguições experimentou; mas lambem 
deveis 1er a gloria, de haverdes lançado por terra com 
maior estrondo o colosso em que se apoiava essa facção, 
que vos opprimia, ostentando toda a vossa generosidade 
contra inimigos implacáveis, tanto mais digna de louvor 
quanto mais era de recear, que excedesse seus limites a 
indignação do povo tão fortemente provocado. Huma 
só "ota^de sangue não foi derramada; hum so insulto 
não f̂oi feito aos vossos perseguidores no meio do geral 
enthusiasmo. Recebei pois, Sain-Joanenses, o louvor que 
vos cabe por vossa conducta, e continuai firmes na de
fesa da Causa, que temos jurado sustentar, e o seu trium- 
nho será infallivel. Viva a nossa Santa Religião. Viva a 
Constituição e o Aclo Addicional, Viva S. M. O Impera
dor e sua Augusta Fainilia. Vivão os briosos Mineiros.

6
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Vívão os generosos Sam-Joanenses. — Jose Feliciano 
Pinlo Coelho da Cunha.
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AOGOTERNO INTRUSO. —  Officio da inliluJada Cnmara Municipal de
S. João de El-Rei, participando haver reconhecido esse Governo,

( 18 (íe Junho. )

lllm.® e Exm.® Sr. A Camara Municipal desta Cidade 
leva ao conhecimento de V. Exc. , que acaba de reco
nhecer o Governo de V, Exc. como Presidente interino 
desta Provincia; assim como passa a enviar a todas as 
Autoridades e OíTiciaes da Guarda Nacional do Municí
pio exemplares do Manifesto, e Proclamação, que em 
Portaria da data de hoje forãoremeltidas a esta Camara, a 
íim deque tenbâo a conveniente publicidade. A Gamara 
por esta oceasião não póde deixar de testemunhar a V. 
Exc. o seu júbilo por vôr a V. Exc. á frente de hum mo
vimento nacional, que tem por fim sustentar o Tbrono 
do Senhor D. Pedro lí, e as Liberdades Patrias, e está 
firmemente persuadida que o mesmo Augusto Senhor 
como Pai commum de todos os Brasileiros fará cessar a» 
causas que arrastarão o seu bom Povo a esta dura neces
sidade. Deos Guarde a Y. Exc. por muitos annos como 
a Provincia ha mister. Cidade de S. João d’El-Rei ein 
Sessão extraordinária de 18 de Junho de 1842. — Jllm.̂ » 
e Exm.“ Sr. Jose Feliciano Pinto Coelho da Cunha, Pre
sidente desta Provincia. — Antonio Ferpandes Moreira, 
Domicianno Leite Ribeiro, Francisco de Assis e Almeida, 
Jose Antonio Marinho, Luiz Alves de Magalhães, Fran
cisco Jose de Alvarenga.

AO GO\ERNO PROVINCIAL. —  Proleslo de adhesâo á Causa da Le
galidade da Camara Municipal da Itabira. (6)

( 18 de Junho.  )

Illm.” e Exm.° Sr. Com pasmo soube esta Camara, que
(6) Iguaes protestos dirigirão ao Governo a maior parle das Cama

ras Municjpaes da Provincia, e muitas outras Autoridades, algumas das 
«juaes procIamárãQ aos Povo» no mesmo sentido.



em a Ciciade de Barbacena retumbou o grito da sedição, 
proclamando-se Vresidenle hum intruso, e Comman
dante de Armas em maiiilesta opposição á Constituição, 
e ás Prerogativas de S. M. Imperial. Esta Camara se 
apressa a vir perante V. Exc. declarar, que muito se re- 
sente, que em a Provincia de Minas apparecesse acto tão 
desregrado, e que não aquiescendo ao mesmo, so obe
decerá ao Governo de S. M,, e ás Autoridades legitima- 
iiienle conslituidas, e que fará quanto estiver ao seu al
cance, para que neste Município não se desenvolvão prin
cípios tão anarchicos. Deos Guarde a V. Exc. Paço da 
Camara Municipal da Villa da Itabira 18 de Junho de 
J8-V2. — ílliti," e Exm.°Sr. Presidente desta Província de 
Minas Geraes Bernardo Jacintho da Veiga. — Paulo Jose 
de Sousa, João Antonio de Freitas Carvalho, Antonio 
Teixeira Lopes Guimarães, Jeronimo Maximo Nogueira 
Penido , João Camillo de Oliveira, Padre Jose de Freitas 
Ban gel.

CA.MAllA. 31U.NU:ï PAL 1)A ITAliUiA. —  ProulaiuaçAo.

('18 de Junho. )

Itabiranosl É coin indizível magoa que a vossa Cama
ra Municipal vèquea anarchia alçaoseu collo;na Cidade 
de Barbacena. Hum Presidente contrario à Constituição, 
e proclamado contra as Prerogativas do Senhor D. Pe
dro 11 se acha em Barbacena machinando contra a Inte
gridade do Império, Constituição, Imperador, Autori
dades e Leis! Lni-vos, Itabiranos, ás Autoridades legal- 
mente constituídas; defendei o Tiirono do Senhor D. 
Pedro II, defendei a Constituição, defendei a Liberdade 
bem entendida, defendei a iieligiâo dos nossos Pais, a 
Beligiao Catholica Apostólica Romana; temei o despo- 
lisnio debaixo de qualquer pretexto que se vos apresen
tar ; não vos illudals com os que vos fallão em liberdade, 
e só querem a escravidão : confiai no nosso adorado Im
perador, Leis, e Autoridades, e sereis salvos. Viva a Re
ligião Catbolica Aposlolica Romana! Viva a Constituição 
do Império! Viva S. !U. 0  Imperador e Perpetuo De-
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fensor do Brasil 1 YivãoosBrasileiros amantes da Ordem, 
e Integridade do Império! Paço da Camara Municipal 18 
de Junho de 18i2. — Paulo Jose de Sousa, João Antonio 
de Freitas Carvalho, Antonio Teixeira Lopes Guimarães, 
Jeronimo Maximo Nogueira Penido, João Camillo do 
Oliveira, Padre Jose de Freitas Bangel,

MIMSTEFxIO DO IMPÉRIO. — Decrelo pioscreveikclo cias honras ch> 
Paço a Jose Feliciano Pinto Coelho. (7)

( 18 de Junho. )

Hei por bem ordenar que Jose Feliciano Pinto Coelho 
não seja mais considerado como Veador da Minha Im
perial Casa. Cândido Jose de Araujo Vianna do Meu 
Conselho, Ministro e Secretario d’Estado dos Negocios 
do Império o tenha assim entendido e faça executar 
com os Despachos necessários. Palacio do Bio de Ja
neiro cm 18 de Junho de 18i2 vigésimo primeiro da 
Independência e do Império.—Com a Rubrica de S. M. 
O Imperador. — Cândido Jose de Araujo Vianna.

AO MINISTÉRIO DA JUSTIÇA.— üííicio do Presidente da Província 
de Minas dando [lartc da reunião dc íorças na Capital, e outros 
pontos etc.

(18 de Junho. )

illm.® e Exm.“ Sr. — Havendo eu, íogo (lue a(|ui che
gou, a II do corrente, bem que não oíTicialmente, a no
ticia da Sedição em Barbacena , feito retroceder o Cor
reio , que já foi alcançado alem de Queluz, dirigindo 
somente oííicios por hum expresso, participando o que 
então me constava, ao amanhecer do dia 14 fiz seguir

(7) Por Decretos da mesma data, e dc outras posteriores, lorão iguaU 
mente demillidos do Serviço do Paço os Gentis-Homens Antonio Paulino 
Limpo de Ahreu, Francisco de Castro Canto g Mel lo, Jose dc Castro 
Canto e Mello, Antonio Carlos Riheiro de Andrada Machado, e Mar- 
titn Francisco Riheiro de Andrada,— O Veador Rernardo José Pinto 
Gavião Peixoto, —  Os Moços da Imperial Camara Jose Maximiano Rap- 
tisla Machado, «Leopoldo An^juslo tia Camara Lima, —  e o Medico da 
tuesina Imptihd Cuiuara Dr. Joarjuiui Caiidido Suares dc iUcirellcs.,
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iiovamenle o mesmo Correio, levando de mais alguns 
oílicios : acontece porem que os estafetas, ape/ar <le 
seguirem por diverso caminho, forao estorvados em 
seu transito por piquetes dos sediciosos, que se esforçâo 
por embaraçar toda a communicação entre esta e essa 
Provincia, e tiverão de voltar, chegando aqui hontem a 
noite \ ’vista disto, com quanto eu já de novo oíTictasse 
a V. ÍE\c. pelo Correio de 15 , por intermédio de Feh- 
ciano Coelho Duarte , arrematante da conducção das 
malas, julguei comtudo do meu dever fazer novamente 
seguir este Correio, procurando por S. Joao o Municí
pio de Baependy, para essa Corte, rodeio que. devendo 
occasionar alguma demora , ine parece porem o mais 
seguro nas actuaes circunstancias, e á vista das noticias 
que tiver, farei seguir o Correio de 20 por este mesmo 
caminho, ou por algum outro, que não causando tanta 
demora , oífereça comtudo a mesma segurança, julgan
do porem dever já apressar a sah> 3a deste, para que se 
não julgue extraviado , ou cahido em poder dos sei i- 
ciosos, e se recebão já as correspondências por elle di
rigidas Bem persuadido que, apezar dos obstáculos, 
aquelle Correio de 15 chegaria com segurança, eu ac- 
crescentarei ao que então disse o que de mais tem oc- 
corrido, entrando em alguns detalhes. Continuão a 
reunir-se nesta Capital, e a marchar para ella forças da 
Legalidade, e o enthusiasmo publico se augmenta dia
riamente, sendo-me impossivel expôr agora a V. Lxc. 
os acios de dedicação patriótica que tem tido lugar, e 
que em opportuna occasiao terei o prazer de apresen
tar miudamente a V. Exc., para que se digne faze-los 
chegar á Augusta Presença de S. M. O Imperador. Exis
tem nesta Capital 500 a 000 praças , inclusive Guardas 
Nacionaes, alem de alguns destacamentos que daqui 
tem avançado para guarnecer as estradas e proteger os 
conductores de mantimentos e outros viandantes, e 
nrenarar o movimento sobre os sediciosos; em a Cida
de de Marianna estão 200 a 300, e não pequeno numero 
em outros pontos deste Municipio, e dos de Marianna e 
Oueluz, os quaes juntos com os que marchao dos mes- 
mos para esta Capital, devem, segundo todas asinfor-
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maçoes, elevar o seu folal a perlo de oiOOO praças; ein 
S. .loáo d’KI-íiei , as ulíimas paríicipações , achaváo-se 
em armas mais de 400 Cidadãos para delenderem a 
causa da Lei , e no Município de 8. Jose ainda maior 
numero, podendo eu, bem que não tenhâo ainda vin
do participações oíílciaes em detalíie a tal respeito, as
severar o mesmo em proporção de quasi todos os ou- 
iros Municípios da Província, cujos sentimentos me são 
assaz conhecidos. Devo aqui notar a V. Exc. que em 
8. João d’El-Rei muitos Cidadãos que se conlavüo da 
opposição, promptos se apresentárao a pegar em armas 
em deíesa da ordem publica, do Tbrono imperial, e das 
Autoridades constituídas, e o mesfiio (eve lugar enj 
parte uesta Capital , e é de acreditar teniia acontecido 
em muitos oulms lugares, porque, ao passo que essa 
facção melhor paleniea suas vistas traidoras, mais alie
na o coraçao de alguns Brasileiros que ainda vivião ii- 
ludidos. E innegavçj que essa força que defende a Lei 
e a ordem publica, não póde, apezar de todos os esfor
ços do actual Commandante das Armas, cujo zelo e ac- 
tivjdade seria da luinha parle grave injustiça deixar de 
ouvar, estar suííicienlemenle organisada , porisso que 

íalia a parte delia o coiivenieme armamento e instruc- 
çao , c Oíílciaes que a com mandem, mas ainda mesmo 
a esse respeito a força dos sediciosos se acha em peores 
circunstancias, e de lodo destituída de Oííiciaes ac- 
crescendo que, segundo todas as informações, agente 
armada que elles tem em Barbacena ejQuêluz, únicos 
lermos cuja cabeça consta que dominao até o presente 
pouco excede a 400 homens , tanto que não lhes foi 
possível conseguir a tomada do armamento que tinha 
vindo para o Corpo Policiai desta Província , e que 
como íiz ver a V. Exc., suspeitava tivesse sido lom L o:
rinin! T !   ̂ deligencias dos sedi-
làreTnnrn NãO OCCUl-
consii^rnl que a maior força dos sediciosos
esnalhão hol  ̂ "" perhdia com que por toda a parle 
tspalhao hoatos aterradores , e serviudo-se de todos os
SlV ido^'e^nP as linguagens por hum plano

biriddü e pei verso, apreseniao em todos os pontos

•> í>



t»m que lem correligionários, coirunoçoes mais on me
nos íortes, ou as fazem temer lodos os dias, embara
çando assim as Autoridades, aterrando os paciíicos Ci
dadãos, a quem íazem ver (jue a Capital está tomada ; 
<|ue o Presidente sedicioso foi acdamado em toda a 
Provincia, e outras noticias que produzem algum etíeito 
em quanto sua falsidade se não demonstra, porisso que 
não ha huma Força Policial organisada. K’ somente 
desCarte, Exm.® Sr., que a facção sediciosa póde conse
guir aballar a Provincia, e intenta mostrar-se como do
minadora da opinião de sua illuslrada maioria; mas, 
descobertos esses negros tramas, cila cabirá em breve, 
apezar de todos os seus esforços, especial mentemediante 
as energicas e acertadas providencias (jue S. M. O Irnpe- 
rador, a cuja Augusta Presença V. Kxc. se dignara le
var o que acabo de expor , houver de determinar em 
Sua Alta Sabedoria, Deos Guarde a V. Exc. Ouro Preto 
Palacio do Governo 18 de Junho del8-V2 ás 11 horas da 
noite. Illm.” e Exm." Sr. Ministro e Secretario d’Estado 
dos Negocios da Justiça.— Bernardo Jacintho da \eiga.

PROCLAMAÇÃO DE S. M. 0  IMPERADOR.

('19 de Junho .)
Brasileiros 1 O grilo de rebellião, que sôou em So

rocaba na Provincia de S. Paulo, acalja de achar echo 
em Barbacena na Provincia de Minas Geraes. Homens, 
cujos principios forão repellidos pelos Poderes Politicos 
Nacionaes, entendem que os devem fazer prevalecer, 
tentando revolucionar o Império. Não satisfeitos com 
as rebelliões que tanto aílligírão a Nossa Patria, du
rante a Minha Menoridade , querem ainda ãbysma-la 
nos horrores da guerra civil. Eiel ao juramento, que 
Prestei, de Guardar a Constituição, e Conscio dos deve
res que ella Me impõe, jamais Deixarei de Fazer execu
tar as Leis emanadas da Representação Nacional, de 
Manter illesas as prerogalivas da Minha Coroa, de Pro
mover a felicidade geral, e de salvar o Estado. Conto 
para isso coni a eííicaz cooperação dos Meus leaes súbdi
tos de todas as Provindas.

■ u ;*ii
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Brasileiros, que fostes iiludidos ! Abandonai osliomens 
que vos leiii conduzido ao crime: como Pai vos AcorH 
selho que desprezeis suas pérfidas suggestoes : poupai-Me 
à dura necessidade de Punir-vos. Viva a Nossa Sanla 
Beligiâo ! Viva a Constituição do Imperio ! Viva a Nação 
Brasileira î

Palacio do Bio de Janeiro dezanove de Junho de mil 
oitocentos e quarenta e dous, vigésimo primeiro da In
dependência e do Império. ( Assignado ) IMPERADOR.

MINISTÉRIO DA GUERRA. — Decreto mandando que nas Províncias 
de S. Paulo e Minas se observem as Leis Militares ein qu.'jnlo nas 
mesmas Províncias existirem forças rebeldes. (8)

[20 de Junho .)

Hei por bem na conformidade do Decreto n.® G1 de 
24 de Outubro de 1838, Ordenar que se observem nas 
Províncias de S. Paulo e Minas as Leis Alilitares, em 
quanto nas mesmas Provincias existirem forças rebeldes. 
Jose Clemente Pereira do Aleu Conselho, Alinislro e Se
cretario d’Estado dos Negocios da Guerra o tenha assim 
entendido, e faça executar com os Despachos necessá
rios. Palacio do Rio de Janeiro em 20 de Junho de 1842, 
vigésimo primeiro da Independencia e do Império. — 
Com a Rubrica de S. AI. O Imperador. — Jose Clemente 
Pereira.
t

AO MINISTÉRIO DA JUSTIÇA. -  OlTicio do Presidcnlo d.i Provinci.'» 
dc Minas dando parte de alguns movimentos em favor dos rebeldes 
nos Municipios ile Santa Barbara, Boin Eim, e Mariauna, etc.

( 20 de Junho. )

Illm.® e Exm.° Sr. — Havendo eu a 18 do corrente en
viado a V. Exc. o oíTicio que vai incluso em segunda 
via, passarei agora a expor o pouco mais que me consta 
ofncial e part%ularmente a respeito da sediçao de Bar-

(8) Pelo Decreto n. ° 22G dc 3 o dc Setembro se ordenou que cessassem 
os ellejios ilçsia disposição.
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bacena, que os anarcliistas laiUo se esforçao por apresen
tar como da maior parle desta Província. Das copias 
numero 1 e 2 verá V. Exc. o oílicio que o intruso Presi
dente dirigio á Camara da Villa do Presidio, e a resposta 
energica da mesma, desconhecendo a sua illegal autori
dade, sendo digna de reparo a audacia com que aquelle 
Presidente intruso suspende e revoga Leis a seu livre ar- 
bitrio. Para vários Municipios sei igualmenle que de
missões e nomeações forão dirigidas, e, como era de 
esperar-se, repel lidas, e desprezadas. Neste Município, e 
nos de S. João d’El-Piei, S. Juse, Lavras, (9) Caethe, Pi
ranga, Sahara e Itabira, nenhum movimento ha appare- 
cido em lavor dos sediciosos, antes em geral o maior 
enthusiasmo pelo Throno Imperial, e contra os revolto
sos. Consta porem a reunião de parle da Guarda Nacio
nal de Santa Barbara, e da Camara do Bom Fim, e de 
alguns grupos em Freguezias do Município de Marianna 
para apoiar aquella; mas é certo que, pelas ultimas in
formações oíliciaes, aquella reunião se achava quasi dis
solvida em virtude das providencias dadas ; e no Muni
cípio do Bom Fim, para onde á manhãa segue alguma 
força, porque só hoje se receberão as noticias, muitas 
Autoridades, Guardas Nacionaes, e outros Cidadãos se 
reunião para defender as Leis, o Governo, e a ordem 
publica, em vista do que, da suspensão da Municipali
dade, demissão de alguns Oíliciaes da Guarda Nacional, 
e outras providencias dadas, é de suppor que aquelle 
Município, ou a Cabeça do Termo, que se diz adherent« 
aos sediciosos, em breves dias se submetta ao império 
das Leis : a respeito dos grupos sediciosos de Freguezias 
de Marianna lambem se tem dado as convenientes pro
videncias. Da copia n.® 3 verá V. Exc. o oílicio que a 
Camara da Villa da Pomba consta com certeza dirigio á 
desta Cidade, a qual não mostra plena adhesão aos sedi
ciosos, adhesão com que elles infallivelmente contavão. 
Entretanto é daquelle Município e do de Barbacena que. 
apezar de estarem proximos, pouco ou nada se sabe,

(q) Ainda se uão sal)ia na Capital que a Cidade de S. João d’El-Rei, 
e VilCis de S. .Tose, e I.avras havião reeonlieciilo o Governo intruso oos 
dias »/j, 17 e iS de .Tuniu).
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porque os sediciosos tem embaraçado quasi Iodas as 
communicaçOes, e ao rnesmo tempo as dessa Corte para 
esta Capital, nâo tendo alé agora vindo o Correio que 
devia chegar a 18, e só consta que naquelles Municipios 
mesmo forças se reunirão de diversos pontos sob a di
recção, jâ de algumas das novas Autoridades, pela maior 
parte possuídas dos melhores sentimentos, Já de vários 
Chefes e Oíficiaes de Guardas Nacionaes em defesa da 
ordem publica, e tenho procurado dar direcção e centro 
a esses movimentos, por todos os meios ao meu alcance. 
Dos outros Municípios nada sei depois da sedição, por
que sua distancia, e a demora que as noticias daquelle 
acontecimento devião ter a chegar aos mesmos, tornão 
impossíveis essascommiinicações : a julgar porem, como 
devo, por todo o conhecitnenlo que tenho da opinião 
dos mesmos, a sediçâo será repellida , e em quasi todos 
elles com decidida energia, e de todos os pontos' os Ci
dadãos empunhavâo voluntariamente as armas em de
fesa do Throno e da ordem publica. Nada posso accres- 
centar quanto ao movimento das forças da Legalidade, 
porque se esperao os Guardas Nacionaes que estão a che
gar todos os dias, e por esse motivo só, sem a menor 
difficuldade ou embaraço, se tem tomado os pontos que 
protegem as entradas para esta Capital, avançando neste 
sentido alguma cousa. O enthusiasmo cresce diariamen
te ; os Guardas Nacionaes e mais Cidadãos affluem, mes« 
mosem qualqueraviso; a Capital eslá tranquilla, e d’entre 
aquelles que perlencião ainda á opposíç^o, muitos con- 
tinuão a apresentar-se para defender a Legalidade com 
as armas na mão, porisso que o períido comportamento 
dos seus assaz lhes mostra onde prelendião conduzi-los; 
emtlm tudo prova que o negro plano dos anarchistas 
falhou, e que louca e miseravelmente se enganárão, jul
gando que a Província respondería ao seu grito de re- 
belliüo, sendo para lamentar-se que ella não possuísse 
alguma Força de Linha, por pequena que fosse, ou, ao 
menos, Corpos melhor organisados e armados, e Offi- 
ciaes sufficienles para os mandar, porque então a sedi- 
ção teria talvez sido já suffocada, e seus autores desappa- 
recido, ou eslarião soffrendo o juMo castigo de seus cri-
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mes porquanto c só huma tal falta que permitte ainda 
tentem a continuação de seus planos. Cabe-me o 
de declarar a V. Exc. que as novas Autoridades Policiaes 
e Judiciarias, e o digno Chefe de Policia interino, muito 
tem coadiuvado a ordem publica contra os sediciosos, 
iuslificando assim as apprehensoes daquelles que, pro
curando no Brasil estabelecer a anarchia para chegar a 
seus fins, não podião de certo, ver voluntaria e tranqud- 
lainente arraigada essa Lei, que tanto os embaraça ainda 
em seu começo, e os esforços violeiBos que contra ella 
fazem são o maior elogio da mesma Lei. Sei que o Com
mandante das Armas desta Provincia dmge participaçao 
sobre este objecto ao Kxm.« Sr. Ministro da Guerra : pelo 
que nada mais tenho a participar a V. Exc. , que se d i^  
nará levar o expendido á Augusta Presença de S M. O 
Imperador. Deos Guarde a V . Exc. Ouro I reto Palacio 
do Governo 20 de Junho de 1842. lUm. e Exm. Sr. Mi
nistro e Secretario d’Estado dos Negocios da Justiça.—
Bernardo Jacintho da Veiga.

AO ÜOVEKXO LNTHUSO. —  Ofticio cia Cauiara Mnnici|)a! c!o Bom- 
Fim parlicipanclo liavcr reconhecido esse p,ovciuo.

(20 de Junho. )

lllm.« e Exm.» Sr. A Camara Municipal da Villa do 
Bom-Fim, reunida hoje em Sessão extraordinaria, aca
ba de receber com o maior prazer o oíTicio de V. Exc. 
de 10 de Junho do corrente anno, em que lhe commu- 
nica ter sido objecto principal do movimento politico, 
que acaba de ser feito nessa Cidade de Barbacena . o 
sustentar a Constituição politica do Império, e o Ihronp 
do Senhor l). Pedro II, e defender estes sagrados ob)ec- 
tos dos ataques, que lhe são feitos directamente pela Lei 
das reformas dos Codigos Criminal e do Processo, que 
annullão a Constituição em suas bazes essenciaes , con
vindo porisso, que se restabeleção os ditos Codigos em 
seu inteiro vigor até que o Poder Legislativo Geral re
solva a este respeito; e determinando a esta Gamara 
que laça publicar por Editacs em todo o seu MunicipiOj
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que nenhuma obediência se deve prestar ás Autorida
des creadas em virtude das mesmas reformas, convindo 
porisso que se restabeleçao os Juizes Municipaes, de Or- 
phaos, e os Promotores , que devem ser propostos pelas 
Camaras Municipaes, e que por consequência esta Ca
mara apresente com urgência ao Governo de V. Kxc. as 
novas propostas para serem escolhidos os Cidadãos que 
devem servir taes cargos. Não podia esta Camara hesi
tar hum só momento em abraçar tão sagrada Causa, e 
porisso não só unanimemenle reconheceo o Governo 
de V. Exc., como immediatamente passou a dar execu
ção ás ordens que por V. Exc. Itie forão determinadas 
no mencionado ofilcio. A Camara tem a honra de pro
testar a y. Exc., que não poupará sacrificios afim de 
coadjuvar o Governo de V. Exc. , e que cumprirá fiel- 
mente todas as ordens, cjueporV. Exc. lhe forem de
terminadas a bem de (ão Santa Causa. Deos guarde a 
V. Exc. por muitos annos. Salla da Camara Municipal 
da \illa d o  Born-lom em Sessão extraordinária de 20 
de Junho de 18i2. Illm.® e Exm.® Sr. Cornmendador 
Jose Feliciano Pinto Coelho da Cunlia Presidente inte
rino da Provinda.—O Presidente Jose Manoel de Cam
pos, João Baptista Tristao, Jose Ferreira da Costa Mene
zes, Francisco de Paula Teixeira, Manoel Jose Barbosa.

OOVERNO IIVTRCSO. — Poiiari« á Camará Municipal J e  Lavras ros-
poiideiulo ao oííicio cm que esla participou liaver rcconlieciclo essie
governo.

(20 de Junho.)

O Presidente interino da Provincia recebendo o oííicio 
da Camara Municipal da Villa de Eavras, datado de J5 
do coirenle mez, não podia deixar de sentir o maior 
contentamento, assim pela adhesão nelle manifestada ao 
movmiento politico operado na Cidade de Barbacena 
aos 10 do corrente me?, como pelas acertadas provi
dencias que a mesma Camara tomou prevenindo as in
tenções do Governo. O mesmo Presidenle agradece á 
Lamara os sentimentos que nutre a seu respeito, e lhe 
í ec ara que não considera sacriíicio o cumprimento
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vît: bum dever , que pertenee a lodo o Cidadao , o de 
tiefeiider as Insliluiçôes do seu Paiz, e o de salvar a 
t ’onstiluiçâo e o Throno quando ameaçados em suas 
bazes ; e certamenle nâo lomaria sobre seus hombros 
tamanho peso e responsabilidade, se não estivesse con
vencido de que a sua opinião, e dezejos, erão os da quasi 
totalidade da Provincia, e que seria coadjuvado na 
empreza nobre sim, mas arriscada, a que se aventurou. 
A Camara reconhecendo o Governo a cuja frente se acha 
o mesmo Presidente interinamenle, deo huma prova de 
seu patriotismo, e expedindo as providencias que refere 
e>n seu oíficio para (jue se suspendesse a execução das 
reformas do Codigo, e se pozesse em seu inteiro vigor 
a antiga Legislação, prevenio o pensamento deste Gover
no , que assim o tem ordenado as Gamaras em cujos 
Municipios a sua autoridade é reconhecida. Cumpre 
pois que a Camara envie agora as propostas para Juizes 
Municipal, e de Orphãos, e para Promotor, segundo o 
disposto no Codigo do processo, afim de que se restabe- 
ieção as antigas autoridades por elle creadas, pois não 
é possivel que continuem por mais tempo essas autori
dades e Legislação contra a qual se pronunciâo altarnen- 
te os Mineiros. Palacio do Governo na Cidade de S. 
João d’El-Rei 20 de Junho de 1842. — Jose Feliciano 
Pinto Coelho da Cunha.— Aos Srs. Presidente e Verea
dores da Camara Municipal da Villa de Lavras do 
Funil.

<jOVHH.NO INTlvUSO.— Hesposta a liuma Felicitação tlc Gabriel Fran
cisco Jun(|ueii'n , e outros.

(20 de Junho. )

O Presidente interino da Provincia recebeo com o 
mais vivo prazer a felicitação que lhe dirigio o Sr. Ga
briel Francisco Junqueira , e outros Cidadãos em seu 
nome e como representantes de 900 Pessoas reunidas no 
Arraial de S. Thomé das Letras, para o fim de sustenta
rem a sua autoridade, e de marcharem para qualquer 
ponto onde necessário for o emprego da força armada,
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,para Uzer rcspeila-la; e agradecendo ao mesmo Sr. os 
seus patrioíicos senlimenlos , lhe roga que faça cons- 
lar a todos os mais Cidadaos, que muito se lisongea de 
ver approvado o seu procedimento por huma parte tão 
considerável de Mineiros recommend a veis por suas 
luzes, fortuna, empregos, e tantas outras brilhantes 
((ualidades; e lhes assegura que o pequeno sacrifício 
que ha feito para sustentar a Constituição e o Throno 
do Senhor D. 1’edro 11 se acha mais que sobejamente 
compensado pelo testemunho de approvação que a sua 
conducla tem recebido em grande parte dos Municípios 
da Província, e pelo enlhnsiasmo com que tem visto 
correrem em defeza da Patria os mais conspicuos Cida- 
dàos. E estando bem convencido de que apezar da 
justiça da Causa que todos defendemos não será possí
vel que a facção oligarchica recue diante do emprego 
de todos os meios para se sustentar a despeito da bem 
pronunciada maioria do povo Mineiro contra os seus 
atlentados, e perseguições , não só louva os heroicos 
sentimentos de que se achão animados os Cidadãos reu
nidos em S. Thomé das Letras, como também acceita o 
seu generoso ofFerecimento ; e em tempo opportuno 
recorrerá a elle para sustentar o glorioso movimento 
começado na heróica Cidade de Barbacena ; o que es- 
[>era que o Sr. Junqueira faça chegar ao conhecimento 
de todos. Palacio do Governo na Cidade de S. João 
d’EI-Rei 20 de Junho de 1842. — Jose Feliciano Pinto 
Coeliiü da Cunha. —Ao Sr. Gabriel Francisco Junqueira.

AO MLMSIERIO DA .ILSTfÇA. — Otíicio do Coinmandanle Superior 
tia 8.a e i 3 .® Legião da (}. V, da Proviueia do Rio de Janeiro parlici- 
pando as providencias que dera para a reunião de Forras no Rio Pre
to elo.

f 21 df? Ju n h o . )

Illm.” e Exm.® Sr. Tendo no dia 18 do corrente mez, 
ás 11 horas do dia, recebido hum oííicio do Juiz de Di
reito de Vassouras, e algumas cartas de pessoas influen
tes, requisitando-me Forças das Guardas Nacionaes da& 
Legiões do meu commando, e a minha presença no Pre-
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Sidio do Rio Preto Provincia de Minas Geraes, montei a 
cavallo em minha casa ás d horas da tarde do mesmo dia, 
c como tivesse de avisar alguns Oíriciaes para que fizes
sem reunir suas Companhias, só pude ganhar Vassouras 
ás iO horas do dia 19, ponto centrai das torças (tue de- 
viao marchar; ordenei enUio que o 3 /  Corpo de Cavai- 
taria e 4." Companhia do 2 “, no Paty do Alteres, se di
rigissem á Villa da Parahyba do Sui, onde devia estar já 
o Chefe da 8 “ Legião. Depois de dar as providencias que 
eslavão a meu alcance, pude reunir cerca de 80 Praças 
da Guarda Nacional de ambas as armas, e as fiz partirás 
i) horas da tarde para o ponto do Rio Preto, onde se 
achava o digno Chefe da 2.̂ ' Legião de Barbacena Nicolao 
Antonio Nogueira Vaile da Cama, acompanhado do 
Exm.** Visconde de Raependy, e alguns outros Ofíiciaes 
com as Forças de Valença, e da dita 2.‘‘ Legião, reunidas 
aos esforços dos mencionados Chefes e Ŝ Am.” \isconde, 
No dia 20, á meia noite, foi quando pude jiinlar-me a 
ella , e é de admirar que a tal hora fosse recebido pela 
Guarda Nacional, postada em linha, e com o maior en- 
Ihusiasmo rompendo vivas a S. M. O Imperador, e ao 
seu Governo Legal. Pelos ditos Srs. fui informado de que 
nesse mesmo dia marchára iiuma Força compíjsta de 
80 Praças de Cavallaria e Infantaria Nacional do Rio Pre
to, para que, de combinação com outra da Freguezia de 
Samo Antonio do Rio-Bonito, desalojassem os rebeldes 
que se havião apoderado do Arraial de Santa Rita de Ja- 
colinga, o que conseguirão, como suhe hoje, sem dar 
hum^^liro, fugindo os rebeldes em debandada, apenas 
avistarão nossas armas, e deixando em nosso poder doze 
ou irese cavallos, e igual numero de selins, com dous 
clarins, que cobardemente abandonarão. Este ponto do 
Rio Prelo conta lioje mais de 300 Praças de gente sem 
disciplina sim, mas possuída de grande enlhusiasmo, e 
decidida dedicação a S .  M .  O  Imperador e ás Leis que 
nos regem, Acho indispensável aqui alguma Força de 
Linha que coadjuve a Guarda Nacional, armamento e 
munições, e sobre tudo OíRciaes hábeis que a disciplí* 
nem e commandem. Neste sentido lenho officiado ao 
Tenente Coronel Antonio Diniz Costa Guimarães, e ao
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Capiiao Jose Thomaz de Aquino Cabral, o primeiro para 
tomar conia do comíoando das Forças que devem occu- 
par Santa Rita, ponto que cumpre conservar ; e o segun- 
dopara e-ncarregar-se da instrucçaoda gente destelugar, 
Nao posso deixar de levar ao conhecimento de V. Fxc. 
o denodo e coadjuvação que tenho encontrado em todos 
os Cidadãos de todos estes lugares, cujos nomes mais 
notáveis em tempo farei constar a V. Exc., para serem 
presentes a S. M. O Imperador, fazendo comtudo desde 
jâ expecial menção do J)r. Antonio Joaquim Fortes Bus
tamante, Antonio Jose Osorio de Pina Leilão Adminis
trador do Registo do Rio Preto, Reverendo Antonio Pe
dro dos Reis, Cidadão Luiz Jose de Sousa e Silva, e Ca
pitão ïhom é Dias dos Santos Brandão. Os Fazendeiros 
visinhos se tem prestado voluntariamente a fazer os for
necimentos, accrescendo terem outros suhscripto gran
des quantias, que já montão a 14:000$>000 rs., para as 
primeiras despezas; emíim, todos os Ofiiciaes, Guardas, 
e Cidadãos se tem portado dignamente. Á vista de en- 
thuslasmo tão pronunciado, o partido que se tornou 
rebelde será em breve suífocado. Não devo omitlir a V. 
Exc. que, tanto o Juiz Municipal de Vassouras, como o 
deValença, tem desenvolvido a maior actividadeeacerto 
em todas as suas deliberações. Queira pois V. Exc. levar 
o expendido ao Alto Conhecimento deS. M. O Impera
dor. Deos Guarde a V. Exc. Acampamento do Rio Preto 
em 21 de Junho de 18V2. — lllm. ° e Exm. = Sr. Paulino 
Jose Soares de Sousa, Ministro e Secretario d’Estado do.s 
Négocies da Justiça.— Francisco Peixoto de Lacerda 
Vernek, Commandante Superior.

MIMSTERIO DO IMPÉRIO. -  Aviso ao Preside.ile ria Provinr^ia de
Minas reniríllonclo-lhe a Proclamação deS. M. O Imperador.

( 22 de Ju n ho, )

lllm. e Exm." Sr. Sua Magestade 0  Imperador tem 
visto com satisfação que a grande maioria dos habitantes 
dessa I rovincia, longe de partilhar os sentimentos dos 
rebeldes que na Cidade de Sorocaba ousarão levantar o
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grilo da revoUa uUimamenle repelido na Cidade de Bar- 
bacena, e na Villa da Pomba, perlencenles a essa mesma 
Província, tem empuniiado as armas para vingar a inju
ria feita ao Throno, e ás Inslituições Liberaes que feliz
mente nos regem, e que huma opposiçüo frenelica e de
lirante pretendeu com aquelle grito subverter edestruir, 
como evidenlemcnle se conhece por algumas expressões 
que escapão aos seus Chefes no meio de pérfidos pro
testos de adhesâo e respeito a tão sagrados objectos. Com 
igual satisfação tem visto o mesmo Augusto Senhor o 
Iriumpbo das suas armas nos encontros com as partidas 
revolucionarias na dita Provinda de S. Paulo, as quaes 
nem ao menos ousâo encara-las depois da derrota quo 
sofírôrão no lugar denominado — Venda-prande.— Estas 
favoráveis circunstancias dão sem duvida â Causa Impe
rial a certesa dos mais lisongeiros resultados; mas, de
sejando S. M. O  Imperadoranticipar, quanto for possível, 
a epocba em que elles devem apparecer, tendo assim em 
vista poupar os sacrifícios inevitáveis em buma lucta 
duradoura, julgou conveniente dirigir aos Brasileiros 
buma Proclamação, a fim de que os illudidos conheção 
o seu erro, e o desenvolvimento da grande força da opi
nião nacional esmague os pérfidos <iue abusão da sua cre- 
dulidade; e sendo, portanto, necessário que a reíerida 
Proclamação chegue a todos os pontos do Império, re- 
melto a Exc. os inclusos exemplares delia, (10) a fim de 
que lhe dè toda a publicidade na Provincia a que presi- 
<le. Deos Guarde a V. Exc. Palacio do Bio de Janeiro em 
‘22 (leJunbo de 1842. —Cândido Jose de Araujo Vianna. 
— Sr. Presidente da Provincia de Minas Geraes.

MIMSTFJUO DO IMPÉRIO. —  (.ircu!.ir aos Prcsidealcs das Províncias 
paiiicipando os inoviioeritos revolucionários de S. Paulo, e Minas, e 

reinellendo-llics a Proclauiação de S. M. O Imperador.

r-
{22 de Ju n h o .)

lllm.“ e Exm.“ Sr. No meu Aviso Circular de 17 de 
Fevereiro communiquei a V. Exc. os esforços que

(lo) Aclia se inserida a folhas 09.
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linha empregado huma opposioâo desvairada e frenefica 
para obslar à execução das Leis que creíirao hum Coíist?- 
Jho d’Eslado,e reformàrao o Codigodo Processo, porque 
essas Leis davâo ao Governo Imperial meios de emba- 
raça-la no desenvolvimenlo de seus planos subversivos : 
hoje lenho de parlicipar a V. Exc. que os esforços da- 
quella opposição nüo forüo, infelizmenle, de lodo infruc- 
tiferos; que hum movimenlo revolucionário rebentou 
na Gidade de Sorocaba, donde se eslendeo a alguns pou- 
cos-ponlos du Província de S. Paulo; que esse inovimen- 
Io acaba de ser imitado na Cidade de Barbacena, e na 
Villa da Pomba, perlencenles á Província de Minas Ge- 
raes; e que linalmente, pelas expressões queescapao aos 
rebeldes no meio de pérfidos protestos de amor e adhe- 
sao ao Throno, se patentôa que seus projectos a nenhum 
outro íiin se dirigiüoque nâo fosse o de subverte-lo e 
<lestrui-lo. O Governo Imperial, fiel ás Instituições que 
nos regem e ailião a existência da Monarchia com a li
berdade dos povos; firme no posto de honra a que o 
ehamára a confiança do Monarcha; animado dos mais 
ardentes desejos de radicar aquellas Instituições c de fir
mar com ellas a prosperidade do paiz, nao se deixou 
aterrar pelo grilo da revolta, e cora toda a celeridade 
possível tem posto em frente dos rebeldes Forças sufli- 
cienles para, com o concurso de outras providencias, os 
reduzir á ordem e á obediência, bem certo de que os 
sentimentos delles nao sao partilhados pela grande maio
ria da Naçüo Brasileira, e de que as ailiciações por elles 
tentadas nao serüo jamais capazes de aballar a sua leal
dade. Essas Forças já em S. Paulo obtiverüo assignalado 
triumphoem huma acçüo no sitio denominado—Venda- 
Orande—; a sua aproximação à Cidade de llú, e a noti
cia daquelle Iriumpho, alugenlárão os rebeldes que a 
occupavão; e a Villa de Porto Feliz foi lambem restau
rada. Comludü, as providencias dadas não poderáõ pro
duzir rapidamente o eíFeilo que se deseja, se não forem 
coadjuvadas pela grande torça da opinião nacional. O 
momento de se desenvolver essa força eslá chegado : 
para que ella se manifeste, para que os illudídos conhe- 
ção os. verdadeiros fins a que se dirigem os pérfidos, que
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abusüo de sua credulidade, simulando-se amantes do 
Throno e das Instituições que desejao derrubar, acaba 
S. M. O Imperador de dirigir aos seus Súbditos a Pro
clamação de (jue remetto a V. Exc. os exemplares inclu
sos, aílm de lhe dar toda a publicidade nessa Província, 
na lealdade de cujos habitantes deposita o mesmo Au
gusto Senhor plena confiança. Deos Guarde a V. Ex. Pa- 
iacio do Rio de Janeiro 22 de Junho de 1842. — Cândido 
Jose de Araújo Vianna,— Sr. Presidente da Província 
do Pará.

N. B. Na mesma conformidade e data aos Presidentes 
das demais Províncias, menos aos de S. Paulo e Minas 
Geraes, aos quaes se escreveu com as convenientes alte
rações.

AO GOVERNO INTRUSO. —  Oilicio <la inliliiUila Camara Municipal da 
Oliveira parlicipaiulo haver reconhecido esse Governo.

(22 de Ju n ho. )

íllm.® e Exm.^Sr. A GamaraMunicipal da Villa da Oli
veira vai perante a presença de V. Exc. com mu ui car os 
acontecimentos que tiverâo lugar nesta Villa em o dia 22 
(le Junho do corrente: tendo-se reunido perto de cem 
ou mais Cidadãos, desarmados, em o largo da Camara 
desta Villa, estes nomearão huma Comissão composta 
dos Cidadãos benemeritos deste Lugar, o Capitão Joa
quim Ferreira Carneiro, o Tenente Jose Ferreira de Car
valho, e Francisco de Paula Justiniano da Gama, para o 
íiin de exigirem do Presidente da Camara huma convo
cação extraordinária para reconhecerern a V. Exc. , visto 
que o Povo entre vivas e acclamações ia tinha reconhe
cido, e adherido com prazer ao grande acontecimento 
Politico da Cidade de Barbacena : succedeo porem que 
o Presidente da Camara não annuio á exigencia da Co
missão dos Cidadãos. Entretanto o Vereador juramenta
do Joaí|uim Ferreira Carneiro, membro da Comissão, 
seguindo por ordcfn numérica a escala da acta da eleição 
conseguio completar a Camara, e logo que reunida, una- 
nimeinenle rcconheceo a V. Exc. , e mandou-se passar
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Edilaes para os Districtos isto mesmo contendo. A Ca
mara aproveita esta occasiâo para tributar a V. Exc. os 
sentimentos de gratidão, por se ter V. Exc. posto à frente 
dos Mineiros, para dirigir seus esforços na presente lucta* 
O que comraunica a V, Exc. para devida intelligencia. 
Deos Guarde a V. Exc. por muitos annos como a Ero- 
vincia ha mister. Paço da Gamara Municipal da Villa da 
Oliveira em Sessão extraordinária de 22 de Junho de 
.1842. — Illm.° e Exm.“ Sr. Jose Feliciano Pinto Coelho 
da Cunha, Presidente interino desta Prbvincia. — Joa
quim Ferreira Carneiro, Jose Ferreira de Carvalho, o 
Vigário Pedro Mcirelles de Barros, Francisco Vicente de 
S. Carlos, Silverio Jose Bernardes.

í< ■
ij

CAMARA MU^MCIPAL INTRUSA DE S. JOAO DEL-UEI. —  Circu
lar ás Oinaras Municipae.s |)arlicipan(lo-llic$ o tnuvimenlo revolucio- 
uariü cic Barbacena, c <le oulros Municipios.

^ 2 3  de Junho. )

Illm.°*Srs. xV Camara Municipal desta Cidade julga do 
seu dever levar aoconhecimento de VV. SS., (|ue a nobre 
e muito leal Municipalidade de Barbacena, tornando-se 
a íiel interprete dos sentimentos da Provincia, e queren
do tirar a mesma das bordas do abismo para que hia 
caminhando a passos agigantados, tomou a heróica e 
sempre louvável resolução de convidar o Exm.®Veador 
•Jose Feliciano Pinto Coelho da Cunha para vir tomar 
conta da Presidência interina da Provincia, e pôr-se á 
Irerite de hum glorioso movimento politico, que tem 
•por fim restaurar a Constituição, e salvar a Monarchia e 
Liberdade. Este prestante Cidadão todo abrazado de 
amor da Palria, e nada ambicionando senão salva-la, 
consultando seus amigos, o estado da Provincia, convi
dando para seu Secretario o Sr. Jose Pedro Dias de Car
valho, e sacrificando sua pessoa, considerável fortuna, e 
familia marcíiou para Barbacena, onde no dia 10 do cor
rente á vista de 000 bravos Guardas Nacionaes, e immen- 
so povo foi proclamado Presidente interino da Provin
cia, logo reconhecido pelu Guinara, perante quem pres-

il
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îou juramento, e por todas as mais Autoridades civis e 
iuililares no meio dos maiores applausos, e enllmsiasmo. 
Então dirigio elle a Proclamação, e Manifesto (11) junto 
iio povo Mineiro, em que demonstra as causas, necessi
dade. e fim dessa gloriosa Revolução. Logo foi reconhe
cido pela Villa da Pomba, e por quasi toda a Comarca 
do Parahybuna, que toda se acha em armas a seu favor, 
por lodo o Termo da Ayuruoca, grande parle dodeBae- 
pendy, Campanha,(12) por Queluz, Bom Fim, Lavras, S.'* 
Barbara, Itabira, (12) S.‘“Quiteria, e por todos os pontos, 
onde tem chegado a noticia. L assim devia ser porcjue 
nâo era possível que os briosos Mineiros, os descendentes 
dos Illustres Alvarengas, Claudio Manoel da Costa, e 
outros heroes estivessem degenerados e deixassem de 
acompanhar a nobre causa da Constituição e Liberdade, 
porque tanto se havião sacrificado, l̂ sta Cidade, cujo 
Icrmo (juasi todo já havia unanimemente reconhecido 
o Governo de S. Exc. , e estava lodo armado para <» sus
tentar, apezar de sopeada, ecoada pela  ̂ Autoridades 
novas da Reforma, na sua grande maioria ambicionava 
a entrada de S. Exc. , e se nao o reconhecia logo era para 
evitar algum derramamento de sangue. Todavia a maio
ria era tão grande, e tão indisposta foi ficando com os 
abusos e despotismos das Autoridades existentes, que no 
tlia 17 do corrente constando, que S. Exc. estava para 
fazer sua entrada nesta Cidade acompanhado dos Guar
das Nacionaes do Termo, que já se lhe havião unido, o 
o povo e Guarda Nacional da Cidade não esteve mais 
para esperar, e logo acclamou e reconheceo S, Exc. no 
meio do maior enthusiasmo, fugindo logo vergonhosa- 
mente as Autoridades, e os poucos que acompanhavão 
o antigo Governo. Logo foi huma Deputação ao encon
tro de S. Exc. para dizer-lhe que estavâo abertas as por
tas da Cidade, e nella podia entrar nessa mesma noite, 
como de facto entrou acompanhado de huma Força de 
()()0 Guardas Nacionaes no meio do maior aplauso, rnu-

( I i) Aclião-se a loi. 5, e i5.' /

(12) Gimpahlu, c Ilabiia uãü lialiào recuuhecldo, n«in recoulietéião 
«unctí 0 governo intruso.

í



sicà, ílluminaçâo, abraços &c. No dia seguinte empossa
da esta Camara, que havia sido suspensa pelo Ministé
rio (13) reeonheceo o Cxm.® Presidente, e deo todas 
í!s providencias allm de ser reconhecido por lodo o 
Termo, e nomeou as Autoridades que deviâo gover
nar, suspensa a Ueforma. No dia seguinte a Municipa
lidade de S. Jose lambem reeonheceo^ da mesma sorte 
a de Très Pontas, (14) Oliveira, e outras consta que já 
tem reconhecido. Csta a íiel e verdadeira exposição 
das occurrencias, que tem lido lugar até o dia de hoje, 
lendo unicamenie a accrescentar que o Exm.® Presi
dente partio no dia de hontem a tomar conta da Capi
tal, em cujos arredores se achâo reunidas grandes for
ças dispostas a suslenlu-lo. Deos Guarde a VV. SS. Süo Joáo 
d’EI-Rei 23 de Junho de 1842. lllm.®® Srs. Presidente e 
Vereadores da Camara Municipal da Villa de Lavras. — 
Antonio Fernandes Moreira, Domiciano Leite Ribeirc', 
Francisco de Assiz e Almeida, Francisco Jose de Alva
renga, Joaquim Jose de Oliveira Mafra, Luiz Alves de 
Magalhaes. — Iguaes a todas as Camaras da Provinda.

MINISTÉRIO DA FAZENDA.— Aviso aos Presiilenfes ilas Pioviucias de 
M ioRs, S< P.«nlo , e Rio dc Janeiro , ordetiaiulo-lhcs c|uc fação pu* 
l)lico por Edilaes o leor do arligo 27 do Codigo crimroal que obriga 
06 bcu8 dos rt'l)eldes.

(2'ò (le Ju n ho. )

Illm.“ e Exm." Sr. Sua Magestade O Imperador ten
do em consideração por huma parte os gravissimos pre
juízos oceasionados á Fazenda Nacional pela rebellião 
que infelizmente se levantara em Sorocaba e Barbacena, 
nas Províncias de S. Paulo, e Minas Geraes, havendo-se 
os rebeldesapoderado de dinheiros públicos, pertenceu-

(i3) EstavR suspensa cm virtude do Dectclo de 3o de Dezendrro de 
i84i pelos mesmos motivos porque o fôra a Gamara do Rarbacena
por Decreto dc lo do relcrido mcz c anno, que se acha transoripto 
sub nota n.® i.

(*4 ) A Gamara Municipal de Xres Pontas nau recouhcceo o governo 
intruso.
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fes ás Kenflas Geraes e Provinciaes, assim como de edi- 
ficios , bens , e generos proprios (ia mesma Fazenda, 
obstando com seus aclos criminosos á regular e legal 
arrecadação das ditas Rendas, e conslituindo o Governo 
na dura necessidade de fazer avultadas despezas para a 
manutenção da ordem e protecção dos Cidadãos paci- 
ficos; e por outra parte que , apesar de ser bem defini
do e seguro o direito que tem a Fazenda Nacional , de 
baver a indemnisação de todos os sobreditos prejuizos 
pelos bens dos delinquentes, contra quem se bade pro
ceder com todo o rigor das Leis , em virtude da legal 
bypotbeca estabelecida no artigo 27 do Codigo crimi
nal, poderáõ algumas pessoas de boa fé ser illudidas por 
meio de contractos a que as induzão oscompromettidos 
na dita rebellião , a respeito de seus bens assim bypo- 
tiiecados : ba o mesmo Augusto Senhor por bem orde
nar que V. Exc. faça publicar por Editaes o teor do re
ferido artigo 27 do Codigo criminal , e intimar por 
meio delles a todos e quaesquer individuos, ou Com
panhias Nacionaes ou Estrangeiras, dessa ou de qual
quer outra Província que não fação com os rebeldes 
t rato, ou contracto algum sobre seus bens moveis, semo
ventes ou de raiz, porque todos se bâo de haver por nul- 
los e de nenhum eííeito, visto que se acbão os sobreditos 
l>ens sujeitos á indemnisação da Fazenda Nacional. Ou  ̂
tro sim ordena S. M. O Imperador que V. Exc. espeça 
ordens aos Magistrados Territoriaes para que ponbâo 
em arrecadação e boa guarda lodos os bens pertencen
tes a rebeldes que, empenhados na revolta, se tiverem 
ausentado de seus domicílios, para opportunamenle 
lerem o destino legal, na conformidade das Leis, quan
do se terminar a mesma revolta (IS). Deos Guarde a 
V. Exc. Palacio do Rio de Janeiro em 23 de Junho de 
1842.— Visconde de Abranles.—Sr. Presidente da Pro-

( i 5) Por Aviso de 4 de Agosto se dcclnrou que esta ultima djspow 
çào se entendia unicamente com os bens dos rebeldes que os livessem 
abandonado, devendo a respeito delles proceder se da mesma [orrna, e 
com a mesma regularidade que se aclia estabelecida para a arrecada- 
çáo, guarda, c administração dos bens dos ausentes, pelo Regulamento 
de t) de Maio dc i 84í .



vmria iíe 3Iinas (ieraes.—Semelhantes aos Presidentes 
<1e S. Paulo e Pi«) de Janeiro.

GOVr.RNO PROVINÍIIAL.— Clicniar aos D(*log»<los Jt* Policia niaijíJau- 
ilo rciioir os P«Mle.stres, para, coin a Guarda Nacional, ro;*djnvareiu 

as Anloridades.
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("2i de Junho. )

O Presidente da Província ordena ao Sr. Delegado de 
Policia do Municipio d e ... que reuna prornptamenle 
lodosos Pedestres, a quem se abonará a diaria de 480 rs., 
para com a Guarda Nacional desse Município, a cujos 
Chefes se expedirão as convenientes ordens, coadjuva
rem as Autoridades na manutenção da ordem publica, 
e sustentação do Governo legilimamente conslituido ; 
com missão em que espera que o Sr. Delegado desen
volva toda a actividade que as circunstancias reclamão, 
ficando certo de que o Governo nao poupa esforços 
para a pacificaçào ria Provincia, esforços que serão cer
tamente .secundados por todos os Cidadãos, que .se em-, 
penhâo pela felicidade do Paiz , pela estabilidade das 
lnstiluiç(3es que nos regeui, e conservação do Augusta 
Monarcha, que defendemos, .no Throno do Brasil. 
Ouro Preto Palacio do Governo 24 de Junho de 1842. 
— Bernardo Jacintho da Veiga. — Ao Sr. Delegado de 
Policia do Municipio de....

' I
CAMARA M LNiaPAL 1)0 CURVELO. — Acta cia S*’ssüo cm que reco-

itiic-cco u Governo in lnuo.

. < .
I Í S - .

( 24 de Ju n h o .)

Gamara Municipal do Curvelo. — Primeira reunião 
de 1842.— 1.® Sessão extraordinária em 24 de Junho. 
— Presidência do Sr. Manoel de Lima.—O Sr. Vice-Pre
sidente apresentou hum oíficio do Sr. Presidente com  ̂
municando não poder assistir á Sessão extraordinária 
por moléstia , e porisso tomou a cadeira. Achando-sò 
presente o Vereador Suplente , c Sr. Marinho, prestou

!i ;



iurauiento, e tomou assento, e porisso o Sr. Presidente 
declarou at>erta a Sessão, na c|ual leo-se liuma Portaria 
do Exm.'* Presidente da Provincia. 0  Sr. Firnaiano apre
sentou por escripto sua indicaçao sobre a Portaria do 
Exm.° Presidente interino, a qual foi unanimemente 
approvada depois do discurso do Vereador o Sr. Mari
nho com accrescimo do do Sr. Vianna, que requereose 
transcrevesse na acta , para ser tudo remeltido por co- 
iiia ao Exm.° Presidente com a felicitação indicada pelo 
Sr. Firmiano. O Sr. Marinho disse: «Bem que fosse 
bastante prevenido pelo illustre Vereador, que acaba de 
fallar, comtudo nâo posso deixar de dizer alguma cousa 
sobre o objecto de que se trata. Srs., não é só o Gover
no, esses homens que formão o actual Ministério, quem 
nos persegue, e nos quer escravisar ; mesmo nesta Villa 
ainda os mais baixos Empregados de Policia propalão 
francamente o despotismo o mais hediondo, e promet— 
lem levar-nos, nós amigos da Monarchia e da Liberda
de, a ferro e fogo. Em vista disto, Srs. , o que devemos 
fazer? Guerra, e guerra de morte a esses homens, que 
nos querem privar das nossas Liberdades, das garantias 
que a Constituição nos outorga, e reduzir-nos á mais 
completa escravidão: portanto desde já reconheço como 
legitimo Presidente desta Provincia o Exm.® Jose Fe- 
liciano Pinto Coelho da Cunha, e approvo em todas as 
suas partes a indicação do illustre Vereador o Sr. I*irmia- 
iio Ribeiro, e requeiro que isto mesmo se faça publico 
por Editaes, que deverão ser remettidos a todos os Juizes 
de Paz do Termo junlamenle com a Proclamação da Ca- 
mara. » 0  Sr. Presidente nomeou para Membros da Co
missão de redacção da felicitação aoExm.® Sr, Presiden
te, os Srs. Vereadores Firmiano, e Marinho, e porisso se 
transcreveo na presente acta o voto por escripto do Sr, 
Firmiano Ribeiro, o qual é do teor seguinte : « Sr. Pre- 

-sidente. Quando a Liberdade periga, ou se acha quasi 
extincta, e d’entre os opprimidos levanta-se hum Heroe, 
que sacrificando sua fortuna, e tudo quanto ha de mais 
sagrado, constitue-se Defensor em Chefe das Liberdades 
publicas, é mister que se lhe preste cooperação, e coope
ração forte d’aquelles em cujos peitos arde o amor da

9
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Pafria. Tal é, Sr. Presidente, o tempo a que chegámos, 
tempo barbaro, e ainda mais barbaro do que aquelle, 
que já experimentámos, porque em fim já provámos o 
doce fructo da Liberdade, dessa Liberdade que ba de ser 
sustentada á custa de lodos os sacrificios. O actual Go
verno, Sr. Presidente, já não procura cohonestar seus 
desvairados aclos, dando garrote á Constituição, e á Li
berdade; elle continua impávido, como que a Consti
tuição e a Liberdade já não tenhão sustentáculos, como 
que a seis bomens seja possivel dar íim da Monarchia 
Constitucional Representativa, e reenthronisar no Brasil 
o medonbo despotismo. As reformas dosCodigos lançá- 
rão por terra a nossa sagrada Constituição, e a nossa 
doce Liberdade ; a Lei do Conselho d’Estado privando o 
nosso adorado Monarcha da liberdade de aconselhar-se, 
limitou os Conselheiros a pessoas de hum partido, que 
consagrando terrivel odio aos defensores da Liberdade, 
prelendião acaba-los; e assim reduzido a tal estado de 
coacção o nosso adorado Monarcha, nenhum remedio 
podia dar aos seus súbditos opprimidos, porque as ver
dades não lhe tocavão nos ouvidos. Sr. Presidente: quei
xas forão levadas ao Pai commum dos Brasileiros; mos
trou-se a inconslitucionalidade de semelhantes Leis, e o 
quanto retrogradavão aos tempos barbaros: as Camaras 
Municipaes dirigirão suas supplicas; mas que sorte tive- 
Tão? Crimes em vez de allivio; suspensões em vez de ga
rantias I Escriplores liberaesforão processados; a perse
guição hia lavrando a hum ponto inacreditável; a prtK- 
dencia dos Conslitucionaes Monarchistas chegou ao fim, 
e soltando hum grilo de Liberdade acclamárão Presi
dente interino da Província o Exm.^Sr. Jose Feliciano 
Pinto Coelho da Cunha, Cidadão recoramendavel, que 
em defesa da Constituição e Liberdade, e do nosso Im
perador Constitucional o Senhor D. Pedro 11, e suas Au
gustas Irmãas, acaba de otferecer sua vida, e colossal for
tuna. Em vista pois das razões expendidas, e da Portaria 
que se acaba de ler, sou de oppinião que reconhecendo 
a Camara como Presidente interino da Província o Exm.® 
Sr. Jose Feliciano Pinto Coelho da Cunha , cumpra todas 
as determinações que se contém na dita Portaria, e que
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aos seus Munícipes dirija huma Proclamação neste sen* 
lido, reinellendo a cada «luiz de Paz hum exemplar, e 
fazendo-lhes ver que estão cessadas as attribuições dos 
Delegados e Subdelegados, devendo estes ser processados 
no caso de pertinácia na continuação de semelhantes 
empregos. Indico mais que ao txm.^jPfesidente interino 
seja remettida a copia da acta da presente Sessão, e que 
se lhe dirija huma felicitação, por não hesitar em tomar 
a defesa da Constituição e Liberdade do imperador, suas 
Augustas Irmãas, eíinalmentedaDinastiaImperante.)) O 
Sr Firmiano enviou ã meza huma Proclamação em nome 
ita Gamara Municipal, para ser deslribuida por todos os 
Juizes de Paz do Termo : posta em discussão toi unani
memente approvada, e mandou-se copiar, e lemetter 
aos respectivos Juizes de Paz. Leo-se o Diploma do Ci
dadão Luiz Euzebio de Azevedo novamente nomeado 
Coronel Chefe de L^ião, que estando presente prestou 
juramento. O Sr. Presidente declarou que se não podia 
hoje encerrar a Sessão por haver mais afazeres, e deo-se 
para ordem do dia d’amanbâa a felicitação do Lxm, 
Presidente, e as propostas de Juiz Municipal, e de Oi — 
phãos, e Promotor Publico, e levantou-se a Sessão ás 
cinco horas da tarde. Para constar se mandou lavrar a 
presente acta que eu Feliciano da Costa Lima, Secretario 
interino a escrevi. — O Vice-Presidente Theodozio Ma
noel de Lima,Felicíssimo deSousa Vianna (16), Joaquim

(i(>) Este Vereador fei o protesto do teor seguinle : •I l lm .  ° Sr. 
Chegando ao meu couliecimento a Proclamação deS. M. I. , tomei logo 
a resolução de protestar perante V. S. , como legitima Autoridade deste 
JDistricto, qne me acliuva illudido na cpialidade de Vereador d.i (.amara, 
c Jiii/. de P a id a  Villa do Curvello, quando fiz proclamar naquella Villa 
o Presidente intruso, e dei passos contra as Leis do Império, pois miiiUa 
intenção nunca foi violar os preceitos tia Legislação, e se não fosse a 
illusão, de certo não praticaria acto algum illegal; ê  outro sim protesto 
de não obedecer a qualquer autoridade intrusa, c sim a todas aqnellas 
que são reconhecidas pela Consliluicão do Estado; e debaixo da protec
ção da mesma Proclamação faço este protesto de adhesão á Constituição, 
« á Cansa da Legalidade, qne estou proiiiplo a defender, alim de cpie V, 
S. o leve ao conhecimento da Camara Municipal da Villa do Curvelo, 
para deliberar como enlcmler. Deos Guarde a V. S. uiullos auiios. Quinta 
17 de Agosto de iS^i.  — lllni.'’ Sr. Subdelegado do Dislriclo do Fidal
go. —  Felicibsiuio de Sousa Viauua.
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Jose Marinho, Fidellis Evaristo Ferniiano Ribeiro, Ma
noel Ribeiro de Araújo. (17)

MINISTÉRIO 1)0 IMPÉRIO.— Aviso ao Prcsiileiile cia Provinda d* 
Minas coniDuiuioando a pacificação <la Província de S. Paulo.

(2o de Ju n h o .)

11101.” e Exm.” Sr. Pelo meu Aviso dc 22 do corrente 
instrui a V. Exc. dos movimentos revolucionários que 
infelizmente se liaviao manifestado em alguns pontos da 
Provinda de S. Paulo : agora tenho a satisfação de com- 
municar-lhe que hontem ás duas horas da tarde rece- 
beo o Governo as mais satisfatórias noticias daquella 
Provincia. Tendo-se as Forças Imperiaes posto em mar
cha para a Cidade de Sorocaba, fóco da rebelliao, alli 
entrarão no dia 20 do corrente sem a mais pequena re
sistência , antes com satisfação de seus habitantes ; ten
do-se os rebeldes na tarde e noite antecedente posto em 
completa fuga, da qual forão os chefes dos mesmos re
beldes os primeiros que derão o exemplo ; e cahindoem 
poder das Forças Imperiaes 1res peças de artilheria que 
elles havião assestado nas avenidas' da Cidade e suas 
trincheiras, algum armamento, e quarenta e quatro pri
sioneiros. Segundo participa o General Commandante 
daquellas Forças, a desmoralisação é extraordinária nas 
fileiras da rebeldia : grande numero dos que seguiãoseu 
estandarte tem-se apresentado áquelle General, e os Che
fes da revolta tem perdido todo o prestigio ; podendo á 
vista disto reputar-se pacificada a Provincia. Fazendo a 
V. Exc. esta communicação, para que lhe dê toda a pu
blicidade nessa Provincia, não dissimularei que o Gover
no Imperial espera ancioso por igual participação de 
V. Exc. a respeito do movimento revolucionário da Ci
dade de Barbacena, e da Villa da Pomba ; participação 
que sem duvida não tardará a ser-lhe transmittida, at
tenta a celeridade das providencias por elle dadas ; a 
prestesa e o acerto das que V. Exc. por sua parte também

(17) Proleslou adhesão ao Irgilinio Governo cm õi clc Julho,
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^xpedio; a geral reprovação que tem encontrado nessa 
Província o procedimento dos rebeldes; e o patriótico 
«nthusiasmo com que dos diversos pontos delia, e 
da do Rio de Janeiro tem corrido ás armas grande nu
mero de Cidadãos para castigarem o ultrage por aquelle 
procedimento feito ao Throno, e ás Instituições que nos 
regem. Deos Guarde a Y. Cxc. Palacio do Rio de Janeiro 
«m de Junho de 18V2. — Cândido .lose de Araujo Vianna.
— Sr. Presidente da Província de i l̂inas Geraes.

AO COMMANDO SUPERIOR DA GUARDA NACIONAL DO SERRO.— 
Eilracto do officio cio Coronel da Legião da Diauianiina em t|ue deo 
parle do encontro coin os rebeldes no sitio do —  Mendaulia.—-

( 25 de Ju n ho, )

lllm.® Sr. Havendo recebido as ordens do Exm." Pre
sidente da Província no dia 22 do corrente, immediata- 
mente dei ordens para reunir-se a Legiào do meu com
mando , e suspendí do exercício de suas funcções a dez 
Cíficiaes suspeitos. No dia 23 por tarde recebi partici
pações de que estava tomada a ponte do Mendanha por 
huma força sediciosa, que fazia retrogradar os Guardas 
Nacionaes do Rio Manso, Ao anoitecer fiz marchar o Ca
pitão João Chrisostomo Gomes da Silveira, e o Major João 
Raptista de Mello Brandão com 32 Praças , e ao chegar 
á ponte foi a nossa força attacada de emboscada por 
huma força que parecia ser de muito mais de cem ho
mens, e tendo o attaque começado à huma hora da noite 
durou cerca de hum qiiarto de hora, e os sediciosos fu
girão em debandada pefo rio abaixo, ficando delles hum 
morto, e tres gr^vemente’feridos, sendo apenas o feri
mento de hum gi âve, s^giijido a parte official; porem j á  
me consta tereni%ido encoMrados mais tres cadaveres, 
e conheceo-se que erão delles, por quanto contados os 
nossos fallavão dous, e os quatro feridos; depois appare- 
cerâo a salvo os dous, que se tinhão desnorteado e os 
quatro feridos já estão nesta Cidade, e são o S. M. João 
Raptista de Mello Brandão, o Alferes de Commissâo Hen- 
rirpie Jose Affonso, o Guarda Nacional Propicio Jose

• u
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Correa, e o Guarda Policial JoaQuini Antonio da Silva 
este (jue é o mais terido esLà livre de perigo. A nossa 
força recebeo iminediatamente auxilios, por quanto ás 
0 horas da noite partirão com ordens mais seis a cavalio; 
á meia noite partio o Tenente Coronel Luiz Gomes Ribeiro 
com dez praças a cavalio, e ás cinco e meia horas da ma
drugada partio o Alferes Luiz Theodoro de Miranda com 
vinte e sete praças a pé; ás 9 horas da manhaa partio o 
Sargenlo Luiz Ponciano de Sousa com trinta praças a pé; 
ao meio dia partio o Ajudante Luiz Jose de Araujo com 
Irinta e seis praças a pé, as quaes todas já chegárão e se 
reunirão na ponte do Mendanha, e a nossa força tomou 
posse da dita ponte. Como havia mandado ordens por 
travessias para que a Guarda Nacional do Rio Manso at- 
tacasse pela retaguarda aos sediciosos do Mendanha, e 
íizesse juncção com a nossa força, e essas ordens chegas
sem hum pouco demoradas, partio a dita Guarda Nacio
nal em numero de sessenta praças debaixo do comman
do do Sargento Pedro Dias Sampaio, e dirigida pelo Sub- 
delegado Jose Dias Sampaio, chegou depois do attaque, 
e reunio-se já à nossa força. Promoveo-se huma Caixa 
de adiantamento com vinte contos de reis; a nossa força 
está toda armada, e muito municiada, porquanto entre 
reunas, e armas lasarinas já tem a Legalidade á sua dis
posição mais do que 300 armas ; temos bastante polvora, 
e muito chumbo grosso. Ilontem 24 às 4 horas da tarde 
chegou-nos a Companhia da Chapada em numero de 
80 praças, debaixo do commando do Capitão Francisco 
Gomes Ribeiro , e hoje às 5 e meia da manhãa chegou 
o Tenente Coronel Luiz Jose de Almeida com sessenta e 
quatro praças. Temos alem destas forças a que guarnece 
a Cidade. Esperamos ainda forças dos Districtos das Da
tas, Pissarão, e Curumatahy, que tem 5 Companhias, 
alem de outras, que esperamos da Gouvea. Peço a V. S. 
que immediatamenle que receber este, aprompte huma 
boa porção de armas ainda que sejão lasarinas, e m’as 
remetta. Sobre as nossas operações, e sobre os nossos 
planos escrevo-lhe em officio reservado. D’aqui, e de 
todas as partes do Municipio tem vindo Cidadãos a offe- 
recer-se ao serviço : ainda agora cinco se me oi!'erecerâo>

í •••
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A guarnição desta Cidade, de que lhe fallei, conslanle 
de Guardas Nacionaes, é em numero de (iO, e constante 
de reservas, e outros Cidadãos» é em numero igual. A 
vista disto, e das forças que esperamos hem pode V. S. 
deduzir quanto é urgente a necessidade que temos de 
armas, e que não bastão as que mencionei ; nao temos 
aqui onde se comprem, porque as que ha são fulminan
tes; os Ferreiros, e Ourives tem-nos servido de armei— 
ros' o patriotismo, e a coragem dos nossos Concidadãos 
são indisiveis : em breve a Legalidade obterá o mais 
completo triumpho, e a tranquillidade publica estará 
restabelecida nos Districtos sediciosos. Muito e muito 
nos tem valido com seus conselhos o nosso digno Juiz de 
Direito o Doutor Luiz Antonio Barbosa, que até nos tem 
dado exemplo, empunhando as armas, e apresentan
do-se no aquartelamento. Julgando V. S. conveniente 
queira transmittir o presente oíhcio, ou copia delle, ao 
cnnhecimento do Governo da Provincia. Deos Guarde a 
V. S. Quartel do Commando da Legião na Cidade Dia
mantina ás 10 horas da manhãa do dia 2S de Junho de

_lllm.®Sr. Gommendador Jose Ferreira Carneiro,
Commandante Superior das Guardas Nacionaes do Mu- 
nicipio da Cidade do Serro,—Manoel Joaquim 1 ereira 
Correa, Coronel Chefe de Legião.

AO MCVISTERIO DA JUSTIÇA.— Officio do Presidente da Provincia 
de Minas participando a chegada do Presi<lenle iniruso a Quelui, a 
difficuldade de coinmunicaçõcs, probabilidade de liiuu altatjue á Ca

pital, etc.

/’26 de Ju n ho . )

Illm ® e Exm. ® Sr. Tendo eu, a 21 do corrente, diri
gido a V. Exc. o officio n. 97, junto por copia, exporei 
agora o que de novo tem occorrido. Consta por diversas 
vias, posto que ainda não haja toda a certeza, que o in
truso Presidente marchâra de S. João d’El-Rei para Que
luz, onde se diz que entràra hontem com huma ĥ ]̂Çã de 
200 homens pouco mais ou menos, alem da que alli já se 
achava reunida, que suppoem-se ser igual em numero.
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Todas as informações concordüo em que a reunião áú  
forças na Villa de Santa Barbara, que a principio parecia
a mais lemivel, não tem crescido, havendo até deserção ; 
de muitos Guardas para a Villa deCaethe, onde com | 
muito enthusiasmo sustentava-se a Causa da Legalidade. 
Desde o dia 17, em que entrou na Cidade de S. João j 
d’Cl-Hei o intruso Presidente, tem-se tornado mui dif- | 
flceis as communicações entre esta Capital, e a Comarca 
do Bio das Mortes, Rio Grande, Rio Verde, e Sapucahy, 
donde poderá o Governo Imperial receber mais prompta- 
mente noticias directas. Igual difficuldade existe desde 
o rompimento da sedição nas communicações desta Ca
pital para a Corte, e para a Comarca do Serro, havendo- 
se interrompido a marcha dos Correios, por serem in
terceptadas as malas em Barbacena e Santa Barbara. Te
nho razões para crer que a noticia da sedição chegasse à 
Corte até o dia 15 do corrente, e hoje tive noticia, posto 
que indirecta, de haver d’ahi partido no dia 16 alguma 
tropa para esta Província. Se assim aconteceo, como era 
de esperar-se da energia e solicitude do Governo Impe-' 
rial, e se tiverem vindo também mais alguns OíFiciaes a 
quem se possa confiar o commando da Guarda Nacional 
em diversos Municípios, parece-me mais que provável 
que o movimento revolucionário se suffoque em muito 
pouco tempo, porque observo que a favor da Legalidade 
se erguem em vários pontos consideráveis forças, a que 
só tem faltado por ora direcção, já pela carência de Of- 
flciaes militares, já porque nos poucos dias decorridos 
desde o rompimento não era possível dar todas as pro
videncias para a conveniente organisação dessas forças, 
do que incessantemente se cuida. Nestas circunstancias 
parece provável que os sediciosos fação grande esforço 
para attacar a Capital, para onde o intruso Presidente 
convocou a Assemblea Legislativa Provincial por Porta
ria de 11 do corrente (dia immediate ao da sua accla- 
maçâo) designando para sua reunião o dia 1.® de Julho 
proximo futuro ; afouteza esta que não attribue a outras 
causas se não â esperança de que já então tivesse reben
tado a sedição nesta Capital e em outros pontos, que alias 
se conservão fieis à Legalidade, como se vé de cartas de
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parlidislas seus que me forão presentes. De accordo com 
o Commandante das Armas , tenho dado todas as provi
dencias possiveis, não só para repellir o attaque , mas 
também para fazer marchar forças sobre Queluz na pri
meira opportunidade. No Municipio da Itabira onde a 
facção contava com grande appoio, não só se tem obstado 
a qualquer movimento, mas também observa-se que as 
Autoridades e Commandantes de forças tem podido reu
nir e animar os Legalistas, á testa dos quaes se apresenta 
a respectiva Camara Municipal, que fez publicar huma 
energica Proclamação ( 18j contra o attentado de Barbace* 
na. Consta-me que na Villa do Presidio cresce todos os dias 
a força da Guarda Nacional em favor da Legalidade, e o 
mesmo acontece cm Tamanduá, donde oínciou-me o 
respectivo Juiz de Direito, em data de 19 do corrente, 
asseverando que, appoiado por outras Autoridades, pela 
força da Guarda Nacional, e pelo Capitão do Corpo Po
licial João Jose Dias Pinheiro, que commandando alli 

• hum Destacamento, resistira com dignidade e energia 
ás ordens e promessas que lhe forão dirigidas por parte 
do governo intruso, nenhum receio tinha pela seguran
ça da Comarca, ainda quando fosse attacada por forças 
de fora. Bem desejava dar a V. Exc., como é  do meu de
ver, circunstanciadas informações de outros Municipios; 
mas a diíficuldade das communicações inhibe-me de 
faze-lo por agora. Concluirei repetindo que, em quanto 
faço todos os esforços de que sou capaz para suílbcar a 
sedição, espero anciosamente as ordens e providencias 
que "em taes circunstancias terão certamente de partir 
do Governo Imperial. O que tudo V. Exc. se dignará levar 
á Augusta Presença de S. M. O Imperador. Deos Guarde 
a V. Exc. Ouro Preto Palacio do Governo 26 de Junho de 
18̂ 1-2, às 11 horas da noite. — lllm.° e Exm.^Sr. Ministro 
e Secretario d’Estado dos Negocios da Justiça.—Bernar
do Jacintho da Veiga.

(i8) Adia se inscnd.i a Ibl. 55
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AlUaide flancl-i parle de hum tirolei.. (|UO iíouve rom os rebeldes no 

JHunicipio do Presidio,

20 de Junho, j

lllm .“ e Exrn." Sr. Tendo honlem sido expedidas duas 
ParLidas nossas, composta a 1 / com 7 liomens, com- 
mandada por .lose Gomes da Silva , e a 2.“ com 20 pra
ças ao mando de Francisco Simões de Assiz, aOrn de 
reconhecerem alguns pontos , e interceptarem, pela es
trada do Sapé, alguma cxnrespondencia dos rebeldes 
daqui cnm os da Pomba, ou vice versa, a pouco mais de 
meia legoa desta Villa íorâo attacadas por duas embos-’ 
cadas dos rebeldes; mas a coragem dos nossos Com
mandantes, e o grande conhecimento das localidades, 
concorrérao para que mediante hum vivíssimo tiroteio, 
nossas Partidas tomassem posições vantajosas; o Com
mandante da 1.̂  foi levemente ferido no braço esquerdo, 
em hum dedo da mâo direita, e na coxa esquerda, e 
também levemente feridos os Guardas Nacionaes Anto
nio Alves Paiva, .loaquim Alves Paiva, ManoelJoaquim 
da Costa, e dons V*oliciaes, sendo o primeiro chumbado 
na testa, sem que peneirasse o craneo, e o  outro em bra
ços e pernas, mas estão tanto sem perigo que estão no 
.serviço. Os rebeldes tiverüo onze mortos, e calculão-se 
os feridos em doze, e destes morreo mais hum segundo 
fui sciente pela mulher do morto, que se achava no 
acampamento dos rebeldes, e que retirou-se para aqui. 
Kntre os primeiros mortos contão-se hum Commandan
te, que, segundo informações, julga-se ser o Tenente 
Syriaco, outros hum Fuão Nené Gatto; ficando com am
bas as pernas quebradas hum Paulo de tal ; dous outros 
mortos não poderão ser conhecidos, porque ficando na 
beira da Capoeira, amanhecêrão tão inchados, e com as 
feições tão alteradas que não houve quem os qualificasse. 
Neste pequeno combate muito se distinguio Jose Thomé 
Soldado do Corpo Policial aqui destacado. Neste mo
mento mando a Força da Gloria e Carangola do DistricTo 
de Arripiados fazer alto, e íbrtificar-se na Fazenda do



Lima, nâo so para appoiar liiim Deslacamenlo nosso exis
tente nos Bagres, eomo lambem para ir íormando lium 
circulo de Ueslacamentos que devem constituir o cerco 
da l orea rebelde. Deos liuarde a V. kxc. por muitos 
anuos. Quartel do Commando geral da Columna em 
operações no Presidio 20 de Junho de 1842. — lllm.® e 
Lxm Sr. Bernardo Jaeintho da Veiga muito digno Pre- 
sidenle desta Província. — O Capitão Francisco de Assiz 
At ha ide.

AO tiOVtU.XO INTULSO.—  Ollicio «Ja iutitulaila Camara Municipal ile 
Bac[)endy rcconlieccmJo cs«e (ioveiuo.,

("20 de Ju n h o ,)

lllin.” e Fxm.® Sr. A Camara Municipal da Villa de 
Santa Maria de Baependy recebeo a grata noticia de 
(iiie V Fxe havia sido elevado a Presidência desta I ro- 
\  incia para salvar o 1 hrono e a Nação, libertando os Bra
sileiros dos íerros, (lue hum partido degenerado c hostil 
pretendia muito de proposilo lançar-lhes nos pulsos; esta 
Camara cheia do maior enthusiasmo ao receber tão con
soladora noticia, congregou-se immcdialamentc em Ses
são extraordinária , e tendo em alta consideração as o i-  
dens de V. Fxc. passou, sem perda de tempo, a cumpri- 
las fazendo armunciar aos Povos deste Município (|ue se 
achavão suspensas a Lei das refornias e seus regulamen
tos, e em ellectiva execução os Codigos do Processo, Cri
minal, e mais Leis, que se achavão prejudicadas pelas 
ditas reformas ; e em seguimento nomeando esta Cama
ra os Cidadãos, que deviao oceupar os cargos de Juiz 
Municipal, Orphãos, e Promotor Publico, os tez convo
car , e empossar nos referidos Fmpregos, (larulo todas as 
mais providencias tendentes a estabelecer a autoridade 
de V. Fxc., e executar-se a sobredita Legislação restau
rada. Fsla Camara aproveita este ensejo para testemu
nhar a V. Fxc. seus sentimentos degralidao por tão he
roico passo, que acaba de dar a prol da Naçao, e do 
Thiono. Deos guarde e íelicilc a V. Fxc. como é mister 
a esta Província. Paço da Camara Municipal da Villa de

i ̂
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Baependy em Sessao de 2G de Junho de 18V2. — e 
JExm.° Sr. Presidente interino desla Provincia José Feli
ciano Pinto Coelho da Cunha. — Francisco Jose de Sousa 
Bodrigues, Presidente; Ignacio Pereira Guimarães, João 
RibeiroNogueira, AííonsoGomes ISogueira, Antonio Car
los da Rocha Brandão.

ÜÜVEUNÜ INTRUSO. —  Prcclaniação ás Forças de Queluz.

( 27 de Ju n ho. )

Queluzianos! Sendo urgente a necessidade de ouvir-se 
o voto dos Legisladores Mineiros na crise actual, e não 
podendo viriticar-se no Ouro Preto a próxima reunião 
da Assemblea Provincial convocada para o 1.‘' de Julho, 
resolví transferir esta reunião para a Cidade de S. João 
d’El-Rei, e apresso-me em ir apresentar-me peranle 
a Assemblea Provincial, que vai alli reunir-se. Retiran- 
do-me d’entre tão valentes bravos, eu elevo agradecer- 
vos o enthusiasmo com que abraçastes a Causa sagrada 
da Constituição, do Throno, e das Publicas Liberdades : 
vosso heroismo zombando neste posto de honra das 
ameaças inimigas, é superior a lodo o elogio. Eii faria 
injuria á vossa bravura, e dedicaçao, se julgasse necessá
rio recommendar-vos que sustentásseis a empresa co
meçada , digna sem duvida de hum povo livre. Bem 
sei que tão valente guarnição basta para repellir qual
quer ataque do inimigo; mas nós devemos avançar, e 
para isso fortes contingentes estão em marcha para aqui, 
segundo as ordens já dadas, cuja execução vou acelerar. 
Em breve o Bravo da Independencia, que vos comman
da, (19) e que é de hoje em diante o General em Chefe 
do Exercito cm operações no centro da Provincia, achar- 
se-ha em circunstancias de defender a Linha que occu- 
par, e dispersar os escravos que ousão ameaçar-vos. 
(Jueluzianos 1 Tende confiança no digno Chefe, que vai 
conduzir-vos á victoria, e a Patria terá de abençoar-vos. 
Viva a Nossa Santa Religião ! Viva a Constituição e o Aclo 
Addicional ! Viva S. M. I. O Senhor D. Pedro l i e  suas

(*y) Rtfcrc sc ao Capitão Anlouio Nutics Gaiviu.
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Augustas Irmaas! Vivao os bravos Queluzianos! — Jose 
Feliciano Pinto Coelho da Cunha.

MIMSTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEiHOS.—CiiTular aop Agm- 
U>8 Dii»lomalico8 e Cônsules Rrasileiros na Europa c America , parli- 
cipanilo-llies Oi acontecimenU'S de Minas e S. Paulo.

( 27 (ie Ju n ho. )

Havendo eu, na Circular de 18 de Maio proximo pas- 
isado cummunicado a V.... o movimento revolucionário 
<iuc, em 14 do dito mez, tivera lugar na Cidade de So
rocaba da Provincia de S. Paulo, e iníorm.ando ao mes
mo tempo a V.... nueo Coverno de S. Al. O Imperador* 
íizera immediatamente embarcar para Santos hum Ba- 
talhao de 700 Praças, e marchar outro por terra, e dera 
outras promptas e energicas providencias, com as quaes 
estava persuadido de (jue seriao baldados os esforços dos 
corypheos da opposiçao naquella Provincia, e dos que 
iiludidos os seguissem em suas tentativas criminosas; 
cumpre-me ora, continuando a informa-lo das oceor- 
rencias posteriores, communicar a V.... que, ao grito 
sedicioso, dado em Sorocaba, onde fora acclamado Pre
sidente o Coronel Rafael Thobias de Aguiar, respondôrâo 
algumas Villas do Sul e Norte da Provincia , e a Cidade 
de Barbacena e Villa da Pomba na de IMinas Geraes. 
Para conseguirem que alguns homens incautos das ditas 
Cidades, e Villas, aliás tao pacificas, obedientes á Lei, e 
amantes da Monarchia Representativa, aceudissem a 
semelhante grito, e arrastassem outros por meio da vio
lência e do temor, fizerão-lhe os promotores e chefes 
da sedição acreditar que o fim delia era libertar S. M. O 
imperador da coacção em que dizião estar, parà que, 
demittindo o Ministério, nomeasse outro de sua livre es
colha, que suspendesse a execução de Leis emanadas do 
Corpo Legislativo. Tão absurdo porem era hum tal mo
tivo, c outros que allegavão para incitar os povos â re
volta, atacando a Constituição do Estado, asprerogativas 
da Coroa , e fomentando a guerra civil e a anarchia, tão 
grosseiramente havião illudidocom mil falsidades aquel-
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les quo. assim procuravão comprometier nas vias da re
volução em (|uc se laucavao , o Miialmerile tão mal se ti— 
nhao para ella preparado . que logo no primeiro eiiœn- 
iro de huma Força de 120 homens do Kxercito impérial, 
(?om outra de 00(3 dos rebeldes , junto á Cidade de Cam
pinas, forao estes desbaratados com perda de trinta e 
tantos mortos, e de toda a sua bagagem e armamento . 
nao se animando mais a esperar combate, desertando 
muitos de suas íileiras , e retirando-se outros para Soro
caba . séde do ephemero governo sedicioso. Alli os loi 
bater o bravo Ceneral Barao de Caxias ; porem ao apro
ximarem-se as Forças Imperiaes, os rebeldes íugirao 
espavoridos , deixando a artilharia que tiiihão assestada 
nas bocas das ruas , sendo geral o enthusiasmo dos ha
bitantes da Cidade, que receberão o General com repi
queis de sinos e outras demonstrações de contentamento, 
julgando-se libertados do jugo rebelde. As demais Vil
las do Sul da Frovincia onde dominava a rebellião forão 
logo restauradas por movimento espontâneo de seus leaes 
habitantes , e o mesmo espera o Governo Imperial que 
aconteça em breve nas do Norte e Minas Geraes, me
diante as promptas providencias que tem dado, e o en
thusiasmo , (Idelidade , e bom senso, com que a grande 
maioria da Guarda Nacional se tem reunido nas proxi
midades dos lugares revoltados, para coadjuvar o Go
verno c fazer respeitar a Lei e a Autoridade Suprema do 
Fstado. O Governo de S. M. O Imperador, firme nos 
seus deveres e conscio da alta missão (|ue lhe incumbe , 
de consolidar as Instituições do paiz , para que , tran- 
quillo, possa engrandecer c prosperar, está disposto a 
emjiregar toda ({uanta energia for mister para salva-lo 
da anarchia em que homens desvairados o tem querido 
lançar a titulo de opposição ao Governo , como se hou
vesse Governo possivel com opposição por meio de ar
mas , resistência á execução das Leis, e attaque ás pre- 
rogativas da Coroa. Este facto , (|ue prova a hum tempo a 
ruindade dos principios e meios da opposição actual , e 
a desapprovação e resistência formal que a elles faz a 
grande maioria sensata da Naçao Brasileira , annuncia 
q u c nao esta longe o inteiro restabelecimento da ordem em
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tnilo O Império, a consolidação d a  MonarcldaReprcsenla- 
liva no Brasil, e por consequência o remado da Lei e a 
Iranüuillidade de que havenriOS mister para que o paiz 
nossa norecer e tornar-se respeitado. Communicando 
Iodo o expendido a V.... lhe reco.rm.en<^o 
coinmunicaçao o uso convenien , J' seguintes 
Circular anterior. Conto que pelos ‘

bem da causa publica, que o ' pgi^cio do
rador tem muito a peito. Deos ' '  ‘V ^ e
Itio de Janeiro em 27 de Junho de ISrJ. — Aureliano
Sousa e Oliveira Coutinho. — Sr....

EXTRACTO 1)0 -  ECHO DA RAZÃO. -  r.Tlo.n<-c p,il.li<-a.lo
oin íiarl)HC6n3.

^27 de Junho.)

Progresso da revolução em J
pidez com que he repercutido nos ®
L t e s  da Provincia o grUo de
ou mortel Apenas sao decorridos 1 o dias, depois que 
em Barbacena foi acciamado Presidente ^
vincia o Sr Jose Feliciano Tinto Coelho da Cunha, que
já se achao'em plena revolução os g^rre;

Z t a s ‘’ror6h-rr^Q u;iu::U m ^^^
[t^bi;:: Presidio (20)
ainda nao temos noticia. Hum tacto porem s 
notar-se he a nenhuma resistencia ‘l “® .“''’®® “
diversos pontos o partido S

r p e T d lllc 'ir e ^ 'r r n u llS r  U }ia

(20) Jn etn
bira nunca reconhecôrao o govern na Villa do Presidio,
que esle reconUccimento ^
0  Lcilor melhor conhecerá as Culades e no fim
pela Taboa Synoplica dessas Povoaçoes, que lhe ap.eseni. m

desla obra.
n
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abandono ! Km S. Joào (i'Kl-Rei o parlido governisía fez 
a sua encamizada anfes de tempo; desarmou por liuma 
infame traição a G. N. em (|ue se não confiava,appellou 
para todos os recursos: senhor das armas, da aul(jri(Ja~ 
de, dispondo de tempo mais que suíficiente para orga
niser os seus meios de defensa; foi bastante essa mesma 
G. N. desarmada para aterrorisa-Ios : apenas sabem esses 
homens, dous dias antes tão áureos com os seus apara
tos bellicos, que huma Força de Barhacena está nas im- 
mediações deS. João d'El-Rei, que o esmorecimento se 
apoderou delles : nem mais hum passo : a fuga he o seu 
unico recurso ; o abandono a sua sorte. A revolução em 
Minas, lornainos a repetlir, progrede de hum passo es- 
pantosainente rápido : parece que a impaciência publica 
tocava ao seu cumulo; que hum sentimenio poderoso 
appellava ás armas esta populosa, rica, e iilusirada Pro
víncia. A profunda convicção de que os direitos mai» 
sagrados do Cidadão forao violados escandalosamenie 
nessa h i  da  reform a :  de que o unico recurso de que 
podia cispôr o pair, para rehaver as suas garantias era 
huma revolução, decidio sem duvida o começo dessa
lucl.1 de que oxala se possao aproveitar os nossos com -
vu il?  ‘̂ ‘̂̂ 'arecidos sobre os verdadeiros e
a ilaes inleresses do paiz. De outra sorle como se poderá
Mplicar essa quasi unanimidade, essa energia que jamais
iL' Mda rVi*'’ “ nacionalidade está coínpro-
metlida . Nos tínhamos a mais det.edida convicção de 
que a inconstitucionalidadedas leis da reforma, o golpe 
d estado da dissolução da Gamara dos Deputados oadia-

fás de Sio precedentes dos Ministros absolutis-
llieuL^fdo^.''''®® ‘«"»''"ente em 1828, tinháo
alienado do governo a grande maioria dos Mineiros - nós
t Z r  ín T  anarchista a maior i í lü t
le m e ln  ®  ̂ previa-mos por con
nue f'uma luctainfallivel; mas o
esse "mhns?a,"'“'"°®' °  ‘í “® podiamos prever, foi
rUao a nr V"’ unanimidade que caracle-
sorerno ®̂ ®''®viamos que o

s impellia para huma revolução'; que nossa
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Provincia não ficaria impassível, apenas S. Paulo desse 
o srito revolucionário, nossos contrários surnão-se de 
Imm ar inofador, appellavao para a  cobard ia  dos Mi
neiros, para o poder mágico dos factos consumados. 
a«̂ ora o que dirão esses incrédulos, o que dirao os ò Mi
nistros de Março, que assim precipitarão o paiz no cami
nho das revoluções? Quizerão experimentar a paciência 
nacional; forao cerceando garantia por garantia, acaba
rão com a imprensa, assumirão o poder de annullar 
eleições, e por fim despojarão o povo do direito de ele- 
«er os seus representantes 11 Como suppor que hum 
novo, que tinha já gozado vinte annos de liberdade, 
suppòrtasse huma tão rapida transição; se amoldasse fa
cilmente a instituições que o faziao recuar bruscamente 
de cincoenta annos? I lle na verdade huma política es
túpida aquella que não considera o passado quando en
cara o presenle e o futuro. Como póde entrar na cabeça 
dos Srs. Jose Clemente e Paranaguá, que o Brasil, que os 
repudiou em 1828, e em 1830, os queira presentemente 
acceitar? I Nunca, nunca pensámos que o paiz se ador
mecesse á vista de tantos desacatos feitos ás suas tendên
cias reconhecidas, á sua civilisação : porisso sempre re 
pellimos pela imprensa a política infernal dos actuaes 
Ministros; prophetisámos cenlenares de vezes a revo
lução em que ora nos achamos empenhados : naas
a mania dos factos consumados cegava nossos adversá
rios que permanecião inteiramente estranhos a irntaçao 
dos espíritos, que crescia de dia em dia; essa reforma 
que devia, segundo elles, reorganisar o paiz, acabar com 
a impunidade, foi por fim posta em pratica em diversos
lu^^ares; os primeiros resultados confirmarão todas as 
apprehensões da opposição : a perseguição da im prensa  
livre, os actos de vindicta, escudados por essa lei reo r-  
g an isad ora , na Corte do Império, em ^
Presidio, &c. &c. acabárao de trazer aconvicçao, e o povo 
comprehendeo que já não era tempo de appellar para a  
lei, porque ella era a vontade dos inimigos, que era che
gado, sim, o momento de appellar para o juizo de Deos. 
Pois bem, a sorte das armas decidirá o grande pleito, 
entre o paiz e os seis miseráveis que jurárão perde-lo.
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((BIMAXDO DA i.a tOLUMNA DO FAEIICITO IMPKRIAL.-
Proclamação.

(21  de Junho. )

Soldados, Guardas Nacionaes, Camaradas, vós Iodos 
que ides delender os sagrados penhores da prosperidade 
Nacional, a Consliluiçaoc o Throno! lluma faeçüo con- 
demnada pela Naçüo unanime, em vez de resignar-se ao 
(lominio das Leis, e de calcular, timida, sua fraqueza, 
ousou provocar a revolta, e quizlisnar a lealdade de 
duas importantíssimas Províncias. Como se não bastas- 
.sem os desastres que por dez annos tem açoutado a Pa-= 
Iria, derramado o sangue de seus fdhos, exhaurido os 
recursos de sua opolencia, retardado o desenvolvimento 
de sua prosperidade, agora, no começo do reinado do 
Anjo Tutelar, (jue a Providencia nos conservou, quer 
essa íacçâo conlinuar a calamitosa carreira que tanto 
tempo havemos trilhado... Mas nao contava nem com a 
vossa fidelidade, nem com a vossa coragem. Já em huma 
dessás duas Províncias, em S. Paulo, vossos irmãos, 
vossos companheiros de armas, tem levado a esses te
merários de vencida, diante de si, como o vento leva a 
poeira. Imitai o exemplo delles! Vossa coragem é a mes
ma, a mesma vossa dedicação, e a mesma a sagrada 
C.ausa que defendemos; o mesmo triumpho nos espera \ 
Lembrai-vos porem que é terreno da Patria esse em que 
ides pisar; poupai-lhe inúteis devastações, Dos que 
acompanhão os satelites do crime muitos estão illudidos, 
não poucos coactos pela influencia de seus Chefes, e pelo 
jierigo de lhes desobedecer. Apparecei, e vereis como 
buscão vossa protecção, como se dissipão esses bandos 
de revoltosos. E vós. Mineiros leaes, vede em cada hum 
dos nossos bravos hum irmão, e hum amigo; uni-vos a 
nós, eia; e o triumpho, que é infallivel, será mais rápi
do, e os males da guerra civil não aííligirão muito tempo 
vossa bella Provincia, Camaradas! As diíTiculdades ma- 
teriacs, que temos de vencer para encontrar os facciosos 
são maiores do que as que nos hão-de elles oppor; mas, 
para supera-las lemos de sobra coiislancia, e zelo : e a
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» i r ia  a u e  e m  v ó s  c o n f i a ,  o  n o s s o  a d o r a d o  I S l o n a r c h a ,
\ o s  s a c r i f í c i o s  q u e  f i z e r - m o s .

c V e m ò s  V i v a  a S a n t a  B e l i g i a o !  V i v a  a C o n s t . -

; ; t e “ d r t l  r v i v ^ o s  'r r e a f s  L s i l e i r o * ;  a m a n t e s  d a  O r -  
d c n  e  d a s  L e i s  1 -  0  C o r o n e l  C o . m ; n a n d a n t e  d a  C o l u m -  
n a  p a c i f i c a d o r a ,  J o s e  T h o m a a  H e n r i q u e s .

AO MINISTÉRIO D.V g u e r r a . -  Officio do CoDimaudonlc da 
C„lo,m.a participa,.do Laver deaaloiado o, ““
jrem do Rio Paraliybuiia, e achar-se no tern on

(28 de Junho.)

I l l m  0 e F x m  « S r .  T i v e  a a l t a  h o n r a  d e  r e c e b e r  o  o f f i -

s a t i s f a z e r  à ‘ í C a r a h y b a  a

S a K .  d e  l i n i : : !  e x i S a  d a  C a p i t a l ,  e o r g a n i s a d o  
h u i n  B a t a l h ã o  p r o v i s o r i o  d e  q u a t r o  C o m p a n h i a s , a v a n c e i  
na âa P o r l i r d o  P a r a h y b u n a  b o n t e m ,  e  n ã o  s e n d o  p o s -  
L v e l  a t r a v e s s a r  o  B i o  p o r  h a v e r e m  
d o  a p o n t e ,  e e s t a r e m  c n g u e r r . l b a d o s  
d e l l e l  p o d e n d o  a s s i m  t i r a r  v a n t a g e m  .“ " J “ * ;“
c o m m a n d o ,  s e a l l i  t i v e s s e  ' " 8“ ' ' *  d e
t e n t a - l a ,  c  r e p e n t i n a m e n t e  a e x e c u t e i  a ' ' ' '
i l i s f i n c i a  ás 11 b o r a s  d a  n o i t e ,  c o m  t o d a  a l U i e i d a d e ,  

e s a l o U n d o  o  i n i m i g o  p o s t a d o  n a  m a r g e m  d o  n o  c m
rU .,

i i i e n l e  a c a m p a d a  a m a i o r  it)rg a  d a  L o l u m n a  n o  l e i r  i 
r i o  d e  M i n a s ,  o n d e  o s  p e r s i g o .  N ã o  i .o s s o  j » ' '«  
j u i z o  q u e  t e r i â o ,  p o r q u e  s e m p r e  t e m  8 *

l e m  p o u c o r ú í o s :  a té  b o j e  se t e . n  a p r e s e n t a d o  e m  , . e -  
t| u e n o s  g r u p o s ,  c o n s t a n d o - m e  q u e  s u a  m j> .r _  Ç 
e n l i i n c l . e i r a d a  n o  s i t i o  — B o c m l  a d a  i x e „ r a  
s e r b a t i d o s .  D e o s  G u a r d e  a V .  j g .,,2
y n a r l e l  n o  E e g i s t o  t i o  »’ a r a  '  ^

l l l m .»  e  l i x m . ” S r .  C o n s e l b c i r o  J o s e  C l e m e n t e i  e r u r . i .

i.
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Ministro c Secretario d’Eslado dos Negocios da Guerra. 
— Jose Thonaaz Henriques, Coronel graduado Comman 
dante da Columna.
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AO GOVEUXO PROVINCIAL. — Olíicio do Tencnle Coronel do 2,»>
Ralallião da G. N. do Presidio participando a fuga dos rebeldes da-
quelle iMunicipio.

(2S de Junho. )

Illm.® e Exm." Sr. Com o maior prazer comrnunico a 
V. Exc. que os rebeldes aquartelados na Fazenda de Ge
raldo Rodrigues, de Aguiar, meia legoa distante desta 
Villa, e em numero de 215, segundo informações exac- 
tas, forüo batidos e derrotados pela valente Columna 
que lenho a honra de commandar. Achando-me com 
sufriciente numero de Tropa, tendo recebido no dia 2G 
hum numeroso conlingenledo’4.*BatalhãodoMunieipio 
de Marianna, no dia 27, lendo convocado, e ouvido os 
Officiaes da Columna do meu commando, resolvi-me a 
offereceraos rebeldes hum combate geral. Neste intuito 
dirigi huma intirnaçao previa aos rebeldes, reuni toda 
a força de que dispunha, e fiz reunir dous Postos avan
çados [dos Ragres, e do Sapé) a fim de entreterem o ini- 
migo pelo flanco direito, fazendo-o distrahir assim suas 
forças ; ordenei a fortificação ligeira do Ponto do Lima, 
para igualmente obriga-lo com fogo no flanco esquerdo, 
â  huma outra subdivisão de força. Fazendo marchar a 
Columna, colloquei a ala direita em ordem estendida,« 
porque o terreno não ofíerecia comrnodo, a ala esquer
da conservando-se em ordem unida, deslinei-a, e effec- 
tivamente occupou-se como Columna de reserva. Por 
ser vallada toda a posição occupada pelos rebeldes, fiz 
desfillar hurna linha de Caçadores, na retaguarda dos 
quaes marcharão 20 soldados com enxadas, e com ala
vancas, protegidos estes por duas fortes divisões de In
fantaria, tendo os primeiros de entreter o fogo, e os se
gundos fazer brecha nos vallos em tres direcções por 
onde pretendia fazer passar duas grandes divisões de ca- 
vallaiia; mas quanto trabalho inútil, Exm.̂ » Sr. ! Apenas



«rdenei ao Corneia loque de fogo, apenas os alternados 
firos da linha soárüo, os rebeldes desampararão as posi- 
^̂ ões, e em allos gritos, fazendo signal de attaque geral, 
infundio tal terror ao grosso da força rebelde, que nesse 
momento ia jantar, tal terror, digo, que precipitada- 
mente fugirão na mais completa debandada. Largárao o 
jantar sobre a meza, huma grande parte fugio sem cha- 
peo, entre os quaes o Capilao Innocencio Pereira de 
Mello, corno se reconheceo: todo o mantimento ficou, 
buma rez Jà esquartejada, alguns animaes sellados, dous 
sellins, algumas sellas, e lombilhos, e hum pouco de 
chumbo. Por aproximar-se a noite, recolheo-se a Co- 
lumna satisfeita com este ensaio, e porque pareceo-me 
que os rebeldes marchariao em massa para a Pomba, 
(»rdenei a marcha de hum Destacamento de GO honiens, 
ao mando do Capitão Francisco Miguel Gonçalves, obs
tar-lhes a passagem no ponto da -Fundaça,-nocaso que 
se dirigissem á Pomba, o que todavia elles eílectuárâo por 
diversas estradas, fortificando-se no ponto denominado 
— Campestre.— A pressa é extraordinária, e porisso não 
posso nem dirigir-rne ao Kxm.® Sr. Commandante das 
Armas, e nem ser mais extenso, porque marcho já para 
u IJbà, com a Coluinna, em virtude da requisição do 
respectivo Subdelegado, e porque de facto o ponto do 
Campestre ameaça o Ubá, e mesmo esta Villa. Deos 
Guarde a V. Ex. muitos annos. Quartel do cominando 
geral da Columna da Esquerda do Exercito da Legalida
de na Villa do Presidio 28 de Junho de 18V2. — lllrn.® e 
Exm.‘’Sr. Bernardo Jacintho da Veiga, M. D. Presidente 
desta Provincia.— O Tenente Coronel Francisco d’Assis 
Alhaide.

m

Àü GOVERNO INTRUSO, — Officio da Camara Municipal da Aynruo- 
oa parlicipaudo haver reconhecido esse Governo.

( 28 de Ju n ho. )

lllm.®eExrn.®Sr. A Camara Municipal da Villa d’Ayu- 
ruoca accusa recebido o oíficio de V. Exc., datado de 10 
do corrente inez, em que participa-lhe o movimento

I'
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politico, que teve lugar na Cidade deBarbacena; sendo 
o seu obieclo principal sustentar a Constituição política 
d^lm ^  e o Throno do Senhor I). Pedro II, e defen> 
(1er estes s a g r a d f ) S  objectos dos attaques, que directa— 
mente lhes são feitos pela Lei das reformas dos Codigos 
Criminal, e do Processo, que annullou a Constituição 
em suas bases essenciaes ; e que convindo porisso o res
tabelecimento dos ditos Codigos em seu inteiro vigor, 
até que o Poder Legislativo Geral resolva a tal respeito : 
urdena á mesma que faça publicar por Editaes em lodo 
o seu Municipio, que nenhuma obediência se deve pres
tar ás Autoridades creadas em virtude das mesmas re
formas, mas sim áquellas, que são reconhecidas peloï  ̂
Co(li‘̂ os: e porque convenha tãobem que se reslabele- 
ção os Juizes Municipaes, e de Orphãos, e os Fromot(j— 
res; ordena igualmente á Camara, que com urgência 
apresente ao Exm. ° Governo as novas propostas, para 
serem escolhidos os Cidadãos, que devera servir ossobre- 
dilos cargos. Em cuint)rimento leva a Camara ao conhe
cimento de V. Exc., que, possuida dos mesmossenli- 
mentos da Municipalidade da nobre e muito leal Cidade 
de Barbacena, que occasionárão o glorioso passo tão he
roicamente dado pelos seus Habitantes, para sustentação 
edefeza dos dous objectos, que, alem de sagrados, são os 
mais caros para todo o Brasileiro, que só tem em 
vistas o amor e prosperidade de seus Concidadãos j não 
liesitou hum só momento em obedecer, e reconhecer 
como de facto reconhece o Governo de V. Exc., pro
clamando aos Habitantes de seu Municipio, e expedindo 
Editaes na forma por V. Exc. ordenada : passando ás 
mãos de V. Exc. a proposta dos Cidadãos para serem 
escolhidos entre elles os que devem servir os très men
cionados cargos; cumprindo assim com tudo (luanlo 
lhe foi por Y. Exc. ordenado. A Camara aproveita esta 
occasião de levar á presença de V. Exc. a exposição junta 
da qual consta fielinenteo movimento politico que teve 
lugar nesta Yilla no dia 15 do corrente, sem a menor 
opposição, e sem apparecerno meio do grande e geral 
enthusiasino do povo hum só aclo que podesse desluslrar 
seu lieroico procedimento, Deos Guarde a V. Exc. Faço
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<la Camara Municipal da Villa d’Ayuruoca, em SessHo 
permanente de 28 de Junho de 1842. — 111m.“ e Cxm.“ 
Sr. Presidente interino da Provincia de Minas Geraes, 
Jose Feliciano Pinto Coelho da Cunha.—Jeronimo de 
Arantes Marques, Antonio dos Reis Silva Resende (21), 
Trisiao Antonio da Silveira, Antonio Jose Ferreira, An
tonio Luizde Noronha e Silva, Antonio d’Atfonceca Gui
marães, Jose Joaquim dos Reis Villela.

(2i) Foi hum do9 que assiguárão o seguiute :—Termo de aprosenla- 
«ão e protesto. Aos 26 dias do mei de*Julho de i 84a nesta Fazenda de 
Santa Cruz do Termo da Villa de Lavras do Funil. Comarca do Rio das 
Morles , em cazas de morada de Antonio Maxado de Azevedo , aonde 
cu Tabellião ao diante nomeado vim junto com o Cidadão Brasileiro o 
Capitão Joso Esleves de Andrade Botelho Supplente do Delegado do 
Chefe de Policia, e Juiz Municipal e de Orphãos da dita Villa de Lavras, 
e seu Termo, na forma da Lei, ahi comparecêrão os Cidadãos seguintes; 
— do Municipio desta Villa , Gabriel Francisco Junqueira, Jose Proco- 
pio de Azevedo . Jose de Andrade Peixoto , Gabriel de Andrade Penha. 
- D o  Municipio da Cidade de S. João d’El-Rei . Francisco Ignacio Bo- 
telho, Joaquim Leonel de Azevedo, Francisco Maxado de Azevedo, Se- 
verino Domicianno dos Reis, Prudencio Amancio dos Reis, Quirino dos 
Reis Silva de Rezende. Francisco Gonçalves Penha . Francisco de Paula 
Ferreira, Jose Alves Taveira Pacheco. -  Do Municipio da Villa de Ayu- 
rucoca, Domingos Theodoro de Azevedo e Paiva , Padre Antonio dos 
Reis Silva de Rezende , Padre Urbano dos Reis Silva de R ezende.-D o  
Municipio dc Baependy, Antonio Jose Ribeiro de Carvalho. Manoel No
gueira de Sã, reconhecidos de mim Tabellião, pelos proprios de que 
trato, e dou fé, e das Testemunhas presentes , Aureliano Ignacio Bote- 
Iho, e Antonio Maxado de Azevedo, e igualmente de niim roconhocidos, 
c por clles unanimemente foi dito em presença do dito Ministro, e Tes
temunhas, que tendo acompanhado o movimento político desta Provín
cia , conhecendo que forão illudidos. e convencidos da alta Clemencia, 
e Beneficio do nosso Adorado Monarcha manifestada ern sua Paternal 
Proclamação de 19 de Junho do p. p. se apresentavão a fazer, como de 
facto fazem . a sua declaração solemne de nunca mais tomarem parle 
em semelhantes actos, e de não fazerem opposiçào ao Governo e üs Au
toridades legaes, pelo que tem abandonado aos homens da revolução e 
protestavão a continuação de sua firme adhesão a S. M. I. O Senhor D. 
Pedro II , e obediência ao legitimo Governo , e a todas as Leis , e que 
quanto antes passavão a implorar humildemeute ao mesmo Imperial 
Senhor o perdão do seu erro ; e de como assim o disserao, e prutestarao 
assiguão o presente Termo com o dito Juiz c Testemunhasdepois de 
lido por mim Jacintho Pinto de Oliveira Novaes 2.» Tabellmo vitalício 
que o escrevi.—Botelho, Gabriel Francisco Junqueira Jose Procopio de 
Azevedo. Jose de Andrade Peixoto, Gabriel de Andrade Penha Joaquim 
Lcoacl de Azevedo, Francisco Maxado de Azevedo, Sevenue Domician-
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EXTRACTO DO •DESPERTADOR MINEIRO — Penodirn puhlicack 
em S. João tl El-Rei.

:7

I

(̂ 28 de Ju n h o .)

A Revolução de M inas, — Esse ministério traidor, que 
por nossa desgraça péza à quartoze mezes sobre o Brasil, 
nao contente de haver quasi coinpletamente aniquilado 
a Constituição do Estado com a interpretação do Acto 
Addicional, e celeberrima Reforma do Codigo, de ler 
extinguido a mór parte das instituições populares e libe- 
raes, roubado os mais preciosos e sagrados direitos dos 
cidadãos e corporações, de ter de todo escravisado o 
nosso adorado Imperador com a Lei do Conselho de Es
tado, e assim despoticamente concentrado em si a ple
nitude de todos os poderes politicos; não satisfeito de 
haver supprimido a Imprensa por toda a parte, e redu
zido tudo ao silencio dos tumulos; não farto de ter per
turbado, commovido, e exacerbadío contra si a maior e 
mais san parte da nação com sua acintosa politica de 
reação, perseguição, demissões, recrutamento, e até as
sassinatos ; quiz ainda jogar a ultima carta, que lhe res
tava, daroultimo golpe na já moribunda Patria. O unico 
recurso da nação, sua derradeira esperança, eslava posta 
na reunião dos seus escolhidos, dos seus representantes. 
Pois bem. Até isto esse governo monstro, que dríTicil- 
menle encontrará parelha na historia, lhe tirou ! I Ape- 
zar de que a patriótica opposiçâo se houvesse exbofado 
em demonstrar a inconstitucionalidade da dissolução 
da Camara dos Deputados fóra do unico caso da salva
ção publica, e sobre tudo o grandissimo absurdo da dis
solução previa : não obstante ser a existência da Camara 
o unico meio de evitar-se a tremenda revolução, que 
fermentava no paiz, e principalmente na Provincia de
no (lo8 Reis , Prudencio Amando dos Reis , Quirino dos Reis Silva de 
Rezende , I rancisco Gonçalves Penha , Francisco de Paula Ferreira , 
Jose Alves Taveira Pacheco, Francisco Ignacio Botelho, Domingos 
Tl.eodoro de Azevedo Paiva, Antonio dos Reis Silva de Rezende, Urba- 
no dos Reis Silva de Rezende, Antonio Jose Ribeiro de Carvalho, Ma
noel Nogueira de Sá.—Testemunha , Aureliano Ignacio Botelho, Tes- 
teiminha, Atilonio Maxado de Azevedo.
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Paulo; d governo que só tem em vista o seu sordido 
Interesse'particular , e a sua própria conservação > não 
liesitou hum só instante em lançar o Brasil na voragem 
revolucionaria: invadindo o Poder Moderador, e não 
ouvindo o Conselho d’Estado (como tem protestado na 
Corte os Conselheiros) o que era indispensável, arran
cou de nosso Innocente Imperador esse hradante Decre
to, dissolvendo previamente a Camara dos Deputados, 
náo pelo unico motivo Constitucional da salvação publi
ca , mas por sonhadas irregularidades de eleições, cujo 
conliccimento só á mesma Camara pertencia: isto é, ver
dadeiramente annullou as eleições, e d’est’arte acabou 
com o Governo representativo. Ainda mais ; contra a 
Constituição do paiz e pratica das nações cultas mandou 
proceder a novas eleições, e isto não com o legitimo Be- 
«imento dellas, mas com outro forjado de proposito por 
eile , para'dar mate na íklelidade e liberdade desse pri
meiro movei do systema representativo. Bestava a nossa 
Assemblea Provincial, que apenas encetava seus traba
lhos com toda a calma e regularidade, e que nada ainda 
havia perpetrado de perigoso: o ministério mandou ao 
seu Delegado na Provincia que a addiasse, como de tacto 
addiou para Julho, e achando cpie íoi pouco ordenou 
que a addiasse para Novembro. Hum governo que assim 
obra não demonstra palpavelmente, que só quer a exis
tência da Dictadura ministerial, e nada de Constituição, 
nada de liberdades e direitos, nada de povo e represen
tação nacional? Desconhece-lo he feixar os olhos á luz. 
Nestas circunstancias o (jue cumpria fazer a maioria da 
nação assim tão barbara e atrozmente opprimida ? Que 
recurso lhe restava para tirar-se a si mesma, e a seu pre- 
sado Imperador da dura e abjecta escravidão, em que 
esses ferozes mandões os havião arrojado? Nem hum ou
tro, se não o de que usou a França em 1789, o Brasil 
mesmo em 1822 e 1831, se não o de que tem usado to
dos os povos em iguaes circunstancias, e de que lançou 
mão a heróica Provincia de S. Paulo, o das armas, o de 
huma revolução para deitar por terra esse colosso de 
olygarchia ; recurso legitimo, justo e santo no caso dado; 
porque os povos tem direito de resistir, e anniquilar os

12
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governos, que os opprimein e escravisão. A Província 
de S. Paulo logo o empregou, e toda armada como tiuiri 
só homem levaulou-se para restaurar a Constituição e a 
Monarchia, e tão unanime e forte, que o ministério nada 
tem podido com cila. No em tanto esta nossa pacifica 
Provincia não quiz logo acoinpanha-la, nem por ventu
ra acompaniiaria, se os abusos das novas autoridades 
da Reforma, escolhidas pela mór parte da gente mais 
incarniçãda c perseguidora da facção governante , se os 
ijnmensos Processos, que já havião armado por toda a 
parte contra os membros da opposição, as perseguições 
e vexames, que lhes fazião, prendendo-os, excluindo-os 
do Jury, e mais empregos, as ameaças de os impossibi
litar de tomarem parle nas eleições etc. , se tudo não a 
despertasse a sacudir quanto antes o seu pesado jugo, 
para não ficar de todo anniquilada. Com eíFeito, por 
toda a parle a Policia desdobrou toda a sua satanica per
seguição: logo fez calar a Imprensa; vigiava todos os 
passos, e conversações da opposição, que considerava 
toda suspeita ; guardava incessantemente os Deputados 
ffcraes e Provinciaes até com sentinellas: interceptava 
toda a communicação, violava o segredo das cartas, ti
nha esíiiões assalariados por toda a parte, que para faze
rem jus a seus salarios inventavão mil calumnias: em 
íim todo o transito e commercio estava paralisado. No 
Presidio forão processados muitos Cidadãos só por terem 
dirigido representações a S. M, O Imperador, e chegou 
a audacia a ponto de se mandar huma Precatória, para 
do seio da Assemlilca Provincial ser arrancado hum De
putado, e de se prender hum Vigário ancião respeitável 
por sua avançada idade e procedimento. Em Pouso 
Alegre a ferocidade e perseguição excedeo a tudo quanto 
se póde conceber de arbitrário, despotico, e monstruoso, 
assassinando-se juridicamente a Cidadãos e armando-se 
huma parte da população contra outra, porsonliadas 
conspirações. Tamanduá ficou deserto com as persegui
ções, estando refugiados todos os Cidadãos que não forão 
presos. O mesmo succedco pouco mais ou menos em 
<juasi todos os pontos da Provincia, e já no numero an
tecedente narramos o miserando estado de tacUuniidu-
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i\e lerror, consternaçüo, c opprcssao, a (lue chegamos os 
deka Cidade. A ludo isto accrcscc, que constou, que o 
Idinisterio tendo necessidade de gente para marchar con
tra S. Paulo, e vendo que os Mineiros não serviao para 
isso por serem inclinados aos Paulistas, e porque sua 
Província ameaçava hum igual rompimento; pretendia 
mandar QíTiciaes de Linha para aqui virem organisar 
forcas para marcharem para o Rio Grande, e as de la se
rem tiradas para S. Paulo ; e de facto assim executou , 
pois que seis Offlciaes desses íorao presos em Baibacena, 
onde se achão, e agora consta que outros seis forao pre
sos em S. Anna do Garambeo. A tal noticia, a imligna- 
çao, e desespero dos Mineiros subirão de ponto , por(|ue 
vírao bem, que o Ministério os queria escravisai, anui— 
(juilar com hum governo puramente militar. Nesta con- 
junctura gravíssima a heróica Municipalidade de Baiba- 
cena, observando o estado do paiz, e tornando-se oílel oi- 
gao dos sentimentos de todos os seus patrícios, assentou 
de convidar o Exm.® Sr. Jose Feliciano Pinto Coelho da 
Cunha para ser proclamado Presidente interino da Pro
víncia, e pòr-se á frente de huma revolução, tendo p(>r 
fim livrar a S. M. da coacçao em que seus periidos Mi
nistros o tem posto, e restaurar a Constituição e liberda
des patrias. Este benemerito Cidadão, distincto por 
seus serviços, patriotismo, tortuna, e familia, saciiíican- 
(lo seus commodos, interesses c vida a prol da sua patria, 
e consultando seus amigos, não hesitou lium só instante 
em acceitar o pezado encargo desta ardua, (luao patrió
tica e gloriosa empreza, de mui certo, que estava, de ser 
.secundado por todos os bons Mineiros. Marchou para 
Barbacena acompanhado do Sr. Jose Pedro Dias de 
Carvalho, e alli por huma força de GOO homens da Guar
da Nacional e immenso povo íoi proclamado Presidente 
interino desta Província, e prestado o juramento peran
te a Camara, leo o Manitesto e Proclamação que ja circu— 
lão por toda a Província e talvez por todo o Império. 
Por toda a parte, onde tem chegado a noticia deste 
grande acontecimento, S. Va c . tem sido reconhecido com 
grande api^lauso, como ja contamos no n." anterior; o 
que prova de sobejo que este movimento nao he huma

i
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pequenita sediçâo, mas huma verdadeira revolução, 
grande, geral, porque he a vontade de toda a Província, j 
Sendo ella tão justa, santa, necessária em suas causas,' 
meios e fins , póde deixar de ser coroada com boni re- 
zultado? Não, não he possível; pois esperamos da Pro
videncia, e da coragem e patriotismo dos Mineiros, que 
ella será mui prospera e gloriosa. Ella tem progredido 
com a rapidez do raio, abrangendo já todo o centro da 
Província, onde S. Exc. conta á sua disposição reunidos 
e armados nos diversos Termos para mais de cinco mil 
Guardas Nacionaes todos muito enthusiasmados pela 
causa da liberdade. S. Exc. foi unir-se a huma força 
de mil homens reunida em Queluz e Bom-Fim, para 
com ella entrar até o fim desle no Ouro Preto, para onde 
he chamado com instancia pela nossa gente de dentro, 
que está anciosa por ver-se livre do jugo do despotismo. 
Pelo lado do Norte, Ouro Preto está cercado por outros 
mil homens bem armados, e dispostos a ataca-lo. Consta 
que o Sr. Paula Santos se retirâra do seu partido, e fòra 
unir-se em Santa Barbara ás forças do Exm.® Presidente 
interino. Baependy acha-se cercado por todos os lados 
por mais de 600 Guardas Nacionaes , capitalistas e pro
prietários, que sómente pedirão ao Exm.*̂  President« 
hum official de Linha, que os dirigisse. Com eífeito 
S. Exc. mandou hum halDíl Official acompanhado do 
Sr. Conego Marinho, e a esta hora estará Baependy ren
dido, tendo já constado que o Sr. Francisco Theodoro 
batêra palmas e se vira obrigado a ceder. Terminada 
esta empreza daqui, esta força irá coadjuvar nossos ir
mãos de Pouso Alegre e Campanha a libertarem-se da 
escravidão, e assim ficará aberta e franca a cominunica- 
ção com S. Paulo por muitos pontos. Constando, que 
em Tamanduá existe reunida huma pequena força con
traria, foi ordem para marcharem de Lavras, S. Jose, e 
Oliveira 400 homens a livrarem os nossos irmãos dahi 
da mais feroz e brutal tyrannia, que se tem visto, e den
tro de poucos dias esses verdugos de Tamanduá terão 
pago todos os seus crimes. Os fujões desta Cidade alli 
estão; mas talvez, que lá não encontrem a final a mesma 
generosidade, que aqui acharão. A revolução tem feito
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lodo esle inimenso progresso , e todavia a unica provi
dencia que deu o JMinislerio, íoi mandar embarcar no 
Vorto da Eslrella 80 bomens !! Mas o que bade eile la
zer? Se eile tirar a pouca força, que tem guarnecendo a 
Cidade, os nossos lá dar-lbe-hao o bole, e lerminaraò 
a luta. O Sul continua no mesmo estado, que dantes, e 
o TSorte, sobre tudo o Ceará, Ãlaranbão, barabyba, |^ei- 
nambuco e Bahia ameação seguir iMinas e S. Baulo. Ues- 
1’arte bade por força cabir o ministério traidor, que tanto 
tem abusado contra a Constituição, Batria, e hnperadoi. 
Mineiros! tnião, coragem e perseverança que sereis 
salvos: vós podeis somente á f o m e  render o bio de Ja
neiro • oito dias ou quinze que para lá nao mandeis vos
sas boiadas e generös, os matará, e assim convencereis ao 
Brasil que se vós dependeis do Bio de Janeiio , muito 
mais eile de vós depende, porque de vós recebe sua dia- 
ria subsistência. E vós infames calumniadores, que 
dizieis que éramos desordeiros, republicanos, quería
mos matar, roubar etc. agora ficastes solemnemenle 
desmentidos e desmascarados, e dos proprios a quem il- 
ludieis detestados!

•AO GOVERNO INTRUSO. — OHirio do iulilulado Juiz dc Diieilo da 
Goina.ca do Rio Verde cleol-uatulo que a Ciilade da Campaid.a sena 

. iiifallivelmenle tomada etc.

/30 de Ju n h o , j

lllm.° e Exm.» Sr. Transmitlindo a V. Exc. buma in
formação circunstanciada desta Comarca do Rio Verde, 
lenbo a declarar, que já tem reconhecido a Autoridade 
e Governo de V. Exc. os Mimicipios da Ayuruoca , Bae- 
pendy, e Tres Pontas, nos quaes acbao-se restaurados os 
Codigos Criminal, do Processo, e mais Leis, que se acba- 
vão modificadas pelas Reformas; e com quanto nestes 
Municipios pareça que a ordem publica vai-se restabele
cendo e triumpbando a Causa do partido Liberal, toda
via como resultado de buma revolução ainda se faz pre
ciso bastante energia da parte das Autoridades, para 
suííocar qualquer animosidade, ou espirito de reacçâo.

U
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Prelendo por esles dias seguir para a Cidade da Campa
nha a Iratar da sua tomada, que se eilectuara infalli\el- 
meiile ])or via de fium assedio, ou de assalto, eoníorme 
indiearem as eireunslancias. Depois da tomada desta 
Yilla, que se etreetuou sem sangue no dia 25 deste, algu
mas medidas me parecerão que devião ser tomadas 
quanto antes pelas circunstancias, afim de se restabele
cer a ordem, embora eu não me achasse competente- 
mente authorisado para ellas, mas que agora transmitto 
a V. Cxc. afim de serem solemnisadas. No Districto desta 
Villa íorao suspensos do cargo de Juiz de Paz á ordem de 
Y. Exc. indefinidamente os Cidadãos Francisco de Paula 
Pereira e Sousa , Antonio Pereira Pinto, Damaso Xavier 
de Castro, e Joaquim de Oliveira Castro; no Districlo da 
Conceição do Pio Verde foi suspenso Thomé Francisco 
de Oliveira; no Dislricto do Pouso Alto forão suspensos 
Custodio Jose Pinto Dias, Theodoro Carlos da Silva, Ye- 
nancio Jose Comes da Cosia, e Manoel Jose de Araujo 
Guimarães; no Dislricto de Capivary forão suspensos 
Antonio Jose Ribeiro, e Manoel Jose Rodrigues Yieira , 
cujas suspensões ti verão lugar Iodas a 27 do corrente. 
Forão da mesma sorte demiltidos em nome de V. Exc. 
Joaquim Ignacio de Mello e Sousa do cargo de Collector 
das rendas publicas deste Municipio, e em seu lugar no
meado Francisco Jose de Sousa Rodrigues; e Manoel de 
Sousa Alvares do cargo de Agente do Correio desta Yilla, 
e em seu lugar nomeado Jose Joaquim da Boa Yíorte, 
cujas demissões lhes forão intimadas em data de hoje, 
com participação á Camara Municii)al desta Yilla, para 
tomar fiança, e conferir posse aos nomeados. Deos Guar
de a V. Exc. muitos annos. Yilla de Baependy 30 de Ju
nho de 1842. Illm.® e Exm.® Sr. Jose Feliciano Pinto 
Coelho da Cunha Presidente desta Provinda de IHinas 
Geraes.— HonorioRodrigues de Faria Castro, Juiz de Di
reito da Comarca.



AO MINISTÉRIO DA GUERRA. —  Officio do Commandante da j.a 
Columna enviando outro que recebeo do Clieíe das Foiças reboIJes 
na Rocinha da Negra em que pedia suspens.ão de hostilidades; e par
ticipando os tiroteios que houve nas Linhas dos Atiradores.

(̂ 30 de Ju n ho. )

Illm.“ e Exm.“ Sr. Hontem mandei por hum preto ve
lho, que foi aprisionado, alguns exemplares da Procla
mação de S. M. O Imperador, e Jornaes do Commercio 
que tralâo da paciíicação de S. Paulo, para que elle os 
espalhasse no meio dos rebeldes, entre os quaes sei qiie 
se achâo alguns illudidos, e outros constrangidos, e hoje 
voltou o mesmo preto, trazendo-me o oílicio incluso, e 
vários exemplares da proclamação, manifesto c, Echo  ̂
que envio a V. Exc. Não respondi por que não quiz en- 
taholar correspondência com rebeldes ; (juando for op- 
portuno e conveniente, elles terão a resposta que solda
dos fieis devem dar a perturbadores e rebellados. lanto 
hontem , como hoje liouve tiroteio nas linhas de Atira
dores, e no de hoje foi ferido mortalmente hum pardo 
rebelde, que üca a morrer, lendo sido aprisionado com 
granadeira e l l  cartuxos : disse-me elle que fôra cons
trangido pelos seus superiores, e que lhe dizião que cí-  
tava defendendo o Im p e r a d o r , e tem-se visto cahir al
guns rebeldes aos tiros de nossas linhas. Deos Guarde a 
V. Exc. Quartel na margem esquerda do Parahybuna 
30 de Junho de 1842. Him.” e Exm.“ Sr. Jose Clemente 
Pereira Ministro e Secretario d’Estado dos Negocios da 
Guerra.—Jose Thomaz Henriques, Coronel Commandante 
da 1.* Columna de operações da Provincia de Minas.

COMMANDO DAS FORÇAS REBELDES NA ROCINHA DA NEGRA. 
OHicio a que se refere o acima Iranscripto.

^30 de Junho. )

Em virtude de ordens que tive do Presidente interino 
da Provineia marchei a tomar conta deste Destacamento, 
aonde cheguei hontem pelas 5 horas da tarde, e dese-
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|an(ío logo ser informado do estado do Deslacamenlo. 
s‘uas forças, e do que lem occorrido, fui certeíícado da 
iniitilisaçâo da poule, e com surpreza inteirado do 
tiroteio, que lem havido de |)arte a parte, e as
sim mais que este Destacamento fòra quem o começara. 
He na verdade lamentável que Brasileiros tão unidos pe
las reciprocas relações de amisades e interesses, forma 
de Governo, que nenhum outro queremos que não seja 
o do Senhor D. Pedro U Imperador Constitucional e 
Defensor Perpetuo do Brasil, chegassem a hostilisar-se 
de huma maneira tão imprudente. Os Mineiros sempre 
fieis e leaes a S. M. I. e á Constituição nada mais querem 
do que a sustentação destes dous sagrados objectos : não 
querem, sim, a Reforma por acharem-na anti-Constitu- 
cional, como íízerão ver ao Governo em suas muito sub
missas e respeitosas petições, as quaes se fossem bem 
comprchendidas pelo Ministério, ou chegassem aos de- 
gràos doThrono, ellas serião attendidas, muito princi
palmente pelo Filho do Fundador da Monarchia, o Chefe, 
o Pai cximmum dos Brasileiros; porem assim não acon- 
teceo. Fnlão os Mineiros achando que era taml)em hum 
dever sagrado libertar o seu imperador, que presumem 
achar-se coado, praticarão em massa o que V. S. verá 
dos impressos juntos, que são de data atrazada, podendo 
afirmar a V. S., que hoje estará quasi toda a Provincia 
declarada pelo movimento começado em hum de seus 
pontos, pois o que posso asseverar he que já 21 Munici- 
pios se declararão, e não Barbacena e Pomba somente 
como cuida o Ministério. Nestes termos o Presidente in
terino Jose Fehciano Pinto Coelho da Cunha, que não 
pode ser suspeito o seu monarchismo, tem já representa
do a S. M. I., afim de tomar em toda a sua consideração 
e amor Paternal evitar, como Chefe da grande Familia 
Brasileira a guerra civil entre seus filhos ; e praticando 
elle assim, eu conáo seu delegado neste lugar, devo por 
todas as maneiras buscar emita-lo. Portanto são estes os 
motivos que me obrigão a dirigir a V. S. este meu Offi
cial como Parlamentario a pedir-lhe que mande suspen
der as hostilidades, pois que eu já outro tanto determi
nei , até que seja V. S. e eu obrigados a continua-Ias, o
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que se nüo deverá praticar som que o sejamos de parle a 
irirte sendo que por esta forma pouparemos o sangue 
irnuio’, que deve ser para todo o Brasileiro de muito 
anreco Bu emprazo a V. S. pela responsabilidade pe
rante o Imperador, a Nação, e Deos. Não se persuada 
A' S qne esta minha proposição lie liurna aparência de 
fraqueza. Naõ Senhor: longe de mim exî ste sempre essa 
fraqueza : he somente o sangue de irmãos, que proles- 
são todos a mesma Religião, regem a todos as mesmas 
formulas, que quer-se poupar, para que seja aproveita
do contra os verdadeiros inimigos (os Estrangeiros ) Per- 
suado-me que V. S. nao saberá do estado desta I rovin- 
cia e nem mesmo o Ministério, por que a saberem que 
ella se acha toda em massa a sustentar o movimento 
anarecido em quanto o proprio Imperador não delibe
rar não sacrificariao força alguma. Embora se ache na 
raia da Provinda alguma gente divergente, como acon
tece pelas immediações da ponte do Sapucaia e Rio 
Preto. No entretanto o que importa isto, se logo dahi 
em diante, para o interior da Provincia, tem todas as 
Povoações abraçado o movimento, c protestado contra 
as reformas, como bem se vô da falta de noticias em cĵ ue 
se acha o Ministério, pelo corte detodaacommunicaçaoí 
Estou certo que o Rio de Janeiro ignora o estado desta 
Provincia , e ao Throno ainda não chegou a verdade. 
Por tanto, lllm.° Sr., tome bem em consideração o que 
levo dito, e suspendamos por hum pouco nossos movi
mentos, que, segundo me persuado, este conflicto breve 
terminará de huma maneira bem satisfatória para todos 
os Brasileiros, que amão sua Patria, e desejao o I atcrnal 
Governo de S. M. I. Quando me deliberei a fazer a V. S. 
este Enviado foi certo de (fue me nao faltara á le c con
fiança , que faço de V. S. tornando a enviar-mo : se se 
dignar fazer-me a honra de responder-me, eu muito me 
lisongearei. Deos Guarde a V. S. Quartel 
neira na Rocinha da Negra 30 de Junho de ISi--. Illm. 
Sr. Commandante da Força na Ponte do Parahybuna.
__Manoel Francisco Pereira de Andrade, Coronel Com-
mandanle da Força Mineira.

13
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COMMANDO DÀS FORÇAS KEBELDF-S NÂ ROriNMA DA NE(iH A.--l 
Ofliciu ao intitulado Coiimiaiidantc SujH'iior iuttíiiuo da G. N. dei 
Rarbacena, participando o (]U» alli tinha uccunidu. ^

( 30 de Ju n ho. )

Tendo oíficiado a V. S. em data de ‘28 deste, muito 
apressadamente, agora o faço mais detalhadamente par
ticipando-lhe o que tem occorrido desde aquella hora 
até esta. A força contraria tendo ameaçado desalojar- 
nos deste no dia 28, apenas limitou-se a hum pequeno 
tiroteio de Cassadores na grama do Azevedo, e estrada 
que desce para a ponte inútil do Parahybima, nâo sendo 
neste conflicto otrendido nenhum soldado de nossa força: 
desconfiando que tentassem huma outra partida, tomei 
medidas para que se o tentassem, cahissem em nosso po
der; porem não tentarão. No dia seguinte, 29, estando 
todos os pontos guarnecidos, elles tentârão cás 9 horas da 
manhãa huma avançada, e sendo batidos por hum pi
quete do 50 homens de vanguarda , e 50 de flanco, se 
puzerão em retirada até hum ponto cm que reforçados 
por hum piquete, sustentàrüo em Linha de Cassadores 
estendidos hum fogo que aturou cinco horas, e que de 
nossa parte gastamos mil e tantos cartuxos, servindo-se 
elles de vez em quando da artilharia, que nâo estava ao 
alcance de nos oílénder, mas creio que para nos aterrar, 
ha veado do lado contrario alguns mortos e feridos, que 
elles conduzirão, e do nosso lado felizmente nem hum, 
creio que devido á boa posição. A’s duas horas elles 
retirarão-se para a ponte, aonde presentemente se achão 
forteficados, ponto este de que elles se apoderarão na 
noite em que cheguei, por nâo o terem acautelado, e até 
estar abandonado, e que eu considero de alguma monta 
pelo incommodo que dá ã nossa força ; porem esforçar- 
me-hei para remediar este mal.

Nâo fiz nessa occasiâo carregar sobre elles até o lugar 
da ponte, por nâo expor a tropa ao jogo da artilharia, 
tanto da ponte como da colocada do outro lado. Hoje ao 
amanhecer , hum piquete contrario fez huma tentativa 
sobre huma avançada nossa de t2 homens; forão alli



— 91

balidos cabindo morto hum soldado contrario; pozerâo- 
isp em fuga, mas querendo hum soldado nosso persegui- 
los e descarregando hum tiro sobre elles, foi infelizmen
te baleado em huma perna, e ficou prisioneiro, o que 
muito me magoou. Principio a conhecer a marcha, e 
manha dos adversários ; elles pretendem chamar-nos ao 
combate todos os dias, e a todas as horas, ou para vêr se 
carregamos todos, afim de flanquear-nos, e cortar-nos a 
retaguarda, ou de cançar-nos, e esgotar-nos a munição, 
que fazem ser muito pouca, e que na verdade he, porem 
elles se tem arrependido, lenho-me esforçado para que 
iiao haia fogo inútil, porem muitas vezes não o posso con
seguir porque os soldados estimulados pelo começo do 
fogo Scio custosos de conter-se ; tudo isto por falta de 
Ofliciaes que commandem os piquetes, que apenas são 
só dous, o Alferes Zeferino, e o Ajudante Severino, que 
ambos se tem distinguido com muita bravura. Dingi- 
me hoie (agora mesmo) ao Commandante da Força con
traria que assentei muito convinha, afim de commum- 
car-lhe o estado da Provincia, o que elles ignorão, para 
ver se por este meio desalento alguns, e tenho tempo de 
reforcar-me, tanto de gente como de munição, que mui
to exiio de V. S. me mande quanto antes, principal- 
mente alguns homens hábeis, que sirvão para comman
dai- piquetes, e guardas avançadas, puisque aqui neste 
lugar he necessário trabalhar com gente dispersa, ^ão 
lenho Corneta, mas espero que venha no reforço que pe
di de Chapeo de Uvas.  ̂ Já fiz ver a V. S. que esta força 
se compoem de 240 praças, mas hoje que chegou hum 
pequeno reforço de 12 praças do Espirito Santo, he ella 
de 252, se bem que bravos, comtudo sem disciplina, de 
forma que me he preciso a tudo assistir para conter a or
dem e anima-los. Os adversários nao tem boa gente ; 
porem tem bons ofliciaes, e a maior parle da gente bem 
disciplinada e destra; isto collijo pelos seus movimentos. 
ApezL de tudo, e de estar-mos com o inimigo em fren
te , e debaixo de fogo, que rompe de vez em quando, eu
não desespero da Victoria, que a eu 1er m̂ aiŝ dous oíTi-
ciaes subalternos, e 80 praças já a teria obtido. Neste 
instante chega aqui o proprio dessa Cidade, que me en-
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Iregou folhas, algumas carias, e hum officio do ExiTí.*̂ 
rrcsideiilc em que me determina faça partir o Sargento 
Vrazeres para S. João, talvez persuadido que elle se 
achava neste ponto, o que rogo a V. S. liaja de fazer, e 
oíficiar ao Exm,® Presidente que elle se não acha aqui, 
íazendo-lhe sciente o estado em que me acho, ou remet- 
lendo-lhe copia deste, visto que eu o não posso fazer por 
achar-me em combate todos os dias, e a todas as lioras, 
sendo-me preciso acudir a tudo, e sem hum Secretario 
(|ue ao menos me alivie por esse lado. Incluso envio a 
V. S. a copia dooflicio (22) que enviei ao Commandante 
da Força Fluminense, que partio neste instante por hum 
Africano delle, que agora mesmo aqui chegou com Jor- 
naes c Proclamações, (fue envio. Esquecia-me pedir a 
V. S. algum armamento que muito necessito junto á 
mmiição que deve vir, pois que não posso bater-me com 
vantagem com arminhas contra huma Força bem ar
mada. Tenho sido prolixo porem as circunstancias o 
exigem. Deos Guardo a V. S. Quartel da Força Mineira 
na Rocinha da Negra 30 de Junho de 1842 ás 7 horas da 
noite, lllm.'* Sr. Coronel Marcellino Jose Ferreira Ar- 
monde. — Manoel Francisco Pereira de Andrade, Coro- . 
nel Commandante das Forças em operações.

N. R. Neste instante chega-me a noticia que o Com- 
rnandante da Força recebeo com satisfação o meu offi
cio , e mandou suspender o fogo ; veremos o que se se
gue : comtudo cada vez serei mais vigilante e acaute
lado.

COMMANDO DAS FORÇAS REBELDES NA ROCINHA DA NEGRA. -
Officio ao intilulaclo Comtuandaníe Superior interino cia G. N. de
Barbacena dando parle do estado daquellas Forç.is etc.

('l.® de Ju lh o , )

Aproveito esta oceasião para informar a V. S. o que 
tem oceorrido no dia de hoje até ás horas em que faço 
este, e isto mesmo levar ao conhecimento do Exm.®Pre- 
sidente da Provincia, visto que eu por occupado o não

{2'i) Acha SC a fül, 87. -----------------------
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posso filzcr. llontcm oíTicici a V. S., e detalbadanionlc 
participei ooccorrido até ás 9 horas da noite. De enlao 
em diante nada mais tem havido; não sei se deva attri- 
biiir á forte resistência (lue encontrou a força Fluminense 
em nossos pontos avançados, ou se o oííicio e mais ])apeis 
impressos que remetti ao Commandante (lella, o desa
tentou : o que se deve entender, ou collijo, é (jue seria 
tiuma c outra cousa, poniuc, segundo penso, a força ad
versa assentou (jue logo que passasse a este lado, e car
regasse, despersaria a nossa força, pensando talvez que 
seria pequena, e que não haveria quem a dirigisse ; com 
tudo tenho estado dehaixo de toda a cautela com os pon
tos avançados ainda mais fortiíicados do (jue antes; sem
pre á vista da força Fluminense a ponto de tiro. Talvez 
fossem dirigidos os papéis ao Carneiro Leão, e esperem 
resposta para então continuarem com suas tentativas. 
Fu não receio que qualquer golpe mc faça desalojar, 
poniue, alem da cautela, a gente que compoe a força 
<lo meu commando se vai encorajando cada vez mais, e 
adestrando, mas atligi-me ver huma figa diante dos 
olhos, (luc não deixa de incommodar-me, e que pornao 
expor-me a alguma perda de gente, não tenho tentado 
faze-la desaparecer, pois que V. S. não ignorai quanto 
nos pode ser de fataes consequências, se, apezar de to
mar-se aquelle ponto, houver grande perda, porque a 
Guarda Nacional não hc tropa de linha. Muito me tem 
custado o poder dar alguma ordem á força (jue aciui 
achei, que se não pode explicar a confusão e desordem 
em que estava : foi-me necessário fazer conhecer até que 
estava sugeita ao Itcgulamento de Lipe, (lue era o mais 
forte : emíim alguma cousa tenho conseguido, mas pouco 
cm proporção do que lie mister. FTdtão-me oíficiaes, 
armamento, c munição, c também soldados para poder 
emprehender a oííensiva. Do Ibo Prelo ale este ponto 
nada ha de notável, ponpic alguns Guardas que Nicoláo 
tirou de S. Francisco, e S. Jose, se achão nesta força Flu
minense , outros cm casa delle, e o resto espalhado em 
grupos alem do llio Preto. Do Mar de Ilespanha partí- 
rao honlcm 200 homens (toda a força que poderão obter) 
em direcção á Pomba, e dizem (não assevero) que com-
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mündüdos por dons Oííiciàcs do Rio, niüs cslíi marcha 
creio nada quer dizer , porque consta aqui, que a gente 
já ia desanimada á vista do que tem havido; comtudo 
serà bom não facilitar. Eu lembro que seria de grande 
vantagem com forças do Presidio cortar-lhe a retaguar
da, e inutilizar a ponte do Leite (chamada Sapucaia) 
pois seria isto huma Victoria completa, pela rasao de fi
car inteiramente o Rio de Janeiro sem carne fresca e tou
cinho. Deos Guarde a V. S. Quartel da Força Consti
tucional do Parahybuna na Rocinha da Negra 1.® de Ju
lho de 18V2àsh horas da tarde, lllm .” Sr. Coronel e 
Commandante Superior interino M arcei li no J ose Ferreira 
Arraonde.—Manoel Francisco Pereira de Andrade, Co
ronel Commandante da Força ConstitucionaLdo Parahy
buna.

N. B. Neste instante chegou hum reforço do Chapeo 
de Lvas de 50 praças; tenho hoje 320 praças.

AO GOVERNO INTRUSO. —  Oflicio cie Geraldo Rodrigues de Aguiar 
participando a retirada que fez cio Municipio do Presidio com a 
Força do seu Commando elc.

f't.® de Julho.)

lllm." e Exm." Sr. Tenho a honra de levar ao conhe
cimento de V. Exc. , que achando-rne eu quasi em sitio 
no ponto occupado pelas minhas forças, como já em ou
tro communiquei a„ V. Exc., estando eu inteiramente 
privado das correspondências e peças oíficiaes, pelas con
tinuas , e reiteradas intercepções mandadas fazer pelos 
perversos , que ora dominão a infeliz Villa do Presidio, 
tendo estes alem disso engrossado suas forças cerca, se
gundo dizem, de 700 homens, vindos da Ponte Nova, 
Anta, Arripiados, Santa Rita do Turvo, Barra do Baca- 
Iháo, Conceição, Dores, Paraopeba, S. Jose do Barroso, e 
Lbá, deliberei-me a fazer huma retirada honrosa para a 
Villa da Pomba, onde presentemente me acho com cem 
homens voluntários, e disponiveis; muito confiando que 
V. Exc. se digne expedir pelo lado de Marianna huma 
força bem armada, e municiada, para que de aceordo
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com o seu Chefe ix>ssa eu restaurar das garras dosttiai- 
vados a dita Villa, e seu Termo, onde a cada passo se 
perpetrao roubos, perseguições , crimes, e assassinatos, 
alem das traições e emboscadas, que se tem feito às vidas 
daquelles , que se nao tem deixado escravisar. Outro 
sim tenho mais a communicar a V. Exc. que no dia 25 
do p. p. mez de J unho foi pelos inimigos attacado o ponto 
do Alto da Chacara , •occupado por 17 praças nossas, e 
commandado pelo Sargento Joâo Pinto Moreira, e nesse 
attaque foi hum Sargento nosso gravemente ferido , e 
suppoem-se que morrerão tres da parte do inimigo : dei
xarão em nosso poder tres chapeos, huma baioneta, e 
huma faca. Nesse mesmo dia huma patrulha nossa 
constante de 13 praças, commandada pelo Sargento Ma
noel dos Santos Gato, encontrou hum grupo de inimigos, 
composto de 30 a 40 homens *, atacarao, e consta que 
morrôrao 7 da parte do inimigo, e que ficàrao 15 chum
bados, e nós só tivemos tres levemente feridos. Estan
do antehontem em marcha para o Porto de St. Antonio 
recebi o oíficio que V. Exc. se dignou dirigir ao Tenente 
Coronel Joaquim Jose da Silva, e nesse mesmo dia o fiz 
seguir pelo Districto de Meia Pataca ao Capitao Jose Al
ves de Novaes, não só para o fazer seguir com toda a se
gurança, como para occupar a ponte do referido Distric- 
lo, que me pareceo hum ponto de summa importância, 
tendo para esse fim igualmente oíTiciado a alguns ofil- 
ciaes, e proprietários dos confluentes do Muriahé. Deos 
Guarde a V, Exc. Villa da Pomba í.° de Julho de 1842. 
— lllm.° e Exm.® Sr. Jose Feliciano Pinto Coelho da 
Cunha, Presidente interino da Provincia.—Geraldo Bo- 
drigues de Aguiar, Tenente Coronel.

GOVERNO INTRUSO. —  Portaria mandando reunir a Asscniblca LegU* 
laliva Provincial na Cidade de S. João d’El-Rei,

(1.® de Ju lho. )

Não se tendo podido reunir hoje a Asscmblea Legisla
tiva Provincial na Capital da Provineia , para onde fora 
convocada por Portaria de 11 do mez passado, e convin-
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do qiie ella sc reuna dcnlro do mais breve espaço quo 
lor possivel; o Presidenlc interino da Provincia resolveo 
convocar exlraordinarianicnle a mesma Assemblea para 
se reunir nesta Cidade em o dia 17 do corrente mez. 
Palacio do Coverno na Cidade de S. João d’Cl-Rci 1." dc 
Julho de lS ’í'2.— Jose Feliciano Pinto Çoelho da Cunha..

AO GOVIÍRNO INTRUSO.—  Officio da (Gamara Minrici|>al de S. Jose 
pai licipando liaver rocoidiecldo esse governo.

l.° de JiiIho . )

lllm.® e Exm.° Sr. A Camara Municipal da Villa de 
S. Jo.se do Rio das Mortes leva ao conhecimento de V. 
Fxc. que em Sessão extraordinária de 18 do mez \). ju, 
reconhecco a V. Fxc. como Presidente interino desta 
Ihovincia, assim como pas.sa a enviar a todas as Autori
dades deste Municipio Editaes para que seja V. Fxc. como 
tal reconhecido. A Camara nesta occasião não pode dei
xar de testemunhar a V. Exc. o seu júbilo por vér a 
V. Exc. á frente de hum movimento Nacional, que só 
lem por íim sustentar o Throno do Senhor D. Pedro II, 
e a Constituição (jue jurámos defender, e está firmemen
te persuadida que o nosso adorado Monarcha, como Pai 
commum de todos os Brasileiros, fará cessar as causas 
que arrastárão ao bom Povo desta Provincia a esta glo
riosa revolução. Deos Guarde.a V. Exc. Villa dc S. Jose 
em Sessão extraordinária do 1." de Julho de 1842. Illm.̂ *̂  
e Exm.® Sr. Jose Feliciano Pinto Coelho da Cunha, Presi
dente interino desta Provincia.—Jose Moreira Coelho (23) 
Francisco Velloso Carmo, Silvestre Albino da Fonseca 
Cezario Jose da Silva Lima, Manoel Pereira LopeS;

(2' )̂ Esle CiJaciãu (lopoi.s tie narrar á Cainara em Se.̂ ssão de 4  ãe 
Agoslo iinmedialo, o estado de coaerão em que se achava, quando, 
na de i8 de Junho, recotihecco o governo intruso, terminou tiesta for
ma o sen discurso: • S rs ,, trago,esta e.\posição á Camara para f|ue sc 
capacite, (|ue eu não convoquei sernelliante Sessão , e nem* era possivel 
que o fizesse sem huma ordem que a isso tne obrigasse ; vim presidir, 
é verdaile-, inas foi obrigado pela força, c se assim me não portasse, 
talvez eu fosse viclima, e a iirinha familia anniquilada para sempre. »
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O niM A N D O  DAS FORÇAS REBELDES NA ROCINHA DA NEGRA.-  
orPioio au inliUilaJo Comrnandnnte Superior interino da G. N. de Bar- 
Lacena ponderando as ra7.ões por que náo tem sido atlacada a forr.a 

inimiga naquelle ponto etc.

de Julho. )

Agora mesmo que ia principiar este, aíim de com- 
mimicar o detalhe de lioje , recebo o de V. S. de 30 do 
p. p., accusando o recebimento do meu d e ‘28 em que 
participei a V. S. ooccorrido neste porito naquelle dia : 
depois já participei detalbadamente o que se seguio nos 
dias seguintes até bontem. Hoje passou-se o dia em paz; 
aytroveilei-o para me íortificar, fazendo algumas trin
cheiras : observei que o inimigo também o fazia, passan
do a outra peça a este lado, e colocaríio-na em muito 
má posição para elles, o que me deixou satisfeito, ]>ois 
muilo temi a colocassem em certo ponto, e nessa descon- 
(iança tratei logo de tomar medidas para o não consegui
rem, porem não foi necessário ir adiante. Tenho estado 
boje na intenção de tomar a oílensiva á manbüa, a ver 
se desbarato o forte e a gente cjue o guarnece, afim de 
se não irem reforçando cada vez mais, porem consul
tando a munição que ba não o posso fazer, porque be 
pouca, e os cartuxos desmanebão-se com qualquer clio- 
í|ue. Estou-me preparando, e logo que tiveroceasião 
tentarei, mas se antes disso elles pretenderem alguma 
manobra , aproveito a oceasião e avanço. Pude melhor 
observar boje a força inimiga com bum oculo, e conbeci 
que be de 200, como havia dito em outro, porem a ca- 
valiaria não be de Municipaes, mas sim do Exercito.

• Kecebi carta do Marinho, e bum oflicio do Bandeira em 
<(ue ])crsuadcm-se que os posso coadjuvar no Rio Preto, 
não sabendo talvez (jue elles tem a sustenlar-se contra 
tiuarda Nacional, e (pie eu tcnbo-me batido com tropa 
de linha de tres armas: apezar de tudo faço parlir á 
manbãa para o Rio Preto por S. Francisco bum piquete, 
tanto para aterrar alguns que ainda nos inquielão por 
alli com conselhos, como para chamar a altenção de al
guma forca que se ache alem do Rio,

U
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Já (lei providencias a fazer-se aqui alguma polvora, e 
espero que por estes.dez dias se aproniptarüo 9 arrobas. 
Agora o que necessito é de algum armamento. Lem
bro a V. S. que logo que o Ouro Preto estiver em noss(i> 
poder me mande com toda a brevidade huma peça de 
pequeno calibre : não exijo esta medida se não pela força 
moral que ella vem dar a esta guarnição , tanto que se 
derão providencias a fazer-se huma em Chapeo de Uvas, 
que nunca pôde ficar boa. Rogo a V. S. faça chegar 
por copia este meu detalhe ao Exm.° Presidente, visto 
que não me é possivel escrever tanto, porque me acho 
sempre em agitação, e por consequência fatigado. Deos 
Guarde a V. S. Quartel das Forças Constitucionaes do 
Parahybuna 2 de'Julho de 1842 ás 8 horas, lllin.'’ Sr. 
Commandante Superior interino Marcellino Jose Ferrei
ra Armonde. — Manoel Francisco Pereira de Andrade, 
Coronel Commandante da Força do Parahybuna.

EXTRACTO 1)0 PESrF.UTAlX^R MÍXEIRO— Periotlioo pul)licatl(j. 
eui S. João d'El-Rei.

' j' 4> •• ■. -I ■ '5

i. Vfi'

( 2 de Ju lho . )

Condiçõe.s corn que as forças Constitucionaes estacio-^ 
nadas no cerco de B aepen dy  en trarão  na m esm a Villa. ~  
Nós abaixo assignados declaramos e promettemos cum
prir as seguintes condições: que nós os que temos feito 
resistência ao movimento revolucionário, querendo evi
tar derramamento de sangue, nos obrigamos a dispersar 
todo o povo, que se acha reunido em nossas fileiras, en
tregando o armamento nacional, e cartuxame, que hou
ver, e protestamos reconhecer a autoridade do novo 
Presidente interino huma vez , que esteja apoiado na 
maioria da Provincia, assim como promettemos debaixo 
de nossa palavra de honra, não trahir, nem consentir 
que sejão trahidas as condições estipuladas, e como con
sequência do que já está tratado, e na mesma conformi
dade não faremos opposição alguma á suspensão da Lei 
das reformas, e seus regulamentos, e á eífectiva execução 
dos Codigos e mais LeiS; que se achão prejudicadas pelas
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dUas reformas. E nós os que promovemos o movimen
to nacional, e nelle nos ^
...pnio (lo novo Presidente interino Jose teticiano i inio
Coelho da Cunha, para o fim de serem suspensas as Leis 
d-is reformas e seus regulamentos, e postas em execução 
a l eUosTodigos do Processo Criminal e rnais Leis pre- 
iudicadas ; declaramos e promettemos nao fazer liostilU- 
.racíes nem consentir se façao a todos do outro laddesti- 

n hnte assim como fazer dispersar o povo reunido logo 
uiie se faça entrega do armamento e cartuxame : <1®̂ a- 
ramos mais quanto ao armamento, se por ventura f 
rifiiii7itad0 para hum outro ponto, nunca deixara ae
pertencer a este Municipio, °;*^%e^®vjndrde

Mispeita para hostillidades ê ^̂ ^
Direito j u l g a r  conveniente, afim *1® ^  ' rLaode
ciição a todas a s  ordens que Ç'®  ̂ Mello Joamiim No-pnrcrr» __Joaoulm Itçnacio de Mello, Joaquim I'̂ u
s e u  car^o. i Kibeiro da Luz, M a n o e l  I’ereira ce
ílarm, Honòrio Kodrigues de Faria e Castro Gabriel
Francisco Junqueira,
Paiva, Zeferino Jose dos Santos, Joaquim FabiannoAlves.

AO MINISTEUIO DA 3ÜSTIÇA. -Officio -Io Prcdclenle <l» ITovincia 
,le .Minas participando a marcha do Cu.mnandaDlc das Araias soüi
os rebeldes de Quelu2 elc.

(2  de Ju lh o . )

lllm » e Fxm.» Sr. Desde que recebi a primeira noti
cia da' sedição de liarbacena, tenho constantemeiite of- 
ficiado a V. Exc., ('24) mas até hoje 
tenho tido, nem ao menos noticias da Corte, à ®Acepç 
de huma carta particular de 14 de
nheci aue ainda então nao constava ahi aquelle successo. 
Continuando agora as minhas participações deva) dizer 
a V Exc que os negocios apresentao ha dias hum aspe 
"„y-...,:fVroravel á^f.esalidade. Como constasse q^ >
■ (,',)Vcnhuui dos offiiclns de qne este Gs menváo i«" 
recebido. iAol.l do Jarual do Commerao de ifi de du.Ao.)

I
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intruso PresiOentc sc actiava em Qucluz com o projecto 
de altacar esta Capital  ̂ tomou o Commandante das Ar
mas a deliberação de marchar sobre elle, partindo hon - 
lem daqui com algumas Forças, que, reunidas a outras 
que já se achavâo no Arraial do Ouro Branco, distanlé 
de Queluz très legoas, seriao mais que sutïicientes para 
derrotar os sediciosos. No momento porem da marcha, 
chegou aqui a noticia de haver-se o intruso Presidente 
retirado de Queluz, levando comsigo alguma Força, e 
dispersando-se o resto. Nenhuma reílexão farei por ora 
sol)re este facto, por não estar ainda informado das ver
dadeiras razões que o rnotivárao ; mas é para mim in
dubitável que elle concorrerá para o mais prompto exilo 
da lucta animando ainda mais os Legalistas, e desalen
tando o partido sedicioso, que esperava ver attacada a 
Ga[)ital em poucos dias.

Não obstante esta occorrencia, seguio o Com.mandan- 
te das Armas a sua marcha, deixando nesta Capital suf- 
íiciente guarnição, e talvez á manhãa faça occupar a 
Villa de Queluz por alguma Força, o que será bastante 
para que todo o Municipio sustente o Governo Legitimo, 
pois que apenas hum pequeno numero de seus liabi- 
tantes, e principalmente os da mesma Villa, dominados 
pelo terror, desviarão-se da senda legal. Por esta mes
ma occasiao devo participar a V. Exc. que o Dr. Joaquim 
Antão Fernandes Leão, que achou-se naquella Villa du
rante sua occupação pelos sediciosos, apresentou-se, pas
sados dias, a hum dos Commandantes das Forças Lega
listas, que o fez conduzir a esta Capital, onde se acha 
preso por ordem do Chefe de Policia, até í{ue sc averi
gue a culpa que se lhe imputa neste movimento. Esta 
apresentação não é .facto que se deva julgar indiiïérenle, 
c deverá concorrer não poii(‘o para o desanimo dos se
diciosos, e esclarecimento dos illudidos. Algumas ou
tras pessoas indiciadas de haverem tomado j>arte na so- 
(Hçao tem sido igualmente presas. Nos Municipios don
de lenho recebido noticias reina em geral grande enthu- 
SMsmo a lavor da Legalidade, e posto ((iie os habitantes 
de huin ou outro Districío apoiem a sedição, diíiicil- 
mente poderão combinar ium\ qualquer piano de ope-



rações’, por se acharem a cada passo embaraçados por 
I-orças Legalistas, alem de lhes faltarem outros recursos 
para huma tal empreza. Logo que se me ollereça huma 
occasiao’ de portador sejçuro, terei a hoiira de dirigir a 
V. Lxc. mais circunstanciadas participações; c concluo 
esta observando que, a meu ver , a energia do (ioverno 
imperial, apoiada pela grande maioria desta Lrovincia, 
será bastante para suííocar a revolta, (lue, com (juanto 
deva causar grandes males aos Mineiros, ir-sc-ha eníra- 
(juecendo em vista do desenvolvimento das Forças da 
Legalidade, e da manifestaçao da opinião publica, como 
iá se tem observado : o que V. Lxc. far-nie-ba a graça de 
levar ao conhecimento de S. l̂ L O Imperador. Deos 
Guarde a V. Exc. Ouro 1‘relo Falacio do Governo 2 de 
.lulbo de 18V2. lllm." e i:xm.° Sr. iMinislro e Secretario 
d’Estado dos Negocios da Justiça. — Kernardo Jacintho 
da  ̂eiga.

(> i in  (lirii;i(i;i ao .Uiú de Paz do Dislriclo da Villa da Poinl).'« por Aoln- 
iiio Pires do Carmo, rpieixando se de o iiaverem illuilido para  (jiio 
tomasse parle na revolução.

(2 de Julho. J

lllm." Sr. Juiz de Paz Domingos Josc da Silva. — S. C. 
2 de Julho de 1842.— Meu respeitável Sr. ('-hegando 
aijui luim amigo meu, eponderando-ihe eu sobre os ne
gocios presentes, me disse elle, (lue eu eslava illudido, e 
que trabalhava-mos para huma Ke|>ut)lica, e (|ue era 
peta de }k ler o Imperador deinittido o Presidente l>er- 
nardo Jacintho da > eiga, e nomeado a Jose Feli.ciano, c 
(|ue anlcs este fòra nomeado \)or huma revolução, c que 
(ira hum Presidente intruso, e que eu estava perdido ; se 
eu ficar })erdido muito me heide queixar de Vm., e do Dr. 
Apolliuario, do João Bento, e do Joaquim dos heis, pois 
eu hem dizia ao Dr. Apollinario, que talvez estivessemos 
illudidos, e hem me recusei aos trabalhos da Gamara, c 
que o J(3se Feliciano era hum I’n^sidente intruso, e Vins. 
disscrão-ine que o llernardo Jacintho tinha sido dcmil- 
tido, e (lue nao í|ueria entregar a Ih’csideiicia, e por esta

■1
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maneira me íizerüo assistir aos tral)alhos da Gamara con
tra minha vontade, e assignai* a acta, enganando-me , 
pois eu nao esperava de \  ms. semelhante cousa, pois 
Vm hem vio que por causa de Presidente intruso já em 
18;]1, ou 32, marchou quasi todo o povo, e porisso nao 
conte mais comigo, porque contra o Governo do nosso 
Imperador, eu nao sou, e nem dou passo algum, e o mal 
í[ue eu fiz foi não ir com meus Cunhados para o Kagado.

Na minha carta que lhe fiz hontem disse que linha 
outras vaceas do porte das que forao, porem agora nao 
posso mais dispensa-las, e basta de mecomprometterem, 
pois já bem estava descontiado, porque tpiando Vms. nao 
(lueriao que muitas pessoas soubessem das respostas, que 
vinhao de fora, onde eu entrava, no numero destas, pois 
queria saber do proprio Jose Correa, que vinha do Ka
gado, Vm. me encubrio o que elle trouxe, sabendo eu 
agora que o Juiz de Paz por elle Jose Correa remettera a 
Proclamação do nosso Imperador, fazendo ver que lar
gássemos as armas, e que lhes dava o perdão; eoutras 
mais que Vms. me occultftvao para eu não saber, e hu
mas cartas vindas de Barbacena , lia-se parte, outra não 
se lia, e isto já era com maldade, e outras vezes i-as len
do de cór para mim, e outros ouvirem, e por íim alcan
cei que Vms. já me tinhão por suspeito, porque quando 
Vm. estava na salla conversando coin Joaquim dos Beis, 
CO Dr. Apollinario, equandoeu entrei Vms. calarâo-se, 
c mudarão de conversa, e por isso eu mais me certifiquei 
de suspeito para com Vms. , e me retirei com lençao 
fixa de não ir lá mais, e so sim se for forçado. Sou seu 
venerador e criado — Antonio Pires do Carmo.

.V. íi. O L egalista , periód ica publicado no Ouro Preto,
com m enta a  carta  supra nos seguintes term os :—

Acima deixamos copiada essa carta, que ministra mai.< 
huma prova das fraudes de (fiie lançárão mão os rebel
des para ilhidir a tantos infelizes, que victimas de sua 
boa fé cahírão nos laços armados pela facção. Quem 
1er com atlençáo esta caria, conhecerá ])cla ingenuidade 
da expressão, pelo bom senso (lue cila transpira, que seu
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aulor era mais huma victima, que a perfidia dos rebel
des procurava sacrificar a seus inleresses. Sentimos 
prol’uudameute que taes exemplos de immoralidade, e 
abjecçâo fossem dados em nossa Palria, e por homens 
que occupavão Empregos, e (lue obtiverao os sutfragios 
do povo. Desta carta se pôde deduzir que muitos ou
tros forão igualmeiite illudidos, como temos dito muitas 
vezes, e que esse appoio extraordinário, de que a tac-çao 
hlazonava, era huma bravata de ostentação, e que ella 
reconhecendo ainda melhor do (jue nos, q̂ _̂  nada podia 
esperar das convicções, abandonou as eleições, efoi pio- 
curar fortuna na guerra civil. Entre os rebeldes nota- 
se que hum grande numero toi colhido aqui, e alli d cu
ire essa classe de vadios, que tanto a\ulta , graças á tia- 
queza das Leis, á condescendência das Autoridades, e á 
fertilidade do solo.

Muitos, que por sua posição ou costumes não pegariao 
em armas só pelo soldo e saque, combatêiao na leliel- 
lião intimamente convencidos de que Jose Feliciano era 
o Presidente legitimo, e que os Legalistas erão rebeldes. 
Excepto o manifesto, e proclamação dos rebeldes, onde 
se dá por motivo da rebellião a Lei das reformas, todos 
os outros manifestos que elles ílzerão correr nas povoa- 
ções rebelladas, todas as proclamações verbaes dos agita
dores de segunda ordem, allegayao motivos diversos, e 
extravagantes. Aqui a oligarchia, (jue sendo hum ter
mo technico cuja significação as hordas rebeldes supi- 
namente ignorav^ão, era explicada por hum capitão, que 
ignorava tanto como elles, e que dizia cobras, e lagaitos 
contra a oligarchia, pensando talv'̂ ez sei alguma mulher 
deste nome. Alli, como se fez em Santa Barbara, hum 
chefe rebeldedazia a leitura da Lei das reformas aos sol
dados embriagados, improvisando artigos os mais bar- 
haros que a imaginação póde inventar. Todo aquelle, 
dizia o discipulo do Ottoni fingindo que lia, que passan
do por hum Delegado não Ibe tirar o chapéo será enfor
cado—querem esta Lei? Fallando em illudidos nós só 
consideramos taes homens como este, cuja carta copia
mos, e abominamos aquelles que fizerão a rebellião com 
hypocrizia, e que querem salvar-se ainda com hypocrizia.



.»s
t J.'-l - »

i II’ J-' ■/* >

— 104 —

COMMANIM) J)4.S ronÇAS REîîFXDKS EM OPERAÇOES CONTRA A 
(CAPITAL. — Iiilima\'ão ;hj CIk‘I<; (las Forças Legalistas ch; Caelliu,

( 2 de Jul/io. )

COMAIAMX) DAS FORÇAS DE CAETÏÎE.-Resposla á inlimaoâo snpra.

( 2 de J  U Iho.

O Coronel Chefe de Legiao de Gnardas Nacionaes do 
Alunicipio (la Villa de Gaelhe iinne em sens princípios 
de Misleidar a Consliluiçao, o Throno, e a.:? Crerogalivas

lllm.'' Sr. Tendo-se proclamado no dia 10 de .Innho 
p. p. Presidente interino desta Provincia o Cxni.  ̂Veador 
José Peliciano Pinto Coelho da Cuntia na nobre e innilo 
Leal (jdade de Barbacena, e lendo sido reconhecido 
entre onlros importantes Mnnicipios pelo de Santa Bar- 
bara, para o fini de sustentar a Monarchia Constitucional 
do Brasil inortalmenle ferida pelas l.eis das lîeformas 
Judiciarias e Conselho d’Cstado, e pelo Governo que teni 
promovido sua execução; e tendo eu sido nomeado pelo 
inesrno Kxrn.° Sr., Commandante em Chefe das Forças, 
({ne devem operar no mesmo sentido, participo a V. S. 
(jue aípii me acho nas immcdiações dessa Villa á frenle 
de hum Corpo considerável pelo seu numero e bravura. 
Ou V. S. lem de compartilhar os mesmos sentimenlos 
(jue mis, e nesse caso ordeno (juc V. S. faça deptu- as ar
mas (las forças (|ue commanda, reconheça ofiovernoin- 
lerino (la Provincia, e venha receber as minhas deter
minações: ou persiste em apoiar hum Governo traidor 
e anli-nacional, que acobertado com a Lei hostiliza as 
Instituições do l»aiz, e então eu desdc já o responsabiliso 
])or lodo o sangue (jue se derramar, e por todos os males 
(fue dahi resultarem. J)eos Guarde a V. S. Quartel do 
Cominando cm Chefe das operações nas immediaçôes 
da Villa de Caelhe 2 de Jullio de 18i2. lllm.® 8r. João 
da Motla Teixeira. — Vlanoel Joaquim de Lemos, (’om-
mandante em Chefe das Forças em operações contra a 
Capital.
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I üa rovoa ite S. M. 1. O Senhor 1). l'edo 11; ordena no 
i Sr. -Manoel .íoaMoim de Lemos que se rehre quanio an- 
' l -s das immediaeoos desla Villa, com as (orças do seu 
' .onmumdo, e oVarnslitne responsável pelos ma ^  

cansar, c pelo sansne ,pac se va. derramar.  ̂.1 a de Lae- 
rl.e -J de J.illio de João da MoUa Teixeira.

I n l i l u a c ã
ã o  c i o s  r . ' l x ’M o i '  r i a  O l i v < - i i a  a o s  L « > g a l i s í a s  rl<> T a m a i u l u a ,

f:] (ie Ju lho,}

lllms. Srs. Dr. Panlaleao, ’ f
('oroncl Francisco Jose Soares. — Oliveira 3 dt Julho de 

— For muito ([ue se tenha procurado encobni o 
mo-'icsso cspanloso, que pela 1’rovincia tem feiloareui- 
’ lição, que começou em Barbaceiia a 10 do mez passado, 
eiu que foi reconhecido fresidente interino o Lxm. Sr. 
Jo^l4liciano l>inlo Coelho da Cnnha, nao p o i ^  
novo ..ara VV. SS. tpie 21 « “‘ucip.os teni adherido^^ 
esse movimento, cujos tins conhecerão \  ■■ ®S- PC'» 
iiifesto que tenlio a lioiira de enviai. Mostrai que a 
Opposiçào foi forçada a iançar mao
Coverno tomou a iieito esmaga-la com Leis mconstitu- 
ciouaes, nao é  desta carta ; pois iiao trato ^
jiistilicar a minha crença, nem de culpai o partido mi 
nistcrial : tenho unicamente em vista 
,,lio do lado a que pertenço, se.ia manchado W'"
SÓ i í o t a  de sangue brasileiro. Acho-me aciui acompa 
nlui’do de numerosas forças, (pie tem de ^
riamente pelos contingentes (luc vao chegando, < | <
serão comn.andadas pelo coronel .Mvarenga, due a ma 
iihãa chegará i.ara irmos a essa Villa fazer recoii icc 
K,vm.» Presidente .losc Pelicia.io ; mas desejoso de ton 
seguir esse Um com o menor sacrificio, que ^  
para os (tous partidos, que estão °«OucU, Jh .ue^l^  
iazia relevante serviço, propondo a V V. SS. hu , _ 
(«usiliatorio numa occasiao, em que ? ''Cto ‘
cas á minha disposição nao é hum
dicões com que me comprometto a nao cmpie»ai t
a,-In^.’ s r a s ' seguintes:-Q ue seja reconhecido pela
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Camara, e Autoridades Civis, e Coinmandanles de Cor
pos de Guardas Naeioiiaes como Presidente interino des
ta Provincia o Exm.“ Sr. Jose Feliciano Pinto Coelho da 
Cunha.— Que todas as forças ahi estacionadas sejâo dis
pensadas dentro de dous dias contados do dia 4 do cor
rente, ficando na Villa hum Destacamento de G. N., que 
nao exceda de 30 praças, para a guarnição da cadea.— 
Que o Capitão João Jose Pinheiro com todos os Perma
nentes , que ahi estão destacados marche até o dia 0 do 
corrente mez a receber as ordens do Exm.® Presidente 
interino. — Que todos os que estiverem prezos por pro
nuncias, ou ordens dos Delegados, e de quaesquer Au
toridades creadas pelas Reformas, sejão soltos immedia- 
tamente, ficando á Justiça, ou ás partes o direito de pro
curar na Legislação o meio de serem processados aquel- 
les, que deverem ser pronunciados por crimes, que le- 
nhâo commettido : esta condição não comprehende aos 
que estiverem presos em virtude de pronuncias proferi
das pelos Juizes de Paz. — Que o Coronel Narciso até o 
dia 6 do mez (‘orrente recolha-se para a sua fazenda em 
Campo Bello. Se merecerem de VV. SS. algum peso 
estas condições que me parecem as menos exageradas, 
que a Opposição possa exigir, acredito que farão rele- 
Yante serviço a si, e aos seus : se forem regeitadas todas, 
ou somente huma délias, por insignificante que lhes 
pareça, eu me não responsabiliso por nem hum dos hor
rores, que costumão aparecer nas epochas revoluciona
rias , nem me compromelto a garantir a existência 
daquelles, que tornarem necessário o emprego das ar
mas. Espero que VV. SS. resolvão-se a acceitar, ou re- 
geitar estas proposições até o dia 6 , em que desejo ter 
sua resposta : pois seja qual for, me convirá, ao menos 
para justificar ainda mais a Opposição, e ressalva-la das 
consequências do primeiro tiro, que hum dos partidos 
tlesparar. De VV. SS. attento venerador—Jose Jorge da
Silva.

N. B. Depois desta concluida, chegou esse numero do 
“Despertador Mineiro. —
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M«nift’slo publicatlo ein refutação ao tio Presideiilc iulrufo.

(ò de Ju lh o .)

Tendo apparecido na cidade de Barbacena hum im
presso, a que os rebeldes chamarão M anifesto, (25) com 

I o fim de justificar perante os incautos e illudidos o passo 
revolucionário e anarchico que acabao de dar, uma so
ciedade de verdadeiros amigos da sua Patria entendeu 
conveniente abrir os olhos aos seus patricios, desmasca
rando esses hypocritas revolucionários, que tantas des
graças tem causado ao Brasil illudindo os povos por mil 
maneiras. Com esse fim, e para que se pense sobre o 
presente e sobre o futuro do nosso bello paiz, publica
o seguinte

M A N IFE STO ,

EM NOME l)A LEI , ÜA ORDEM , DA PROSPERIDADE DA NAÇÁO ,
E ATÉ DA HUMANIDADE,

AOS BRASILEIROS.

Consilium custodiei te , et prudentia servabit te...  Per
semilam vitce non umbulant, vagi sunt gressus ^eorum et
investigabites.

Ouve os couselliosda prudência, t|uc le hão de salvar : os 
passos dessa gente le conduiiráo a huoi abysirio insondável.

O Brasil, seguindo a sorte natural de todas as colô
nias que se engrandecem iQiige da mãi patria, tendia a 
separar-se delia para formar por si só huma naçao. O 
exemplo dos Americanos do Norte, e as idéas da liber
dade, em opposicao ao governo absoluto, (pie nessa épo-

Acha se a íol. 5.
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ca regia Portugal, fizcrao com que alguns homens nota» 
veis, para conseguir a independência e a prosperidaíic 
da sua patria se pronunciassem então pela lorma do go
verno democrático. O juramento porém de liuma cons- 
lUuição em l‘ortugal, e logo depois no Hrasil; a procia- 
rnaçao da independcncia deste, dehaixo da lórma de 
hum governo monai’chico-representativo, satisiez o de
sideratum dos homens de estado e da grande nicdoi ia 
dos Rrasileiros : o Brasil se constituia naçao independen
te e livre, sem os perigos da democracia; tornava-se 
respeitado das nações do mundo, pondo-se no caminho 
do engrandecimento e prosperidade. Alguns indiví
duos i)orém ou fanaticamente imhuidos dos princípios 
democráticos, ou nimiamente aml3Íciosos, e, em todo o 
caso pouco homens de estado, virão conri olhos vesgos a 
adoi>çáo da fórma de governo monarchico-representa- 
tivo; transigirão com as circunstancias e com'eçárão 
desde logo a trabalhar em seus clubs para a destruir len- 
tanumle. Sob o pretexto de sustentar a liberdade, c{ue 
dizião ameaçada , foi a monarchia sendo enfraquecida e 
solapada de dia em dia , até que, atacadas de frente as 
prerogativas da coròa , teve lugar o 7 de abril de 183í. 
A resistência que o sensato povo Brasileiro oppôz a (jue- 
da total do systema monarchico nessa época, as desgra
ças (juc se lhe seguirão, e as ambnções estúpidas e frenc- 
ticas que então se desenvolverão, deverião ter desenga
nado a esses homens, de que muito sabiamente o Brasii, 
constituindo-se , adoptára a fórma de governo monar
ch ico-represen la ti vo , como acíuella (|ue unicamente nos 
podia assegurar duradoura huma patria, a independên
cia, e a liberdade ; não essa liberdade de que gozão os 
estados Americanos Hespanhoes, (|ue ensanguentando-se 
diariamente ainda não podérão consolidar hum gover
no estável que promova a sua prosperidade garantindo 
a segurança individual de seus filhos; não essa liberda
de de que os proprios Brasileiros tém já sido vicíimas 
em todas as províncias do império , onde, apparecendo 
1’ebelliões, hum caudillio ambicioso, e ás vezes cannibal, 
tem (jueiido in>pòr a le i; mas sim a liberdade regrada, 
a segurança individual c de \)iopriedade , a certeza de
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m i c  SC p o d e  c h e s a r  aos a l t o s  e m p r e g o s  d o  c s l a d o  o i i o  wS 
| , e l o  i i a s e i i u e i i t o ,  m a s  p e l o  m e i U o  c v i r l i i d e s ;  a 
! l e  e i i d i m  t a l  <(oal  a p o d e m  ( p i e r c r  p o v o s  e i v d i s a d o s ,  l a l  
. p i a l  e o o v c m  as n a ç õ e s  p a r a  q u e  p o s s a o  P r o s p e r a r ,  e U n -  
n a r - s o  g r a n d e s  e  r c s p e i l a v o i s .  M a s  n e m  as l i ç o c s  d a  
h i s t o r i a ,  n e m  o s  e x e m p l o s  v i s i n h o s  e d o m c s t i e o s ,  t e m  
p o d i d o  d e s e n g a n a r  a a l g u n s  h o m e n s  d e  <|ue s u a s  i d e a s ,  a  
s e r e m  r e a l i s a d a s  n o  B r a s i l ,  ç i l n s m a r i a o  a nossa p a i n a  
o u e r i d a  e m  h u m  p c l a g o  d e  d e s g r a ç a s ,  d e  q u e e l l e s  m e s 
m o s  a l i n a l  s e r i a o  i n t e l i z e s  v i e U m a s .  A s s i m  e q u e  os te 
m o s  v i s l o  e o n s t a i i t e m e n l e ,  e m  n o m e  d a  l i b e r d a d e ,  p i o -  
< - i i a r e m  e n í V a < | u e c c r  o  p r i n c i p i o  m o n a r e h i c o  d a  e o i i s -  
l i t u i e a o  d o  c s l a d o ;  a f r o u x a r  os la ç o s  d e  u i i i a o  d a s  nossas 
n - o v i n c i a s  a o  c e n t r o  e o m i i m m ;  d e s e o n e e i t u a r  c o m  as 
m a i s  p e r l i d a s  i n t r i g a s  c c a l u m m a s  a q u a n t o s  c i d a d ã o s  
h o n e s t o s ,  l ieis a o  se u j u r a m e n t o ,  o c o n h e c e d o r e s  d a s c o n -  
s e n i e n c i a s  i l o  p a i z ,  s u s t e n t a o  c o m  d e n o d o  a m o n a u h i a  
r e p r e s e n t a t i v a  ; t e m o - l o s  v i s t o ,  o u  p r o m o v e r  as r e h e l -
h . le s  o u  defender e e l o g i a r  os r e v o l t o s o s  ( j i i a n d o  m e s m o
,.0111 as a r m a s  n a  m a o  c o n t r a  o  i m p é r i o ;  t e m o - l o s  \ i s l o ,  
q u a n d o  n o  p o d e r ,  o u  n i l o  a c h a r e m  r e c u r s o s  c o n t r a  as 
i n i o l t a s  n o  s e n t i d o  d e  s u a s  i d é a s ,  o u  e m p r e g . i r e m  o  h a l -  
s a i n o  d e  l i i i m a  a m n i s t i a  g e r a l  e m  f a v o r  m e s m o  d o s  c a -  
h e c a s  d e  taes r e v o l t a s ,  m a n c h a d o s  a l i á s  c o m  os c r i m e s  os  
m a i s  a t r o z e s  c o n t r a  a h u m a n i d a d e  g e m e n l e  ; t e m o - l o s  
x i s t o  n a  t r i b u n a  e e m  seus e s e r i p t o s  l o m e n t a r e m  a r i v a 
l i d a d e  e n t r e  as classes d e  c i d a d ã o s  B r a s i l e i r o s ,  i p i e r  n a s 
c i d o s  n o  p a i z ,  q u e r  f o r a  d e l l e ,  c o m o  m e i o  
e n f r a i i u e c e r  a g r a n d e  m a i o r i a  s e n s a t a  d o  l l i . i s i K  q u e  
D r o c u r ã o  p o r  m i l  m o d o s  d e s v a i r a r ,  a ç u l a n d o  p a i x õ e s ,  

' r e n d o  o b s e r v a d o  q u e  essa g r a n d e  m a i o r i a ,  a m ç a d a
d a s  desgraças p o r  q u e  l e m  p a s s a d o  o  p a i z  , c o n h e c e n  o  
( l u e  e ll a s  p a r t e m  dessas i d é a s ,  repelle os seu s p r o p a g a 
d o r e s  e s u s l e n t a c u l o s ;  r e c e i o s o s  d e  a c a b a r e m  d e  p e r d e i
í u i m a  i n f l u e n c i a  q u e  os conduzí r i a  i n s e n s i v e l m e n t e  a o
seu f i r a ,  c o n c e r t á r a o  o  m a g e s t o s o ,  p o r e m  p é r f i d o  p l a n o  
d e  g a n h a r e m  o  p o d e r  e as e l e i ç õ e s ,  p o n d o - s e  a f r e n l e  d e  
l i u m  m o v i m e n l o  e m  s e n t i d o  m o n a r c l n c o ,  p a r a  d e c l a 
r a r e m  o  I m p e r a d o r  m a i o r  a n t e s  d a  e p o c a  f i x a d a  p e l a  
c o n s l i t u i c a o  d o  i m p é r i o .  Í U u d i m l o  i n c a u l o s ,  v i m o s  as-*
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sim homens que ainda hontem alarcleavao de suas (»pi« 
niões democráticas, moslrarem-se repentina e hypocri« 
tarnente monarchistas; e, o que mais é, accusarem de 
republicanos a aquelles que tem sempre propugnado 
pela constituição monarchica, pelas prerogativas da co
roa , peia obediência ás leis: esses erão afastados pelos 
pseudo-maioristas já dos empregos de iníluencia, já das 
urnas eleitoraes, para se dar lugar aos que elles denomi
na vão nossos am igos, isto é, ou aos homens de suas ideas, 
ou a incautos e entes fracos, e incapazes de resistir a 
ellas.

A Divina Providencia, que vela nos destinos do Bra
sil, não permittio que semelhante plano vingasse ; ho
mens de estado, sinceros amigos da monarchia repre
sentativa , conhecedores de que S(í) ella pckle salvar-nos 
dos horrores da anarchia, espreitavão a marcha e as ver
dadeiras intenções desses falsos monarchistas para lhes 
oppòr barreira. Estupefactos de se verem repentina
mente cahidos de huma influencia com quedeante-mão 
contavâo para levarem ávante seus planos, eil-os empre
gando todos os meios, mesmo ignóbeis, para tornar a 
ganha-la ; a principio a intriga, as cartas anonymas, as 
falsidades as mais revoltantes communicadas para as 
V>rovincias; logo depois a opposição a mais frenetica a 
hum ministério que, a despeito de todos esses manejos, 
se conservava unido , e promovia nas camaras legislati
vas, ('.om previdente sabedoria, leis tendentes a manter 
a ordem publica, a segurança individual e de proprie
dade dos cidadãos, e a fortificar o principio monarchico 
da constituição, tão enfraciuecido durante huma longa 
menoridade. Com pasmo e indignação vimos todos os 
tortuosos manejos empregados pelos corypheos dessa de
lirante opposição, para que não passassem leis que elles 
mesmos havião reclamado, quando no poder, taes como 
a que creava hum conselho de estado que o monarcha 
pudesse consultar, e a que reformava o codigo do pro
cesso criminal. De todos os ângulos do império se cla
mava contra a impunidade dos crimes, contra a fra
queza das leis. O proprio ex-regente Eeijó , hoje re
belde á autoridade suprema doestado c a leis emanadas
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tio corpo legislativo, chegou a proixu’ no senado as mais 
violentas medidas para atalhar, dizia elle, esse mal. O 
governo , possuido de sua alta missão de consolidar o 
systema monarchico-representativo no paiz, e delortiíi-* 
(íar a autoridade publica a bem da segurança individual 
dos cidadãos e da prosperidade geral, baldou os esforços 
dessa opposição systematica, obteve da coníiança do 
corpo legislativo leis importantes naquelle sentido. En
tão , novos manejos forão concertados nos clubs desses 
corypheos. Assentarão de illudir os povos fazendo-lhes 
acreditar que a lei do conselho de estado punha eiu 
coacção o Imperador, quando aliás o dito conselho é só
mente consultivo, e o soberano pode ouvi-lo ou deixar 
de o ouvir, seguir o seu parecer ou deixar de o seguir, 
conforme lhe aprouver; assentarão de fazer-lhes acre
ditar que as reformas do codigo do processo destruião a 
liberdade dos cidadãos, quando aliás só tôm por íim ga
rantir essa mesma liberdade, e segurar as propriedades 
individuaes e publicas contra os continuados alaques das 
facções anarchisadoras. Cartas e emissários partirão 
desses clubs para algumas provincias do império, e no- 
tadamente para as de S. Paulo e JMinas Geraes, instigan
do as municipalidades a cjiie representassem contra a 
saneção dessas leis, e pedissem a demissão de hum mi
nistério que haviã obtido a confiança da coròa, e o con
curso das camaras legislativas ! Principio novo, fatal, 
inteiramente subversor do systema representativo, e, 
por consequência, destruidor de todas as garantias indi
viduaes e publicas.

Ao passo que isto se fazia, e que huma assemblea pro
vincial, deslembrada de suas attribuiçoes, sem dignida
de nem decoro em sua linguagem, atacando os poderes 
politicos nacionaes, dava ao mundo civilisado o triste 
espectáculo de pedir, em nome da constituição e da li
berdade, que o soberano não fizesse executar leis feitas 
pela assemblea geral, e sanccionadas pelo poder compe
tente, (26) tramava-se nesses clubs o plano de huma

(2 6 ) A representação da Assemblea Provincial ile S. Paulo a que se 
refere o artigo que deixamos notado, vai adiante Iransrripta e coinpre- 
heiuUda no — additamenlo.—
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vasla conspiraçru), (on]i)ravâo-se armas e immirx's, 
i'a/ia-seque inuilos iiiraiilos e illisdidos preslassem ,)nra- 
mento de obedecercni, soh [æna de morle, á voz de hum 
eaudilho que cm S. l’atdo se dispunha a dar o grilo lie 
rehelliâo em apoio da repul)lica,de IMralin.im, qiiede\ia 
ser repcrciilido em ouïras provineias do imperio, espe- 
cialmenle na de Minas.

Os princii)aes cheles e autores desse movimento nao 
patenteando O verdadeiro iim do seu piano a todos os ne 
por descontenles do governo elles |>roeuravao allieiar ao 
seu partido, faziao-os encarar a révolta como lendo so
mente por objecto derribar o ministeiio, e libcriar o 
•monarclia de huma coaccao em (jue o liguraväo exislir : 
aos iniciados, porém, nos mysteriös dessa íacção d(‘ino- 
cratica, tinhao o (‘uidado de recommendar (jue, por ora , 
dessem muitos vivas ao lnq)erador, por que assim  ei'(t 
tnisler. Sabem elles muilo bem que só enganando 
desfarle ao povo l)rasileiro, podem servir-se delie pasra 
chegar ao S(ui íim , e impòr-lhe o ])esad(v jugo (|ue soí- 
irem hoje os povos da America lícspanhola Sai)em elb'S 
muito bem, (|ueolhrono leria ba(pieado, e com elle a 
constilui(;ao do império e as liberdades publicas, desde 
o momonto em (|uc, com taesembustes, houvessemeon- 
segiiido (‘oagir o monarcha , por meio de armas, a de- 
millir hum ministério de sua livre nomeação e que nu*- 
recéra a conliança do cori)0 legislativo, ])ara nomearou- 
tro que assim lhe fosse imposto por huma facção arma
da, cujos chefes eorgãosnada do (jue ha mais sagrado 
lem respeitado entre nós, nem os poderes do eslado, 
nem a religião, nem a moral publica, pois que a mór 
parte delles, sendo ecelesiaslicos, vivem publica e escan
dalosamente em inancebía. Sabem elles muilo bem 
que, conseguido esse primeiro passo, facil lhes seria ex
cluir das urnas eleitoraes e dos empregos de coníiança 
os homens de opiniões monarchicas, revogar as mais 
importantes leise enfraquecer o principio monarchico 
da conslituição, a ponto (|ue com leve esforço ca hisse 
por lerra a monarclna brasileira , synd)olo da união das 
proviiK'ias, garaniia da independencia naídonal, ])enbor 
da ordem e prosperidade pui)licã. Cegos! que nao vc-
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des 0 pelago seni fundo de desgraças ein que assim abys- 
niarieis a nação! Não vôdes as que ja inuilo a vexao, 
resultado de vossas continuas tentativas ! Quem , senão 
vós, é a causa directa e indirecta de tanto sangue derra
mado , de tanto dinheiro consumido em abater rebel- 
liões, que poderá ter sido empregado ena canaes, estra
das e navios, que, enriquecendo o império, o tornassem 
respeitado dos estranhos, prosperando Iranquillos os 
seus habitantes? ! Quem, senão vós, é a causa das lagri
mas de tantas viuvas e orphãos dos que, iíludidos por 
vós, resistindo ás leis, acabão de perder as vidas? ! Que
reis fundar hum governo estável que faça a felicidade 
dos povos, e começais por engana-los com embustes e 
falsidades ! Começais por ensina-los a resistir ás leis fei
tas pelos poderes nacionaes! Começais dando em vós 
mesmo o exemplo escandaloso de huma vida sem moral 
e sem virtude! Quereis huma nação forte e poderosa, e 
começais insinuando a separação dasprovincias, sopran
do a rivalidade entre ellaŝ  e nas classes dos differentes 
cidadãos ! Quereis a agricultura, o commercio, a indus
tria, e por consequência o bem estar e a riqueza parti
cular e publica , e começais soprando a guerra civil e 
afugentando do paiz os braços e capitaes que para tanto 
podem concorrer! Quereis, emíim, dizeis vós, a liber
dade! ah! comparai a de que gozamos sob o systema 
monarchico-representativo com a que desfrutao os nos
sos conterrâneos hespanhoes ; vède em Buenos-Ayres a 
necessidade e as consequências de huma dictadura! 
Nada disso, porém, vós quereis: ambiciosos, hypocritas 
e ignorantes, dominados de paixões, não curando do fu
turo que ameaça os vossos concidadãos, não escolhendo 
principios nem meios, vós só quereis dominar, embora 
sobre as ruinas da patria que abysmaes, embora pisando 
os cadaveres de milhares de vossas viclimas.

Brasileiros ! abri os olhos ; fugi do canto mavioso des
sas serèas; reflecti que se por vossa illusão, ou indolência, 
baquear o throno imperial, levantar-se-ha em cada pro
víncia do Brasil hum sem numero de pequenos tyran- 
nos, que, para se guerrearem huns aos outros, servir-se- 
hão de vós, armar-vos-hão em baudos, e vos exporãoã

16
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huma conliiiua degoUa : vireis, a final, a ser conquisfa, 
e a soífrer o jugo de nações poderosas que nos ohservào. 
Reílecti no caracter violento e sanguinário de alguns ho
mens que entre nós se tem posto á frente de movimen
tos revolucionários, e de outros que os agitão; vêde o 
que serão, não tendo hum freio que os contenha. Não 
querem elles hum Imperador que governe toda a nação, 
e que os faça a elles mesmos obedientes á constituição e 
ãs leis; mas (juer cada hum governar a sua província, 
perseguindo e pisando a quantos se não sujei tão aos seus 
caprichos c vinganças.

Ilrasileiros! só o respeito ás leise autoridades legiti
mas póde livrar-vos dos males que vos ameação, e fazer- 
vos felizes e respeitados como nação livre e independen
te : uni-vos ao throno imperial: o nosso adorado monar- 
cha nao póde querer senão o bem da patria que o vio 
nascer, e dos seus queridos súbditos que elle ama como 
pai coinmum ; assas o prova o vivo interesse que em tão 
tenra idade mostra este amavel principe por tudo quan
to póde concorrer para a prosperidade e gloria da na
ção.

Não vos deixeis illudir, ó Brasileiros! nenhum caudi
lho de revolta póde querer mais a vossa felicidade do 
que o vosso proprio soberano: obedecei á sua voz, ãs 
leis feitas pela assemblea geral, e por elle sanccionadas ; 
obedecei ao seu govenio, e ás autoridades legitimas no
meadas pelo imperador: agarrados a essa ancora, sereis 
sempre salvos nas tempestades políticas que agitarem 
homens pérfidos, ignorantes e ambiciosos.

Deos vos inspiie, e proteja a nação brasileira !

GOVERNO PROVINCIAL. — PortHrl;« no Cominnii(Jjnto das Forças do
P r e . ‘i i d i o  l o u v a n d o  a  r o n d i i c l a  d a s  i n e s m . ' t s  F o r ç a s  n a  e x p n U ã o  d o s  r«*-

beldes da(|iuflle Municipio.

(3 de Ju lh o .)

Ao Presidente da Provincia íorão entregues os Orficios 
que nas datas de 23, 26, e 28 de Junho ultimo lhe diri- 
gio 0 Sr. Tenente Coronel Fiítncisco de Assis Athaide,
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Conimandante das Forças da Legalidade reunidas no 
Munieipio da Villa do Presidio, e em resposta tem a de- 
olarar-ihe que recebeo com a maior satisfação a noticia 
<le terem os rebeldes sido obrigados pelas armas dos bra
vos Defensores da Monarchia a abandonar as immedia- 
ções dessa Villa, fugindo vergonbosamente dos Lugares 
onde impera a Lei, e a Justiça ; acontecimento este em 
que a pericia, valor, e patriotismo do Sr. Tenente Coro
nel tiverão certamente huma parte mui distincta. Agra
deça pois o Sr. Tenente Coronel em nome deste Governo 
á briosa força do seu commando os relevantes serviços 
que já tem prestado à Causa publica ; e faça-lhe conhe
cer (pie o mesmo Governo tem fundadas razões para 
acreclilar, que na presente lula em que nos achamos 
empenhados, nenhuma outra a excederá em coragem, 
em dedicação ás Instituições que nos regem, em adhe- 
sâo, e amor á Augusta Pessoa de S. M. 1. O Senhor D. 
Pedro IJ. Será remetlido algum armamento ao Sr. Te
nente Coronel, ainda que meio desconcertado por não 
haver outro, e será conduzido pela Guarda que trouxe o 
seu ultimo oíficio. Cumpre que declare a maneira por 
que quer ser indemnisacio das despesas que fizer com a 
Força do seu Commando, ou que passe destas os compe
tentes vales para serem pagos pela Thesouraria, e bem 
assim que remetta a este Governo dous documentos a 
que se referem os seus officios, hum dos quaes é a rela
ção dos rebeldes, e outro a Ordem do Dia do Sr. Tenen
te Coronel. Ouro Prelo Palacio do Governo em 3 de 
Julho de 1842. — Bernardo Jacintho da Veiga. — Ao Sr. 
Tenente Coronel Francisco de Assis Athaide, Comnian- 
danle das Forças da Legalidade reunidas no Munieipio 
da Villa do Presidio. M

€0VhU ]\0  INTRUSO. — P()iT:»ria daiulo piovidoncias jiara a orgauisa-
ção da Guarda Municipal.

( 3 de Ju lho. )

Sendo necessário organisar neste Munieipio a Guarda 
Municipal creada pela Lei Provincial n.® 169, o Presi-
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dente interino da Província resolveo autorísar o Sr. Ma
ior de Legiáo de Guardas Nacionaes deste Município 
Jcnacio Maurício de Figueiredo Neves para reunir todo^ 
os Pedestres que estiverem nas circunstancias de ser 
Tnamados a ^sli serviço nos diversos Districtos do mes- 
mo Município, e conduzi-los a esta Cidade, entenden 
do-se com os respectivos Juizes de Paz, aos quaes apre
sentará esta Portaria para que lhe prestem todas as in
formações e auxílios de que necessitar no desempenho 
desta Commissão, que lhe ha por muitorecommendac^ 
6 aos mesmos Juizes. K nao convindo que a estes faltem 
as pessoas necessárias para o serviço policial a seu cargo, 
o mesmo Presidente recommenda ao Sr. Major de Le- 
RÍao que tenha em muita consideração o numero de i e- 
deslres de cada Districlo, e as exigências do serviço, 
para que se não tire de cada hum maior numero do que 
aquelie que possa dar sem inconveniente do mesmo ser
viço. O que lhe communica para sua intelligencia e 
exwuçao. Palacio do Governo na Cidade de S. João 
d’Kl-lSei 3 de Julho de 18.’Í2.—Jose Feliciano Pinto Coe
lho da Cunha. — Ao Sr. Major Ignacio Mauricio d e í i -  
gueiredo Neves.

AO GOVERNO PROVÍNCÍÂL.— Oflicio do Coininaiulanlc das Arma» 
dando parle do i . ’ Comliale tine leve liijiar na Villa do Qaeluz.

4 de Ju lho .

lllm.* cExm.”Sr. Tendo resolvido fazer hoje hum 
attaque falso sobre a Villa de Queluz, parti deste 
Acampamento ás 9 horas da manhaa, dividindo a Força 
em duas Columnas, huma que marchou pela estrada 
geral, que segue para a mesma \ i l l a , e outra por hum 
atalho, que em certo ponto vai encontrar a de Congo
nhas, a 1.“ commandada por mim, e a 2.“ pelo Tenente 
Coronel Marinho: ao meio dia pouco mais, ou menos, 
ao chegar a hum alto, diante da Villa hum quarto de le- 
goa, tive parte do Capitão Manoel Zozimo de Azevedo, 
Commandante dos Atiradores, que o inimigo estava na 
frente, e em consequência desta noticia fiz logo avançar
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a Columna, d€sen\olvendo-a na ordem de batalha* col- 
locando hum canhão em posição, quasi na entrada da 
Villa. Observando que de hum vallo proximo rompeo 
o iogo, fiz então romper lambem pela nossa parte de fu
zilaria e de artilharia, e relirando-se daquelle vallo os 
sediciosos, intrincheirarão-se em casas, cercas, e outros 
vallos: os nossos Atiradores depois de observarem que 
de très casas se disparavão alguns tiros , dirigirão-se ra
pidamente a ellas, e prenderão dous dos que se achavão 
na primeira casa, fazendo fogo, ficando hum destes gra
vemente ferido; alem destes dous foi preso mais outro, 
que se achava em hum vallo. Vouco depois, ou quasi 
inimediatanienle ao fogo da Columna do meu comman
do, rompeo igual na do 1 eiiente Coronel Marinho, em 
consequência do qual virão-se cahir mortos très dos se
diciosos, ficando levemente feridos do nosso lado o Te
nente Silverio Pedro da Silva , e hum Guarda Nacional 
pertencente ao 2.° llalalhão do Ouro Preto. O lenente 
Coronel Marinho aprisionou também dous. bazendo 
esta exposição a V. Exc. não devo deixar de communicar 
também , pelo que pude observar, que a força existente 
em Queluz iiao excede a 240 homens, o que é também 
confirmado por hum dos prisioneiros, força esta sem du
vida muito pequena para hum combate com a Columna 
sob o meu cominando, se por ventura sahissem a cam
po, mas achando-se elles inírincheirados nas casas do 
interior da Viila, e aproximando-se a noite, que tornaria 
impossivel a continuação do attaque, sem o sacrifício da 
população pacifica e innocente, tomei a deliberação de 
suspende-lo , reunindo toda a Columna neste ponto, on
de se acha na melhor ordem, e brevemente terei a sa
tisfação de communicar a V. Exc. o resultado de outros 
movimentos, que na actualidade me parecem mui van
tajosos. Não concluirei este sem declarar a V. Exc., 
que muito bem se portarão todos os OfTiciaes da minha 
Columna, merecendo especial menção o Capilão Fernan
do ílalfeld , pela bravura e actividade com que se con- 
duzio no fogo, assim como o lenente Coronel Marinho, 
que se torna digno de elogios pela pontualidade com que 
executou as ordens, que lhe forão dadas, não meucio-

fi. 3-
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nando o procedimento dos Ofliciaes da sua Columnav 
porque ainda nao recebí delle a conveniente participa
ção. Deos Guarde a V. Exc. Quartel General no Alto 
da Varginha 4 de Julho de 1842 á meia noite. Illm.® e 
Kxm.® Sr. Bernardo Jacintbo da Veiga , Presidente da 
Provincia de Minas.— Jose Manoel Carlos de Gusmão, 
('ommandante das Armas.

GOV'EU>'() I.XTIlUSO. — Portaria a Gei aMo Rodrigues de Aguiar res
pondendo ao OílRcio eiu que este parlici]iou a sua retirada do Mu- 
nicipio do Presidio.
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O Presidente interino da Provincia recebeo oofïicio 
do Sr. Tenente ("oronel Commandante do Batalhão de 
Guardas Nacionaes do Mimicipio do Presidio, Geraldo 
Bodrigues de Aguiar, datado do 1.° do corrente mez; e 
tomando em consideração quanto neile expõe o mesmo 
Sr., tem de responder-itie : l.° Que foi esta a primeira 
communicação official que recebeo do mesmo Sr., a qual 
lhe foi muito agradavel, por saber que se acha com as 
forças do seu commando na Villa da Pomba. 2.® Que 
approva a sua resolução de reunir as ditas forças ás que 
na mesma Villa sustentão com denodo a Causa Nacional, 
em quanto não é possível marchar sobre o Presidio, para 
fazer com que seja alli reconhecido o Governo procla
mado a 10 de Junho p. p. 3,® Que o Sr. Tenente Coro
nel deve cooperar comas forças estacionadas nessa Villa, 
para que sejão balidas as forças inimigas existentes no 
Kio Novo , e compostas dos habitanles desse Districto e 
circumvezinhos, para cujo fim já o Presidente ordenou 
que partisse hum Official a commanda-las , e ora expe
de novas providencias, remettendo o incluso officio para 
o Tenente Coronel Joaquim Jose da Silva, que o Sr. Te
nente Coronel fará chegar ás mãos daquelle Official com 
a maior presteza e segurança. 4.® Que não é possível 
âctualmente distrahir forças do Município de Marianna 
para emprega-las no do Presidio, em quantoa Capital da 
Provincia não for tomada pelas nossas forças, e destrui-
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tias as reuniões que se achão nas immediaçoes das sobre* 
ditas Cidades. 5." Que o Presidente interino ouvio com 
satisfação a noticia de terem obtido as nossas Forças feliz 
successo nos encontros com as inimigas, posto que não 
tossem elles de grande vantagem  ̂ e lou^ando osSaigen- 
tos João Pinto Moreira, e Manoel dos Santos Gato pela 
maneira valorosa porque se conduzirão nos ditos encon
tros, determina ao Sr. Tenente Coronel que Ih o faça 
constar, assim como aos Guardas Nacionaes do seu com
mando.’ 6." Que julga muito acertada a providencia 
que deo o Sr. Tenente Coronel de fazer occupar a ponte 
do Districto da —Meia Pataca— pelo Capitão Jose Alves 
de Novaes, onde deverá conservar hum Destacamento 
sutficiente para proteger as nossas communicações, e 
defende-la de qualquer ataque dos inimigos, avisando 
ao Governo do numero de praças que ahi forem desta
cadas , e de (|uaesquer outras providencias que julgai 
necessárias, para serem tomadíis na devida considera
ção. O que commuiiica ao Sr. Tenente Coronel para 
sua intelligencia e execução. Palacio do Governo na 
Cidade de S. João d’Fl-Rei 4 de Julho de 1842.—Jose 
Feliciano Pinto Coelho da Cunha. — Ao Sr. Tenente Co
ronel Geraldo Rodrigues de Aguiar.

ElíTRACTO D \  — SEMINELI-A DA MONARCftlA — Ponotlico pu-
l ) l i c a < ! o  n o  R i o  d e  J a m  i i o .

(̂ 4 de Ju lho, j

O que querem  os revoltosos.—F’ necessário ser mĵ o— 
p e, não ter presenciado as diversas phases da nossa his
toria politica e social, ou haver totalmente esquecido o 
passado ainda tão proximo, para ignorar a que fini tende 
a revolta de Sorocaha c Barbacena, quaes os desejos dos 
revoltosos. Os chefes são homens conhecidos ; os prin- 
cipios que propalam são os mesmos de que sempre se 
serviram, quer no governo, quer na opposição; porque 
então simularão elles sentimentos que não professani, 
princípios que não adoptam? Porque hastear a bandei
ra da Monarchiã no campo da revolta, quando os dese-
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jos dos chefes rcvoUosos são destruir a Monarchia, e en
tregar esle bello paiz á mais desenfreada unarciua, em 
que fazem consistir o governo republicano? A Iodos os 
crimes commetlidos, querem os republicanos juntar o 
vicio da hypocrisia, como se ainda fosse tempo de fazer- 
nos acreditar em apparencias, como se nos não fosse li
cito estudar os factos para comprebendermos os planos 
destes reg en erad ores , que encendeiam e matam em 
nome da liberdade! A reforma do codigo do processo, 
a creação do conselho de estado, a interpretação do acto 
addicional são as causas ([ue, segundo os revoltosos, os 
obrigaram a tomar armas contra o governo. Vejamos 
até que ponto essas causas podem justificar o attentado 
dos revoltosos; m as, antes de tudo, convem ponderar 
que o chefe dos revoltosos é o padre Feijó, e que na se
gunda plana representao o padre Alencar , o padre »lose 
Bento, o padre Marinho, Ottoni, e todos os mais que se
guiram o ex-regente em seus desatinos governativos, 
são iudividuos todos solidários dos princípios do padre 
Feijó, que os defenderam e sustentaram, quando o es
tadista do instincto nos governou. Vimos então com 
espanto esse déspota de batina, com pretençõesccowu/í^/- 
licas , censurar o corpo legislativo por não sanceionar 
seus disparates, por têr ousado censurar seu governo 
pérfido! Quando, em que occasião respeitou esse padre 
a constituição do império, quando encontrou elle obstá
culo em suas mais imperiosas disposições aos seus dese
jos eminentemente revolucionários e instinctuaes? Qual 
foi o artigo que elle não violou desde outubro de 1835 
até setembro de 1837? E, entretanto, é esse mesmo pa
dre e seus apaniguados que hoje se erguem'vingadorea 
da constituição, e tornam armas, porque dizem que a 
lei de interpretação a reformou! Hypoeritas, zombam 
da constituição, desprezam-a, quizerain revolucionaria- 
mente substituil-a pela de Fouso Alegre, e boje, com 
zelo pharisaico, se rebellam contra a lei queaeaboucom* 
a anarchia das assembleas provineiaes! Essa lei e&lá jul- 
juigada pela nação, e não terão os facciosos de Sorocaba 
e Barbacena bastante força para contrariar esse julga- 
mwito. A interpretação do aido addicional salvou a
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ccnlralisacao do império , salvou a coroa ameaçada de 
ser esbulhada de suas prerogalivas pelo modo porque as 
^ssembleas proviiiciaes entenderam sua alçada, helor- 
maram-se algumas disposições do codigo do processo 
criminal, islo é, procurou-sc fazer mais eífectivas as ga
rantias do cidadao brasileiro, entendeu-se que as formu
las indispensáveis para o descobrimento da verdade no 
crime não deveriam estender-se e ampliar-se a ponto, 
one nellas encontrassem os criminosos meios de evadir- 
sc á iusta punição das leis; porém 1’eijó e seus consocios, 
(lue não querem que no paiz se íirme a autoridade que 
almeiam pela desordem, pela immoralidade publica* 
não podem soíIVer a reforma do codigo do processo cri
minal. Entretanto o mesmo Eeijó e seus amigos nunca 
se importaram com esse codigo, desacreditaram-o, vio- 
laram-o, pediram sua reforma, e por autoridade pro
pria o reformaram de um modo despotico, sanccionando 
em seus decretos violências de mais de um genero. Sao 
elles os mesmos que agora tomam armas para combater 
a lei de 3 de dezembro! E’ mais um pretexto, mas 
tão futil como o outro. A lei do conselho de estado e 
o terceiro pretexto. Dizem os revoltosos: Com o con
selho de estado creou-se uma olygarchia que prende e 
coage a autoridade imperial, que a constituição creou 
livre, enós queremos libertar a coroa d’essa coacçao. 
Oue zelo pela coroa! E sois vós os defensores da coroa, 
vós que quizestes , e ainda quereis arrancar-lhe todas as 
suas prerogativas, vós que a dezejaes (iespida de todo o 
prestigio, e reduzida a um simulacro vao e impotente, a 
um instrumento de vossos crimes! Dizei-o a outros, que 
não a nós que vos conhecemos. Um conselho de estado 
consultivo nunca foi embaraço á autoridade a quem elle 
é dado: o Imperador não é nunca obrigado, mesmo nos 
ínais graves negocios, a ouvir o conselho de estado , e a 
prova mais forte da não exislencia de coacção moral e que 
agora mesmo, quando forcejam por abalar o imperio os 
revoltosos de Sorocaba e Barbacena , o Imperador ainda 
se não dignou ouvir o seu conselho; todas as medidas 
tem sido tomadas pelos ministros. Onde esta por tanto 
a coacção, onde a olygarchia? nem por ̂ sombra existe.
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Confessai-o «iplicitamente : pesa-vos a autoridade im 
perial no Brasil; já não podeis formar essas camarilhas, 
euja continuação quereis em vez de conselho de estado ; 
quereis aspirar ao mando supremo, hoje occupado pelo 
Senhor D. Pedro II; sabeis que o throno imperial Iran- 
cô-vos o caminho da ambição e da intriga, e por isso in- 
oendiaes, mataes, revolucionaes províncias, estancaes as 
lontes da publica prosperidade, para, sobre ruinas do 
throno e da nação, alçardes vosso dominio sanguinolen
to e fero2, vosso governo republicano.......  não, a anar-
òhia de que sois sacerdotes ! Estaes illudidos! Os Bra
sileiros querem monarchia constitucional e representa
tiva : elles a terão a despeito de vossos esforços. Deos 
protege o Brasil e o Imperador. — Viva o Imperador ! 
Viva a integridade do império I

OOVEftIVO PROV'LNiCIAL.— PorUria ao Coronel <la Legiüo da G. N- lU 
Oiainonlinfl louvando a eue/gia com (}ue forào fcpeliiilos. o« rebelde« 
n« — lllcudauba.

ir-
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Z'5 de Ju lh o , )

Ù Presidente da Província a cujo conhecimento che
gou 0 officio que com data de 25 de Junho p. p. dirigio 
ao Commandante Superior da Guarda Nacional do Mu
nicípio do Serro, o Sr. Coronel Chefe da Legião do Muni
cípio da Diamantina, não póde deixar de louvar o pa
triotismo , zelo e energia que o mesmo Sr. Coronel tem 
manifestado em prol da Ordem publica nas acluacs cir
cunstancias; e à vista do enthusiasmo e dedicação á sa
grada Causa da Constituição e do Throno, de que o Sr. 
Coronel, as Autoridades, a brava Guarda Nacional, e a 
briosa e considerável maioria dos habitantes desse Muni- 
cipio tem dado as mais exuberantes provas, nutre o Go
verno a bem fundada esperança de que em poucos dias 
serão nova e completamente batidos e dispersados os 
restos dessa facção temeraria, que ousou no meio.de 
hum  povo tão distincto pelo seu aferro á Monarchia, e 
aâ-Instituições que nos regem, empunharas armas con
tra hbjeetee tão sagrãdos. 0  Sr. Cõronel agradecerá da

'■ ’ 'ál ' ■
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pavLe deste Governo a todos os Cidadãos que mais 
tera distinguido na lucta contra os facciosos, fazendo' 
lhes saber que o Presidente da Provincia cumprirá op- 
por tunamente o grato dever de apresentar seus nomes, 
e levar seus feitos ao Augusto Conhecimento de S. M. 1. 
Também foi mui satisfatória ao Presidente da Provincia 
a noticia de vse ler abi creado buma caixa de adianta
mentos, ( que serão satisfeitos pontualmente) com o fun
do de vinte contos de reis; e dos benemeritos Cidadãos 
que para ella tem concorrido mandará o Sr. Coronel 
huma Lista a este Governo. Perante tão patrióticos es
forços não póde certamenle sustentar-se esta taccão im
potente, que ousou talvez duvidar dos nobres sentimen
tos que distinguem esta heróica Provincia que a repelle. 
Ouro Preto Palacio do Governo 5 de Julho de 184 .̂ 
— Bernardo Jacinüio da \eiga. — Ao Sr. Coionel Manoel 
Joaquim Pereira Corrêa , (ibete da Legião de Guardas 
Nacionaes do Município da Diamantina.

AO GOVKIINO INTRUSO.— OíTioio il<> Commandanie das Forças rc-
bolJes em Queluz da.ulo parle «Io i.» combale fliu- alU teve lugar.

( Ú (íe Ju lho . )

lUm ° e Exm.“ Sr. Tenho a satisfação dedevar ao co
nhecimento de V. Exc. que apresenlandò-se o inimigo 
nas immediações desta Villa no dia 4 deste mez pelas 
dez horas da manhâa, principiou o fogo de resistência 
contra a Columna que se apresentou da parte do Ouro 
Preto, e meia duzia de tiros bastou para que o inimigo 
fizesse' alto: logo depois deste fogo a Columna qüe se 
apresentou do lado de Congonhas foi obrigada a seguir o 
mesmo expediente da 1.“, e não foi possível que avan
çassem hum só passo. E’ verdade que de quando em 
quando dava o inimigo alguns tiros, que .não erão cor
respondidos, e salvavâo com duas.pequenas peças que 
trazião, não sei se para intimidar, oitpara dar-lhes tempo 
a enterrar os corpos, dos que mais ousados se apresen
tarão á frente*, nãohe possível apresentai—se ao certo a 
perda do inimigo, porque elles enterrarão os corpos,
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romo provâo clous cjuc forâo enconirados sepullados en* 
iiuin caminho velho, e depois de verificados, e conhe
cidos serem Guardas ÎSacionaes do Ouro Preto, forão 
conduzidos e sepultados nesta Matriz. Pelo lado de 
Congonhas soirrco o inimigo grande prejnizc», como pro
va o sangue, e signal de corpos arrastados, tendo-se en
contrado alíi botas, chapeos, sacos de roupa, e huma 
espada : fizemos quatro prisioneiros, com seu competen
te armamento e péssima munição. A’s cinco horas e 
meia da tarde resolveo-sc o inimigo a tomar o unico ex
pediente, que lhe restava para salvar-se, -  retirou-se. 
Temos unicamente a lastimar a perda de quatro ho
mens que forão sorprehendidos em huma casa, onde 
entrarão contra minfias ordens, e forão prisioneiros, e 
outro companheiro que, por engano, foi chumbado por 
hum dos nossos sobre o peito, porem que já está andan
do, e livre, segundo diz o Medico, de perigo. Devemos 
igualmente lastimar a barbaridade, e cobardia com que 
o inimigo lançou fogo a duas casas visinhas á Villa , e 
incendiárão-nas, perdendo os proprietários tudo quanto 
tinhão, ficando expostos à miséria por serem pobres : 
quatro carros de milho, dons porcos de seva, caixas de 
roupa, tudo foi consumido pelo unico fogo que o inimi
go pôde fazer-nos. Deos Guarde a V. Exc. Queluz 6 de 
Julho de 1842. Him.® e Exm.“ Sr. Jose Feliciano Pinto 
Coelho da Cunha, Presidente interino da Provincia. 
— Antonio Nunes Galvão, Coronel Commandante das 
Forças do centro.

GOVERNO INTRUSO.—  Port.iria cin resposta aos officios do Comman- 
daiile das Forças na —  Rocinlia da Negra. —.

(̂ 6 de Jn là o . )

o  Presidente interino da Província recebeo por inter
médio do Commandante Superior interino das Guardas 
Nacionaes do Municipio de Barbacena as copias dos offi
cios do Sr. Coronel Commandante da guarnição do Pa- 
rahybuna datados de 30 de Junho p. p., do 1.® e 2. ® do 
corrente mcz, nos quacs dá conta do attaque feito á for-

-i
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ça da mesma guarmeao pela do Bio de Janeiro, em qiie 
o Sr. Coronel eonsegnio rechaçar os inimigos depois de 
varias lenlalivas da parte delles, e de hum comhale que 
durou cinco horas, no qual perdèrao alguns soldados, e 
da nossa parle só houve hum prisioneiro, e ao mesmo 
tempo participa, que em consequência do seu oíücio di
rigido ao Commandante da Força inimiga , forao inter
rompidas as hostillidades desde o dia 30 do mez passado 
ate 2 do corrente ; e inteirado do conlheudo nos sobre
ditos officios, o mesmo Presidente interino cheio de 
contentamento por tao agradaveis noticias se apressa a 
dar ao Sr. Coronel o elogio de que é merecedor, pela 
bravura e intelligencia com que se tem conduzido na 
importante commissão de que se acha encarregado, lou
vando toda a briosa guarnição do seu commando, que, 
apezar de pouco adestrada na taclica militar, tem sup- 
prido ao que nesta parte lhe falta com a sua valentia e 
patriótica dedicação á sagrada Causa que delendemos; 
e recommenda ao mesmo Sr. Coronel que faça chegar 
ao conhecimento de toda a guarnição o apreço com que 
São lidos os seus serviços e coragem ; bem como ao do 
Alferes Zeferino, e Ajudante Severino, dos qnaes fez es
pecial menção o Sr. Coronel em seu J.® oííicio; receben
do o mesmo Sr. os agradecimentos deste C.overno, que 
espera da sua prudência , energia e patriotismo o com
pleto triumpho sobre os inimigos, que nesse ponto force- 
jão por invadir a nossa bella Provincia, e impor-lhe pela 
força hum jugo, que ella quasi unanimemente regeita. 
Palacio do Governo na Cidade de S. João d’Kl-Rei 6 de 
Julho de 1842. — Jose Feliciano Pinto Coelho da Cunha. 
—Ao Sr. Coronel Manoel Francisco Pereira de Andrade, 
Commandante da guarnição do Parahybuna.

AO MINISTÉRIO DA G U E KIlA .-O íí ic io  do ConimanJflol« d̂  i " Co
lumn:! p3i’lici|iaiido li.ivor desalojatlo os relicKIes ilo atatupameiilo da 

— Ilociulia da Ncgia.—

de Ju lh o .)

lllm.® eExm.^Sr. Tenho a satisfação decommunir
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car a V. Exe. que hontem occupe i as trincheiras clos re
beldes coilocacias na ininha frente ao pé da ponte do Ea- 
rahybuna sem dar Imm tiro, porisso cjue temerosos elles 
de huma boca de fogo que consegui collocar num mor
ro superior ás suas trincheiras, e de huma partida por 
quem os mandei bater pela retaguarda, retirarao-secom- 
pletsmente. Immediatamcnte avancei sobre a Rocinha 
da Negra, que era o seu acampamento, e a occupei tam
bém depois de hum tiroteio, seguindo logo para a fazen-̂  
da do Ihlefonso de Sequeira Leite, onde acampei. O 
inimigo fugio na mais completa debandada , deixando 
espingardas, pistolas, roupa, farinha etc. ; até no cami
nho síí achou huma calça com cjuinze mil reis no bolso. 
1'orâo presos très pretos, que existiáo entre os rebeldes, 
e que breve remetterei a V. Exc. Deos Guarde a V. Ex(‘. 
Acampamento da Rocinha da Negra 6 de Julho de 18i^. 
lUm." e Exm.'* Sr. Lonselheiro Jose (demente Pereira, 
Ministro e Secretario d’Estado dos Négocies da Guerra. 
— Jose Thoniaz Henrlípies, Coronel Coinmandanle da 
Coliimna.

UOMMANDO DA i.=* COLIJMNA— Oníem do Di=. louvando a coodw- 
fît.» desta» i'orçfl» ua loiouil t da —  Rocitiha da Xegra,—

[ i) de Ju lho . )

'Ac^ampamenlo da 1.* Columna de operações da Pro
víncia de Minas, na Rocinha da Negra, 6 de Julho de 
1842. — Ordem do Dia n." 9.— O Coronel Commandan
te da Columna tem a satisfaçno de declarar ás forças do 
seu commando que elle ficou contente com a sua con- 
iSueta no dia 5 do corrente, durante a marcha para as 
trincheiras e acampamento dos rebeldes na Rocinha. Os 
cobardes fugirão das trincheiras só ao aspecto de nossa 
força, e abandonárão o acampamento depois de pequeno 
tiroteio, deixando armas, munições, mantimentos, rou
pa , e alguns até as proprias calças que tinhão vestidas, 
com suspensórios pendentes, e cédulas nos bolsos, como 
forão encontradas na estrada , para mais facilmente cor- 
jX3rem. Soldados! Avãliai por isto do inimigo. .íEu
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sempre vos intimei <iue desprezásseis as bravatase amea
ças que vos dirigiao de suas trincheiras esses miseráveis, 
embriagados a cada tiora coin aguardente e polvora que 
lhes ministravâo seus ridículos chefes para os mover a 
seu salvo, como acabais de saber por aquelles mesmos 
que entre elles se achavão, e que se nos apresentàrao. 
Soldados, Guardas Nacionaes, e 1 oliciaes ! Continue
mos: vamos fazer tremular nos acampamentos desses 
Brasileiros degenerados, que apunhalao sua Patria, o 
Pavilhão Nacional : vamos accudir aos Mineiros fieis, e 
reunidos a elles, fazer ressoar festivos vivas ao Muito 
Alto e Poderoso Senhor D. Pedro ll nosso Imperador. 
Os rebeldes se embrenharão à vista de nossas fileiras, que 
elles jà principião a temer, ou serão yiclimas de nossas 
armas. Defendamos o Imperador, a Constituição, a In
tegridade do Império, a Honra Nacional : o Ceo favore
ce a causa justa, a Victoria será nossa. — Jose Tbomaz 
Henriques, Coronel Commandante da Columna.

AO MINISTKRIO 1)A JUSTIÇA.—Olficio ão Preddonle Província
íie Minas damlo parle dos di> Quvlus , Caftlie •  Memla-

iili;«, elc.

de Ju lh o . )

Hlm.* e Exm." Sr. No dia 2 do corrente dirigi a V. 
Exc. o ofíicio n.” 100, de que remei to inclusa huma se
gunda via, e agora cabe-me referir a V. Exc. o que des
de então tem occorrido de mais importante. No dia 3 
recebi a carta de Exc. de 18 de Junho, com alguns 
números do Jornal do Commercio , entre os quaes nãO 
vierâo comludo aquelles em que, provavelmente, deve- 
rião publicar-se as primeiras noticias da sedição deBar- 
bacena recebidas na Corte. Nenhuma outra communi- 
caçâo lenho recebido do Governo Imperial, nem mesmo 
as duas cartas anteriores á de 18 de Junho, de que V. 
Exc, faz menção. Não obstante haver-se espalhado a 
noticia de que as forças que seguem o intruso Presiden
te haviâo complelamente abandonado a Villa de QueluZ', 
ewtendeo o Commandante dãs Armas que não deveria

I
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allí entrar sem muitas cautelas, e os factos confirmarão 
bem tie pressa suas previsões, üirigintio-se elle para 
aquella Villa, no dia 4 do corrente, com a Columna sob 
o seu commando, encontrou resistência dos sediciosos, 
que occasionou hum tiroteio de que V. Kxc. achará cir
cunstanciada relação no impresso junto. Neste mesmo 
momento recebo otïicio do Commandante das Armas, 
escripto hontem da Varginha, á quem de Queluz légua 
e quarto, que nenhuma novidade contem. Elle tem 
suííicientes forças para attacar novamente a Villa de 
Queluz, se ulteriores acontecimentos não chamarem 
para outro ponto a sua attenção. Hoje mesmo conslou- 
me que a Villa de Caethe, onde, com muito enthusias- 
mo, se tem sustentado a causa da Legalidade, fora atta- 
cada a 2 do corrente pelos sediciosos da Villa de Santa 
Barbara, mas até este momento ignoro o final resultado, 
posto que já saiba que as principaes Autoridades Lega
listas de Sahara, que dista de Caethe très léguas, receian- 
do qualquer sorpreza, tomarão a deliberação de retirar- 
se daquella Cidade com a força que se haVia alli reuni
do, para operar onde mais convier, segundo as ordens 
do Coverno. No Municipio da Diamantina reunio-se 
lambem, no Districto do Mendanha, très léguas distan
te da (iidade, hum grupo de sediciosos que foi immedia- 
tamente batido por forças Legalistas, e capturados al
guns dos chefes , em cujo poder consta que se actiárão 
papeis concernentes ao plano da revolta. Coníião as 
Autoridades locaes que naquelle Municipio será mantida 
a ordem publica, e no resto da Comarca, isto é, no» Mu
nicípios do Serro e Conceição, onde reina o melhor es
pirito, de sorte que, alem das forças necessárias para 
sua defesa interna, devem dalli ter marchado outras 
para, de combinação com as da Itabira, acossar os sedi
ciosos da Villa de Santa Barbara, que íica na estrada 
entre esta Capital e a Cidade do Serro. Desde a occu— 
pação de S. João d’El-Rei pelos sediciosos , cessarão 
quasi absolutamente as cornmunicações desta Capital 
com as Comarcas do Rio das Mortes, Rio Grande, Rio 
> erde e Sapucahy, das quaes não posso por este motivo 
dar noticia alguma. Devo por ultimo informar a V. Exc.
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que, segundo observo, a opposição traçou hum plano 
ide revoíta , não para Barbacena, mas para todos os pon
tos da Brovincia, onde conta com qualquer apoio, re- 

‘r correndo para sua execução a todos os meios que Uie 
- suggéré o rancor e ambição, por mais violentos e crimi

nosos que elles sejão, sendo sua principal arma a seduc- 
çáo do povo por mil intrigas e calumnias, que o espiri
to de partido e a perversidade inventão. Por outro 
lado, porem, observa-se que o enthusiasmo e prompti^ 
dão dos Legalistas em acudir ao reclamo da Autoridade 
Legitima embaraça em todos os Municípios os passos dos 
sediciosos, sendo evidente que contra estes se pronuncia 
a grande maioria dos Mineiros. Em tal estado de cou- 
sas, é minha convicção que as providencias que podem 
partir do Governo Imperial, animando os Legalistas, 
porião termo á revolta em breve tempo ; mas a falta de 
communicações com a Corte augmenta as difïiculdades 
com que lucta a administração da Provincia , p m  que 
todavia tenha occorrido successo algum que lhe inspire 
desanimo. Nesta Capital nada tem havido de extraor
dinário, existindo aqui, e na Cidade de Marianna, suf- 
íiciente guarnição, alem dos poslos exteriores occupados 
por nossas forças. O que tudo V. Exc. dignar-se-ha le
var ao conhecimento de S. M. O Imperador. Deos Guar
de a V. Exc. Ouro Preto Palacio do Governo 6 de Julho 
de 18V2, fás 10 horas da noite, lllm.® e Exm.® Sr. Minis
tro e Secretario d’Estado dos Negocios da Justiça.—Ber
nardo Jacintho da Veiga.

P. 8. Depois de feito este constou-me que , liavendo 
as forças de Caethe resistido por très dias ao attaque d.QS 
sediciosos de Santa-Barbara, forão ainda soccorridos pe
las que marcharão da Conceição do Serro, resultando 
grande perda aos mesmos sediciosos. Agora remetto os 
oflficios que havião ido a 27 do mez p. p. por hum por
tador que voltou do caminho, temendo ser embara
çado.

18
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AO .MIMSTF.UIO D\ OUEUK A .— OíIhmo cIo Commandante <1.« 2 =» Co. J  
luiuna daoclo paiiG ila ona entrada na Villa da Füuiba.

( 7 (ie Ju lho . )

lllm .“ e Exm.” Sr. Tenlio a honra de participara 
V Exc. que no dia 4 do corrente entrei no Arraial do 
Kio Novo com a força que pude reunir na Sapucaia, e 
Arraiaes do Kagado e Espirito Santo , e logo no mesmo 
instante remetli ao «Juiz de Eaz desta Villa, hum dos 
mais inhuentes narebelliâo, a communicaçao que por 
copia apresento a V. Exc. No mesmo dia organisei hum 
Batalhao das forças que me acompanharão, e das que 
achei no Kio Novo, e com elle me puz em marcha para 
esta Villa no dia 6, marchando lodo o dia por picadas 
intransitáveis, por terem os rebeldes embaraçado as es
tradas: íiz alto a huma légua de distancia da Villa para 
tomar guias que me dessem conhecimento do melhor 
lugar para atravessar o hio da Pomba, visto terem sido 
destruidas todas as pontes , e ao amanhecer do dia de 
hoje marchei para attacar os rebeldes que aqui existiâo, 
.segundo dizem, em numero de 600 a 800 homens; po
rem elles nâo esperárao que as forças do meu comman
do desenvolvessem a boa vontade e valor com que mar- 
chavão, e pozerão-se em tão precipitada fuga, apezar do 
intrincheiramento que linhão levantado na Villa, que, 
quando entrei ao meio dia, apenas encontrei dos influen
tes o l)r. Apollinario Jose da Silva, que mandei prender, 
e então constou-me que ás 1res horas da madrugada se 
tinhão poslo em debandada, deixando até os mantimen
tos que tinhão para o almoço, e alguns arreios e cavallos 
que mandei entregar ao Juiz de Direito. Deos Guarde 
a V. Exc. Quartel do Commando das Forças na Villa da 
Pomba Provincia de Minas 7 de Julho de 18V2. 111 m.® 
e Exm.” Sr. Jose Clemente Pereira, Ministro e Secretario 
d’Estado dos Negocios da Guerra.—Antonio Joaquim da 
Silva Freitas.



CAMAUA MCMCIPAI. INTRUSA 1>E SARARA -  A d a  d .  . W o  m
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( 8  de Julho. )

A o s  8  (l ia s cio m e z  d e  J u l h o  d o  a n n o  d e  1 8 4 ' i ,  v i g e s i -  
m o  p r i m e i T O d a  I n d o p e m l e n u i a  e d o  l u i p e T i o ,  i iu sl a  C i 
d a d e  d o . s a b a r a ,  n a  S a l l a  d a s  Se ssões d a  C a m a r a  M u n . w -  
p a i ,  a p r e s e n u m - s c  o  C i d a d a o  . lose d e  O l i v e i r a  C a m p o s .  
V e r e a d o i *  m a i s  \ o l a d o  d a  m e s m a  ( . a m a r a  ; e t e n d o  p i t  
v i a m e n t e  c o n v o c a d o  os V e r e a d o r e s  S u p p l e n t e s  o  C o r o n e l  
A n t o n i o  V a z  d a  S i l v a ,  C o r o n e l  P e d r o  G o m e s  f o g u e i r a ,  
C a p i t a o  H i l á r i o  b l e n d e s  d a  C u n h a  J a r d i m  , e l e n e n o e  
F r a n c i s c o  d e  P a u l a  F o n s e c a  V i a n n a ,  l e o  o  o l í i c i o  - J  d e  
J u n h o  d e  1 8 4 2 ,  e x p e d i d o  p e l o  l l l m . ' '  e F x m . "  S r .  J o s e  
F e l i c i a n o  P i n t o  C o e l h o  d a  C u n h a , P r e s i d e n t e  i n t e r i n o  
d e s t a  P r o v i n c i a ,  e m  ( l u e  a u l o r i s a  a o  d i t o  V e r e a d o r  C a m 
p o s ,  p o r  h a v e r  s u s p e n d i d o  a C a m a r a  q u e  e n t ã o  s e r v i a ,  
c o m  a e x c e p ç ã o  u n i c a  d o  d i t o  S r .  C a m p o s ;  e e n t ã o p a s - ^  
s o u  a d e í f e r i r  j u r a m e n t o  d o s  S a n t o s  E v a n g e l h o s  aos d i t o s  
S r s .  V e r e a d o r e s  a c i m a  m e n c i o n a d o s  ,  c o m  e x c e p ç ã o  d o  
V e r e a d o r  S r .  P e d r o  G o m e s  N o g u e i r a ,  p o r  d e c l a r a r ,  q u e  
ia o  h a v i a  s i d o  p o r  a C a m a r a  s i i s p e n ç a  p a r a  s e r v i r  a e  
S u p p l e n t e ; e c o n s l i t u i d a  a s s i m  a C a m a r a  A l u m c i p a l  d(3S- 
(a C i d a d e ,  d e c l a r o u  q u e  r e c o n h e c e  s o l e m n e r n e n t e  o  d i t o  
E x m . "  S r .  p o r  e s t a r  p e r s u a d i d a ,  q u e  e l l e  p r o m o v e  a p r o s 
p e r i d a d e  d a  P r o v i n c i a ,  o  r e s p e i t o  ás L e i s ,  e ás A u t o r i d a 
d e s  c o n s l i t u i d a s ;  e p a r a  se p r o c e d e r  s e g u n d o  os p r i n c í 
p i o s  p o r  e l l e  p r o c l a m a d o s ,  r e s o l v e o  a C a m a r a  n o m e a r  as 
A u t o r i d a d e s  p a r a  a A d m i n i s t r a ç ã o  c i v i l ,  j u d i c i a r i a  e a d -  
m i n i s t r a t i v a  d o  M u n i c i p i o ,  v i s t o  q u e  as q u e  se a c h a v ã o  
c o i i s t i t u i d a s  se a u z e n t á r ã o ,  e a b a n d o n á r â o  os L u g a r e s  n a  
n o i t e  d e  t r e s  p a r a  q u a t r o  d e s t e  m e z ,  e q u e  d e  t u d o  is to  
se d es se  p a r t e  a o  d i t o  E x m . °  S r .  P r e s i d e n t e  i n t e r i n o ,  e 
a o  C i d a d ã o  P e r n a r d o  J a c i n t h o  d a  \ e i g a  ,  q u e  se achav^a 
e n c a r r e g a d o  d a  A d m i n i s t r a ç ã o  d a  l ^ r o v i n c i a  ; q u e  se o  -  
f iciasse ás d e m a i s  C a m a r a s ,  e aos J u i z e s  d e  P a z  d o  J M u n i -  
c i p i o ,  j u r a m e n t a n d o - s e  e e m p o s s a i i d o - s e  d e s d e  j a  os 
q u a t r o  S u p p l e n t e s  d e s t a  C i d a d e ,  p o r  se h a v e r e m  a u s e n 
t a d o  os (tiie s e r v i ã o  I r e s o l v e o  m a i s  a C a m a i a  p r o c l a m a r

.1
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àôá Povos, fazendo-Hies vèr, fiue estejaó Iranquiílòs 
suas habitações , e occupações, e que a força aqui hoje 
entrada vem prolcge-los e defende-los de qualquer in
sulto, que ora tentem os inimigos da liberdade : resol- 
veo mais a Camara, que se nomeasse hunia deputaçao 
pâra render agradeciinentos ao Sr.Xommandante Supe
rior interino, pelos esforços praticados a hem da segu
rança , e Iranqiiillidade publica , e (|ue ehi nome da Pa- 
tria edeS. O Senhor D. Pedro 11, dirigisse os mes- 
ínfiòs agradecimentos aos Srs. Chefes de Corpos, que tanto 
lem contribuído para o triumpho da liberdade , e bem 
assim a todos os mais Srs. Ofliciáes de Companhia, Olli- 
ciaes Inferiores e Guardas, que tão voluntariamente se 
prestarão ao serviço publico. E porque a Camara tem 
de entrar em trabalhos ordinários, e se ausentarão os 
Empregados da suspensa, resolveo nomear para Secreta
rio a Manoel Rodrigues Lima, para Procurador a Cláu
dio Pereira da Fonseca, e para Porteirò da Camara a 
Theobaldo EulaVio de Carvalho , os quaes forão chama
dos, prestarão juramento, e íicàrâo empossados dos di
tos empregos ; e achandõ-se presehies os Srs. Juizes dé 
Paz Supplentes I)r. Silverio Augusto de Araújo Vianna, 
e Jose Severiánno Coutinho Rangel, forao cònvidados a 
prestarem juramento e posse, e assim o íizerão, de quê 
se lavrou o competente tei mo em Livro para iSsó desti
nado, addiando-Se a nomeação de Juizes Municipal e 
On^hâos por ser necessário recollVér a trópa a quartéis. 
E para constar se lavrou a presente acla. que lõi assigna- 
da pela Camara, e pelos Srs. Commandantes de Corpos, 
Ofíiciaes, e Cidadãos presentes, que adhefírão ao reco- 
hhecimehto de Presidente desta Província ao Exm.® Sr. 
•Jose Feliciano Pinto Coelho da Cunha, e escripta por 
mim Manoel Rodrigues Lima Secretario inlerinò que a 
escrevi. — Jòse de Oliveira Campos, Hilário Mendes dá 
Cunha Jardim, (27) Francisco de Paula Fonseca Vianna,

(■ 7̂) Este Giclafião fet o nota\el protesto que se segue perante o Sub
delegado de Policia do Districlo de St. Antunio do Rio-Acima.—  « íl lm.* 
Sr. A oppósiçao contra o Governo, vendo que òs scüs‘emtiustes perdiàb 
de dia eiu dia ua opinião publica, pelo roais que crescido numero dc as- 
í ignadüs, que coui suas leac? protcslaçôes de adhesão ao Ttnouo, pr'o-
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Aíitonio Vaz da Silva, Tedro Gomes Nogueira, (á8) Ma
noel Hodrigues Lima, Cláudio Vereira da Fonseca, Theo- 
Laldo Eulalio de Carvalho, Manoel Ferreira daSilva, 
Cândido Moreira da Silva, Seralim Themoleo de Lima, 
Jose Ricardo Vaz, Manoel da Costa Araujo, Antonio Goo- 
salves Geraldo, Antonio Veríssimo de Mello , Francisco

curavão loitifícar a acção cios Ucposilarios tio Poder Su|)ieiuo, IrabaUia'
X» por iodos os meios ao seu alcance , por occ'ullar os .lornaes do mos- 
liui GoAíerno, lazeiido circular em seu lugar os da opposição, eu» que 
com emprestadas cores ligurava que as suas ilouliinas erão abraçadas 
pela grande maioria das Pro\incias do Império , e coin parliculai idade 
nas de S. Paulo, Minas, e Rio, e quando começava a conbecer que a 
tangente do Âbsolulismo , cujas intenções manhosaincnte allribuia aos 
Agentes do Governo, já não encontrava eebo no conceito dos Drasileiroe 
mais cordatos, recorreo ao meio ordinariamente empregado pelos as
sassinos. isto é, cinpunltou as armas, e com o estrondo de suas per jura« 
phalanges, trabalha por subjugar a maioria desta esclarecida Piovincia, 
que mais indusliiosa , que bellicosa quer adquirir os melhoramentos 
maleriaes por via de honesto trabalho no seio da paz, e da Iranquilliila* 
Jc *. nestas circunstancias, pai de numerosa lainilia, telho, e lallo de vis
ta paia por meio da leitura decidir-me por mim inesuio, tui obrigado a 
acreditar nas façanhas da opposição armada, e confesso que coimuelli 

.erros, a que a illusão, e o engano somente rnepodião levar; por isso qne 
amigo decidido da Constituição, temia o despotismo , para o qual pre
gão os Aposlolos da anarchia, que marcha a administração actual ; ,po- 
.rcm conhecendo ainda em tempo o engano, eque a dita opposição nada 
menos .pretende que a subversão das luslituições Monarchicas Constitu- 
cionaes, para com pretextos capeiosos plantara einpeslada arvorecla 
guerra civil , e chegar a sens fins, eu desde já me separo de tacs oppu- 
sicionistas de clavina, e reclamo etn meu tavor a indulgência concedida 
por S. M. na sua Imperial Proclamação de 19 de Junho deste anuo, pro
testando que em demonstração de minha sincera e verdadeira conversão 
,ao paitido da Ordem e da Legalidade empenharei todas as diligencias, 
e Ioda a minha fortuna para obter o completo liimuplio das armas .Iia- 

.periaes; e morrerei contente dedicando o resto de meus dias em defen
der a Cansa Sagrada do Governo Legitimo. Finalmeiile peço a qual
quer Autoridade legalmentc r.onstiluida receba esta minha declaração 
como nascida cie minha intima convicção, -e a dejHJslle nas mãos do 
Exiu.“ Sr. Piesideule da Piovincia para ipie eu seja conleinplado uo nu
mero dos fieis Legalistas. Hoje a2 de Julho de 1842. -— Hilário Meu- 

•des da Cuuha Jardim.»

(a'8) Fez o protesto seguinte pei-anIe-.Jose Antonio de Assis Mariuho 
Snpplenlc do Delegado de Policia du Municipio de Sabar.á.— • Na noite 

.de 5 para 4  de Julho de i 84 a letirou-se da Cidade de'S.diaia a Caiuaia 
Municipal coíií as Autoridades cousliluidas, c Ioda a torça .nmadã aqui
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de Paula Pereira Sanlos, Manoel da Silva Torres,  ̂
simo.iosede Aquino, Plisiario liibeiro da Silva , Fran
cisco Gonsalves Moreira, Pedro Lalheliza Franca, Feli
ciano Ferreira Palliares, *Manoel Teixeira DuaiTe Juniory 
Joao Gonsalves da Silva Ferreira, Manoel FTancisco Al
ves, Joaquim Rodrigues da Silva Pires, Anlonio iibiir--

iímiiíj.t com os scus respectivos Cliefos , auseotaiulo-se lambem muitas 
Outras pessoas, tudo por o receio cie que na manliãa do refericlo dia 4 
aciui cnlrarião Forças vindas de Santa Luzia, e de Santa Quiteria ; mas 
não se viriíicou  ̂ entrada propalada , c a Cidade ficon desguarnecida, cr 
sem Anloiiilade alguma, c;ue velasse snlire a Iram^uíHidade puldica, e 
segurança das pessoas, e jnopriedades dos Cidadãos ; nesta siluaçáo vei - 
datltíiramenlo aniicliva permanecerão os liabilantes da Cidade, sem cp.ie 
todavia lusse perluiliado o soeego, nem molestadas as lainilias cios mes
mos cmigratlos, até que no dia 8 do mencionado mez de Jnllio enlrárão 
na Ci<lacÍe grupos de gente armada a pé, e a cavallo, em grande nume
ro, e Gommandados por Manoel Ferreira cia Silva, trazendo com sigo o 
Vereador Jose de Oliveira Campos; e formando-se liurn quadrado, (|UO 
occii|H>n toda a Praça da Constituição, tratou o dito Vereador de orga- 
nisar liuinaCatnaia de Supplenies para fazer o reconliecimenlo do Pre
sidente acclainado Jose Ftdicíano Pinto Coelho da Cunha ; c; sendo ea 
hum dos Supplenies, initecedenlemenle juramentado por a Cainara , 
qne se havia retirado, fui chamado para lazer parle dessa Camara de 
íacto, a lioi de rcalisar-se o intento pennedilado t nesta conjunctura cie 
terror e de vacillação, em c]ue nem o pensamento, nem a acção podem 
ser livres, e,ainda mais, porcine jã cireolavão boatos ameaçadores contra 
as pessoas, e bons dos c|ue não adhcrissem á vontade dos conspiradores; 
«; temendo en qne a minha farnilia, e as cie alguns emigrados, qne se ha- 
víão recolhido na minha casa, suppondo acharem nelia azilo, e segn- 
lança, correrião grande risco, por a irritação cio partido acpii dominan
te, se por ventura eu recusasse acceitar o convite, não tive por as razões 
expostas, outro remedio mais do cjne cederás circunstancias, bem corto 
de que todo o acto praticado seui liberdade, e sim por coacçào da força 
bruta, nem é v.álido, nem pckie acarretar responsabilidade a c|uem o pra
tica : declaro poi tanto que em todas as deliberações dessa reunião cie 
Supplentes, ein cpie se achar o meu nome, não teve parte a minha von
tade livre, nem os seolimentos do meu coração; pois cpie respeitador 
das Leis, c sulnnisso ás Autoridades, minc â fomentei tramas , nem sou 
capaz da mais leve resistência aos Funccionarios do Governo. Cumpro 
lamhem aclv»;i tir qne supposto se retirasse a foiça invasora, licou n.t Ci
dade linrn Destacamento de mais de cem indivíduos, o c|ual a lo cie Ju
lho foi reforçado por gente vinda do Município de Pitangni. e com ou
tros apcMiados contava inaiscb; 2oo, numero muito bastante para entreter 
a coacção jà ponderada. Todavia, vr.iulcj cu imf»ressa no —Correio cie 
.Minas— de i/; do corrente, a Proclamação de S. M. 0  luiperador de 1 9  

ck Juulio p. p., e desejaudo aprovcitar-mc doseCfoilos da Impèiial Cie-

5- 1



«fio Ueuricjiies, Joacjuini tia Silva Forres, Manoel Alves 
de Deos, Manoel .loaqiiini daSilva, Domingos .luslino 
Hil)eiro, Eslevao Rodrigues Maia, AiUonio 'lose da Costa 
Pereira, Antonio Alves de Souza, .lose da Silva l^odri- 
gnes Lisboa, Ricardo Jose de Queiroz, Rafael Augusto 
Severo Cintra, Ignacio de Souza Cordeiro, Antonio Go
mes da Silva,Irislao Olimpio de Paula, Gabriel deSousa 
Ramos, Quintilianno Jose da Silva; Silverio Augusto de 
Araujo Vianna, Pedro dc Alcantara (^er([iieira Leile, 
Jose iSeveriano Coutinho Rangel, Anlonio Gomes Raplis- 
la, Bernardino Jose de Aijuino Junior, Bernardino Jose 
de Portugal e (iastro, Manoel Fi’ancisco Peieiia Bacele- 
ie, Joao da Malta Xav'ier, João Lelio Pereiia, Jose da Cos
ta' Rangel, Antonio Maria da Rocha Cebollas, Caetano 
Gonsalv ês Machado, AiUonio Custodio Penafiel, Caetano 
Alves Rodrigues Horla, Antonio Pinto Ribeiro, Manoel 
Francisco Racelele .Simior, ^ianoel Filippe da Rocha Li
ma, Bernardino de Senne eCosta, João Martins de Aianjo 
(iorreia, rrancisco Maria Campos,Camillo de LelisSilva, 
Manoel Luiz Perdigão, Fulgencio Ernesto da Rocha, An
tonio Maria de Oliveira Porto, Joac4uim Antunes de Quei
roz Filippe da Silva, Luiz Ribeiro da Silva, Antonio Mar- 
tinianno de Azevedo, Valentim .lose Fernandes, Joao 
Caetano Alves, Jose Filippe Chaves, Daniel Carlos  ̂iei- 
ra, Francisco Candido da Costa , Pvlanoel  ̂enancio de S.

inencia par.i com o procedimeiuo involunlar.o (|ue hei ticlo ; e lendo
innlameule a Circular do Eun.» Presidente ás Camaras da Província
com data de 8 desle luex, resolvi expor-me antes a lodos os nscos da fu-
ria dos mal inlencionados. do qne conlinuar a sev instrumento cogo de
luima facção, nue já tern ensangucnlado alguns pontos de.sla be a Pro-
vincia ; c  desde já me declaro desmembrado dessa corporação illegal, e
me retiro omlim da opposição. que pretende lazer prevalecer os seus
principios com as a,m.as; c seja qual for a sorte, a que me levem os
acontecimentos da actual deplorável dissencão interna, nunca )amais
deixarei, como o tenlio mostrado, de prestar o rneu fraco apoio e.n sus-
tentação da Monarebia Conslil-ucional. Ksla declaraçao pois, ou pio-
teslo da minha fc politica, servirá dc manifesto da miuba coadueta, e a
farei chegar ao c o n h e c i m e n t o  de qualquer Autoridade legal, ou pessoa
caracterisada, que possa allestar que de ora avante nao faço parle nem
da inlilulad.”» Camara, c muito menos de huma opposiçao, que quer al-
« ançar triumphos com o derramamento do sangue dos seus coucidadaos.
Sabará 17 dc Julho de i«/,'.».— Pedro Gomes Nogueira. .
\ *

‘ W
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Bento, Francisco Xavier de Almeida, Joaquim Cecilio 
Cândido, Antonio Kgidio de Almeida, Cândido Maria
no (iomes, .lose Maria da Costa, Jose de Sousa Vianna, 
Manoel Freire da Faz, ManoeUose da Silva,.Toaquim de 
Oliveira Porto, Joaquim da Costa Lima, Manoel Vicente 
Ferreira, Manoel Maria da Costa, Bento Moreira da Sil
va, Guarda Nacional Lucianno Pereira de Araujo, Fran
cisco de Paula Pertence, Serafim Pires Chaves, íjouren- 
ço Jose Pires, Innocencio Mariano Martins, Joaquim 
Ferreira da Silva, Jose Anastasio do Amparo, Fernando 
João de Deos, Manoel da Rocha Lima, Jose Maurício Al
ves de Sousa, Lourenço de Oliveira Porto, Felicio Ma
noel do Sacramento, Zacarias Rodrigues de Faria, Ceza- 
rio Policarpo Roque, Francisco da Costa Moreira, João 
Evangelista de Oliveira Porto, Antonio Maria de Olivei
ra Porto, Gabriel Archanjo Simeâo Estellita, Silverio de 
Sousa Botelho, André Antonio Barbosa, Jose João Fer
nandes de Sousa, Jose Carlos da Cunha, Daniel Joaquim 
dos Santos, Francisco Gomes Pereira, Camillo Izidoro 
Vianna (29) João Evangelista Amado, Jose Martins do 
Nascimento, Maximo Fernandes Silva, Joaquim Dias de 
Moura, Joaquim Marianno dos Passos, Amador Luiz Mo
reira, Antonio Qairino de Azevedo, F>ancisco Hono- 
rio da Silva, Francisco Jose de Oliveira Matta, Antonio 
Maria de Araujo, Jose Bonifacio da Silva, Francisco Xa
vier, Joao Manoel de Mello, Jose de Freitas Martins, An
tonio Gonsalves Lima, Manoel Pinto do Nascimento, 
.lose Maria dos Santos Lima, Pedro Maria Carlos, Joa
quim de Azeredo Coutinho Rangel, João da Cosia Mo
reira, Felicíssimo Ferreira da Silva, Joaquim Daniel Ri
beiro, Jose Caetano Rocha, Jose Gabriel de Azeredo, An
tonio de Araujo Lobato, Joaquim Jose dos Santos Estre
la, Joaquim Francisco da Cruz, Gabriel dos Santos Frei
re, Clemente Rruno de Queiroz, Antonio Casimiro No
gueira, Antonio dos Santos Pereira, Francisco Martins 
Marques, Luiz Maria Barbosa Manso, Jose Francisco da 
Cruz Junior, Felicissimo da Costa e Silva, Joâo Moreira 
dos Santos, Pedro Jose Fernandes, Antonio Gomes de

(3y) 1'rolcítou adlicsão ao legitimo Governo ern 17 de Agosto,



Sousa , Joaquiiu da Cosia Silva , Camillo de Lelis , Vi- 
ceiile (ie 1’aulo Pereira , Anlonio de Araujo Leão, José 

• de Araujf) Leüo , José Joacjuim dos Santos, Aníonio Sil- 
f verio de Sousa , Jose Dias de Moura , Jose Vranciseo 
rCruz , Filippe Nunes de Faria , João Uodrigues da Silva, 
 ̂Manoel Marlins da Costa , Thomas Jose de Cerqueira , 
Joaquim Jose Freire, Nicoláo Joaquim dos Santos, Ma- 

' ximianno Francisco de Sousa , Jose Maria da Costa Fon- 
; (‘.eca , (Juinlilianno de Sales Itoeiia.

\ ( )  C í Ü V E R N O  I N ’ T U U S O .  — O f ü o i n  i u r í U i l a d a  C . n n . i r a  M u n i c i p a l  
J c  S a b a r á ,  p a i i i o i p a u d o  l i a v c i  r e c o n l i e c i d o  e s s e  g o v e r n o  e t c .

("8 (le Ju lh o .)

lllm." e Kxm.° Sr. Os Habitantes desteMunicipio ex- 
pectadóres do tyrannico systema com que o actual Mi
nistério e seus Agentes depois de haverem anniíjuilado 
a Constituição do Fslado , correm a poríia para o ahso- 
lulismo . opprimindo e ultrajando os povos, (|ue pre
sentemente ja nao possuem hum só meio de fazerem o 
■Augusto Monarcha ouvir as suas queixas , não podiáo 
deixar de applaudir a heróica deliberação que A . Fxc. 
tomou . COOK) Digno Filho d’esla Provincia , convidan
do os seus Patrícios , e pondo-so á frente deiles , como 
seu Presidente Interino, em Nome de S. M. í. , para 
pedir-lhe Justiço contra tamanhos e tão clamorosos 
aggravos ; elles aguardarão unicamente uma opportu- 
nídade para manifestarem os seus sentimentos de adhe- 
são , e esta se lhes proporcionou logo que entrou o 
Coronel lose de Oliveira Campos , e Tenente Coro
nel Manoel Ferreira da Silva com huma Força de 
Guardas Nacionaes. É bem lisongeiro para esta Camara 
poder participar a V. Kxc. (lue nenhuma opposiçao 
houve a esta força de G. N. que se reunirão nesta Cida
de , para solemnemenle , com seus Concidadãos , pro
testar reconhecimento e obediência ao Governo de V. 
Fxc. , pois todas as Autoridades se havião ausentado. 
Sendo aCamara convocada immediatamentc para cuidar 
do estado do Municipio em tal conjunctura , foi o seu

19

mi:
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primeiro íMiidudo oínciar ao Teivenfc C»)ronei Manoeí 
lêrreira ila Silva para (|ue ooivlimiasse a cominandar 
todas as forças , emprestando-as convenientemenie na 
siia defeza : nomeou também interinamenle hum Juiz 
de Or|)hãos » e Municipal , cujas propostas brevemenle 
eerão levadas á Presença de V. Exc. , e tomando estas 
medidas como indispensáveis na actualidade , esjæra 
sobre as mesmas a ulterior deliberação de V. Lxc. Nesta 
mesma oceasião a Gamara dirigio aoExm.® Bernardo Ja- 
cintho da Veiga o oíTicio cuja copia Iransmilte a V. Lxc. 
e inntamenle outra da Circular que enviou a todas as 
Municipalidades da Província , convidando-as a auxilia
rem a V. Exc. na ardua , porem gloriosa tarefa ejue to
mou sobre seushombros. Esta Gamara vai applicar todos 
08 meios que estiverem ao seu alcance para que trium- 
pliea grande causa que V. Exc. defende , e que écom -  
mum para lodosos Mineiros ; e tendo por Norte o Nome 
do Imperador , e da Constituição , espera o seu seguro, 
e completo triumpho. Deos guarde e conserve por di
latados annos a saude de V. Lxc. Salla das Sessões da 
Gamara da Cidade de Sabará 8 de Julho de 184^. lllm. 
e Exm.® Sr. Jose Eeliciano Pinto Coelho da Cunha, Pre
sidente Interino desla Província. — Jose de Oliveira 
Campos, Pedro Gomes Nogueira , Jose de Sousa Vianna, 
Antonio Vai da Silva , Hilário Mendes da Cunha Jardim.

CAMARA MUNICIPAL INTRUSA DE SARARA’. — CircaUr ás Caiu»- 
»a» Muiúcipai« < tmv’utaiulü-as a loniar parle na Revulação.

de Ju lh o .)

lllm.®“ Srs. A Camara Municipal desta Cidade satis
fazendo os seus votos , e accedendo juntamente aos 
da Guarda Nacional e mais habitantes dos differentes 
Districtos deste Município, que reunidos vierâomanifes
tar pelo modo mais explicito, e solemne, a sua adhesâo 
e obediência ao Exm." Sr. Jose Feliciano Pinto Coelho 
da Cunha como Presidente interino desta Província em 
Nome de S. M. I . , muito se regozija por ser o orgão fiel 
de taes sentimentos dos seus Concidadãos nos Officios
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tUrigidos ao mesmo Exm.* Presidenle interino, c ao Ci
dadão Bernardo Jacintho da Veiga, cujas copias Irans- 
mitte a VVw SS. Esta Camara porem composta dc Mi
neiros sempre dedicados á Augusta Pessoa do seu Monar- 
cha, e á Constituição, não julgando satisfeitos os seus de
sejos com a simples adopção das medidas constantes dos 
supracitados otílcios, resolveo convidar todas as outras 
Municipalidades para tomarem parte na mapifica em
presa, que já alguns de seus Patricios começarão na he
roica Cidade de Barbacena, e outros Municípios, c com 
elles nos esforçarmos a fim de que o Senhor D. Pedro lí 
reine livremente, e a Constituição do Estado seja vinga
da dos ultrages irrogados pelo Ministério mais despotico; 
e que a Liberdade da Imprensa , e segurança individual 
deixem de estar sujeitas ao caprixo dos seus Agentes. 
Animados de taes sentimentos os Membros desta Cama
ra persuadidos de que só pela franca e reciproca coadju- 
vação de todos os bons Mineiios é que se firmará a or
dem, e se restabelecerá a paz e Liberdade nesta Provín
cia, esperão por isso que VV. SS. cooperem pela maneu'a 
mais efTicaz para que nesse Município todos os Cidadaos 
adhirão ao Governo do Presidenle interino, e lhe pres
tem toda a coadjuvação, porque assim recuperaremos 
esses inapreciáveis bens de que temos sido esbulhados. 
Esta Camara, Illm.®* Srs., fatiando em Nome de tão sa
grados Objectos já prevê o acolhimento que VV. SS. hãO 
de prestar a este seu convite, e firme nesta convicção, 
acredita que não vacilará por muito tempo o bom exito 
do nosso empenho, que nao póde ser outro senão o de 
sustentar a Monarchia Constitucional, e pedirmos desag- 
gravo das oíTensas que havemos soífrido de Leis incons- 
titucionaes, e da cólera dos seus apaixonados executores. 
Deos Guarde a VV. SS. muito annos. Salla das Sessões 
da Camara da Cidade de Sabará 8 de Julho de 1842. 
111 m.‘'* Srs. Presidente e Vereadores da Camara Munici
pal da Villa de Pitangui.—Jose de Oliveira Campos, Pe
dro Gomes Nogueira, Jose de Sousa Vianna, Antonio 
Vazda Silva, Hilário Mendes da Cunha Jardim.

N. B. Idêntica á$ mais Camaras.
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( 8 de Ju lho , j

lllm." e Kxm." Sr. Heunidos os Guardas Nacionaes 
de vários Districfos desle Município sob o commando 
do TeneiUe Coronel Manoel Ferreira da Silva , para 
o fim de accudiiem ao reclamo do Fxm." Sr. Jose 
Feliciano Pinto Coelho da Cunha , (|ue lomou a he
roica resoIuçRo <le pôr-se á liente de seus Palricios, 
que já cançadíiS dos vexames e oprobrios do Ministerii» 
o mais despolico , procurao nas armas, e no valor de 
.seus braços , o derradeiro recurso de todos quantos 
ii Constituição lhes outorgava ; e sendo os abaixo as- 
signarlos convidados pelo sobredito Cliefe, em nome 
<los mesmos, para os coadjuvarmos em tão sublime 
empresa , forçoso c confessar que não hesitámos hum 
só instante em correspondermos a este convite com 
a mais prompta e decisiva adtiesão. Não é  agora , Exm." 
Sr. , oceasião o{q)ortuna de recapitularmos miudaménte 
a numerosa serie de atlentados , e bumiliações por (jue 
lem [>assado quasi todas as Provincias do Império sob 
a Administração do actual Ministério, Ião fatal ás nossas 
Fiberdades e socego ; não é lambem agora oceasiao 
<ie apontarmos os sobejos motivos porcjue os Povos 
se movem em massa no auge da desesperação pedindo 
.fusiiça ao seu Monarcha contra senieltiantes oppresso- 
res. Estes factos são de huma notoriedade proverbial, 
e para não repeti-los hum por hum , bastaria lembrar 
que depois de 20 annos de existência sob o regimen 
Constitucional nos achamos boje inteiramente privados 
da liberdade da Imprensa , e da Tribuna Nacional , 
elementos essencialmente constitutivos do liberal sys- 
lema (jue adoptánios , e jurámos, e que a liberdade 
e segurança de cada Cidadão é lium favor dependente 
do apaixonado arbítrio dos Agentes da Policia. .là no

(v3 oj No UM'Siiio sentido 'nllioiou a Cain.ii a Vliinicipal <lo Cui velo Pn> 
data ele 2 0  de Jullio, cujo ulíicio vai Iranscriplu uo Ingiu con:pelcnle.



— 14i —
líi ■'
i t

ROSSO Paiz Rão é vâa chimera o Reinado do Despo
tismo (íom todo o seu infernal aparato : o Ministério 
se cüllocou acima de todas as Leis ; legislou sobre a 
maneira de se fazerem as eleições ; annitiuilou as As- 
sembleas Provinciaes , ordenando aos Presidentes das 
Provincias , (jue negassem a sua sancçao , m esm o em 
c-ísos que não fossem da sua comjietencia ; conserva 
ainda nas Provincias os abomináveis Bachás . que re- 
crulão inüistinctamente todos os seus desafeiçoados , ou 
consentem impunemenle o derramamento de sangue 
de outros ; persegue a imprensa , e responde com 
escarneo , ou com o raio de illegaes suspensões ás 
justas representações das Municipalidades. Estava p(.>rem 
reservado para o anno de 1842 a desdita de vermos 
inteiramente destruídos e velipendiados os preciosos 
Irucíos que o inimortal Fundador do Imperil) , ajii- 
tlado de nossos Concidadãos, comiuistou-nos na me- 
niora\el epocha da Independencia : nesses dias de 
gloria se fez os sacrifícios de sangue , e de todo o 
genero pela liberdade, e pela Constituição , rnas nunca 
ninguém pensou que tão depressa, e tão sacrilega
mente estas sagradas Relíquias fossem profanadas por 
bum Ministério cuja historia individual forma bum 
volumoso complexo das recordações mais tristes e 
aziagas para o Paiz , pois huns já tiverao parte nos 
terrores absolutislicos de 1829, enas desgraças de 1831; 
dous forão autores do projecto anni(}Uilador do A(‘to 
Addicional , e outro é iudigitado quasi unanimeinenle 
como autor e causa principal dessa enorme divida pu
blica , (jue ameaça de morte a nossa agricultura e com- 
mercio- Em taes circunstancias quando hum distincto 
Mineiro, oExm.° Sr. Jose Feliciano Pinto Coelho daCu- 
nlia brada’ aos seus Patrícios para se llie aggregarem 
na defesa do Monarcha e da Constituição ultrajada, é 
bem obvio conjeclurar-se quai deveria ser o procedi
mento desta Camara , da Guarda Nacional, e de todos 
os habitantes deste Município ; ella firme no proposito 
de obedecer , e coadjuvar por Iodas as maneiras ao 
mesmo Presidente interino , deliberou em Sessão que 
se ofiTidasse ao Tenente Coronel Manoel Ferreira da

m
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Silva para niie lomasíe o commando de Ioda a Guarda 
Nacional do Município alé ullerior delil)eraçâo do Pre- 
hidenle interino» e que a V, Kxc. se communicasse 
lodo o acontecido a fim de que se digne leval-o á 
Augusta Presença de S. M. I , o Pai commum dos 
Brasileiros, que não tardará em correr pressuroso a 
arrancar—nos do aflliclivo estado a que nos reduzio o 
frenetico delirio do actual Ministério. Ii»m conclusão 
fj(j 0]̂ |)0ndido não póde esta (iamara deixar de excitai 
o patriotismo de V. lüxc. ♦ rogando-lhe encarecidamen- 
le que abandone o Kmprego que nesta Província con- 
íiou-lhe esse Ião abominável Ministério ; pois com tal 
expediente a irritação , a efervescencia dos espirito» 
começaria a acalinar-se na persuasão de já se haver dad<i 
hum dos primeiros passos para o termo do padecimen
to publico. A Camara se persuade que V. Cxc. prestará 
a Província este importante serviço , por que o system» 
de perseguir os Cidadãos por suas opiniões» esegrega- 
l<»s em classes de réprobos , e bemaventurados, é huni 
fatal invento do Despotismo» cuja hora final já está soan
do. V. Exc (|.ue ha alguns annos habita entre os Minei
ros estará bem convencido da necessidade determinar-se 
quanto antes esta lueta terrível , que começa a desen- 
volver-se em toda a Província , porque os Mineiros são 
Ião dóceis, e circunspectos em obedecer , como cioso» 
e pertinazes em pugnar por seus direitos oífendidos. V. 
Exc. muito bem sabe que os povos quasi nunca são 
vencidos quando combalem por sua liberdade. Deos 
guarde a V. Exc. muitos annos. Cidade de Sahara na 
Salla das Sessões da Camara 8 de Julho de 1842. lllm.* 
e Extn.® Sr. Bernardo Jacintho da Veiga. — Jose de Oli
veira Campos » Pedro Gomes Nogueira » Jose de Sousa 
Vianna , Antonio Vaz da Silva , Hilário Mendes da Cu
nha Jardim.



E XTRU .TO 1)0 — DESPEF.TAÜOU MINEIRO— Fe iodico iiiiMicado 
• t u i  S,  J u ã u  d ’t l - K f i .

(8 de Julho.)

M alvadeza do M inistério. — A Iodas as Nações cultas 
parecerá sem duvida hum absurdo o dizer-se » que em 
Junho de 42 ainda vive o Ministério de Março. Sendo o 
apoio da opinião publica a base da existência de lodos 
os governos , he incrível que o Gabinete monstro não 
haja até o presente largado o limão do Kstado, cujo do- 
ininio jamais deve ser depositado nas maos da ignorân
cia , edo latrocinio; sim , deve baquear todo o governo, 
que é repeilido pela parle saa do paiz, que para conser
var-se alira-se á vereda do arhilrio, e da prostituição. 
Não se diga , porem . que ainda não está provado , que 
essa opinião, que esse apoio do paiz lia condemnado u 
Ministério; não se diga outro sim , que as acções inqua
lificáveis do mesmo Ministério tem por norma a forta
leza , a energia ; nós louvaremos grandemenle toda a 
administração , que saiba compenetrar-se deseos deve
res, e conter devidamente as facções, quando estas ten
tem dominar, e abafar o espirito nacional; mas também 
enchemo-nos de indignação e horror , quando vemos 
Ministros , como os actuaes , que reconhecem perfeita
mente , que o paiz os detesta , se aíferrarem ás pastas de 
bum modo tao vergonhoso , embora para isso varrão os 
cofres públicos, agrassiem a corrupção , e finalnienle 
fação correr a jorros o sangue brasileiro, sangue tão 
precioso , e tão necessário para a prosperidade de nossa 
patria! . . .  Pode-se por ventura chamar energico aqueile 
governo que obriga duas Provincias importantíssimas , 
e as mais pactticas do império a empunhar as armas 
para salvar seos direitos , e dignidade ? He acaso ener
gia o remetter-se galés, e marinheiros para combater 
bravos, que se armárao para deíender o Imperador 
illudido , e a Constituição despedaçada ? ! Não , seme
lhante procedimento do governo nenhum vislumbre tem 
de energia , tem sim todo o caracter da malvadeza , e 
malvadeza sem par; he a ella , e só a ella, que devemos
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o ostarmo-nos rolalliando mutuamenie ; he em ('onse- 
quencia d’ella , que nossas vidas se eslão escapando nas 
bocas dos arcabuzes de nossos j)roprios pal ricios 11 S, 
Paulo e Minas se ensanguenUlo , eilas vôesn desapparecer 
o socego , de que gozavao , e morrer sua ir\duslria ; o 
Brasil todo se abala , e treme , e t«ido por (jue? I ! .. Por 
(|ue seis homens abomináveis , lypos da inCamia , teimao 
em occupar hum lugar , donde ha muito deveriao ser 
enxotados por seos crimes, e incapacidade , onde só 
(leve senlar-se o homem illusirado, digno do .Monarcha, 
e da N açao..! ! Pois bem ! Já que os déspotas nos cha
marão para a arena das armas nĉ s lhe diremos alto e 
bom som , que os Mineiros huma vez que se levantarão 
para libertar o Imperador , e a Patria do jugo infernal , 
que sobre ambos peza , não deporão as armas sem que 
sejão anniquiiadas a oligarehía, e as leis de sangue» 
que nos flageilâo ; o fuzil mineiro estará carregado até 
que se dissipecn as negras nuvens , que cercâo o hori- 
sonle político do Brasil. S. Paulo ahi está armado quasi 
em massa pleiteando a mesma causa ; cinco Municinios 
do Hio de Janeiro já adherirão ao movimento (lonsíiíu- 
cional ; Pernambuco, Maraníião, Ceará, n’este mo
mento já lerão toiíiado igual attitude; (juasi todo o 
Brasil em fim deve estar hoje gritando — Constituição 
ou morte! — e o Ministério em presença d'isso cahirá 
com estrondo , coberto de opprobrio , execrado por 
todos : a justiça nacional vai ser em breve satisfeita ; 
servindo a historia do Brasil em !85'2 de solemne lição 
a todos os que houverem de governa-lo, e especialmente 
á pandilha Clementina , por quanto essa historia fará 
conhecer que os Brasileiros não podem ser escravos ; 
que elles não tolerão a usurpaç«ão de seos foros ; que 
n’huma palavra não se submeltem aos traidores e ty- 
rannos.

r
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OOVFRNO PROVINCIAL. — Circular ás Camaras Municipacs , e Do- 
legados de Policia rcmettciidodiies a Proclamação de S. O Im
perador.

(% de Ju lh o ,)

O Presidente da Província Iransmilteá Camara Muni
cipal de. . . os inclusos exemplares da Proclamaçao /  
{:il) que S. M. O Imperador Dirigio aos Brasileiros eru' 
(lata de 19 de Junho p. p. , para que a referida Camara 
licando inteirada do seu contheudo, a faça immediata- 
mente publicar em cada hum dos Districlos do Termo , 
remettendo-a aos Juizes de Paz ; e empregue outro sim 
Iodas as diligencias a seu alcance para que ella chegue 
ao conhecimento das pessoas, que por ventura se achem 
compromettidas na rebelliao , a fim de(|ue os illudidos 
possao , em quanto é tempo, aproveitar-se dos effeitos 
da Imperial Clemencia. Ouro Prelo. Palacio do Governo 
8 de Julho de 1842. — Bernardo Jacinlho da Veiga. —Aos 
Srs. Presidente e mais Vereadores da Camara Municipal 
<le . , . N. Jí. No mesmo sentido aos Delegados de Po
licia.

AO COMMANDO DAS ARMAwS. — Oflicio do Coronel da Legião da C,. 
N. dfi Cacllio parlicipando o combale (|ue leve lugar naquella Villa 
por espaço de cinco dias,

(9  de Ju lho . )

lllm.” e Exm.“ Sr. Depois de haver participado a V. 
Exc. o resultado da diligencia feita na Boça-Gmnde , 
constou-me que marchavâo as forças rebeldes da Villa 
de Santa Barbara sobre as deCaelhe : dispuz sentinellas 
e piquetes para explorar os movimentos do inimigo, 
que com effeito marchou no dia 1.” do corrente , e che
gou a 2 pelas tres horas , vindo pela Serra do Capitão 
Luiz Soares á dita fazenda da Boça-Grande , e d’a Ui para 
a Villa , sorprehendendo na referida Serra o piquete , e 
algumas sentinellas, de maneira que só foi apercebido 
(|uando decia pelo morro do Carrapato . que fica im-

:yií

(.li) Aclia-se transcripta a fl. 5g.
20
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YTiedialo á monlanha que robre a Villa pelo lado do ^ul, 
onde fui collocada huma parle da força a meu com
mando , em optima posição , de que se nao aproveitou 
nela voz de hum official, que os mandou rehrar em de~ 
bandada , e por naoeslar eu ainda certo de quem fosse, 
não posso aventurar huma arguiçao, que póde ser falsa: 
o certo è que se retirarão em desordem , e a nSo ser a 
coragem dos bravos GuardasNacionaes que se deíTendiâo 
( iá dentro da Villa) como Leões , seria a Villa tomada 
de assalto. 0  fogo foi vivissimo . mas cessou ao escure
cer ficando nesse dia morto hum bravo Guarda Nacio
nal ' Olympio Soares Ferreira , que estando de licença 
para tratar de negocios pertencentes á casa de sua míii e 
duas irmíias, acudio ao fogo . e nelle pereceu Este bravo 
com mais quatro companheiros , depois de fazerem re
cuar mais de cem inimigos na esquina do canto , que 
fizerfto alto à vista da resistência nâo esperada destes , 
voltárao a acudir a rebater o inimigo que vinha pela 
rela‘marda na rua do Mallo-Dentro em numero de 20 , 
e fornesle attaque , em que succumbio o dito Olympio, 
distinguindo-se muito neste o Guarda Francisco Rodri
gues Lima companheiro inseparável daquelle , de quem 
me apresentou a reuna, Nâo posso pois deixar de re- 
commendar ao paternal cuidado de V. Exc. a desgra
çada familia de Olympio , e também seu bravo compa
nheiro , que por necessidade nomiei inlerinamente Aju
dante do 1." Batalhão , nâo desmerecendo também seus 
companheiros toda a atlençâo ; e serão seus nomes 
opportunamente apresentados a V. F̂ xc. , para que sejâo 
«ratificados como merecem. Para que nâo resfriasse o 
ardor patriótico da Guarda que fiz entrincheirar em 
torno da praça , dei vivas a S. M. 1. , á Constituição , as 
Leis e Autoridades legitimas , e fui correspondido o m  
o maior enthusiasmo pelos bravos Guardas Nacionaes da
Legião Caelhense. Por cinco dias se resislio a hum fogo 
vivissimo por parle dos contrários , e que foi vigorosa- 
mente correspondido pelos que defendiâo a \  illa , que 
foi por estes novos Vandalos hoslilisada de hum modo 
inaudito j porisso que nâo contentes de haver logo cor
tado o aqueduclo, que conduzia agua para o chafariz da
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Villa , fjiiáo fogo aos (lue iao l)uscar agua a ouïras íon- 
les, ou levar ao paslo os animaes ; ile gráo cm gráo 
crescia o seu luror canibal , e depois de laes precedenles 
seguio-sc tatnbeni o roubo , e o incêndio > como acon- 
teceo com a casa do Cidadüo Ainbrozio d’Ornelias , que 
reduzirão a cinzas. A falia de oííiciaes que «ommandas- 
sem os enirincbeiramentos, produzio algum desalento 
nos Guardas, que os guarneciao , alias privados dos 
commodos e alimento a tempo, por nâo poderem ser 
soccorridos opporlunamenle ; accrescendo a isto períi- 
das insinuações de mal intencionados traidores, pelos 
terrores jianicos, que de adrede se espalliárão ; e sobre 
tudo falsas ou verdadeiras noticias de estar a Gidade de 
Sabará vazia de Cidadãos amantes da ordem « que se ha- 
vião retirado , e de virem os rebeldes de Santa Luzia 
auxiliar os que siliavão o Caethe, motivarão a necessi
dade de buma prudente retirada , visto que nao chega- 
vao os süccorros pedidos a Sahara e llabira , e acharem- 
se os sitiados privados de b)go e agua , e em trente (le 
tresdobradas forças. Previamenle deliberada pelos Oîïi- 
ciaes superiores a retirada , toi esta executada sem <» 
menor tumulto na madrugada <b> dia t , trazendo a 
força a meu commando em seu seio a Camara Munici
pal , e as mais Autoridades da(juella Vilia alé este Arraial 
de Roças Novas , onde se acbao no exercicio de suas 
funcções , para o expediente do serviço publico , e fir
mes em seus princípios de ordem , e de manter a Causa 
da Legalidade, lloje se proclamou a(ís povos e Guardas 
Nacionaes , c|ue se mostráo (irmes , e corajosos; eslao 
se dando todas as providencias para se augmentai- nossas 
forças , e mesmo para descanso dos Guardas ialigados 
por tantas noites de vigilias , e pelas fadigas (|ue suppor- 
larao nos  ̂ dias (jue durou o cerco e combales , onde 
i)S nossos tizerâo prodígios de valor ; contando-se por 
ora de mortos ilous, e de feritlos outros dous ; sendo 
considerável a perda dos rebeldes , que elles occuliao , 
mas (|ue se calcula em mais de dO mortos , alem dos 
feridos ;32). A duas léguas de dislancia da Villa de Ca-

\̂5 i) O —  De.ii)erUdor M i n e i r o  —  le i ‘i  de Jullio dit , (jue da» lorv- î 
de Sanla Barhai’a inoncfâo lía t(jinada di; Caellifí i 5 UoiQcua , hoaiido 
jj'cucüs mais tcii^us ) ti •'juti os cunlraiios pcideiao õoo>
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elhe encontràiïioi* ao Tenente Paulino Jose cie Sousa 
Conimamlanle cie Caçadores de Montanha com 08 pra
ças , cuja vinda por huma tatalidade foi por mim corn- 
plelamenle ignorada ate o momento do nosso encontro. 
A necessidade de hum habil oíficial me animou a no- 
inea-Io Commandante interino da força existente , o c|ue 
fiz por Ordem do Dia de hoje ; e espero nisto merecer 
a approvação de V. Exc. , cm attençâo á urgência do 
serviço publico. Uesta-me iniormar a V. Exc. cjue iec|ui~ 
silei força ao Commandante do l>atalhao da Conceição 
do Serrc) , atem de ter de novo expedido c>rdens para 
maior reunião de Cuardas Nacionoes da Legião do meu 
ííommando; e logo cjue me ache com forças suííicientes 
seguirei a sitiar e clebellar os rebeldes que se acliào em 
a Viila de Caethe , onde segundo me consta, Iratão com 
huma Camara , organisada a seu modo , de leconliecer 
o governo intruso. E’ cjuanto posso por agora iniormar 
a V. Exc. , a quem darei mais circunstanciada no
ticia, logo (jue obtenha os precisos dados e veridicas- 
informações. Deos guarde a V. Exc. Koças Novas 9 de 
.íullio de 18C2. lllm.“ e Exm.“ Sr. Jose Manoel Carlos de 
Gusmão , Commandante das Armas desta Provincia. —̂ 
Joao da Moita Teixeira, ihn'onel Chefe da Legião de 
Caethe.

CAMARA MIMCITAL DE CAETHE. — Píociamaccio. |

f 9  de Jalho. )

s 1!

Leaes Habitantes do Municipio de Caethe ! lium pu- 
gillo de Mineiros desvairados, e sedentos de mando atro- 
pellão neste momento lodos os direitos. O Throno é 
atroz e perfidamente desacatado. A (jonsliliiiçao esta 
rasgada, e quer-se, derribando Leis recebidas e emana
das dos competentes Poderes, coagir o Monarcha a rece- 
lier Ministros que não os da sua coníiança , e assim, 
como em 1831 , fazer baquear seu Throno Excelso. A 
lieroica Viila de Caethe, grande por sua dedicação aos 
charos Objectos da Veneração dos Brasileiros, no dia 2 
do concilie mez foi assaltada por liuma porção de força

I
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armada vinda de Santa Harbaia, (luc, como Vandalos, 
nenhuns meios poupon de annitiuillar aquelle Povo ma
gnânimo, e eminentemenle leal. Depois de cinco dias 
de renhido combate, e da mais valorosa deleza da 
Vraça, as regras da guerra aconselharão huma retirada; 
porisso que se não devia sacriíicar as iimocentes familias 
à fome e á sêde, e a força rebelde era superior cm nu
mero. A valente Tropa legal, as autoridades Civis e Mi
litares estão a salvo neste fidelissimo Arraial de Roças 
Novas, e com a Camara Municipal dão Iodas as provi
dencias a sutfocar-se a rebellião. So tlepois da retirada 
é que os rebeldes poderão pòr pé no coração da Villa, 
onde com buscas acintosas, e insultos a pessoas respeitá
veis, hão feito beber as ultimas gottas da amargura às 
desamparadas familias, que a sorte obriga a testemunhar 
tantos horrores! Alguns poucos Cidadãos (|ue não po
derão evadir-se forão compellidos a reconhecer o gover
no sedicioso proclamado em Barbacena; ado contra 
((ue a Camara Municipal, Povo e Tropa aqui reunidos 
allamente protestâo, e pretendem d’aqui a bem pouco 
punir com o rigor, que merece ; protestando outro sim 
não depor as armas em quanto hum so rebelde pertiir- 
bar qualquer ponto desta pacifica Provincia, não for 
desafrrontado o Throno, vingadas as heis e Autoridades, 
contra quem essa facção iniqua empunha as armas. Eia 
pois distinctos Caetheanos ! E’ chegado o momento de 
vos levantardes como hum só homem a debellar a hy
dra da anarchia, defender e vingar a Patria ultrajada. 
Uni-vos aqui com a Camara, Povo c Tropa, e não duvi
deis da victoria. A indifférença nesta occasião solem- 
ne é o crime mais atroz, a cobardia mais infame e detes
tável. lí ia ! Salvemos o Throno, salvemos a Constitui
ção, salvemos o legitimo Presidente da Provincia, Dele
gado de S. -M. Imperial, e assim salvaremos a Patria, e a 
nos mesmos. Roças Novas 9 de Julho de 1842. — Jose 
Fernandes Pereira Guimarães, Jacintho Jose de Almei
da, Policeno da Costa Pacheco, Antonio Jose Leite, An- 
lonio Pinto Moreira, Joaquim Luiz dc Cirqueira.

i
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CA.MAKA .MUNICIPAL IN l'KUSA DE CÂETllE Acl<» il* Sossào cm 
que reoüiilicccü o goveruo illegal.

 ̂ il & Ju lho. )

Sessao extraordinaria de 9 de .lullu) de 184*2.—Presi
dência do Sr. Ferreira. — Heunidos osSrs. Ferreira, Pa
dre Jose Ferreira da Cunha, Capilào Jose de Sousa I el
les Guimarães, Capitão Joaquim Pedro de Azevedo Coim- 
brâ  Capitão Lucas Jose Soares de Gouvea, e Antonio in- 
nocencio de Azeredo Coutinho, o Sr. Presidente decla
rou aberta a Sessão; e como não comparecesse o Secic- 
tario, loi nomeado por acclamação unanime Antonio In- 
nocencio de Azeredo Coutinho para laviar a acta da 
present« Sessao , e expediente conveniente. Tendo-se 
notado que os Vereadores Itev. Jose Ferreira da Cunha, 
Capilao Jose de Sousa Telles Guimarães, (.apitão Lucas 
Jose Soares de Gouvea, e Antonio Innocencio de Azeredo 
nao estavao ainda juramentados por serem Supplentes, 
(|ue ainda não tinhão tomado parte nos trabalhos da 
Camara, e íorao convocados por falta de Vereadores do 
numero, assim como de alguns outros Supplentes mais 
votados, que total mente nao aparecerao por estarem re
fugiados, o Sr. Presidente lhes deferio o juramento para 
poderem tomar parte legal nos negocios do Municipio ; 
e assim entrando a tomar assento, o Sr. Presidente leo 
hum odicio do Coronel Chefe das Forças Constilucionaes 
en\ o|)craçoes contra a Capital, no (lual exige (lue compa
reça para a formaçao da Camara , a (im de se reconhe
cer o Fxm.° Governo Constitucional interino, e pondo- 
se á discussão, o Vereador xXzeredo Coutinho oílereceo o 
requerimento seguinte : — Que a Carnara Municipal o(Ii~ 
cie ao Connnamiante em Chefe das Forças, que ora oc- 
(‘upao esta Villa , para (iue lhe remetia nao so o mani
festo, aclo da acclainaçao do Presidente interino, mas 
também o titulo de sua nomeação, em virtude da 
qual ilirige as Forças, a tim de (|ue a Camara obtenha os 
necessários esclarecimentos, que lhe possão indicar o fim 
de sua reunião, e na falta dos objectos exigidos, que 
compaieçao não so o Commandante em Chele, meis tain-
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bem todos os Oniciaos Superiores de seu commando, e 
posto em discussão, e unanimemenleapprovado, presente 
o Commandante em Cbele das Vorças, e mais Oííiciaes 
Superiores, foi communicade á Camara pelo Chefe das 
Forçíis , ffue pela brevidade da sua marcha da  ̂illa de 
Santa Barbara deixou o manifesto e titulo exigidos, e 
porisso os não pôde apresenrar. hntrelanto declarou 
com os mais Srs. Oííiciaes referidos, que assignar-se-hião 
em a acta desta Camara : em consequência do (jue o Sr. 
Bresidenle propoz á Camara o objecto em discussão; e 
depois de haver o Vereador Azeredo Coutinho mostrado, 
que a Camara não estava coacta com a presença dos Srs. 
Oííiciaes, como suppozera o Sr. Coronel Manoel 1 homaz, 
íbi approvado , e unanimemente deliberarão que não se 
achavâo coados. Fazendo o Vereador Azeredo Couti
nho a exposição dos motivos que dirigirão as Forças 
Constitucionaes a operar nesta Villa, e oílerecendo a 
proposta do teor seguinte: — Que esta Camara reconhe
cendo, que o Governo interino acclamado em barbace- 
na, tem por fim repellir do Faiz as auti-Constilucionaes 
Leis das reformas do Codigo do processo, e do Conselho 
d’Fslado, acompanhando os sentimentos de Liberdade 
Constitucional, c imitando todo o Império, acclame cm 
seu Municipio o Governo interino,— foi unaniineinente 
approvado. Suscitando-se a questão sobre qual dasFoi- 
cas, que se tem batido nesta Villa, agredisse em primei
ro lugar, e informando o Chefe das Forças Constitucio
naes, que correspondendo-se com o das Forças resisten
tes da Villa, não só este o maltratara nao respondendo 
con\ decencia, mas lambem em conferencia que tiverão 
á frente das Forças contrarias, atraiçoando-o com que
bra da honra militar , dera oceasiâo a perda de vidas e 
derramamento de sangue; resolveo-se unanimemente 
(íMie disto se fizesse especial menção. Concluido o tra- 
llalho, o Sr. Presidente fechou a Sessão, e vai esta acta 
assignada por mim — Antonio Innocencio de Azeredo 
Coutinho.—Jose João Ferreira de Sousa Coutinho, Pre
sidente ; Lucas Jose Soares de Gouvea , Padre Jese Fer
reira da Cunha , (33) Jose de Sousa Telles Giiirna-
"  (53) Este Cidacláo íei o protesto do teor seguïnle : “  l l lm.-Srs.  Par.

SA 11.1
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rães,(.34) Joaquim Pedro de Azevedo Coimbra, (,1o) Ma
noel Joaquim <le Lemos, Commaudanfe em Cbele das 
Forças, Manoel Tliomaz Pinto de Figueiredo, Chefe de 
Legião; Joactuim Marl ins da ('osta, Major Commandante; 
Joaíjuim Marlins de Oliveira, Tenente Coronel (A>mman- 
danle do 3.® Batalhão.

AO CiON i'.Ri\0 INTftUSO.— Ofllicio <Ir Aulonio Francísro dos Reis
Harros participando a derrota das forcas rebeldes ua — Itocinba d»
Negra. —

( de Ju /ào . )

Já lerá ehegado a V. Exe. a infausta noticia da derro
ta da nossa força do Parahybuna , devida a conivência 
do (.ommandante delia com o da força ininnga ; c é voz 
publica. Não podendo nesta oceasião participar minu
ciosamente a V. Exc. todo o oceorrido a tal re.speito pela 
deíiciencia dos necessários dados, limito-me a lembrar 
a V. Exc. que os que tem chegado paulal inamente, eva- 
dindo-se á morte, vem mui desgostosos pelos prejuizo.s
loipo a V. S."% f|ue lendo enlrado .a força rebelde nest.i Villa, fui clia- 
inado violenlamente a tomar parte nas delil)erações de Innna Corpo
ração, f|ue devendo ser sempre livre ern .*uas delibcraçr)es , se acliou no 
dif* 9 do correnie inleiramenle coaela no meio de baionetas, e dos chefes 
<las lorças insnrgenles , c r|uo contra a Lei assignou buma acta , que não 
deverião assignar se em vista tivessem a deíeza da Constituição , da qual 
é consequência a Lei do i de Oulidjro dc »8^8. que muito expressa- 
mente piohibe Ioda e qualquer reunião para tratar,  ou decidir uegocios 
que nao sejão de sua coin[)elencia, e que são declarados irritos e nullos, 
pela Coustiluiçao do império. Protesto pois coutra ludo quanto debaixo 
c!e baiooelas, e (orça .armada fiz para salvar minlia exislencia ameaçada, 
e da qual nao p.s>dia dispor por bem de buma familia que carrego conm 
iniuha Mãi , Irmãas , e mais parentes. Cspero por tanto pelos cTiotivos 
aliegados que V. S.-*» reconheção a pureza das minlias intenções a par 
da nullidade desse voto , ([ue dei extorquido pela violência , e que bum 
sacriGcioda minha parte pouco importaria ao triompho da Causa Publi
ca. Deos Guarde a V. S.®* Villa de Caellie 2 0  de.Iulho do 1842, Illm.
Srs. Presidente e Vereadores da Camara da Villa de Caethc, — 0  Padre 
Jose Ferreira <laCunlta. 0

(5/|) Fez igual protesto uo dia 1 9  de .lullio,

(•̂ 5) Idem uo dia 20 do dito luez.
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<íue soíTrèrão de cavalhadas, selins, efalüs etc., inolivu- 
flos pela precipitação com que se evadírào, o que bem 
se  póde remediar, dignaudo-se V. Exc. mandar inde- 
innisar a quantos legalmenle provarem os referidos pre
juízos, pois que de outra maneira supponlio com funda
mento, que bem poucos, ou nem hum reverterá a con
cluir a lucta. Merecendo de V. Exc. approváçâo esta 
minha lembrança, reclamo sua publicidade, ou por Edi
tal, ou por outro qualquer meio, que chegue á noticia 
de todos os descontentes. Deos Guarde a V. Exc. mui
tos annos. Quartel do Arraial Novo do Parahybuna 9 
de Julho de 1842. lllm.° e Exm.® Sr. Jose Feliciano 
IMnto Coelho da Cunha, Presidente interino desta Pro
víncia.—Antonio Francisco dos Reis Barros, Juiz de Paz.

GOVERNO PROVINCIAL.— Edital declarando a suspensão de garantias 
na Pioviucia de Minas , por espaço de 5 inc7.es. (56)

í ■*

{ 9 de Ju ih o . J
O Presidente da Provincia de Minas Geraes faz saber 

que achando-se em estado de rebeítiüo a Cidade de Bar- 
bacena, e outras Povoações da mesma Provincia, resol- 
veo, em virtude de autorisação de S. M. O Imperador, 
declarar suspensos em toda ella , por espaço de Ires me- 
zes, contados desta data, os §§ 6.% 7.«, 8.% 9.° e 10." do 
artigo 179 da Constituição do Império. E para constar 
se expede o presente que será publicado pela imprensa, 
e afixado nos lugares do estylo. Ouro Prelo Palacio do 
Governo 9 de Julho de 1842.— Bernardo Jacintiio da 
Veiga.

líei-
como

(56) Por Portaria ãe 7 tic Si*tt'inbro ortlem)u*sc que cessa.sscm os e 
tos desta disposição. Na Curte . «Provincia do Kio de Janeiro , bem d 
na Provincia de S. Paulo , |aiultcin esliverão por algum tempo suspeu 
sas as garantias,

»‘i

i i f
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&OVEHNO PROVINCIAL. • -  Circular ás Caraaras Muo-cipars , e De- 
»̂•gado!̂  de Policia parlielpaado-luea a pacificnção da Provinei.a de i .

Paulo.

( 9 de Ju /h o .)

O Presidente da Província apressa-.se a communicar 
à Camara Municipal de . . . que a sediçRo da Província 
de S. Paulo acha-se suílocada. Documentos officiaesnesle 
momento recebidos da Corte dâo lâo importante noticia, 
accrescentando que as Tropas Imperiaes entràrão no dia 
20 de Junho p. p. em Sorocaba sem resistência alguma , 
por que os rebeldes se dispersarão completamenle. Dé 
a Carnara toda a publicidade a esta noticia , que servirá 
a provar cada vez mais que rebeldes não podem resistir 
ao Monarcba Adorado dos Brasileiros, a Quem toda a 
Naçao sustenta e defendei Ouro Preto Palacio do Go
verno 9 de Julho del8V2, âs 2 horas da tarde.—Bernar
do Jacintho da Veiga. —A' Camara Municipal de. . ,

N. B. Idêntica aos Delegados de Policia.

MINISTÉRIO DA GUERRA. — Decrete nomeando o Barão de Cailas 
Commandanlc ciu Ghcfc das Forças dc opperações d» PiüTÍnci» de 
Miua».

', Sií! I 
% ■

I M ' -  -

(10 de Ju lh o .)

Hei por bem nomear ao Brigadeiro Barão de Caxias 
Commandanie em Chefe das forças de operações da Pro
víncia de Minas , louvando-o pelo bem que desempe
nhou igual commissSo ms Província de S. Paulo, de que 
fica exonerado. Jose Clemente Pereira do Meu Conse
lho , Ministro e Secretario d’Estado dos Negocios da 
Guerra , o tenha assim entendido , e faça executar com 
os Despachos necessários. Palacio do Rio de Janeiro em 
10 de Julho de 1842, vigésimo primeiro da Indepen- 
cia e do Império. — Com a Rubrica de S. M. Imperial. 
— Jose Clemente Pereira,
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IBO VIGÁRIO CAPITULÁR DE M ARIANNA.—  Circular aos Paroclios do
Bispado reQieUi*iido-llic6 a Proclamarão dc S. M. O Impsrador etc.

( 1*2 de Ju lho . )

lllm.* e Rem.“ Sr. Sendo-me enviada officialmente 
pelo Exni." Presidenle da Província a Proclamação de 
S. M. O Imperador , na qual S. M. faz conhecer as in
tenções dos revolucionários que nesta Província , e na 
de S. Paulo , se erguêrâo para derribar a Constituição , 
e o Throno imperial , eu me apresso a envia-la a V. S., 
a fim de que a publique , e mande aíTixar na porta da 
Igreja. Outro sim tenho a communicar-lhe a inteira pa
cificação da Província de S. Paulo , que lambem offi- 
cialmenle me foi communicada , a qual noticia convem 
que V, S. faça chegar ao conhecimento publico, e sendo 
de nosso dever Pastoral instruir os povos , e arreda-los 
dos crimes a que muitos se precipitao por ignoraucla , 
eu espero que V. S. desertvolverá toda a sua caridade . 
e patriotismo , fazendo sentir aos stibditos de sua Paro- 
chia os seus verdadeiros inleresses , que oulros nâo 
podem ser senão obediência ao Imperador, e ao seu 
legitimo Delegado iiesla Provincia , e ás Autoridades 
conslituidas , evitando assim os horrores da guerra ci
vil , e os castigos que receberáõ de Deos pela desobe
diência , e as penas corporaes que receberáõ com o 
triumpho das Armas Imperiaes , (]ue muito cedo leráõ 
de senlir os rebeldes á vista das Tropas , que vindas 
da Corte já se achão na Província , e do numeroso exer
cito da Legalidade, que se acha em campo para tra
zer á obediência os revoltosos. Deos guarde a V. 5. Ma
rianna 12 de Julho de 1842,-—Miguel deNoronha Eeres, 
Vigário Capitular do Bispado. — lllm.^ e Rem/ Sr. Yi- 
gario da Ereguezia d e . . .



Gí)VKÍ\NO INTRUSÍÍ. —  Pmtaii;» ipcorninendamlo que sc dt-ffiulfl por 
todos os nipios a passagem das For‘;as (jiie ?e diiigiáo sobre llaib»-
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cena.

(VI de Ju lh o .)

O Presidente interino da Provincia rece!>eo o otlicio 
do Sr. Coronel Commandante em Ctiefe das torças em 
operações nas Comarcas dos Rios Parahybuna e das 
Mortes, datado de hoiilem, em que lhe dá parle dos 
niovimentos da torça inimiga que marclia pela estrada 
rio Paraiiybuna , e pede o auxilio de cem homeivs ar
mados para poder oppor-lhes resistência, sem o que 
nada poderá íazer ; e o mesmo Presidente pezando 
com a devida madureza as actuaes circuntancias , e re- 
ílectindo que o Sr. Coronel conhece bem o estado em 
que ficou esta Cidade, e o numero de torças de que 
pôde dispòr , sem deixar de empenhar todos os seus 
esforços para que scjao prestados ao Sr. Coronel os 
auxilios que re(|uisita , espera que reunindo todas as 
forças de (|ue poiler dispor , defenda a passagem do 
inimigo por todos os meios ao seu alcance , bem certo 
de que em breve receberá , quando não todos os soccor- 
ros de (jue necessita , ao menos os que lhe poder enviar. 
Sobre a ida do Official de que falia o Sr. Coronel áma- 
nhaa se lhe dará resposta. 0  Presidente tica inteirado das 
noticias que lhe transmillio o Sr. Coronel a respeito 
do estado do Rio Preto. Pelas t)articipaç(>es ofUciaes que 
bonlem se receberão do Commandante em Chefe das 
Forças do centro, soube o Presidente que ellasseachavao 
ameaçadas de huir» segundo combale , e que se achava 
em armas a guarnição desde o dia 8 , (37) por cujo mo
tivo não era possível que fosse reduzido o numero actual 
de suas praças, sem ([ue outras o augmentassem , e as
sim a|q)rovou a resolução daíjuelle Commamlante quan- 
<lo deixou de satisfazer ao pedido do Sr. Coronel , a 
quem communica tudo isto para sua intelligencia. Pa- 
lacio do Governo na Cidade de S. João d’EI-Rei 12 de Ju
lho de 1812.—Jose Feliciam> Pinto Coelho da Cunha. —

(• 7̂) Traia se da guarnição d<i ViiU d(; Quclui.
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Ao Sr Coronel Coinmanclanle etn Chefe das forças em 
operações iias Comarcas dos Hios Parahyhima e das 
Glories, (38)

AO MINISTÉRIO 1>A GUERRA. —  Oílicio ilo Uommaiul.tule da Co- 
lumna dando parle de hum liroleiu (jue houve uo silo dos —  Cafe-

zaes —  clc.

(\'ò de Ju lh o .)

lllm .“ e Exm.** Sr. Tenho a honra de participar a V. 
Kxc. , que avançando huma partida de 50 praças da 
Columna do meu commando lionlem a explorar o sitio 
— Cafezaes— , encontrou meia legua acima delle huma 
porção de rebeldes, que se avaliüo em \M) , por declarar 
hum morador te-los visto contar esse numero ; e fazen- 

^do elles fogo ü partida . se engajou hum tiroteio que 
durando tres quartos de hora , obrigou os rebeldes a 
desampararem a sua posição , deixando huma espin
garda com patrona e varias roupas, e tendo tres inortos 
e alguns feridos. A nossa partida perdeo hum Cabo, 
que , avançando a descoberto sobre as trincheiras, sot- 
freo vários tiros , e teve hum soldado levemente terido, 
l*articipou-me o Juiz de l̂ az do Piau que lorças da Le
galidade haviao occupado a Villa da Pomba , desampa- 
rando-a os rebeldes á aproximação das Forças Legaes , 
e levando os presos , que soltarão ; e também que Que
luz fora occupada pela Legalidade: escrevi logo ao Co
ronel Antonio Joaquim da Silva Freitas cominunican- 
do-lhe o que havia por este lado , e abrindo com elle 
cominunicação. A rebeldia vai de cabeça a baixo , e 
breve sotlrerá o ultimo garrote ; os rebeldes só podem 
fazer resistência defendidos por suas trincheiras , e val- 
\oé de ha muito preparados , e assim mesmo são obri
gados a desampara-los ; occupão-se etíeclivamenle em 
cortar madeira para construir trincheiras ; mas desam- 
parão-nas ainda com mais facilidade do (lue as cons
truem. Deos guarde a V. Kxc. por muitos annos. Acam
pamento da 1.̂  Columna de operações da Provincia de

(õb) Ei'<* Traiicisco Josc dc Alvareng-i.

I
'■*' i' 3 V *LÍ

SI

1 Í-J



158—

,1 . I ,  >

Minas, na Rocinha da Negra, 13 de Julho de 1842. 
lllm.® e ExiTi.® Sr. Conseliieiro .lose Clemente Pereira , 
Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Guerra. 
— Jose Thomaz Henriques, Coronel Commandante da 
Cülumna.

'í
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GOVERNO INTRUSO. —  Porlarlü declarando ler-se elevado a ceiu conto» 
de reis o empreslitoo para despezas da Província.

(\  ̂ de Ju lh o .)

o  Presiiienle inlerino da Província tendo resolvido 
nesla data elevar a cem contos de réis o empreslimo de 
quarenla conlos . que havia sido por elle aulhorisado 
em data de 11 de Junho p. p. para occorrer ás despezas 
urgentes e indispensáveis da mesma Província , depen
dente «la approvaçao da Assemblca Legislativa Provin
cial ; e tendo encarregailo os Cidadáos Jose Maximianno 
Baplista Machado, e Auloni«) Fernandes Moreira da 
commissão de completar o referido empreslimo , assim 
o communica ao Sr. Thesoiireiro da Recebedoria desta 
Cidade , enviando-lhe huma copia da Portaria pela 
qual aulhorison este empreslimo , e das ínstrucções por 
que se devem regular os ditos Cidadaos , para que o 
Sr. Thesoureiro cumpra pela sua parle as obrigações que 
lhe sa«) por ellas incumbidas. O mesmo Presidente de
termina ao Sr. Thesoureiro , que faça e.scripturar , pelo 
Escrivão da Recebedoria , em um Livro caixa especial , 
as quantias que receber por conta deste empreslimo , e 
que a cada um dos Cidadãos (jue emprestare.n quaes- 
quer quantias se abra conta corrente com todas as de
clarações competentes do titulo (|ue se lhe passar, e que 
o mesmo Sr. Thesoureiro faça registar em Livro priva
tivo os mencionados lilulos, pondo-lhes depois anota 
determinada no Artigo 6.® das ínstrucções. O que lhe 
communica para sua inlelligencia e execução. Palacio 
do Governo iia Cidade de S. João d’EI-Rei 13 de Julho 
de 18i2,—Jüse Feliciano Pinto Coelho da Cunha. — Ao 
Sr. Thesoureiro da Recebedoria «lesla Cidade.



í&OVERNO INTRUSO. ~  Port^nia mandando marchar a Lopi. îo de 
N. Paracatu com direcção ás Villas do Araxá e U i»<’f«ha , para 

íHi apoiarem o luovimealo revolucionário.

("14 de Ju lh o .)

O Presidente interino da Provincia julgando conve
niente que a Legião do Municipio da Cidade de Parac a- 
la  marche em direcção cás Villas do Araxá eLberaba, 
afim de apoiar alli o reconhecimento deste Governo, 
conservando nos mencionados Lugares toda a força de 
Guardas Nacionaes, nao só porque assim póde convir a 
segurança da Provincia, mas também pOKjue póde sei 
conveniente dispersar hum grupo absolutista que de
pois de batido nas immediações da Oliveira, ousou reu
nir-se na Villa do Tomanduà , resolveo ordenar ao Sr. 
Commandante interino da mesma Legião, que faça com 
toda a brevidade marchar a força sob seu commando 
para a Villa do Araxá, ficando autorisado a tomar toda a 
quantia que existir nessa Collectoria, e outras onde quer 
que se achem para ás despezas , e quando esses recursos 
não bastem , a sacar Letras contra este Governo, sempre 
acompanhadas dos prêts, igualmenle o Sr. Comman
dante interino da Legião dispensará do serviço a qual
quer official suspeito, nomeando outro, dependente de 
ulterior approvação deste Governo ; assim como nomea
rá desde já hum Instructor , dando de tudo parte cir
cunstanciada. Palacio do Governo na Cidade de S. .loão 
d’El-Uei U  de Julho de 1842.— .lose Feliciano Pinto 
Coelho da Cunha. — Ao Sr. Commandante interino da 
Legião de Guardas Nacionaes do Municipio da Cidade de 
Paracatu.

GOVERNO P R O V IN C IA L.— Porlaria ao Coronel cia Legião ãe G. N. 
òe Caelhe louvando a briosa conducla desla Força uo combale que 

atll leve lugar.

( 14 de Ju lh o . )

O Presidente da'Provincia recebeo o OíTicio do Sr. Co-

i í i
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ronel João dn Motia Teixeira, datado de 9 do corrente,, 
acüinpaidiaiido a copia do que na niesma occasiâo diri
gira aoSr. Commandante das Armas, e inteirado de todo 
O seu conteúdo, cumpre hum dever (tue lhe é mui grato 
louvando a hravura com que a briosa Torça do seu com
mando resislio em 5 dias de porfiado combate ás Forças 
inimigas, que, para conseguirem seus fins, nao duvida
rão lançar mao de meios perversos e abomináveis, quaes 
os de cortarem os aqueduetos, que conduzião agua para 
o chafariz da Villa , expondo huma Povoação inteira a 
todos os horrores, que semelhante medida, propria de 
homens, que tem locado o ultimo grâo da depravação e 
do crime, devia necessariamente arrastar, se o Sr. Coro
nel não tomasse a prudente e louvável resolução de re
tirar-se para esse Arraial, onde o Presidente da Provin- 
cia vè com a maior satisfação, que toda essa Força, que 
tanto se ha distinguido em prol da Sagrada Causa que 
defendemos, se acha disposta a punir tantos attentados, 
e a repellir da heroica Villa de Caethe esses rebeldes 
execráveis, que não devem dominar hum momento 
mais na Povoação de tão distinctes Defensores da Monar- 
chia ! Cumpre v̂ ois que o Sr. Coronel, de accorde com 
o Coronel da Legião da Itabira, e com o Commandante 
das Forças da Conceição do Serro alli estaccionadas, aos 
quaes fará entregar sem a menor perda de tempo, os 
oíficios que vao a sello volante, e que fechará; e bem 
assim, a ser possivel, de combinação com o Coronel Ma
noel Antonio Pacheco, que se acha no Pio das Pedras, 
com perto de 400 homens bem municiados, tratem to
dos de attacar os rebeldes nos pontos em que for mais 
conveniente, estando bem convencidos que a completa 
derrota que soífrêrao os de S. Paulo, a energica e cle
mente Proclamação que S. M. O Imperador se dignou 
dirigir aos Brasileiros, a certeza da entrada de Tropas da 
Corte, por differentes pontos, nesta Provincia, a tomada 
da Villa da Pomba, e outras povoações, donde vão fu
gindo em debandada, tudo isto deve ter produzido gran
de desalento, e deserções nos rebeldes, as quaes cresce
rão na rasão directa dos triumphos que forem obtendo 
as Armas Imperiaes, cujas Bandeiras talvez hoje tremu-

 ̂ K :fi;y  ■
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!<3m na Cidade de Barbaceiia, onde primeiro oiisárão le
vantar o grito da rel)ellião. O Governo terá como liunr 
dos seus primeiros deveres prestar toda a protecção ás 
desamparadas Famílias d’aquelles que perecerão ria glo
riosa lucla contra os inimigos da Patria, da Constituição, 
e do Throno, bem como fazer chegar ao Conhecimento 
de S. M. 1.. os nomes dos Cidadãos, que mais se distingui
rem na defensa de objectos tão sagrados; cumprindo 
porisso que o Sr. Coronel apresento opportunament<* 
huma relação de todos estes, e que agradeça já cm nome 
deste Governo a bravura com que se ha portado o (iuar- 
da Francisco Rodrigues Lima , bem como afiance á la- 
milia de Olympio Soares Ferreira, morto no combate, 
(jue o Governo terá para com ella (oda a contemplação 
( i e  que é credora. Ouro Prelo Palaçio do Governo em 
14de Julho de ISl-i.—Rernardo Jaeinlbo da Veiga.—Ao 
Sr. João da Motta Teixeira, Coronel da Legião de Guar
das Nacionaes de Caethe.

nOVERNO INTRUSO. — Poit.iria maiulamlo rtMinir Fm vas na Villa <!a 
Oliveira, em conse(jueiioia tio se terem •lebamlailo as que marcliára<j 

’ sültie Tamamlua.

(14 de Ju lh o .)

0  Presidente interino da Província sendo informado 
de que as forças, que marchárão dessa Villa tiara a de 
1’amandua , se debandárão em conse(|uencia do ent'tni- 
íro, (jue houve entre as mesmas forças, e huma guerri
lha inimiga; e julgando indisiiensavel, para evilar a 
quebra de força moral, que resulta de hum s e m e l h a n t r  
procedimento , que de novo se reuna nessa Villa Ioda a 
força da Guarda Nacional, que for possível, não so pai'a 
reanimar a nossa gente, como para delender a mesma 
Villa, que deve conservar hum núcleo de força que pos 
sa empregar-se depois mais vantajosamente: determina 
ao Sr. Tenente Coronel Commandante do Rataibão de 
Guardas Nacionaes do Mimicipio da Oliveira, (|ue fat'a 
reunir o maior numero de Guarda Nacional do mesmo 
Batalhão, e a conserve destacada na Villa, ás ordens do

09
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fJoverno, para operar eni tempo conveniente, (tando-lhe 
ioíTO conta assim do numero das praças, (|ue se reunirem» 
como do que alii occorrer. O que llie commumca para 
sua intellisencia e execução. Palacio do Governo na 
Cidade de S. .loao d’lil-Kei 14 de Julho de 1842. — Jose 
Feliciano Pinto Coelho da Cunha. — Ao Sr. fenenle Co
ronel Commandante do Batalhao de G. N. do jMunicipio
da Oliveira.

GOVERNO INTRUSO. — Porlaria ciando providencias para marcliarem 
Torças soUre a Cidade do Onro Prelo.

fl5  de Ju lh o . )

(cg} Era Manoel Ferreira da Silva.

O Presidente interino da Província tendo já ordenado 
ao Sr. Commandante Superior interino das Guardas Na- 
cionaes do Municipio de Sahara, que fizesse marchar 
para o ponto da Caxoeira do Campo a força reunida de
baixo do seu commando, de novo lhe recommenda que 
oceupada a Cidade de Sabarà pelas nossas forças, e dei
xando nella huma guarnição sutíiciente para sua defeza, 
marche quanto antes com toda a força para o sobredito 
ponto, donde deverá abrir communicaçoes com o Coro
nel Antonio Nunes Galvão, Commandante em Chefe das 
Forças do centro, e prestar-lhe todos os auxilios que fo
rem necessários» para que elle possa avançar coni a gente 
do seu commando a oceupar a Capital da Provincia. O 
Presidente interino recommenda outro sim ao Sr. Com
mandante Superior que faça aviso aos Chefes das Foiças 
de Matto-Dentro para que se aproximem da mesma Ca
pital pelo lado de Marianna, visto que as communica- 
ções São mais fáceis por esse ponto, do que directamente 
do Governo, com os mesmos Chefes. Palacio do Governo 
na Cidade de S. João d’El-Rei 15 de Julho de 1842. 
— Jose Feliciano Pinto Coelho da Cunha.—Ao Sr. Com
mandante Superior interino (39) das G. N. do Munici
pio de S a b a r á . ___________________ ______
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íiOVERNO INTRUSO. —  Poilaria inamljHJo rcctul^r paia a i.» Linha 
os Guardas N’acionaes do Municiido d«> S* Josu , tjue sc uau picdas- 

âtrin ao serviço dc destacauielilo.

fUj de Ju lh o .)

O Presidente interino da Provincia tendo resolvido 
nomear o Sr. Coronel Gliefe da LegiRo de Guardas Na- 
cionaes do Municipio de S. Jose para o Emprego de 
Agente do «ecrutamento no mesmo Municipio , e sendo 
informado decjuc os Guardas Nacionaes do 2. Batalhao» 
e os de algumas Companhias do 1.®, tem-se recusado a 
nreslar o serviço de destacamento para que forao de
signados : ordena ao mesmo Sr. Coronel , que laça re
crutar para o serviço de 1." Linha todos aquelles Guar
das que estiverem nas circunstancias de prestar serviço, 
e que sendo avisados , nao comparecerem , remettendo- 
os com a necessária segurança para esta Cidade , a íim 
de se lhes dar praça em qualquer Corpo de 1.'' Linha , 
procedendo o Sr. Coronel em todas estas diligencias se
gundo o que dispõem a Lei , e o Regulamento a tal res
peito : o que communica ao Sr. Coronel para sua intel- 
llgenciae execução. Palacio do Governo na Cidade de 
S. João d’El-Uei 15 de Julho de 1842. — Jose lehciano 
Pmlo Coellio da Cunha. — Ao Sr. Coronel Chcle da 2. * 
Legião de G. N. do Municipio de S, Jose.

31 lN’lSl ' l iR10  DA JUSTIÇA. — Aviso <lc«'l;namlo os (lue deveu» sei' 
cousítleiiulos cabeÇ.»s de rcbellíAo elo.

( i o  de J u lh o .)

Illm .“ e Exm*" Sr. Tendo levado á Augusta Presença 
de S. M. O Imperador o Oííicio queV. Exc. mediiigio 
em data do 1." do corrente sob n, 07, em o qual pede : 
1.“ (jutí se determine o vago do artigo HO do Codigo 
Criminal , estabeleccndo-se regras fixas para a classifi
cação dos cabeças dercbellião ; 2.« esclarecimento acerca 
da applicaçao (lue possão ler nessa Provincia as dispo- 
siçoes do artigo 95 da Lei de 3 de Dezenibio de 18l1 > a



m

—164 -

Vista (la maneira por cjne na mesma Província lavron .1 
rebellino, que felizmenle aealia de ser suííocada ; orde
nou-me o mesmo Augusto Senhor que, em resposta , 
declarasse a V. Pac . : 1." , que a palavra — cabeças— de 
que usa o artigo citado do Codigo applicada ao crime 
de rebellião , quer dizer o mesmo que a palavra — au
tores— applicada a outros crimes, entendida pela ma
neira por que define o artigo 4.° do mesmo Codigo. Por 
(juanto não sendo licito dar áquella palavra — cabeças 
— buma intelligencia vaga , indefini^da e arbitraria , ó 
sem duvida muito bem cabida aquella que na mesma 
Lei já se acha consagrada e definida ; (40) 2.” , que não 
tendo sido manchadas pela rebellião as Comarcas 5. " , 
().•" e 7.' dessa Provincia , não se póde dizer que lavrou 
por toda ella indislinctameníe , e portanto devem os 
reos desse crime ser julgados nessa Capital pelas ajusta
das razões , por V. Lxc. expostas no mencionado oííicio, 
( om as quaes S. M. O imperador houve por bem con- 
íormar-se. Pdnalmente , cumpre accrescentar que , nos 
termos do artigo OP do Codigo , nao estão os reos , por 
<jual(iuer modo complicados em rebellião, exemptos das 
]»enas (jue lhes possão caber por outros crimes não refe
ridos no artigo 110 do mesmo Codigo. Deos guarde a 
V. K\c. Palacio do Rio de Janeiro em 15 de Julho de 
18V2, — Paulino Jose Soares de Souza. — Sr, Presidente 
da Provincia de S. Paulo.

jtíLMSTERlíJ 1)A FAZENDA. —  Aviso ao PrcsicUíule cia Provincia tíir 
Jiinas aulorisando-o a certas |irovi(loncias para occorrcr ŝ ticspcAa»
a seu car">).

IG de Ju lho. )

lllm." e Exm." Sr. Sua Mageslade O Imperador atlen-
(4ü) .Itilgamos a proposito observar qtic o Prcsidt-nlc <!a Provincia d«* 

S Paulo nas ordens (pio oxpedio solire stMiiellianlc olijeclo, ásAuloii -  
dados respectivas , declarou que devião ser considerados cabeças —  « s(j. 
' mente aijuelies cpie concertarão o plano da rebellião , •ni se pu7.pião ã 
>1 lesta da sua priiuipal execução , nos diveisos lugares em (pie ella ap*
0 parcceo , daiulo-llu* direcção em caiacler f|ue ai rogarao ou liiiliao dÇ
1 suprnorcM eivis ou militanís , dando ordens, coustr.ingcudo . ou eou* 
« cilamio por meio do palavras e* cserVplos ao » omtiieüimcnto eloscii* 
1 nics uiencionadus na aiiico i io  du (Jodiao l,jimiudl. »
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der do ao eslado de rebellião em (|ue infelizinenle se 
ycliao alguns Municípios dessa Província , e á djfíicul- 
ilade de communicaçúes entre o Ouro Preto , e esta Cor
te ; e desejando occorrer de t)roinpto aos meios pecu
niários de que essa Ttiesouraria deve carecer para fazer 
tace ásdespezas a seu cargo, augmenladas hoje porelleito 
da mesma rebellião : lla por bem aiitorisar a V. Cxc. 
para sacar sobre oThesouro Publico assommas <|ue po
der haver debaixo das condições mais favoráveis <jue 
lhe for possível obl̂ sr , e quando seja essa providencia 
diííicil , para haver os fundos (}ue necessitar por meio 
de hum empréstimo temporário , com o juro , praso , 
e modo de pagamento que poder estipular com mais 
vantagem ; podendo realisar o referido empréstimo si
multaneamente nessa Capital , e em quaesíiuer outros 
lugares, onde possa fazer-se a dita operação. Não sendo 
prudente á vista das circunstancias, e da urgência desta

circunspeção de V. Exc. que empregará toda a diligen
cia para que o empréstimo , quando tenha lugar , seja 
verificado com asclausulas, e segurança fiscal . que evi
tem toda a especie de fraude assim na sua realisação , e 
na emissão , e circulação dosTitulos que representarem 
as sommas emprestadas , como no emprègo ou dispen- 
dio do produefo delle, que fica exclusivamente appli- 
cado á sustentação das Tropas , e mais despezas milita
res , e de Policia , que exige o calamitoso estado de 
guerra civil . que muito convem remover, Deos guarde 
a V. Exc. Palacio (ĥ  Itio de Janeiro em 16 de Julho de 
18i2. — Visconde d’Abrantes. — Sr. Presidente da Pro
víncia de Minas Geraes.

AO miVlSTKil lO 1>A JUSTIÇA. — Officio do PicsicifiUe c!;v Provinei;» 
<le iiias participando a entrada de Forças Ucgaes nas Villasda Poai- 
ba e Oueluz clc.

lllm.® e Exm." Sr. Antes de hontem dirigi a V. Exc. 
hum Ollicio sob n. 103 , recoinmendando au Delegado
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do Município do Presidio a sua prompla remessa. Agora 
direi o que ullimamenle tem occorrido de mais impor
tante A Villa da Pomba foi occupada no dia 7 do cor
rente (como V. Exc. já saberá) pelas forças Legalistas 
commandadas pelo Coronel Antonio Joaquim da ^Iva 
Freitas , que marchou da Corte. Na mesma Villa entrou 
igualmente a 7 outra Columna de 500 homens .p o u co  
Miais ou menos , commandada pelo Tenente Coronel 
Francisco de Assis Alhaide, que marchou do Município 
do Presidio depois de haver alli restabelecido a ordem 
publica ; e achava-se no dia 12 no Arraial das Mercez , 
do mesmo Municipio da Pomba , distante oito léguas 
c meia de Barbacena. Estas Forças poderião facdmeiile 
auxiliar o Coronel Jose Thomaz Henriques na occupa- 
câo daquella Cidade , se fosse mister. Não tenho ainda 
noticia de.se haver realisado essa occupação, constando- 
me apenas que as Forças commandadas pelo retendo 
Coronel alravessàráo felizmente o Parahybuna , c tive- 
rão encontros com os rebeldes na Rocinha da Negra , e 
em Mathias Barbosa. O intruso Presidente achava-se ate 
o dia 9 em S. João d’El-Rei , onde existia apenas huma 
guarnição de 80 a 100 praças da G. N. Consta-me que 
alli chegára no dia 8 huma Parada de Barbacena , 
pedindo auxilio de forças, talvez por se approxima- 
rem as Tropas do Rio , mas assevera-se (fue esse auxilio 
nao pòiie ser prestado. O Commandante das Armas , 
(jue ha dias se achava no alto da Varginha , a testa 
de huma Columna de 700 a 800 homens , occupou 
huntem a Villa de Queluz , como V. Exc. vera da 
sua participação junta por copia. Os rebeldes que oc- 
cupavão a<iuella Villa abandonarao-na em o dia an
tecedente; e espero novas informações do Comman
dante das Armas sobre a direcção que tomáráo : pa
rece-me provável que fossem reunir-se ás forças de 
Barbacena, ou defender o Presidente intruso em S. João
d’Fl-Bei, onde, a serem exactas as informações que te
nho, nao póíle reputar-se muito seguro. Por Edital tio 
dia 9 do corrente, declarei suspensos por es|)aço de très 
inezcs em toda a Provincia os §§ 0.®, 7.**, 8.'*, 9.*", e 10. 
do Artigo 179 da ConsUíiiiçao, conforme a autorisaçâo



que me foi dada por Deereto Imperial, e em consequên
cia desla medida jà se achão prezos nesta Capital, e em 
uutros lugares, alguns indiciados nos crimes da rebel- 
lião. Não posso dar a V. Exc. noticias de toda a Provin- 
(da, por SC acharem cortados os meios de communica^ 
ção com alguns dos Municípios; mas observo que, ex- 
cepto Barbacena, o lugar onde os rebeldes tem feito mais 
considerável reunião de forças, (i a Villa de Santa Bar
bara, por se lhe aggregarem as de diversos Municii)ias, 
donde ameaçáo as Povoações vizinhas; mas as forças Le
galistas que tem marchado da Comarca do Serro, e ou
tras próximas, os hão-de conter em respeito, até que se 
lhes possa dar golpe seguro. Corre ainda o boato de 
(|ue esta Capital será por elles attacada ; masalem.de 
existir aqui, e em outros pontos proximos, huma guar
nição que parece suíficienle para repelli-los, tornou-se 
menos provável esse attaque depois que os mesmos re
beldes, ea população illudida, começcárão a ter conhe
cimento da Proclamação de S. M. O Imperador, e das 
energicas providencias do Governo Imperial, e do bri
lhante triumpho da Legalidade em S. Paulo ; o que tudo 
deve necessariamente ter transtornado o plano geral da 
revolta. As noticias que aqui temos da Corte alcanção 
até o dia 2 de Julho, eellas vierão augmentar ainda mais 
o eiithusiasmo com que os bons Mineiros combatem em 
defesa do Throno e das Instituições do paiz. O que tudo 
V. Exc. far-me-ha a graça de levar à Augusta Presença 
de S. M. O Imperador. Deos Guarde a V, Exc. Ouro 
Preto Palacio do Governo 16 de Julho de 1842. lllm.® 
e Exm." Sr. Paulino Jose Soares de Sousa, Ministro e Se
cretario d’Estado dos Negocios da Justiça.— Bernardo 
Jacintho da Veiga.

AO GOVERNO INTRUSO. —  Oificio de João Nepoumeeno Nunes Ban
deira parliclpando a deserção c retirada das Forças da— Serra Negra. —

(Uj de Ju lho. )

Participo a V. Exc. que me acho na Caxoeira do Pis- 
sarrão de retirada para essa Cidade, levando cm minha

•!

, ■ i
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(*oinpüíílii3 soiiicnlc 3 lorç3 <jnc veio <lo (j^rronens, (oni- 
m-andadii pelo Capilao Joaípiim Leonel, lemUKk‘serlad<? 
toda a força do Batalhíio da il)ilipoca lionlem, em vir
tude (ie lermos sido aiíomeLlidos i)clos Ucibrmislas (mt 
H." dc iOO a 500 conmumdados pelo Rlajor lama, (ju(‘ 
avançava sobre a nossa força com baslanle eiiei^ia, e poi 
mais esforços ((ue fizessem Iodos os oííiciaes para animar 
a nossa força, esla ai)Oderou-se de Imm terror la l, (juc- 
nao foi possivel o conte-los, e liontem ás 7 boras danou- 
le , (jue nos resolvemos a retirar, so nos a(‘bamos conr 
50 Guardas do Balalbao da ll)ilii)Oca, e no inomenlo que 
faço este só tiunos a força de (iarrancas em n." de 50. l'm 
vou ein direitura para essa Cidade. Deos Guarde a 
Cxc. IMssarrao 10 de Julho de 1842 à huma hora da tar
de. lllin." e Kxm.'“ Sr. .lose Veliciano hinto Coelho da 
Cunlia, 1‘residenle interino desta Brovincia. — João Ne- 
pomuceno Nunes Bandeira.

GOVERNO INTRUSO.—  Portaiia or.ltMianüo a JuncrâD lie Iodas as
Forças.

(̂ 10 de Ju lho. )

O Bresidente interino da Trovincia , julgando conve
niente reunir todas as Forças para operar com ellas so
bre algum dos pontos ameaçados pelos inimigos, ordena 
ao Sr. Coronel Commandante cm Chefe das Forças das 
Comarcas dos Bios Barhhybima, e das Mortes, «lue mar
che (pianto antes com toda a força do sen commando 
para reunir-se á Columna commaiídada pelo Coronel 
Antonio Nunes Galvão; o que lhe communica para sua 
intelligencia e execução. Baiacio do Governo na Cida
de de S. João d’Fl-Kci 1(> de Julho de 18V2.—Jose Feli
ciano Pinto Coelho da Cunha. — Ao Sr. (mronel Com
mandante em Chefe das Forcas das Coinarcas dos ilioso

Barahvbuna e das Mortes.



."KO MlNlSTKR 10 HA JUSTIÇA —OITm Íc» ilo Juiz Alunicipitl r ile Or- 
|)liáos do Termo da Villa d<; lUieju-iidy tlando ptilt* da caj>i(ula«.ão, 
retirada dos reljclJes, c roslmrarão da mesma Villa.

( a  de Jui/io.)

lllni.® e Kxm." Sr. Agora é que tenho occasião de re- 
íerir a V. Exc. os acontecimentos que tiverao lugar na 
Villa cie Uaependy , depois que tomei posse do cargo de 
.íuiz Alunicipal e de Orphaos deste Termo, porque dos 
anteriores já V. Exc. deverá estar informado pelo Dele
gado do Òiefe de Eolicia Francisco de Paula Pereira e 
Sousa. Foi no dia *21 de Junho que tomei posse e pres
tei juramento do mencionado cargo, e no dia 22 parti 
com huma força para fazer prender ao Bacharel Forma
do Joao Capistrano de Macedo Alkmim, que, segundo 
constava, achava-se fortiíicado em sua casa, o qual, avi
sado, talvez em tempo, i)0ude evadir-se pelo mato, e na 
busca a que procedi só encontrei, em huma Ermida, 
cinco bailas, e seis cartuxos emballados, e quando me 
recolhia, no dia 2o do mesmo mez, para a Villa, encon
trei, na distancia de duas léguas, o Sargento Mór Jose 
iBiheiro da Luz, que se recolhia com a sua força auxiliar, 
em numejo de o5 praças armadas, e foi quando soube 
da traição e perfídia de Joaquim Nogueira de Sá, Coro
nel Chefe da Legião, que, de mãos dadas com os sedi
ciosos, não fazia senão encarecer o numero das forças 
inimigas, a ponto de lançar o susto e o terror na popu
lação desta Villa, para conseguir a entrega da mesma, e 
levando comsigo o Sargento .Mór Jose Ribeiro da Luz e 
os Capitães Joaquim Ignacio de Mello e Sousa, e Manoel 
Pereira de Rarros para o meio dos sediciosos, reduzio 
•aquelies ao estado de consentir nessa fatal capitular 
ção, (41) mas toda a responsabilidade deste acto só deve 
recahir sobre o Chefe de Legião, por que os outros, illu- 
didos, c no meio de forças compostas pela maior parte, 
de gente desmoralisada, tinhão tudo a temer, e os mais 
Chefes erâo homens que nenhumas garantias podião of- 
íerecer á segurança daquelles: desfarte voltei daquelle

[t) Vcja-6c o Doeauieulü II. 98.
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ponío para a Treguezia do Carmo com a mencionada 
Idrça, e dahi oificiei ao SuOdelegado de Pouzo Allô, o 
Sargento Mór Francisco Tbeodoro da Silva, para ver se 
este queria reunir as suas forças às do Carrno e Espirilo 
Santo, eocciiparrnos Pouzo Alto, e aln esperar as forças 
que vinhâo de baixo, e que, no caso de nao assentii a 
^sta minha opinião, eu me retirava cTom as forças que 
|)odesse para a Cidade da Campanha, e ahi esperava oc- 
êâsino opportuna para batermos os sediciosos, e o mesmo 
Subdelegado em hum officio me dizia que eu antes me 
tfirigisse para a (Campanha, que elle se dirigia corn sua 
iamilia e corn as forças que o quizessem acompanhar 
para a sua fazenda do Palmital (em Serra abaixo) e me 
Heu como causal a demora das forças do Rio. Com ef- 
feilo dirigi-me à Cidade da Campanha, e quando iamos 
‘̂hegando ao Lambary, quatro léguas distante da Cida

de , encx>ntrei huma força de cem praças, todas a caval- 
It), commandadas pelo Sargento Mór .loaquinr Jose Ra- 
bello, que vinha em soccorro de Baependy, e logo que 
soube da entrega da mesma Villa, voltámos todos ])ara a 
Cidade da Campanha, onde se está organisando huma 
Ibroa de 450 praças, debaixo do commando do Coronel 
JuCiâo Florencio Meyer, acompanhando igualmente o 
ilelegado do Chefe de Policia da Campanha , Sargento 
Mór Antonio Joaquim Gomes, que a havia requisitado 
para bater huma força inimiga, que se achava na fazen- 
Ha do sedicioso Antonio Fejardo da Costa, e logo que nos 
approximámos á mesma fazenda, aquelle a evacuou 
precipitadamente, e quando alli passámos só seencon- 
trárâo escravos , algumas correspondências criminosas 
i(‘que reservo para os processos) e camas em numero de 
<fuarenta e tanias, e muito mantimento ; o que tudo in
dicava terem estado a lli, e de facto soubemos dos nics- 
tfâos es(‘ravos que naquella fazenda tinhão estado para 
cima de cento e tantas pessoas armadas , e quando nos 
approximavamos da mesma, forão vistas quatro pessoas 

para o mato, deixando em nosso poder os proprios 
^niináes em que vinhao vindo, e soubemos por hum es- 

defies que apprehendemos, serem sediciosos que 
ião recrutar gente, e por estarmos já em Municipio de
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minba jurisdicçao, pedi ao Delegado do Oiefe de Poli
cia da Campanha, que pozesse aquella força á minha 
<4isposição para seguir comigo para Baependy , o que fez, 
de bom grado, e até me acompanhou. Nesse mesmo, 
dia chegamos á Conceição do Rio Verde, eno dia 12 dq 
corrente deliberámos occupar as immediaçoes de Bae
pendy ÿ mas neste tempo linha-me eu intelligenciado 
com o Delegado do Termo, que já tinha chegado ao 
Picú, para marcharmos de accordo \ e se bem que deste 
iugar me mandassem dizer que ahi esperasse a çombi- 
naçao do dia da marcha» todávia.julguei necessário avi
zinhar-me da Villa com as forças para melhor reconhe
cer a posição dos sediciosos, pois que hnns me dizião 
que elles ainda occupavão Baependy, e outros que se 
achavão em divem s fazendas nas vizinhanças, em dis
tancia de huma légua da mesma Villa, e isto fizemos 
contando com 400 praças que se achavão na Freguezia 
do Carmo debaixo do commando do Tenente Coronel 
Caetano Ferreira da Costa e Silva , que estava prompto 
a coadjuvar-nos. l,ogo (|ue sahimos do Arraial da Con
ceição do Rio Verde, sahio também hum piquete de 50 
cavalleiros adiante a explorar, e logo que este chegou a 
*iistancia de très quartos de légua, soube o Comman
dante do piquete Joaquim Pinto Estanisláo, Sargento de 
Cavallaria de S. (ionçalo da Campanha , que na ponte 
do rio Baependy se tinhão tirado os pranchoes, e (jue 
alii eslava a gente dos sediciosos, e o mencionado Sar
gento av ânçou com des praças a cavallo até o principio 
da ponte, e logo do lado contrario sotlreo huma descar
ga dos sediciosos, que se achavão emboscados do lado 
opposto, com que ferirão muito de leve très praças nos
sas, não se lhes podendo corresponder da nossa parte por 
não se ver pessoa alguma ; depois do que avançou a 1.̂  
e 2.“ Companhia, commandadas pelo Tenente de 1.* Li
nha Francisco de Paula Moreira, e logo que chegàrâo 
perto da mesma ponte, fizerão-se vistos alguns sedi
ciosos , e foi então que começou o fogo de parte a parte ; 
porem estes, vendo o denodo, e a coragem dos nossos, 
rpm avançavão contra elles, tomárao huma fuga preci
pitada , deixando em nosso poder hum mortalmente fe-;
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lido, e très que forao balleados, mas que pudérao eva
dir-se; porem consta que ja.morrerão ; liiima reuna,, 
1res baionetas, cinco cavallos, huma besLa, alguns pon
ches, cobertores , c luimas botas com esporas de prata ; 
e por dons escravos (pie apprehendemos, soube-se que 
o piquete era de 30 praças, commandadas por Joaquim 
Xavier de Araujo, fillio, (Commandante Superior no
meado pelo Presidente intruso) sendo certo que nem 
hum dos nossos soílVeo ferimento algum no segundo 
attaque. Ku posso asseverar a V. Kxc. que o desbarate 
do picjiiete sedicioso emboscado-na ponte de Baependy, 
Ibi devido á coragem do Tenente de í.® Linha Francisco 
de Paula Moreira, ao Capitão Joacpilm Ferreira de Tole
do, e aos Tenentes Joaíiuim Luiz do Prado, e Francisco 
Luiz do Prado, que, armados de reunas, fizer cão lam
bem fogo sobre os sediciosos, concorrendo para esta vi
ctoria parcial a grande coragem dos G. N., que forão 
mandados a aípielU' ponto : dal li seguimos para a fazen
da do Ca))iíão Jose Pinto, duas léguas distante de Bae
pendy, e (piando lá chegavamos, tamiiem chegava o Sar
gento M()r Jose Bibeiro da Luz, que nunca nos tem des
amparado, que ciiegava'da Freguezia do Carmo com a 
1."* Columna, deixando o resto das forcas commandadas 
pelo Tenente Coronel Caetano Ferreira da Costa e Silva 
passando o Bio Verde, e logo que reunimos todas as for
ças, sabimos dacpiella fazenda em numero de mil etan
tas praças ; tendo eu antes communicado ao Tenente 
Coronel Francisco de Pímla Pereira e Sousa , Delegado 
do Chefe de PoHcia deste 1'ermo, (pie se achava no Picú, 
a resolução em (pie eu estava de marchar sobre Baepeii- 
dy corn as forças á minha disposição; e com eüeito en
trámos no (tia 15, em'onlrando apenaívhnm piquete dos 
sediciosos postado no alio da Villa ])ara o lado do lUbei- 
rão, que logo fugio, fazendo fogo assim (fuc nos avistou, 
para dar signal ; e no dia 16 das 10 para *as 11 horas da; 
manhãa , appareceo do mesmo lado huma força dos se
diciosos em numero de 200, pouco mais ou menos, que 
se retirou com precipitação logo que sobre ella marchou 
hum piquete nosso de cem homens que alli se achava ; 
e não forao mais perseguidos por ainda ignorarmos sua5>.
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fvosições, numero de genle, e fortifieações; e nesse mes
mo dia de honteni, pelas 4 horas da tarde, chegárao as 
forças do IMcú em numero de 400 praças, acompanha
das dos Majores de 1.® Linha, e vinhão também o Dele
gado do Chefe de Policia deste Termo, o Subdelegado 
<ío Dislricto desta Villa Sargento Mór Damazo Xavier de 
Castro, o primeiro Suplente doSubdelegado do Chefe de 
Policia da FregueziadePouzo Alto, em exercicio, Venan- 
cio .lose Gomes da Costa, o Tenente Coronel Francisco Car
neiro San-Thiago, Custodio Jose Pinto Dias, Commandan
te interino do Batalhão de Pouso Alto, e outros Ofílciaes. 
Já se derão algumas providencias para começo de ope
rações, e do resultado eu informarei minuciosamente a 
V. "Exc. ; advertindo mais (|ue os Majores de que acima 
fallei, que acompanharão as forças do Picú são , Roque, 
Machado e Guerra. Deos Guarde a V. Fxc. por muitos 
annos. Villa de Baependy 17 de Julho dc 1S4'2. Hlm.‘' 
e Exm.® Sr. Paulino Jose Soares de Sousa, .Ministro e Se
cretario d’Estado dos Negocios da Justiça. — O Juiz Mu
nicipal e de Orphãos do Termo de Baependy, Aleixo 
Ferreira Tavares de Carvalho.

ASSEMÍiLEA LEGISL.XTIVA PROVINCIAL. — Acta dc hiicn.i
preparatória que teve fugni’ cm S João il El llci en> virtude do con
vocação do Presidente intruso. Í4>)

( \1 dc Ju lho , y
i

1.* Sessão preparatória a 17 de Julho de 1842. — A’3‘ 
onze horas do dia 17 de Julho de 1842 no Paço da Ca
mara Municipal de S. João d’Ei-Kei, eslando presentes 
os Srs. Deputados Antonio Fernandes Moreira. Dr. Ma
noel de Mello Franco, Dr. Francisco de Assis e Almeida,’ 
Dr. Francisco Jose de Araujo e Oliveira, Dr. João Capfs-’ 
trano de Macedo e Alkimim , Coronel Antonio Joaquim r

(Ji'i) A Assernhtea Legislativa Provincial tinha sido adiada até 9 <la 
Juiho por Portaria do Presidente da Provineia dc 9 de IVI«io, praso e«íe 
depois prorogado até 7 dc NoveinLto [>or Portaria do j.® tie Junho,,»'*’ 
qual foi ullioiainentc nioolilicada pcl.i ilc 7 dc Setembro, (pic cunvocea 
a Asfcmblea para o 1 /  de Outubro»
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de Oliveira Pemia, Tenente Coronel Manoel Jose dos 
Santos, Theoülo Benedicto Oltoni, Jose Pedro Dias de 
Carvaliio, Conego Jose Antonio Marinlio, Vigário Felis- 
berto Hodrigues 3Ji!agres, Dr. Jose Christiano Garçâo 
Stockier, e Mariano Jose de Brito l.ainbert, em numero, 
de treze, e porque não estivesse presente nenhum dos 
Membros da Aleza eleita na Sessão ordinaria, o Sr. Coiie- 
go Alarinho propoz para Presidente o Sr. Aíoreira, e para 
Secretários os Srs. Dr. Stockier, e Lambert, os quaes 
sendo approvados por acclamação, tomarão assento , e 
formãrao a Aleza interina. O Sr. Dias de Carvalho in
dicou que fosse á Comissão de poderes os Diplomas dos, 
Srs. Deputados, que se achavão sobre a Aleza, para sobre 
elles dar o seu parecer, e acliando-se presentes os Mem
bros desta Comissão os Srs. Drs. Alello Franco, e Assis, 
faltando o Sr. Dr. Ouintiliafio Jose da Silva, o Sr. Pre
sidente nomeou para o substituir ao Sr. Dr. Oliveira, e 
convidou a Comissão a dar o seu parecer, a qual retiran
do-se para a sua respectiva sal la , d’ahi a algum tempo 
voltou, e o Sr. Dr. Alello Franco como relator leo o pa
recer numero hum —( A (Comissão de poderes examinan-. 
do os Diplomas etc. — ) apt)rovando os Diplomas dos Srs. 
Dias de Carvalho, Conego Marinho, Ottoiii, Vigário AJi- 
lagres, e Dr. Stockier, o (jual depois de approvado o Sr. 
Presidente convidou aos ditos Srs. Deputados a prestareni 
juraTuento, e a tomarem assento, o que assim se veriíi- 
eou. t> Si'. Conego Marinho apresentou e mandou á 
Aleza a indicação n.̂ * huma—(Que os Deputados presen
tes se dirijao em Deputação etc. ) (4d)— a qual sendo 
posta em discussão, o mesmo Sr. Conego Alarinho reque- 
reo que fosse a huma Comissão especial, composta de 
très Alembros da nomeação do Sr. Presidente, o que sen
do approvado, passou o dito Sr. Presidente a nomear 
aos Srs. Ottoni, Conego Alarinho, e Dr. Alello Franco, en-

(45) Aqui a Irariscrevemo.s por exteaso. '* Indico que os Dcpulaclo* 
presenlee se dirijão em deputação ao Presidente interino da Província 
para fa.iet lhe ver que não é pos&ivél a reunião da Assemblea Proviriciai, 
6 assegurar-lhe a sua frauca , leal, e decidida cooperação e approvação 
.» todos os aclos que teui praticado , e houver ile praticar para salvar a 
Constituição e o Thiono. Paço da Assemblea Piovincial de Minas em 
S. João d'td-Rei J7 dc Julbu de 184^.— Marinho. ,,
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lerrompendo-se a Sessão, alé cpie a Comissão especial 
apresenlasse o seu parecer. Continuando a Sessão o Sr. 
Ottoni como relator da Comissão especial apresentou o 
parecer n.® dons, e a Mensagem deque faz menção ò 
•dito parecer—(A Comissão especial encarregada de exa
minar etc. )— 0 que sendo posto em discussão, unanimc- 
inente foi approvado. O Sr. 1.® Secretario leo hum ofTi- 
cio do Secretario interino do Governo da Provincia em 
resposta ao que se lhe dirigio pedindo ao Cxm.* Presi
dente interino dia e liora para lhe ser apresentada huma 
Mensagem, declarando que S. Kxc. marcava o dia de 
hoje ás duas horas da tarde. Chegando a hora marca
da o Sr. Presidente convidou a todos os Srs. Deputados 
a irem com elle apresentar ao Exm.® Presidente interino 
a Mensagem que lhe dirigio esta Assemhlea, o que feito 
voltarão os Srs. Presidente e mais Deputados ü Salla de 
suas Sessões, e depois de lida a presente Acta, que foi 
'approvada, o Sr. Presidente levantou a Sessão, de que 
para constar lavrei a presente. IMaximianno .lose de 
'Rrito Lambert segundo Secretal io a escrevi e assigno. 
Antonio Fernandes Moreira, Presidente; Jose Christian- 
no Garção Stockier, 1.® Secretario ; Maximianno JosC 
de Brito Lambert, 2.® Secrelario.

AO GOVKRNO INTRUSO.— Mensagem ilos Dt pnJados 1‘rovinclaes qtiè 
SC* reonirão em S. João d’Fl Rei.

(\1 dc Ju lho .)

.lllm.o e Exm." Sr. Os Depulados da Assemhlea Le
gislativa de Minas Geraes reunidos em Sessão preparató
ria nesta Cidade, íaltarião a s i , e á briosa Provincia que 
os elegeo, se nesta oceasião solemne em que os Mineiros 
se erguem para repellir de seus pulsos as algemas do ab
solutismo , deixassem de manifestar perante V. Exc. os 
sentimentes de que se achão possuidos. Tomando a re
solução energica, e patriótica de annuir aos votós da 
Municipalidade , e Povo heroico de Barbacena, V. Exc. 
associou seu nome ao d’aquelles Cidadãos distinctos, que 
em eras anteriores., saGrificando repouso, vida, e fortuna,

■ ■í
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se encarregárao de libertar o Brasil do jugo eslrangeiro 
em tempos mais remotos, e dos ferros do l)esj)olismo 
colonial em nossos dias. Oiial seria, Kxm." Sr., o resul
tado da gloria dos N ieiras, e das fadigas dos Anciões da 
Independeiicia, se V. Exc., bem como n’outras Brovin- 
cias, Cidadãos igualmcnlc prestantes, se nao empenlias- 
.sem na empresa gloriosa de guiar as [)ííalanges Coiisli- 
tucionaes contra íiihos degenerados , que ousárao pòr 
mao sacriJega na Arca Santa da Liberdade Constitucio
nal A cinujnstancia era sem duvida diííicil, mas o 
patriotismo de V. Kxc. abstrabio dos embaraços, e a 
gratidao dos coevos acompanhará o nome de V. Lxc. à 
posteridade. Procurando rodear-se da Bepresentação 
Provincial, e consultar seu voto n’esta conjunctura deli
cada, V, Cxc. deo Inima prova inanifesLa da sua confian
ça na opinião publica, e demonsírou qual a difíerenca 
de hum Goveriio Constitucional ao dos regulos, que 
pondo em coacçáo o nosso Innocente Monarcha, ousâo 
dispersar os Kepresentanles do Povo,e tanto iíos actos da 
Administração Cera), como nos da Provincial patenleao 
a resolução decitîida de assumir o Poder Legislativo, já 
decretando novas Leis sem ser ouvida a Asseml)lea Geral, 
já cobrando imi)03tos sem orçamento Provincial. Os 
Mineiros sabem apreciar esta diderença, que tanto hon
ra 0 Governo Interino : mas, Kxm.*“ Sr., conhecem tam
bém as difficuldades da posição inteiramente excepcio
nal, em que nos achamos, e o assenso da Provincia aos 
Actos do Governo de  ̂. Lxc. não podo ser duvidoso, 
(mmo orgãos pois de nossos Constituintes mio hesitamos 
em afbançar a V. Lxc, nossa adhesào franca, e decidida 
ao movimento constitucional do dia 10 dc Junho: é co
nhecida a opinião dos Deputados elï’eclivos, que são 
constrangidos a não comparecer na presente Sessão Ex
traordinária , e sem duvida que todos acompanharião 
unanimes os abaixo assignados para agradecer a V. Exc. 
a resolução heróica que tomou a 10 de Junho, e ofïere- 
cer ao Governo Interino a coadjuvação de seu voto, sua 
pessoa, e bens para levar-se a eífeito a restauração da 
Constituição do Império, rasgada por essa Lei de sangue 
que a facção absolutista se atreveo a promulgar. Logo
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^oreniquecesseinosenibaraçüs que retardilü a reunião dos 
Oeputados de Minas, Y. !‘̂ xc. (ieve conlar que todos se ap- 
pressarao avir rectificar este voto dos abaixo assignados. 
Continue V. Kxc. na empresa gloriosa que encetou em Bar- 
bacena, esmagueostraidores (fuc abusando'da nossa gene
rosidade ousão diamar para o seio de sua patria as pha
langes absolutistas, redobre-se a energia de Y. Exc. fa
zendo desenvolver os immensos recursos que os Patrio
tas de toda a Provincia poem «á disposição de Y. Exc.; e 
o resultado será impreterivelmente o triumpho das Ins
tituições livres, e doThrono Constitucional desembara
çado desse nevoeiro asialico, com que Corlezãos hypo- 
erilas o querem obscurecer, üeos Guarde a Y. Exc. 
Paço da Assemblea Legislativa Provincial aos 17 de Ju
lho de 1842. Illm. ' e Exm.'’ Sr. Jose Feliciano Finto 
Coelho da Cunha, Presideiue interino da Província do 
Minas Geraes.— Antonio Fernandes Moreira, Manoel do 
Mello Franco, Francisco d’Assis e Almeida, Francisco 
Jose de Araújo e Oliveira, Jose Chrisliano Garçâo Stockier, 
Maximiano Jose de Brito Lambert, João Capystrano de 
Macedo e Alckmin, Felisberlo Rodrigues Milagres, Ma
noel Jose dos Santos, Theophilo Beneclicto Ottoiii, Anto
nio Joaquim de Oliveira Penna. (44)

(4 4 ) Eífé Cidadão tez o protdsto du leor seg^únle. « Exin." Sr. Pre
sidente* ila Provincia. O abaixo assigiiado , iiumein septuagenário , pai 
de numerosa familia, desde a sua mocidade foi empregado gratuita- 
Micnte no serviço publico. Os cargos de Juiz de Paz , Verearlor , Juii  
Ordinário , Eleitor, Capitão de AliÜcias , e Coronel de Legião, julga 
terem sido por elle desempenhados com honra , e probidade. E' este 
mesmo homem , Exm.“ Sr. , <{ue por hum rnomeuto se deixou persua- 

‘ dir í|ue o partido opposieionisla era o da ordem. O rompimento de Bar- 
b.acena no dia l o d e j u n l i o  1'oi para elle huioa surpreSa, sua iniluenci» 
no partiilo era toda indirecta , e tniicainente lilha de sua posição ua so
ciedade ; desta se .>-ervirão seus correligionários para augineolar sua torça 
jmoral , sem que cile tal podcsse presentir. Longe desuppor humn op- 
posição criminosa, só contava com a legal , e nos limites definido«» 
pela Constituição. Apparecemlo a revolta em Queluz , imprudenleineule 
alli foi ler uuicanrtenle com o íiin de entrar no espii ito delia , e de ver 
»o podia ob:star (}uae£f|uer dosaguisados, e tão longe estava de lotnar 
parte activa , que sendo Presidente daCamara , e achando se em Queluí, 
<]uando esta SC rennio , nem a ella assistiu, c nem hutn acto praticou , 
que o possa compromeller, á eicepção dc ter estado como simples par- 
íicuíar a ’afjuclla Yilla , e era S, João d’£l-Rci em occasiào rjue alli csU*

24
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GOVERNO IN T R tSO  —  Resposta á Monsagem eupra,

(Í7  de Ju lh o .)

Srs Deputados. Cumpri um dever de (Cidadão Bra-- 
siieiro quando acudi ao grito da Província soltado na 
heróica Cidade de Barhacena , e hoje me lisongeio de 
ouvir da boca de seus legítimos Representantes a appro- 
vaçao solemne dos aclos , que tenho praticado , e a pro
messa de sua valiosa coadjuvaçao para levar aoOm a em- 
nreza de salvar a Constituição , e oThrono das garras do 
absoliilismo. Eu vos agradeço pois, Srs. , este testemu
nho de confiança , que acabais de depositar em mim , 
e asseguro-vos que proseguirei firme , e inabalavel na 
sustentação do movimento político de 10 de Junho , e 
que só me julgarei feliz quando poder annunciar-vos o 
completo iriumpho de nossas Instituições. Jose reli- 
ciano Pinto Coelho da Cunha._______ _______________—
Tão OS rebeiãos. Apesar de náo ter p.alicado .njào acios imprudentes . 
todavia como tivesse pertencido a ac|nelle malfadado pailido , e alguns, 
tcnand..  a na..!«. p>,r Juno , o poJo.íe... julKar cri,um,,».. . tomo,, a 
deliberação de se apreseolar ao Cbel,' da Coluoiua eslacimrada nesla Ci- 
dade o (lue leve lugar no dia \b do oorrenle , a hem de go/ar da U e .  
mencía de Sua Magoslade, a quem adoto , e muito respeito. Fasm.» Sr , 
o abaiso assignado roga encarecidameute » V. Fxc. se digne accettar os 
nini» tirmos, o sinceros protestos de adhesão ao governo de S- M. I- O 
Sr. D Pcilit) ‘á,® , e de játnais parlilliar idéas , e sciitiiucntos de iíomeu‘>, 
(jue louee de concorrerem para « pai , e tranquillidade do Brasil . te.n 
revoltado os Povos . e desgraçado esta , e outras Províncias. Para dar 
luima prova mais de sua sincera convicção, c liuma satislaçao ao Pu- 
hUcü oüeiece para ajuda da paeitiearáo desta bella Província a quantia 
dtídoí» contos de reis, que rogo a V. Esc. se digne acccilar, e dar suas 
ordens para a eutrat^a da dita quantia nesla Collectoria , ou onde houver 
por bem ordenar. Esm.» Sr. . alein de outros serviços que o abaiso as- 
sianado fei ü Legalidade , o Tcnetile que commandava a Companhia do 
Bniinado , se quizev aUestar o motivo que o fez desertar dos rebeldes 
com lüdi .TsuaCompanhia, provará os seus seutimenlos de ordem , e de
sejos de que l.imnphasse a eansa da Legalidade. UUimamenle , Euii.«» 
gr. , o abaixo assigiiado suppliea mnilo respeiiosainente a V.  Exc. a graça 
de levar seu protesto , e mai» sentimentos aqui expressados ao re d co- 
uhecimeuto de Sua Mageslade Imperial . pois deseja por Iodos os meios 
possíveis salvar sua honra, e arredar de si quaesqiier persuasões, que 
tendão a julga-lo menos amigo do Imperador, c dn seu Governo. Deus 
Euarde a V. Exc. Barhacena n!\ de Agosto de i 8 4 a. Dc V.  Exc. o 
mais allenlo respeitador, e criado , Anlonio Joaquim de Oliveira Penna.»
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AO MINISTÉRIO DA G üEDRA. Oflicio tio Ccinmatulautc da 3 • Co-
lumua participaudo a fuga do» rebeldes — da Serra Negra. —

(17 de Ju lh o .)

lllm.“ eE xm / Sr. Conslando-uie que em Serra Negra, 
e Ilio do Peixe havia uma partida de rebeldes , que im- 
pediao o transito de gados , e viveres que se dirigiâo ao 
Hin de Janeiro, escolhi uma Força de 160 homens de 
ínlaiileria, e 60 de Cavallaria , e deixando suíficiente- 
inente guarnecido o Ponto do Uio Prelo , marchei par;i 
a frente , e posto que distassem do Ponto da minha 
partida á Serra , fiz esta marcha em tres dias a fim de 
exercitar a Força que marchava , e que , sendo como 
disse , de G. N. , e paisanos , nenhuma inslrucçao tinha, 
e necessário era habitua-Ia a marchar, e melhor habi
litar-se a attacar o inimigo : no segundo dia de marcha 
fomos logo presentidos pelos rebeldes , que constante
mente nos flanquearão pelo lado direito da estrada em 
direcção á Serra , onde se havião elies muî  bem fortifi
cado : porquanto, aiein da posição vantajosa que na
turalmente oíferece a garganta da mencionada Serra , 
bordada de um eoutro lado por uma mata serrada , não 
permitlindo a estrada queem muitos lugares passem mais 
<le dois homens a pár , levantarão um entrincheira- 
mento de estacada peio lado (iireilo da referida es
trada , e por cima da cavada mesma , (jue cm alguns 
Jogares tem mais de 50 palmos de alto. Na tarde do dia 
15, poucos momentos depois de haver feito acampar 
a minha Força na posição que pude encontrar mais 
adequada, indo o Tenente Coronel Jose Joaquim de 
Lima postar os Piquetes avançados , quasi a tiro <le fu~ 
s i l , em distancia dos rebeldes , apparecérão em numero 
de cento e tantos liomens , atrectando embaraçar-nos de 
tomar aquella posição. Fm consequência , fiz o mesmo 
Tenente Coronel Lima avançar huma linha de Atirado
res , flanqueando-os pela direita , fiado mais eminente 
<la estrada) com intento de os desaliqar , em quanto 
eu com a Infanleria , e Força de Cavallaria , que man
dei apear, guarnecia o espaço mediaiile entre a nossa
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^vaíiguarda, e acanipamcnlo. Presenciando ns rebeldes 
estas disposições , e a presteza com que erao executadas, 
ine dirigirão um convite a suspender nosso movimento, 
pois que linhão propostas a fazer-nos, e pedindo lhes 
mandasse para o referido fim pessoa de confiança. Na 
esperança de obter vantagem desta entrevista, ordenei 
ao Tenente Coronel Lima que fosse em pessoa , recom- 
mendando~lhe r)bservar as Torças inimigas , e sua po
sição. Apresentárüo-se com eíleilo ao Tenente Coronel 
nm João ^lanoel , que nie dizem era Commandante da 
Força rebelde, e um tal Padre, que dizem chamar- 
se Manoel Ro(irigues do Couto pedirão suspensão de 
armas por seis dias, em quanto fazião participações para 
S. João d’CI-fiei. lícspondi-lhes que só lhes era admil- 
tido depòr as armas. Sendo quasi noite tomei quartéis 
íia intenção deos allacar na manhãa do dia 16 , dispon
do para isso toda a Força ; e , apezar do grande nevoeiro 
(jue nos ernbaraçiva avistar o iniiYugo a maior distan
cia , mandei avançar na dita manhãa mna Companhia , 
í[ue, dirigiíia pelo Tenente Coronel Lima , esperando 
n todo o momento encontrar o initnigo , dispôs a liniia 
íteAliradoics , e assim marcliou até o acampamento dos 
rebeldes sem emíonirar a menor resistência , havendo 
estes fugido vergonhosamenie na madrugada do dito 
dia , eem tal desordem que deixarão algumas espingar-- 
fias, f>ito cavallos , quatro rezes , alguns viveres , trem 
de cozinha , e vasilliame suíTscienle para servir o restante 
de 200 , a 300 homens ; o que me faz suppor seria essa 
pouco mais ou menos a Força dos rebeldes aMi existen
te. A’ visla do que, mandei Immedialameiite occupar 
«quelle logar , c tenciono marchar hoje para o Rio do 
Peixe, donde me inf >rmão distar quatro léguas do cam
po. Julgo conveniente que seja occupado o dito Ponto 
do Rio do Peixe , não só por que communicão-se alli , 
ãlem de differentes estradas, a de Barbacena. e a de S; 
João , como por que embaraça o transito por Santa Bar
bara á povoação do Rio Prelo. Recebendo lionlem com- 
inunicação do Coronel Jose Feliciano de Moraes Cid 
que se achava no Ponto do Rio Preto com ordem de V. 
Fsc-. para tomar conta do commando desta Columna ,



respondi-tlii iinincdialamenle , mandando entregar a 
do Rio Prelo , e prevení-o a que viesse subsUluir-ine no 
do Rio do Peixe ♦ donde me redrarei eu , e o Tenente 
Coronel Lima para as immediaçôes do Rio Prelo , e es- 
peraretííos as determinações du Governo de Sua Mages- 
tade 0  Imperador. Deos guarde a V. Exc. Cabeceiras do 
Ribeirüo deSanla Anna , 17 de Julbo de 1842. — l!hn.® 
e Exm.® Sr. Jose Clemente Pereira. — Ignacio Gabriel 
Munleiro de Barros.

AO MINISTÉRIO B A  GüFRRA — Ofiticio do px CommnndAnto da 3 *
Oolumiia participando hsver enlrígado o commando d’ oIU »o Corotid 
Cid . c ren)eUondo oma Prociauiaçâo doe r e b d d o í , r*«.

M7 d e Ju ih o .)

Illm.® e Exm,® 5>r, Esla manbáa oíBcíei a V. Ext\ par
ticipando o movisneillo que bavia feito (;mn parte das 
i orças do meu commando sobre a Serra Negra , e agora 
cumpro o dever de levar ignalmenle ao conbeclinent<í 
de V. Exc. que a mencionada Força se acha acampada 
na margem esquerda do Rio dt) 1’eíxe , occnpando a 
mesma posição , e abarracamenlo que ainda tiontern 
servirão aos rebeldes , temlo encontrado ivaquelle logar 
grande quanliíhtde de víveres , Ires espingardas . alguns 
objeclos militares , e assim mais uma porção de botas 
que abandonárao para mais livremente correrem. Re- 
inello por copia uma Proclatnaçáo que encontrei no Rio 
do Peixe, em a casa em que ha poucos dias havia esta“ 
do o Padre Jose Antonio Marinho , que veio em {lessoa 
animar os rebeldes , e atli Irazer-lbes uirsa porção de ar- 
mamenlo , regressando depois a S. João d"El-Rel. Fiz , 
logo depois de occupada esta posição , entrega do com
mando da Columoa ao Coronel Cid , cumpritidu a Por
taria deV. Exc. de 4 do corrente m ez; e regresso em 
companliia do Tenente Coronel Jose Joaquim de Lima 
para o Ponto do Rií) Preto , onde esperarei as ordeiis.de
V. Exc. Deos guarde a V. Rio do Peixe » 17 de Ju-
Iho de 18V2. — llhn.'* e Sr. Conselheiro Jose Cle
mente Pereira , Ministro e Secretario d’Eslado dos Ne
gócios da Guerra.—'Ígnacío Gabriel Monteiro de Barroso
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P r o c l o m a ç ã o  a  ( | u e  s e  r e f e r « ;  o  O f f i c i o  s u p r a .

GuardasNíicionaes. eConipanheiros <i’Armas 1 — Hum 
punhado de homens , satellites d’esse Governo infame , 
cjue devemos derribar com sacriíicio de nosso sangue, 
pretende invadir o nosso território. Qne ! O sangue Mi
neiro , (jne nos corre pelas veias, será aviltado quando 
nos sobrâo braços , e coragem ? Nao , nfio : a Consti
tuição íoi pisada aos pés , é necessário vingar esse ultra
je; o Monarcha se acha coacto , é necessário liberta-lo; 
unamo-nos : hum esforço heroico levará de vencida 
diante de nossas baionetas eSses escravos do Ministério 
mais infame que o Brasil tem tido. Mostremos aos Mi
neiros que os Soldados de Barbacena , que sufíocàrão 
corajosos oabsolutismo em Março de 1833, ainda vivem 
para defendera Religião, a Constituição , e o Monarcha. 
— Viva a Santa Religião I Viva a Constituição tal qual ju
rámos! Viva o Senhor D. Pedro 2." ! Viva o nosso Pre
sidente Interino, o Sr. Jose Feliciano Pinto Coelho da 
Cunha 1 Vdva a briosa Guarda Nacional deste Municipio I 
Abaixo as reformas! Abaixo o Conselho d’Estado 1 Abai
xo o Ministério traidor !

A O  ( l O V I Í R N O  I N T l l U S O .  —  O f f i c i o  « l e  F i h i i o í s c o  J o s r  d e  A l v a r e n g a  

p a r l i i i | ) a n d o  a  r « ; l i r a d a  < j u e  t < ; n c i o n a v a  f a z e r  d a  C i t i a d e  d e  ! { a r t > a c e n a ,

1̂8 de Ju lh o .)

lllm.° e Exm.° Sr. Tendo maduramente reílectido so
bre a posição das Forças Constitucionaes desta Cidade 
cm relaçaü ás Forças inimigas , que nos cereão pelo lado 
das Mercês, Parahybuna , e Rio Preto ; reconhecendo 
evidentemente a impossibilidade em que estou de op- 
por ao inimigo uma rasoavel resistência , resolvi-mo 
iazer retirada sobre Queluz, a fim de operar de concerto 
com o Coronel Galvâo , conforme exigirem as circuns
tancias do momento. O (|ue communico a V. Exc. para 
(jue haja de resolver como for mister ; na certeza de que 
no dia 20 de manliãa far-me-hei de retirada , se antes 
a isso não for constrangido. Deos Guarde a V. Exc. Bar-
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bacena , aos 18 de Julho de 18V2. — Illm / e Exm.'* Sr. 
J(»se Feliciano Pinto Coelho da Cunha , Presidente In
terino da Província. — Francisco Jose de Alvarenga.

AO MINISTÉRIO DA GUERRA. — OlTici© tio ConunantUnlfi da i.« Co-
lumna parlicipando a luga dos rol)e ldi‘s da Povoa'.iU» do Cliapoo de
IJvas , e Fazenda de Pedro Alves.

- (\S cie Ju lh o .)

lllin. ’ e Exm." Sr. Tenho a honra de participar a V. 
Fxc. que os rebeldes acampados na Povoaçao de 
Chapeo d’üvas , e na Fazenda de Pedro Alves . íugirão 
antes da minha entrada nestes logares sò com a noticia 
da marcha daß Forças Imperiaes. Occupei estes sitios 
honlem , e hoje sem queimar huma escorva ; e atè perto 
de Pedro Alves huns oito Cavalleiros , logo que desco
brirão o Capitão André Pinto Duarte da Costa Pereira , 
Commandante da Partida avançada , que se havia adian
tado observando o caminho , fugirão a toda a desfilada, 
e sem dar hum tiro. Julgo que fugiraõ de toda a parle ; 
porquanto, forçando as marchas para os apanhar em 
Chapeo de Uvas, Retiro . Pedro Alves , e outros Pontos 
onde ellesespalhávâo que eslavão entrincheirados, een- 
guerrilhados com grandes lorças, nem lium sò tem a 
Columna encontrado. Nesta Fazenda demorar-me-hei 
buns 3 ou 4 dias, por que a Tropa vem fatigada das 
inarclias. E’ preciso explorar muito bem as visinhanças, 
por que havia nestes sitios muitos sequazes da rebellião, 
c por que acabo de receber participaçao do meu succes
sor , que se acha no Registo do Parahybuna , devendo 
chegar aqui até 20. A communicaçâo desta Columna 
coin as Forças da Villa da Pomba, e Mercês está aberta ; 
e estas massas da Legalidade , de combinação, e mutua 
coadjuvação, reduzirão á ordem a rebellada Barbace- 
na , quaesquer que sejão as F'orças , e opposições dos 
miseráveis anarchislas. Consta que naquella infeliz Ci
dade reina o terror, e grande desmoralisaçào entre os 
rebeldes. Os Brasileiros leaes podem exultar pela com
pleta pacificação da Pacificação de Minas, Deos guarde
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aV.Exc. por muUos annos. Acafiipamenlo (3ü 1.® Co- 
Imnna (ie Operações (ia Província dcMinas , na Fazenda 
Pedro Alves', etn 18 de Julíio de 1842. — lilin.“ e Fxiíi.* 
Sr. Conselheiro Jose Clemente Pereira , i\linislro e Se
cretario d’Estado dos Negocios da Gnerra, — Jose Tlu)- 
maz Uenri(|oes , Coronel Commandaide da Columna.

' *

ítt .S '’ -

í iO Y tR N O  LNTUUSO. — Porlaii.-)s suspenfleijílo por <*sp,iço de l»iiin 
eiino 1)3 G. N. do Eat.illião di* Pouso Allo , « du Esquadrão de S. 
Cunçaio da Gainpanli.i.

J18 (f(? Ju lh o .)

O Presidente Inlerino de Provincia , usando da aUri- 
huiçiio c|ue lhe confere o A rí. 8.“ da Lei de 18 de Agosto 
de 183! , resolveo nesta data suspender os G. N. de que 
se compõe o Balulhâo de Pouso Allo no Município de 
Baependy , por esj>aço de hum anno , o que comrnuni- 
ca íH) Sr. (àjronel Chefe da Legiüo do tnesino Aíunicipio , 
para sua inieiligencia , e execíuçoo. l’alacio do Governo 
na Cidade de S. Joao d’í'jl-Uei , 18 de Julho d? 1842.— 
Jose Feliciano Pinto Coellio da Cunha. — Ao Sr. Coro
nel Chefe da Legião deC. N. do Município de Baependy. 
'— Na mesma conformidade ao Commandante Superior 
do Munieipio da Campanha , suspendendo os G. N. do 
Esquadráo de Cavallaria de S Gonçalo do referitlo Mu- 
niciplo.

* ■

GOYEItNO 1̂ 'TRüSO. —  Procl-tmaçâo aos G. de 8. João d’Kl-Rel «o 
approBiiiiareiü-ic as Forças Itnperiaea a esla Cidade.

(18 de Ju lh o .)

Guardas Nacionaes S. Joanensés ! (> dia 17 de Junho 
de 1842, em que despedaçastes os grilhões, quevospren- 
diüo ao carro do absolulismo , erguendo nesta heróica 
Cidade o grito que em Barhacena liaviáo soltado osseüs 
dísiinctos habitantes, foi para vós hum verdadeiro dia 
de gloria , hum dia de iriumpho para a opinião publica 
atrosmenlc esmagada. Apenas soou na Capital da Pro^
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vincia eí5se grilo, o hoioem que pouco anles blasonava 
de ferem torno de si a Província inteira cahio no mais 
profundo abatimento , e quiz sacudir de seus hombros 
tiuin peso que elles Já nâo podíão carregar ; mas de bal
de Î nâo houve quem ousasse em taes circunstancias 
sustentar a guerra íralrecida. Foi preciso ir buscar ao 
longe huma parle de nossos irmãos iltudidos para virem 
fazer-nos a guerra unidos a esses poucos disculos Minei
ros , que esquecidos do que devem á Patria , e a si mes- 
im>s , nâo duvidâo tingir as suas mâps no sangue de seus 
Compatriotas, para sustentarem Leis de sangue , e hu
ma Administração que muitos delles no silencio do ga
binete condemnaráõ ainda mais altamente do que vós ! 
A ilusão , a intriga , e a corrupção lhes hão entregues 
as chaves de alguns mais importantes pontos de nossa 
çiefeza ! As Forças inimigas rnarchâo • é preciso repeli- 
las com energia , e coragem 1 Nâo será por certo no cen
tro de nossas familias , dentro de vossos domicilios que 
defendereis a gloriosa revolução da Província ! E’ che
gado o tempo de avançardes para procurar o inimigo , 
antes que elle bala ás portas da vossa Cidade : é preciso 
que opponhais resistência , e resistência bem vigorosa a 
esses novos Vandales » que nos acommetlem assolando 
as propriedades, destruindo quanto encuntrão , e le
vando o susto , o horror, e a indignação por toda a par
te. Eia , bravos G. N. S Joanenses , marchai ao seu 
encontro , destrui essa horda de salteadores , sustentai 
a obra que fizestes , e firmai sobre bases inhabalaveis a 
coiislituiçâo , eo  Throno : guiados por vossos distinclo» 
Oificiaes , seguros na justiça da Causa Nacional , correi 
pressurosos ao triumpho , e contai com a victoria ! Viva 
a nossa Santa Religião ! Viva a Constituição , e Aclo Ad- 
dicional 1 Viva S. M, 0  Imperador , e Suas Augustas Ir
mãs I Vivão os briosos Guardas Nacionaes S. Joanenses I 
— Jose Feliciano Pinto Coelho da Cunha*
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GOVERNO INTRUSO. ■— Porl.>ria eiicarrepando Joaquim Leonel de Aze- 
7»ilü e Paiva iJo cocmiianilo da Eorça que abandonou o Rio Preto , etc.

•m t '''V. ’' li

I - . . .

(]H de Jul/io. )

Por otricio do Alferes Jo^o Nepomuoeno Nunes Ban
deira datado de 16 do corrente inez , foi o Governo in- 
liormado de que a Força que se achava na guarnição do 
Rio Preto, desamparou esse ponto com a aproximação 
das Forças inimigas , e que o dito Alferes se retirara pa
ra esta Cidade com o restante da mesma Força ; e nâo 
tendo infurmaçúo alguma do Tenente Coronel que com- 
mandava a mesma guarnição , acredita que elle deo o 
exemplo de abandono do seu posto ; e nao julgando o 
Presidente Interino da Província conveniente que se re
colha para esta Cidade o resto da Força que ali se achava, 
mas ao contrario considerando indispensável que ella 
procure a posição mais vantajosa para impedir as For
ças Inimigas o avançarem sem obstáculo algum até o 
campo , resolveo encarregar o Sr. Major Joaquim Leo
nel d’Azevedo e Paiva do commando da referida Força , 
e lhe recommenda , que empregando todos os esforços 
nâo só para conservar os restos da mesma Força , como 
para reunir o maior numero de G. N. , e Pedestres que 
for possível , occupe a posição que .julgar mais vanta
josa , e procure dividir a gente de seu commando ein 
guerrilhas para atacar o inimigo , e obslar a sua passâ . 
gern ; e quando o Sr. Major nâo possa tentar qualquer 
operaçao sobre o inimigo pela superioridade do seu nu
mero, neste caso deverá fazer immediatamente aviso 
por parada ao Governo, dando-lhe conta circunstancia
da de tudo quanto poder observar , e eniao voltará com 
â Força do seu commando para esta Cidade. O Presiden
te Interino coinmunica ao Sr. Major que brevemente 
ahí 80 acbará hum Official de confiança para dirigir as 
operaçóes, eauxiliar o Sr. Major no commando da Força 
de que se acha encarregado , e o previne de que deve 
aolicUar quaesquer outros auxílios que lhe sejâo neces
sários para o desempenho desta Commibsáo : o que lhe 
communica para sua inlelligencia , e execução. Palacio

tf- p
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do Governo na Ciííade de S, João d’EI-Rei , 18 de Julho 
de I8i2. — lose Feliciano Pinlo Coelho da Cunha. — Ao 
Sf. Major Joaquim Leonel de Azevedo e Paiva.

P. S. O Sr. Major deve prôcurar abrir coinraunicações 
com o Destacamento do Bom Jardim para que as Forças 
operem de commum accordo.

MINISTÉRIO DA JÜSTIÇ4 . — Aviso aos Presidentes d.ns Provincias de 
Minas, e S. 1’aulo mandando dissolver , e desarmar a G. N. que se 

rebtíllou, [45 )

(19 de Ju lh o .)

ÍIlm.°e Exm.® Sr. Convindo muito para consolidação 
da ordem , e Iranquillidade publica nessa Província, 
que acaba de ser conflagrada pela rebelliüo , que nâo se 
conservem nas mâos dos que a suslentárüo aquellas ar— 
iitas , que lhes haviâo sido confiadas para defender a 
Constituição , e o Throno Imperial , a Liberdade , In
dependência , e Integridade do Império , e para man
ter a obediência às Leis , e â Ordem Publica , S. IVL O 
imperador ha |)or bem ♦ por virtude do Artigo 4. da 
Lei de 18 de Agosto de 1831, que V. Exc. dissolva 
immediatarnente todos aquelles Corpos, e Companhias 
de G. N. . que houverem tomado parte na referida re- 
belliâo , fazendo arrecadar o armamento , e mais ob- 
}ectos pertencentes á Nação , que existirem em seu po
der , e distribuir por outros Corpos, e Companhias

(45) o  Pred'lente cia Província cie Minas dissolveo por espaço cie liutn 
anno a i.  ̂ , 3.  ̂ , e 6 .̂  Companhias do 2.“ Batalhão <la G. N. deSahará. 
a I.» Companhia do 3 .» Batalhão do mesmo Manicipio , e as <la Villa de 
Santa Barl)ara , e Brumado; e por espaço de 6 luezes o 3 .° Balalhao d» 
Diamantina (á exrepção da Companhia da Pcnlia) , a 5 .“ Companhia »lo 
1 .“ Batalhão de Pitangui, a de Prados no ãlunicipio de S. Jose , a do 
Livramento no Município da Pomba , e a de S- Tiiomé das Letras no 
Município cie Baependy. Forão mais dissolvidas , por espaço de hum 
anno , por Decreto de 9 de Março de i843 , as G. N. dos Municípios dc 
Barhaoena , Ayuruoca , Pomba , Lavras , Queliu c Santa Barbara ; fican
do o Presidente da Província autorisado a exceptuar cUíta medida aquel
las Companhias ou Batalhões dos ditos Muníe.ipios que se opposerão ã 
tebellião , ou (jue oão rccouheeérão nem obedecerão ás autoridades rt* 
betdcs.

: 1

>il
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aquellas Praças que nâo hoiivereiri tomado parte no 
movimento revolucionário. Deos guarde a V. Exc. Ina
lado do Rio de Janeiro , e»n 19 de Julho de 18i2. — 
Paulino Jose Soares de Souza. •:— Sr, Presidente da Pro
víncia de Minas Geraes,

A. B. Na mesma conformidade ao Presidente de SI 
Paulo.

1
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AO (i OVKR.n o  PROVlN(,tAL. — Oftlcio da Camafa Municipal tio f]nr- 
Telo pedindo que o P«oiilenle da Proviucia abandone este cargo.

f 20 de Ju lho. ]

lllm." e Exm.'Sr. Convencidos os habitantes desta 
\illa  dos males que a seu Paiz havia preparado o Minis
tério o mais traidor, e que com as despóticas Leis das 
Reformas dos Codigos, e Lei do Conselho de Estado pre
tendia succuinbir o Brasil inteiro, ou de huma vez aca
bar com aquelles Brasileirc«, que com tanta firmesa de
fendem a Constituição, que jurárao, convencidos final- 
mente da maneira acintosa , e traiçoeira com t̂ ue hum 
Ministério cruel occultava ao Monarcha suas justas quei
xas, e que para recuperação de sua liberdade perdida 
nenhum meio restava mais, elles forão promptos em ad- 
herir ao glorioso movimento que teve lugar na heróica 
Cidade de Barbacena. A Camara Municipal desta Villa 
encheo-se de iifania quando presenciou tanto patriotis
mo, tanto amora Liberdade, e ao ThronoConstitucionai 
do Senhor D. Pedro I I ; ella encheo-se de praser por ver 
tanta dignidade em seus honrados Municipes, que des- 
presandoseu repouso, presuro.soscorrêrâo ás armas para 
demandarem seus síigrados direitos, roubados por hum 
Ministério, que abusando da innocencia do melhor dos 
Monarchas, trata de se firmar no podei’ para seu interes
se peculiar. A Camara pois fez o que devia ; sua reii- 
niâí) foi prompta, e decidida foi a sua deliberação, re
conhecendo como legitimo Presidente interino desta 

rovincia o digno Mineiro, o Cidadão desinteressado, o 
xm.“ Sr. Jose Feliciano Pinto Coelho da Cunha, que 

como tal ja linha sido reconhecido pelos 5cu.s honrados
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Municipcs. Nâo sâo so os habitüntcs dcstâ  ̂ills, Exiïi.
Sr., que se achâoem armas; varies Districtos não forâo 
indifferenles a tâo glorioso empenho, e pondo-se em ar
mas os N., e pessoas do Tovo, marcharão para este 
ponto, cujo enthusiasmo, e forças se augmentâo de (lia 
em dia. Ainda está perto o dia em que os Constitucio- 
Tiaes se erguerão para salvar este abenç-oado Paiz de hum 
fatal interregno, apressando o Reinado do seu Joven 
Imperador ; e mal pensavão que bem depressa haviao de 
correr às armas para tira-lo (lo estado coacto a que se \ê  
reduzido! Tanta perversidade, tanta sêde de mandar, 
e de tyrannia, são proprios do incendioso Ministério, 
(|ue por mais de huma vez tem cavado a ruina desta 
Provincia infeliz. Não é intenção da Camara, Kxm. Si., 
enumerar os factos calamitosos de tao despotico Ministé
rio, elles são patentes ao Brasil inteiro : seu fim, seu úni
co empenho é rogar a V, Exc. a prompta retirada do 
iugar que occupa nesta Provincia, certo em que com 
este passo não pouco contribuirá para o desejado termo 
desta terrível, mas indispensável lueta. A (,aniara es
pera que V. Exc. muito apreciará esta o(;casíão para 
prestar o mais importante serviço, serviço que trará á 
Provincia a paz, e socego, e poupará tantas fadigas, san
gue, e toda a sorte de sacrifícios, e juntamente espera 
que V. Exc. levará o expendido ao conhecimento de 
S. M. i. e C. como Pai commum dos Brasileiros. Final- 
mente, Exm." Sr. , hum povo acostumado a ser livre, 
prefere antes a morte , do que ser hum dia escravo, e 
quando elle se resolve a demandar seus direitos, tem 
antes pensado, e combinado o que vão fazer ; e desta ma
neira jamais cederão o campo, e muito menos os seus 
princípios. V. Exc. pois será o responsável pelos males que 
sobrevierem, se não attender aos votos desta Camara, e 
da grande maioria da Provincia. Deos Guarde a V. Exc. 
Paço da Camara Municipal da Villa do Curvelr* em Ses
são ordinaria de 20 de Julho de 1842. lllm.® e Exm, Sr. 
Bernardo Jacintho da Veiga.— Theodozio Manoel de 
Lima, Presidente da Camara ; Fidellis Evaristo l i i -  
mianno Ribeiro, Felicíssimo de Sousa Vianna, João d’Al- 
meida Negrão, João Baptista dc Oliveira Reis.



á : IL-  ̂ ' .

■'ifer

,-í,.-., i:
Î  * líí 1 . f  (S'V y , t’ ' '; < '

»'% I,'áft'tJt’i,’ '
■'■ . i* ■ I'; i; ■

í’ Í^N f *r"'

| |

'. SiVF̂  v ií ••

' Mféif-. 

-îîiÎiM'i:

COMMÁNÜO DAS PORÇAS REBELDES —  nas imniedi ações da Villâ [| 
õü Araxá. —  Iiilimação aos Legalistas da iDfSina Villa.

f 20 de Ju lh o . )

Viva a Santa Religião! Viva a Constituição do Impé
rio! Viva o nosso adorado Monarcha O Senhor D. Pe
dro Î1 ! Abaixo a reforma ! Achando~sc o nosso Exer
cito acampado .i frente desta .Villa, e tendo so por (im i 
defender a Santa Religião, a Constituição, e o nosso ado- j 
rado Imperador o Senhor I). Pedro II, e reconhecermos i 
o Exm.“ Jose Feliciano, Presidente interino desla Pro- * 
vincia, já reconhecido como a V. S. nâo é occulto; e so 
tendo por tito este Exercito protestar contra a reforma | 
do Codigo, como se tem praticado por todos os ângulos 
do ímperio do Rrasil, o que V. S. não desconhece, exi
gimos resposta para nossa intelligencia. Deos Guarde a | 
V, S. Acampamento, 20 de Julho de I8i2. Illm.® Sr. i 
Coronel Marianno Joaquim d’Avila.— Silvestre Ribeiro 
Barbosa, Ignacio Mendes de Carvalho, Francisco Rodri
gues de Mello Cabral, Commandante do Exercito.

Resposta á inlima7ão supra. (4 )̂

f20 de Ju lho .}

Araxanos, que estais illudidos! Elscutai attentos as 
Paternaes Expressões do nosso Adorado Monarcha o S»e- 
nhor I). Pedro II! E' EHe quem vos falia na Proclama
ção supra, que o mesmo Augusto Senhor dirigio a todos 
os Brasileiros : deponde as armas que criminosamente 
levantais contra a Constituição, contra as Leis, contra 
as prerogatives da Coroa Imperial, contra a felicidade 
geral, e contra a salvação do Estado! O Exm." Sr. Ber
nardo Jacintho da Veiga é o nosso Presidente, e legitimo 
Delegado do imperador; reconhecei-o, e não a hum 
Presidente intruso, que não está revestido de autorida
de alguma legal. Araxanos 1 Dissolvei esses grupos 
criminosos; não derrameis vosso sangue, e de vossos

(46) Pfiocipiava pela PrucUma^wo dc S. 1, <p\e se acha a ü,
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semelhantes, e irmãos por hurna causa injusta que sus
tentais : vós sereis responsáveis, por todo o mal que cau
sardes, perante a Divindade, perante o I hrono Imperial, 
e perante a Nação inteira. Araxá, *20 de Julho de 1842, 
21.“ da Independencia do Império do Brasil. Viva a 
Santa Heligiao do Estado ! Viva o Senhor D. Pedro 11! 
Viva a Constituição ! Viva a Familia Imperial ! Vivão to
das as Leis emanadas da Representação Nacional ! Viva 
o Exm.° Bernardo Jaciiiüio de Veiga, Presidente de Mi
nas Geraes, legitimo Delegado de S. M. O Imperador Î 
Vivão os Legalistas 1 Vivão os Araxanos, que se não dei- 
xãrâo illudir por pérfidas suggestões !— Marianne Joa
quim d’Avila, Juiz de Direito interino.

AO GOVERNO PROVINCIAL. — Ofiicio clc très Autoridades do Araxi
daudo parte do attaque, que os ieb»ddtB dirigirão àquella Villa.

{21 de Ju lh o . )

Him.® eE xm .”Sr. Apressamo-nos a communicar a 
V. Exc, que o grito horroroso da rebellião Sorocabana, 
e Barbacenense echoou neste Municipio no dia 18 deste 
mez, apresentando-se defronte desta Villa hum nume
roso grupo de rebeldes, que se reunirão das partes dos 
Districtos da Conceição, S. Pedro d’Alcantara, e S. Fran
cisco do Campo Grande. Nós d’aiitemâo, pelas noticias 
que vagavão, havíamos requisitado do Tenente Coronel 
Jose Manoel da Silva e Oliveira Filho, Commandante 
do 4.“ Batalhão da Legião deste Municipio, a Força de 
200 Praças, com seus respectivos OfTiciaes, que elle 
promptamente apresentou armadas nesta Villa no dia 13 
deste mez, vindo em pessoa com mandando-as ; a este 
contingente se reunio parte da 1.®, e parte da 2.^Compa
nhia do 1.“ Batalhão commandadas pelo Alferes Joa
quim Correa da Silva Junior com o exercício de Capitão, 
e huma Companhia Provisoria, organisada sob o com
mando do Sargento de Policia com o exercicio de Te
nente, Lucas Antonio Duarte, e do Forriel do mesmo 
Corpo de Policiaes, João Pereira de Magalhães com exer
cicio de Alferes, e addido ao Estado Maior, montando a
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Força Civica aqui estacionada ao numero de 320 Praças  ̂
ao que depois se Ibrâo reunindo oulros muitos Cidadãos; 
podendo por tanto calcular-se o seu numero total de 
400 a 300 armas. Organisado assim o Batalhão, foi 
commettido o seu commando ao referido Tenente Coro
nel Jose Manoel da Silva e Oliveira Filho, que pela bra
vura e desempenho com que se tenrl mostrado na pre
sente crise, se torna digno de que V. F-xc. leve ao conhe
cimento de S. M. O Imperador os seus relevantes servi
ços. A actitude respeitável desta Força, e oenthusiasmo 
corn que sustenta a gloria do Throno do Senhor D. Pe
dro II, fez tremer ao inimigo, que recuou no dia 18 : to
da a Força , e habitantes desta \  illa se pozerüo em alar
me ; no dia 19 o inimigo esteve em observações ; e no dia 
SiO dirigio-nos anefanda participação constante da copia 
por nõs assignada n.° 1, ao que se lhe respondeo com a 
Proclamação constante da Copia também por nós assig
nada n." 2 : não obstante , ás 4 horas do mesmo dia 20 
apresentou-se o inimigo ao Sul desta Villa , e oíTereceo 
Batalha , que a Força Civica intrépida, e valorosa accei- 
tou em defesa dos sagrados objectos, que sustenta, e 
principiou o togo vivo, que durou até ao escurecer. Os 
promenores do combate serão presentes a V. Exc. pela 
Kepartiçào competente ; e nós o que podemos assegu
rar a V. Exc, é que a victoria esteve da parte da Legali- \ 
dade, que sómente perdeo o bravo Tenente Antonio do í 
Amaral Tenreiro, cuja viuva se torna digna da Muniíl- j 
cencia de S. M, O Imperador, e hum Guarda Proviso- 
rio, hcando feridos levemente, e sem perigo dons Guar- í 
das Nacionaes ; e da parte dos rebeldes consta que mor- ► 
rerão 30 pouco mais, ou menos, e quasi todos estão fe- - 
ridos gravemente, pelo que se retirarão ; mas consta es- !• 
tarem reunidos em dons grupos, hum na Fazenda do .i 
Tenente Coronel João Jose Carneiro de Mendonça, e ou-  ̂
tro para as partes da Fazenda da Mandioca: elles não < 
podem ser attacados, por que sendo a Villa muito aber-  ̂
ta, a Força estacionada apenas é sufTiciente para guarne-  ̂
ce-la, e rebater qualquer invasão do inimigo , que ao < 
todo não desistio, por isso que tem sido observados ao < 
longe desta Villa em pequenas partidas, ^ós requisita-
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inos Força Legal do Miinicapio do Fd)eraba, que aiiida 
niio cikîgou ; da Villa do Falrocdnio nenliimi auxilio leni 
viîido, apezar de nossas requisições; porem nos e os 
amigos verdadeiros da Monarcliia Constitucional esta
mos" firmes a sustentar a causa da Legalidade, ainda á 
custa dos maiores sacriíicios, sendo a nossa devisa neste 
lance— Imperador, ou Morte!— Consta que o plano 
dos rebeldes era anarchisar este Municipio, e daqui ope
rar para todos os circiimvisinhos ; mas a Providencia 
Divina não permittirá que o seu plano horroroso vá 
avante, e nós lhes opporemos barreira até derramar a 
ultima gotta de sangue com o auxilio de V. Exc., e os 
Céos continuem a ser-nos propicios como esperamos pela 
justiça da nossa Causa. Nesta rebellião, e sedição estão 
involvidas pessoas, cujo poderio, o prepotência podem 
tolher a marcha regular, e livre das Justiças ; portanto, 
autorisados pelo artigo 60 do Regulamento n.“ 120 de 31 
de Janeiro do presente anno  ̂ supplicainos a V. Exc. se 
digne ordenar, que o Chefe de Policia se passe imme- 
diata, e temporariamente para esta Comarca do Paraná, 
cuja presença se torna de absoluta necessidade para se
gurança, e Lranquillidade publica gravemente compro- 
mettidas, e para conhecer dos crimes graves, e revesti
dos de circunstancias tão aggravantes, que requerem 
huma investigação escrupulosai activa, imparcial, e in
telligente ; e contamos que V. Exc. dará estas providen
cias tão reclamadas pelas necessidades publicas deste 
Municipio. Deos Guarde a V. Exc. Villa do Araxá 21 de 
Julho de 1842. lllm.® e Exra.° Sr. Bernardo Jacintho 
da Veiga, Dignissimo Presidente da Provincia de Minas 
Geraes. — Marianno Joaquim d’Avila, Juiz de Direito in
terino, e Coronel da Legião; Sotero Ribeiro Rosa, Dele
gado de Policia; Simão Ferreira de Figueiredo, JuizMu- 
nicipal, e Tenente Coronel.

26

Si
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AO GOVERNO PROVINCIAL — Oflicio «lo Coroní*! «la L«>gi5o dc G. N.
cie P^racalú parliripandío os acouterirnciilos f|ue naqui'lla Cidade
pipoedêrãü ao recoahecimento do Governo intruso.

f2 l  c/e Ju lh o ,]

Illm.® e Exin.® Sr. Com profunda magoa participo a 
V, Exc. que estando eu a ler pelas dez horas da noite 
passada, 20, huns Oíficios que acabava de receber do 
Delegado supplente de Villa Nova da Formiga com o 
jfeixo de 11 do corrente, communicando a fausta noticia 
de achar-se jà restaurada a Cidade de Barbacena, e que 
outro tanto se esperava em breve a respeito da de S. Joâo 
d’El-Rei, ouvi hum tiro que pelo estrondo pareceo de 
clavinote, ou bacamarte, e desconfiando ser a senha da
da para o rompimento da desordem, ordenei immedia- 
tamente que se formasse a G. N., que se achava em mi
nha e outra casa aquartelada, em cujo acto comparecen
do o Alferes Trisiao Antonio Dias Bicalho, Official refor
mado, o incumbi de conservar a força em actitude de
fensiva, e estando presentes as Autoridades mandàráo 
por tres soldados examinar o facto, os quaes voltando 
informárao que para a casa do actual Juiz de Paz Anto
nio Martins Pinto, homem casado, negociante, e filho de 
Portugal, entravno grupos de pessoas armadas, alem de 
outras, que para lá se encaminhavao do mesmo modo ; 
julgando-se pois este rebelde apoiado pelos seus socios, 
que cuidadosamente se apresentarão com a canalha, que 
d’antemãohavião convidado, teve a habilidade, ou mal
dade de encorajar a todos por rneio de bebidas espiri
tuosas, que produzindo o natural, e desejado effeito, os 
habilitasse para comrnetter os maiores excessos e atroci
dades, bem como o massacre, e roubo para com certas, e 
determinadas pessoas que não pertencião a semelhante 
grei; chegando o atrevimento a ponto de postarem sen- 
tinellas, que de quando em quando bradavão Armas, 
cujos gritos erão correspondidos por outras, que estavão 
bem próximas ás nossas, que religiosamente cumprirão 
a ordem, que tinhão de não attacar, para evitar-se o 
derramamento de sangue tão almejado por tal horda de
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Canibaes, que obrigou a Cicladaos paciíicos passarem a 
noite na maior agilaeáo possivel, de maneira que tanto 
eu , como os demais Empregados Públicos, e amigos, 
que commigo se acbavão, esperavamos de momento a 
momento ser attacados, e para cumulo das desgraças a 
maior parle da G. N., com a qual eu contava, perfida
mente trahio-me, debandando-se quasi ao romper do 
dia ao toque de huma Corneta com aquellas mesmas ar
mas , que eu lhes havia entregado para defenderem a 
Constituição, S. M. I., ea  Integridade do Império, proh 
dolor ! !! líeconhecendo pois a inferioridade das forças, 
([ue me restavao em proporção das dos rebeldes, aqwel- 
las em n." de "26 , e estas para mais de 200, assentei de 
não sacriticar o sangue irmocente , e partir hoje mesmo 
com os Empregados, e amigos, que quizessem, para essa 
Capital a entender-me com V. Exc. para providenciar 
de maneira, que possa restabelecer-se a ordem, e tran- 
quillidade publica infelizmente alterada neste paiz por
insinuações d’alguem........  reservando para de viva voz
informaV a V. Exc. certos pormenores, que omilto pelo 
receio que tenho de não chegar esle ás mãos de V. Exc. 
Constando-me íinalmente que o Parocho da Freguezia 
Joaquim de Mello Franco se dirigira a casa do Martins 

 ̂ na madrugada do dia de hoje com o intuito, sepndo  
ouvi, de dispersar a reunião dos facciosos, mandei cha
ma-to depois que se recolheopara sua casa, e conver
sando com elle sobre a matéria sujeita, o encarregei de 
fazer ver a taes homens que cada vez aggravavão mais 
seus crimes com semelhante procedimento, e respon
dendo-me elle que o povo se achava aterrado pela reu
nião da G. N., respondi-lhe que pelo contrario deveria 
antes estar muito satisfeito, certo de que a força estava 
destinada a manter a ordem, e Iranquiliidade publica, 
e não para opprimir como maliciosamente diziâo os es
pertalhões para illudir os incautos, e melhor conseguir 
seus nefandos planos, proprios, e sómente proprios de 
facciosos, que se lisongeão de derramar entre as famílias 
a consternação, alarme, e susto, em cujo caso se achava 
a Cidade, e” para comprovar a hoa fé com que eu pro
cedia fiz a leitura das Peças Officiaes, que havia recebi-
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do de V. Exc., e retirando-se elle, voltou ao depois 
dizendo-me tiue eonseguira dispersar-se a geiite, ficando 
depositário das armas, e (jiie exigiao (jue eu passasse o 
commando da Legiiio a algum outro Otïicial, pelo receio 
que de mim tinhâo, dispersando também a G. N., e de
positando igualmente as armas, ao que respondi-Ihcipic 
nao havendo no 1 /  Batalhão hum Official no caso de eu 
poder passar-lhe o commando, o faria ao Tenente Jose 
ilaptista franco, Otficial reformado, porisso que conscio 
de sens deveres exactamente cumpriria as ordens de V. 
Exc., e assim ofiz, alcançando deste modo espaço de 
avançar para a Fixíguezia do Alegre, lugar da parada do 

Batalhão, onde pretendo reassumir 0 cominando, e 
designar jiara ponto da reunião das forças da Legalida
de da G. N. da Legião deste Municipio peta cxmíiança 
que tenho dos sentimentos de adhesão, e fidelidade dos 
seus habitantes para com os sagrados objectos, que de
fendemos; e (iue(|uantoá dispersão da G. N., elía por si se 
havia dispersado desde o momento em que se debandou 
para o lado dos facciosos, ã excepção de poucos, (lue 
permanecôrão firmes a meu lado, e sobre as armas; que 
todos aquelles pérfidos, e infames Guardas, que se de
bandarão , levarão as com que se achavão, restando al
gumas pertencentes a pessoas, que as tinbão de bom 
grado emprestado, as (fiiaes devião ser restituídas, e as
sim o pratiquei, ficando elle Parocho com humas tan
tas das que eu havia comprado para a Fazenda Publica, 
que em tempo opportuno procurará por ellas. A pressa 
com que estou de montar a cavallo logo que anoiteça 
para partir para essa Capital, fazendo caminho pela Fre- 
guezia do Alegre, me não permitte dirigir oíficialmento 
ao Exm." Sr. Governador das Armas; porisso rogo a 
V. Exc. se digne fazer chegar ao conhecimento do mes
mo a materia do presente Oííicio para sua intclligcncia 
na parte que lhe respeita. Deos Guarde a V. Exc. Para- 
catii, 2t de JuUio de 1842, pelas 5 horas da larde. 
lllm.° c Exm.° Sr. Presidente da Provincia Bernardo .Ia- 
cintlio da Veiga. — Joaquim Pimentel Barbosa, Coronel 
de Legião.
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COMMANnO DAS ARMAS. —  lulital .let-laiauvlo (|ue gosarião os » (Tci- 
tos cia ImpKiial C.lcuíencia luauileslaila na rroclainn^ao cio S- M. O 
Impt-raclor os <iin; illudiilos livesseiu acompauliaclo os rcUcUlos, c sc 

dpresftitassem coui aniiamcute.

(2 i de Ju lh o .)

Jose Müíiocl Carlos dc Gusioüo, Guarda-Roupa de S. 
Alagestadc O Imperador, Commendador da Ordem dc 
S. Bento d’Avis, Cavalleiro das Imperiaes Ordens do 
Cruzeiro, e Rosa, Coronel de Cavallaria, e Cominandante 
das Armas da Provincia de Minas Geraes ele. l  aço sa
ber a todos os G. N., ou outras quaesquer pessoas, que 
iiludidas tenhão acompanhado os rebeldes contra o Go
verno Imperial, e Leis feitas pelos Poderes constituídos 
(lo Estado, (jue quanto antes se me devem apresentar, 
ou a quaUjuer dos Commandantcs de Forcas Legalistas, 
ou Autoridades, com o armamento, que lhes houver 
sido confiado, certas de que assim gosarao os erteitos d̂ a 
imperial Clemencia, manifestada na Proclamação de K 
Alagestade O Imperador aos Brasileiros, datada 
inez findo, que é mais huma prova de quanto O Mesmo 
Augusto Senhor deseja o proinpto extermínio da rehel- 
liao, salvando-se aquelles, que enganados, tem sido con
duzidos ao crime, sem conhecimento dos fins sinistros, 
que tem em vista os rebeldes em seus planos sidwersivos 
da Ordem Publica. K para (pie chegue á noticia de to
dos, e não possão allegar ignorância os que por mais 
tempo desobedecerem aoGoVerno Legitimo, mando que 
se dê a este Edital toda a publicidade. Quartel do Coin- 
inando das Armas no Ouro Preto, 21 de Julho dc 
— Manoel Berardo Acursio Nunan, Secretario do Loui“ 
mando das Armas, o cscrcvi.—■ Jose Manoel Carlos d^
G usmão.

I '
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Àp MLNlSTIilRIO üA JL'STÍÍJA. — Oííicio do Presidente da Provincia 
de Aíinas pai liripando que so tratava de atacar os rebeldes de ^autft 1 
líarliara •, qual o estado de Sabará . e Caellie , etc.

/ .

■j' ' '
■rfi-Cift:

iííi-' .■. f 
, '!
* i

' l.} ' . #1»:■:r jr'1'.. - .-

tW<\ r\;. • M:
' ''’•'íár- : r  
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(2\ de Ju lh o .)

lllm." eKxm." Sr. Desde que se manifestou a rehellião 
nesta Província tenlio dirigido a V. Exc. não menos de 
deseseis Oílicios; mas constando-me que neniium delles 
linha sido entregue até o dia 13 do corrente . pareceo- 
me conveniente enviar a V’ Exe. as inclusas copias , não 
indo todus os Documentos a que se referem por parecer 
isto agora desnecessário. Continuando as participações 
(juc tenho feito , cumpre-me dizer a V. Exc. , que tendo 
sido occnpada a Villa de Queiuz pelas nossas Foças no 
dia 15 do corrente, oííiciei ao Cotnmandante das Armas 
para que regressasse a esta Capital, onde agora se acha , 
a fim de (;onferenciarmos a respeito das operações , que 
se devem sem demora fazer sobre a Villa de Santa Bar- 
i)ara , (distante 12 léguas) onde parece que os rebeldes 
pretemlem fazer reunir a sua maior Força. Entretanto 
espero noticia da occupação (ie Barbacena . e de S Joao 
d’El-Kei pelas Forças (}ue marcharão da Côrte , e Pro
víncia do Kiü de Janeiro , pois que o Coronel Freitas , 
que se acha na Villa da Pomba , participa-me que para 
essa occupação fora designado o dia de auíanhâa. As 
noticias que lentio do intruso Presidente são que ato o 
dia 16 aci)ava-se em S. João d’El-Bei , onde se dizia que 
a Assernblea Provincial reunir-se-hia a 17, do que ain
da não pude ter certeza , não duvidando comtudo (|uc 
os directores da rebelliâo quizessem commetter mais 
esse attentado. Bem que os rebeldes dominassem por 
alguns dias a Cidade de Sabará , e a Villa de Caethe , 
hem depressa começarão os negocios a tomar alli lium 
aspecto para elles pouco lisongeiro, de sorte que espero 
a cada momento a noticia oílicial de se acharem aquel- 
las povoações novamente occupadas por Forças Lega
listas , successo este que dever-se-ha certamente attri- 
buir á Proclamação de S. M. O Imperador, e ás satisfa
tórias noticias que successivamente tem chegado da Còr-
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te , e da Província de S. Paulo. Este Oificio vai dirigido 
ao Coronel Freitas , que se encarrega de envia-lo com 
segurança da Villa da Pomba , e de novo rogo a V. Exc. 
que se digne coimminica-lo ao Ex.m.'’ Sr. Ministro da 
Guerra , a quem o Commandanle das Armas também 
oflicia. Nesta Capital nada tem havido de extraordinário, 
e as noticias recebidas da Côrle alcançáo até ao dia 13 
do corrente. Digne-se pois V. Exc. fazer chegar o ex
posto ao conhecimento de S. M. O Imperador. Deos 
guarde a V. Exc. Onm Preto , Palacio do Governo , 21 
de Julho de 18V2. — lllm." e Exm.° Sr. Paulino Jose Soa
res (ie Sousa , Ministro, e Secretario d’Eslado dos Negu- 
cios da Justiça. — Bernardo Jacintho da Veiga.

AO MINISTÉRIO I)A GUERRA. — Oíílcio cio Conimaiulanle da i.» Co- 
luimia participando a reliracla dos rebeldes da Cidade de Barbacena.

ĵ 22 de Ju lh o .)

lllm." e Exm." Sr. Apresso-me a communicar a V. Exc. 
para que se digne levar ao alto conhecimento de S. M. 
O Impejador , que neste momento acabo de receber 
o Ofíicio , cujo original vai á presença de V. Exc. . no 
qual me coinmunica o Juiz de Direito de Barbacena 
haverem os rebeldes abandonado aquelía Cidade , e 
reconcentrando-se em S. João d’El-llei. Amanhàa pre
tendo entrar com a Columna do meu commando na 
sobredita Cidade de Barbacena . e obter então noticias 
certas da posição que os rebeldes occupão , e attaca- 
los em qualquer ponto que estejão. Deos Guarde a V, 
Exc. muitos annos. Em marcha para a Serra da Man
tiqueira , 22 de Julho de 1842. — Illm.° e Exc.° Sr. Con
selheiro Jose Clemente Pereira, Ministro e Secretario 
d’Estado dos Negocios da Guerra. —Jose Leite Pacheco, 
Coronel Commandanle.

” í
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COM.MANDO DA i.® COLUMiNA.— Proclamação poMirada om líarbs- 
cena ao entrarem as Tropas Fiuperiacs naquclla Culade.

f23 de Ju lho .)
i

l\íineiros ! O Governo dc Sua Mageslade O Impera- i 
dor a vós me envia, e eu me apresento á frenle dos í)ra- ! 
vos dal /  Golumna ; venho, não a combater povos paci- 
íicos, mas sim a debellar relteldes, que tenases em seus 
criminosos erros se conservarem surdos ao brado da 
Legalidade. Revestido de autoridade legitima venho 
defender vossos direitos, respeitando vossas íamilias, e 
propriedades; abandonai a tempo essa horda de taccio- 
sos, que para satisfazerem sua sôde de mando espargidos 
sobre este abençoado solo , bem como os dentes de Ga- 
dnio, tem destruido as entranhas da Patria. Nao hesiteis 
hum só momento em apagar a mancha, que os inimigos 
da Religião, do Throno, e da Nação itretendem lançar 
eternamente sobre vós, sobre vossas innocentes familias. 
Reiini-vos aos defensores do Throno, e das Leis; parti
lhareis com elles sua gloria , e a Patria sera salva. Viva 
a Santa Religião! Viva a Constituição! Viva S. M. O Im
perador! Viva a Familia Imperial ! Vivãoos defensores 
da Legalidade!—Jose Leite Pacheco, Coronel Comman
dante da l."* Columna.

(lOVEItNO INTRUSO. — Portaria mandando louvar as Forças, que se 
hiitcrãü ao sitio do Ribeirão» etc.

{2^ de Ju lh o .)
4

Ao Presidente interino da Provincia forão presentes os 
Ofíicios do Sr. Juiz de Direito Substituto da Comarca 
do Rio-Verde datados de 19, ‘e 21 do corrente mez, e fi
cando inteirado da participação que lhe dirigio no 1.“ 
relativamente ao encontro de nossas Forças com as do 
inimigo no sitio do Ribeirão, tem de recommendar ao 
Sr. Juiz de Direito que faça constar aos Commandantes 
da mesma força que lhe forão muito agradaveis estãs 
noticias; e que lhes louve em seu nome a bravura com
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repelUrão o inimigo, assegurando-lhes que apenas 
for tomada a Capital da l‘rovincia, se lhe enviarão os 
isoceorros de munições, e armamento, e os Oíliciaes que 
se poderem dispensar para destruirem o resto dos gru
pos que se formarem nesses Lugares, e que nao ix)de- 
remser destruídos pelas nossas forças ora reunidas. Pelo 
que respeita ao 2." Otricio, em que o Sr. Juiz de Direito 
dá conta de que se pretende capitular com os inimigos, 
o Presidente interino da Província declara mui solem- 

. iienieiite que nenhuma capitulação deve ser admillida* 
e que no caso de nâo poder a nossa força resistir á ini
miga, é preferivel que se retire a qualquer ponto onde 
esteja mais segura, do que se fação capitulações preju- 
diciaes; o que communicaao Sr. Juiz de Direito Substi
tuto para sua intelUgencia, e execução. Residência do 
Governo em St. Amaro, 25 de Julho de 18i2.—Jpse Fe- 
liciano Pinto Coelho da Cunha.— Ao Sr. Juiz de Direito 
Substituto da Comarca do Rio Verde. (47)

Ai) MINISTÉRIO I)A. .lüSTíÇA. — Oflicio do Prosldonle da Província 
dc Minas participando a marcha dos rebchles dc Santa Barbara spbre 
n Inticionado, olc.

^25 e 26 (le Ju lh o .)

lUm." e Exm.° Sr. No dia 21 do corrente, dirigi a 
V. Kxe. 0 Ofíicio n." 105 ( q u e  incluso remelto por se
gunda via) acompanhado de copias de outros que a 
V. Kxc. tenho escriplo depois do rompimento da rebel- 
liâo. Agora cumpre-me ■|)articipar que receV)i hoje. no
ticias dessa Corte, que alomiçáo até 16 do corrente, e 
expor ao mesmo tempo o que demais tem occorr.ido 
nesta Província depois da minha ultima communicaçáo. 
Os rebeldes de Santa Barbara ãvançàráo no .dia22:do 
corrente até ao Arraial do Inücionado, que dista do Ouro 
Prelo seis léguas e meia, espalhando-se antes a noticia 
de que pretendiâo attacar esta Capital, ou a Cidade de 

( Marianna. Tomarâo-sc desde logo as providencias ne
cessárias para repelli-los, marchando o Cominandante

__ -- -- ------ ■
(47) Era o ür Houoiiy Ro(í,rjgnes cie rari« é Càslro.

27
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das Arruas \>:íva Marianna, onda siippunha encontra-los 
ííiais depressa. F.m vez porem de approximarem-se, re- 
colheráü-se novamenle a Santa Barbara no dia 23. Nno 
sei com certeza as razões destes niovimentos, e as vistas 
com que os fizerâo ; mas parece-me que tendo a prin- 

'cipio esperanças de surprehender huma das ditas Cida- 
'des, quando suppunhâo que o Comrnandante das Armas 
-se achava em Queluz, desanimárao i mined ia tamente da 
empreza, ou porque tivessem noticia das disposições que 

'âqui haviao para bate-los, ou porque se vissem ameaça
dos na retaguarda por Forças do Serro, que marcharão 
a fazer juneção com as da Villa de Caethe, distante de 
Santa Barbara o léguas. Diz-se que o lota! desta Força 
rebelde, que veio ao Inficionado era de dOO a 700 ho
mens, alguns dos quaes inhabeis para o serviço, alem 
de sentirem falt.i de armamento, e de munição. Se 
reunida em Santa Barbara, e rigorosanienle privada de 
toda a commuuicaçao com a Capital, ecom asoutraspo
voações da Provinda nutria essa gente algum enthusias- 
mo pela causa da rebellião, não foi possível aos seus Che
fes impedir que esse cnthusiasmo arrefecesse durante a 
estada no inficionado, porque ahi ti verão os soldados oc- 
casião de \év peia primeira vez a Proclamação de S. M, 
O Imperador, e informar-se do verdadeiro estado dos 
negocios tanto nesta Provincia, como nas d<> Bio de .la- 
neiro, e S. Paulo pela idtura de .íornaes que aiUerior- 
mente se haviào espalhado naquella iVivoação, o que 
motivou desde logo algumas deserções. Na noite de 
22 recebi Orlicios escriplos a 21 nas Mereõs da Pomba, 
contendo a noticia de ha\erern fugido todos os rebeldes 
de Barbacena, ao approvimarem-se as Forças, que mar
charão do Bio. Consta qiie tomarão a direcção de S. 
João d’Fl-Hei, levando comsigo os f.egalistas, qne ha- 
viâo prendido em Barbacena. Kspero a cada momento 
huma relação mais circunstanciada dessa evacuação, e 
da enliada de nossas Forças. Tarnbem rne consta por 
carta particular, que o intruso Presidente, acompanha
do de 200 homens, sahira de S. João d’El~Bei no dia 20 
do corrente a reunir-se a outras Forças rebeldes existen
tes em hum lugar, que fica entre aquella Cidade e a Villa
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d e  Q u e l u z ,  o n d e  se a c h a  h u m a  C o l u n u i a  L e g a l i s t a  d e  
m a i s  d e  8 0 0  h o m e n s .  A U r i b u e - s e  essa r e t i r a d a  d e  S,  
J o a o  d ’ L l - h e i  á a p p r o x i m a ç à o  d a  C o l u m n a ,  q u e  s o b r e  
a q u e l l a  C i d a d e  m a r c h o u  p e l o  I t i o  P r e t o ,  e o c c o r r e n d o  
ai> m e s m o  t e m p o  a o c c u p a ç a o  d e  B a r b a c e n a  p o r  1 o r ç a s  
L e g a l i s t a s ,  m u i  c r i t i c a  d e v e  se r  a p o s i ç ã o  d o s  r e b e l d e s  
TX)r a q u e l l e  l a d o .  Q u e  o  P r e s i d e n t e  i n t r u s o  c o m  as F o r 
ç a s  ( j u e  o  a c o i n p a n h a o  q i i e i r a  a g o r a  t e n t a r  h u m a  s o i t i - -  
d a  s o b r e  a C a p i t a l ,  n a o  m e  p a r e c e  c r i v e i  ; é p o r e m  m m  
p r o v á v e l  ( | u e  p r o c u r e  f a z e r  j u n c ç a o  c o m  o  S ^ u p o  d a  
V i l l a  d e  S a n t a  B a r b a r a ^  l u g a r  o n d e  d e s d e  o  p r i n c i p i o  se 
t e m  c o n s i d e r a d o  m a i s  s e g u r o s .  A l e m  d a  n u m e r o s a  
C u a r n i ç ã o  d e s t a  C a p i t a l ,  e  d a  C i d a d e  d e  M a i i a n n a ,  a q u i  
c h e g o u  h o j e  h u m a  F o r ç a  d e  m a i s  d e  4 0 0  P r a ç a s  c o m -  
m a n d a d a s  p e l o  l e n e n t e  C o r o n e l  F r a n c i s c o  d ’ A ss i s A t a i d e ,  
q u e  t e n d o  s e g u i d o  d o  M u n i c i p i o  d o  P r e s i d i o  p a r a  o  d a  
P o m b a ,  m a r c h o u  p a r a  esta C a p i t a l  a m e u  c h a m a d o  l o g o  
q u e  se t o r n o u  d e s n e c e s s á r i a  a s u a  c ü o p e r a ç ü o  p a r a  o  a t 
t a q u e  d e  B a r b a c e n a .  S u b s i s t e m  a i u d a  as d i t h c u l d a d e s  
q u e  t e m  o b s t a d o  a c o m m u n i c a ç a o  e n t r e  esta C a p i t a l  e 
as ( V ) i n a r c a s  d o  H i o  d a s  M o r t e s ,  l ú o  G r a n d e ,  S a p u c a b ^ , 
e B i o  ^’ e r d e ;  e n a o  po ss o  (l o r  isso d a r  n o t i c i a s  a V .  L x c .  
d e  ('{Uciesípier sru'cessos cjuc p o r  a l l i  t e u h a o  o c e m i i d o ,  
n e m  d a  e n t r a d a  d a s  F o r ç a s ,  q u e  m a r e b a r a o  d a s  P r o v m -  
c i a s  rio I t i o ,  e d e  S .  P a u l o .  P o r  c a r t a  p a r l i c u l a r  e s c n p t a  
d a  C i d a d e  D i a m a n t i n a  a 7  d o  c o r r e n t e  t u i  i n J o r m a d o  d e  
q u e  n a  C o m a r c a  d o  S e r r o ,  d e s d e  q u e  a l l i  ( n o M u m . c i p i o  
d a  C i d a d e  D i a m a n t i n a  ! foi  r i g o r o s a m e n t e  c o n t u i o  p e . a  
e n e r g i a  d a s  A u t o r i d a d e s ,  e C h e t e s  G .  N. , o  m o v i m e n t o  
r e v o l u c i o n á r i o  q u e  a p p a r e c e o ,  n a o  t e m  h a v i d o  a c o n t e 
c i m e n t o s  n o t á v e i s ,  n e m  m e  c o n s t a  a m d a  q u e o s  h o u \ e : j S e  
n a s  ( m m a v e a s  d e  G e q u i l i n h o n h a ,  e d o  B i o d e  S.  F i a n c i s -  
c o .  R e a l i s o u - s e  a v e o c c u p a ç a o  d a  V i l l a  d e  C a e t h e  p o r  
F o r c a s  d a  L e g a l i d a d e ,  q u e  a n n u n c i e i  a V .  E x c .  e m  m e u  
u l t i m o  o f h c i o ,  e a c a d a  m o m e n t o  e s p e r o  i g u a l  n o t i c i a  a 
r e s p e i t o  d a  C i d a d e  d e  S a h a r a ,  q u e  h o n t e m  d e v i a  s e r  o c -  
c u p a d a  p e l a s  F o r c a s  L e g a l i s t a s  d ’ a q u e l l C i M u m c i p i o ,  c o m  
h u m  r e t o r ç o  d e  G .  N .  d e s t e ,  e o n d e  fo i  s e m p r e  m u i  p r e 
c á r i a  a p o s i ç í i o  d o s  r e b e l d e s .  O  q u e  se n o s  o f l e r e o e  
a g o r a  d e  m a i o r  i n t e r e s s e ,  e i m p o r t â n c i a  e o a t t a q u e  d e
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S í i n í a  B a r b a r a ,  e t r a t o  c o m  o  C o m m a t u i a i U e  d a s  A r m a a  
d e  e f f e c t u a - l o  c o m  a m a i o r  p r e s t e s a  p o s s i v e f .  D i g n e - s e  
p o ! S  V .  E x c .  l e v a r  es ta e x p o s i ç ã o  a o  c o n h e c i m e n t o  d e  
k  > f .  0  I m p e r a d o r .  D e o s  G u a r d e  a V .  E x c .  O u r o  F r e t o ,  
P a l a c i o  d o  G o v e r n o ,  2 5  d e  J u l h o  d e  1 8 4 2 .  í l l m . ” c 
E x m . ®  S r .  F a u l i n O  J o s e  S o a r e s  d e  S o u s a ,  M i n i s t r o  e S e 
c r e t a r i o  d ’ E . s t a d o  d o s  N e g o c i o s  d a  J u s t i ç a . — » B e r n a r d o  
J a c i n t h o  d a  V e i g a .

F .  S.  D e p o i s  cie f e i t o  este  o f f i c i o ,  ( q u e  é f e c h a d o  n o  
d i a  2 6  ás 1 1 h o r a s  d a  n o i t e )  r e c e b i  h u m a  c a r t a  d e  p e s s o a  
d e  i n t e i r o  c r e d i t o ,  e s c r i p t a  d e  T a m a n d u á  d e  1 8  d o  c o r 
r e n t e ,  e m  q u e  a s s e v e r a ,  q u e  m a r c h a n d o  s o b r e  a q u e l l a  
V ü l a  h u m a  F o r ç a  r e b e l d e  d e  3 0 0  a 4 0 0  P r a ç a s  ( q u e  j á  
a n t e r i o r m e n t e  c o n s t a v a  q u e  e r a  d i r i g i d a  p e l o  B a c h a r e l  
J o s e  J o r g e  d a  S i l v a )  f ô r a  c o m p l e t a m e n l e  b a l i d a  p o r  o u 
t r a  1‘ o r ç a  d a  L e g a l i d a d e  n o  l u g a r  d e n o m i n a d o  C a j i i ,  
d i s t a n t e  t r e s  l é g u a s  e m e i a  d a  V i l l a  d e  T a m a n d u á .  E s t e  
i n i p o r t a i i t e  s u c c e s s o ,  a l e m  d e  f i r m a r  a t r a n q u i l l i d a d c ,  e  
s e g u r a n ç a  d a  V i U a  d e  T a m a n d u á ,  cleo t a n t o  e n t h u s i a s -  
m o  aos L e g a l i s t a s ,  q u e  i m m e d i a t a m e n t e  p a v t i o  d a  m e s 
m a  V i l l a  h u m a  F o r ç a  d e  1 5 0  h o m e n s  p a r a  r e s t a u r a r  a 
V i l l a  d a  O l i v e i r a  ,  o n d e  os r e b e l d e s  l i n h ã o  c o n s t r a n g i d o  
a C a r n a r a  a r e c o n h e c e r  o  G o v e r n o  i n t r u s o .  T o m  essa 
F o r ç a  m a r c h o u  l a m b e m  o  J u i z  d e  D i r e i t o  i n t e r i n o  d a  
C o m a r c a  d o  R i o  d a s  IVÍortes ( i M a n o e l  A n t o n i o  F e r n a n 
d e s )  q u e  se h a v i a  r e u n i d o  aos L e g a l i s t a s  d e  T a m a n d u á  
d e p o i s  q u e  a C i d a d e  d e  S.  J o ã o  d ’ E i - K e i ,  e a V i l l a  d a  
O l i v e i r a  f o r ü o  o c c u p a d a s  p e i o s  r e b e l d e s .  T a m b é m  a c a 
b o  d e  t e r  c e r t e z a  d e  a c h a r - s e  o c c u p a d a  a C i d a d e  d e  S a -  
b a r à  p o r  h u m a  C o í u m n a  L e g a l i s t a  ,  c o n i m a n d a d a  p e l o  
C o r o n e l  M a n o e l  A n t o n i o  P a c h e c o , q u e  a l l i  e n t r o u  e n t r e  
m i l  d e m o n s t r a ç õ e s  d e  j ú b i l o  d a  p o p u l a ç ã o ,  q u e  p o r  a l 
g u n s  d i a s  e s t i v e r a  o p p r i m i d a  s o b  o  d o m i i i i o  d o s  r e 
b e l d e s .

AO GOVERNO PROVINCIAL.-O ff ic io  do Coronel da Le^Üo d.n G. N. de
Taaaámlüá das\dü parte do combate, tjue leve lugar no sitio do — Cajú.—

f26 dc Ju lh o ,}

IIÍiu,'’ c Exüj.'’ Sr. Tendo levado au conhecimento do
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E x m . ®  S r ,  G e n e r a l  d a s  A n u a s  d e s l a  P r o v í n c i a  , e C t u n -  
v w a n d a n l e  e m  C h e f e  d a s  F o r ç . f s  L e g a e s  , q u e  dessa C a p i 
tal  m a r c h a o  s o h r e  Q u e l u z ,  e S. J o â o  d ’ F ; l - R e i ,  os  a c o a -  
t e c i m e n l ü s  m a i s  n o t á v e i s  d e p o i s  d a  e p o c h a  e n i  q u e  o í f i -  
d e i  a V. E x c , ,  j u l g o  d e  l u e i i  r e s t r i c t o  d e v e r  l e v a - l o s  
t a m h e m ‘ a o  c o n h e c i m e n t o  d e  V .  E x c .  ,  o r a  q u e  se m e  
o í T e r e c e  a o p p o r t u n i d a d e  d e  p o r t a d o r .  D e p o i s  q u e  f o r a o  
s o l e n í n e i n e n l e  r e p e l l i d a s  as p r o p o s i ç õ e s  a b s u r d a s  , q u e  
o  s e d i c i o s o  l ) r .  J o s e  j o r g e  d i r i g i o  às A u t o r i d a d e s  d e s t a  
V i l l a  , ( 4 8 )  f o r ç a  fo i  d o b r ^ ^ r  d e  e s f o r ç o s  , e a c l i v i d a d e  
n o s  m e i o s  d e  n e u t r a l i s a r  t d d o s  o s  p l a n o s  d e  a g g r e s s à o  , 
q u e  p o r  v e n t u r a  t e n t a s s e m  os  s e d i c i o s o s  c < m l r a  os  L e 
g a l i s t a s  ,  s e n d o  h u m  d e l l e s  o  d i s t r i b u i r  D e s t a c a m e n t o s  
p o r  l o d o s  o s  p o n t o s  m a i s  t r a n s i t á v e i s  c m  d ir e c ç à < )  d a  
V i l l a  d a  O l i v e i r a  p a r a  esta , V i í l a  N o v a  d a  ^ { ^ ‘ m i g a  
A r a x á  ,  e I  b e r a  b a .  O r a  l e n d o  o  C h e f e  d o s  s e d i c i o s o s  i n 
t i m a d o  ( ] u e  se n a o  acce<lessemo.s ás s u a s  p r e l e i i ç O e s  aiví 
a o  d i a  6 d o  c o r r e i ü e  m e z  , c m u o  (oi  p r e s e n t e  a "'v. E x c . ,
( c r i o  s e r i a m o s  a c c o i i u u e l U d o s  , d e s t a q u e i  p a r a  a c s u a -  
& ,i d o  A r e a d o ,  q u e  d a  O l i v e i r a  se d i r i g e  p a r a  c M a  , e 
1 ' o n n i g a  , í i u i u a  F o i ç a  d e  6 0  .Praça-i c o m m a n d a d a i  p't*k) 
A l f e r e s  d e  C .  N ,  . L a d i s l a o  F e r r e i r a  d e  O i i v c i r u  u o  m e s 
m o  d i a  0  , e d e c í H i i d o s  c i n c o  d i a s  , cis q u e  <lo i m p r o 
v i s o  d e s í i l a  a F o r ç a  d o s  s e i l i c i o s o s  p e l a  m e s m a  e s t r a d a  
e f u  n u m e r o  , s e g u n d o  h o j e  sc s a b e ,  <.ie p e r t o  d c  4 u 0  , 
e a o  p a s s a r  a o  c a m p o  d o  C a j u  , <» D e s t a c a m e n í O ' L e g a i  , 
e i í t à o  c o n s t a n t e  d e  3 0  P r a ç a s  , p o r  e s t a r e m  as o u t r a s  d l i -  
pers> s p o r  p o u . l o s  v i s i n h o s ,  a n ( / | a ~ s c  d e n o d a d a m e n l e  a o  
I r a u s U o  d o s  s e d i c i o s o s  , e d ep ois í  d e  v í v í s s i í n a s  d e s c a r 
gas , e d e  f o g o  c o n t i n u a d o  p o r  e s p a ç o  d e  h t i m a  h o r j  , 
o s  i n i m i g o s  v i r ã o - s e  n a  n e c e s s i d a d e  d o  r e l r o c e d e r  e m  
c o n f u s ã o ,  c d e b a n d a d a  , d e i x a n d o  o  c a m p o  j u n c a d o  
d e  m u i t o s  c a d ã v e r e s , t r e z e  p o n .5 .e » ,  h i a c a  r e u n a  , 
n o v e  c a v a i  l o s - ,  c d o z e  i n a l a s  , e x c e p t o  o u t r o s  m u i 
t o s  d e s p o j o s  , q u e  f o r ü o  e x t r a v i a d o s  , p o r  ta n.'Hi p o d e r  
e x p l o r a r  n o  m e s m o  d i a  o  c a m p o  p o r  e s i a r  v i s í n h o  a 
l i u m a  m a t a  , e m  t j u e  se e n i b r e n h á m o  o.  ̂ m e s m o s ,  se
d i c i o s o s  : o  n u m e r o  d o s  f e r i d o s  loi  p a r a  m a i s  d e  40 , 
s e n d o  q u e  d a  n o s s a  p a r l e  a p e n a s  s o f í r ^ v ã o  l e v e n i e i U d

Vcja-.‘)C 0 Bccuiíurito tol. iu5.
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3 ,  q u p  j:j se n r l i ã o  r e s f a b e l e c i í i o s .  K s t c  g o l p e  , K x m . ” 
S r .  , ( l H S ( ; a r r e g . i i l o  l a n  o | j | ) o r l u n : i m e n l e  d e s a s s o n i b r o u  a 
V i l l a  <le T a m a n d u á  ,  F o r m i g a  ,  e O l i v e i r a  , p o r  ( j u e  i m ~  
m t ^ d i a l a m e n i e  as F o r ç a s  s e d i c i o s a s  o r g a n i s a d a s  d e  g e n l e  
d e  S a u i o  A n í o n i o  d o  A m p a r o  ,  L a v r a s  , B o m  S u c c e s s o ,  
F y l a u d i o  , J a p ã o  ,  e F e r d r ) e s  > d i s p e r s á r â o - s e  c a d a  b u m  
p a r a  o  seu  r u m o .  N a o  é p o s s í v e l   ̂ n a r r a n d o  este  b r i -  
í h a n l e  f e i t o  d a s  A r m a s  d a  L e g a l i d a d e  ,  d e i x a r  e m  s i -  
i e n c i o  a b r a v u r a  ,  e d e n o d o  c o m  q u e  se p o r t o u  este  
D e s t a c a m e n l o  , m e r e c e n d o  e s p e c i a l  m e n ç ã o  o  C o m t n a n -  
d a n l e  ,  e o  í n s t r u c l o r  . lose  A l a r i a ,  (} u e  l a m b e m  a li  se 
a c h o u ,  p e l a s  m e d i d a s  p r o m p l a s   ̂ e e n e r g i c a s ,  ( j u e  
d e s e n v o l v e o .  F m  c o n s e c j u e n c i a  d o  q u e  íica e x p e n d i d o  
c u i d e i  l o g o  e m  o r g a n i s a r  o u i r o  d e s t a c a m e n t o  c o n s t a n t e  
d e  1 3 0  F r a ç a s  , q u e  p a r l i o  n o  d i a  19 d o  c o r r e n t e  p a r a  
a V i l l a  d a  O l i v e i r a  c o n j u n c t a m e n i e  c o m  o  í ) r .  J u i z  d e  
D i r e i t o  d o  I t i o  d a s M o r l e s ,  q u e  a í j u i  se a c h a v a  ,  a ( i m  
d e  r e s t a b e i e ( ‘ e r  n a q u e i l e  M u n i c i p i o  o  r e g i í u e u  l e g a l  r  ̂
as A u t o r i d a d e s  c o n s l i l u i d a s , ( j u e  t i n h a o  s i d o  e s b u l h a 
d a s  p e l o s  s e d i ( ' i ( ) s o s .  D e | ) o i s  d a  p a r t i d a  d e s t e  D e s t a c a -  
m e u t u  t e o i  ( ' b ò g a d o  a o  m e u  c o n l i e c i m e u t o   ̂ q u e  m u i 
to s  d o s  s e d i c i o s ( j s  a c o s s a d o s  n a o  s o  d e  L a v r a s  d<a F u 
n i l  , c o m o  d e  S ,  J o ã o  , e m e s i m j  d a  O l i v e i r a  , e d e s t a  
V i l l a  , p r o c u r a r a ( j  o  A r r a i a l  d o  C l á u d i o  d o  á l u n i c i j i i o  
d a  m e s m a  O i i v e i r a  , e m  d i s t a n c i a  d e s t a  V i l l a  o i t o  l e -  
g o a s , e all  r e u n i d o s  p r o c u r a o  a l l i c i a r  g e n l e ;  o  l o g w r  
e  d i t f i c d  e m  s u a s  e n t r a i ! a s  ,  e p o r  isso d e m a n d a  i ia o '  
hò m a i o r  n u m e r o  d e  P r a ç a s  , c o m o  O í í i c i a e s  b a b e i s  , 
íi f i m  d e  (} ue  se n ã o  s a c r i í i í j u e m  a l g u n s  L e g a l i s t a s  , p o r  
isso r e c l a m o  d e  V .  F x c .  a l g u n s  a u x í l i o s  d e  T r o p a  ,  i j u e  
I r a b a l t i e  d e  i i a r m o n i a  ,  e c o m b i n a ç ã o  c o m  a q u e  e x i s 
t e  n e s ta  V i l l a  ,  e n a  d a  O l i v e i r a  ,  s e n d o  es te  o  u n i c o  , 
e p r i n c i p a l  m o t i v o  p o r  ( j u e  m c  n ã o  t e n h o  d a d o  jir css a 
e m  p r o c u r a - l ü s  , e d i s p e r s a - l o s ,  c o n s e r v a n d o - n o s  n a  
í l e f e i i s i v a .  C o n s l a m l o - m e  ( j i i e  a l g u n s  G .  N .  f o r ã o  i l l u -  
d i d ü s  p e l o s  s e d i c i o s o s ,  e b o j e  se a p r e s e n l a o  a r r e p e n d i 
d o s  p r o c u r a n d o  o  ( j u a i T e l  d a  L e g a l i d a d e  ,  s o l i c i t o  d e  
V .  £ ' , íc .  o  e s c l a r e c i m e n t o  n e c e s s á r i o  ,  e se d e v o  r e c e b ê -  
l o s ,  D e o s  g u a r d e  a V  F x c .  Q u a r t e l  d o  C o m m a n d o  d a  
F e r ç a  d a  L e g a l i d a d e  r e u n i d a  e m  T a m a i i d u a  , 2 6  d e  J u -

-



Iho de 18V2. Illm.“ e Exni/Sr. Bernardo Jacinlho da 
\'eiga , Vresidenle desta Província de Minas Geraes. — 
Narciso Ferreira de Oliveira , Coronel tlieíe da Legiao, 
e Commandante.

MINISTEKIO n o  ÍMPKKIO —  Dooiflo aciiandu Asâtiublca GtJidl (/|9^

( 27 de Ju lh o . |

Nao sendo possível ern consecjnencia das pertnrliaçOes 
oci'orridas nu Província de S, Paulo  ̂ e na de îin is Ge- 
raes , (jue , tanto nessas Províncias , como nas qi.e lhes 
íicao visiiihas , se proceda já as eleições de Deputados 
a Asseinblea Geral , que na confunnidade do Meu Im
perial Decreto do l." de Maio do corrente anno, tem de 
reunir-se no dia 1.*̂  de Novembro do mesmo anuo ; Hei 
por bem rransíerir para o dia 1," de Janeiro (io futuro 
anno de a reunião da referida Assemblea. Cândi
do .lose d’Araujo Vianría , do meu Conseibo , Ministro 
e Secretario d’f ŝlado dosNegocios do Iintieiio , o tenha 
assim entendido , e faca executar com os Despachos ne
cessários. Palacio do Bio de .íaneiro , ton 27 de Julho de 
18i2 , vigésimo primeiro da ludependcncia c do Impé
rio. — Com a Bubrica de S. M. O imperador. — Cândi
do Jüse d’Araujo Viaima.

GOVERNO INTHU.SO. —  Porlaria cU‘Pcr»-’\eudo f> 3 ° rombate que leve
lugar iia Villa de Queluí.

[̂ 27 de Ju lh o .)

O Presidente interino da Província , testemunha dos 
feitos heroicos praticados pelos dignos Cliefes , e pelas 
duas brilhantes Columnas do Fxercito Conslitucional , 
que ganharão no dia de honlem a memorável Batalha

(V)) O Preídente da Provineia de Minas linlia designado por Portaria 
dn 5 i'de Maio o dia J i de Agosto para a reaaião das A^se.nbleas Parochi.ns 
e o  dia 4 de Setembro para a dos Gollegios Elcitoraes ; reumoos que 
iot-ao suspensas por Portaria de i7<leJunbo , e so t.verao lugar eui 
EÕ , e 37 de Novembro ein virtude dc outra Porlaaa de 7 de Setembrq.
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de Onelii/', se apressa eni» fazer chegar aô conhecimento 
(io Kxercitü seu reconheciment(’> , e adfiiiraçao à vista 
de tanta hraviira  ̂ e de acções tào gloriosas. Achava-se 
O inimigo entrincheirado na Villa de Queluz , e por do- 
cmnentos ofîiciaes , que forao interceptados, prova-sc 
que esiavão dentro das trincheiras quatro Batalhões  ̂ e 
varioH contingentes de outros corpos , alen. da (^avalta- 
lia, e Ariilhari 1. havendo-se n’aquelle ponto reunido as 
dins alas do F.ïercito inimigo em numero dc mais de 
700 homens, cümmandadí)3 por luim (>iTícial General. 
Tamanho aparato hellico, !mma po.siçáo verdadeiramen
te militar , d’onde no dia 4 deste mesmo mez o l)cne- 
merito Coronel Galváo coui 150 bravos havia feito re- 
cnar'espíivorido o prjq^rio Couimandante das Armas lio 
Governo do Ouro Preto , á frente <le 400 isomens , apoia-- 
dr'S C(ym‘diias peçis de artilharia ; tanta força reai nao 

' foi b isíante para fazer vacilar os valentes (Tieíesdo Fxer- 
nto Constitucional. Na noite do dia 25, o denoda(k> 
Capitihí Marciano Pereira Brandai' , k frente de 200 ho
mens dco eïacto cumprimento á ordem que tivera de 

'flanquear o inimigo , e itTipedir-lhe a fng i , emhoscaií- 
do-?e nas estradas de Congonhas, Snassuhy , e Oun» 
Prelo. Antes dc alvorecer a aurora de 20, descargasola 
11'vssa emboscada sohre os contingentes , que chegávào 
a Queluz, avisaríio o inimigo de que o recurso da fuga 
lhe estava tirado , e que seria obrigado a aceitar o com
bate ; que se lhe preparava, ( ôm eííeilo, ás nove horas 
e 1res quartos da manháa, a briosa Golumna coiTuiianda- 
da pelo distiriclo Coronel Galvão , que se achava posta
da á vista do inimigo no corrego do Lavapés , sem es- 
jierar.que a ouira Columna se approximasse á entrada 
dos Pinheiros, carregou sobre o inimigo com tal im 
petuosidade ,';que em pouco mais de hum quarto de 

'hora o desalojou das multiplicadas trincheiras* naturaes, 
e arlificiaes , que o defendiâo , accossando-o até à Praçu 
da Matriz, onde se achava a Artilharia. Foi este m o- 

mieiUo^critico para o iniuaigo , pois achou-se então 
«acommeüido lambem, pela retaguarda, havendo o be
nemérito Coronel Alvarenga com os seus adestrados 
atiradores occupudo as ruas , e quintaes , que ficão para
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o lado da estrada de Barbacena. Cumpre porem fazer 
lioiira á guarniçao de Oueluz , e a alguns Oílioiaes , os 
quaes suslenlárão até á noite, e respondêrão com repe
tidas descargas de fuzilaria, e arlilliaria ao vivissimo fogo 
com que os nossos bravos nao deixarão de incommoda- 
los: foi a estes esforços que os oíliciaes superiores de- 
vérão as vjdas, pois que todos aprovei(árão-se das trevas 
da noite para fugir vergoiiliosamente , sem que nem ao 
menos animo tivessem para propor liuma capitulação. 
A manbãa do dia 27 veio mostrar toda a extensão da 
victoria ganha no dia antecedente ; ao amanliecer, os 
soldados sahião das trincheiras com bandeiras brancas 
pendentes das baionetas, entregando-se á discripção dos 
vencedores. Está verificado que a perda do inimigo 
monta a mais de 50 mortos , eferidos, (50) entrando em. 
ambas as classes não poucos oíTiciaes, e 200 prisionei
ros, contando-se entreelles vários OíTiciaes aprisionados 
no decurso do dia occullos pelas matas, e nos escon- 
drijos das casas ; buma quantidade de armamento , e 
de cartuxame de artilharia , e fuzilaria , huma peça de 
calibre 3 , grande porção de viveres , c de gado. Tama
nhas perdas mal podem compensar a de luim bravo do 
JCxercito Constitucional , cujo sangue regou em Queluz 
a Arvore da Liberdade , joven heroe , que no verdor 
dos annos fazia jà as esperanças da 1’alria , e de seu ve
nerando Tai. M(jrreo o Alferes Fortunalo Nunes Galvão, 
mas morreo a morte dos bravos, eseu respeitável Pai 
teve patriotismo bastante para serrar-lbe os oitios , de
clarando que linlia ainda Ires filhos para darem a vida 
pela lilierdade da sua Palria ; e continuando immedia- 
tamente a dar a seus soldados o exemplo de coragem. 
Estes, e todos os outros gloriosos detalhes desta Batalha 
memorável tem chegado ao conhecimento do Presidente 
interino da Provincia , que entretanto se limita a louvar 
muito aos dous henemeritosCoroneisCommandantes das 
Columnas a intrepidez e pericia militar com que sou- 
berão com tão insignificante sacriíicio de seus subordi-

(5o) Vejrt se no lugar conipeleiilc , as parlicipaçõos do (jommaiidante 
das Forças Logalisla.s que se baléião eui Queluz , dstadas de 3i de Julho
e õü de Agosto.

28
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nados colher tantos louros , e cobrir de vergonha eterna 
08 Batalhões escravos ; recoinmendando-lhes que eui 
Ordens do Dia especiaes deem em nome da Patria agra
decida , e do Governo , os merecidos elogios a todas as 
Praças das duas Columnas, fazendo especial menção dos 
que mais se distinguirão. Residência do Governo na Villa 
de Queluz , 27 de Julho de 1842.— Jose Feliciano Pinto 
Coelho da Cunha,

COMMA^■DO DO EXERCITO. — Edital declarando que poderiâo toH ar 
3 seus d o Q o i r i h o B  ,  e r o u U u u a r  em toa vida domeetica 0 3  q u e  , nào 
ícodo Clicíes da revolta , se apresentassem com armamento.

( 30 de Ju lho. ]

0  Barao de Caxias , 1.“ Ajudante de Campo de S, M. 
0  Imperador, Veador de SS. Altezas Imperiaes , Com" 
mendador da Ordem de S. Bento de Aviz , Cavalleiro daa 
do Cruzeiro , e Rosa , condecorado com a Medalha da 
Guerra da Independencia do Império , Brigadeiro do 
Exercito Imperial , e General em Chefe do Exercito em 
operações na Província de Minas Geraes. Faço publico 
ao8 habitantes desta Província , com exclusão dos Chefes 
da revolta , que tendo-se sempre mostrado fieis a S. M. 
0  Imperador , e áConstituição , e por suggeslões de pér
fidos , e ambiciosos , que abusürâo da sua boa fé para 
se opporem às Leis ullimamente decretadas pela Assem- 
blea Geral, e sancionadas pelo mesmo Augusto Senhor, 
tomárao armas , que se dentro de dez dias , contado» 
da publicação deste Edital nas respectivas Cidades, e 
Villas, se me apresentarem , ou o fizerem aos Comman
dantes das diversas Columnas do Exercito sob meu com
mando , trazendo as armas , que lhes forâo dadas pelo» 
ditos Chefes da revolta , poderàõ voltar a seus domici- 
lios, e continuar na sua vida domestica , e que aquelles 
porem que assim nao obrarem seráõ recrutados para a 
i.* Linha do Exercito. Quartel General no Bromado , 
30 de Julho de 1842. — Barao de Caxias. (51)

— -̂---- --  ---------
(5i) Ecle Edital foi novamente publicado eoa data dc 7 de Agosto na 

Cidade do Ouro Preto.
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hXi COMMANDO DAS ARMAS. —  Officio do Drigiuieiro Manoel kU e*  
dc Toledo Ribas dando parle do a.® combate, que te.ve lugar na Vil!* 

de Queluz,

f3l de Ju lho .)

Illm." e Exm." Sr. Encarregado por V. Exc. do com
mando da Força , que se achou estacionada em Quelui, 
durante os dez dias . que decorrêrâo da sahida de V. 
Exc. daquelle ponto ao da minha retirada para esta Ca
pital , cumpre-me dar a V. Exc. as razÔes , que a este 
passo rne forçarão. Sabido era , e eu o participei , que 
os rebeldes, que itaviâo abandonado aquella Villa , ajun* 
tâvao na Fazenda de Cataguases todas as Forças , que 
tinhao em Barbacena , e outros pontos , com o fim de a 
retomar ; motivo porque mandei retirar de Santo Amar
ro , Bandeirinhas , e Suassuhi os pequenos contingentes 
alli postados , com o que certamente evitei que fossem 
sacrificados ; e tao opportunamente foi este movimento 
operado » que no dia immediate àquelle , em que teve 
lugar, ou poucas horas depois , forâo algumas d'essas po
sições oceu padas por Forças consideráveis dos rebeldes. 
Concentrando pois na Villa de Queluz , e em posições 
vantajosas de suas visinhanças a colunma do meu com
mando , esperei o ataque dos rebeldes , decidido a dis- 
putar-lhes o dominio que inlentavüo (se outras n<io 
fossem as ordens de V. Exc.) e a não abandonar-lhes o 
terreno sern ao menos lhes ter provado , que os defen
sores da Legalidade , confiados na justiça da Causa Sa-, 
grada , que defendem , encarão sem cobardia os inimi
gos da Fatria , seja qual for o numero em que se apre
sentem. Com effeito , na tarde do dia 25 do corrente os 
rebeldes, com Forças muito superiores ás do meu com
mando , (52) se approximárão da Villa, e na manhãa 
do dia 26 nos atacarão por differentes pontos , ataque 
que foi sustentado todo o dia. e com bravura, não

todos, mas certamente por aquelles Oínciaes, e
(5 ‘2) Yeja-se o Officio do Pi-esicleulc da Província dirigido aoMinisIcrio 

-da Justiça em data dc 4 d« Agosto , que vai trauscrii>to no lugar com- 
fictente. »
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soldados, que ao perfeito conhecimento das pérfidas , 
e criminosas intenções dos rebeldes reunem a mais su
bida dedicaçao á causa da Monarchia. Chegada a noite, 
o cansaço inherente a tão porfiada lucta ; a falta de ali
mento , que em todo o dia foi impossível tomar , e 
mais que tudo a de agua , por isso que os rebeldes já 
dominávão os lugares que d’ella abastecem a Villa , po- 
serâo em consternação, e infundirão o desanimo em 
grande parte da Força. Em taes circunstaneias era pru
dente , e mesmo forçosa a retirada ; passo a que me de
liberei , muito principalmenle depois que ouvi a opinião 
de alguns Officiaes a semelhante respeito. Fazendo co
nhecer esta deliberação a toda a Columna , e não duvi
dando que os rebeldes tivessem cercado a Villa , eu to
mei todas as cautelas, e dei as providencias , que as cir
cunstancias reclamavao , para que a retirada fosse feita 
na melhor ordem possível , mas isto não foi bastante 
para que as descargas de alguns rebeldes , que a pouca 
distancia se achavão emboscados , e que todavia forao 
repellidos pelo fogo dos nossos Soldados, deixasse de 
causar alguns estragos, e se obstasse â sua dispersão ; 
elles debandarão em grande parte , porem tenho com 
satisfação observado que o maior numero já se tem reu
nido nesta Capital , e em outros pontos. Sei que ficarão 
alguns feridos , e entre estes o Major Commandante do 
Corpo Policial Pedro Noiasco de Azeredo Coutinho , o 
Tenente do mesmo Corpo Jose de Jesus Villa Nova , e o 
AJferes Brito do Batalhão de Congonhas , e até agora mc 
não consta que o numero dos mortos da nossa parte ex
cedesse de 3 , ou 4; sendo igualmente certo que os re
beldes soírrêrão bastante perda. Em poder destes ficou 
a peça de Artilharia , cuja conducção era impossivel ef- 
fectuar-se em taes circunstancias ‘ de noite , e por ca
minhos escabrosos , ao menos sem o sacrifício de maior 
numero de vidas, porem de tal sorte encravada que 
elles não poderáõ delia uMIisar-se. Cumpre-mc final- 
mente dizer a V. Exc. que se em Queluz ficarão alguns 
Soldados, que hoje devem achar-se prisioneiros, é isso 
devido ao seu cansaço, ou timidez , por isso que eu , 
e por minha ordern os Commandantes dos Corpos > em-
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pregámos todas as diligencias possíveis em tal conjun- 
dura i)ara que tod(»s se relirassem da Villa , em parte 
já então occupada pelos rebeldes. Tendo feito a V. Exc. 
buma succinta narração dos acontecimentos d’aquelle 
dia , por isso que me abstenlio de entrar em particula
ridades que não julgo essenciaes , cumpre-me ainda di
zer a V. Exc. , que se a retirada de hum OíTicial é quasi 
sempre mal avaliada por pessoas estranhas á profissão 
Militar , e que . distantes do lheatro das operações, que
rem talvez a realisação de impossíveis , eu entendo que 
fiz com ella hum serviço á Legalidade. Os incommo- 
dos de minha saude impossibilitarão-me de dar logo a 
V. Exc. por escripto a parle que ora apresento. Deos 
guarde a V. Exc. Ouro Prelo, 31 de Julho de 18T2. 
lllm .“ e Exm.° Sr. Commandante das Armas. — Manoel 
Alves de Toledo Ilibas , Brigadeiro Reformado. (53)

MliMSFERIO DA. JUSTIÇA. — Aviso ao Presidenlc da Piovincia de 
JUiuas appiovando as providtMicias por elle dadas para suffocar a rc-

beliião.
( de Agosto. )

lllm.® e Exm.® Sr. Tendo aceusado em Aviso de 27 
do corrente a recepção dos OíTicios de V. Exc. n.‘’®97, 
08, 00, 100,101, e 102, vou aceusar agora a recepção do 
seu Oíficio n.“ 105, e copias dos de n.”* 00 a 104 que 
o acompanhavão. E tendo-os levado á Augusta Presen
ça de S. M. O Imperador, Houve O Mesmo Augusto Se
nhor por bem Approvar as acertadas providencias da
das por V. Exc. para suífocar a rebelliâo, que infeliz- 
mente rebentou nessa Província. Deos Guarde a V. Ec. 
Palacio do Rio de Janeiro em o 1.̂  de Agosto de 1842. 
—Paulino Jose Soares de Sousa.—Sr. Presidente da Pro- 
vincia de Minas Geraes. _______________________

(55) IN'o lugar ('ompolenlc a»'lia..s<; oulif) Oííifio fio iiicsino Biígadeiro, 
datado cio 5 f) dc Agosto, c diiigido ao Gciicial Baiao deCaxias, airipliau, 
do o conteúdo ucslc.

..-'d.

i.r
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AO COMMANDO DO EXERCITO.— Ofticio do Commandante Superior 
da G. N. dos Municípios do S João d’El-Rei e outros, [>««licipando 
a sua uiitrada iia([uolla Cidade.
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(2 de Agosto.)

Him.'’ e Exín.” Sr. Participo a V. Exc, que lionlem 
cheguei a esta Cidade á 1‘reiile de 150 G. N. do Rio Pre
to, sendo recebido pelos leaes amigos da Causa que defen
demos com os maiores transportes de júbilo. Iluma 
reunião dos mais distinctos habitantes do Lugar veio re- 
ceber-rne a alguma distancia ; e á noite a Cidade illumi- 
noii-se. Apenas constou que se approximavão d’este 
ponto 1'orças Legaes, muitos G. N. se me vierão apre
sentar, e creio ((ue brevemente o seu numero a vu 1 tara. 
Espero que o Edital de V. Exc. produzirá os mais vanta
josos resultados á causa doTbrono, eda Constituição. (54) 
Julgo do meu dever enviar a V. Exc. por copia a Procla- 
clamaçao, e Ordem do dia que hontem, á minha entra
da nesta Cidade , fiz publicar. Deos G îarde a V. Exc. 
Quartel na Cidade de S. Joao d’El-Kei, 2 de Agosto de 
1842. Illm.'* e Exrn." Sr. Rarao de Caxias.—Jose Joa
quim de Lima e Silva, Cornnaandante Superior.

COMMANDO SÜPEIUOK DA G. \ .  DÈ S. JOÃO D’EL-UEI.— Pro
clamação.

{2 de Agosto. )

Guardas Nacionaes de S. Joâo d’El-Rei, S. Jose, La
vras , e Ayiiruoca ! Nomeado pelo Governo de S. M. O 
Imperador vosso Commandante Superior, acabo de en
trar nesta Capital, abandonada pelo inimigo, a frente 
de huma Força de G. N. e Tropa de 1.“ Linha da Provín
cia do Rio de Janeiro. Confio que, animados dos mais
puros sentimentos de adhesâoá Sagrada Pessoa de S. M. L, 
e ã Constituição, repellireis as suggestões dos pérfidos 
que vos illudem, e correreis a unir-vos às fileiras de vos- 
sos companheiros d’armas, que de triumpho em trium-

(54) Este E'Jital acha-sç trauscripto a fl. aio.
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pho vão acossando por toda a parte as hordas indisci^ 
plinadas da rebeldia. S. Joanenses! Contai com o 
apoio decidido dos bravos que corrérão a partilhar vos- 
st)s perigos. Os miseráveis cpie surprehendêrao vossa 
lealdade, forjando as mais estúpidas caluninias, não se 
atreverão mais a entrar nas ixirtas de vossa Cidade ; pois 
animados do mais ardente patriotismo saberemos todos 
defende-la com a coragem que nos inspira a Justiça de 
nossa Causa. Viva a Santa Religião! ^iva S. M. I. O Se
nhor D. Pedro U ! Viva a Constituição! Vívüo os G. N. 
amigos da Ordem ! — Jose Joaquim de Lima e Silva.

CAMAU.i MUNICIPAL ÜK PARACATU’. — Ofllcio i  Camara Muuíct-
pal do Palrocinio participando liavor rf'cuiiKecicJu o Governo intruso,
e pedindo que cata igualinente o rcconlu cesse. ( 55 )

(2 de Agosto.'

A Camara Municipal da Cidade de Paracatú reunida 
hoje em Sessão extraordinária em presença de quasi to
dos os Cidadaos deste Municipio, tendo á sua frente a 
brilhante G. N. commaiuiada por seus dignos Chefes, 
alem do povo em massa, que cercava com júbilo toda a 
casa, tomou a honrosa deliberação de reconhecer legi
tima a Autoridade do Presidente interino d’esta Provín
cia o Exm.“ Sr. Jose Feliciano Pinto Coelho da Cunha, 
acclamado na heróica, e muito leal Cidade de Barbace- 
na, assim como de protestar contra as reformas judicia
rias , Leis do Conselho d’Estado, Interpretação do Acto 
Addicional, e ultimamente contra os actuaes Ministros, 
que escudados com as mesmas Leis, ousão illudir a inex
periência do nosso Joven e adorado Monarcha, não con
sentindo tocar a seus ouvidos os gemidos de seus filhos 
afílictos. Concluido tão solemne acto, passou-se a no
mear as Autoridades conferidas pelas Leis anteriores ás

(55) Este officio parece apocripho em vista tia declaração sub aota 
n. »68, e tia Acta da Camara Municipal de Paracatú dc 7 de Agosto(que vai 
transcripta no lugar competente) pela qual .se vê ler sido o governo in
truso por ella reconhecido nesse dia, e nãu a a do referido mcz dc Agosto 
como dir o mesmo officio.

k

11
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elas reformas, assim como a oíTiciar ao Juiz de Direilo 
Substituiu, para entrar no exercicio da respectiva juris-’ 
dicção. A Camara pois espera (íue VV. SS. possuidos 
de iguaes sentimentos fação immediatamente reconhe
cer nesse Municipio ao mesmo Exm." Presidente interi
no, oíTiciando a todos os Juizes de Paz para suas intelli- 
gencias, e com a energia que lhes é propria. A Camara 
forra-se ao trabalho de prevenir a VV. SS. que não deem 
credito algum aos falsos boatos que fazem espalhar, por 
todas as vias, os inimigos da Constituição e do Impera
dor, querendo vencer somente aos Brasileiros livres com 
mentiras, e artimanhas as mais escandalosas que saltão 
aos olhos os mais innocentes, por isso que os julga habi
litados para dar-lhes a importância que merecem. A 
Camara Municipal desta Cidade tem fortes principios 
para assegurar a VV, SS. que quasi toda a Provincia tem 
reconhecido ao Exm.° Presidente interino; e espera an- 
ciosa pelo resultado da deliberação da Camara desse Mu
nicipio para com as Autoridades desta Cidade dar cum
primento ao designio que tem formado. Deos Guarde 
a VV. SS. Cidade de Paracatii em Sessão extraordinária 
de 2 de Agosto del8V 2.— lllm'’* Srs. Presidente, e 
mais Vereadores da Camara Municipal da Villa do Pa
trocínio.— Jose Carneiro de Mendonça Franco, João Ne- 
pomuceno de Sousa, o Padre Jose de Brito Vasconcellos 
Freire, Antonio Martins Pinto, Francisco de Mello Fran
co, o Padre Francisco Antonio d’Assis, Jose Januario de 
Sousa Ozorio. (5G)

AO GOVERNO PROVINCIAL. —  OÍTicio do Coronel Commandante das
Foiças de SaUará dando parle do tiroteio que liouve com os rebeldei
no silo do —  Com-go*SuJo.—

(2, € 3 de Agosto. )

Illm.” e Exm.” Sr. Participo a V. Exc. que hontem 
pelas 7 horas da manhãa occupei com a Força do meu 
commando este Arraial sem a menor opposição da parte

(56) Veja se no lugar competente a resposta a este ofiicio datada do 
i.® de Sclcmbio.
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tios re])el(les, que o tinhão evacuado na nolle anlece- 
tlente, sendo auxiliado por 180 Praças das Forças do 
Serro, conimandadas pelo Major Paulino Jose de Sousa, 
lí por que tive noticia que os ditos rebeldes se acliavão 
reunidos no Ponto denominado o Capão, es\)erando hum 
reforço do Curvelo, mandei-os alli altacar por hum Ba- 
Ihão, o qual se poz em marcha pelas onze horas da ma- 
iihaa de hoje, (icando eu com o resto da Forca guarne
cendo este Ponto, c prompto para acudir áquella Força 
se achasse resistência. Cumpre-me pois ponderar a 
V. Exc. que sendo este Arraial hum dos Pontos mais 
importantes do Municipio pela sua posição geographica, 
tleverá ser guarnecido com Força respeitável, em quanto 
os rebeldes, que o evacuarão, se acharem pelas imme- 
diações delle; c por isso convem que V. Exc. ordene 
aos Chefes de Caethe que prestem alguma lorça para 
destacar no mesmo. Neste momento sou informado que 
os rebeldes altacárão as Forças que mandei contra elles, 
e que estão em vivo fogo; vou ajuda-las, F.m Santa 
Luzia ás 5 horas da tarde de 2 de Agosto.

Marchei com o resto da Força do meu commando, 
dirigindo-me para o Ponto do attaque (Corrego-Sujo) ; 
ahi cheguei já noite fechada, e subc que o Batalhão que 
havia mandado contra os rebeldes encontrou-se com as 
avançadas delles, e fazendo-lhes togo matou-lhes hum, 
aprisionou dois, e assim também dois animais etc.; não 
recebendo os nossos o mais pequeno ferimento. Os re
beldes se retirarão, e occupárao huma muito forte posi
ção, ealli os pretendo alta(;ar, dividindo a borca em 1res 
divisões, para onde marcho nesta hora. Deos Guarde 
a V. Exc. por muitos annoSi Fazenda de Maçaricos d 
de Agosto de 1842 ás 7 horas da manhãa. lllm." e Exrn.° 
Sr. Bernardo Jacintho da Veiga, Presidente dc\sla Pro
víncia — Manoel Antonio Pacheco, Coronel Comman
dante da Columna Legal do Sabará.
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ÀO GÔVERXO PTlOVIXCíAL — Ofíicio do r-orom*l CotjHUiuidjjjU' d.is
Eoiçhií dl* Sabara claiulo jiailt; cio combalí* f|Uf* love lugar na — Ala*
j/oa Sanl'1.—

cie Agosto.)

Illm.“ e Exin.” Sr. Tendo odíciado a V. E\c. em 2 do 
corrente <io Arraial de Santa Luzia , onde havia entrado 
MO dia antecedente, participando que seguia a reforçar o 
Batalhao que tinha mandado observar os rebeldes que o 
tinhao evacuado, tendo elles feito juncção com os do 
Curvelo, e se achavao no lugar denominado o Capão, 
segui com o resto da Columna ao lugar onde tinha prin
cipiado o tiroteio, que foi no Corrego-Sujo onde se acha- 
vâo as avançadas dos mesmos rebeldes ; e alli chegando 
já noite fechada , sube que elles se tinhao retirado para 
o Capíio : fiz acampar a Columna na Fazenda dos Maça
ricos onde pernoitou; e no dia seguinte marchámos para 
o Capao onde esperava encontrar os mesmos rebeldes; 
porem elles durante a noile cobardemenle abandonárâo 
aquelle Ponto, retirandosuas Forças para o Arraial d’Aîa- 
goa-Santa Marchei logo em seguimento delles até junto 
do mesmo Arraia!, onde por fatalidade se achavao em
boscados em hum mato serrado, e rompendo o fogo so
bre a Columna, logo nos primeiros tiros fui victimade 
huma baila, que traspassando-me a espadoa esquerda 
apontou junto á clavicula do mesmo lado pondo-me 
fora do combale, nao sendo bastante este fatal aconteci
mento para que as Forças do meu commando deixas
sem de fazer o seu dever; graças á coragem, e denodo 
de que se achavao possuidas, avançando intrépidas nao 
só deixarão o mato juncado de rebeldes mortos, como 
também nas primeiras casas do Arraial onde se achavão 
entrincheirados; onde morrerão mais de quarenta, e 
aprisionando nove. Dos nossos succumbirão unica
mente dois Guardas, e hum Corneta; e feridos eu, e mais 
onze. Por faltar o dia, e acharem-se os rebeldes mui 
bem entrincheirados no Arraial, retirou-se a Columna 
ein muito boa ordem para a mesma P'azenda dos Maça
ricos; e porque o estado em que me achava não permit- 
tisse alli chegar, mas sim a esta Fazenda onde se me fez
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n operaçao da extracçâo da baila, mandei aqui reuni-la, 
e a inanhaa pretendo que ella torne a avançar sobre os 
rebeldes , que ainda se achao no mesmo Arraial aíim 
de os dispersar, e capturar os Cabeças ; devo prevenir a 
V, Exc. que posto fosse gravemente ferido, assegura o 
Facultativo que estou fora do perigo. Tenho mais de 
participar a V. Kxc. que já se acha restabelecida a Or
dem na Villa doCurvelo, e as Autoridades Legaes entrá- 
lao no exercício dos seus Cargos. Cumpre-me final- 
mente communicar a V. Exc. que o Coronel Faustino 
Francisco Branco em oflicio que me dirigio em data de
3 rfie requisitou cm Nome de S. M. O Imperador a reti
rada das Forças que me prestou , e assim mais que reu
nisse a minha Columna á sua para marcharmos sobre 
Santa Barbara, ou soccorrermos a Capital; ao que por for
ma alguma posso annuir, visto o empenho em que estou 
de debellar os rebeldes deste Município, embora não 
seja coadjuvado por aquellas Forças, pois nao convem 
por forma alguma que os rebeldes conservem qualquer 
Ponto nesta Comarca : o mesmo Coronel Faustino orde
nou ao Major Pauliiio que se retirasse, o que elle fez 
hoje. Deos Guarde a V. Exc. por muitos aimos. Acam
pamento da Columna na Fazenda do Ribeirão da Mata,
4 de Agosto de 1842. Illm.” e Exm.’’ Sr. Bernardo Ja- 
cintho da Veiga , Presidente desta Província. — Manoel 
Antonio Pacheco,'Coronel Commandante das Forças 
Legaes de Sabará.

AO M m iS TER íO  PA JUSTIÇA. —  OOlcio cio Presidente da [»rovinciâ 
de Jitinas pitrfi(’ip.íntlo o roíubate que teve lugar em Qurluí no dia a$ 
dc Jullio, i\ appio\ima(,’a j dos rebeldes á (lapilai, etc.

(4 de AgOSU). )

lllm.'’ cE \ni.°Sr. I‘oucas horas depois de ter ofTi- 
ciado a V. Exc. na noite do dia 26 do mez p. p ,, cons
tou-me que a Villa dc Queluz fòia attacada nesse mesmo 
dia de manhãa pelas Foroas rebeldes, que anteriormente 
a háviáo abandonado, reunidas ás que tinbao sabido de 
Barbacena, S. João d’EbRei, e outros Pontos, achando-se
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4íom ellíis o Presidente intruso. A incerteza do tnovH 
mento dessas Forças, o nao saber se o attaque era appa
rente para chamar as desta Capital, e dirigir-se a ella 
por outro lado, ou fazer jiincção com as de Santa Barl)ara, 
que diariamente se dizia dirigirem-se lambem sobre a 
mesma Capital, tudo privou que no dia 27 Sc íizesse 
qualquer movimento para soccorrer aciuella V ilia ; até 
que no mesmo dia 27 á noite conslou-me oílicialmente 
(fue a nossa Força a abandonara depois de doze horas de 
vivissimo fogo, por isso que se achavao privados de 
agua, e os rebeldes tinhão apresentado mais de 1300 
Praças, numero quasi duplo dos nossos. No condíate, 
a nossa perda foi pequena, e apenas consta de 3 , ou 4 
mortos, e pouco mais feridos; mas na referida retirada 
feita de noite, e principiada em boa ordem, huma em 
boscada dos rebeldes produzio huma forte debandada, 
especialmentc porque com a nossa Columna se retirarao 
(ddadãos, e familias fugindo ao furor dos facciosos, pelo 
(lue a marcha nao podia ser mui regular. No mesmo 
tempo conslou-me que os rebeldes se dirigiao sobre a 
Capital, eque mesmo perseguiao grande parte dos nos
sos que para ella se retirava por estrada diirerente da 
geral, os quacs, porem, a(tui chegárao l(‘,lizmenle no dia 
28 pela manhãa, dando a agradavel certeza de que a ou
tra parte da Columna que existia naquella Villa, se li
nha ido reunir na Freguezia de Congonhas, a (|ual per- 
tenciao muitas das Praças fjuc a compunhao. Desde 
então, de accordocom o Commandante das Armas, tra
tei de dar todas as providencias possiveis ]>ara livrara 
(Capital de humassallo,e ordenei mui posilivamenfe aos 
Commandantes das Forças do Serro, Caelhe, eSabará. 
estacionadas nestas duas ultimas Povoações, <inc, ou at- 
tacassem os rebeldes de Santa Barbara, e Santa Luzia, 
ou, quando o não pudessem fazer, se dirigissem a todo 
o custo sobre o caminho desta Capital, tanto para defen
de-la, como para obstar a reunião das duas Forças re
beldes ; e entretanto dirigi repetidos FX[>ressos aos (Co
ronéis Antonio Joaquim da Silva Freitas, e .lose Leite Pa
checo , Commandantes das Forças estacionadas na Villa 
da Pomba, e Cidade de Barbacena, afim dc (luc com
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ioda a rapidez soccorrcssem esta Capital. A ehegada 
porem do Barao de Caxias mudoii as circuiislancias; e 
sua aclividade, e zelo me dao loda a certeza de (pie elle, 
e a maior parte da Forca do sen commando aqm devem 
achar-se ate 0 do corrente, e poucos dias depois outras 
das Cokmmas, (lue o (ioverno Imperial taoprompta 
como energicamente tiavia teito marchar para suífocai 
a rcbcllião nesta Provincia; o (ine me commimicoii cm 
Otlicios de I, e 2 do córrente. Durante este tempo os 
rebeldes tem continuado a appiO\imar-se a esta Capital, 
e ante-honteni, e liontem sc collocarao a vista delta ale 
menos de legoa; retirando-se porem honlem a tarde 
para pouco mais de duas legoas de distancia, deixando 
no lugar onde tiaviâo estado huma Avançada (lue se diz 
ler de 80 a 100 Praças. Nao posso aílirmar qual o mo
tivo desta retirada ; mas persuado-me que nao i)0( la 
deixar de ser oceasionada, ou pela talta da torça rebel- 
tle de Santa Barbara que não i)oude comparecer no dia 
marcado, ou pela altitude de defesa que apreseaila o 
Ouro Preto, e (lue os rebeldes tiverão tempo assaz de 
observar. Cumpre-mc a(iui declarar a V. Kxc. (|ue se- 
irundo as informações (lue tenho podido obter, esta tor
ra rebelde consta de UOO, a 1500 homens actualnieiile 
hem armados, c com ellcs se achao não so o Presidente 
intruso, como a maior parte dos Cabeças da rebelliao, e 
d’aquellcs (pie por (íuabpier motivo cegamente osacom- 
panhao ; pelo rpie estão dispostos a qualquer excesso. A 
Forca rebelde de Santa Barbara aílirma-se ser i»ouco 
menor, de sorte (pie ((uando reunidas podem lorinai 
quasi 5000 homens, cujos directores estão, por scuspio- 
ruios crimes, levados ao estado de dcsespeiação, e poi 
,sso ainda não póde negar-se absolutamente a possibili
dade de hum attaque á Capital hoje, ou a manhaa, 
como se diz; cointudo, as probabilidades sao em con
trario, não só pela retirada que liontem írzerao; pelo 
estado de defeza desla Capital, cuja (.uarnição sobe a 
"8)00 homens ; pela Foi('a existente em Caethe e babara, 
que excede a 1000, e (’pie deve perseguir, ou ao men(>s 
conter os rebeldes de Santa Barbara ; como especial- 
mente pela certc/.ii que ja hão de tei da approjumaç’ o

I
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das Forças do General Baríio de Cavias, coin as quaes cs'̂  
tou bem persuadido que nao desejão encontrar-se. Seja 
porem qual for o plano, e marcha dos rebeldes, creio 
poder asseverar a V. Fxc. (pie no caso de hum assalto a 
( upital serão energica , e victoriosameiUe repellidos. 
iendo sido a entrada dos rebeldes pela Cachoeira do 
( ampo , embaraçâi'Uo logo as communicaçõcs com as 
( omarcas do Rio das ^'elhas, e do Serro, d'onde ha dias 
nao recebo participações. Pelas ultimas porem, que 
tive nos fins do mez passado, sei que a Comarca do Ser
ro (continua no melhor sentido possível; que nos llluni- 
( ipios do Curvelo, c Pitangui varias reuniões de Lega- 
lu»tas libertavüo as povoaçoes, que os rebeldc2( linháooc- 
cupado; que em iMinas-Novas hastate enthusiasmo se 
manifestava pela Causa da Legalidade; e que o Aluni- 
cipio de Formigas, com (pie os rebeldes parecião haver 
coutado, se declarara completamente contra elles, íal- 
tando-lhes mesmo o apoio de pessoas influentes, até en- 
t.io pertencentes a opposicao, que ainda huma vez reco- 
idiec(^rão que nao póde chamar-se partido da opposição 
aquelle que combate com as armas na mão. De ouiro 
lado confirma-se ofíicialmenle a derrota dos rebeldes ao 
quererem approximar-se á Villa de Tamanduá, e sei que 
ü dominio da Lei se acha já restabelecido no Miinicipio 
de Oliveira, para onde se havia dirigidoo Bacharel Ma
noel Antonio Fernandes, Juiz de Direito interino da Co
marca. Tudo por tanto parece dirigir-se á prompta 
anniquilaçao da rebelliüo desta Província ; e logo que 
sejão batidos, e dispersados, como brevernente espero, 
os rebeldes que se achâo reunidos em maior Força na 
Villa de Santa Barbara, c nas immGdiações desta Capi
tal, apenas restarao pequenos grupos que facilmente se 
dissiparão. F’ isto o que, quanto ao estado desta Provín
cia, tenho a participar a V. Fxc., que se dignará faze-lo 
chegar a Augusta Presença de S. M. O Imperador. Por 
não demorar este Fxpresso que veio do General Barão de 
Caxias, por intermédio do qual pode já este Otlicio ir 
diiectaineiite por Barbaccíia , nao vão coi'nmimicaç(“»es 
minhas, e do Commandante das Armas ( que neste mo
mento se acha visitando os Pontos exteriores da Capital)
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30 Exm. “ Sr. Minislro da Guerra, a quern V. Exc. se digna
ra f'aze-lo (‘onstar. Decs Guarde a V. Exc. Ouro Preto, 
Paiacio do (îoveruo, 4 de Agosto de 1842, ás 8 horas da 
tarde. Illui.'' e Exut.”Sr. iVliuistro da Justiça —Bernar
do Jacinlhü da Veiga.

P- S. Depois de feito este Ollicio consíou-me que 
parte dos rebeldes de Santa Barbara se approximãoà 
Capital por duas estradas, sendo liuma, a da Cidade de 
Marianna, e que os da Cachoeira avançarão novamente 
para o Ponto d’onde se liavião retirado : o que me pare
ce indicio quasi infallivel de hum attaque a mauhâa. 
— Veiga.

AO MINISTKRIO DA GUERRA- — Ofilcio Jo Geiiora! Barão dt* Carias 
pai licipaiido a sua «'ulrail:» na Cidaile d«* Ouro Prefo.

(€) (íe Agosto.)

lllm.'’ e Exm." Sr. Constando-me por communicações 
do Presidente, e do Commandante das Armas d’esta 
Provincia , que os rebeldes em numero maior de 2000 
se achavao á vista da Capital com inleutos de atlaca-la , 
encorajados pelo triumpiio que ubtiverão em Queluz , 
forcei o mais que foi possível a marcha da Columna 
que se achava ao mando do Coronel Leite Pacheco , 
composta de 700 Praças; e Inqe consegui fazer aqui 
a minha entrada com a dita Columna , sem que os 
referidos rebeldes o presenlissem , nem me incoinmo- 
dassem. Pilles ainda se coriserváo a meia légua de dis
tancia ; e se náo fosse a extrema fadiga dos Soldados 
que hoje marcharão seis léguas por Serras mui altas, 
á manhaa mesmo os attacaria. Parte da Columna do 
Coronel Cid , que havia ido occupar a Cidade de S. 
João d’El-Rei , cominandada pelo Coronel Jose Joaquim 
de Lima e Silva , vem em marcha d’aquella Cidade ; e 
com ella pretendo cortar a retaguarda dos rebeldes; o 
resto da mesma Columna marcha porBarbacena , e a do 
Coronel Freitas íica occupando esta ultima Cidade , 
tendo deixado huma Guarniçáo na Villa da Pomba. Hon- 
lem recehi participação do Tenente Coronel Bezerra de

> i
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se adiar já na Villa de Caldas com asFíirças que mandei 
marchar da Província de S. Paulo ; e as (Ío (doronel 
Alarnie! Anionio da Silva eslaoáquem delíaependy. Deos 
guarde a V. Exc. Quartel General em Ouro Prelo , 0 de 
Agosto de 1842 lllm.“ e Exm.® Sr. Jose Clemente Perei
ra , Ministro e Secretario d’Estado dos Negocios da Guer
ra. — O General Barão de Caxias.

CAMARA MUNICIPAL DE PAUACATü’ —  Artíí d » Scssáo cm que re-
cotiliocfo o governo inlruso.

(1 de Agosto.)

Sessão Extraordinária do dia 7 de Agosto de 18V .̂ 
Vice Presidência do Sr. Mendonça Franco. Presentes 
quatro Srs. Vereadores , Martins Pinto , o Padre Brito , 
íSepomuc.eno , e Mello Franco. O Sr. Presidente depviis 
de liila , e approvada a Acla da antecedente , declarou 
aberta a Sessão, e (|ue o motivo da presente convocação 
extraordinária era para elle Presidente submelter á de
liberação da Gamara huma Petição do Povo desta Ci- 
<lade que se acha em torno da Casa . e com as armas 
na mão , e assignada por trezentos e vinte Cidadãos , em 
a qual exigem nao so a reunião presente , como que a 
Gamara haja de reconhecer Presidente interino da Prí>- 
vincia ao (ndadao Jose Feliíúano Pinto (A)elho da Cu
nha , que o havia sido proclamado na Cidade de Bar- 
hac.ena , e a quem o mesmo Povo acabava de reconhecer 
como tal; e que iguatmente protesta contra as Beíormas 
Judiciarias, Lei do Conselho d’Eslado , e Interpretação 
do Acto Addicional , e ultimamente contra os actuaes 
Ministros , que não deixão chegar aos ouvidos do nosso 
Adorado Monarcha os gemidos de seus filhos aíílictos , 
cuja Petição sendo posta em discussão , o Sr. Vereador 
Padre Brito , obtendo a palavra , disse que era de pare
cer que a Camara annuisse ás exigências do Povo, não só 
fazendo o reconhecimento do Presidente interino, corno 
os protestos contra as referidas Leis; levando-se tudo 
ao coidiecimento do mesmo , e nomeando-se as Auto
ridades conferidas pelas Leis anteriores ás das Reformas^
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cuja opinião sendo apoiada deliberou a Camara cm con- 
\ 1'ormiciade. Em consequência do que passando-se a lazer 
; a nomeação das Autoridades , foi nomeado para Juiz 
! Munici[)al interino o Capitão Francisco de Mello Franco, 

(}ue prestou juramento , e tomou posse ; e para Juiz de 
, Orphãos o Capitão Mór Donungos Jose Fimentel Bãrbo- 

za , o quabpodia servir debaixo do mesmo juramento 
d’antes j)restado ; e que se oíficiasse ao Dr. Juiz de Di
reito Substituto para entrar no exercício de suas func- 
ções , fazendo-se publico por Ediiaes. O Sr. Presidente 
declarou á Camara que não havendo tempo sufliciente 
para se arranjar a remessa do Acto do Reconhecimento 
do Presidente interino , lhe parecia que devia ficar adia
do o trabalho para a í." Sessão ; e assim foi delibeVado , 
levantando-se a Sessão pelas 5 horas da tarde. Eu Igna
cio João Bruno de Faria , primeiro Tabellião a escreví 
no impedimento do Secretario.

COMrtíANDO n o  KXSÍUCITO. —  Orclcm (lo nia mciirionauclo a ouli.ulíi 
lias Forcas ãa 5t. ' Columiia na Cidade tio Ouro Freio , ele.

(H de Á g o slo .)

Quartel General nalmpcriid Cidade do Ouro IVeto, S 
de Agosto de 185>2. — Orciem do Dia N. 3.—: Aebaudo-me 
na Frovincia de S. Paulo quando por Decreto de tO tio 
mez p. t>. foi S. M. O imperador servido nomear-me Ge
neral em Cbeie do Exercito desta 1'rovincía , d’alli segui 
para a Corte ; e tendo recebido as instrueçoes tjue me 
íorão dadas pelo Governo do mesmo Augusto Senhor , 
puz-me em marcha para o meu novo destino. No dia 
30 do predito mez encontrei as primeiras Forças em 
ojierações ao mando do Sr. Coronel Gid estacionadas no 
Rio do Peixe ; immediatamente assumi o commando do 
Exercito , e ordenei que o 8." Batalhão de Caçadores de 
1." Linha a marchas forçadas se dirigisse para S. João de 
El-Rei, para onde já linha partido o Sr. Coronel Jose 
Joaquim de Lima e Silva apenas com 150 G. N. , eeu com 
o resto das süiiraditas Forças também tomei aquella di
recção : porem sabendo cm marcha que os rebeldes li-

30
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■iibao íleixado S. .íofio , e recebendo eomniunicações do 
iílxm." Sr. Presideiile desta Província , e do Sr. Com
mandante das Armas , de que os mesmos rebeldes enco
rajados pelo Iriumpbo que obliverüo naVilJa de(Juelu7, 
e íiados na criminosa inacção (57) das 1res Columnas que 
marcharao do Hio de Janeiro , avançávão sobre esta Ca
pital com intenção de toma-la , dirigi-me para a Cidade 
de Barbacena , então occupada pela 2.“ Columna do Px- 
ercilo ao mando do Sr. Coronel Leite Pacheco, e d’alli 
íiz partir também essa Força , e a marchas forçadas con
segui entrar nesta Capiiai , sem (jue os rebeldes, ({ue 
em numero maior de 2000 se achavão á vista d’ella , ou
sassem embaraçar a minha marcha; e bontem bizendo 
hum reconhecimento sobre elles , yim no conhecimento 
de que se retirarão acceleradanienle na direcção da Ci
dade de Sahara {)ara onde os íiz perseguir por huma 
forte Columna. Havendo igualmente assumido o Cojn- 
matulo das Armas desta Provincia , em consequência 
das atlribuições (jue me forüo conferidas pelas suprafli- 
Ias irístrucções, cessando por isso o exercício em (jue 
se achava o Sr. Coronel Jose Manoel Carlos de Cusmão ,,o 
nomeio para exercer as funcçoes de meu Ajudante Ge
neral , tendo por seu assistente o Sr. Capitão do 1.“ 
Begimenlo de Cavallaria Ligeira, Bento Jose Leite de 
Faria. Aproveito esta occasiao para louvar a constância , 
e disciplina com (|ue do dia 30 do mez p. p. em diante 
os (>)rpos do Kxercito (fue marcharão sobre esta Capi- 
pital , souberao por ingrimes serras, e faltos de ali
mentos , vencer em tao iiouco tempo as grandes distan
cias que d’ella os separavão. -— Barão deC^axias , General 
em Chefe.

AO MINISTFIUO DA GUKUUA. —  Ofílcio do Gcnrrat H.irão de Casias
parti<'i|iaiulü a i’«'lirada dos rt‘t>c*iiU'S da;» im medi ações d» Cidailc do
Ouro Prt-to.

(8 de Agosto.)

lllm.® e Exm,” Sr. Tendo participado a VL Exc. no meu
(r>7 ) Esta arguiçãü serviü fic base aos (amisoIIios de Guerra acjiio res- 

p.oudèrão os Coronejs Jose Leite I ’aclieco , e Jose I'Vlieiatiu de AToraes 
Cid , Gousellios eoí (jue farão al)solvidos, e estas sentenças conlirinadas 
pelo Conselho Supremo JMilitar e de Justiça.
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OíTicio de 0 tia eorrenlc a minha eiUrada iiesla CapiíaÍ 
!ja noíle do mesmo dia , eumpre-iv.e agora commiinicar 
a V. I'AC. , que os rebeldes apenas snuberao da minha 
<‘hegada eom a Columna do Coronel Leile Facheco , len
do eu leito huin reconhetumento sobre elles . poserâo- 
se em precipitada retirada na direcção da Cidade de 
Sabará ; e por esla estrada mandei'immedralamenle em 
seu seguimento o mencionado Coronel Leile , a íim de 
picar-lhe a retaguarda. E’ de crer (lue os rebeldes ebe- 
guem ao seu destino muito reduzidos  ̂ por que os Sol- 
tlados, apenas s e  tlesenganarao de (jue nâo podião apode
rar-se desta Cidade, e saquea-la , corno os Cheles lhes 
haviao promeltido , começarão ã desertar , e esta des- 
moralisação devera crescer com o tacto da retirada , e 
com a perseguição que íhes ha de fazer a'referida Co
lumna , que marcha em seu seguimento. Deos guarde 
a V. E\c. Quartel General em Ouro Ereto , 8 de Agosto 
de 1842. lllm.“ c Exm.“ Sr. Conselheiro Jose Cíemente 
Pereira, INlinislro e Secretario d’Eslatlo dos Negocios da 
Guerra. — Barão de Caxias , General em Chele.

A'CAUAUA MUMCIPAL 0 0  FAlTvOClNíO. — OHido <lo i.ililnlaãa 
.Fuli «le J)lrt‘5lü Snl)slilulo da Coiiiiirca do Paracalu , i econuíictidaiidc- 
llie (jue liiosse alli recoidiecor o governo intrus ). (5b)

(S de Agosto.)

lllm .“ Srs. Tendo entrado no exercicio <la Iiirisdic- 
ção de Juiz de üireito Substituto da Comarca , como já 
lhes communiquei , por deliberação da Camara deste 
Município em data de 2 do corrente mez , segunda vez 
lhes communico que a Camara d’esse Município nao sô 
íaça reconhecer ahi a Autoridade do líxm.“ Presidente 
interino desta Erovincia Jose Eeliciano Einto Coelho da 
Cunlia , como [)ublico por líditaes, que me ac.ho na dita 
serventia na cenrormidade das Leis anteriores ás das Ue- 
idrmas judiciarias. Eor esta oceasião lambem certifico a 
Camar;.i, tpie tem lido lugar o rec« > n h eci m tut t o d o Ea tn

(58) Kslc Otíi.io i'arecc itpunypliu cm vhla ã) dtcljTHção sub nota 
n. (i8.
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Sr. Presidente não só em Barbacena, como em S. João 
d’El-Kei , Queluz, Bom Fim , Santa Barbara , Oliveira, 
Sabará , Caelhe . Pomba , Itabira , Presidio , Cattas Al
tas, Pouzo Alegre, Pouzo Alto, Très Pontas, Baependy, 
Ayuruoca , Curvelo , Diamantina , Santa Luzia, Santa 
Quileria, Formigas de Montes Claros , Salgado , Serra 
do Grão Mogol , Paracatú, Bom Jesus , S. Francisco das 
Chagas , Claudio , S. Jose , alem de outras de que ainda 
não temos certeza nesta Cidade , por não nos 1er vindo 
oíTicialmente , apezar de termos franca a estrada d’a(iui 
j)ara Sabará por onde marebão os Caminheiros desta 
Comarca. Logo que lenha alli lugar o reconhecimento, 
V. S.®* a expensas do Cofre Municipal farão remetler aiJ 
Exm." Presidente interino o original de lodo o acto, 
dando-me parte de todo o resultado para minha intelli- 
gencia. Deos guarde a V. S.“‘ Cidade de Paracalu , 8 do 
Agosto de 18i2. lllm.°* Srs. Presidente e Vereadores da 
Camara Municipal da Villa do Patrocínio.— Francisco 
Garcia Adjuto. (59)
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AO MINISTEIIIO DA JUSTIÇA. — Olficio ão Prcsitlenlc tia riovmci;» 
(le Miuas participando a saliida de i'orças da Capital na direcção do 
Sabafeá, e o aiovitnento revolucionário no Araxí.

(i(j de Agosto.)

' lllm.® e Exm.® Sr. Desde que aqui chegou o Brigadei
ro Barão de Caxias , General em Chefe do Exercito em 
operações, já dirigi aV. Fxc. doisOííicios; e agora cum- 
pie-me participar a V. Exc. que nada de extraordinário 
tem oceorrido nesta Capital , alem da entrada hontem 
das Forças ao mando do Coronel Cid , e Commandante 
Superior Jose Joaquim de Lima. O General fez já mar
char huma forte Columna sobre os rebeldes , na direc
ção da estrada de Sabará , por onde elles seguirão ul- 
limamenle com quasi todas as suas Forças ; mas tudo 
induz a crer cjuc não haverá oceasião de bale-los , por 
(jue já começárao a dispersar-se , e de muitas j)essous

(5 y) Vai no iugai cütnpclcnlc a rti-píjbla a cslc uíliciu datada do i.® de 
Setembro.
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<conliecidas que abamlonárílo suas íilciras . algumas leiri- 
se ai)resentaci() ás Autoridades , e Comniandanles das 
Forças , e outras tem sido presas. De parliei|>ações re- 
oebidas hoje eonsta , que na Cidade de Paracalú , e na 
Villa da Uberaba nada liavia de exlrac^rdinario alé mea
do de Julho; mas que na Villa do Araxá levantou-se 
também o grito da Itebelliáo nos dias 18 , e 19 do mes
mo mez , sendo immedialamenle balidos os rebeldes , 
com grande perda da sua gente, por Forças Uegalislas 
do mesmo Município. (GO) Brevemente levarei ao conhe
cimento de V. Fxc, , como 6 do meu dever , mais cir
cunstanciadas participações de quanto tem occorrido , 
limilandü-me por agora a asseverar a V. Fxc. , para (jue 
chegue ao conhecimento de S. M, O Imperador , (pie 
tudo se encaminha felizmente para a prouipla paciíicaçao 
da Frovincia, Deos guarde a V. Fxc. Ouro Freto , Fala- 
cio do Governo , 10 de Agosto de !llm."c l'Am.°
Sr, Faulino Jose Soares de Sousa , ídinislro, e Secretario 
d’Fslado dos Negocios da Justiça. — Bernardo Jacinlho 
da Veiga.

dtlVlillNO INTKUSO.— Portaria ileícrcvcndo o combate (|uc levo lugar
cm Sabará.

{ í ‘ò de Agoslo.)

O Fresidente interino da Frovincia tendo observado 
ocularmente no dia de hontem os dislinc.tos leitos das 3 
Columnas (jue C(3mpõem o Fxercito Constitucional , 
cumpre hum dever (jue lhe ésummamcnte grato tribu
tando aos seus dignos Chefes , Oííiciaes , e Fracas o elo
gio de (pie são credtjres pela bravura , e denodo com 
(jue alacárao o inimigo, ealcançárao sobre elle decidida 
vicloria. Na tarde do dia l í  do corrente mez lendo che
gado ás visinhanças da Cidade de Sabará buuia parle das 
nossas Forças commaiidadas pelo Coronel M. J. de Le
m os, os inimigos se a[iresenlárão em linha dc batalha , 
provocando-nos ao eomiiate , e como eslivessem íora 
do alcance dos fusiz , apenas receberão tres tiros de Ar-*

(üü) Vcj.i‘•e u Oíürioll- »')(.
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filliaria por ser jà larde, e não poderem as nossas Forçãs 
aproximarem-se mais cm razão de eslar o tempo eliu- 
vosi). DeOalde porem procíjrárão os inimigos ganhar a 
eníinencia do ii:orro denominado Gaheça de lîoi , por 
(jiic sendo pTCsenlida esta lenlaliva , foi logo occupado 
aqiielle ponlo peios ïïafaihôesde Santa Ouiteria , e Santa 
Fuzia , pernoitando o grosso do Fxercilo na Casa de Pe
dra , d’onde se dirigio ira manhãa do dia seguinte para 
a Cidade do Sahara. vindo a Columna do Sut, comman- 
dada pelo Coronel Francisco lose de Alvarenga, pela 
estrada de Pxaposos ao ArraiaV Veiho, e a do centro eom- 
inandada pelo Coronel Antonio Nunes Calvão pela estra
da- de llapaqireijo , em quanto a do Norle se dirigio a 
romar a estrada do Papa^iarinlia. Tendo as 3 Columnas 
occupado assim as posiçoes que lhe l'orâo designadas , 
logo (jue a Cohimna do Coronel Alvarenga avistou os 
inimigos , fez este avançar sobre elles as cotnpanhias de 
guerrilha . e atiradores commandadas pelo Tenente Ze- 
iirino , e romper o fogo , o (|ue executarão com tanta 
bravura (jtie os desalojarão da melhor posição (jue occu- 
pavão , auxiliados pelo grosso da Columna , e os levarão 
de rojo balendo-os por espaço de meia hora sem que os 
inimigos podessem cortar-llves a retaguarda como per- 
lenderão , até que aproximando-se as forças da Columna 
do centro os baterão pela retaguarda , sendo então cons
trangidos a abandímar de lodo aqueila posição , e a fu
gir precipitadamenle para se entrincheirarem nas casas 
da Cidade , d’onde continuarão a lazer fogo contra os 
nossos, que era correspondido por continuas descargas 
íle Artilharia , e de mustiuelaria das duas Columnas (|ue 
)á então se achavão reunidas , e que de certo occupariao 
tiuma parle da Cidade , se a prudência não aconselhasse 
aos seus dignos Chefes a conservarem-se de noite a al
guma distancia das trincheiras. Fni quanto a parte do 
Sul da Cidade era assim accommellida , a Columna do 
Norle atacava a parle fronteira que se estende alo a ígreja 
grande. Quando os atiradores desta Columa desciao polo 
Aíorro do Fapa-lariuha a força inimiga , (jue eslava 
pi)sla«la em frente no alto de hum mono fora dafãdade, 
recut)u prci’ipiludamenLc logo (tue os mesmos atiradores
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(Íerão huma descarga sobre Iium piquete inimigo que 
estava postado em liuma collina íronleira á igreja do 
Carmo : entrelanlo os nossos Soldados eonlinuárao a sua 
marcha até o interior da Ci<lade com tanta vantagem , 
(jue antes de anoitecer já o Batalhão de Santa Bai t)ara , 
commandado pelo digno Tenente Coronel Joacjuim Mar
tins, estava senhor de todo oes()aço da Cidade desde a 
estrada do Papa-farinha ale alem da igreja grande, ha
vendo o Major Bruzzi , e o Capitão Mariuniuxlo inesim) 
Batalhão, tomado a Ponte da Mâs Domingas sobre o no  
Sabará debaixo do vivo fogo , e delendida por très fories 
trincheiras. Durante o combate que co>neçou a huma 
hora e meia da tarde osinimigc^s fugirão apressadanieiite 
do centro da Cidade aos magotes , e o resto da torça que 
alii permaneceoevadiü-se vergonhosamente de noite t)e- 
Ias estradas deCaethe, eCongonhas, de sorte que na ina- 
nhãa do dia seguinte estava a Cidade toda desoccui)ada , 
os Oííiciaes a abandonarão comptetamente sem lazerem 
ao menos acjuella resistência que a sua i)osição permiilia, 
e o resto dos Soldados acompanharão os seus Chefes. A 
nossa força (jue se Itavia conservado em observação toda 
a noite, eque não pòdeguarnecer todas as estradas para 
impedir a fuga dos inimigos , occupou na maidiãa do 
dia seguinte toda a Cidade , dando assim mais humu 
prova de seu valor , e constância na defeza dos direitos 
consagrados pela Constituição , e os inimigos das liber
dades publicas mais lium exemplo da cobardia com que 
tem sollrido derrotas em todos osenconlrcjs com as nos
sas forças. Cahirão cm nosso potier alguns prisioneiros , 
e os inimigos sotírerão grande perda em relação ao tem
po que durou o combate , e á posição que occupavão. 
Temos de lamentar o ferimento de dous Oííiciaes, o 
distincto Capitão Besende , e o Alteres Nogueira, e de 
dois G. N. 0  Presidente interino louvando os Srs. 
Coronéis Commandantes das 1res Columnas peta in- 
telligencia e bravura com t|ue se dislinguirao neste 
assalto , recommenda-lhes que em Ordens tio Dia espe- 
ciaes fação chegar ao conliecimento de todos os Oíii- 
ciaes , Oííiciaes Inferiores , e Praças do seu commantio 
üs elogios que merecem , e que o Governo agradecido
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se ;ipraz em tribular-llios. -  lose Feliciano Finlo Coelho 
(la ('uniia. «
AO COMAIANDO DO FA'FJlCiTO. -  Olíicio do IV. Maumd dc MiHo 
' Franco pedindo em nome do Preddenlc inlniso huma aumlsüa geral.

( U  de Agosto. )

llim.° c Exni.“ Sr. Desejando o Exm." Sr. Jose Felicia
no IMnto CoeMio da Cunha prevenir os funeslissiuios re- 
sullados (jue desgraçadamenle ainda se podem seguir <lo 
eslado em cpie se acha a Frovincia , obleve 
Sr. Coronel Francisco Vicente Souto Maior , iGÍ) (|ue (ao 
valiosos serviços tem prestado n’esta conjunclura ao Co- 
verno de S. M. Imperial . se dirigisse comigo a supph- 
car, por inlermedio de V. Exc. , de S. Magestade O Im
perador huma amnistia geral; e sinceramenle resolvido 
a fazer dispersar a força (jiift o sustenta , se dmgio hon- 
lem para S inta Luzia , ordenando a suspensão de qual- 
(luer hostilidade. Entretanto dirigindo-nos para Ouro 
Ih'elo onde julgavamos encontrar a V. Exc. , (oinos in
formados na ponte do ííilario que V. Exc. havia deixa
do acjuella Cidade , e seguido em direcção a Caethc , e 
como pode acontecer que V. Exc nao esteja autonsaiio 
para conceder o que supplica deS M. l. , o br. Jose fe- 
líciano Pinto Coelho da Cunha , julgamos conveniente 
levar ao conhecimento de V. Exc. oexpendido , e seguir 
com toda a brevidade ao Itio de Janeiro , rogando a V. 
Exc. para empenhar seu valimento com o Governo de 
S. M. I. se assim V. Exc. julgar conveniente. Deos guar
de a X. Exc. muitos annos. Santa Uita, 14 de Agosto de 
18V2. íllm .’ 0 Exm." Sr. Barão de Caxias. De Exc. 
muito reverente criado , Manoel de l l̂ello Franco.

(in) V. ja so MO lugar compolenlo o Ollicio dirig'ulo por osU> Coroud 
ao tMiu"i>lorio ila GMcrra ciu Jala t)o G (,1c Scloiiibro.



AO (:0 :\í.CIANDO 1)0 EXEílCíTO.— Oulro Oíiicio do Dr. M(dlo Franoo 
 ̂ so hre a auinislia.

de Agosto.)

lllm." e Exm." Sr. Sentindo não ter a satisfação de 
eneonlrar a Y. Exc. , jnlgo dever em additamento á mi
nha primeira communicaçao , subinetter com franqueza 
á consideração de Y. Exc. as circunstancias em que se 
acha o Sr. .fose Feliciano. Na Bocaina pude conseguir de 
alguns iriiluentes , juntamente com o Coronel Souto, 
que mais tem íeito a bem do Governo do que se pode 
suppor , para qne fizessem dispersara Força , ese apre
sentassem ao Governo para evitar a continuação dos hor
rores da guerra civil : foi isto communicado ao Sr. Jose 
Feliciano , e adoptado ; mas circunstancias oceorrentes 
impedirão (jue se executasse o plano , se bem que se or- 
<lenou contra marcha para Sahara , evitando assim o 
ílçrramamento de sangue que podería custar a tomada 
da Capital, quando já se tratava de pacificar a Província. 
Neste estado de cousas . e quando me parece (|ue o Sr. 
Jose Feliciano se acha ainda em estado de sustentar-se 
a frente de tres a quatro mil homens victorlosos , julgo 
íjue V. Exc. não recusar-se-ha á gloria de ser antes o 
pacificador do que o conquistador da Província deMinas 
Geraes; e por isso me lisongéa a esperança de que V. 
Exc. empregará sua bem merecida inüuencia para que 
se consiga a completa pacificação da Província. Cumpre- 
me igualmente levar ao conhecimento de Y. Exc. que 
no caso de Y. Exc. estar resolvido a conceder o que exi
ge Jose Feliciano , me parece muito conveniente que Y, 
Exc. lhe faça constar por pessoa prudente sua ultima 
resolução, para que elle tome as providencias de pacifi
cação riecessarias. Mintia nullidade faz com que nem ao 
menos possa eu ofíerecer a Y. Exc. senão meu eterno re
conhecimento pelos bens, que a minha esperança conta  ̂
receber da generosidade de Y. Exc. em beneficio da mi
nha Província , e de tantas famílias consternadas.Sou com 
o mais profundo respeito, e reconhecimento, de V. Exc,

31
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muito reverente criado, Manoel de Mello Franco. Santa
Rita , 14 de Agosto de 1842.

P. S. Conto que Y. Exc. em atlençüo ao lugar , e aos 
incominodos que presentemente soffro, dignar-se-ha re
levar rainhas faltas , ficando certo que Jose Feliciano 
estâ rauito disposto a terminar a guerra , e que pede a 
amnistia por só assim entender que consiguirâ o fim.

AO GOVKRNO PROVINCIAL. —  Officio do Coronel Commandante das
Forças de Sabará participando o combate que leve lugar uaqmdla

Cidade.
(VS de Agosto.)

lllm ." e Exm. ° Sr. Cumpre-me levar ao conhecimento 
de V Exc. que no dia 10 do corrente entrârâo na Cidade de 
Sahará asColumnas doSerro, e de Caethe, aquella com- 
mandada pelo Coronel Faustino Francisco Branco, e esta 
pelo Coronel João da MottaTeixeira, asquaes se reunirão 
a Columna do meu cominando ; e concordamos em pòr a 
Cidade em defesa dos rebeldes, que se approximavao á 
mesma, o que teve lugar no dia 11 pelas 2 horas da 
tarde principiando o fogo pelas Guardas Avançadas de 
hum e outro lado, que aturou até á noite do mesmo dia, 
e assentáraoos Coronéis da Legalidade em segurar as 
entradas da Cidade, onde conservarão os seus postos até 
romper a aurora , pernoitando os rebeldes nos campos 
immediatos procurando o cerco da mesma, e cada vez 
mais se approximavão a ella. A's 2 horas da tarde prin
cipiou o fogo, que aturou até ás 9 da noite, podendo o 
inimigo assenhorear-se do Bairro chamado da Igreja 
Grande, e parte do Bairro da ponte pequena da Cidade; 
e como a Força dos rebeldes se achasse toda reunida 
neste Ponto, e por isso muito superior á da Legalidade, 
e tendo durante o fogo dispersado-se para mais de 200 
Legalistas, assentârâo os 2 Coronéis Commandantes das 
Columnas comigo de evacuar a Cidade, o que teve lu
gar ás 2 horas da manhãa, tomando a estrada de S Gon- 
çalo, procurando o lado de Caethe ; e eu por me achar 
gravemente enfermo pela baila que apanhei no attaque 
d’Alagoa-Santa, me recolhi para a minha Fazenda dis-

I '
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tante da Cidade 2 legoas com muita magoa ; e os meus 
Collegas até tentarão levar-me em huma rede para me 
salvarem do inimigo. No mesmo dia os rebeldes toma
rão conla da Cidade, e fizerao muitos roubos como se 
esperava, e pela tarde pozerâo-se em marcha para o 
Arraial de Santa Luzia, onde se achâo, sem que deixas
sem Força alguma na Cidade, e por ora ignoro qual seja 
o seu destino; bem que dizem tomarão aquelle Ponto 
como mais defensivel. Não posso informar a V. Lxc. o 
numero dos mortos, e feridos dos Legalistas, o que farei 
logo que chegar ao meu conhecimento, que assim mes
mo balleado pretendo apresentar-me na Cidade. Agora 
tive aviso que de huma para 2 horas da tarde principia
rão a entrar na Cidade as Columnas que acompanhavào 
a retaguarda dos rebeldes. E’ o que presentemente posso 
ievar ao conhecimento de V. Kxc. Deos Guarde a V. Exc. 
por muitos annos. Fazenda da Boa-\isla, 15 de Agosto 
de 1842. lllm.^eExm.® Sr. Bernardo Jacintlio da Veiga, 
Presidente da Província. — Manoel Antonio Pacheco, 
Coronel Commandante da Força da Legalidade de Sa
hara.

AO MINISTKRIO DA JUSTIÇA. —  Officio do Coronel da K ’ Legião 
da G. N. dc Pouso-Alegre dando eonta dos enconlro.s rjue (cvccoui o< 
rebeldes, e da couqdeta paciíicação do Município de Bacpciuly.

(\  ̂ dc Agosto.)

lllm.® e F.xm.“ Sr. Cumpre-me, e julgo do meu de
ver relatar a V. Fxc. os movimentos da G. N. deste Mu- 
nicipio de Pouso Alegre, e sua marcha sobre os Municí
pios da Cidade da Campanha, e Villa de Baependy. Na 
noite de 28 a 20 me foi, em qualidade de Delegado de 
Policia do Termo, requisitado pelo Dr. Juiz de Direito 
da Comarca do Rio-Verde, huina Força a rnaior possí
vel para auxiliar aquella Cidade, que se dizia em peri
go de ser altacada pelos rebeldes. Coadjuvado pelo 
Commandante Superior, e mais Autoridades se fez mar
char na mesma noite e dia seguinte 150 Praças ; e até ao 
dia 5 já me achei naquella Cidade á frente de 380 bra-
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VOS Poiiso-AIegrerises, onde fomos recebidos com toda à 
distincção pelo Commandante Superior Francisco de 
Paula Bueno da Costa, e mais Autoridades Civis, e Mili
tares. No mesmo dia 5, em Conselho de todas as Auto
ridades, foi deliberado quehuma Columna de 500 a 000 
Praças da G. N. marchasse ao lugar denominado Bocai
na, e Fazenda de Fajardo para attacar os rebeldes ahi 
evistentes, de cuja Força tive a honra de ser nomeado 
Commandante, que me foi conferida pelo Commandante 
Superior, como V. Fxc., verá da Ordem do dia copia
n.'̂  1; fugindo porem os rebeldes daquelles Pontos ao 
approximar-se a Força do meu commando no dia 10, e 
já nas extremas do Municipio de Baependy, deliberou o 
Juiz Municipal do mesmo IMunicipio Aleixo Ferreira Ta
vares de Cai'valho requisitar a mesma Força para nella 
operar até onde encontrasse os desordeiros, como de
monstra a copia n.® 2. No dia 12, em marcha para a 
Villa de Baependy, e a meia legoa de distancia da Fre- 
guezia da Conceição do Rio-Verde, forão os Batedores de 
minha vanguarda surprehendidos por tiros dados de 
hum mato expesso, do lado contrario da ponte do Rio 
Baependy, d’antemao destruida; mandei logo duas Com
panhias commandadas pelo 1." Tenente da 1.“ Linha 
Francisco de Paula Moreira, para que com celeridade 
passassem parte delles no vigamento da ponte, e em 
({uanto os mais passassem n’um váo do rio; porem não 
loi preciso, pois, comoáporíia, 100 Praças d’aqucllas 
Companhias, ao grito de — viva a Legaliilade— ])assâ- 
rão em hum momento, e vistos pelos rebeldes começou 
o fogo de parle a parle. Receosos da resolução corajosa 
da G. N. fugirão precipitadamente, deixando em nosso 
poder hum mortalmente ferido, e perdêrão mais 1res 
mortos, e muitos feridos, deixando sobre o Campo d 
anirnaes, 3 baionetas, 2 espingardas, algum cartiixame, 
e chumbo, 3 ponxes, alguns cobertores, bolas, e esporas  ̂
F/ certo que os rebeldes erao de 30 a 40 destacados de 
Baependy, commandados por hum Joaquim Xavier 
d’Aranjo Filho; dos nossos houve apenas levemente te-' 
ridos 3, (|ue não largarão suas fileiras ; neste dia fiz o 
acampamento na Fazenda das Contendas, a meia legoa
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vlislïmle d’aquelle Ponîo. ISo (lia 13, marcbando para 
a l azeiula do ('apitao José Pinlo, ahi iiz juncçao coin 
parle das Forças do Canno connnaridadas pclo Major 
José Uiheiro da Luz, e no dia segninle com o resto das 
Forças do cominando do'l’enenle Coronel Caetano ler- 
reira da Costa e Silva; logo no oiilro dia Iti marchei para 
a Villa de Baependy com a Força reiinida cm numéro 
de ÜOO Praças, onde cheguei ás 2 horas da larde, e em
bora os ret)eldes estivessem em peciuenos grupos pelos 
altos da Villa , e no largo da .Matriz, no momento da 
nossa chegada repentinamente ahandonárao a mesma, 
e tomárao posição alem do Bio Baependy, cuja ponte 
em parte havião destniido, e mandando rapidamente 
sobre elles huma Força de 100 Praças ao commando do 
liravo Capitão Joaiiiiim Ferreira de Toledo, se pozerão 
em luga, deixando no campo 2 cavallos arreados, 2 pon
ches, e outros objectes. ISo dia 10 entrou a Columna do 
Tenente Coronel Francisco de Paula Pereira e Sousa, 
composta dos habitantes, e mais G. N. Baependyanos, 
que liavião emigrado para o Picü , e alguma Força de 
Pouso-Alto, e commaiidados pelo Capitão Custodio Jose 
Pinto Dias, que conduzia huma Boca de logo. Nos dias 
16, 17, e 18 não pude emprehender nada, pontue, cum
pre dize-lo, os rebeldes tentarão cortar a comrnunicação 
entre Baependy e Campanha, manobrando sobre a reta
guarda da minha Columna, apoderando-se da Freguezia 
da Conceição do Bio Verde, onde nada encontrando, 
exhalárão "sua raiva contra as casas desertas arromban
do-as, entre as quaes a do Vigário do lugar, onde rou
barão tudo quanto o mesmo possuia dc roupa, e trastes, 
rasgando suas vestes sacerdotaes, que levarão como tro- 
pheos no meio das ruas desertas. Apenas tive noticia 
ílcste acontecimento, destaquei o bravo Capitão Luiz 
Telles de Sousa com sua Companhia da G. N. deste Mu- 
nicipio de Pouso-Alegre com ordem de por huma mar
cha forçada, e nocturna entrar naquelle lugar, cuja mis
são cumprioaleni da minha expectação, pois na marcha 
ajuntou, ajudado pelo Subdelegado Bento Lemos, mais 
00 Praças (la(|ucllas immediações , com cuja Força en
trou na Freguezia, onde apenas tendo tempo dc cntriii-
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cheirar a ponte do Rio Verde, foi altacado na noite de 
16 a 17 pelos rebeldes, soffrendo hum vivo fogoporineia 
hora somente, porem a pé firme rechaçou-os. Üesta 
data se pode contar o total anniquilamento dos rebeldes 
do Termo da Campanha. No dia 18 pelas 4 horas da 
madrugada foi audazmente attacado hum nosso Piquete 
do alto da Serra da Villa por hum grupo de rebeldes; 
porem apezar da surpresa forão vigorosamente rechaça
dos com perda, pelo que se poude colligir de vários ves
tígios de sangue, que ao amanhecer se divulgou nas im- 
mediações, tendo nós de deplorar a morte de hum dos 
nossos bravos G. N. da Villa de Baependy : e na noite 
do mesmo dia foi enterrado com pompa raras vezes 
vista naquella Villa. No dia 19 depois dc entregar o 
commando da Guarniçao ao Tenente Coronel Francisco 
de Paula Pereira e Sousa, fiz hum reconhecimento com 
huma Columna de 580 Praças sobre a F'azenda do Ribei
rão, huma legoa distante da Villa, considerada Quartel 
Geral dos rebeldes, para observar a posição, e Força 
numérica dos mesmos ; de facto estava aquella Fazenda 
entrincheirada com algum methodo, aleni de que era 
flanqueada por muralhas de pedra, alein de vallos exte
riores. Sua Força pelo que se poude observar tanto no 
terreiro, aterrados, paredes e vallos seria de 350 rebel
des. A’vista de hum grupo defies que ousou adiantar- 
se rompeo a Columna inteira com gritos de —Viva S. M 
O Imperador, a Integridade do Império, a Legalidade, e 
o Ministério— e rompeo a Infantaria da Columna hum 
fogo vivo, que foi correspondido por espaço de 3 horas, 
tendo em vista de os cercar, e acampar no lugar, e não 
pude fazer por falta de agua do liosso lado; e bem que 
a elles ficasse a vantagem da posição, a nos ficou otrium- 
pho, porque somente tive hum levemente ferido ; e 
constando certo que elles ti verão vários mortos e feridos, 
e tomados de justo temor de serem successivamente at- 
tacados, logo no outro dia vierão muitas cartas ao Dele
gado daqueila Villa, pedindo segurança individual para 
se apresentarem , sendo o principal defies o ex-Deputa- 
do Gabriel Junqueira, Antonio Luiz Pinto, e outros in
fluentes, 0 primeiro com a promessa de desarmar a reu-
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niao rebelde de Lavras. No dia 20 foi preciso delibe
rar se minha retirada se podia eílectuar sem prejuiso da 
causa da Legalidade , visto haver-me o Commandante 
Superior da Campanha oíliciado que regressasse com to
das as Forças das Legiões daquelle Municipio, e de Pou
so-Alegre ; e por hum Conselho de todas as Autoridades 
Civis, e Militares reunidas, foi deliberado obstar-se a 
marcha retrograda, tomando sobre si a responsabilida
de, como V. Kxc. verâ do Aulographo original. No dia 
21 abri directamente communicaçâo com o Sr. Coronel 
Manoel Antonio da Silva, Commandante da Columna do 
Sul da Provinda, como demonstra a copia do ofhcio da
tado de 24, na Capella do Capivary. No dia 25 de ma- 
nhâa cedo, ehegou o Major Francisco de Lima e Silva 
Junior com 250 Caçadores do Batalhão Provisorio da 
Bahia : este bravo nada quiz emprehender senão debaixo 
das minhas ordens ; e apenas descançou se prestou a fa
zer hum reconhecimento comigo sobre a mesma Fazen
da do Ribeirão; o que feito ordenei, de accordo com o 
mesmo Major, que marchássemos em duas Columnas, 
huma commandada por elle, e outra por mim, a attacar 
os rebeldes no dito lugar; dentro de hora e meia fize
mos juncção no terreno da dita Fazenda, tendo sido pre
cipitadamente abandonada pelos rebeldes, deixando ahi 
tudo desordenado, a ponto de deixar ahi a sua Bandeira 
de baeta amarei la. Fu me abstenho de fazer reflexões 
a respeito; pois participando o acontecimento ao Sr. Co
ronel Commandante da Columna, me respondeo em 
data de 28 na Freguezia de Pouso-Alto, cuja copia n *4 
junto remetto a V. Exc. No dia 29 chegou o vSr. Coro
nel Commandante da Columna com hum Esquadrão de 
Cavallaria, e Infantaria, e duas Bocas de foge ; no dia 
anterior da chegada do dito Coronel fui em companhia 
do Major Lima , e huma Força de 200 Praças ái3 imme- 
diações do Rio-Verde, por constar que ahi existia hum 
grupo dos que se haviâo dispersado na Fazenda do Ri
beirão; o que se não verificou, antes pelo contrario se 
nos apresentârão 13 delles entregando as armas, e ou
tro maior numero sem ellas. Conhecendo o Sr. Coro
nel Commandante das Forças que os Municípios da Ci-
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(lade da (’.ampaidia, e as Villas de Lavras e Aymuoca 
esíavau quasi paciíicadas pelo grande numero de pes
soas iniluentes (pie se viniíao apresentar, deliberou dis- 
})ensar a (i. N. do meu commando, (‘omo V. Lxc. verá 
da copia do oíiicio n.'’ 5, em virtude do (jue, no dia 30, 
e 31 marchei para a Campanha, onde cheguei a 1, e em 
consequência da ordem perli licença ás Autoridades 
daípiella Cidade (|ue haviao requisitado a Torça de 
Pouso-Alegre, para com ella me retirar, o que me foi 
concedido, e V. Txc. verá dos officios n.°* Ó, 7, e 8. Nos 
dias 7, 8, e 0 chegou a Torça desta Villa a seus destinos, 
e o Commandante Superior ordenou a retirada da mes
ma a seus d istrictos. Cumpre-me assegurar a V. Txc, 
que a G. N. do meu commando é digna de todo o lou
vor, tanto pelo valor com que se portou em todas as ac
ções do serviço de S. RI. O Imperador, como pela disci
plina que observou , e é muito digno d’attencao do Go
verno o Tenente da 1.® Linha Trancisco de Paula Morei
ra , iinico Official de Linha que com a Columna mar
chou, hem como os Capitães Luiz Telles de Sousa , e 
Joaquim Terreira de Joledo, e os Tenentes Trancisco 
Luiz do Prado, e Joaquim Luiz do Prado, os primeiros 
deste Municii)io, e os últimos do Mnnicipio da Campa
nha. Se V. Txc. julgar <iue algum serviço prestei á 
Causa que defendemos, e a S. RL O Imperador, me da
rei por muito satisleifo, certo que em tempo algum me 
pouparei a defender, e com todos os esforços, o Throno 
de S. M. () Senhor I). Pedro II e a Integridade do Im
pério. Deos Guarde a V. Txc. por muitos annos. Villa 
de Pouso-Alegre, 15 de Agosto de 1842. Illm.“ Txm.” Sr.. 
Paulino Jose Soares de Sousa, Ministro e Secretario d’Ts- 
lado dos Negocios da Justiça.— Julião Tlorencio Meyer, 
Coronel Chefe de Legião.

Ti (t I' ■
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(iO\ER^iO liVTRUSO— Ollicios a diversas pessoas afirn de fpie coneor- 
ressem, por einpresliinos [Pecuniários, para as despesas do Exercilo.

de A gosto.)

lllm.'’ e Exm.” Sr. Sendo indispensável ao Governo



.contrahir empréstimos para as despesas urgentes do 
iíxercito, as quaes serão pagas na Thesouraria desta Pro- 
yincia pelos meios que a Assemblea Legislativa Provin
cial designar, o Presidente interino da Província reco-̂  
nhecendo o patriotismo de V. Exc., e confiando em que 
não duvidará emprestar ao mesmo Governo asomma de 
jírinta contos de reis para ser empregada i i q s  fins sobre
ditos, resolveo dirigir-se a V. Exc. para rogar-lhe este 
obséquio, e nomear o Alferes Joaquim Manoel Alves 
d’Araújo para ser o portador deste díPicio, encarregando-o 
também de passar a V. Exc. o recibo da sobredita quan
tia, que será substituído por novo Titulo passado na Re-̂  
cebeclqria da Cidade de Sabará na conformidade das 
ordens deste Governo. Deos Guarde a \\ Exc. Palaeió 
do Governo em Santa Luzia, Iode Agosto de 1B42. lUm.*' 
e Exm.̂ * Sr. Barão de Santa Luzia.—Jose Feliciano Pinto 
Coelho da Cunha.

Na mesma conformidade a João Lopes de Abreu , e a 
Gonçalo Ferreira da Fonseca para que emprestassem a 
maior somma que lhes fosse possível. '

OOVERNO PROVINCIAL. — Porhu ia  luuvinuio a coiulucta das Fuiças 
dti Tamaiiduá oo coml)ate do — ('ajú. —

■S'K'f
'■ ..J í

(18 ífc Agosto, ) "

O Presidente da Província accusa a recepção do OíTî  
cio, que com a data de 2(> de Julho p. p. lhe dirigio o 
Sr. Coronel Narciso Ferreira de Oliveira, ('hefe de Le
gião de G. N. do Município da Villa de Tamanduá, ex
pondo o brilhante feito das Forças da Legalidade contra 
os rebeldes no campo do Caju, e em resposta tem a de
clarar que muito digna de louvor é cerlamente a bra
vura, e denodo com que os Tamanduenses repellirão os 
rebeldes, alias em numero muito superioi', prestando 
assim os mais importantes serviços á Causa Publica; e 
que o Governo reconhecendo-os espera que o mesmo Sr. 
Coronel fará chegar seus agradecimentos a todas as Pra
ças que compunhão o Destacamento alli estaccíonadOB 
fespccialmente ao Alferes Ladislau Ferreira de Oliveira,

■i'.r..
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e ao Instructor Jose Maria. Qwaiilo porem ao reforço 
que pede par» o Município da Oliveira, resolveo igual- 
mente dcclararr-lhe que segundo as ultimas participa
ções recebidas daquella Villa, e das ultimas occorren- 
cias que tem havido a respeito dos rebeldes, (|ue ape
nas conservüo algumas Forças para alem da Cidade de 
Sabará , e essas mesmas seguidas pelo Fxercito Pacifica
dor, que tem á sua frente o distincto General BarSo de 
Caxias, nSo se faz mais mister tal auxilio. Quanto final- 
mente aos eselarecimentos que solicita o Sr. Coronel a 
respeito de alguns G. N., que lendo sido illudidos pegá- 
rao em armas, mas que arrependidos se apresentarem, 
sâo elles satisfeitos transmittindo-lhe o incluso Fdital do 
Exm.” General Barao de Caxias. Ouro Preto, Palacio do 
Governo, em 18 de Agosto de I8i2 ,—Bernardo Jacintbo 
da Veiga.— Ao Sr. Coronel Narciso Ferreira de Oli
veira.

vj
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GOVERNO PROVINCIAL. — Portaria louvanílo a conducta das Força* 
du Araiá uo ooínbate que alli teve lugar.

. {\9 de AgOSfO. )

O Presidente da Província recebeo o Officio que em 
data de 21 de Julho p. p. llie dirigirão os Srs. Marianno 
Joaquim d’Avila, Juiz de Direito interino, e Coronel de 
Legião da Villa do Araxa; Sotero Ribeiro Rosa, Delega
do de Policia ; e Siinao Ferreira de Figueiredo, Substi
tuto do Juiz Municipal, e Tenente Coronel da G. N. da 
mesma Villa, expondo haver hum considerável grupo de 
rebeldes acomrnettido a dita Villa em os dias 18, 19, e 
20 do citado mez, e bem assim o heroísmo com que fo- 
rao repellidos pelo valeroso Corpo de Cidadãos, e G. N., 
que antecedenlemente se havia jà organisado á vista dos 
boatos ameaçadores que corriao, e cujo commando foi 
confiado ao Tenente Coronel do 4.® Batalhão Jose Manoel 
da Silva e Oliveira Filho, que, segundo a exposição do 
referido Officio, se portou com louvável bravura, e acti- 
vidade nesta conjunctura; e em resposta tem a dizer- 
lhes que appreciando como deve o triumpho das Armas
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ímperiaes, louva a fidelidade, e valor com que se portá- 
rao as Autoridades, e rriais Cidadãos da Villa do Araxá* 
assegurando-lhes que em occasião opportuiia levará á 
Augusta Presença de S. M. O Imperador os relevantes 
serviços prestados pelo Tenente Coronel Jose Manoel da 
Silva Oliveira Filho, e igualmente recommendará â Mu
nificência do Mesmo Augusto Senhor a Viuva do bene- 
mérito Tenente da G. N. Antonio do Amaral Tenreiro, 
que morreo no combate contra os rebeldes, e em defesa 
de sua Patria ; cumprindo que o Governo seja também 
informado do nome do G. N. Provisorio que morreo na 
mesma occasião , com especificada declaração de suas 
circunstancias, e de sua familia (quando a tivesse) afim 
de que possa cila ser igualmenlerecommendada. Quan
to á exigencia constante do citado Ofiicio de ir o Dr. 
Chefe de Policia para a Comarca do Paraná afim de to
rnar conhecimento dos acontecimentos revolucionários, 
e de seus autores, cuja preponderância, c influencia jul- 
gão as Autoridades exigirem essa providencia para que 
nao fiquem impunes os seus crimes, tem o Presidente da 
Província a responder-lhes que em tempo opportuno to
mará a conveniente deliberação, e entretanto confia que 
as Autoridades do Araxá cônscias dos seus deveres, e re
conhecendo que nenhuma iníluencia pode tolher, como 
suppoe, a marcha regular da Justiça, huma vez que esta 
apoiada nas Leis tem por si mesma sufliciente força para 
conter os criminosos, não deixarão de proceder com 
toda a energia contra aquelles que avista das mesmas 
Leis se acharem incursos como Cabeças da rebellião, 
para c|ue sejão punidos como merecem, na certesa de 
que o Governo não deixará de prestar a todas as Auto-̂  
ridades aquelles auxílios de que poder dispor, principal- 
mente agora que com a chegada das consideráveis Tro
pas de 1.* Linha, que marcharão da Corte, e da Provín
cia de S. Paulo, e a cuja frente se acha o Exm." General 
Barão de Caxias, se tem dissipado ((uasi todos os gru
pos de rebeldes , que até aqui infestárao muitos Pontos 
da Província, restando apenas hum unico grupo que se 
collocou no Arraial de Santa Luzia da (X>marca do Rio 
das Velhas, e que em poucos dias será balido pelo dito
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General, que já se adia com o grosso do Exercito na Ci
dade de Sabará. Ouro Preto, Palacio do Governo, 
de Agosto de Bernardo .lacintlio da Veiga.— Aos
í?rs. Marianrio Joaquim d’Avila, Soterò Ribeiro Rosa, é 
8imao Ferreira de Figueiredo.

i(;.K i.rí, ■■ ‘ ■ ■

'■ '3'”Aií* .■i'’t y \

rW? > 
Lp*«;;!

- l l  í
ílllív!'
i' ilîí i:
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AO GOVEaNO IN I HÍJSO. — Olllcio «Ir F. Wi»;.cr>pr Je Mongonsicra 
ílcciaranclo qno no lugar de Alcol)av'->. entre Santa Luzia e Sabará, 
£G po:loiri construir tres Liulias dc irioclmiras inexpugnáveis.

[\̂ ò de Agosto.)

Exm." Sr. Em conformidade das ordens recebidas 
de V. Excede reconhecer a estrada que vai deste Arraial 
de Santa Luzia à Cidade de Sabará, e de escolher o lu
gar niais proprio para a cònstrucçâo de huítia fortifica
ção, cumpre-me informar a V. Exc. que achei hum lu
gar, proprio a este fim , nos altos denominados de — Al- 
cobaço— em diante, qne corresponde perfeitamente 
eom os desejos de V. Exc. ; de maneira que se poderri 
construir tres Linhas de trincheiras inexpugnáveis, do
minadas humas pelas outras, onde huma Força de qui
nhentos homens pode disputar a passagem a huma For
ca inimiga seis vezes maior, corrí toda a certeza de hum 
íeliz exito. Para a cònstrucçâo destas fortificações é 
mister hum numero de trabalhadores, que não seja me
nor de sessenta, para acaba-las em dois dias ; acabadas 
ellas informarei como e meu dever a V. Exc., e ajunta- 
rei huma plania dellas. Deos Guarde a V. Exc. por 
muitos annos. Quartel em Santa Luzia, 19 de Agosto 
de í 842. lllm. " e Exrn “ Sr. Jòse Feiiciano Pinto Coe
lho da Cunha, Presidente interino desta Província. — F. 
Wiesner de Mòngenslern.

C0 MMA>’ DO 1)0 EXERCITO. —  Ordem do Dia contendo os pormenores
cio combale cic Santa J.uzia.

,'̂’20 de Ágosto.)

Quarte l  Generai du  E x e lc i to  Pac if icador  da Provii lcià
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'de Minas Geraes no Arraial de Santa Luzia déSabaríi , 2Ó 
de Agosto de 18i2. — Ordem do Dia, — Bravo Kxerciio 
Paciticador da Província de Minas Geraes Î K’ cheio de 
prazer , e de orgulho que vou descrever o brilhante feito 
(1’annas que hoje teve lugar praticado por duas de nos
sas Columnas contra todo o Exercito ret)elde. Gonstan- 
do-tne que os revoltosos desta Província ein numero de 
,>300 se havião concentrado neste Arraiai pela grande 
defensa que elle oíferece , e que aqui se dispunhao para 
receber o attaque , que eu premeditava fazer-lhes com 
(luas das Coluumas, que occupavSoa Cidade deSabarà, 
e Villa (le Gaelhe , Hz marchar no dia 18 dq corrente a 
3.“ Columna ao mando do Sr. Corohel Jose Joaquim de 
Lima e Silva da dita Villa pela estrada da Lapa com di- 
recçüo a este Ponto ; e ordenei-lhe que acampasse á vista 
das vedetas inimigas , que se achavâo postadas d’aquelle 
lado ; 460 G. N. commandados pelo Tenente Coronel 
Francisco d’Assis Ataide , c dirigidos pelo Major do Im
perial Corpo de Engenheiros Jo-.e da Victoria Soares de 
Andréa , seguirão no dia 19 de Sahara pela margem 
esquerda do Bio das Velhas até tomar huma posição tal, 
que podesse em pouco tempo assenhorear-se da Ponte 
Grande situada á retaguarda deste Arraial, e ao dito Te
nente Coronel ordenei que apparentasse, por todos os 
njeios ao seu alcance, o altaque do grosso das minhasFor- 
ças j)or aquelle lado ; j)orem que não empenhasse o com
bale sem que o logo tivesse ro«npido pelas Columnas, que 
devião altacar pelos dois outros flancos ; e esta madru
gada , à testa da 2." Columna commandada pelo Sr. Co
ronel Jose Leile Pacheco , que nessa occasiâo servia de 
centro de operações , marchei da predita Cidade de Sa
hara pela estrada que segue directamente para este Ar
raial , com o intento do acampar a légua e meia de dis
tancia do principal ponto de attaque , e com o fim de 
tirar ao inimigo a attençâo pelo lado por onde eu pre
tendia altacar no dia 21 , e obriga-lo a cortar a inencio- 
bada ponte , unica retirada que lhe podia convir 
porem lendo iiurn infame desertor delatado na vespera 
aos rebeldes quaes as verdadeiras Forças de que eu dis
punha , e as posições que occupavão , fizerâo logo sobré
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â Força do dito Tenente Coronel Ataide , que se achava 
do outro lado da ponte , huna attacjue com dobrada 
Força da que elle tinha » o que o obrigou a ir occupar 
a posição da vespera : então voltando os rebeldes toda 
a sua altençâü sobre a Columna do centro , com a qual 
eu marcliava , disposerâo-se em successivas embosca
das desde o alto do Tamanduá até ao Arraial , que dista 
légua e meia , e ahi me esperarão. A’s 8 1/á horas da 
manháa encontrou-se a vanguarda da referida Columna 
com 200 rebeldes > que romperão immediatamente o 
fogo sobre ella de dentro das vallas , e mattas em que 
se achavão occultes : d’ahi travou-se o combate , e sem
pre de posição em posição a passo de carga , foi o ini
migo deltas rechaçado , até({ue occupou a alta collina , 
que domina o Arraial. Nao sendo minha intenção attacar 
hoje ) tratei de tomar posições, a (im de ámanhãa empe
nhar o combate f )rmal ; porem os rel>eldes tomando 
semelhante resolução por fraqueza , reforçarão o atta
que com perto de 3300 Caçadores , e huma peça de ca
libre 3 ,  collocada em huma altura, que dominava o 
meu campo ; forçoso foi resistir com os 800 bravos , 
que compunhão a 2.“ Columna , e o combate parecia 
decisivo, pois que o inimigo já nos procurava flanquear 
pela esquerda , e investia sobre as nossas duas peças de 
Artilharia , que jogavâo com pouca vantagem para a 
posiçâodominante , que elle occupava. Neste momento, 
(então 3 horas da tarde) ouvirão-se as descargas da 3.“ 
Columna ; por que tendo seu bravo Chefe o Coronel 
Jose Joaquim de Lima e Silva ouvido o estrepito do 
renhido combate em que eu me achava empenhado 
desde as 8 1/2 horas da manháa, apenas com 800 homens 
contra mais de 3000 rebeldes , bem armados , e muni
ciados , e conhecendo que o momento do attaque or
denado para o dia 21 tinha por alguma occorrencia , 
q,ue elle ignorava , sido anticipado ; sem se importar 
com a Força que os rebeldes haviâo posto de observação 
à sua Columna , avançou com a rapidez do raio , e ca- 
liio sobre o flanco esquerdo do inimigo. Observando eu 
esse movimento chamei a attençâo dos rebeldes, que 
mc attacãvao para maior distancia , a fim de os ft‘,zer
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descer das alturas , que occupavâo, facilitando assim a 
entrada da 3 /  Columna no Arraial ; e conhecendo que 
tinha conseguido o meu fim , iinmedialamente contra
marchei sobre elles, e com huma carga de baioneta , 
que em pessoa dirigi , dada pelo 2.° Batalhão Proviso- 
no , composto em grande parle de G. N., da Villa de 
Magé commandado pelo seu digno Chefe o Tenente Co
ronel Guilherme Pinto de Magalhaes, epelo l.** Batalhão 
Provisorio de 1," Linha ao mando do Major Bento Tho- 
mazGonçalves , consegui em menos de meia hora desa
lojar o inimigo de posições, que parecião inexpugnáveis, 
obrigando-o a abandonar a peça de Artilharia , que ha
via collocado na maior alturas do Arraial ; bem como 
grande porção de munições de guerra , e boca , muito 
armamento, e cerca de 300 prisioneiros , ficando o cam
po juncado de cadaveres. Descrever os aclos de valor 
de todos os bravos das duas Columnas , que durante 
lodo esse dia se baterão , é quasi impossivel ; todos fize- 
rão seu dever ; todos se tornarão dignos de admiração ; 
mas é innegavel (lue o dito Coronel Jose Joaquim de 
Lima e Silva , o Major Luiz Jose Ferreira , Commandante 
do bravo 8.° Batalhão, o Capitão Luiz Jose dos Reis Mon
te Negro , meu Ajudante de Ordens , o Capitão deCom- 
missâo André Pinto Duarte , e o meu Ajudante de Or
dens Carlos Miguel de Lima e Silva praticarão prodígios 
de valor ; e que o Tenente Antonio Jose de Oliveira Fra- 
gata , e os Alferes Jose Joaquim de Barros, Joaquim 
Francisco d’Oliveira , Joaquim Corrêa de Faria , e Jose 
Luiz Teixeira Lopes muito se dislinguirão. Eu faltaria ao 
meu dever se não patenteasse o meu reconhecimento ao 
Sr. Coronel Commandante da 3.* Co‘umna, por haver 
com tanto discernimento , e acerto carregado sobre o 
Arraial logo que conheceo que o attaque geral se tinha 
anticipado , e é a elle sem duvida que se deve a gloria 
deste dia. O Sr. Coronel Jose Leite Pacheco , Comman
dante da 2.® Columna , com quanto nada ppdesse fazer 
sobre si , por isso que eu em pessoa dirigia a sua Força , 
mostrou sangue frio , e nesse dia curnprio muito bem 
as minhas ordens, O Sr. Coronel Jose Manoel Carlos de 
Gusmão , meu Ajudante General, e o Sr. Tenente Co-
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fonel Antonio Nuney de Aguiar , Quartel Mestre General 
forüo incansáveis no cumprimento de seus deveres. 
Os meus Ajudantes d’Ordens Agostinho Maria Piquet , 
e Gaslâo Luiz Henrique Escragncdle , que nüo forâo por 
inim encarregados de dirigir Forças attacantes , bem co
mo o infatigável Capilüo Engenheiro d’esta Provincia 
Fernando Halfeld , o Tenente Coronel da G. N. Antonio 
Pinto Moreira , e o Capitão da G. N. de S. Paujo Fran
cisco de Paula Salles, que também se achavão ás mi
nhas ordens , forão inseparáveis de mim nas occasiôes 
de maior perigo. O Major de Brigada da 2.“ Columna 
D. Jose Carlos da Camara . a quem encarreguei a direc
ção da 1.-* Guarda avançada, foi quem rompeo o fogo 
contra os rebeldes em Tamanduá , e mostrou que sabia 
cumprir o seu dever como militar. 0  Major do Imperial 
Corpo de Engenheiros Ernesto Augusto Cesar Eduardo 
de Miranda nmslrou coragem , e intelligencia ; e outro 
tanto aconteceo com o Major Fortunato Barbosa de Me
nezes. 0 2 .” Tenente Flrriesto Antonio Lacance, Ajudante 
de Campo da 2.* Columna procurou distinguir-se ani
mando os Soldados , e communicando as ordens com 
promplidão; o que igualmenle fez o Major do Corpo de 
Engenheiros Felicio Fortes de Bustamante Sá, Assistente 
do Ajudante General ; e o 2.” Tenente do mesmo Corpo 
Antonio Pedro de Alencastre , Assistente do Quartel 
Mestre General, e o 2.” Tenente Carlos de Moraes Cami- 
são. Os Eínpregados de Saude cumprirão bem suas obri
gações ; por entre as bailas eu os vi muitas vezes soccor- 
rer os feridos , merecendo especial menção seu Chefe , 
o Cirurgião Mòr de Divisão Aptonio Jose Ramos. 0  Ma- 
^oriManoel Pinto da Motta , Commandante Geral de Ar
tilharia portou-se com dignidade , e muito bons tiros 
dirigio contra o edifício , em que estavão abrigados os 
rebeldes, não obstante a desvantagem da posição. Os 
Batalhões de G. N. de Caethe , e Serro com mandados 
pelo Coronel jFaustino F’rancisco Branco sustentárão-se 
com dignidade todo o tempo que durou o combate ; e o 
mesmo praticou o Batalhão de Sabará. A victoria nos 
custou 6 OfTjciaes feridos*, dos quaes 3 gravemente : 4 
COR t usos, sendo hum deli es o bravo Major LuizJos.è

í ■
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Ferreira , Commandanle i\o 8.° Batalhão de Caçadores 
<le 1/Linlia , e o oufro o deriodado Capitão Monte Ne- 
*gro ; 2 Cabos, e 10 Soldados mortos, e 04 Soldados 
íeridos: o inimigo teve , vistos no campo , 49 mortos, 
(02) grande numero de feridos , e 000 prisioneiros , 
inclusos 10 dos principaes Chefes da revolta. (03) Atc- 
belliao nesta Provincia recebeo o ultimo garrote ; nunca 
mais os rebeldes ousaráõ encarar os bravos , e discipli-- 
nados Soldados do Exercito Pacificador ; elles vagão em 
diíFerentes direcções sem Chefes, exhaustos de munições 
de guerra , e armamento , pois que quasi todo tem ca- 
hido em nosso poder. Fazem hoje Justamente dois me- 
zes , e quasi á mesma hora , que eu do Palacio do in
truso Presidente da Provincia deS. Paulo , em Soroca
ba , annunciava huma Victoria ao Exercito daquella 
Provincia ; ella foi sem duvida para mim de muito 
maior apreço , por que não custou derramamento de 
sangue Brasileiro ; porem vós sabeis que nao temos sido 
os aggressores ; sobre as cabeças desses ambiciosos des
ordeiros recahe a maldição do Ceo. Nós cumpriimis o 
nosso dever sustentando a Monarchia , e as Leis do Paiz,- 
que nos vio nascer ; em quanto que elles lhes desobe-*» 
decem , e anarchisão o Império, — Barão de Caxias , Ge-̂  
neraj em Chefe._____________________________ _

(62) 0 Officio cio Geueral liarão de Caxia» dirigido ao Miuisterio da 
Guerra em 25 do Agosto, dix que —  o numero dos mortos da parto dos 
inimigos talvfii seja o dobro d'aquelle que vai declarado ua Ordem dü 
Dia . por isso que , não lendo sido possível explorar todo o campo da 
batalha logo depois da acção, por 1er esta findado á noite, tinbão-se 
descoberto até àquelle dia muitos cadáveres nos bosques visiuhos. —

(65 ) Referia-se aos ex-Deputados á Assemblea Geral Tlieopbilo Bene- 
licto Oltoni, e Jose Pedro Dias de Carvalho ; a João Gualberlo Teixeira 

de Carvalho , Vigário Joa(|uim Camillo de Brito . e outros , pomo sc vé 
doOGÍicio em que o General deo parle ao jVíiuislerio tia Guerra do coni- 
t>ale de Santa l.utia ; documento que não transcrevemos , por que nadi; 
íccresccnta á Ordem do Dia que publicatuos.

'p'
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ílel.ição ilüs Ofííciaes e mais Praçns do Exercilo Pacificador que no 
combale de Santa Luzia forão mortos, feridos , ou coutusos.

Luiz Jose Ferreira , Major do 8.“ Batalhão de Caçado
res de 1 / Linha , conluso gravemenle no peito esquerdo. 
^Luiz Jose dos Reis Monte Negro , Capitão Secretario 
Militar do Exercito . contuso na coxa direita , tendo o 
cavallo mortalmente ferido. —"Antonio Joaquitii Coe
lho dos Santos, Capitão do S " Batalhão de Caçadores de 
1.» Linha , ferido levemente na coxa direita. — Anfonio 
Jose de Oliveira Fragata , Tenente do mesmo Batalhão , 
ferido gravemente na perna esquerda.— Luiz Jose de 
Oliveira, Tenente do Corpo Policial, ferido gravemente 
na clavicula esquerda , e perna direita. — Jose Joaquim 
de Barros , Alferes do 8.“ Batalhão de Ciçadores de 1.* 
Linha , ferido levemente no braço esquerdo. — Leopo!- 
dino Venancio Honorato , Alferes deCommissâo do 1." 
Batalhão Provisorio de 1.* Linha , ferido mui grave
mente no peito esquerdo. —Nazario Teixeira da Fonseca 
Vasconcellos , Tenente do 4.̂  Batalhão Provisorio , fe- 
lido levemente no tornozelo direito. — Cassiano Ferreira 
de Mendonça, Alferes do Batalhão Provisorio do Rio 
Preto , ferido gravemente na coxa direita. — Augusto de 
Sã Bitancourt e Gamara , 2.® Tenente do 1.“ Batalhão 
Provisorio d e i.“ Linha, feriilolevemente em hum braço.

Praças de Pret. — 8.®Batalhão de Caçadores d e i .“ Li
nha , 2 Cabos e 4 Soldados mortos, e 22 Inferiores , e 
Soldados feridos. — 1." Batalhão Provisorio de Linha , 
2 Soldados mortos, e 12 feridos. — 1.“ Batalhão Provi
sorio de G. N. do Rio Preto , 17 Inferiores e Soldados 
feridos. — 2.® Batalhão da G. N. deMagé, 4 Soldados 
feridos. — 3.® Batalhão Provisorio de G. N. , 3 Soldados 
feridos. — 4." Batalhão Provisorio de G. N. , 6 ditos fe
ridos. — Batalhão do Presidio , 2 Soldados mortos.

R ecapitu lação, — Offjciaes , Officiaes Inferiores , e 
Soldados feridos , e contusos 74. — Ofíiciaes , Oííiciaes 
Inferiores, e Soldados mortos 18. — Gusmão, Ajudante 
General.
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Do 1.® Tenente d’Artilharia Francisco Jose de Car
valho, morto 1. — Do Ordenança do Coronel Comman- 

! dante da 2 * Columna Jose Leite Pacheco , morto 1.
Do Capitão Secretario Militar Luiz Jose dos Reis Monte 

í Negro , gravemente ferido 1. — Do Major de Brigada da 
! 2.* Columna D. Jose Carlos da Gamara , ferido 1. — Do 
i Ajudante de Campo do Commandante da 3.“ Columna 
I Fortunalo Barbosa de Menezes , ferido 1. — Do Major 

de Brigada da mesma Columna Ernesto Augusto Cesar 
de Miranda , ferido 1. — Somma 6. — Gusmão , Aju
dante General.

AO COMMANDO DO EXEUCITO. — Officio do Subdelegado de Pohoa 
du Dislricto dc Mstosinho» , rcmetleudo o Protesto doa Commandan
tes de Forças rebeldes, Galvào , e Alvarenga.

(21 de Agoslo.)

lllm." e Exm.° Sr. Communico a V. Exc. í|ue hoje Do
mingo 21 do corrente inez , pela buma hora da tarde, 
appareceo neste Arraial de Matosinhos huma torça de 
700 homens armados , pouco mais ou menos ; e l^go se 
me apresenlàrâo dois homens dizendo, erâo os Com
mandantes daquella Força , sendo hum Antonio Nunes 
Galvâo , e o ouiro Francisco Jose de Alvarenga , e que 
vinhâo do Arraial de Santa Luzia para protestarem de 
não continuar mais na revolução > e que mandavão dis
persar toda a Força , como de facto o fizerão ás duas 
horas da tarde, tomando os Guardas a estrada que segue 
para Santa Quileria ; e vendo eu que me procuravão 
para tal fim , e apezar de que conhecesse serem Forças 
rebeldes , e não tendo eu neste Districto Força para os 
prender , me vi na necessidade de acceitar o protesto , 
que incluso remetto por copia a V. Exc. por elles ambos 
assignado ; e sendo 4 horas da tarde , se retirarão desie 
Arraial os ditos Commandantes aeompantíãdos de mai» 
alguns Otricíaes . e tomarão a mesma estrada da Conta
gem ; 0 que communico a Exc. para deliberai sobre
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o  meu exposlo. Decs guarde a V. Exc. Matosinhos 2Í 
de Agosto de 18V2. — lllm.° e Exm / Sr. Barão de Caxias, , 
Governador das Armas da Província. — Antonio Barbo
sa da Silva Chaves , Subdelegado.

Proteslo a qoe »e refcrc o Oflicio supra,

de Agosto.)

iVós abaixo assignados na qualidade deCommandantcs 
de Forças declaramos perante o Sr. Subdelegado deste 
lugar que nos dirigimos a nossas casas com mais de 700 
homens , depois (le ter feito dispersar os que a ellas se 
achavâo unidos , assegurando positivamente não olfen- ' 
dermos a pessoa alguma , bem como não nos oppor às | 
Leis em vigor , a fim de pôr hum termo ao derrama- i 
mento do sangue de nossos Patrícios. Arraial de Mato- ' 
sinhos , 21 de Agosto de 1842. —Antonio Nunes Gahâo. í 
— Francisco Jose Alvarenga.

m i n i s t é r i o  d a  Gu e r r a . — A viso niaiuiaiiiij louvar aos Officials, e 
Soldados qüe lotoárão parle no couibate de Santa Luzia, c comiuunr 
cando a proinorâo do General Barão de Caxias ao Posto de Marechal 
de Campo Graduado.

(29 de Agosto. )

lllm.® e Exm.“ Sr. Foi summamente agfadavel à 
S. M. O Imperador a leitura do Oíficio que V. Exc. me 
dirigio com data de 20 do corrente, participando o re- ' 
nhido combate que no mesmo dia teve lugar entre as 
Forças Imperiaes, e os rebeldes reunidos em numero 
muito superior no Arraial de Santa Luzia, de que resul
tou a completa derrota destes, e a sua dispersão, deixan
do no campo muitos mortos, e 300 prisioneiros, entre os 
quaes se contão alguns dos mais liotaveis Chefes da re- 
bellião; e o mesmo Augusto Senhor, querendo dar mais 
huma prova do alto apreço em que tem os serviços de 
bravura, e valor do seu Imperial Exercito, houve por 
bem promover a V. Exc. ao Posto de Marechal de Cam-
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m  Gvaduadó por Decreto desta data, em reminieraçà̂ c» 
dos relevantes serviços por V. Exc. prestados na paciti- 
caçào das 1’rovincias de S. Daulo, e Minas; e determinar 
(lue V. \í\c. louve no seu Soberano Nome a todos os Oííi- 
eiaes, e Soldados tanto do Exercito, como daG. N., que 
tomarão parte em tão importante feito d’Armas, espe
rando que cheguem ao Seu Alto Conhecimento os no
mes dos que nelle mais se distinguirão por acções de 
heroico comportamento, para remunerar adequada
mente os seus serviços. E porque as familias dos que 
perdem suas vidas combatendo gloriosavnenle em de
fesa do Throno, e da Lei tem merecido constantemente 
a paternal consideração do mesmo Augusto Senhor, 

Exc. se apressará em rcmetter a esta Secretaria d’Es
tado, com a possivel brevidade, huma relação de todos 
os Oíliciaes, e Soldados mortos no sobredito attaque, 
acompaidiada dos nomes de suas mulheres e filhos, com 
tleclaração exacta do seu estado de fortuna. Por esta 
mesma oceasião cumpre-me communicar a V. Exc. que 
S. M. O Imperador se dignou apprOvar a nomeação de 
Oíliciaes de Commissâo qué Y. Exc. fez no campo do 
combate, por ter grande falla déliés, e haverem os no
meados praticado acções de bravura. Deos Guarde a 
Y. Exc. Palacio do Kio de Janeiit), 29 de Agosto de 
18A2.— José Clemente Pereira.—Sr. Barão de Caxias.

JMINlSTERIO DO IMPÉRIO. — Circular aos Prcsidenles das Províncias 
coiumuuicàado a derrota dos rebeldes no combale de .Santa Luzia.

(29 de Agosio.)

lltm." e Exm." Sr. Pela minha correspõndencia an
terior está Y. Exc. informado de que o grito de rebel- 
Hâo, que se tinha levantado em alguns pontos da Pro
víncia deS. Paulo, havia repercutido em alguns outros 
da Provincia de Minas Geraes; cumpre-me agora com
municar a Y. Exc. que a Divina Providencia, tendo vi
sivelmente protegido as Armas Imperiaes na primeira 
das mencionadas Provincias, acaba de conceder-lhes 
hum assignalado triumpho na segunda, como consta dos
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impressos, que inclusos renietto a V. Kxc., para ahi dar 
toda a publicidade á noticia orficial que elles contem. 
Por aquelles impressos conhecerá V. Kxc. que as Forças 
rebeldes reunidas no Arraial de Santa Luzia em numero 
de 3300 homens, forno, depois de renhido combate, de 
hum só go4pedestroçadas, e dispersas, deixando em po
der das Armas Imperiaes grande numero de prisionei
ros, entre os quaes se notao alguns dos principaes cabe
ças da rebellião. O louvável enthusiasmo com que os 
defensores do Throno, e das instituições cm que elle se 
basôa restituirão em breve tempo á ordem e ao dominio 
da Lei o nno pequeno numero de individuos que, ou 
mal intencionados, ou illudidos, a elle se havião subtra- 
hido naquellas duas Províncias, operou hum serviço re- 
ievanlissimo; mas nno está ainda completa a obra que 
esses denodados defensores do Throno, e da Constitui
ção tern de desempenhar. O Brasil necessita de hnma 
tranquillidade perdurável para se restabelecer dos ma
les que lhe causàra o longo periodo da Menoridade do 
seu Monarcha; e essa tranquillidade não poderá o Bra
sil consegui-la em quanto na Frovincia de S. Pedro do 
Rio Grande do Sul existir aberta a cratera revoluciona
ria, donde tem partido as centelhas que poem em com
bustão ora huns, ora outros pontos do Império. Cum
pre que aquelle vulcão, infenso ao Throno, ignominioso 
ao Império se extinga, e desappareça; o Governo conti
nha a empenhar nesta empresa todos os esforços, todos 
os meios ao seu alcance; elle conta nesta ardua tarefa 
com a mesma dedicação da parte dos Brasileiros leaes 
com que foi auxiliado na que acaba de desempenhar ; 
elle conta com a actividade e o zelo dos seus Delegados 
nas Provindas; e , ajudado assim da pericia dos Admi
nistradores, e do voto Nacional, espera que as suas pro
videncias produzão os mais felizes resultados. Deos 
Guarde a V. Exc. Palacio do Rio de .laneiro, em 29 de 
Agosto de 18i2.—Cândido .lose de Araújo Vianna.— Sr. 
Presidente da Provinda do Pará.

Na mesma conformidade, e data aos Presidentes das 
■outras Provindas, à excepção de Minas Geraes..



t&OYERNO P R O V I N C I A L .  — P o r t a r i a  l u i u a i u i o  a o  C h e f e  l i a s  F o r ç a *  que 
s e  b a t é ^ r ã o  c o i u  o s  r e b e l v i e s  n a —  A l a g o a - S a n l » .  —

(̂ 29 de Agosto.)

Havendo recebido o Officio de V. S. datado de 2o do 
corrente, e acompanhado da copia de outro do dia 4 
( que supponho interceptado pelos rebeldes ) em que 
descreveo as marchas, e operações da Força do seu com
mando até ao ponto de bater , e dispersar os rebeldes 
reunidos no Arraial d’Alagoa-Santa, cumpre-me signifi- 
car-Ihe que aprecio devidamente esse brilhante feito 
dos bravos defensores da Legalidade, e reiterar os lou
vores, e agradecimentos de que V. S. se ha feito credor 
pela incansável actividade, e patriotismo com que, ar
riscando sua propria vida ( como aconteceo naquelle 
combate) se tem prestado a auxiliar o Governo legitimo 
na crise actual. Deos Guarde a V. S. Ouro Preto, Pa- 
lacio do Governo, 29 de Agosto de 1842. — Bernardo Ja
cinthe da Veiga. — Sr. Goronel Manoel Antonio Pacheco, 
Commandante das Forças Legalistas do Municipio de 
Sahara.

AO COMMANDO DO EXERCITO. — Officio Uo Brigatltiro Manod 
Alves (le Toledo Ribas auipliaiulo a parte que Jtra «obre o combate 

<le Quelut.
3̂0 de Agosto.)

Illm.“ e Exm." Sr. Tendo-me ofterecido ao Exm.* 
Presidente desta Provincia no dia em que nesta Capital 
se soube haver na Cidade de Barbacena rebentado o gri
to da rebelliâo, para marchar sobre os rebeldes, que ou- 
savâo perturbar a ordem publica, attentar contra a 
Constituição, e disputar os Direitos inaiiferiveis do nosso 
Adorado xMonarcha O Senhor D. Pedro 11, e isto sem ou
tro prêmio mais do que a gloria de prestar minha Pa- 
tria, e a meu Augusto Amo os pequenos serviços quepo- 
desse offerecer-lhes, fui no dia 15 de Junho p. p. nomea
do Commandante da Columna da Ala esquerda do Exer
cito da Legalidade; e marchando logo para o Arraial de
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Caltas-AUas da Noroega, onde réuni o maior numero de 
Força que era possivel, cliamando ás armas todos os 
seus liabitantes, e os de outras Vovoações immedialas, 
então fortemente agitadas pelos Agentes da rebelliao, 
que por toda a parte tramavSo a subversão da ordem 
publica, prestei com ella os serviços que as circunstan
cias reclamavão. Achando-me em Queluz, quando, a> 
17 de Julho ultimo, se retirou daquella Villa o Com
mandante das Armas Jose Manoel Carlos de Gusmão, 
fiquei encarregado do commando de toda a Força alU 
existente, até ao dia 26 do referido mez, em que, atta- 
cado por Forças muito superiores, tive de retirar-me ; 
e como V. Kxc. póde não estar bem informado das ra
zões que a essa retirada me forçarão, nem se tenha pu
blicado a parte que então dirigi (64) ao Commandante 
das Armas , julguei conveniente, e do meu dever apre- 
senta-la a V. Exc. na copia inclusa, tendo por esta oc- 
casiao a accrescentar ao que então disse: 1" Que as For
ças dos rebeldes, por que fui attacado, subião, segundo, 
as melhores informações hoje obtidas, a mais de 1600 
homens, por isso que erâo todas as que tinhão evacuado 
aquella Villa, Pomba, Barbacena, Prados, e S. João 
d’El-Rei. 2." Que as do meu commando montavão ape
nas a 678 homens, inclusive Ofïiciaes, e Officiaes Inferio
res , por quanto, supposto em Queluz tivessem entrado 
com o Commandante das Armas 800 homens, alguns 
destes adoecêrão, outros esta vão destacados, em diligen
cias, e licenciados pelos Chefes dos Corpos, e com elle 
tinha-se retirado a Cavallaria, e alguns OfTiciaes, inclu-»r 
sive 0 Capitão Engenheiro Fernando Halfeld, Comman
dante da Artilharia; motivo porque ficou a peça, que 
alli se achava, sub a direcção de hum unicoOííicial, que 
alem de não pertencer a esta arma, foi gravemente fe
rido no principio do, combate. 3." Que destes 600 e 
tantos homens, alguns dos quaes apenas armados com 
más espingardas de caça, não poucos negarão-se a en
trar no fogo, abandonando o lugar a que seus Comman
dantes, e o seu dever os chamava. 4.“ finalmente ; Quç



-257—

a maior parle desta Força ora aquella mesma, (jiie no 
combale do dia 4 do mez de .lidho, ao mando do (Com
mandante das Armas, nao expellio os rebeldes da men
cionada Villa de (Jueluz, cuja Guarnição então não exce
dia a 240 homens, como consta do Oííicio que o mes
mo Commandante das Armas dirigio ao Fxm.® Presi
dente da Província, e se acha Iranscripto em huma Fo
lha publicada nesta Capital em o dia 5 do referido mez 
deJullio. Fazendo a V. Exc. esta exposição, eu não 
omittirei lambem o que disse no meu supracitado Oíh- 
cio ao Commandante das Armas, isto é, que muitos Oífi- 
ciaes, e Soldados se portárao com bravura, ao que devo 
1er sustentado o fogo lodo o dia, e feito grande estrago 
nos rebeldes, que só penetrarão o interior da Villa de
pois da retirada que ordenei forçado pelas imperiosas 
razões, que tenho a honra de levar ao conhecimento de 
V. Exc. üeos Guarde a V. Exc. Ouro Preto, 30 de 
Agosto de 1842. Illm." e Exm.® Sr. Barão de Caxias, 
General em Chefe do Exercito Pacificador desta Provin- 
cia.—Manoel Alves de Toledo Bibas, Brigadeiro Befor- 
mado. (05)

AO COMMANDO DO EXKIICITO. —  rdicitacão da Camara Municipal
do Ouro 1’ ictü.> *

(̂ 30 de Agosto.)

ll!m.° e Exm.''Sr. A Camara Municipal desta Capi
tal felicitando a V. Exc. pela gloria deciue V. Exc. se 
cobrio com o bravo Exercito de seu commando, nos cam
pos de Santa Luzia, no memorável dia 20 do mez cor
rente, vem cheia do mais vivo enthusiasmo agradecer a 
V. Exc. em nome de seu Municipio, e de toda a Provin- 
cia mesmo, os relevantissimos serviços, que V. Exc. aca  ̂
ba de prestar-lhe nesse cruento combate, em que a peri-

(65) S- M. O Imperador, a quern forão proscnles as parlicipaçôcs que 
Iranscreveinos do Drigadeiro Manoel Alves de Toledo Rllias , inandon 
ileclarar por Aviso do Ministério da (Iiierra , datado de 6 de Dezembro, 
<|ue — licava inteirado das causas |>or (|ue o mesmo Drigadeiro evacuara 
a Villa de ()uuluz , e se iclirára sobre o Ouro Preto.

34
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cia, e bravura de V. Kvc., e de seu invicto Kxercito derSo 
ácausa da íVlonarchia Conslilucional íiiini dos luais assi- 
gnalados triuinphos; em que a ordem publica, porquasi 
très mezes a tropel lada, achou o paradeiro de dolorosos 
soíírimentos ; e no qual finalmente a prosperidade da 
Provincia, acabrunhada por degenerados fdtios, ganhou 
esperanças de prompto restabelecimento. Por tao im
portantes serviços pois, que V. Exc. tem prestado a esta 
Provincia, conte V. Exc. com o reconhecimento de to
dos os seus habitantes, que não só se recordaráõ sempre 
do glorioso nome de V. Exc., se não também o transmit- 
tiráõ á sua posteridade, que o saudará com enthusias- 
tico jubilo, e eternamente o admirará. Esta Camara, 
E'xrn.“ Sr,, faz votos ao Céo para que na Carreira, que 
Y. Exc. tão brílhantemente exerce, gose sempre dias de 
fortuna, e de triumpho para gloria da Patria, e de sua 
Fainilia Illustre. Deos Guarde a V. Exc. Imperial Ci
dade do Ouro Ih'eto, Paço da Camara Municipal, em 
Sessão extraordinária de 30 db Agosto de 18i2. lllm.° e 
Exm." Sr. Barão de Caxias, General em Chefe. — O Pre
sidente Antonio Jose Dias Coelho, Francisco de Paula 
Santos, Silverio Pereira da Silva Eagóa, Francisco Xa
vier de Moura Leitão, Jose Bento Soares, João Antonio 
Atíonso, Luiz Maria da Silva Pinto, Kapliael Archanjo 
de Carvalho e (iama.

CAMARA MUNICIPAL 1)0 PATROCÍNIO,—R.'spoUa .io jiippoUo offi
cio (66j (lo Juiz <ltí Diicilo Siíl)stiliito (1,1 Coinarc.1 dc Piira('atú (Itcla* 
vaudo (|ue n.io rcronliece o govíMiio intruso.

(1.” de Setem bro.)

A Camara Municipal da Villa do Patrocinio tem o des
prazer de accusar a recepção de hum Oííicio de V. S. da
tado de 8 do mez proximo preterito, por 2.® via, em que 
se mostra Juiz de Direito Substituto ! ! ! e que o faça pu
blicar por Editaes, bem como reconhecer Jose Feliciano 
Pinto (iloelho da Cunha , Presidente interino da Provin
cia, e outros absurdos de igual naturesa. A Gamara

(66) Dizemos supposto em visla da declaração sub nota n. 68.

V;
• t. •
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Municipal desta Villa, firme em seus princípios de adhe- 
são a S. M., e á Constituição, como vera pelo seu pro
testo incluso, novamente protesta não reconhecer a esse 
intruso Presidente ! Ainda vendo o seu sangue espargi
do sustentará os Direitos que a Conslituição confere a 
S. M. O Senhor D. Pedro II. Esta Camara ficou assaz 
perplexa pelo opio em que V. S. cahio ! pois V. S. versou 
o Curso Juridico, e não se podendo admittir em regras 
de Direito taes Autoridades, tirará Imma boa consequên
cia : tanto V. S., como o Sr. Jose Eeliciano, que vão of- 
fuscar as paginas da Historia Brasileira, são Autorida
des nullas , e por conseguinte esta Camara os não reco
nhece. Camara Municipal, em Sessão permanente do 
l.° de Setembro de 1842. Illm.“ Sr. Dr. Francisco Gar
cia Adjuto. — Francisco Martins Mondim, Presidente. 
O Secretario Francisco Alves de Sousa e Oliveira.

CAMAIlA MUMCIPAL DO PATUOCINIO.— lUfposla ao tupposlo ofíl* 
cio (tj7) Ja Omara Muuicipal de Paracalu dccUrandu (juc uão reca- 

ulicce ü goveino iatiuso.

(1.“ de Setem bro,)

A Camara Municipal da Villa do Patrocínio, em Ses
são permanente aprol do Governo Legal, accusa a rece
pção do Oflicio de VV. SS. (2.“ via) com o fecho de 2 do 
mez de Agosto proximo findo, em que faz ver a esta Ca
mara que VV. SS. reconliecèrão a Jose Feliciano Pinto 
Coelho da Cunlia por Presidente interino da Província, 
e o Protesto de VA’. SS. contra as Beformas judiciarias, 
Lei do Conselho d’Estado, Interpretação do Acto Addi- 
cional, e finalmente contra os actuaes Ministros, e segue 
mais hum autern-genuit de parvoices, que pela sua 
inexactidão, esta Camara, fume no seu posto, não se da 
ao trabalho de responder, por ser materia de sua natu- 
resa destituída de fundamento, por isso que não vale 
hum só quilate. Esta Camara não compartilha os sen
timentos criminosos de VV. SS., o que verão pela copia 
inclusa do seu Protesto : ella só baséa-se na Lei funda-

(67) Assim 0 dcijoiniuauios cm vistu da ilvctaiação lub nota n, bc>.

■I i
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mental do Império , e mais Leis emanadas dos Poderes 
Supremos, e nestas não depara artigo algum que auto
rise ao Povo a acclamar Presidente interino; só sim a 
S. M, O Senhor D. Pedro 11, a quem compete nomear 
Presidentes, c Yice-Presidentes ; e por conseguinte não 
reconhece ao Sr. Jose Feliciano senão por hum intruso; 
hem como protesta não reconhecer outras quaesciuer 
Autoridades, que forem feitas pelo mesmo molde do Sr. 
Jose Feliciano. As Reformas judiciarias, a Lei do Con
selho d’Fstado, a Interpretação do Acto Addicional, o 
Sahio Ministério, outro qualquer que S. M. haja por 
hem nomear, são objectos de veneração desta Camara.
A mesma tem a honra de perguntar a YV. SS, que des
tino tiverão seus correligionários politicos de S. Paulo? 
YY. SS. para serem imparciaes responderão: que as ar
mas da Legalidade os derrotarão. E que fim tiverão os 
Cabeças? Dirão: que forão presos, e gosão ce«/o í/"m -  

■ COS b arra  fo ra  a espiar seus nefandos crimes em paiz 
extranho, e entre elles o oráculo dos planos sediciosos, o 
Sr. Limpo de Abreu. E os seus bens? Responderão: 
(jue se achão apprehendidos pela Fazenda publica píua 
indemnisar a grande despesa que tem soífrido a Naçao. 
E os sediciosos deBarbacena, S. João, etc.? Não falta
rão á verdade dizendo : os que escaparão de ser presos, 
desfruetão as opacas sombras das matas. E o Sr. intruso 
Presidente? O intrépido Barão de Caxias vai em seu se
guimento; cremos estará capturado para seguir o mes
mo destino de seus Collegas, e talvez mais alguma cousa. 
Como YV. SS. no ultimo lopico de seu OÍTicio pedem 
resposta para formarem seus desígnios, esta Camara sc 
apressa a dar-lha. Lembra-se mais esta Camara de 
dizer a YV. SS. que se se dessem ao trabalho de executar 
a Lei do de Outubro de 1828, exuberantes serviços 
terião prestado ao seu Município, e melhor seria do (luc 
ingerirem-se em seara alhèa, tornando-se por isso cri
minosos. Parece que esta Camara debaixo da órbita de 
seus deveres tem satisfeito a YV. SS. Yilla do Patrocí
nio, em o 1." de Setembro de 18V2. lllm .“® Srs. Presi
dente (68) e Vereadores da Camara Municipal da Cida-
~(õf^)nfc:sic~ckk»üãu fc£ a (.Iccíaiavao scguialc ; — Tctulu clicgaãü c.
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í\q (ití Paracatu. — Francisco Marlins Mondiin, .lose Fer
nandes Rocha, Jeronimo da Costa Guimarães, Cucas Ho- 
<lrigues da Costa, Joaíiiiim Anlonio de Magalhães, Benio 
Jose Mariaimo.

AO GOVEUNO PROVINCIAL. — íViicilação da Gamara Municipal do
Ouro Preto. (Go)

(2 de Setem bro . )

lllm." e Exm." Sr. A Camara Municipal desla Impe- 
tial Cidade, testemunha immediata do (luanlo Y. Fxc. 
tem feito para obter a paciticação da rrovincia, ao pon
to de que em quanto progredião energicas medidas para 
rebater as aggressões, para prevenir os etCeitos do asse-
íuaUmmle a minhas maos lumi Ofíicio da Gamara Municipal d’essa Villa 
dirigido á Camara deste Municipio, ern resposCí a outro qm? dizem V. 
S.'‘® lerem recebido desta mesma Camara, peilindo a essa para recoulic* 
cèrem a Jose Feliciano Pinto Coellm da Cunha , Presidente desta Provin- 
cia , cumpre me pois para (|oe me não sirva de culpa aquelles objectos 
em que não tive parte, fazer sentir a V. S a verdade dos fàclos pelos 
Documentos juntos , pois que estando eu presidindo á Camara desde í  i 
de Julho até hoje, por ausência do cidadão Joa<|UÍm Pimentel Ilarbosa , 
Vereador mais votado, é muiío natural que se tenhão servido do meu 
nome , e dos dos mais Vereadores para lançarem sobre nós essa odiosi- 
d a d e , ’ assim como também sobre o Dr. Francisco Garcia Adjuto, 
em nome do qual consta terem igualmenle dirigido a V. S.='* outro Of- 
licio no mesmo sentido , fAcha-sc a lI. -237) o (pie é huma pura talsula- 
l ie ,  pois que este Sr tendo sido nomeado Juiz de Direito Substituto, 
como o era d’aiilis, nada respoiuleo á Camara, qUe por constrangida 
assim havia procedido, e nem tão pouco exercitou acto algum de )u- 
risdicção. Assevero a V. S.“» que foi declarada a rebellião neste desgra
çado paiz em G de Agosto , e nesse estado esteve alé aos (ms , quando os 
compromellidos em numero quasi de 3 oo começarão a se retirar , dei
xando a Cidade deserta , e silenciosa. No dia 17 do corrcule mcz , a ms- 
lanci-is minhas, reuiiio-se a Camara composta de Vereadores uao com- 
promellidns , em cuja sessão couvidarão-se as Âutori<lades depostas a 
virem reassumir suas jurisdicções ; mas desgraçadameiile despresarao o 
convite da Camara , e acha se o paiz sem nenhuma Autoridade civil , ou 
militar. Deos guarde a V. S. ‘̂  Cidade de Paracalú , 25 de Selemhio de.

—  Ilhii Sis. Presidente , e Vereadores da Camara Municipal da 
Villa do Palrocinio.—  JoseCarncho dc Mendonça Franco.

■ (69) Outras muitas Felicitações rcccboo 0 Governo dc dilícientes pou-
lu5 da Província.
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diü que experimenlou a Cidade, os habitantes da Capi
tal não soífrèrao os sobresaltos de hum só rebate, antes 
observarão elementos de segurança, dando-se até asylo 
ás tarnilias que aqui se refugiarão, preenche o mais sa- 
tisfuctorio dever congratulando aV. Exc. pela pacifica
ção da mesma Provincia, tanto mais appreciavel, quan
to mais difíicil. Tendo pois a Camara a honra de eííec- 
tnar essa diligencia, também agradece a Y. Exc. por s i , 
e pelos habitantes deste Municipio, quanto V. Exc. pra
ticou a beneficio publico, desejando (jue restabelecida a 
tranquillidade, e voltando-se a actividade dos Mineiros 
para o desenvolvimento da Industria, gozemos das pros
peridades de que é susceptivel a Provincia. Deos Guar
de a V. Exc. Ouro Preto, Paço da Camara Municipal, 
em Sessão de 2 de Setembro de 1842. lllm.° e Exm.“ Sr. 
Bernardo Jacintho da Veiga, Presidente desta Provincia. 
— O Presidente Antonio Jose Dias Coelho, Francisco de 
Paula Santos, Jose Bento Soares, LuisMaria da Silva 
Pinto, Baphael Archanjo dc Carvalho c Gama, João An
tonio Afibnso.

COMMANDO DO EXERCITO.— Ordem do Dia mencionando a apre-
•entaçãü, e desarinauienlo dos rebeldes, cjue se relirárão de Santa
Luzia etc,

( 2 de Setembro. )

Quartel General na Imperial Cidade do Ouro Preto, 2 
de Setembro de 1842.— Ordem do Dia. — S Exc. o Sr. 
Barão de Caxias, General em Chefe do Exercito Pacifi
cador desta Provincia, manda fazer publico para conhe
cimento do mesmo Exercito, que ordenando a marcha 
da 3.̂  Columna, ao mando do Sr. Coronel Jose Joaquim 
de Lima e Silva, no dia 21 do mez p. p., dividida em 2 
Corpos, hum por Taquarassú, e Cocaes, e outro por 
Caethe, e Santa Barbara, afim de perseguirem, e desar
marem os rebeldes, (jue se Itavião evadido de Santa 
Luzia, conseguio esta Columna na Villa de Santa Bar
bara, que huma Força de rebeldes composta de 300 ho
mens commandados {telo Tenente Coronel rebelde Joa
quim Martins de Oliveira, depozesse as armas, entre-
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gando 200 de adarine 17, e cartuxame, e enlregando-se 
elle á discrição. Oulro sim manda S. Kxc. fazer publi
co, que ordenando a marcha da 4.M"olumna, que se 
achava estacionada em S. João d’El-Ilei, pelo nom-Fiin, 
Santa Quileria,e Sabarcá, o seu Commandante, o Sr. Co
ronel Manoel Antonio da Silva, tendo noticia nas Laran- 
geiras, por 11 transfugas rebeldes, que 900 a 1000 com- 
mandados pelo (A)ronel rebelde Alvarenga dormirião no 
Brumado na noite do dia 20, mandando o Sr. Major 
Francisco de Lima e Silva, Commandante do 1 Batalhão, 
fazer hum reconhecimento, ordenou-lhe depois, e ao 
Sr. Capitão João Rodrigues Feu deC.arvalho, com 2 Com
panhias de Caçadores, e 1 deCavallaria, que avançassem 
em procura dolles; o que praticado com toda a celeri
dade e acerto, avançando igualmente a Columna, se ob
teve em resultado o aprescntarem-se nas proximidades 
do Brumado, rendendo-se a discrição 316 rebeldes com 
2íi) espingardas de adarme 17, 11 pistolas, 6 espadas, 

correames brancos, e 7 a 8000 cartuxos emballados, 
e (|ue constando também ao mesmo Commandante da 
Columna, por estes rebeldes, (lue o restante de suas For
ças, dirigidas ainda pelo referido Alvarenga, tomara de 
noite a direcção de S. João d’Fl-Bei por diversa estrada, 
deliberou por isso voltar em seguimento délias, delibe
ração esta que S. Exc. approvou ; obtendo-se assim a 
dispersão, e apresentação de muitos outros, entre os 
((uaes 14 dos mais influentes. Não se tornando mais 
necessárias as operações militares pelo lado de S. João 
d’Fl-Bei, manda em consequência S. Exc. dissolver a su- 
l)radita Columna, louvando ao seu Commandante, Com
mandantes dos Corpos, OíTiciaes, e mais Fraças que os 
compoem , pelos bons serviços prestados tanto na Pro
víncia de S. Paulo, como nesta de Minas Geraes; e 
manda igualmente dissolver o 2." Batalhão Provisorto 
pertencente a esta Columna, passando suas Praças para 
o 1.” Batalhão, á excepção dos Permanentes da Provm- 
cia do Bio de Janeiro, e Imperiaes Marinheiros, que lhe 
ficarão addidos: este 1." Batalhão continua a fazer a 
Guarnição de S. João ; o Esquadrão de Cavallaria , que 
também pertencia a esta Columna, se deverá conservar

» Ï
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sempre promplo a marchar á primeira ordem. Finat- 
meiUe S. Fxc. tem nomeado Commandante Militar de 
S. Joao, Ayuruoca, S. Jose, e Lavras o Sr. Coronel Jose 
.loaquim de lâma e Silva actual Commandante Superior 
das C. N. destes mesmos Districtos.—Jose Manoel Carlos 
de Cusmão, Ajudante General.

COMMANDO DO EXERCITO. —  Resposta á Felicitação da Camara Mu-
uicipal do Ouro Prelo.

(2 de Setem bro.)

lllm/^Srs. Presidente, e mais Membros da Camara Mu
nicipal da Imperial Cidade do Ouro Preto. Grato á Feli
citação, que VV. SS. se dignarão dirigir-me em nome do 
1’ovodeste Municipio, pelo feitod’armasdodia20 domez 
p p., praticado pelo Exercito sob meu commando contra 
os rebeldes desta Província, reunidos no Arraial de San
ta Luzia do Sahara; em cuja Felicitação VV. SS. attri- 
buem a paciíicação delia á minha pericia, e á bravura 
do Exercito, eu faltaria ao meu dever se não fizesse pa
tente ao dito Povo, que o bello resultado de semelhante 
dia não se pckle attribuir somente ao referido Exercito ; 
porque qualquer que fosse sua bravura, e disciplina, cer
tamente elle não poderia em tão curto espaço de tempo 
tornar tão risonho o aspecto politico da Província, se 
não fosse a dedicação, coragem, e fidelidade do leal, e 
valeroso Povo Mineiro, que tantas e tão decididas pro
vas tem dado do seu amor ao Monarcha, e ás Leis do 
paiz. Dirigindo-me a VV. SS. eu aproveito esta ocea- 
sião para declarar que o meu reconhecimento, e grati
dão pelos innumeros obséquios que lenho recebido deste 
bom Povo serão eternos, c que em qualquer parte, ou 
posição que eu me achar, terão sempre em mim hum 
amigo, e hum apologista de suas virtudes, e de mais 
qualidades que o ornão. Deos Guarde a VV. SS. Quar
tel General na Imperial Cidade do Ouro Preto, 2 de Se
tembro de 18Í-2. Ilhn."® Srs. Presidente, c mais Verea
dores da Camara Municipal desta Imperial Cidade. 
—Barão de Caxias, General em Chefe.
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iO MIMSTFRIO DA GUERRA. — Ollíioio do Coronel F. V. Sonlo.
’̂ lalor narrando a siia prisão, e outros acontecimentos que liverão 

 ̂ lugar na Provincia de Minas.

de Setem bro.)

íllrn.” e Exm.® Sr. Havendo-se dign ado S. M. O Impe- 
irador nomear-me Commandante Militar da Cidade 
de Karbacena e Municipios visinhos em data de 2 de 
Junho do corrente anno , e não me tendo sido possível 
desempenhar essa honrosa com missão, e nem ao menos 
entrar por hum só dia no exercício delia , cuinpre-me 
expor a V. Exc. as occorrencias que absolutamente me 
tolherão de cumprir os deveres a que me ligava a sobre
dita nomeação, bem como todos os principaes aconte
cimentos que tiverâo lugar desde então até á madruga
da de 29 de Agosto , em que tive a honra de apresentar- 
me nesta Corte a V. Exc. Tendo recebido de V. Exc, no 
dia 2 de Junho a portaria e instrucções, por onde me de
veria regular no exercido daquelle commando, marchei 
«lesta Corte por via de terra em direitura á Cidade do meu 
destino no «iia 4 do mesmo mez pelas tres horas da tarde, 
levando ás minhas ordens os Majores Lobo , Queiroz e o 
Tenente Barros, Continuando a minha marcha até o dia 
11, apenas fui informado até então pelas pessoas, que en
contrava , de que somente corria o boato de estar para 
haver desordens em Minas ; mas , chegando nesse dia 
ao lugar denominado — Nascimento — (tendo até ahi 
accelerado as minhas marchas a fim de entrar em Bar- 
bacena antes que rompessem essas desordens preconisa-* 
das] ahi soube por dois individuos recem chegados, que 
no dia antecedente tinha rebentado a rebelliâo mesmo 
em Barbacena , e que os rebeldes havião nomeado a 
Jose Feliciano Pinto Coelho para Presidente interino da- 
quella Provincia de Minas. A’ vista de taes noticias, que 
íügo tomarão pela voz publica o cunho de verdadeiras , 
refiz-me imraediatamente de novas cavalgaduras e reti
rei-me sobre o Parahybuna , com o intuito de chamar 
a G. N , dar parte a V. Exc. , e marchar sobre os insur
gentes , porque minha convicção era «leque , no come-
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ço da revolta , íacil n\e seria deslroça-los com qualquer 
íorça que eu ptxlesse congregar; chegmdo porem ao 
}ugar denominado — Barranco — no mesmo dia 11 de 
Junho pelas cinco horas da tarde, ahi fui surprehendido 
por huma guerrilha de quinze homens bem armados e 
commandados por hum OfBdal , gente que muito »ne 
insuUoa apríncipio-eque até qui2disparar-me hum tiro, 
de que escapei a rogos de hutn fulano Alves que , pas
sando nesse momento pela estrada , exhortou aquelles 
homens para que me nao maltratassem, e antes me con
duzissem com respeit<jâ presença do iniruso Presidente. 
Contendo-se enfâo lum) pouco aqueíles revoltosos , vol
tarão immediatíimenle paraBarbacena, conduzindo-me 
e ao Tenente Barros , como seus prisioneiros , pois que 
os meus dois Majores se Unhao atrazado em razão do 
cansaço de suas cavalgaduras ; por ser porem muito 
tarde , os nossos conductores nos fizerao pernoitar no 
pouso denominado —̂ Soledade , — onde perfeltamenle 
rodeados por toda aqueila guerrilha , permanecemos até 
ás sete liorasda manhüa do seguinte dia 1*2 , em que os 
nossos conductores pondo-se de novo em marcha âquel- 
las ht'ras , fizerSo sua entrada comnosco em Barbacena 
peias Ires horas da tarde. Conduzidos logo á presença 
do Presidente intruso e seguidos por cerca de cem lio- 
inens , de que eniao conslava toda a força dos rebeldes » 
me perguntou o dito intruso Presidente qual era o ob- 
jecto da minha commi.ssao a Minas, e eu lhe respondí 
(occultando o verdadeiro Oinquealli me levava) que 
tinha ordem do Governo para marchar áquella Cidade 
de Barhacena,e alíi execular o que me fosse determinado 
pelo Presidente da Província : enlSo me foi dito pelo 
mesmo Presidente intruso que , nao lhe convindo nem 
a minha ida para Ouro Preto e nem o men regresso 
para esta Corte , me dirigisse para a casa da Gamara , 
em quanto elie ia deliberar , e , sendo ahi recolhi<lo , 
foi postada a porta huma guarda de vinte homens, e. 
nos pozerao duas senlinellas à vista. No seguinte dia 13 
alli foi hum fulano Andrade com ordem de desarmar- 
nos de nossas espadas , que até então nos haviâo sido 
conservadas , e aproveilando-me da occasiâo para per-.
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kgunlar-lhe se podia dar-me aiguma noticia dos meus 
;̂ dois Majores Lobo e Queiroz , ine disse que liaviüo sido 
• presos e se achavào recolhidos á cadeia. Pedi iiumedia- 
(amenle ao mesmo Andrade , que me permitlisse ir fai- 
lar ao inlrus) Presidente . o que sendo-me facultado de
baixo de segurança, fiz ver ãquelle mesmo Presidente, 
intruso a injustiça e arbitrariedade com que não só eu 
e o tenente Barros nos achavamos delidos, mas também 
a infamia com que haviao sido recolhidos à cadeia os 
sobreditos Majores sem haverem commetlido crime ai- 
guiíí , e sò [)or(|ue cumpriao com o seu dever , e con
clui pediudo-lhe (jue houvesse por bem mandar soltar a 
todos , embora me conservasse somente preso , por ser 
en o uni CO responsável j)e!a execução das ordens do Go
verno de S. M. I . a o  que elle me respondeo não lhe ser 
possível annuir ao Jiieu pedido , accrcscentando então 
algumas proposições a que respondi como responderia 
qualquer outro militar ou cidadão püssuido dos senti
mentos de honra e fidelidade para com o seu ^-lonarcha 
eseu legitimo Governo, concluindo com pedir-lhe que 
ao menos me concedesse estar junto com os meus oíFl- 
ciaes , pelos quaes me responsabilisava , hmna vez que 
estivessemos separados de qualquer outro preso ; e per
suadido eu que o dito Presidente rebelde mandaria 
passar os dois Majores da cadeia para a casa da Gamara , 
u contrario aconleceo , por que eu c o Tenente Barros 
iie que fomos removidos para a cadeia , onde estivemos 
encerrados trinta esete dias , em cujo período não pou
cas vezes fomos insultados e ameaçados de morte. Fo
mos depois conduzidos por tiuma escolta de 30 homens 
para a cadeia de S. .Inão d’El-Kei onde deveriamos ficar . 
inas o Juiz de Direito d’ahi não quiz responsabilisar se 
pela nossa conservação naquella cadeia , e ordenou ao 
Commandanle da escolta que seguisse comnosco para o 
exercito rebelde , o (|ue teve lugar no dia immediatoí. 
Permitia Y. Exc. , que neste lugar de minha narração 
eu mencione o nome e acção de hum distincLo cidadão 
de S. João d’El-Rei o Coronel Martiniano , verdadeiro 
amigo de Sua iMagestade , o qual , logo que chegámos 
áquella Cidade , procurou econseguío Ldlar em parti-
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cular para offerlar-me huns poucos de contos de reis, a 
fim de com elles obter a minha liberdade do Tenente 
Commandante da escolta que nos guardava ; e posto não 
1er eu acceilado a dita oíTerla não cabe em mim deixar 
em silencio e entregue ao esquecimento tão patriótica e 
generosa acção. Conduzidos eu e os 1res Ofïiciaes meus 
companheiros ao exercito rebelde , como já disse , an
damos em seguimento delle até Queluz, onde teve lugar 
a acção de 26 de Julho , que podia ter acabado com a 
revolução de Minas , e que pelo contrario (alem de força 
moral) subininistrou aos rebeldes para mais de 300 ar
mas , huma peça de Artilharia e muitas munições que 
alli acharão. De Queluz marcharão os rebeldes , condu
zindo-nos comsigo , para a serra da Bocaina na intenção 
de attacarem a Cidade de Ouro Prelo, e se o não fizerão 
foi pelo motivo que vou expor a V. Exc.

No dia em que leve lugar a acção de Queluz, fui eu re
colhido á casa da Gamara , preso como já estava, e nesse 
mesmo dia alli me foi procurar mais de huma vez o Dr. 
Mello Franco, e em huma délias medisse que muito de
sejava concorrer para que terminasse a revolução , pois 
que ella linha sido feita tão somente para sustentar a de 
S.Paulo, cesse motivo havia cessado; em e pedia que lhe 
indicasse a maneira de retirar-se para esta Corte a apre- 
sentar-se ao Governo. Desconfiado de tanta franqueza 
para comigo lhe respondi de hum modo que não podia 
comprometter-me , e assim o continuei a tratar por 
muitas outras vezes que nisso me fallava ; observando 
porem que elle continuava a procurar-me mesmo nos 
acampamentos , e com tal frequência que já era esprei
tado pelos seus proprios companheiros da revolução , 
animei-rne a dizer-lhe que procurasse prestar algum ser
viço valioso fazendo com que a Cidade do Ouro Preto 
não fosse attacada, a fim de evilar-se a pilhagem e o der
ramamento de sangue , como consequências infalliveis 
do attaque , se este fosse levado a elFeito. No dia seguinte 
procurou-me outra vez o mesmo Dr. MePoFranco, e dan
do-me um abraço me disse que não podia reprimir o seu 
contentamento pela noticia , que ia dar-me , de que não 
so linha conseguido não ser attacada a Capital , mag
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Çambem o plano de marcharem no dia scgninle para a 
Cachoeira do Campo , e alli o intruso Presidente , por 
meio de huma comhinaçíio com os Chefes da revolta » 
dissolver a força e entregar-me as armas , exigindo de 
mim tüo somente o mesmo intruso Presidente a minha 
palavra de honra de o mandar conduzir á Augusta Pre
sença de S. M. I. pelos dois Majores Lobo e (Jneiroz. A 
ludo isto annui , mas desgraçaciamenle pelas 8 horas da 
noite da quelle mesmo dia chegou alli a Columna de 
Santa Barbara forte de 1800 homens bem armados e 
aguerridos , e fazendo juncção com aquella em que eu 
me achava, procedem a novos conselhos e resolvem não 
mais entregar-me as armas , promettendo todavia não 
altacar a Capital, mas marcharem sobre Sabará , o que 
tudo me íoi logo communicado pelo mesmo Dr. Mello 
Prarico ; e com eíTeito reunidas as duas C'dumnas rê - 
beldes marcharão sobre a Cidade do Sabará , que foi 
por ellas attacada no dia 12 do mez de Agosto , pela hu
ma hora da tarde , durando a acção até às seis ; e tendo 
a Força imperial evacuado de n»»ite aquella Cidade , hii 
ella occupada pelos rebeldes na manhãa de 13. Pelas duas 
horas da tarde desse mesmo dia me procurou o Coronel 
Manoel Thomaz , cunhado do intruso Presidente , pe
dindo-me que lhe dissesse qual seria o meio de acabar 
com a revolução, sem que iodos ficassem desgraçados : 
respondi-lhe que era mui facil , fazendo-se o que por 
vezes eu linha mandado dizer ao sobredito seu cunha
do , que era deporem as armas e apresentarem-se ao 
Governo de Sua Magestade , de quem deviâo esperar o 
perdão. Disse-me então o mesmo Coronel que elle ia 
fallar com seu cunhado (o Presidente intruso) a fim de 
que elle mesmo viesse ter comigo para combinarmos 
sobre o que se devia fazer *, e com effeito , relirando~se, 
não tardou a voltar acompanhado do proprio Presi<len»- 
te intruso , o qual se fechou comigo em hum quarto e 
me disse que lhes valesse , e que viesse à Corte acompa
nhado de huma outra pessoa da minha escolha , a fim de 
alcançar deSua Magestade huma amnistia geral, eque no 
entretanto elle marcharia para Santa Luzia a esperar a 
resposta. Conhecendo que na acceitação desta pro-
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posta em nada compromellia o Governo , nem ainda <5 
oíinha bnnr-« e tiignidade, eautes por este meio obtinha 
a minha liberdade e podia fazer algum serviço, princi
pal objecto das minhas aüenções, eílectivamente a ac- 
ceitci exigindo todavia os meus camaradas Majoies 
Lobo, Queiroz e o Tenente Barros rne acoompanhassem, 
e que (Ta parte deiles rebeldes fosse o Dr. Meilo Franco, 
porque entendí me convinha mais do que outro qual
quer por ser aqueíle mesmo, que d’entre os rebeldes me 
havia já convidado para fugirmos. A escolha deste foi 
approvada sem hesitaÇuO : em quanto porem a exigên
cia relativa aos meus 1res oínciaes, me respondeo aqueí
le intruso Bresidente, que ihe nao era possível anniiir a 
ella, por(|ue, sendo nÓ3 quatro guardados por huma es
colta do Fxercito, logo que constasse no mesmo Fxercito 
a nossa total falta, Iodos se persuadirião que elle nos ha
via soltado, e ejue então elle seria infallivelmente victi- 
ma do furor dos seus proprios companheiros da revoui- 
çâo. Bezaroso de não poder libertar comigo aquelles 
OíFiciaes, meus companheiros nos sofFrimentos e na fi
delidade ao nosso-Monarcha, não tive outro remedio se
não calar-me. Então o referido Presidente intruso poz- 
se em marcha para Santa Luzia com todas as Forças re
beldes, levando com elíasos meus ditos companheiros 
de infortúnio, c deixando-me na Cidade de Sabará a ti
tulo de doente, e com apparentes ordens para que eu 
fosse no dia imrnediato igualmenle conduzido para o 
Exercito pelo Dr. iUello Franco, e alguns ordenanças que 
para esse íim deixava ; entretanto no dia seguinte í V do 
rnesmo mez , eu e o Dr. Mello Franco pelas 8 horas da 
manhâa montámos a cavallo e nos dirigimos com toda a 
rapidez a Congonhas, onde se dizia que encontrariamos 
o General Barao de Caxias, mas não o achámos alli, e 
por isso nos viemos retirando até Santa Bila, onde en
contrando o Coronel Leite com as Forças do seu com
mando lhe communiquei todooacontecido, e dalli mes
mo ofTiciei ao General em Chefe, participando-lhe tudo 
quanto julguei necessário a bem do serviço. Tendo 
pernoitado naquelle mesmo lugar , puz-me de novo em 
marcha na madrugada de 15 , em direitura á Cachoeira



«io Campo, coin destino a esta Corte, mas chegando alli 
íLii preso pelas Forças do Governo e conduzido á casa do 
Subdelegado, que me disse, ([ue, nao sendo eu conheci
do e achando-mc accompanhado de hum dos sediciosos, 
me ordenava que seguisse immediatamente para o Ouro 
Prato. Confesso que (desesperado de ver-me assim tra
tado por aquelles, de quem, depois de haver passado 
tantos trabalhos e perigos em poder dos rebeldes, eu es
perava hum bom acolhimento) me oppuz a tai ordem, 
declarando àquelle Subdelegado que só iria á Capital 
depois de oíficiar ao Presidente e delle receber resposta; 
e com eífeito lhe escrevi pelas 5 horas da tarde e delíe 
recebi resposta pela meia noite desse mesmo dia, sendo 
portador delia o Tenente Coronel Antonio Martins da 
Costa, incumbido espeeialmeníe de reconhecer-me. lím 
consequência pois das ordens do mesmo Presidente, par- 
4i immediatamente para a Cidade do Ouro Prelo acom
panhado do l)r. Mello Franco, e dehuma escolta de seis 
homens ás ordens do sobredito Tenente Coronel Martins, 
Chegados que fomos cá Capital, o Dr. Mello Franco foi 
recolhido a cadeia, e eu dirigi-me ao Presidente, que 
me tratou miiitissimo bem, oíferecendo-me tudo quanto 
eu necessitasse. ínformei-o de tudo quanto de mim 
exigio, e do mais que me lembrou, e a final me pedio' 
mui civilmente que eu fosse onde se achava o General 
em Chefe e lhe prestasse todos os esclarecimentos uleis, 
para que me achava habilitado, e que para meucompa- 
nhar mandava pôr hum piquete á minha disposição. 
Parti consequentemente na manhaa de 17 do mesmo 
mez passado para o Sahara, onde enhão se achava o Ge
neral em Cb.efe, e onde cheguei a 18 á noite. Immedia
tamente apresentei-me a S. Exc. ,c lh e d e i todos os es
clarecimentos concernentes aos rebeldes, a todos os res
peitos, e por fim lhe perguntei o que determinava de 
mim; respondeo-rne que avista dos trabalhos que eu 
tinha supportado lhe parecia melhor que me recolhesse 
á Corte. Disse-lhe então que eu necessitava de descan
çar, e que no dia seguinte voltaria a procurar as suas or
dens ; e com eífeito voltando eu no dia immediato, S. 
Exc. teve a bondade de fechar-se comigo em hum
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quarto e de confiar-me segredos importantes, confiden
cia que me deixou sobre maneira penhorado. A final 
pedi-lhe novamente que houvesse de determinar o que 
eu devia fazer, e me repetio que era melhor recolher- 
me á Corte, não só porque eu tinha necessidade de al
gum descanço, como porque elle não tinha em que em
pregar-me no Cxercito, por estarem os Commandos de 
Brigadas e os lugares de Ajudante e Quartel Mestre Ge
neral já providos. Obedecendo ao que S. Exc. me de
terminava, lhe roguei que isso mesmo houvesse por bem 
participar a V. Exc., pois me parecia desairoso a hum 
OfTicial Militar o retirar-se do Campo de Batalha para 
vir descançar na Corte, o que aquelle General me pro- 
metteo fazer e creio terá feito. Retirei-me por tanto 
para o Ouro Preto e de lá sahi para esta Corte no dia 
23 pelas duas e meia horas da tarde, com as noticias da 
completa victoria alcançada sobre os rebeldes pelas For
ças da Legalidade, tendo a honra de apresentar-me a 
V. Exc. pelas duas horas da madrugada de 29 do mesmo 
mez passado. Tenho, Exm." Sr., exposto com verdade 
tudo quanto passei desde o dia em que fui preso até ao 
da minha chegada a esta Corte , omittindo tão somente 
a descripção circunstanciada dos padecimentos, priva
ções e dispêndios que soíFri, por que não é meu empenho 
attrahir aíTeições compassivas, mas sim mostrar quaes 
forão as causas insuparaveis, que absoluta mente me 
privarão de cumprir e executar a honrosa commissão 
de que me havia encarregado S. M. I. Não concluirei 
todavia sem asseverar a V. Exc. que os OíTiciaes, que me 
acompanharão, passarão pelos mesmos soíTrimentos re
cusando sempre com dignidade prestarem-se ao serviço 
dos rebeldes, ás seducções dos quaes constantemente 
respondião que só obedecerião ás minhas ordens, por 
ser eu o legitimo e único Chefe que se lhes havia dado. 
Deos Guarde a V. Exc. por muitos annos, 6 de Setembro 
de 1842. lllm." e Exm.° Sr. Jose Clemente Pereira, 
Ministro e Secretario d’Estado dos Negocios da Guerra. 
— Francisco Vicente Souto-Maior, Coronel Graduado 
e Reformado. (70) _____

(70) Este OlTicial íüi mamlaclü responder a Conselho de Guerra , por
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EXTRACTO DO CORREIO DE MíXA^. — Poiio.irco p u b l i r a .b  ub
Ouro J^relo.

( 1 0  fie Setembro.)

Chegada do General em Chefe do lixerc.Uo Vacifica^ 
dor á Capita l da Província depois do combate de San
ta L u z ia .— S. K x c .  o  S r .  ( i e i i e v a l  B a r í i o  d e  C a x i a s  c h e 
g o u  á es ta ( i a p i t a l  i io d i a  í . ' '  d o  c o r r e n t e ,  v i n d o  d o  A r 
r a i a l  d e  S a n t a  L u z i a ,  o n d e  a c a b a v a  cie g a n h a r  a b r i l h a n 
te v i c t o r i a  d o  d i a  2 0  d e  A g o s t o ,  <|ue c . o b r i o  d e  g l o r i a  o  
se u i i o i i i e ,  e o  d o  b r a v o ,  e leal  E x e r c i t o  d o  seu C o m m a n 
d o .  S .  E x c .  t e v e  h u m a  e n t r a d a  v e r d a d e i r a m e n t e  t r i u m 
p h a l ,  r e c e b e n d o  n ã o  s ó  t o d a s  as h o n r a s  d e v i d a s  a o  s e u  
e l e v a d o  E o s t o ,  m a s  l a m b e m  as m a i s  s i n c e r a s  ,  e e n t h u -  
s i a s t i c a s  d e m o n s t r a ç õ e s  d e  r e g o s i j o ,  e r e c o n h e c d m e n l o  
d e  h u m  P o v o ,  cjue s a b e  a p r e c i a r  d e v i d a m e n t e  o m é r i t o ,  
e d e d i c a ç ã o  d e  q u e m  t a n t o  t r a b a l h o u  p a r a  a p a c i f i c a 
ç ã o  d a  E r o v i n c i a .  A ’ e n t r a d a  d a  C i d a d e ,  e p e r a n t e  h u m  
n u m e r o s o  c o n c u r s o  d e  C i d a d ã o s ,  á testa d o s  q u a e s  se 
a c h a v a  o  E x m . “ S r .  P r e s i d e n t e  d a  E r o \  i n c i a  e t o d a s  as 
A u t o r i d a d e s ,  d i r i g i o  o  S r .  C o r o n e l  C o m m a n d a n t e  d a  
G u a r n i ç ã o ,  J o s e  E e l i c i a n o  d e M o r a e s C i d ,  a s e g u i n t e  a l l o -  
c u ç ü o  a o  S r .  G e n e r a l ,  o t í e r e ( * e n d o - l h e  h u m a  C a p e l l a  d e  
f l o r e s ,  q u e  S .  I « c .  a c c e i l o u  c o m  s i g n a e s  d e  r e c o n h e c i 
m e n t o ,  a t a n d o - a  n o  s e u  b r a ç o  e s q u e r d o . — “  l l l m . "  e 
E x m . ' ’ S r .  C o m o  d e v i d o s  a V .  E x c .  os l o u r o s  d a  v i c t o r i a  
c o l h i d o s  e m  S a n t a  L u z i a  e m  o  m e m o r á v e l  d i a  2 0  d o  
p .  p .  m e z ,  e a p a c i í i c a ç ã o  d e s l a  E r o v i n c i a  ; e u  e m  n o m e  
d a  G u a r n i ç ã o  d e s t a  C i d a d e  o u s o  a p r e s e n t a r  a V .  E x c .  a 
i n s i g n i f i c a n t e  o l f e r t a  d e  h u m a  p e q u e n a  C a p e l l a  d e  f l o 
r e s ;  r o g a n d o  a V .  E x c .  q u e  se p r e s t e  a p o - l a  s o b r e  s e u  
h o m b r o  n a  s u a  t r i u m p h a l  e n t r a d a  n e s t a  C a p i t a l ,  e q u e i 
r a  r e l e v a r  a m e s q u i n h a  o í L e r t a ,  ( p i e  só c o m o  t e s t e m u n h o
líítver, seguiulo o Aviso rle lA do OnliiUio , — ncooilaflo ilo iiilni«o Pre- 
sidetilo Jüso Foliciano Pinto (^oollio , a ooinmispão fio ir  ü Corte soliolUr 
luima amnislia g«íral para os relnddc.s ila Proviiioia dolMiii.is, o ronis. ido 
entregar ás cotiípcloiilos Anloridados , (|uo o reolaniarão , o Raoliarel Ma
noel de Mello Franco .envolvido na i elxdliáo.— De laes .açcusa(,'õ«.>s porem 
1'oi absolvido pelo mesmo C.onsellio de (Inerra, (‘ e.sla seulença cnnfimia,da 
pelo Consellío SnprcMUO 3Iililar e de Jnsliça.

30
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de admiraçao e respeito de seus fieis súbditos poderá 
§er considerada digna de V. E x c . D u r a n t e  a estada 
de S. Exc. nesta Capital procuràrao os seus habitantes 
manifestar-lhe, assim como aos dignos OíTiciaes que o 
acompanhâo, os sentimentos de que seachavão possuídos 
de prazer, respeito, e gratidão. Alem da illuminação 
geral da Cidade por tres noites successivas, celebrou-se 
na Capella do Carmo hum solemne Te~Deum em acção 
de graças ao Todo Poderoso pela feliz pacificação da Pro
víncia, e hum esplendido baile offerecido por S. Exc. o 
Sr. Presidente ao Exm.° General, onde reinou a delica
deza, a alegria, e o bom gosto, dando occasião a que se 
reunisse no Palacio do Governo a maior parle das famí
lias da Capital, e hum grande numero de OíTsciaes do 
Exercito, deu ainda maior expansão ao regosijo, e en« 
thusiasmo que a todos causava a presença de tão distinc- 
tos, e estimaveis hospedes. S. Exc. partio no dia 6 do 
corrente com o seu Estado Maior para a Cidade de S. 
João d’El-Rei, tendo a satisfação não menos apreciável 
que a gloria dos triumphos militares, de haver conquis
tado as atfeições e sympathias de todos os bons Mineiros,

Despedida do General Barão de Caxia* ao Eiprcit® Pacificador.

fl6 de Setem bro.)

Quartel General no Rio Prelo , 16 de Setembro de 
18V2. — Ordem do Dia.—

Camaradas do Exercito Pacificador! Guardas Nacio- 
naes Mineiros ! Deixando de com mandar-vos, por ha
ver S. M. O Imperador exonerado-me dessa honrosa 
missão, eu vos agradeço a maneira porque servistes; e 
a cooperação leal, e franca, que prestastes â pacificação 
desta bella Provincia. Qualquer que seja o meu desti
no , não me esquecerei nunca de meus companheiros 
d’armas, particularmente de seus dignos Chefes, cujos 
■nomes conservarei gravados na memória. Vossos servi
ços serão por mim apresentados ao nosso Sabio, e Justi
ceiro Monarcba, e sua recompensa será certa. Srs. Ofíi- 
ciaes do Estado Maior do Elxercito Pacificador , vós me
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tttereceissem duvida especial menção ; a dedicação que 
me tendes mostrado, a lealdade, actividade, e intellí- 
gencia, com que tendes servido ao Imperador, não serão 
por mim esquecidas. Não é esta por certo a primeira 
vez, que vos dirijo meus elogios ; já no Maranhão, e em 
S. Paulo recebestes de mim iguaes expressões.—Barão 
de Caxias.

iir í’ u iM'i-IHr;

•* «GOVERNO PROVINCIAL. — Volo de agríclecimenlo á Guarda Naoionêl.

'̂ 22 de S etem bro .)

Achando-se felizmente restabelecida nesta Provinciaa 
Ordem Publica, que fòra profundamente alterada pela 
rebelUão, que rebentou em Barbacena a 10 de Junho 
p. p , e tendo o Presidente da mesma Provinda obser
vado com muita satisfação o enthusiasmo, promptidão, 
e verdadeiro patriotismo, com que, accudindo ao recla
mo da Autoridade Legitima, corrôrão ás armas os G. N. 
de quasi todos os Municipios, e até mesmo das Provin- 
cias do Bio de Janeiro, e de S. Paulo para vingarem as 
offensas feitas às Instituições, que nos regem, e susten
tarem as Prerogativas da Coroa temerariamente desco- 
checidas, e menoscabadas pelo partido rebelde, julga 
cumprir hum dos seus mais sagrados deveres, e prati
car hum acto de justiça agradecendo, e louvando, como 
o faz por este meio, aos Srs. Commandantes Superiores, 
Coronéis de Legião, Chefes de Corpos, e em geral a to
dos os Srs. Ofíiciaes, Oííiciaes Inferiores, e Guardas, os 
valiosos serviços, que prestarão á causa daMonarchia 
Constitucional, e que não deixaráõ certamente de ser 
tomados na consideração de que são dignos pelo Gover
no de S. i\L O Ímperaíior. (3uro-Preto, Palacio do Go 
verno, 2 2  de Setembro de 1 8 ^ i 2 .—Bernardo Jacintho da 
Veiga.

Ji
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(jOVEU>iO TROVIXCIAL. — Falia diiigitla :í Assruihlca Legislativa da
JMovliieia. 3
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Senhores da Asscmblca Lcgislaliva 1’rovincial. Ten
do o prazer de ver-vos hoje reunidos para proseguirdes 
eni vossos iniportanles Irabalhos, pelo que exullao cor- 
dialnienle Iodos os Mineiros, julguei de minha obriga
ção vir pessoalmenle dar-vos nolicia, posto que succin- 
ta, do estado da Província de[)0is dos extraordinários 
acontecimentos de que ella foi theatro nestes últimos 
tempos. A rebelliáo, que rel)entando em Barbacena a 
.10 de Junho p. p., foi correspondida pelos diversos agen
tes de diíícrenles Municípios, produzio por toda a parte 
a confusão, e estragos de que cada luim de vós seria cer
tamente teslemunlia ; mas agora cabc-me a grata satis
fação de congratular-me comvosco por liaver ella ter
minado pela completa derrota daquelles que ousarão 
levantar mao sacrílega contra o Throno Constitucional 
do Senhor 1). Pedro II, desconhecendo suas Augustas 
Prerogativas, despresando mesmo a \oz Paternal do 
?tlonarcha Brasileiro, que os convidava a reconhecer 
seus erros. Sc nao podemos pois deixar de deplorar 
profundamente os males cruéis com íjue essa desgraça
da revolta aííligio a Província de Minas, console-nos a 
consideração de (|ue não existe a mancha indelevel, que 
sobre ella lançaria, se a grande maioria de seus fdhos se 
nao apressasse, á custa dos mais pesados sacrifícios , a 
despeito das mais })erndas insinuações, a suífoca-la em 
seus braços; se a maior parte desses que a acompanhá- 
rào, se muitos mesmo dos (jue a voz publica indigitava 
como mais influentes, se não apressassem a trazer todos 
os dias ao Governo Provincial , e ás Autoridades locaes 
os mais expressivos protestos, em (|ue mostrão que só se 
ligarão , ou servirão aos rebeldes, coactos, ou illudidos. 
Siri), Sis., os Mineiros, seja-me dado o prazer de decla
ra-lo solemnemenle, so illudidos, so coados, poderião 
acompanhar hum movimenio, (jue destruindo os laços 
da união, roubando as atlribuições do Moiiarcha, tinb.a
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acHo da Prov tris-i>omo fim necessário a sepan 
tes horrores da anarchia : elles adorão o Senhor l). Pe
dro II, elles reconhecem que sem a união do Império, 
que sem a Monarchia Constitucional nao ha paz, nao lia 
felicidade para o Brasil; é este, Srs., seu sentimento 
unanime, se exceptuarmos meia duzia de homens, que 
cegos pela ambição, ou desvairados por falsas idéas, não 
duvidarão pôr em pratica todos os meios, por mais iní
quos que fossem, para chegar a seus fins, servindo-se de 
continuo do proprio Nome do Monarcha, que otrcndião, 
Ciuno l)em provao esses j)rotestos, que aos centenares se 
apiesentão, e que servirão de eterno opprobrio áquelles 
(jue assim zombarão da boa fé de um Povo tão leal, como 
amante, e respeitador da verdadeira liberdade. Mas, 
Srs., passemos hum véosobre este quadro triste, eafllic- 
tivo |)ara os nossos corações , e rendendo graças á Pro
videncia, que nos salvou de lao arriscada crise, reco- 
niiecendo a paternal soHícitude do Governo Imperial, 
que não perdeo hum momento para soccorrer aos leaés 
Mineiros, enviando-lhcs hum bravo Kxercito, e hum 
distincto General, que nos Campos de Santa Luzia derão 
o ultimo golpe a essa rebellião, congratulemo-nos igual
mente pela philanthropia, e justiça de nossa Legislação 
criminal, que nestes casos só pune os Cabeças, relevan
do de todo o processo os illudidos, áquelles, queso com- 
mettérão erros; assim, Srs., não passaremos pelo des
gosto de ver muitos de nossos Co-irmãos .sob a espada da 
Justiça, ficando só sujeitos a ella os Chefes, os Cabeças, 
áquelles, ((ue de seu molu proprio, apezar do pleno co
nhecimento do que praticavão, não quizerão poupar ao 
Paternal Coração do Nosso Augusto Imperador O Senhor 
I). Pedro II a dura necessidade de puni-los. Cabe-me 
agora o prazer de certificar-vos que o Município de Pa- 
racatú , onde manifestando-se hunua sedição a 20 de Ju
lho, os seus autores passarão logo a adherir á rebellião, e 
a cujo ponto se havião acolhido, como consta, vários 
grupos fugitivos, e alguns dos Cabeças, que conseguirão 
sul)írahir-se á Justiça, acha-se também pacificado; par
ticipações ajuda hontem recebidas, e que alcanção ate 
22 do mez p”, p. nos dao essa satisfactoria certeza; as pro-
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vidcncias ciadas por o Governo Proviacial logo cpie se 
soube d’a(|uelle movimento, e o decidido patriotismo 
das Autoridades, e mais Cidadaos dos Municipios limi- 
trophes do Araxá, e Patrocinio, forâo bastantes para que 
immediatamente se reunisse huma Força de 1600 G. N. 
cm defesa da Legalidade, alem das que de outros Termos 
visinhos marcharão, ou se dispunhão a faze-lo a fim de 
partilhar lao nobres trabalhos; os dignos Presidentes de 
S. Paulo, e Goyaz apressarao-se a soccorrer os Mineiros, 
aquelle fazendo entrar no Araxá hum reforço de cjuasi 
200 Praças bem municiadas, e armadas, e este dirigin
do-se pessoalmente á frente de Força para a extrema da 
Provincia próxima á Cidade de Paracatú ; esta attitude 
energica, e a noticia do glorioso combate de 20 de Agos
to, forão bastantes para que os rebeldes fugissem, e se 
dispersassem sem ousar fazer cara ás Forças da Legali
dade, que os iao procurar; d’est’arte a rebelliao foi ba
tida ainda nesse recanto aonde pretendia manter-se por 
algum tempo, e a Provincia de Minas deo mais essa 
prova de seus sentimentos leaes. Assim, Srs., com 
quanto a revolta tivesse sido anniquillada nos Campos 
de Santa Luzia, e rrie houvesse sido dado o prazer de no 
sempre memorável dia 7 de Setembro restabelecer as 
garantias, que havião sido suspensas em virtude desses 
acontecimentos, é boje que pode aíTirmar-se que na 
Provincia de Minas nao existe Termo algum onde a re
belliao ache (juaUiuer apoio, o c(ue é devido aos esforços 
nâo só dos dignos Cidadaos Mineiros, como de seus Co- 
irmãos das Províncias de S. Paulo, e Pio de Janeiro, 
que á porfia seoirerecérãoa coadjuva-los, distinguindo-se 
sobremaneira 0 digno Presidente desta ultima Provin
cia, que desde o começo da rebelliao se apresentou nos 
limites de Minas, e não poupou sacrifícios alguns para 
combate-la. A importância do objecto, Srs., de que 
nao podem deixar de estar cheios os nossos corações, me 
obrigou a esta digressão; cumprindo-me agora declarar- 
vos, que havendo-vos o digno Vice-Presidente da Pro
vincia (71) exposto em seu Relatorio na abertura da Ses
são que ides continuar, o estado da mesma, suas neces-

Í7») Era o Deputado Herculano Ferreira reima.



sidades, e os meios que lhe parecêrao mais adequados 
a satisfaze-las , nada me resta a dizer a tal respeito. K' 
indubitável, Srs., que a crise por que passamos abalou 
sensivelmente a macbina da Administração Provincial, 
e tornou necessárias outras providencias, mas o curto 
praso, que ha decorrido desde que as communicaçOes 
na Provincia se tornarão francas, praso, que ainda não 
permittio o receberem-se noticias oíficiaes de alguns 
pontos, e exactas informações de quasi todos quanto a 
essas alterações que possáo ser mister, a par da urgente 
necessidade de vossa prompta reunião, são motivos que 
privão-me de cumprir por agora esse dever satisfacto- 
riamente, declarando-vos porem que para tal fim vos 
prestarei no decurso da Sessão todas as informações, que 
se acharem ao meu alcance. Certo, Srs,, que vos não 
cabe directamente legislar sobre a boa Administração da 
Justiça, e sobre a segurança individual, objectos que for
mão hoje nossa mais imperiosa necessidade; mas a po
derosa influencia que exerceis por vossos actos, já cha
mando a sans idéas politicas todos os Mineiros, que illu- 
didos se extraviarão, já promovendo os melhoramentos 
materiaes da Provincia, já emfim desenvolvendo em 
beneficio delia as salutares attribuições, que vos conce- 
deo o Acto Addicional, tornão vossa tarefa, bem que 
pesada, e diíficil, sobremaneira honrosa, e digna de vós, 
que a desempenhareis como a Provincia espera, obten
do em prêmio as bênçãos de seus habitantes, quando 
virem pelos vossos esforços cicatrisadas as feridas, que 
abrio a guerra civil, e desobstruídos os canaes da publi
ca prosperidade, que o espirito de revolta se empenhà- 
ra por destruir de huma vez. São estes, Srs. Deputa
dos Provinciaes, os meus sentimentos, e na qualidade de 
Delegado do Governo Imperial, de accordo com a sua 
vontade, fazendo os mais ardentes, e sinceros votos pela 
prosperidade desta Provincia, que me cabe a honra 
d’administrar, cumpre-me asseverar-vos que todos os 
meus esforços tenderão a coadjuvar-vos em tão nobre 
tarefa, e que muito me lisongearei se de qualquer forma 
o conseguir, e se meus actos merecerem vossa illustra- 
da approvação, garante seguro da da Provincia, que
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tendes a gloria de representar. Ouro Prelo, Palacio do 
Governo, em 6 de Outubro de 18i2.— Bernardo Jacin- 
tho da Veiga, Presidente da Provincia.
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ASSEMBI.EA LEGISLATIVA PUOVIXCIAL. —  FcliciUçSo ilirigida a
S. AI. U Imperador.

(14 de O utubro.)

Senhor. A Asscmblea íaCgislativa Provincial de Minas 
(xcraes encetando seus trabalhos depois dos extraordiná
rios acontecimentos, que infelizmente agitarão a Provin
cia, correspondendo a anxiedade, e aos votos dos Minei
ros, apressa-se em manifestar ante o Throno Augusto de

M. l. os sentimentos de lealdade, e gratidão, que a 
aniinão pelos assignalados beneíicios, coniqueV. M. !. 
soccorreo áquelles de seus fieis súbditos, que se empe
nharão na lucta diííicil, mas gloriosa, de liliertaro Paiz 
do jugo de hum governo imposto por huma facção ou
sada, que no delirio de sua desordenada ambição em 
punhou as armas, apparentando sentimentos, que nao 
tinha, violando abertamente a Constituição do Cstado, 
destruindo as Instituições liberaes da Monarchia, ao 
passo que se proclamava vingadora strenua dos direitos 
do Povo ultrajado.

Senhor. A Assemblea Legislativa deplora com profun
da rnagoa que no anuo de 1842, segundo da exaltação 
de M. I. ao Throno. fosse manchada com huma pagi
na de sangue a Historia da Provincia de Minas-Geraes, 
que tantos, e tão repetidos testemunhos tem dado de 
amor, e respeito á Sagrada Pessoa de V. M. 1., e de sin
cera adhesão á Constituição, e ás Leis, que nos regem ; 
a magoa da Assemblea Legislativa subiria de ponto, 
Senhor, se ella se não deleitasse na convicção de que a 
mór parte dos Mineiros que se envolverão na rebelliâo, 
forão arrastados ao crime pelas suggestões de homens 
frenéticos, e ambiciosos, que invocando o Nome Sagrado 
de V. M. I. fazião guerra á Constituição, queV. M. í, 
tão zelosamente mantem, e ás Leis urgenteinente recla
madas pelo brado imperioso das necessidades publicas;



a não ter sido levado a tao grande escala o systenia com
binado de tíio períldas decepções, o Exercito rebelde 
não havería engrossado suas tileiras : tal é o juizo da As- 
semblea Legislativa Provincial, tal o subido conceito, 
em que ella avalia a indole, e o caracter do brioso Povo 
Mineiro. Eni prova desta asserção a Assemblea Legis
lativa tem a satisfação de rememorar o comportamento 
patriolico da G. N., que accudio em prompto ao recla
mo da legitima Autoridade, auxiliada por muitos Cida
dãos distinctos, que offerecêrâo seus braços , suas fortu
nas para conseguir-se o restabelecimento da ordem pu
blica. Se é cerlo porem , Senhor, que com os esforços 
dos Mineiros dedicados á causa publica teria sido ven
cida a rebellião, a Assemblea Legislativa não esconde a 
verdade, antes com ingeimidade confessa que a lucta 
muito se prolotígaria, custaria muito á Provincia, se o 
Governo de V. M. I. superando todos os obstáculos , 
que os rebeldes oppozerão, já incendiando pontes, já oc- 
cupando com Força as estradas pelas quaes se fazia a 
communicação com a Capital do Império, entre as pro
videncias, com que habilitou a Administração Provin
cial, não enviasse o valioso auxilio de Tropas regulares, 
commandadas por hum General, a cuja pericia, e bra
vura militar se havião já rendido os rebeldes da Pro
vincia de S. Paulo, e tiverão de ceder ainda os de Minas 
Geraes depois do combate renhido de Santa Luzia do 
Sahara, (jue faz o mais completo elogio ás eminentes 
qualidades do General Barão de Caxias, e a quantos ti
verão parte 110 referido combate, fecundo em consequên
cias vantajosas á causa da Monarchia Constitucional. 
Tanto, tão desvelado interesse pela pacificaçao da Pro
vincia, patenteando a solicitude de V. M. F. pelo bem 
geral de seus leaes súbditos, penhorou em extremo a 
gratidão da Assemblea Provincial, que declarando-se 

segurança nesta oceasião orgão dos Mineiros, decom
cujo enthusiasmo participa, vem agradecer em nome 
da Provincia, que representa, os soccorros que V. M. 1. 
foi servido enViar-lhes, e que derão o grande resultado 
de restituir aos Mineiros a paz. e tranquillidade que 
lhes havião sido roubadas por filhos desnaturados, que
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reliellandu-se conira a Consliluição, e as Leis, degenerá- 
rão dos Minoiios, eujo caracter dislinctivo é o de íideli- 
dade á Dyiiaslia reinante, eo  da mais decidida dedica
ção ás Inslilnições que nos regem.

Digne-se V. M. I. acceitar as sinceras congratulações 
da Assemblea Legislativa Provincial. Deos Guarde a 
Sagrada Pessoa de Y. M. I. como o Brasil ha mister. 
Paço da Assemblea Provincial, 14 de Outubro de 1842. 
— lose l.opes da Silva Yianna, Presidente; ílonorio 
Pereira de x\zeredo Coutinho, 1.® Secretario ; 01im[)io 
Carneiro Veriato Catão, 2." Secretario.

ASSE.MULliA LEGISLATIVA PKÜVIACIÂL,
dciile ila Piovincia.

Felicitação ao Picsi-

(15 de Outubro.)

llltn.® e Lxm.® Sr. A Assemblea luegislaliva Provin
cial, tendo ouvido com inexplicável prazer a communi- 
cação que V. Lxc. lhe lizera de achar-se completamenle 
restabelecida na Provincia a ordem publica, que tòra 
desgraçadamenle alterada por homens desleaes a seu 
iuramento, possuida dos mesmos sentimentos de júbilo 
manilestados por V. Exc., resolveomandar-nos á presen
ça de V. Exe., nao só com o fim de nos congratularmos 
em seu nome pelo feliz resultado, que as armas Imperiaes 
obtiverão no dia 20 de Agosto deste anno em Santa Luzia 
do Sabará, como de tributarmos os elogios, de que V. 
I‘]xc. se lorna credor pela dignidade com que soube 
manter-se no posto de honra, ([ue lhe coníiára o Gover
no do nosso Adorado Monarcha O Senhor 1). Pedro IL A 
Assemblea Legislativa, Exm.® Sr., aprecia devidamente 
a importância das providencias, (lue partirão de Y. Exc. 
em quadra lao melindrosa; ella sabe quanto se deve ao 
zelo, e incansável aclividade de Y. Exc., (jue continua 
a repetir provas nunca desmentidas do interesse, e do 
zelo, com que tem promovido o desenvolvimento mate
rial, e moral da Provincia. A Assemblea Legislativa 
convem com Y, Exc. que a iIlusão, e o engano forão os 
principaes agentes que contribuirão poderosaniente para
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Rppürcccr coin Icio nicclonlio íispccto íi rcbdliiio ncslíi 
1’rovincia; occuUaiuio os tins sinistros tio rompiinenlo, 
os fautoros da desordem einbalavao o povo com os sa
ibrados nomes deTalria, e l). Pedro 11, e reunindo de
baixo desta bandeira muitos Cidadãos, davao impulso a 
seus planos, que a serem cm temy)0 descol)ertos, teriíio 
arredado a não poucos do abysmo em que se precipita
rão. Os Mineiros, Exm.'’ Sr., amando com entbusiasmo 
o Throno Constitucional do Senhor D. Pedro ll, se des
vanecem de amar a bem entendida liberdade, tiue le -  
prova todos os excessos, todas as conseciueneias exageia- 
das como precursoras infallivcis da anarcbia, o maior, 
o mais terrivel dos flagellos, que podem aílligii hum 
Povo. V. Exc. na elevada posição tiuc occupa, leve 
oceasião de observar quanto pode o patriotismo dos ^h- 
neiros, (luanto valor, e força tem para com ellcs os ídlos 
olijectos t[ue forão chamados a defender. A Assemblea 
Eegislati’va louvando ainda a V. Exc. por haver restabe
lecido as garantias do Cidadão logo que cessarao as cir
cunstancias extraordinárias, que aconselharão a sua sus
pensão, agradece em Nome da Provincia os nobics es
forços daquelles, que nunca desmaiarão no empenho de 
salvar o Throno Constitucional do Senhor D. Pedro lí. 
e com elle o Brasil inteiro dos horrores, que o ameaça- 
vão. Exm."* Sr., a Assemblea Legislativa confia, que 
mediante huma política illustrada, com a cootieiaçao 
de todos os bons Mineiros, as Leis recobrarão na Provín
cia o necessário vigor, firmando-se assim a ortlem publi
ca em bases solidas, e eluradouras. Em ultimo lugai, 
Exm." -Sr. , a Asseml)lea Provincial nos encarregou de 
declarar a V. Exc. que pode contar com toda a sua 
coadiiivacão , tanto mais decidida ([iianlo é a confiança 
(lue ella deposita em V. Exc., cujas indicações em prol 
da Provincia, assim como as que forão feitas pelo digiui 
Vice-Presidente da mesma, serão tomadas por cila na 
mais séria consideração. Deos Guarde a V Lxc .
Preto lo de Outubro de 18V2.—Belchior Pmhoirod Oli
veira, Anlonio da Bocha Eranco, Antonio G o m e s  Cândi
do , Manoel Julio de Miranda, Erancisco Diogo Pereira
de Yasconcellos.
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GOVtRNO PRO\INLlALt — Ilc*sj)osta à rclicilação supia,

{\o de Outubro,)

7 Senhores, OrgSu íiel dos nobres sentimentos dos 
Aíineiros a Assemblea Provincial exprimindo-se |)or 
vosso intermédio da ao Brasil, e ao Mundo inteiro mais 
hum testemiinlio solemhe de seu amor, e acatamentoao 
Augusto Monarcha Brasileiro’, de sua profunda adhesâo 
ao 1 hrono Constitucional, eá  l união do Império. Sim, 
Srs., quando na eíTusao cíe vossos corações patenteaes o 
júbilo, que os occupa, ao considerar a completa derrota 
da rebelliâo, a pacificação da Província , que represen- 
taes, e a grata certesã que tão justamente possuís de que 
sò a illusao, e o engano podiaò involver nesse criminoso 
movimento qualquer parte de huma população entbu- 
siasta dó Throno Constitucional, e da bem entendida 
liberdade, vós exprimis o pensamento leal de huma 

lovmcia inteira, que acaba de fazer ós mais poderosos 
esforços para lançar por terra, para suííbcar o monstro
1  ̂ 6 sublime elogio

r os Mineiros. Pela minha parte, Srs. , havendo-me ca
bido a honra de ser o Delegado da Augusta Pessoa do 
^enhor 1). Pedro II durante essa crise, porque a Provín
cia de Minas acaba de passar, e procurando sempre cum
prir as Ordens, que dictava Sua Paternal Solicitude, fa- 
01 me foi desempenhar deveres, que seriâo sobrema- 
neim aiduos, se hum Alinisterio enei‘gico, e previden
te nao désse para tal fim as mais promplas, e sabias 
providencias; se tão dignos, e d istinctos Cidadãos não 
coadjuvassem á porlia, á custa dos maiores sacrifícios a 
causada Lei, do Throno Constitucional, ‘ e da Ordem 

ublica ; e se dessa sorte me foi dado o grato prazer de 
haver satisíeito a espectação dos ]\lineiros, de ter de 
qualquer sorte concorrido para a sua felicidade, já assim 
lui sobejamente pago de qnaes(|uer sacrificios que fizes
se, e hoje vossas benevolas expressões, a approvaçao, que 
a illustrada Assemblea Provincial se digna dar a meus 
actos, excedem mais que muito todo o valor, que podes- 
sern ter esses sacrifícios. Profundamcnte compenetra-
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do, Srs., da confiança que enche vossos corações, e bem 
certo de que aproveitareis a autoridade de que a l‘ro- 
vincia vos ha revestido por sua escolha para promover 
sua prosperidade, eu me congratulo desde já comvoscò, 
com todos os Mineiros pela fundada esperança que nu
trimos de ver em breve as Leis, e a Ordem Publica íir- 
inadas entre nós em bases solidas, e duradouras, e com 
ellas nossas Instituições politicas, e o futuro de huma 
Província, que o Omnipotenle em seus altos juizos se 
dignou dotar de todas as vantagens para chegar ao mais 
subido gráo de felicidade, para o que só reclama paz, 
estabilidade , e a Lnião da Monarchia Constitucional 
Brasileira. Permittireis, Srs., que conclua significan
do-vos, para os fazerdes presentes á Assemblea Provin
cial Mineira , meus puros, e cordiaes volos de gratidáo 
pela confiança, com que me honra, e pela valiosa coad- 
juvação que se digna promelter-me; acceite ella lam
bem, Srs., os mais firmes protestos de que desempe
nhando as Ordens do Governo Imperial, executando, e 
fazendo executar as Leis, que ella dictar em sua sabedo
ria, e marchando finalmente d’accordo com os mais ín
timos desejos de meu coração, eu procurarei quanto 
couber em minhas forças promover a felicidade desta 
bella Província, a que por tantos motivos devo ser grato, 
e que com summo prazer vejo hoje elevar-se ao gráo de 
prosperidade, a que tem direito, aproveitados seus re
cursos por tão dignos Legisiadores, por Cidadãos que 
tantas provas hão dado de saber bem conhece-los, e ava- 
iia-los, e distinguir quaes os meios para isso mais ade
quados. Ouro Preto, Palacio do Governo, em 15 de 
Outubro de 185i2.—Bernardo Jacinlho da Veiga , Presi
dente da Província.
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TLM DO QUADRO HíSTORÍCO-CKRONOLOGlCO.
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>ÜE CONSTA FOKAÜ DEMITTIDAS , SUSPENSAS, E NOMEADAS 
I PELO GOVEUNO INTKUSO ,

Com designação dos Postos e Empregos que exercido, ou lhes forão 
pelo mesmo Coverno conferidos.

DEAIISSOES

Vfionso Alves clc Sousa , l .°  Allcrcs tia 7.» Cornpanhi.ulo A “ Bâtalhã^o 
J:> Guarda Nacional do Muuicipií» de Alariauua.

Vnaclelo Dias dc Siqueira, Alajor da 1 .“ Legião dc Barbacena.
\nlouio Alvos dc Moura , Tcneule Coronel do li. , .
\nlonio Carlos Correa Alarink. Cap. da 6.=« Coinp. do 4 . ” deMaiianua. 
Antonio relishei lo Nogueira , Cor. da 2.« Legiao de Pouzo Ab*gro. 
Anlonio Ferreira deCarvalho, Cap. da Comp do B. da Oliveira
Antonio Iniiocencio da Cunha, Cap. da Coinp.do3 .<>
Anlonio JoaquimMachado, Cap.da 4.- Coinp.do 3 ," B. tie S. Joaod Kl-Ru. 
Anlonio Jose Coelho , AK. da S.» Comp. do i.» B. de .
Anlonio Jusiinianno tia Fonseca, a.» Alf.da 7.» Comp. do 4 -" 1>. c^eMai. 
Anlonio de Moraes Pessoa , Cor. da 3 .» Legião dc Pilangui.
Anlonio de Padna Ferreira Alvim , Ten. Cor. do i.° B. '  ‘ ’
Anlonio de Padna Ribeiro . Alb da 3 .̂ ‘ Comp. t o 2 ” .
Anlonio Pereira da Cosia J , Alf  tla3.n:omp. do i » B.de S. J . d Fd-Ru. 
Anlonio Ribeiro deCarvalho . Alt. da Comp. do 2. . t . .  . ^
Anlonio Thomaz Pereira . All' da 7.« Comp. tio 2.« . ‘ ^
Anlonio Vicente Vabulão . Alf- da 5 ■* Comp. tio 1. I . tia C.unpanha. 
Baldnino Rodrigues da Costa . Teu. da 5 .̂  Comp. do B. da Olivciia. 
Burlholomeu Ferreira da Silva , Alajur do mesmo Batalhao.
Bernartlino Josc Coutinho , Escrivão da Collectona de Sabarã 
Bernardo Josc (Carneiro , Ten. Cor, tio i.» B. d e S  Joao d El-Rcr.
O mesmo . Agenle do Rgerulamenlo no referido Mnnieipio.
O m li . lo  üoiis»W« ,1a l^hscc, . Püila IM- d'' üa tsnil.aulu.
Damaso Xaxier tie Castro , Alajor tio i . ‘> B. de Baopoiuly.
Domingos da Cosia Mallos , Ten. Cor. do i" B. da Poudia.

.ii;
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Domingos Diiis ( ;, Costa I};uros , ]\Iajor do Q.° IC da Campanha. , 
omingos Josc Alvos do Sonsa , Major do 4 » B. i!o Maiianna 
omingos Josc 1’oreira . Cap. <le Comp. do B. do T.os Ponlas. - 

r  da Fonseca , Major do ,.« B. <la Campa,d.a.
F< M ‘ I t̂í^oode . ]\íajurdo2 f» E-^qnad. do mesmo Muiiicipio.
Fohs ,or o Jose Fernando . Cap. da 5 .- Comp. do . .o B. de Queluz.
I ol.shorlo llihe.ro da Sdva . Major ,!o ,.« B. tie Tamamln.1.
Hav,o_ Jose da Sdva . Cap. da 5 .- Comp. do â.« B. do S. Jose.
Francisco Bali),no de Mello. C.ap. da i.» Comp. doi.<. B. dodiloMnnic.  
■ rancsco Carnoaro de S. Thiago . Ten. Cor. do 5 <> B. de ICependv.

I rancisco da Cosia Bruno . Ten. da ü--> Comp. do õ.» B. de Sal.arA 
I ranc,scoFel,7.arclc.Ild,o,ro ,Cap. da6.a Comp.do4 ° B.dodilo Mnnlc 
J-iancsco Cerrao de Almeida Trant , Ten. do 2.0 Esrpiad. da Camp,<>
1 lancsco Ferreira de Oliveira , Cap da 7.» Comp. do a." B. de Mar.“ 
f  lancisco Joaquim de .Miranda , Major do 3 “ B. de Barf,acena, 
írancisco Jose Alves de S. Tliiago Junior, Cap. da 5 . “ Comp. do i . “ B. 

de S. Jóao d El Bei.
Francisco Jose .SÕaic. . Ten. Cor. do . " B. de Tam.aodui,.

^i.mckco Mendes de Almeida e .Silva. Ten. Cor. do a“ B. de S Jo^e 
í  raneisoo de Paula I.i.nn . Ten. Cor. do 3 .“ B. de Bari,acena. ^

UanuM 0 de Pa,da B , b e „ „  . T c „ .  da 3.. Comp. -j.o B. de ,S. Jose. ’

t v l n r i i r  1 '  ■ Alf- 'I» ■'> ■  <iO'np. ,1o mesmo B.
t ,a „ c .s t o  de I m,la ha„t.., . Cor, ,|a C, ,,ião de O,iro P ,r l„ .

F!-",'mi'r‘ õ I r “ '.',' o'"'"''- ' ‘I’’ “ ■ <l'- 0 '-<-l"'
', c ' ** R"'  *■ * o,(,ap, d.,/|. a Co,i,[>. do , . ” B. deS J d’ til-R,-i

p-anc.scodo V al icA m ,, : , , .  JV,,. C „ , v d „ B ,  d,. Ba,l,
,lose ,le Bar„,s , ,Vaj,.r ,|„ 4,.  ,|„

Geral,Io .Alves . h,|va , Xe„. ,l.a Comp. ,l„ ,» B. ,le S llose
Gervasm Gonsalve.s I.ara , Alf, ,|a Co,„p. do -i.. n.     ,,,„„1,.
. a c o l ,  He„r„,,„.s Pceira  . .A|,.j„r da C e R i J o  ,l„ ( ) „ . . | , „ , .

. e . o „ „ „ o , l o .  ,'sa„l„s Paiva , A l f  ,1a , . .  Co,„p. ,1,;,.« B. doS J .,1 Kl Bei. 

. oa , ,Mves de . la.a l„ães . Alf. ,1a Co„,,I. ,|„ BalalloJo.
■ loao .^"loom <la Silva Honrà,, , Alt  S,Trela, io ,l„ Balall.io,

'r r  « ’ ' í " '  '''■  'I" -R 'l'’  G.ai„pa„l,,,.
Joio lT , 'i  Kap. ,1a V  Comp. ,l„ mesmo Ifalalhão
Joao ,lasCI,.,!;„sd,. Amlrade, Pr„e,„a,lo,  Fi.se.al doMnoicipio ,1.  (,11 ve.ra.
Jmm Ed„»,-,l„ t „ , „ e , , , , s  Valle. ...............  ,|„ pi,,,. , A , ......  p,.,;,',,.,;
■ o a o  K v a n g e l o C i  <le . A l a s a l h ã e s  .  A j „ d a „ l e  , 1 o  . B. ,1,.. ,S. J .  , r | . ; l  p.ei 
. ,,a„ J o s e  , | a  ( . o s l a  . Cap. ,1 a  ,ã.. Comp, , l „  , B. de S Jose

j ÜÍo I A  • p l ' -  'l» 2 -“ f-'""','- -loCoipo Polirial,
Jo.,o I.eio l.opcs . ,«o|o,- do . . .  B. do Piesidio.
Joao S.aiTiam, ,|c Lima , Te„ .  Cor. do . . .  B. ,1o (.imvelo.
. 0.10 1 Barl.osa , Ten, da 7 . '  Comp. ,l„ í.» i[. .Alaria„i,a.

, p " "  1" ‘ • ^“1' '  ‘ l” I  ’ K""'l ' '  R do Sal,ar.C
0 0  R Z ' i " ' ‘ ‘r  A  A l  ■ 'I” "• ■ '» &"-P»"l '».

Joamiím A? A <1" 3 " G"'"|.. <lo 3 • B ileSabai.i,
0.1 |u,ui Anaclclo do .Nasumr,,i„ , c.ip, da Comp. do Japao.



Joac|uini Atiloiíio cIoAasciii)Cnlo, (]ap. cia Conip. tleS. Aul.° tio Amparo. 
Jo;i(|uim Anlonio daSilva, Tou. Cor. do a.» H. de; Tamamlua.
Joa(|iiini das Cliagas de Andratlo , 7’eii. da Comp. cio Passatempo.
O niosmo , Collector do ]\îuuicipio da Oliveira.
Joacpiim da Fonseca Fcrreiia , Ten. Cor. do a .° IC de Sahara.
Joaquim Gous.alves , AU’, da 2.« Comp. do > lî. da Campanha.
Joaciuim Ignacio de Carvalho , Ten. Cor. do 2.° II. de S. .T.d'El-Rei. 
Joaquim Ignacio de Mollo e Sonsa , Collector do Município de Ilaependy. 
Joatiuirn Jose Alves de S. Thiago, iMajor do 1." II. de S. J, d’Kl-Uei. 
Joacjuiin Jose de Meirelles Freire , Cor. da 1 .“ Legião de Sabar. .̂
.íoaquiui Lopes Cançado , Ton. Cor. do II. de Pitangui.
Joaquim Marccllino de Freitas, Alf. cla7,'' Cotnp. do 2,® II. de illarianua. 
Joaquim Nogueira de Sã, Cor. da Legião de Bacpeudy.
Joacjuim Pimentel Barbosa , Cor. da Legião de Paracalú.
Jo.T(|uim Severino de Paiva e Silva , Cor. da 2 “ Legião da Campanha. 
Joaíjuim Thomaz da Cosia , Major do 2,° B. de S. Jose.
Jose Alves Bello , Alt. da 2.* Conqí, do 1.® B. do dito Município.
Jose Antonio de Magalhães , Ten. Cor. do 5 .® B. da Formiga.
Jose Baptista de Carvalho , Ten. da 2® Comp. do 2.® Esquad. da Camp.® 
Jose Bento da Costa .Azedias , Major do 1.® B. de Barhacena.
Jose (.andido Dias Diniz , Cap. da 5 .» Comp. do 4 ® B. de Sahará.
Jose Carneiro de S. Thiago, Teu. Ajud. do 2.” B. da Campanha.
Jose das Chagas de Andrade , Agente do Recrutamento na Oliveira.
Jose Coelho tie Monta , Collector do Município de S. João d’El-llei.
Jose Coelho dos Santos iUonteiro, Cap, da i.® Comp. do 2 " B. de S. Jose. 
Jose Gomes Pereira Alvim , Cor, da i.® Legião de Barhacena.
Jose Ignacio Gomes Barho.sa . Cor. da Legião de Queluz.
Jose Joacpiim de Barros , Major da 2.® Legião de Pilangni.
Jose Juslino da Silva , Cap. da 5 ,® Comp. do 2.® B. de S. Jose.
Jose Manoel de Carvalho , Cap da 5 .® Comp do i ® B. de S J. d’El Rei, 
Jose Marinho de Azevedo , Ten. Cor, do 2.° B. do Ouro Prelo.
Jose Narciso de Campos , Ten. da 3 .® Comp. do 4 ® R- de Sahar.á.
Jose Petlro I<erreira de Paiva , Alf. da Comp. de S. Antonio do Amparo. 
Jose Pedro Xavier de Salles , Cap. da 1.® Conqi. ilo l.® B. da Campanha. 
Jose Pereira daSilva Gnirnarães , Major do i.® B. de Lavras.
Jose dos Reis Silva Rezende. Cap da 2.® Comp, do 2.® Esqnatl. daCamp.* 
Jose Soares de Oliveira Guimarães, Ten da6.“ Comp do 3 .® B.dcSahai A. 
J o.'̂ e Valente do Saeramenlo , Cap, da 7.® Comp, do 4" B. de Marianna, 
J ulião 1 er reira de Pinho , Tenente da i . ® Comp. do i.® B. de S. J. d’El-Rei. 
Julião I loreneio Meyer , Cor. da 1.® Legião de Pouzo Alegre.
Juslino Alves (iiiedcs , J'en. da 5 ,® Comp. do i.*̂  II. de S. J. d’El Rei. 
Loureiiço JosePinfuCoelho daCuuha.Cap.daS.® Comp. do.3 .° B.de Sahara, 
l.onreuvo Xavier da Veiga, Teu. Cor. do i.° B. da Canqaanha.
Luiz Alves Bello , Alf. da 3 .® Comp. tio 1." B. de S* Jose.
Luiz Pires larinha , Cap. da Comp. do Passatempo no Munie, da Oliveira. 
Luiz de Sousa Machado , Quartel Meslte da Legião de Paracatú.
Vfanucl Ananias de Assis Junqueira , Teu. Cor. do B. de Ayuruoca. 
Manoel Antonio tie Cani[)os, Ten. Cor. do i.® B. do S. Jose.
Manoel Antonio da I'onscca , Cap. da 5 .® Comp, da 5 ." B. do Sahara,
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^U.innel «Ias Cl>agas Aiulrad«? , All> da ('omp. do Passalempo.
Manoel Jacinllio Pereira, Ten. Cor. do 3 ." B.i d̂a Campaniia.
]\Ian«jel Jeiuiuo Freire, Cap. da i.- Comp. do a." p q u a d .  dodiloMunic.  
31anoel Jose dos Santos . ^lajor do 2.” B. «.Ic]Marianna.
Manoel Lopes «le Faria , Ten. da Comp. d<» Mello no iM.de Barbacena. 
Manoel Pereira de Rezende Alviin , Cap. da 2.=« Comp. ilo a-*» B. de S. Jose. 
Manoel dos Santos Vianna , Ten. Cor. do 4 *® B. ile Sabará.
Marlinianno Severo de Barros , Cor. da Legião de S. João d’El-Uei. 
Mallieus Furtado de Mendonça . Major da Legi.ão do S. Jose- 
itloilcsto Antonio Vieira , Coi. da Legião da Pomba.
Modesto Jose de Sonsa , Major do i •" B. do Cnrvelo,
Narciso Ferreira de Oliveira , Cor. «Ia Legião de Tamanduá.
Nazario Teixeira da Fonseca , Ten. da Comp. do 4 -" B. de Sabar-i. 
Nic.-)láo Antonio Nogueira Valle daGama, Cor. daí.- Legião deUarbacena. 
Paulino da Costa Mattos, Major da Legião da Poml).i.
Pedro 1‘ errtira da Silva , AlL Porta Bandeira do B. da Oliveira. 
Ouinliliano de Abreu Lima, Ten. dai.» Comp. do B de Paulo Moreira. 
Quinliliano MenebíSMonteiro , Teu. da l-» Comindoi.« B. da Campanha. 
P^eginaldo lUendes Monteiro , Ten. da 3 .- Comp. do mesmo Batalhão. 
Remigio Antunes ileSifjuejra, Cap. da 7.- Comp. ilo B. deBai bacena. 
Sahiuü de Almeida Magalhães. Secretario do Conselho de Disciplina da 

(i. N. lie S. João d’El-Rei.
Salviano Antonio de Castro , Cap. da 2.® Comp, do i-® B. da Campanha. 
Sdverio de Freitas Munrão , Major do 1.® B. de Pitangui.
Tlieodoro Barbosa daSilva , C.ip. da Comp. das Neves no M. deSabará. 
rhomaz de Aquino Alves de Azevedo , (e) Cor. da Legião de Lavia^. 
Thoinaz Jose de Castro , Ajudante ilo 13. do Bom l*im.
Líbano Machado Valla«lão , Ten- da 3 ,* Comp. do 2.® B. de S> Jose. 
Vicente Ferreira Pinto , Ten. Cor. do 2.® B. da Campanha.

SLSPENSOKS.

k* \

'* i'.

Alexandre Jose Remardes , Juiz de Paz do Districto ila Mala.
Alexandre Pereira Cardoso , Juiz de P.iz do mesmo Districto.
O mesmo , Vereador da Camara Municipal da Oliveira.
Aulouio de Barros Pereira e ^lello , Com. Snp. da (1. N> de PouzoAlegie. 
Auloniu da (]osla 3 loreira , Vereailor da (.. de Sabaia.
O mesmo , Juiz de Paz do D. da referida Cid.ido.
Autouio Heiiriipies Pereira , .TuizilePaz do I). da (.apeila Nova das Doics. 
Autouio .lijaquim (ioines , Vereador da (,. .M* da (>;unp<mha.
O mesmo, Juiz de Paz do D. da relerida (.idade.
.Vulouio Jose de Cai-tro, Juiz de Paz do D. da Villa da Oliveira.
Aiilcnio Jose de . l̂ello Trant , Vereador da (,. M. da Campanha. 
Antonio Jose Kiheiro , Jniz ile Paz do D. dc ('apivary.
Anlunio Lniz ('anlosn , Vereador ila (.. M. ila (.ampanha.
Antonio Jlonleiro ila Fonseca, Agente do Correio da Freg- de PouzoAllo. 
Antonio Pereira Pinto . Jniz de Paz do D- da Villa «le Baependy.

•“ I I ' e J i o  d cD i is s i i s  a o  G o v e r n u  i i i l i u s o .
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Bernardino Jose ('.ouliulio , Jniz de Paz (ío D. da Cidade de Sahara. 
C'aotano Machado Neves , Jniz de Paz do Ü de S. Tliiago,
Uaadido de Faria Lohato , Vereador da C. M. da Oliveira.
Ooliimhano Francisco de Assis, Vereador da referida Camara,
O mesmo.. Agonie do Correio dasohredita Villa.
Cuslodio Jose Pinlo Dias, Jniz de Paz do D. de Pouzo Alio.
Dainazo Xavier ile Castro , Juiz de Paz do D, da Villa de Baependy. 
Domingos Ferreira Lopes, Vereador da Camara Municipal da Campanha. 
O rnesmo , Juiz de Paz do D. da referida Cidade,
Domingos Rodrigues da Fonseca , Juiz de Paz do mesmo Dislriclo. 
Fzequiel Jose Correa, Ajud. do Agente do Correio da Villa de A3 uruoca, 
Francisco Barbosa Castro , Juiz de Paz do Bom Fim no Munie, da Pomha. 
Francisco Jose dos Santos Bruxado , Vereador da C. M. de Sahará.
O mesmo , Juiz de Paz do D. da referida Cidade.
Francisco de Paula Bueno da Costa , Vereador ila C' M- da Campanha.
O mesmo , Commandante Superior da G. N- ilo referido Município.
O mesmo, Juiz de Paz do D. da supradita Cidade.
Fr.incisco de Paula Pereira e Sousa, Juiz dePazdoD. da^ illa deBaepend3'. 
Francisco Valentim Rodrigues , Juiz de Paz do D. do Descoberto, 
Brigadeiro Jacintho Pinto Teixeira , Com- Superior da ( t . N. de Sahará. 
Jacob Ilenricpies Pereira , Juiz de Paz do D. da Gloria 
João Baplista das Dores, Juiz de Paz do D. da Capella Nova das Dores* 
João das Chagas e Andrade , Vereador da C. M. da Oliveira,
João Fernandes de Oliveira Penna, Com. Superior da G. N. deBarbmcena. 
Joaquim da Fonseca Ferreira , Vereador da C- IM. de Sahara.
Joaquim Gonsalves Ferreira, J.deP.do D. tios Très Cor.ições do Rio Verde. 
Joaquim Jose de Andratle , Vereador da G- M. da Oiveira,
Joatjuim /le Oliveira e Castro , Juiz de Paz do D. tia Villa de Baependy. 
Joaquim Severino de Paiva , Vereador da G. M. da Campanha.
Jose de Carvalho Duarte , Juiz de Paz do D, da Piedade.
Jose Correa de Mendonça , Juiz de Paz do D. do Quilombo.
Jose Joaquim Corrêa , Agente do Correio da Villa de A)'urnoca.
Jose Lopes da Silva Yianna , Vereador da C. M. de Sahara.
Jose Luiz de Campos, Juiz de Paz doD. do Bom Fim no Muiii daPomba, 
Jose Moreira Coelho , Juiz de Paz do D. da Villa de S* Jose,
Jose Pereira de Sousa . Juiz de Paz do D. da Capella Nova das Dores. 
Jose Pereira de Sousa , Juiz de Paz do Dislriclo do Rio Novo.
Jose Rodrigues Mariano, Vereador da C. M* de Sabaiá.
Jose Vicente Valladào , Juiz de Paz do D. da Cidade da Campanha.
Luiz Alvaro de Moraes Navarro, Com. Superior da G. N* de Pitangui. 
Luiz Jose da Rocha Maia , Juiz de Paz do D. da Villa de S. Jose. 
Lourenço Xavier da Veiga , Vereador da C. M. da Campanha.
Manoel Alves de Macedo , Vereador da C. M. de Sabaià.
Manoel de Araujo da Cunha , Vereador da mesma Camara.
Manoel Antonio Pacheco, Idem.
Manoel Felis de Faria Lobalo , Vereador da C« M* da Oliveira* 
o  mesmo , Juiz de Paz do D. da referida Villa.
Manoel Uenriques Pereira , Juiz de Paz da Capella Nova das Dores. 
Manoel Jose de Araujo Guimarães , Juiz dc Paz do D* dc Pouzo AUo*

'i
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Maijoel JoRO PiTPira, V('roailor da C- 31- «Ia Campanlia.
Mh«io<1 Joso Ribfiiro , Juiz du Paz ibj Dislriclo do Kio Novo.
31íiiuj<d JoRe líodcigiKí.s Vieira , Juiz de Paz do 1>. de Opivarv.
’Manoel dos Santos Vianna , Juiz de Paz do I>. da Cidade d<; Sabai á. 
^ianoel de Sonza Alvares , Agenfc do Correio da Villa de Raependv. 
Panialoão Joso da Silva , Juiz de Direito da Comarca do Rio Graiid(*. 
Rodrigo Antonio de Lemos , Juiz de Paz do D. de S Gonoalo tia Cainp.^̂  
Silvestre IMagesle Fran\'a , Jniz de Paz tio Dislriclo ilo Rio Novo- 
Tbeotloro Gailos da Silva, Juiz tie Paz do D. de Poiizo Alto.
Tliotnaz de Abrtm JMonteiro . Vereailor da C.iM. tia Oliveira.
Jbotnt^ Francisco deOliveiia, Jniz dePaz doD. da Conceição do RioVerde. 
Venancio Josc (jomes da Cosia, Jniz de Paz do D. de Pouzo Alto.

N - I i ‘ Forão Ininbem suspensos por Portaria de i8 tlcJulbo, que vai 
inserida a 11. i84, os Guardas Nacionacs do Ralalbao ile Pouzo Alio. no 
^íitnicipio de Raepeiuly , e os ilo Esquadrão tle S. Gonçalo iio iMunicipio
da Cam[)aidia-

.NOJ1EAC05X

Atiriano Jose de Moura , !\lajor da Legião do Curvelo.
AlTonsü Gomes Nogueira . .Maj.or iltt i. R. de Raependv.
Albino Jose tia Rociia , (’ap. tia i. Comp. do 2. Ralalhào de Voluntários 

Conslilucionaes. (í)
Américo Rra.siliense dtí íJizedo , (drurgiáo Ajud. da Columna do cenlro, 
Anlonino Jose de Sousa Maciel, Ten. Cor. do 2. Ralalliào do OuroPrelo, 

0 do j. Ralallião do Dom Fim.
Anlonio AUmís da Silva , Com. Superior iulerino da G. N. de Pilangui, 
Anlonio Caetano Coelho , Cirurgião Ajud. do i. B. tle S* João tl’El-Rei. 
Anlonio ila Cosia Carlos , AIL Secretario do i. RalaUiào de S. Jose. 
Anlonio Gomes Baplisla l’ai , Jniz tle Orphans interino do Termo tle Sa* 

•barã (N o m e a ç ã o  da C a m a r a  i n t r u s a  )
Anlonio Joatpiiin do.s Prazer<;s , AH. da 5. Comp. do i R. tle Voluntários 

Conslilucionaes.
Anlonio Jose de Garvulbo , Major Com. da Secçào do B. da Oliveira. 
Anlonio Jose Ferreira, Teu. Cor. do 2. Bataibão do Tamantluá. 
Anlonio Jose Ferreira , Juiz Municipal do Termo de Ayuruoca.
Anlonio Jose tle Miranda , Teu. Cor. do "i. B. de S. Jose.
Antonio Jose Ribeiro tle Garvalbo , Ton. Cor. do R. do Carmo.
Anlonio Juslino dos Santos , Alf. tia /j, Comp. do i. R. de Voluntários 

Conslilucionaes.
Antoiúo Luiz Piiilo , Ton.. Cor. do Batalhão tha Carmo*
Antonio Marciano Nogueira , Juiz de Orpbãos do Termo de Baependy. 
A.ilonio de Mello 1'raaco , Quartel Mostre da Legião deParacalu. 
Antonio NunesGalvão, (C a p itã o  re form ado) C o r .C o m .d o C o ^ w  Policial.(g) 
O mesmo , Commamlanle em Ghele das Forças tle Operações nas Comar

cas do Ouro Prelo, Rio tias Velhas, e Piracicava.
(f) I‘oi'5o ciRade« pelo Governo iniriito doi* U,it.illi9eji com  ess» deiiüiiiiuaçfío. 
(s) t.ivado pelo Governo intruso po r  Portaria dc lo dc Junho-

I
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Au«onío Octayi.ino de Alvarenga , Eserivão inlerino dos Imposlos Geraes 
e Proviiioiaos iio.VIunic. deSal>ara [Noinenção daCam arã in tru sa ,)

Antonio de Padna AlnieiiJa , Alf, de Comiiiissão da 2. Gomo» do Oorpo 
Policial.

Antonio Pereira da Fonseca . Instructor Geral da G . N. deSabará.
Antonio le ie i ta  Linia , lincai'regado tia Administração da Kecebedoría 

do Ri.n Preto.
Antonio Kmlrigues Pereira , Cor. ila Legião de Queluz.
Antonio da Silva liraga , Alt. da 2. Coiiip. do 2. IL de Voluntários 

Constiliuiouaes.
Augusto Cleuienlino Coellio, Ajiul. interino do Agente do Correio da 

Cidade de S. João triíl-Kei.
Hento PCibeiro da Silva , Jui/, Municipal do Termo de líaependy.
Cândido Moreira da Silva , Ten. Cor. do 5 . II. de Sabarà.
Cesario A«g” >*|o da Gama , Cap. da 2. Comp. do 1. II. de Voluntários 

Constilucionaes.
O mesmo , A)ud. d ’Ordens do Presidente intruso.
Cesario Jose da Silva Lima , INJajor da F.egião d e S .  Jose.
O mesmo , Tliesoureiro das tiespezas do líxci cilo.
Cláudio Pereira da 1'ouseca , Procurador ila intrusa Camara Munici' 

pal de Sabará (Nomeação da mesma ('am ara).
Custodio Nogueira da Costa , Ajud. do i .  II. de S. Jo.ão d’Fl-Rei.
Custodio Nogueira Kodrigues , Major do õ. II, de Pilangui
Cyrino llorlem io Goulart Brum , Cor. da 2. Legião da Campanha.
|)esiderio Antonio de Jesus Silva, Promotor Publico do Termo da S, João 

d’Kl-Rei,
l)r. Domiciano Leito Ribeiro , Juiz de Direito Substituto da Comarca do 

Kio das .^Jortes.
Domingos Gousalves Ilarcellos, Aíajor do I> da Oliveira.
Domingos Jose Pimentel Barbosa, Juiz «le Orphãos interino do Termo 

de Paracalii (Nomeação da Camara).
Eduardo Gonsalves da Motla Ramos, Procurador Fiscal do Município da 

Oliveira.
Elias Pinio de Carvalho , Juiz Municipal interino do Termo do Curvello

(Nomeação da Camara).
Elias Pinto da Fonseca , Cor. da 2. L e g iã o  de pitangui.
Eugenio Antonio de Araujo, Agente interino do Correio ila Villa dô 

Ay nruoca.
1'eliciano Rodrigues Palhares, IMajor do 5 , II. de Sahara.
Felicissimo de Sousa Vianna , Alajor do 1. II. <lo Cni vello.
Felisberto Neinesio Neri de Padua, Major do i. B. de Queluz.
O mesmo, Commissario do Ex(*reilo.
Felisberto Vieira de Souz.i , Major da Legi.'m da Pomba.
Fernando Jose de Almeida e Sousa , Promotor Publico do Termo de Bar» 

iiacena.
Fidellis Evarislo Fermiano Ribeiro , IMajor do 2. B. do Curvelo.
Floientino Carlos Prudente, All. Secretario daCojunina do centro
Fortuuato Nunes Gaivão, Alf. de commissão.
Francisco de Assis e Almeida, Juiz Mun. do Termo de S. João d ’EI-Rei,
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fVancisoo Ballnno de Noronha Almeida , Promotor Pohiico interino do 
Termo de Qneliiz {Nomeação M u n ic ip a l.)

Franrisfo Belchior ilo Rezende . Ten. Secretario do Conselho de Uisoi- 
plina daG. N< <le S. João d J l̂-Rei.

Franrisco das Clia^as Alvim , iMajor da t. Le^iao de Baihaeena.
Francisco Ignacio Botelho, Ten. (.or. do 2. B. île S. João d Kl-Rei,
Francisco Joaf|nim île Aranjo Pereira da Silva , Jlajoi Ajtidanle il (Ji- 

dons do Conimandanle Superior da (i. N- dos lAIimicipios de S. 
João d'El R e i , S. José . e Oliveira.

Francisco .lose île Alvarenga ( Al f .  l’efoi'inadoj C.oi. do i» B. de Voliinta" 
rios (lonstitncionaes.

O inesmo , Agente do Recriilamcnlo no iM. île S. João d Fl-Rei
O inesmo, {,'ommaiulante oui cliele das l'orças de opei ações nas (.ornai cas 

do Paraliylnina e Rio das iMortes.
Francisco José da Silva Serra Negra, Juiz. de orphans do Termo de La

vras.
Francisco Jose de Souza Rodrigues, Collector no M. de Baependy.
Francisco IVlanoel Duipie, Major do /». B. de R.irl)acena.
Francisco Marlins Manpies, l ’en. Cor. do /|, B. de Sahara.
Francisco de Mello Franco, Alajor do 1. B. de Paracaln. ^
O mesmo. Juiz, Mon. interino do referido Termo {Nomeação da Cantara)
Francisco de P.mla Fonseca Vlanna, .Major da j. Legião de Saharã.
Francisco de Panla Jnsliniano da Gamma, Major da Legião da Oliveira.(h)
Francisco de Panla Pereira, T<*n. (.or. do B. <le 1res Pontas.
Francisco Pedro de Aranjo, Ten. ila i .Com p. ilo 2. B. de Voluntários 

('.oiislitncionaes,
Francisco Riheiro de Assis, Major do 3 . B. de Barhacena.
Francisco Rodrigues Chaves, (Juarlel Mestre da Legião de S. Josc.
Francisco Veloso Carmo, Juiz deOrphãos do mesmo Termo.
Francisco Vicente de S. Carlos, juiz de Orphâos do Termo da Oliveira.
Francisco Xavier da Costa , Jlajor do 2. B. de Marianna.
Fnlgencio .Moreira Maia, Ten. Cor- ‘ l<> de Campo Bello.
Geraldo Rodrigues de Aguiar, Tem ('or. do B. da Villa do Prczidio.
Dr. Honorio Rodrigues de Faria e Castro, Juiz. de Direito Substituto da 

Comarca do Sapncahy.
O mesmo. Juiz <le Direito Substituto da Comarca do Rio Verde {ficando 

sem effeito a nomeação supra).
Ignacio .Maniicio de Figueiredo Neves, Major da Legião de S. Joao 

d’l,URei,
lldifonso Cerqueira Leite, Teu. Cor. do 4 * B* de Barbacena.
Jezoino Lopes Guimarães, Agente interino do Correio da Freguaz.ia de 

Pouzo-Alto.
João Albino de Almeida, Ajudante de Commissão do 1. B. de Queluz.
João Baptista de Oliveira, Ten. Cor. do 1. B. do Gurvelo.
João Barbosa da Cruz, Alf. da 2. Comp. do 1. B. de Voluntários Consli- 

tucionaes.
João Bento Pereira Salgado , Ten. Cor. do B. da Villa da Pomba.

(h)  C r e a d a  p e l o  U o v e r u o  i n t r u s o .
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joào BeruarJü, Collc-clor no .M. «le S- João (I’ El-Rei.
João Opislraiio dc Macetlo Alkiuiui, Juii de Dircilo da (.ouiarca co

liio Venlc.
João Fcneiia de Aquino, iMajor do i. lí. (ic Lavras.
João Floriano de Oliveira Fontoura, See. do a. li. de S. Josc.
João Gomes Baplisla. Alf- Soc. do i .  B. de &. João d’El Bei.
João Gualberto Teixeira de Carvalho, Teu. Cor. do i* B. de Baibacona. 
Joao Jose Kodrigues Rego , Alf. da 5 . Coinp. do Corpo Policial.
João Jose Soares, Cor, da Legião de Tamanduá. r  • i
Joio Manoel, Cap. de Commissào da i .  Comp. do Corpo Policial.
João Marra da Silva , Ten, Cor. do B. da Oliveira.
Joao do Nascimento Silva Gomes, 2. Commandante da 2- Comp. do Coi-

João Nepomuceno Nunes Bandeira, Major Ajud. d Ordens do Com- 
uiandaiile Superior da G. N. de Barbacena.

Joao Bibeiro Guimarães, Empregado da Secretaria do Governo intruio. 
João de Sousa Meirelles, Teu. Cor- do B. de Ayuruoca.
Joaquim Albino dc Almeida , Juiz Mun. interino do Termo de Quclut

{Piomeacão da Camara).
Joaquim Antonio da Silva , Cor. da 1. Legião de Pilangui.
Joaquim Ferreira Carneiro , Juii Mun. do Termo da Oliveira.
Joaquim lionorio de Faria, Major da 1. Legião de Pitaiigm.
Joaquim Jose Marinho. Promotor Publico iiilenno do lermo do Cui-

velo {Nomeação M unicipal).
Joaquim Jose da Silva , Teu. Cor. do 4 - B. de Marianna.
Joaqnim Leonel de Azevedo e Paiva , Major do 2- B. de S. Joao d El-Ko_ 
Joaquim Rodrigues de Araújo e Oliveira , Juiz de Orphaos do 1 ermo de

Barbacena.  ̂ , i \ 1
Joaiiuiui Rodrigues Pereira, Ten. Cor. do l. B. de Queluz.
Joaquim Venancio Pessoa, Alf. da 1. Comp, do 1. B. de Volunlaito.

Conslilucioiiaes. , n - ,  ,
Joaquim Vianua de Sousa, Alt. de Commissào da Comp. da Ibiluiun . 
Joaquim Xavier de Araújo F ilho, Teu. Cor. do 1. B. da Campanha.
O mesmo , Commandante Superior da Ci. N- do relendo Município (1). 
Jose Auicelo Rodrigues , Teu. Cor. do i . B. de Pilangui.
Jüse Anlonio de Araujo c Silva , Major do 4 - de Marianna.
Josc Anlonio de Freitas Lisboa . Cor. da 1. Legião de louz.i  Alogie.
O mesmo , Commandante Superior interino da G. N. do retendo M. 
Jose Antonio da Silva. Proniolor Publico do 1 ermo de Ayuiuoca.
Jose Benlo Ferreira , Major do 4 . E. de Pilangui.
Jose Coelho Mendes, Ten. Cor. do i .  B- de S. Joao c E - ci,
Jose da Costa Ribeiro, Collector no iJI. ile Lavras.
Jose Dutra Nicacio , Cor. da Legião da Pomba. nlWeira
lose F e r r e i . , Cs.-..,■ ho, Agc.rk- i„lcr„.o .1.) ( ,ormo ria V.ll i  d.  Obreira.
Josc Ferreira de Carrall.o , Major d<> li. <la Obreira. , i .
Josc Hermcuigildo Sanebes da Rocha Braudao , Fromotor Publico do 

Termo de Baependy.

Rifriimo noí a hum oKieio doTuii Mumeip»! dc Bacpcudy , nne rai UaiiKiiplo a foi.
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Mattod lie Mello Franco , Cor. ila Legião »le Paracalú,
Manòcl Nogueira de Sã , Ten. Cor- do i. B, fic BaopendV.
IManoel Pereira Lopes, Juiz Municipal do Termo de S. Jose.
Manoel Rodrigues Cliaves, Cor. da Legião de S. .To:»e.
O mesmo, Agenle do Recrutamento no refcriilo Município.
Mauocl Rodrigues Lima, Secretario da intruza Camara IMunicipal de Sa- 

[)ará {Nomeação da mesma Camara),
Manoel Roílrigues Valle, Ten. Cor. do i. B. tie S, Jose.
Manoel Teixeira Duarte J unior, Major do i. B de jPitangui. 
aManoel Tliomaz Pinto de Figueiredo, Cor. da Legião dos Munici[)ios de 

IlaLira e Santa Bai hara.
Marcelino José Ferreira Armond. Cor. dà i .  Legiào de Barbacena.
O mesmo , Commandante Superior interino da G. N. do relerido Muni* 

eipio.
Mariano Dnira, Maj. do 4 - P- doMunicipiü de Barbacena.
Mariano Jose Beniandes, a. Commandante da 5 . Comp. do Corpo Po

licial.
Martinlio Gonçalves de Faria, Maj. Ajud. do Coin. Superior da G. N. de 

Marianna.
Maximiano Jose de Brilo Lambert, Cor. da 2. Legiào de PoOso Alegre. 
Maximo Jose da Silva, All. da 3 . Comp, do 1. B. de Voluntários Cons- 

lilucionaes.
M'goel Ferreira da Roeba, Maj. do i .  B de Dabira.
jyecezio Antonio de Mesquita, Juiz Municipal do Termo de Lavras.
]\icoláo Coelho Duarte, Ten. Cor. do 3 . B. de Pitaugüi.
Patricio Barroso Pereira, Ton. (]or. do B. de S- Jose do Cliopolô. 
pedro Dias da Silva, Maj. do a. B. de Barbacena. 
pedro Ferreira Coito, Ten. Cor. do i .  B de|j^ilangul.
Pedro Lucas Ribeiro de Andrade, Ali. de Commissao da Columna do 

centro.
Pedro Teixeira de Carvalho e Azevedo, Juiz Munici[)al do Termo de 

Barbacena.
Dr. Quintiliano Jose da Silva, Juiz Municipal interino do TeruiO <le Sabarà. 
Roüno Lopes da Silva, Promotor Publico do Termo de S. Jose.
Roque de Sousa Dias, Juiz de Direito Substituto da Comarca do Sa- 

juioaliy.
Serafim Timolheo de Lima, Ten. Cor. do 1 .  B. de Sabará.
Severino Domiciauo dos Reis, Cor. de Legiào ile S. João d’El-Rei, 
Severino Enloío , Teu. da i. Comp. do 1. B. de Voluntários Coustilu- 

cioiiaes.
Silverio Jose Bernardes, Teu. Cor. do B. da Oliveil'a.
O mesmo , Cor. de Legião do r«derido Município.
Theobablo Eulalio de (]arvallio. Porteiro da intrusa Gamara Municipal do 

Sabará. {Nomeaçãoda mesma Cornara)
Tlieodosio Alves Serino, Juiz tie Orpliàüs interino do Termo de Queluz. 

(Nomeação da Camara)
Tboin.tz Jose de Castro , P»ou)otor Publico do Termo do Boin-Fim. 
Trisláo Antonio da Silveiia, Juiz de Oipbaos do Teiuto dc Ayuiaoca. 
Valedano Martins Mendes, Maj. do 2. B. de Baiacatu.
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Zeferimî Antonio reneiia  , 3 . Coiumaiidaiile de Coinp. tlo Corpo P o 
licial.

O mthino, 2. Coinmaudanle ila i. Cmp. do referido Corpo.

?>• II. Não afiançamos que todas estas nomeações fossem aceitas, c 
inoi*o menos que todos os nomeados entrassem no excrcicio <los em

pregos que ileixamos indicados.
Consta que algumas outras demissões, suspensões e nomeações foião 

ordenadas pelo Governo intruso, as qnacs porem deixamos ile mencio
nar, por não lermos podido' obter os documentos respectivos.
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D irigida a  S. M. 0  Im perador pela Assemblea Pro
vincial de S. Paulo pedindo a  siislação das Leis das  
reform as do Codigo^ e do Conselho d 'E stado, e a  de
missão do M inistério, [j)

nv:-al

É1I
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Senhor! A Asssemblea Provincial de S. Paulo , em 
ciimprimenlo de seus deveres os mais sagrados, vem 
ante o Throno de V. M. I. pedir a sustaçcio das duas de
nominadas Leis das reformas do codigo, e creaçao de 
um Conselho d’Estado, até o tempo em que a nova As
semblea as possa rever e revogar, como é de esperar, 
attenta a sua inconstitucional idade ; e de envolta recla
mar de V. M. I., mais bem avisado, a demissão de um 
Ministério traidor, cuja continuação poe em risco a paz 
do Império, a ordem e tranquillidade da Província, 
e até a segurança do Throno. A j^ssemblea Provincial 
de S. Paulo desmentiria a sua origem e a naturalidade 
dos seus Membros, e faria subir ás faces dos seus consti
tuintes o rubor da vergonha de mistura com a merencó
ria amarellidão da cólera, se contemplasse silenciosa o 
desmoronamento gradual da Constituição, a cuja som
bra tem o povo paulistano, por mais de 20 annos des- 
fructado doçuras de paz, as bênçãos de uma crescente 
prosperidade material, e de um açodado melhoramento 
intellectual e moral; e deixasse que rufiães emandis do 
arbítrio mangrassem o fructo tão bem começado da li
berdade publica. Não, Senhor, a Assemblea Provincial 
se não olvida que o nobre povo , que ella representa, se 
goza de bem merecida reputação por sua fidelidade

(j) Não nos foi possivol haver copia cia original rcproseulação; po
rem sabemos que o projecto clella apresenlaclo na Assemblea Provincial 
cie S- Paulo, que aqui transcrevemos na sua inlegra, apenas soffreo mui 
pef |ueuas modificações.
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uuiica desmentida » não menor nomeada tem consegui
do por seu eivthusiastico amor â liberdade, e seu reli
gioso re.speito e inabalavel aífinco á Constituição que a 
formulou. A Assemblea Provincial recorda-se com 
prazer e orgulho , e com satisfação corveja sobre os fei
tos do povo paulistano, que a historia memora aos viiv- 
douros. Klla se não «Sfpiece que a um Paulista sem. par, 
o nobre Amador Pueno da Jlibeira, de (tuem muitos 
dos seus membros teem a honra de descender, deveu a 
Coroa de Portugal a conservação desta beUa Provincia, 
quando pela restauração subio ao Throno portugnez a 
Dynastia de Bragança. A esta leal Provincia recorreu 
o Augusto Pai de V. M. I. (luando rodeado das bostes 
lu/ilanas, a seu reclamo acaidio (dta primeira, enviando 
centenares de íilbos seus a defender o Principe querido 
conira a insolência e protervia da tropa lusitana. A As
semblea Provincial jubila ao lembrar-se que no Con
gresso portugnez foi de entre os Deputados Paulistas, 
honra lhes seja feita, que partiu pela primeira vez o tro
vão da^energica indignação contra os vilipêndios, e par
tilha leonina de liberdade que ao Brasil queria impòr 
esse desmiolado Congresso. Exulta ainda hoje a Assem
blea Provincial qua^lo aponta j)ara o Yt>iranga, onde se 
proclamou a Indet^ndencia do Brasil em alliança com 
a liberdade. Poderá, Senhor, recuara Assemblea Pro
vincial ante o i^erigo (|ue por ventura llie possa vir de 
dizer com energia a verdade ao 3 hrono, e não receiar«í, 
antes ennegrecerá, por Úmida prudência e .surdidos 
ies|)eitos de personalidade, o ouro de gloria, í|ue rece
beu brunido? Não se pejará de faltar á verdade, que 
deve a V. M. I. occultando a feia nodoa de perjúrio, em 
que de.sapercebi(lamente fazem incorrera .sagrada Pes
soa de V. 3Í. I. indignos Ministros, detestáveis e detesta- 
<los? Senlior, V. M. I. jurou guardar a Constituição, e 
•sanccionando actos que clara e llagrantemente a violão, 
quebra, sem o perceber, a religião do juramento. A 
observância das formas, por que subirão á presença de 
V. M. I. estas denominadas Leis, não escusa a t)iolervia 
do Minis,lerio. Idle não. ignorã que o nome de l.ei não
pôde caber a actos, de pura força brutal e dissoluto arbi-..
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iï io, Kstes actos, Senlior, nao são Leis, por peccarem na 
matéria e na forma. Peccao na matéria por lhes fal
tar o qiie constitue a idea de Lei. No systeina Consti
tucional a Lei é a expressão da vontade nacional, decla
rada por seus legitimos representantes, e sellada com o 
cunho do Imperanle ; mas a vontade nacional não é, 
nem pôde ser se nao o resultado da opinião reinante. 
Ora a opinião reinante reprova as prescripções desses 
façanlmdos actos , até por serem decretados por falsos 
interpretes, rejeitados a maior parte pelo povo sobera
no. Peccáo na forma pelo modo porque forão introduzi
dos. Llles alterüo claramente a Constituição, o que é in
disputável ; e sendo assim, era de mister que não fos
sem taes alterações creatura de uma Legislatura ordiná
ria, como forão. De mais não ha Lei sem imparcial e 
conscenciosa discussão, sobre tudo quando se tracta do 
que é puramente constitucional : a fortaleza da Consti
tuição se não deve levar de assalto, preciso é rodea-la de 
regular assedio, e apoderar-se pouco a pouco dos postos 
<jue a defendem, para que convencida pela necessidade, 
(Capitule a guarnição para salvar ao menos o que é essen
cial. Não foi assim que procedeu a vendida maioria da 
Assemblea passada : cega e tumultuaria para levar avan
te os nefarios projectos do governo, calcou todas as re
gras, não só da justiça , como até da mais commum 
decencia. Senhor, a Assemblea Provincial de S. Paulo, 
pondo de parle o topico de justiça e direito, por onde 
mostrou que se não deve obediência aos actos, contra os 
quaes reclama, passará depois aos motivos de conveniên
cia, e prudência politica, que aconselhão a sua suspensão.

E’ principio incontestável em politica, que o poderé o 
apanagio da intelligencia e da riqueza social ; a vista de 
olhos ainda a mais superficial sobre a historia da orga- 
nisaçâo das sociedades humanas o prova. O povo, pois, 
que augmenta em illustração e prosperidade, de neces
sidade exige maior porção de liberdade, maior ingerên
cia nos négociés públicos; é, pois, um contra senso que 
se tire ao illustrado o que se concedeu ao ignorante, que 
se negue ao rico o que se tinha outorgado ao pobre. Isto, 
porem, é o que fazem as cerebrinas reformas do codigo^

4̂ 0
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A Consliluiçao concédera ao Brasil infante e pouco il- 
lustrado, ao Brasil que marchava com passos ainda tar
dios na carreira industrial e no caminho da riqueza, 
uma porgão de liberdade que o estomago fraco da in
fância quiçá nao podesse hem digerir e assimilar ; maus 
humores póde ser que se gerassem então desta imprevi
dência, mas o uso fortificou o orgao, e ora que vão desap- 
parecendo os inconvenientes deque nos queixavamos, 
a tyrannia e a cegueira nos pretendem reduzir a um re
gimen ainda inferior aos dos tempos coloniaes , fazendo 
resurgir, debaixo de novos nomes, os velhos Capitães- 
mores e outras quejandas antigualhas ; o povo tem cres
cido em intelligencia, em resolução e em mutua con
fiança ; tem a precisa penetração para descubrir os abu
sos de que soffre, tem confiança na força dos meios a que 
póde recorrer para buscar a sua reforma ; e contra esta 
força pensar em introduzir uma nova phalange de abu
sos , em alargar o circulo já de sobejo amplo da corru
pção, é mais extravagante do que o delirio do frenetico, 
mais desprezivel do que a estupidez do sandeu. K qual 
será o exilo da lula que se vai assim crear? A Assem- 
blea Provincial de S. Paulo estremece ao dize-lo, mas 
crê que elle não sejá duvidoso, neni longo o coníliclo ; 
a victoria será sim dei)loravel , como é toda a victoria 
conseguida contra a ordem, e ainda mesmo contra o 
crime; mas a censura pesará sobre aquelles, cujas in
justiças, atrocidades e desatinos provocárao uma sangui- 
naria e injustificável vingança. Senhor, as convulsões 
politicas, como funestos cometas, trazem em sua cauda
os estragos. misérias , o derramamento de sangue

' y 'r' “ »

mesmo innocente, e o abalo dos governos estabelecidos, 
e talvez sua inteira ruina ; como não deprecará, pois, a 
Assemblea Provincial de S. Paulo o exercido do poder 
tutelar do Monarcha para arredar de si tão medonho 
porvir? Já se nos antolha lobi igar na lava revoluciona
ria os talismans quebrados da jerarchia e da autoridade, 
e só da piedade de V. M. I. esperamos o socego de nossa 
inquietação. Senhor, o coidiecimento indestructivel 
da liberdade é inseparável do conhecimento; os inte
resses que apoião a causa da tyrannia usão-se, os que
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esciidâo a liberdade devem necessanameule aiigmentar 
com o progresso da eivilisação. O governo que cena  
os olhos a estas verdades promove a sua ruina, e com 
eUa a anarchia social; ninguém a teme mais do que a 
Assemblea Provincial de S. Paulo, embora tenha con
vicção de que seus fins sáo de curta vida, quando os do 
despotismo são permanentes. K’ para tugir aoempesla- 
do bato do poder absoluto que a Assemblea Provincial 
de S. Paulo se estorça para obter de Y. M. l. a suspen
são de reformas (jue necessariamente o introduzirão en
tre nos. Elias, uma vez executadas, não nos deixão es
colha senão entre o despotismo real ou despotismo po
pular ; São tao repugnantes ás convicções e crenças do 
povo, São tão hostis á illustraçao actual, que so um lon
go svstGina de coerçào e terror as pode sustentar; mas 
o habito de sensibilidade, que deve gerar e enraizar se 
melhante systema , por força convertera a ^onarchia 
Constitucional em Absoluta. Por outro lado o terioi 
perde a força á proporção de sua dur^ao,  ̂
fim pela insurreição dos opprimidos. Ora, a ®
a experiencia nos ensina que as revohiçoes eííeituada. 
pela violência tendem a lançar o poder nas mãos dos 
Chefes que as capitaneárão, e estes poderes, com quanto 
disfarçados sejão, são por força illimitados e 
SenhoV, não creia V. l. que a Assemblea Pioymual 
inventa phantasticos perigos,sonha males nao existentes, 
não Senhor, a Provincia inteira se levanta, como um 
só lioniern, coiiHa as denoniinadas Leis, algumas das 
Tamaias já se têem eueigioamenle pronuneiaf o tontia 
ellas, receia-se que as reslanles sigao o cxeinplo, e que 
as acompanhem os Kleilores e mais aidondades. Lalvez 
os malvados Conselheiros, ipie ahusao da bondade de 
V. M. 1. lhe gritem aos ouvidos que a íirmeza e uma 
grande virtude no manejo dos negocios públicos que as 
inspirações c insurreições sao melhor reprimidas pelo
vigor e decisão, e que recuar dcllas e laze-las tormida-
veis • mas, Senhor, a íirmeza tem sua esphera piopria, 
alein da qual e vicio; pequenos motins e 
comprimem-se com vigor, mas rcpugnancias lundadas 
em principios ([ue constituem a vida dos povos, so o
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Compromisso, e compromisso gracioso e a tempo, póÒé 
curar. Um governo assisado não Iracta os arreigados 
descontentamentos de uma Província inteira como 
tractaria a explosão de um motim commum; urn go
verno sabio não confunde a inflammação que invade 
até o amago do systema da nação com uma ligeira irri
tação local. Verdades tão comezinhas não podem esca
par ao atilamento de V. M. l . ; a Assemblea Provincial 
está tão convencida da força de espirito de V. M. l . , tem 
tal confiança na bondade de seu Imperial Coração, que, 
sem hesitação alguma , contaria com o deferimento de 
sua justa petição, se V. M. I. só o escutasse, se só se 
guiasse por suas luzeŝ  e não pelas emprestadas a seu 
ominoso Ministério, para quem em vão a historia tem 
registado a longa serie dos crimes e loucuras humanas. 
Este medonho quadro, em que os Ministros se veem re- 
tiactados , ainda mais os irrita, e em despeito se obsti- 
nao na precipitosa carreira que vai abysmar a patria, 
embora de roldão com ella seprecipitem também elles. 
henhor, nenhum beneficio que V. M. 1. possa fazer á 
nossa patria, poderá penhorar tanto a gratidão do povo* 
^ m o a demissão de tão inepto, quanto atroz Ministério. 
Nunca abutres tão esfaimados prearão as entranhas do 
Brasil, nunca tão immundas harpias enxovalharão o solo 
puro do Império de Santa Cruz, A justiça eterría con- 
culcada ; a immoralidade fio seu ápogeo; a sórdida dou
trina do interesse, substituída á dos princípios; o regí
men do estado entregue ao capricho com exautoraçâo 
da razao; o afugentamento da honra e capacidade dos 
Lugares de confiança e de lucro  ̂ para dar lugar á docil 
e venal clientella ; a denegação ao Cidadão da mais sa- 
giada gaiantia, qual o direito de petição, como no caso 
das CamarasdeMinas-Geraes; a melhor, e talvez a unica 
moeda doestado, as honras, esperdiçada e annullada 
por sua insolente distribuição aos viciosos, aos traidores 
e assassinos ; a crueldade marchando de oabeca levan- 
tada e rodeada de rios de sangue, de gemidos" e ais do 
goítrimento e desesperação, nas rlesditosas Províncias do 
Leara c Parahyba, alem de tudo quanto a barbaridade, 
urca  ̂ aguilhoada pelo fanatismo religioso, perpetuou



í5e horrores na Grécia insurgida, e quanto o feroz despo- 
Usino do Autocrata do Norte despejou de males sobre a 
malfadada Polonia ; a fazenda publica aílincada edeli- 
beradamente dissipada para fins sinistros; e is, Senhor, 
alguns dos lineamentos, bem que não todos, da medonha 
vida publica do Ministério que deshonra ao Brasil e 
atraiçoa a V, M. I., illaqueando a sua boa fé, e fazendo-o 
parecer, nao como o pai que é, mas como o tyranno, 
que não é , dos seus povos. Senhor , ainda é tempo, 
acuda V. M. 1. ao Brasil, acuda a S i, arredando de Si 
semelhante Ministério. A Assemblea Provincial de S. 
Paulo tem cumprido com o seu dever, sabe (}ue a ver
dade nem sempre é agradavel aos Príncipes, e de certo 
nunca aos zangões que os rodeüo e abusão de sua inexpe
riência; mas a voz do dever na opinião da Assemblea 
Provincial, deve fazer calar a prudência humana. A As
semblea Provincial appella para o tempo ; a marcha 
delle talvez verifique desgraçadamente as previsões del
ia, e então convencer-se-á V. M. I. que nunca teve mais 
lieis súbditos e mais verdadeiros amigos, doqueaquelles 
que não hesitarão em incorrer talvez no seu desagrado, 
expondo-lhe verdades dolorosas, com o só fim de salvar 
a dignidade doThrono, e firmar a segurança do povo. 
Sala das Sessões da Assemblea Legislativa Provincial de 
S. Paulo, 18 de Janeiro de 1842. — Andrada Machado, 
J. Chrispiniano Soares, M. Dias de Toledo.

1

AVISO <-la Repartição dos Negocios do Itnperio tlerlarando qUe a Repre
sentação da Assemblea Provincial de S. Paulo não era digna de subir 
á Presença de S- M. 0  Imperador.

t

nim." e Exm.® Sr. Levei ao conhecimento de S. M. 
O imperador a carta datada de hontem, em que V. Exc. 
communica ser membro de uma Deputação que a As
semblea Legislativa da Província de S. Paulo envia ao 
Throno, para apresentar a repiesentaçâo de que V. Exc. 
remette copia, e requer designação de dia, hora e lugar  ̂
para desempenho dessa Com missão: e o mesmo Augusto 
Senhor me ordena que, devolvendo a V. Exc. a referida 
copia, lhe faça saber que sendo de sua rigorosa obriga-
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ção observar e fazer observar a Lei fundamental do Im
pério, mantendo em sua integridade a forma do governo 
jurado pela nação, tem resolvido não receber a Deputa
ção portadora de uma representação olíensiva da Consti- 
tuição no art. 15 , § 8.“, e nos arts. 71, 83 e 8 4 , bem 
como da Lei das reformas da mesma Constituição, nos 
arts. 9, 10 e 11, que tão clara e terminantemente mar- 
cão as attribuições das Assembleas Legislativas Drovin- 
ciaes, e o modo porque ellas se devem communicar com 
os Poderes Supremos do Estado: accrescendo que, ain
da mesmo na ausência destes defeitos radicaes de que a 
representação abunda, bastarião a linguagem descome
dida em que é  concebida , e a maneira descomposta e 
criminosa com que ahi são tratados os ditos Poderes Su
premos, para que ella não tosse digna de subir á Pre
sença do mesmo Augusto Senhor. O (jue communico a 
V. Exe. para conheeiniento da Deputação. Deos Guar
de a V. Exc. Paço, 5 de Fevereiro de 181-2. — Cândido 
.lose de Araujo Vianna.—Sr. Nicolau Pereira de Campos 
Vergueiro.

íUvI.ATORIO apiesoulíiclo a S- M - 0  Imperador, pelo Ministério, pe
dindo a dissülueãü da Camara dos Deputados.

Senhor. Os Ministros de V. M. I. incorrerião em 
grave responsabilidade para com o Paiz , trahiriáo as 
suas con.sciencias, serião indignos da confiança que 
V. M. 1. Tem nelles depositado, se não viessem pedir,, 
com o mais profundo respeito, a V. M. 1. uma medida 
que as circunstancias reclamão imperiosamente para 
manter contra os embates das facções o Systema Monar- 
chico Constitucional Representativo, unico que póde as
segurar a Salvação do Estado.

E’ sem duvida melhor prevenir a tempoasconsetpien- 
cias, que a marcha incalculável das facções costuma 
acarretar comsigo, do que lutar com ellas depois de ha
verem produzido irreparáveis eslragios.

A actual Camara dos Deputados, Senhor, não tern a 
força moral indispensável para acreditar seus actos, e 
fortalecer entre nós o Systema Representativo. íSâo pó-
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üe representar a opinião do Paiz; porque a expressão da 
vonlade Nacional, e das necessidades publicas, somente 
a pode produzir a liberdade de volo. A existência dessa 
(limara não é coinpalivel com a ideia de um Governo 
regular; porque nella predominão homens, que pondo 
de parte os meios constitucionaes, não recuão diante de 
outros que subvertem todas as idéias de organisação so
cia l, invadem, usurpão, e tendem a constranger no 
exercicio de suas attribuições os outros Poderes do Es
tado.

Ainda não se apagarão da memória dos Brasileiros as 
recordações das tramas, e violências, que na Eleição da 
actual Camara dos Deputados forâo commettidas em 
quasi todos os pontos do Império. O triumpbo eleito
ral, calcadas embora as Leis do pudor, foi o objecto em 
que j)uzerão todo o seu desvelo as influencias, que a 
despeito da vontade Nacional então predomina vão, e o 
resultado coroou seus deploráveis esforços, porque con- 
tão na Camara dos Deputados decidida maioria.

O Brasil inteiro. Senhor, se levantará para altestar 
que em 1840 não houve eleições regulares. Sao irregu
larmente suspensas (até mesmo em massa) autoridades, 
cuja adhesão he suspeita, ou duvidosa; ordens com pre
venção lavradas são confiadas aos agentes, que presidem 
á empreza eleitoral, para removerobstaculos, e impedir 
que predomine a vontade publica ; empregados públi
cos são collocados na dura collisüo de optar entre o sa- 
criíicio da sua consciência , e o pão de seus filhos; ope
rários de Repartições publicas, soldados, marinheiros 
de embarcações de guerra, são constrangidos a levará 
carga cerrada, em listas que lhes são impostas, um volo, 
de que não tem consciência; agentes subalternos da 
menor moralidade, e autorisados para proceder como 
llies aprouver, arregimentao, e armão individuos, cujos 
direitos são mais que contestáveis, cuja nacionalidade 
mesma é duvidosa, e muitos dos quacs, não pertencendo 
ás Parochias, não tem nellas voto ; estes regimentos in
vadem os Templos , arrancão das Mesas com violência, 
e rasgando-lhes as vestes. Cidadãos que para as compor 
íiaviào sido chamados, e os substituem por outros â
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força; expelleni dos mesmos Templos com insultos . e  
ameaças Cidadãos pacíficos, que ahi concorrem para 
exercer um dos mais preciosos direiros do Cidadão livre, 
qual o de eleger os seus Hepresentantes. E se esses re
gimentos não bastão, se o Cidadão não se acobarda, á 
um aceno daquelles agentes obedecido pela força arma
da são accommettidos os Templos, profanados por bayo- 
nelas, e corre o sangue Brasileiro !

Quando todos esses meios falhão é empregado outro 
recurso ; empenbão-se em perturbar por todos os mo
dos as operações eleitoraes. Se a maioria dos Cidadãos 
indignada se retira sem entregar as suas listas, appare- 
cem, não obstante, pejadas as urnas de um numero dei- 
las excedente ao dos Cidadãos activos da Parochia. Das 
mãos dos que as proclamarão recebem as Mesas as listas 
aos maços, aos centos, e sem conta, quer venhão, ou 
não, assignadas; quer os nomes que por baixo dellas se 
lêm, sejão, ou não, de Cidadãos activos, de meninos, 
de escravos, e ainda mesmo imaginários. E como se 
tanto não bastara, é a apuração feita por essas Mesas 
uma amarga e criminosa derisão do direito de votar ! 
Contâo os votos como lhes apraz; lém os nomes dos vo
tados como lhes parece ; apurão listas em massa. Esta 
Capital foi com indignação testemunha dessas Satur- 
naes, as quaes disserão ser eleições de um povo livre.

A esses attentados outros accrescem : roubüo-se as 
urnas; substituem-se nellas ás listas verdadeiras, ou 
pelo menos pubíicamente recebidas, outras falsas ; eaté 
não se hesita diante da escandalosa, e tão publica falsifi
cação das actas, quando o resultado que apresentão não 
está em tudo ao sabor dos interassados.

Em alguns lugares é o numero dos Eleitores appareii- 
teinente augrnentado por uma maneira incrivel e espan
tosa. Collegios houve que, não podendo sequer dar cem 
Eleitores, apresentarão todavia mais de mil.

Não ha quasi parte alguma do Império, Senhor, onde 
algum desses attentados contra a liberdade do voto não 
fosse perpetrado em as eleições da actual Camara dos 
Deputados.

Craa Camara Legislativa eivada em sua origem por
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tantos vícios e crimes, desconceiliiada na opinifio geral 
dos Brasileiros qiié os testemunliárao, jamais poderá 
conciliar a estima, veneração e prestigio (jue produzeiri 
a força moral, táo iiecessaria a taes Corpos politicos, e á 
manutençcio ao regimen representativo. Os seus actos 
não podem encontrar acfuella obediência facil e voluntá
ria, que é filha da convicção que tem os governados, de 
que para elles concorréráo por meio de uma eleição li
vre. Nem ella conseguirá, quaesquer que sejão seus es
forços, dominar a razão social,

Kntregue necessariamente á publicidade tudo quanto 
se passa em uma Carnara Legislativa, chama para o 
campo da discussão a intelligencia, as paixões, os inte
resses de todos os membros da Associação , é quotidia- 
namente julgada, condemnada ou approvacla. l)e quan
ta força moral deve ella gozar; de quanta confiança 
deve ser revestida , para que não soíFra quebra a sua au
toridade por essas quotidianas sentenças? Uma Carnara 
Legislativa desconceituada é a maior calamidade que 
póde aílligir uma Nação.
' (’ontra a Carnara dos Deputados que acaba de consti- 
luir-se, ergue-se de cada ponto do Império uma queixa 
éxprobrando á sua origem uma violação de Lei ; logo no 
mesmo dia da sua eleição ouvio-se em cada ponto do im
pério hum protesto contra ella, a razão publica a foi con- 
decnnando, foi decretando a sua dissolução; ecada facto 
que ia depois apparecendo , mais a confirmava em suá 
sentença. Acceitar, ou tolerar tal Carnara, é concorrer 
para que seja falseado o Systema Representativo, e im- 
pellir a Nação para que seja abysmada na anarchia , ou 
no despotismo.

Reconhecem os Ministros de V. M. í. que os princí
pios de ordem não forão de todo repeliidos da composi
ção da aclual Carnara dos Deputados; q reconhecem-n'o 
com tanto maior prazer, quaiUo isso prova a força da 
opinião Nacional, que apezar de comprimida cònseguio 
collocar na mesma Carnara homens notáveis por suas 
luzes, talentos e virtudes; mas o que poderão .seus es
forços, sua habilidade e seu patriotismo diante dos obs
táculos que tem de encontrar?
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A Salvação do Estado, tal qual se acha constituída 
pela Constituição e seu Acto Addicional, exige portanto 
que a actual Camara dos Deputados seja substituída por 
outra, a quem a liberdade do voto dê o caracter de 
Itepresentante da opinião Nacional, e a força moral in
dispensável para firmar entre noso Systema Monarchico 
Constitucional Representativo.

E porisso os Ministros de V. M. l. não hesitârão um 
momento em pedir a V. M. I. a providencia comprehen- 
dida no Decreto, que tem a honra de depositar nas Au
gustas Mãos de V. M. 1. Que Resolverá como Houver por 
bem.

Palacio do Rio de .laneiro em o 1." de Maio de 1842. 
De V. M. I. Súbditos fieis e muito reverentes— Marquez 
de Paranaguá , Cândido Jose de Araujo Yianna, Paulino 
Jose Soares de Sousa, Visconde de Abrantes, Aureliano 
de Sousa e Oliveira Coutinho, Jose Clemente Pereira.

PECRFTO Jissolvcndo a Camara dos Deputados

Tomando em consideração o que Me expuzerão os 
Meus Ministros e Secretários d’Estado no Relatorio desta 
data, e Tendo ouvido o Meu Conselho d’Estado, Hei por 
bem. Usando das altribuições que Me confere a Consti
tuição no Artigo cento e hum paragrapho quinto. Dis
solver a Camara dos Deputados; e Convocar, desde já, 
outra que se reunirá no dia primeiro de Novembro do 
corrente anuo.

Cândido Jose de Araujo Vianna, do Meu Conselho, 
Ministro e Secretario d’Estado dos Negocios do Império 
o tenha assim entendido, e faça executar com os despa
chos necessários. Palacio do Rio de Janeiro em o pri
meiro de Maio de mil oitocentos e quarenta e dois, vi
gésimo primeiro da Independencia e do Império. — Com 
a Rubrica de Sua Magestade O Imperador. — Cândido, 
Jose de Araujo Vianna.
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l 'X tR Â C T O  cio Reliiforio iU Rep;«rlivâo dos Negocios da Jttetiça apre
sentado á Assemblea Gci al Legislativa pelo respectivo Ministro c Se
cretario d ’Eslado Paulino jose Soares de Sousa, em data de t t  de 

Janeiro de

Augustos e Dignissimos Senhores Representantes da 
Nagão.

Tendo de expor-vos, em desempenho do dever que a 
Lei nie impõem, os melancólicos aconteeimentos que, 
depois de encerrada a ullima Sessüo Legislativa, pertur- 
bàrâo gravissimamênle a paz publica, e ilio compromet- 
tendo a existência das nossas instituições, nao é inten
ção minha narra-los minuciosarnenle , nem tão pouco 
desfiar uma por uma todas as causas que os produzirão. 
Seria essa tarefa sobre mui longa, mui superior ás mi
nhas forças.

Nada e mais funesto e desmoralisador, para um Paiz 
do que um Poder fraco. Habituão-se as facções à posse 
ou partilha desse Poder , e quando, cobradas algu
mas forças, procura exercer sobre ellas acção, desarma- 
Ías, ou reprimi-las, encontra aberta e formal resistência.

Entre nos ainda o Poder nao foi organisado devida
mente, e de modo que offereça suüicientes garantias á 
Ordem publica, e á bem entendida liberdade. Herda
mos da Mãe Patria uma Legislação que nâo estava em 
harmonia com as instituições representativas , era mis
ter crear tudo, e nessa tarefa fomos guiados pelas idéias 
de um optiinismo exaggerado, e pela inexperiencia.

Aconselhados por uma decepção dolorosa era preciso 
abandonar a marcha (|ue Unhamos seguido, c que mui
to contribuira para aiiarchisar o Paiz, e chamar sobre 
elle as commoções, as desordens, e a impunidade que 
ha mais de dez aunos oflagellão. Era urgente rever as 
nossas Leis regulamentares, emenda-las segundo os con
selhos da experiencia, e armar o Poder corn os meios in-̂  
dispensáveis para emancipar-se da tutela das facções, e 
das desencontradas exigências das iníluencias das loca
lidades. Era preciso adoptar nma política larga que 
fazendo calar as vozes mesquinhas de influencias locaes, 
e de interesses particulares, désse lugar a que somente
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putlesseser ouvida a da Razao Nacional, imica e verda
deira indicadora do peiisaniento e necessidades publi
cas.

As Leis do Conselho d’Çstado c da refornia doCodigo 
do t^rocesso lorào lilhas dessa politica, que em parle 
começarao a réalisai'.

A Lei do Corisellio d’Lslado tinha por fim augmentai’ 
a força moral das decisões doThrono Impérial, acober- 
ta-lo tambem corn a sua responsabilidade, iliustra-lb 
com.seiis conselhos e discussões, assegurar maior acerto 
nas decisões Alinisteriaes, estabelecer unidade de syste- 
rna, e de certas vistas administrativas, conservar mate- 
riaes e tradições, e contrabalançar assim os inconvenien
tes que resultïïo da instabilidade dos Ministérios* no svs- 
tema representativo.

A I.ei da reforma do Codigo do Processo tinha por fim 
habilitai o Poder para resistir aos partidos sempre des
contentes, e para cumprir um dos seus primeiros deve- 
les, a manutenção da Ordem t)ublica , e a protecção á 
segurança individual , lirando-o da dependencia de in
fluencias locaes, e dando-lhe acçáo eíficaz sobre as Au
toridades subalternas, das quaes é Inister que se sirva 
pára 0 cumprimento daquelle dever.

Por occasiáo da execução dessas Leis tiveráo lugar os’ 
desgraçados acontecimentos que vou referir'.

Concluidos os respectivos Regulamentos procedeo-sé 
na execução dessas Leis, íazendo-se as nomeações, e ex
pedindo-se as ordens necessárias.

A Assembiea Legislativa da Provincia de S. Paulo, 
da qual se esperava maior opposiçao, avista das pro- 
inessas, ameaças e caracter de pessoas nelia influentes, 
tmha \otado então aíjuella celebre mensagem, cujo fim 
nao era outi'0 senão exigir, por uma linguagefn insólita, 
a violação da Constituição do Estado, a cjual não consen
te que a execução das Leis seja suspensa seiiíão poi' deli
beração e accordo dos très ramos do Poder í.egislativo.

A linguagem ameaçadora e frenetica dessa mensa
gem, a affouteza coin que exigia de um dos Poderes Su
premos do Lstado, que destruisse actos nos quaes aca- 

avâ de concordar tão solemnemciUe com uma immen-
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sa maioria das Camaras Legislativas, e que a vontade 
í Nacional, legitimamente representada, se curvasse diante 

do capricho de Hepresenlantes de interesses meramente 
Lrovinciaes, exhorbitandó das suas atUabuicdes, e osten
tando-se com desmarcada phitaucia e sem mandato or-" 
gaos da Naçaò Brasileira, indicava suííicientemente que 
a execução da Lei da rcrorma do Codigo do Brocesso, 
havia deler, quanto fosse possivel embaraçada.

Promettendo abertamente fazer opposição à execu
ção dessa Lei, coloreavão com tudo seus'adversarios taes 
promessas, dizendo que essa opposição seria feita na ór
bita das Leis.

Nos Municípios da Capital, Jundiahy, Mogy das Cruzes, 
Santa Isabel, S. Roque, Santos e outros forao empossa
das as novas Autoridades, "sfém a menor Opposição, e ate 
com geral satisfação dos seus habitantes. Cm outros 
porém desenvolveo-se uma resistência systematica , 
evidetílemente íilba de anterior concerto, e disfarçada 
ainda com as ãpparencias da obediência. A pretexto 
ora de falta de cOmparecirnento de Vereadores, ora de 
suflicichte nuriiero de exemplares da Lei, e outras vezes 
de duvidas que passavão a submetler á decisão do Go
verno da Província , retardárao quanto lhes foi possivel 
as Camaras de Aréas, Lorena, Pindamonhangaba, Tauba- 
te, Cunha, Itii , Sorocaba, Pòrto Leliz , e Capivary , a 
posse dos novos Lmpregados.

Para de uma vez cortar essas diíTIculdades ordenou o 
Presidente, aos Juizes de Direito que fossem ás Villas 
dar posse e fazer entrar os nomeados no exercício de 
suas funcçõcs, séndo suspensa a Camara de Atibaia que 
fora a mais omissa em cumprir ar ordens da Presidên
cia.

Parece que então os conspiradores reconhecendo (jue 
o Governo estava resolvido a empregar todos os meios 
ao seu alcance para cumprir o seu dever, fazendo exe
cutar a Lei, e exasperados pela noticia da dissolução da 
Camara dos Deputados, assehtãrao que era tempo de 
arrojar a mascara com (|ue até então se haviao coberto.

K com eífeito assim o hzerão, e convertêrão a promet- 
tkla opposição constitucional, teita na órbita das Leis
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em uma rebellião aberta e devastadora, cujas desastro
sas consequências mal se podem calcular senào houvera 
sido com enerçia e presteza suítbcada.

Enteudêrüo que a melhor nianeira de demonstrar os 
suppostos inconvenientes das Leis de que se havião cons
tituído adversários, e de illustrar sobre elles a Razão Na
cional, consistia ern lançar mão das armas ; que a me
lhor nwaneira de convencer que essas Leis abriaoa porta 
a violências e arbitrariedades consistia em chamar so
bre o Paiz todas aquellas que costuinão acompanhara 
guerra civil.

OiMirido o respectivo Juiz de Direito chegou a Soroca
ba para lazer entrar em exercício as novas Autoridades, 
creaaas pela Lei de 3 de Dezembro, já as cousas e os âni
mos dos agitadores estavao dispostos para o ronipimen- 
to. No dia 16 de Maio á noite chegou áquelle lugar o 
(iOronel Raphael Tobias de Aguiar, e no seguinte dema- 
nha, reunida aCamara Municipal e vários Cidadãos, en
tre os quaes se contava grande numero de Clérigos e al
guns Vigários, foi o mesmo Coronel proclamado tumul- 
tuariamente Presidente da Provincia, e tendo tomado 
posse, tratod logo de demittir e suspender acjuelles Em
pregados que não sympathisavüo com o movimento re
volucionário; e de dar providencias para que pudesse 
ir por diante, abrindo communicações com vários Ci
dadãos do Norte da Provincia , que convidava a que 
lompessem , e ordenando a varias Camaras que imme- 
diatamente annunciassem por Editaes , que ücava sus
pensa a Lei de 3 de Dezembro de 1841 com os respecti
vos Regulamentos , e 'd e nenhum elleito as nomeações 
feitas em virtude da mesma Lei.

O rompimento poucas horas depois da chegada do 
Coronel Tobias a Sarocaba, e poucos dias depois de sa
bida a noticia da dissolução da Camara, que era espe
rada ; a uniformidade da linguagem, e dos meios ado- 
ptados pela rebellião nos diversos e tão distantes pontos 
onde rebentou, em S. Paulo e Minas, indica suíficiente- 
mente que o plano da conspiração fora com muita an
tecedência e vastidão preparado, ainda mesmo ante- 
uormente a factos que erão apresentados como motivos



4o movimento , mas que na realidade não passavâo de 
pretextos.

As apprehensões que o Governo nutria de que algum 
movimento se manifestasse na Provincia de S. Paulo 
nâo po.diào ser senão vagas, não descançavüo em factos 
positivos, o erao deduzidas da linguagem violenta e 
ameaçadora dos caudilhos da revolta, e do conheci
mento do seu caracter orgulhoso. A Legislação que a 
Lei de 3 de Dezembro acabara de alterar confiara uma 
autoridade iinmensa, e quasi exclusiva aos Juizes de 
Paz, e esses, bem como as Gamaras Municipaes, nos lu
gares onde influião os chefes da revolta, havião sido. 
eleitos á sua vontade. Krüo por tanto ou fautores da re- 
bellião, ou seus complices; conspiravão cornos meios 
do poder, e estavâo fóra da sua acçao efíicaz.

Seja dito de passagem, não é de admirar que tão ca- 
lumniada fosse uma Lei (a de 3 de Dezembro) que ia 
arrancar ás facções armas tão poderosas, e os meios de 
tratar como de igual para igual, com os Poderes Supre
mos do Kstado.

Lma grande parte dos Oíficiaes da Guarda Nacional, 
e outros Empregados de nomeação do Governo havião 
sido escolhidos debaixo da administração do.ex-Presi- 
dente Tobias, que tinha montado a Provincia a seu 
geito.

Assim a maior parte dessas Autoridades erâo os maio
res inimigos do Governo, e os maiores conspiradores. 
Em lugar de participar as occurrencias que indicavão o 
proximo desfecho da tempestade, occullavão-nas com 
cautela, intimidavão os que podião fazer alguma reve
lação , e preparavão nas sombras do mistério as molas 
que deviâo pôr em jogo uma das mais vastas e temiveis 
rebelliões, que tem desangradoo Paiz.

As Villas de Itapeleninga. llú, Faxina, Porto Feliz, 
Gapivary e Constituição adherirão logo ao movimento 
e de vários pontos começàrâo a concorrer forças para 
sustenla-lo , empregando-se todos os meios possíveis 
para generalisa-lo na Provincia. Poucos dias antes que 
a rebelliâo se declarasse formalmente em Sorocaba, Já 
o Presidente da Provincia linha communiçado ao Go-
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verno , qiie a opposiçãa (entava romper alii, e pedido; 
forças, sendo seu primeiro cuidado fortificar a Capital,*, 
ondetintia aquartelada mna guarnição de trezentos ho
mens, e conservar livre a estrada de Santos para que pu- 
dessein avançar as fi>rças que esperava do Rio deJaneiro.

hsia corninunicação chegou a esta Capital onde cau
sou grande sensação, no dia 17 deMiio j)rox.imo passa
do, e r)o seguinte ás oito hí>ras da maniiã embarcou para 
Santos em Rircas de vapor a primeira expedição, com- 
tnandada pelo Barão de Caxias, nomeado Commandante 
em Chefe das forças em operações na Provincia de S. 
Paulo, e composta do Batalhão n." 12 de Caçadores coin 
.mais desetecentas praças, do Batalhão n.“ 2 de Artilha
ria com armamento de Caçadores, levando Officiaes, 
armamento, e munições de, guerra, e finalmenle do Bi- 
talhão de Fusileiros, que parlio por terra, sendo esta ex
pedição depoisseguidá de, consiíieraveis reforços. O Go
verno Imperial esgotou todos os meios que tinha á sua 
disposição nesta Còrte para suíTocar rapidamente, e an
tes que lavrasse maisaquella rebellião. Bstas forças fo- 
rão coadjuvadas por consideráveis reuniões da Guarda 
Nacional e Cidadãos armados, parlicularmente de Jaca- 
rehy. de Mogy-merim, e Mogy das Cruzes. ■

No entretanto a rebelliíio desenvolvia-se com um ca
racter mais feroz e assustador no Norte da Provincia, 
cujas Villas a pouco e pouco se ião declarando. Fm 
Taubaté reunirão em armas os fautores da desordem 
parte da população, que desenfreada, e disparando tiros 
nas portas das novas Autoridades, commetteo toda a 
casta de excessos. Ivm Pindainonbangaba foi o Juiz de 
Pireito, que para alii seguira a fim de dar posse ás novas 
Autoridades , indignamente insultado , e correo perigo 
de ser assassinado por parle da população, que appare- 
cera reunida e armada.

Lorena e de Silveiras negou-se a Cama- 
Ca Municipal a dar posse á.s novas Autoridades, as quaes 
todavia sendo empossadas pelo Juiz de Direito , entra
rão ern exercício não obstante ameaças de ser assassína- 
r as. Tendo porém o Vigário, o Juiz de Paz e Presidente 
da Gamara Municipal disposto as cousas, e feito avisar

;
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gente, rompem de noite os vivas a Raphael Thohias de 
Aguiar , com muitos repiques (ie sinos e fogos do ar ; 
fogem as novas Autoridades, que se acliavao inermes, e 
dirigem-se os agitadores, depois de haverem procla
mado o intruso Presidente em Lorena, para Silveiras. 
Abi tendo cercado a casa do Subdelegado, uao conten
tes com uiiia descarga de mais de sessenta tiros que so
bre elle dispararão, retalharão o seu cadaver com mui
tas facadas.

Para a Villa de Queluz não puderão voltar as novas 
Autoridades , que havião conseguido tomar posse, por 
se haverem ahi reunido perto de quinhentos rebeldes, 
dispostos a assassina-las se apparecessem. Constando 
ao Delegado da Viíia de Cunha que para as partes de 
Silveiras e Lorena se convidava gente para vir assassi
na-lo e às outras Autoridades da mesma Villa reunio 
força para fazer face aos revoltosos, que se animarão a 
apparecer, mas não a baler-se.

A Villa de Guaratmguetà para a qual se havião refu
giado muitas Autoridades e particulares dos lugares vi- 
sinhos , manteve-se armada e fortificada, svonbolo da 
honra e da fidelidade, no meio de tantas povoaçOes fa- 
natisadas.

Es.ses l\íunicipios ameaçavão os limitrophes da Pro
víncia do Rio de Janeiro, esforçando-se os agitadores 
para nelles soprar o espirito revolucionário.

Não era possivel ao General Barão de Caxias, nem ao 
Presidente da Província de S. Paulo, que tão occupa- 
dos andavâo em apagar o incêndio, que lavrava no Sul 
da mesma Província, acudir a estes pontos do Norte 
delia, que acabo de mencionar, os quaes demorão mais 
proximos da do Rio de Janeiro, com a qual tem mais 
fáceis e promptas as communicações, queestavão inter
rompidas com a Cidade de S. Paulo. Demais não era 
ainda possivel àquelle General e Presidente dispensar 
parte das forças , que havião feito marchar sobre Soro
caba.

Foi por tanto indispensável ao Governo fazer novos 
sacrifícios para enviar alguma força, até mesmo de Per
manentes e de Imperiaes Marinheiros para os Munici-
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pios do Norte da Provincia de S. Pauio, ficando soment« 
nesta (lapital parte do Corpo de Pernianentes, a Guarda 
Nacional, e algumas Praças de liinha que acabavBo de 
chegar do Norte.

Nestas meiancolicas cirumslancias e no dia 15 de 
Junho chegou k esta Corte a noticia do rompimento de 
Barbacena.

A rebelliâo no’Sul da Provincia de S. Paulo estava 
ainda em toda a sua força, porque apenas tinha soíTrido 
o revez da Venda grande , que fòra parcial, e nao deci
dira a sua sorte. No Norte da Provincia lavrava ella com 
grande furia, ameaçando os Municípios visinhos das 
Províncias do Kio de Janeiro e Minas. O Governo acha
va-se entâo exhaiirido de recursos, por haver já disposto 
de quantos tinha preparados, e apenas contava com al
guns, que de prevenção tinha mandado vir por mar de 
outras Províncias, e que apezar de ordens mui terminan
tes e reiteradas podiao ser demorados por ventos contrá
rios, ou por outras occorrencias que se nào podem prever.

O torpor que aquella noticia causou nesta Capital foi 
extraordinário, e augmentou consideravelmente nos 
dias seguintes. Para isso muito concorria a audacia e 
triumphal alegria com que vários directores, agentes, 
e complices da rebelliâo se apresentavâo nesta Corte, 
reunindo-se sem o menor rebuço, ameaçando, inven
tando e espalhando as noticias as mais aterradoras, que 
circulavao logo, e erâo logo acreditadas, porque o nosso 
espirito acolhe , com grande facilidade aqiiellas idéias , 
que vâo de conformidade com o sentimento que na oc- 
casiâo nos domina.

O rompimento de Barbacena seguido logo depois pela 
Pomba e outros Municipios que cereão toda a Provincia 
do Kio de Janeiro alé onde limita com a de S. Paulo, 
acabava de revelar com a maior evidencia, que o plano 
da rebelliâo era ainda mais vasto, e combinado do que 
alé entâo se presumia. Acreditava-se ( e o tempo de
monstrou o quâo fundados erâo esses receios) que iguaes 
movimentos teriào de apparecer em algumas Províncias 
do Norte, e especialmente nas do Ceará e Pernambuco, 
Os correspondentes dos rebeldes nesta Corte assim o
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assevéravao em seus discursos, e correspondências qner 
enviavao por pioprios para os pontos rebellados de S. 
Paulo e Minas.

O primeiro cuidado dos rebeldes de Minas foi cortar 
toda a communicaçâo com a Côrle e Província de Bío 
de Janeiro, para com mais segurança illudir e intimi
dar a populaçào dos sertões , e oonseguirâo-no, rebel- 
lando os Municípios da Pomba, Barbacena, Presídio, 
Ayuruoca e Baependy, e incendiando a magnífica pontê  
do Parahibuna, e destruindo outras de menor impor
tância , escapando a de Sapucaia por ha ver sido guar-̂  
necida a tempo por uma força de Guardas Nacionaes, 
Privado de communicações ficou assim o Governo na 
mais completa obscuridade àcerca do que se passava no 
centro da Província de Minas Geraes, sobre a sorte do 
seu Presidente, e da sua Capital , e das Províncias de 
Goyaz e Mato Grosso.

tao amargos e melancólicos dias o Governo Im
perial nunca desanimou, confiou sempre no bom senso 
Nacional, e no arnor que á ordem , á Constituição e a 
Monarchia tem a grande maioria do Povo Brasileiro. 
E se não fôra o auxilio que recebeo da grande maioria 
da Nação, como em lão apertadas circunstancias teria 
elle podido, com tão mingoados recursos, cercado de 
um sem numero de difficuídades, resistir a revolução , 
e suílbca-la em tão breve tempo ?

Tinha o Governo que lutar não soinente com a rebel- 
hão, que se desenvolvia rapídamcnle em duas das m^vs 
importantes Províncias, senão com o desanimo e terror 
que ella causou, e com a audacia dos seus divectores e 
agentes na Capital do império. Iodos os dias se espalha- 
vão boatos aterradores de que nella se preparava (do 
que havia denuncias e indícios) um movimento, e ijue 
est::va prestes a apparecer.

Lma tentativa, ainda que depois sufVocada. exaggera- 
da pelas facções, repercutiría com grande estrondo nas 
Províncias , e faria crer que o espírito revolucionário ti
nha invadido tudo até a Capital do ímperio. Era por 
tanto indispensável evitar a todo o custo que a sua leal 
•dade fosse embaciada pelo bafo impuvo da rebelhão, A
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evperiencia lem mostrado que os movimentos das Capí- 
taes, nas commoções políticas exercem uma influencia 
extraordinária sobre o resto do Paiz.

No cHa 17 de Junho appareceo impressa nas esquinas 
das ruas desta Capital uma proclamação incendiaria, 
concitando à revolta, e procurando arteira e perfida
mente irritar as rivalidades de nascimento, a bem da 
causa da rebellião. Esse facto que em outras épocas po
deria ser considerado, de menos importância, teve en
tão muita, porque encontrou os espíritos já muito agi
tados, estando mui audazes uns, muito aterrados outros 
pekas más noticias que até então tinhüo chegado.

O Governo entendeo que era indispensável tirar quan
to antes o espirito publico do torpor em que estava, 
comprimindo a audacia dos conspiradores, e reaniman
do a coragem dos amigos da ordem, da Lei, e doThrono 
Constitucional, por meio de medidas energicas.
• Sua Magesíade o imperador dirigio uma proclamação 
aos Brasileiros manifestando a firme intenção em que 
estava de fazer executar as Leis emanadas da Represen
tação Nacional, de manter illesas as prerogativas da Sua 
Coroa , e convidando os illudidos a que dcpuzessem as 
armas.

Por Decreto de 18 do dito inez de Junho , forüo sus
pensos neste Município da Corte e Província do Rio de 
Janeiro os 6.*’, 7.% 8.% 9.’’ e 10 do Artigo 179 da Cons
tituição. Igual medida já havia sido adoptada para as 
Províncias de S. Paulo e Ãlinas.

Forâo chamados ao serviço activo todos os Guardas 
Nacionacs da reserva, todos os que se achavão com li
cenças, e todos os Empregados Públicos, que na confor- 
imdade da I.ei estavão dispensados do serviço, exceplua- 
tíos somente os do Arsenal de Guerra.

Foi vedado o transito no Município de Barbacena, 
Pomba, Presidio, Parahiba do Sul e Valença sem passa
porte.

No dia 19 e seguintes foráopresos, sem cultia forma
da, quinze indivíduos, dos quaes alguns depois forão 
postos fora do linperio. Outros, e poucos (cincojnão 
sendo encontiados esconderão-se apparecendo depois 
que terminou o pra/o da suspensão das garantias.

!
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A l g u n s  dosses i n d i v í d u o s  e r a o  l i o n i e n s  d e  p o u c a  i m 
p o r t â n c i a  s o c i a l ,  p o r é m  a u d a z e s ,  a c t i v o s  e d e c i d i d o s  n o  
p a r t i d o  q u e  h a v i á o  a d o p t a d o .  A  e n e r g i a  p o r é r n  e s o b r e 
t u d o  a a u d a c i a  s u p p r c  t u d o  n a s  r e v o l u ç õ e s .

E s t a s  m e d i d a s  d e s o r i e n t a r ã o  os c o n s p i r a d o r e s  e r e s t a -  
b e l e c è r ã o . a  c o n f i a n ç a  n o  l i o v e r n o ,  a ( } u a l  j á  c o m e ç a v a  a 
v a c i l l a r  c o m  r e p e t i d a s  a c c u s a ç õ e s  d e ,  f r a q u e z a ,  p o r q u e  
e m  tacs o c c a s i õ e s  m u i t o s  sao a q u c l l e s  p a r a  os q u a e s  n e 
n h u m a  p r o v i d e n c i a  e a-ssaz e n e r g i c a  e f o r t e ,  p o n j u e  as 
a q u i l a t a o  n a  p r o p o r ç ã o  d o  m e d o  d e  q u e  e st ã o  d o m i n a 
d o s ,  e m b o r a ,  p a s s a d o  o  [ l e r i g o ,  s e jã o  m u i t a s  v e z e s  os 
p r i m e i r o s  a c e n s u r a l - a s .

P o s t o  q u e  o  G o v e r n o  n ã o  ti v e s s e  e n t ã o  d i s s o  p r o v a s  
m a t e r i a e s  s u f í i c i e n t e s ,  t i n h a  t o d a v i a  a c o n v i c ç ã o  m o i a l ,  
d e  q u e  n e s t a  C o r t e  se c o n s p i r a v a ,  q u e  d e l i a  t i n h â o  s a i n 
d o  a r m a m e n t o  e e m i s s á r i o s  p a r a  v á r i o s  p o n t o s ,  e d e  q u e  
n e l í a  e x i s t i a ,  e m b o r a  j a  d e s f a l c a d o  d e  a l g u n s  m e m b r o s  
i m p o r t a n t e s ,  o  c l u b  d i r e c t o r  d a  r e v o l u ç ã o .

Esta convicção moral foi depois amplamevite justiíica- 
da pelos processos que se formarão em Areas, nesta Cor
te, enaProvinciadeS, Paulo, e pelo descobrimento da 
Sociedade secreta denominada dos Patriarchas mvisi- 
v̂ eis.

A  r e b e l l i â o  n a  P r o v í n c i a  d e  M i n a s  G e r a e s ,  d e p o i s  d e  
se h a v e r  d e c l a r a d o  n o s  M u n i c i p i o s  q u e  c i r c u n d ã o . a  P r o 
v í n c i a  d o  R i o  d e  J a n e i r o ,  c o m e ç o u  a l a v r a r  p o r  o u t r o s  
p o n t o s .  E m  q u a t o r z e  M u n i c i p i o s  d o m i n a r ã o  os r e b e l 
d e s  ã s a b e r :  R a r b a c e n a ,  P o m b a ,  S.  J o ã o  d  E l - h e i ,  5.  
J o s e ,  L a v r a s ,  O l i v e i r a ,  S a n t a  B a r b a r a ,  Q u e l u z ,  B o m h m ,  
A v u r u o c a ,  B a e p e n d y ,  S a h a r a ^  C a e t h c  e ( m i v c  o.  
v i n t e  o i t o  p o r e m  n ã o  foi  r e c o n h e c i d o  o  P r e s i d e n t e  i n 
t r u s o , e s ã o :  P r e s i d i o ,  S.  J o ã o  N e p o m u c e n o ,  » t a b i r a ,  
M a r i a n n a ,  P i r a n g a ,  O u r o  P r e l o ,  C a m p a n h a ,  I r e s  
p o n t a s ,  P i t a n g u i ,  P a t r o c í n i o ,  F o r m i g a s ,  J a n u a r i a ,  
S.  R o m a o ,  M i n a s  N o v a s , B i o  P a r d o ,  l b e r a b a ,  A r a c b a ,  
T a m a n d u á ,  F o r m i g a s ,  P i u n i b y , P o u s o  A l e g r e ,  C a l 
d a s ,  J a c L i h y ,  J a g u a r y ,  S e r r o ,  D i a m a n t i n a  e C o n c e i -

B a r b a c e n a , P o m b a ,  S a u l a  B a i b a i a ,  B o m f i i u ,  L a v i a s  
e A y u n i o c a  i c b e l l a i ã o - s c  p o r  si m e s m o s ,  e c o m  q u a n t o
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iiUiítos dibíríctos desses lermos fossem favoraveb  ̂
Causa da Legalidade, foi mister o auxilio de forças de 
fóia para retomar aquellas povoações. E bem que os 
Municípios de S. Joao d’El-Hei, S. Jose, Queluz, Baepen- 
dy, e Sahara tivessem muitos districtos, nos quaes pre
dominava o espirito da rebellião, conservarão-se com 
tudo ao principio essas Villas fieis ao Governo Imperial, 
e somente depois succumbirâo a ataques, ou aineaças, 
cumprindo observar que Sahara apenas esteve quinze 
dias debaixo da dominação dos rebeldes, e foi restaura
do a primeira vez por forças desse mesmo Município 
com pequeno auxilio de Ouro Preto. A Villa de Olivei
ra, apezar de contar grande maioria de amigos da Lei, 
e da Ordem, succumbio repentinamente diante de uma  ̂
pequena facçao, bastando porem depois um diminuto^ 
auxilio de Tamanduá para que fosse retomada. Cur- 
velo foi restaurado pelas forças do proprio Município 
com algum auxilio do Serro. Caeliie succumbio de
pois de gloriosa resifcencia ao ataque dos rebeldes de 
Santa Barbara, e foi restaurado doze dias depois pelas 
forças do proprio Municipio. ISos do Presidio, Pitangui, 
Aiachá e Diamantina api;esentarão-se violentas commo- 
ções que forão porem contidas energicamente pelas for
ças dos mesmos Municipios. Baefiendy entregou-se por 
oma capitulação vergonhosa, e foi depois retomada por 
orças do mesmo Municipio, do da Campanha, e outro& 

pontos. lamanduá atacado pelos rebeldes repeilio-os 
corajosa e victoriosamente. Na noite de 20 para 21 de 
rfUlho appareceo em Paracatú uma sedição, que obrí-. 
goü algumas Autoridades a deixar os seus Empregos 

da Villa. Nos Municipios de Marianna, 
itabira e outros formarão-se alguns grupos, que depois 
oe pôrem em coacção as Autoridades, e de commet- 
terem vários excessos, se forão reunir ás forças rebeldes 
em outros pontos. Finaimente em quasi todos os Mu- 
nícipios se manifestou uma agitação mais ou menos vio- 
enío, que obrigou as Autoridades a empregar maior

vigdancía, e armar os Guardas Nacionaes e outros Cida
dãos.

A noticia da derrota da rebelhao em Sorocaba iio dia
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V.'O de Junho, trinta e tres dias depois que ahi fòra pro
clamado o intruso Presidente, nno tinha produzido em 
Minas o eííeito que era de es{>erar, nào somente porque 
estando interrompidas as communieações, nao se podia 
ella derramar, como lambem porque os rebeldes in- 
terceptavao as cartas e impressos levados por proprios, 
occultavao as noticias, e, quando transpiravâo, faziâo 
crér que erâo embustes do (joverno inventados para 
os aterrar.

Apenas constou a noticia do rompimento de Barbace- 
na com a proclainaçao do intruso Presidente, e que o 
movimento ia lavrando petos i\íunicipios visinhos, amea
çando a Província do Hio de Janeiro, reunirâo-se consi
deráveis forças de Guardas Nacionaes, em sua quasi to
talidade desarmados, dos iMunicipios de Rezende, Va- 
lença, íguassú, Magé e Vassouras nas raias desta ultima 
Província, e lomárao os pontos convenientes para impe
dir o progresso revolucionário. Para a Villa da Para- 
tdba do Sul, da qual passou varias vezes a Valença, Rio 
Prelo, Vassouras, Rezende e Arôas, seguio o Presidente 
da dita Provincia a reunir forças, e com effeito conse- 
guio pela sua grande actividade e feliz coragem juntar 
uma força respeitável, a qual seguio depois para Barba- 
cena, debaixo do commando do Coronel Jose Thornaz 
Henriques. Consideráveis remessas de armamento acom
panhadas de Ofiiciaes forão logo feitas pefo Governo para 
aqueíles pontos, e para o Mar de Hespanha, Campanha, 
o outros lugares, para os quaes forao também as forçaâ 
de Linha, que ião chegando a esta Còrte.

Algum tempo teve de decorrer antes que ellas pudes
sem tomar a offensiva e peneirar na Provincia de Minas 
Geraes, porque era primeiramente preciso arma-las, e 
dar-lhes rdguma organisação. Em uma palavra era 
preciso crear recursos e dispol-os.

O movimento ascendente da rebelliâo foi o mais rá
pido possível, declinou porem a olhos vistos com rapi
dez. A siirpreza ou o terror que ella produzio foi gran
de , mas logo que se dissipou essa primeira impressão, 
desenvolveo-se um enthusiasmo extraordinário na po
pulação. .Muitos Guardas Nacionaes se apresentarão vo-

'í í-i
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luiiíariarneiite para marchar. De todos os pontos aí- 
lluiâo mantimentos gratuiíamente oíTerecidos para o 
sustento das Tropas. Muitas subscripções se fizerão que 
produzirão avuUadas sommas , a íim cie serem appH- 
oadas ás despezas da guerra , e cujos saldos enlrárâo de
pois para o 'Hiesouro. Os exemplos de patriotismo, e de 
tledicaçáo á Ordem publica, e à Monarcbia Constitucio
nal nas tres Trovincias de S. í^aulo, Minas e Uio de Ja
neiro foráo biãlhantes, forao immensos, e esta ultima 
teve a bem merecida gloria de não ver manchado o seu 
sólo pela revolta.

Supposlo a rebelliâo tivesse sido repellida ou batida 
parciaímente em muitos pontos pelos proprios recursos 
dos Municipios, não erão estes bastantes, porque dividi
dos , para desfechar o golpe principal. Km preciso ba
ter e dispersar o considerável bando, avaliacloem mais 
de tres mil homens, que tinha reunido o Presidente 
intruso, e com o qual ameaçava a Cidade do Ouro Pre
to, que a coragem e heroica-constancia do Presidente da 
Província conservava fiel ao Governo Imperial.

Koi o General Barão de Caxias nomeado Cominandan- 
te em Chefe das operações na Província de Minas, na 
qual penetrarão as tresColumnas, que se havião forma
do no Parahibuna, no Kio Preto, e na 1.“ Comarca de 
S- Paulo, de força de Linha e de Guardas Nacionaes. 
Pela Comarca do Sapucahy havia entrado outra com- 
mandada pelo Tenente Coronel Bezerra.

Estas Columnas acabarão os restos de vida, que ainda 
podia ter a rebelliâo armada, nos lugares por onde pas
sa vâo.

Kinalmenteo General Barão de Caxias, que havia par
tido desta Corte no dia 25 de Julho , desfechou o ultimo 
e o mais forte golpe na rebelliâo no Arraial de Santa 
Luzia no dia 20 de Agosto, dous mezes edez dias depois 
que rebentara em Barbacena. Os rebeldes queesta- 
vâo em numero de tres mil c trezentos fugirão em de
bandada, deixando o campo coberto de mortos, e tre
zentos prisioneiros, entre os quaes alguns dos principaes 
cabeças da revolta. Do lado das forças Imperiaes che
garão ii perto de cem os mortos ou feridos. Os rebeldes
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debandados coineçârâo eiilão a apresentar-se ás forças 
Imperiaes.

Alem da tomada deSorocaba, na qual nâo se queimou 
uma só escorva, não forão muitos os encontros nos 
quaes se não tivesse de lamentar o derramamento de 
sangue.

Para bem avaliara rebellião que lavrou nas Provincias 
de S. Paulo e Minas, é mister 1er conhecimento dos 
meios que forão empregados para fanatisar e illudir a 
população.

Abusando da boa fé e credulidade de muitos fazia-se- 
Ihes acreditar que as Leis do Conselho d’Estado e da re
forma do Codigo do Processo ião acabar com as liberda
des publicas, e que era essa a tenção premeditada do 
Governo. A muitos homens ( do interior daProvincia, 
de côr e ignorantes) se dizia que ião ser reduzidos ao 
captiveiro. A’quelles que tinhão filhos, fazia-se crer 
que ião ser recrutados em virtude da Lei da reforma. 
Pregava-se ainda mesmo a mulheres, a homens simples 
afferrados á Religião, que aquella Lei a ia acabar. Pa
dres houve que se servirão do seu santo ministério para 
propagar e fazer crer tamanhas indignidades! A outros 
se referia , e foi essa uma das mais poderosas alavancas 
da rebellião, que Sua Magestade o Imperador estava 
coacto, e que era preciso liberta-lo da coacçüo em que 
o tinhão 0 Ministério e seus adhérentes. Nâo faltàrão ho
mens que para reunir Guardas Nacionaes e outros Cida
dãos em prol da revolta lhes assegurassem que Sua Ma
gestade o Imperador Havia nomeado Jose Feliciaiio 
Pinto Coelho Presidente da Provincia de Minas, e que o 
Conselheiro Bernardo Jacintho da Veiga recusava entre
gar-lhe a Presidência preparando-se para resistir.

A maior parte dos Guardas Nacionaes do interior, 
que são homens, que vivem do seu trabalho diário, e na 
mais completa ignorância âcerca de negocios poli ticos, 
e da organisaçâo dos Codigos, acudião ao aviso de seus 
Cabos, e Juizes de Paz, aos quaes estavão costumados a 
obedecer, empenhando-se assim em uma luta de cujas 
circumstancias e fins nâo podião ter conhecimento. Fa- 
natisados, illudidos pela perversidade, abandonavão
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suas farnilias. penliâo as colheitas com que as alimeiita- 
vJK» para ir derramar o seu sangue, a fiin de que nâo fos
sem executadas Leis que nao conheciao, e que muitos 
nem se quer tinhão lido.

Para pòr exemplo referirei quG muitos dos Guardas 
Nacionaes, que se apresentárào no acto da proclamação 
da rebelliâo em Itú, na Província de S. Paulo, tinhao 
sido somente avisados para o reconhecimento do Cdiefe 
de Legirio nomeado pelo Presidente legitimo , o Barão 
de Monfalegre.

Muitos rebeldes se illudião reciprocamente, pintando 
inteiramente baldo de recursos o Governo, e inventando 
ou repetindo falsidades, ou para roborar a coragem va- 
dilante dos seus, ou para que augmentado considera
velmente o numero dos comprornettidos, fosse mais dif- 
■ficd ou quasi impossível a victoria ou a punição. Desta 
Corte se mandava dizer para os pontos rebellados de 
Minas, que vários Municípios da Provincia do Rio de Ja
neiro ja se havião revoltado, proclamando também o 
56U intru^) Presidente, que já reunira tantos rnil homens; 
que o Batalhão dc Fusileiros em Aréas Unha desertado 
todo; que o ultimo Soldado de Permanentes desta Corte 
tinha sabido delia; que uma força des.se Coiqx) fôra der
rotada completamente ; que o Governo já estava agoni- 
^nte e não tinha forças para conter uma explosão nesta 
Capital: que o Coronel Tobias havia entrado na Cidade 
de S.. Paulo â testa de oito mil homens, e que o legitimo 
Presidente o Barão de Monfalegre tinha sido assassina
do. sendo o seu corpo arrastado pelas ruas. Esta noticia 
mandada desta Corte e espalhada em alguns pontos da 
Provincia de Minas, poucos dias antes do rompimento 
de Barbaccna, causou grande terror, que ressumbrava 
nas ultim,as cartas que chegárao a esta Corte antes que 
fossem interrompidas com ella as communicações.

Os estragos que produzio a rebelliâo nas duas Provin
das de S. Paulo e Minas forão immensos. Alem das vi
das que ceifou, dos incêndios e devastações a que deo 
lugar, das despezas que occasionoii ao Estado, do des
falque que produzio e ha de produzir ainda nas Rendas 
Geraes e Provinciaes; reduzio muita gente á miséria.
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principalmente na ultima Provincia, e nas classes me- 
nos abastadas, cujas plantações e creaçâo em grande 
parte forao perdidas.

O procedimenlo dos homens que fomentàrao a re- 
helliâo é tanto mais criminoso, quanto süo futeis e fal
sos os pretextos com que a pretendôrão justificar . e que 
consiao das proclamações e manifesto dos dous intrusos 
Presidentes.

Dizião que tinhão appellado para o recurso dos Povoâ 
livres, como se o recurso dos Povos livres fosse a reoel— 
Uao armada das minorias.

Aquelles motivos e fins o filei a es, mais notáveis, po
dem resumir-se nos seguintes :

1. ” Libertar Sua Magestade o Imperador de uma 
supposta coacçao , em que , di/iao, te-lo,posto o ISlinis- 
terio.

2. ® Suslentar a dignidade da Província, como se obe
decer a Leis , que resuUão do aceordo das vontades de 
Sua Magestade o Imperador e das duas Camaras Legis
lativas, em taes questões, únicos legítimos Representan
tes da Naçno , pudesse ser cousa indecorosa !

3. ” Evitar que fosse aniquilada a Constituição, amea
çado e rebaixado o I brono Imperial, pela execução das 
Leis do Conselho d’Estado, e da reforma do Codigo do 
do Processo.

Os argumentos com que se pretendeo mosliar que 
aquellas Leis erão contrarias á Constituição do Estado, 
depois de largamente ponderados, havião sido repelli- 
dos por uma immensa maioria das Camaras Legislati
vas, e do Paiz que as abraçou. A questão estava porLanto 
competentemente julgada, somente a razão Nacional 
melhor esclarecida e por meio de seus Representantes a 
poderia rever pelos meios marcados na Constituição. 
Tudo o mais era anarebia, porque se dos casos julgados 
pelas maiorias tivessem as minorias recursos para as ar
mas, nao haveria Sociedade possível.

4. « A dissolução da Camara.
Procuravão assim arredar ou falsear com armas o 

■juizo que a Nação era chamaria a proferii, segundo a 
Constituição do Estado, Grande prova derão de que te
rn ião esse juizo aquelles que o não acceitãraO Î

■ím

iifï l'



m

í: Íò%piA‘M^
.■«^- M

*

l^. jL ̂

m

Vi j'rtii. ■

; L

íí;í.|
íW "^ '- íã
>; :'[Í;!''' *• : V <í‘

&

ást-IÍ
ií íO víi

■’ H|‘-'l', ■: '

Terminada a rebelliâo tratou-se de cumprir a Lei, fa- 
jfendo-se processar os seus cabeças, a fim de que fossem 
punidos. Nesta triste e penosa tarefa tem apparecido as 
maiores diíTiculdades.

E ella todavia indispensável porque é ponto averigua
do que a principal causa das rebelliões e desordens, que 
continuamente tem affligido o Paiz, provem da absoluta 
impunidade dos seus autores.

O Codigo Penal nâo estabeleceo regras para a classifi
cação dos cabeças no crime de rebelliâo* não declarou 
o que se devia entender por essa palavra, á qual dão uns 
uma comprehensão mui ampla, ao passo que outros 
muito a restringem.

Essa expressão — cabeças — exclue a complicidade, e 
o Alt. 5.® do Codigo Penal define os complices aquelles 
que directamente concorrem para que se commelta um 
crime.

O vago desta Legislação devia necessariamente trazer 
comsigo consideráveis embaraços, e prestar-se ao mes
mo tempo ás perseguições, e à impunidade.

As explicações dadas pelo Governo e pelos Presidentes 
não podiâo sanar esses inconvenientes, que somente pelo 
Corpo Legislativo podern ser removidos.

A essa difficuldade na formação dos processos pelo 
crime de rebelliâo, outras lambem muito gravesac- 
crescião.

Em alguns lugares hão erão processados pelas Autori
dades locaes indivíduos que devião ser considerados 
como cabeças, e isto, ou porque essas Autoridades ce- 
diao aos receios de compromettimento, ás solicitações 
de amigos, ou de credores, ou a considerações de paren
tesco. N'ontros movidas ou por um zelo exaggerado, ou 
pelo incentivo de antigos ou novos aggravos processavâo 
indivíduos, que posto tivessem tomado parte no movi
mento revolucionário, não podiao de modo algum ser 
considerados como cabeças, e por tanto punidos.

l>aqui uma diversidade de procedimento extraordiná
ria , que em taes casos sempre produz desmoralisaçâo, 
e tira toda a força mora! ás decisões dos Tribunaes.

Iara estabelecer a possível uniformidade em um ne-

I. I.
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gòcio que requer tanta, para sujeitar a um sò cadinho 
tòdas as provas existentes, e dar maior garantia quer 
a Sociedade, quer aos accusados, o Pvesideute da Pro
víncia de S. Paulo, de accordo com o Governo Im
perial . e autorisado polo artigo CO do Eegulamento 
n.® 120 de 31 de Janeiro do corrente anno, ordenou 
ao respectivo Chefe de Policia, que discorrendo pelos 
lugares onde a rebellião se manifestara, e chamando a 
si todos os processos começados, formasse culpa aos in- 
dividuos, que como cabeças da rebellião pudessem ser 
havidos.

Esta medida desassombrou e fez voltar ás suas casas 
e antigas occupações uma parte da população receosa e 
foragida, e que tomara uma parte menos importante na 
rebellião.

O numero dos classificados cabeças de rebellião no 
Sul da Província pelas Antoridades locaes, e que mon
tava a 206 ficou reduzido a 30, comprehendidos nesse 
numero seis Militares.

A Justiça das localidades nessas occasiOes poucas ve
zes póde ter esse nome, é quasi sempre o resultado de 
decidida protecção, ou da vingança.

Esse pensamento dominou na Lei de 3 de Dezembro 
de 1841.

Não era possível na Província de Minas Geraes, atten
ta a diversidade, distancias e desigual importância dos 
lugares onde a rebellião se manifestou, adoptar em tudo 
semelhante providencia. Não obst;>nte, o processo de 
alguns dos principaes réos foi organisado pelo Chefe de 
Policia.

A rebellião em S. Paulo e Minas tinha o mesmo fim 
e espirito, fallava a mesma linguagem, usava dos mes
mos meios, tinha as mesmas relações para esta Corte, 
da qual recebeo a mesma direcção e plano. A reunião 
e comparação de todas as provas colhidas em todos os 
pontos que ella percorreo produziria a mais completa 
evidencia. Essas provas porem achao-se repartidas, 
separadas em vanos processos, e por isso fraccionadas, 
desajudadas de outras que as completariâo ou explica
tivo. -
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As provas para o processo de réos do mesmo de-' 
licto não podem pois ser fraccionadas em diversos gru
pos independenles, sem grande prejuízo da Justiça e da 
Sociedade. He isso ainda hum grande defeifo da nossa 
Legislação.

Antes que passe a diante referirei que tendo o Pre- 
gidenle da Província de S. Paulo , em OíTicio que me 
dirigio em dala de 2 de Julho proximo passado, decla
rado, que julgando incompativel com a tranquillidade 
publica, e com o decoro a conservação na mesma Pro
víncia dos Senadores Diogo Antonio Feijó, e Nicolau 
Fereira de Campos Vergueiro, os ia fazer sahir da Pro
víncia, enviando-os para esta Côrte, o Governo Impe
rial resolveo que seguissem para a Província do Espirito 
Santo. Esses Senadores, dos quaes o primeiro era vice- 
Fresidente da rebellião de Sorocaba , forão depois pro
nunciados no processo organisado em S.PaulO por causa 
da (lila rebellião.

Chegada (jue foi á Província do Ceará a nolicia da 
dissolução da Camara, começou-se a notar grande agi
tação em cerros indivíduos, cuja linguagem já antes era 
ameaçadora. Teve o Presidenleda Província denuncia de 
que pretendiüo assassinal-o, e ao mesmo tempo fazer ap- 
parecer hum rompimento na Capital, para o que já ha
via gente reunida e não pouco armamento junto fóra ' 
da Cidade.

Nessa mesma occasião desertavão varias praças do 
Batalhão Provisorio, seduzidas pelo Padre Alexandre 
Francisco de Cerbelon Verdeixa,o quaChavia infructuo- 
samenle tentado fazer desertar huma Companhia do Cor
po Policial da Provinda destacada na Cidade Januaria.

No dia 22 do mez de Junho forão denunciar-se ao 
dito Presidente dois Soldados, declarando-lhe que havi- 
ão sido encarregados de assassinal-o por hum certo Ber
nardo Antonio da Silveira, que fora Capitão das forças 
rebeldes, que em 1839 tomarão e saquearão a Cidade de 
Caxias, e sendo depois amnistiado em virtude do De
creto de 22 de Agosto de 18i0, quebrara o termo que 
tinha assignado de residir em Pernambuco, passando-.se 
para o Ceara. Sendo preso e conduzido á presença do
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Chefe dePolicia confessou que commellera aos ditos Sol
dados aquelle assassínio, mas que fizera isso porque 
o Alferes reformado Thomaz Lourenço da Silva Castro. 
lh’o encarregara. Declarou mais que primeiramente se 
havia assentado em fazer atacar o Palacioda Presidência 
por trinta homens decididos; mas que parecendo arris
cado esse arhitrio, íôra tido por mais conveniente fazer 
esperar o Presidente em sua passagem na vespera da 
noite de S. João.

Este assasinato devia ser seguido de hum rompimen
to na Capital, acompanhado d’outros na Cidade Ja- 
nuaria, na Serra Azul, e no lermo do Crato, para 
onde havia partido o AlferesThomaz Lourenço da Silva 
Castro, para encontrar-se com seu irmão José Lourenço 
de Castro e Silva, e com o amnistiado da rebelião do 
Maranhão Livio Lopes Caslello Branco, que de Pernam
buco se passara para o Crato acompanhado de alguns
sequazes. '

Descoberta assim a conspiração tomou o 1 residente
da Provincia medidasenergicas para fruslral-a, e os pro
cessos que se formarão vierão confirmar aquellas reve
lações.

Verificcu-se que os dois Soldados acima menciona
dos já havião esperado o Presidente na noite do dia 21 
para assassinal-o, e que o Cirurgião José Lourenço de 
Castro e Silva, trouxera o plano do rompimento de Per
nambuco , onde estivera depois que deixou esta Côrle , 
na qual tinha frequentes relações com o circulo a que 
pertencião os Chefes da rebelliâo de S. Paulo e Minas.

Havendo-se os sobreditos José Lourenço, e Livio. 
passado para a Freguezia do Lxú na Comarca da Boa 
Yisla da Provincia de Pernambuco, que confina coni o 
Município doGrato, começarão de combinação comChil- 
derico Cicero de Alencar Âraripe, Thomaz Lourenço da 
Silva Castro, e outros, a empregar todos os meios ao seix 
alcance para revolucionar esses iugares.

0  Presidente da Provincia fez logo guarnecer com 
fortes destacamentos do Corpo Policial e da Gua^a 
Nacional, os pontos mais ameaçados, a saber: a Ci~ 
dade Januaria, e as Villas de ixranja, Crato, Queixa-»

n :í;
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ramobim, Imperatriz, e Cascavel, dando todas as pro
videncias para sudocar logo qualquer movimento qu© 
apparecesse, e seguindo elle proprio para o Crato, le
vando munições, armamento, e alguma tropa de linha.

Em Flores e na Boa Vista, na Província de Per
nambuco, começou-se logoa reunir força de Guarda Na
cional, da qual parte se poz promptamenle em marcha 
para destroçar a reuniíio do Exú, e prender os pertur
badores, os quaes não se podendo manter com a pouca 
gentequelinhâo conseguido angariar dispersarâo-se,bem 
como outro grupo que havia reunido Joaquim Ignacio 
Pessoa, e que ameaçava a Villa da Granja.

Na Comarca do Kio Formoso em Pernambuco , em 
alguns outros lugares que limitão essa Província com 
a da Parahiba do Norte, e no Districto de Tamatan- 
duba do Municipio de Flor, na Província do Rio Gran
de, occorrerào fundados receios de perturbação da Or
dem publica,os quaes po'rêm se desvanecerão pelas prom- 
ptas e decisivas providencias, que com prevenção derão 
os respectivos Presidentes.

Havendo-se debandado os desordeiros do Exú der- 
ramárâü-se pelos sertões vesinhos, procurando escon
der-se para escapar ás diligencias feitas para sua prisão. 
Não obstante forão presos os principaes nos limites das 
Provincias da Parahiba e Rio Grande do Norte, entre as 
Villas do Principe e Pombal, e sendo conduzidos para 
Pernanibuco e vadirâo-se na Villa de Flores com o Co
ronel de Legião Francisco Barbosa Nogueira Paz, a quem 
tinhão sido confiados, e que com elles era connivente,

No dia 19 de Maio teve o Presidente da Província 
de Pernambuco denuncia de que se procurava seduzir 
alguns Inferiores de primeira Linha, e do Corpo de Po
licia, a íiín de que movessem os Soldados a huma se
dição. E com efîeito também se manifestarão alli indí
cios da exístencia de um plano para fazer revolucio
nar o Império, logo que fosse dissolvida a Camara dos 
Deputados, fazendo -se rebentar ao mesmo tempo a de
sordem em vários pomos do centro das Provincias do
Norte, quando não fosse possível fazel-a apparçcer nas 
Capitaes.
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Porém, ou porque os promotores da desordem reco- 
\ihecessem que nao actiariáo apoio na população, ou 
porque das providencias dadas pelo Presidente conlie- 
cessem que íòra aventado o seu desígnio, nao foi per
turbada a tranquillidade da Provincia.

Nesse tempo estavão os agitadores de todas as Provin- ' 
cias (lue não tinhão a coragem ou a força precisa para 
romper com os olhos fitos sobre a Corte, e sobre a sorte 
<ta rebelliâo em Sorocaba e Minas. As noticias favorá
veis á causa da Ordem edoThrono Constitucional, as 
quaes logo que aqui recebidas erão transmittidas para 
as Províncias do Norte por Barcas de vapor, esíriárão o 
calor que mostravão os revolucionários, e a da derrota 
de Sorocaba cortou em fior as suas mais caras espe
ranças.

Taes são. Senhores, os factos principaes que desde o 
encerramente da ultima Sessão Legislativa, até hoje, al
terarão profundamente a tranquillidade do Império, 
cujas instituições ameaçavão subverter.

A anarchia está por ora comprimida, não sulfocada, 
Klla ainda tem vida, e póde para o futuro renovar a 
luta aberta se não for aproveitada a victoria para forta
lecer o Poder, que é o mais forte elemento de ordem, e 
que póde ser fortalecido sem prejuízo, e antes com mais 
segurança para a liberdade bem entendida , e para as 
garantias reaes do Cidadão,
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J o  3Im tsterto da Ju sttç a —  Officio do Presidente da Pro

víncia de Minas Geraes participando o estado de agitação 
em que se achava a mesma Província.

Cam ara M unicipal intrusa de Barbacena, —  Officio a Jose 
Feliciano Pinto Coelho da Cunha convidsndo*o a tomar 
posse do cargo dc Presidente interino da Província.

■ Resposta ao Officio supra.
Camara M u nicipal intrusa dc Barbacena. —  Acta da Sessão 

em que deo posse ao intitulado Presidente interino da- 
Província.

Governo intruso. •— Manifesto»
Governo intruso. Proclamação.
Governo intruso. •— Circular as Camaras Muuicipaes or

denando-lhes que fação publicar por Kdilaes, que nen
huma obediência se deve prestar ás Autoridades creadas 
em virtude da Lei tias reformas dosCodigos, etc.

Governo intruso. —  Portaria creando hum Corpo de Guar
das Municipaes permanentes.

Camara M u n icipa l intrusa de Barbacena. — Edital decla
rando que ücnliuma obediência se deve prestar ás Auto
ridades creadas em virtude da Lei das reformas dos Co- 
digo».

J o  M inistério da Ju stiça . —  Officio do Presidente da Pro
víncia de Mina» dando parle Jas noticias qne corriãu 
lia Capital aobre a revolta de Barbacena, etc.

J o  M in istério  da Ju stiça . —  Officio do Presidente da Pro
víncia <le Minas conGrinando •  iiolici« da revolta de 
Barbacena, etc.

Geverno P ro v in c ia l—  i-* Proclamação.
Commando das Arm as. —  Ordem do Dia noticiando a re

volta de Barbacena , e chamando as armas a Guarda Na
cional, Officiaesemais Praças da G'iarniçau da Província. ao
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N ifi çĵ r:-...

í ,-

W ’■

Governo iuíruso. — Circular a aigujnas Cainaras .'Vluiiici* 
pacs para t|uc Hf iiau coiiüiiilao rouiiiõ(!S ilc pessoas sus- 
pc) Ias,

Ão Governo intruso. — Resposta elo Sargento IVIor Damazo 
Xavier de Castro a hmiia 1‘ortaria em »|ue se llie com- 
inuuicava a su.i dirnissão.

Ao Governo iutruso. —  OlFicjo da Camara 3 íuincipal de 
Oueluz parlie.ipatido liaver recüidieeido esse Cioveriio.

Governo P ro vin cia l. —■ Circular ás Camaras Muiiicipaes , e 
Delegados de Policia parlieipaudo a revolta de Dai I.acena.

Governo P ro v in c ia l. —  Circular aos Cliefes da (iuarda Na
cional mandando reunir as Forcas f|ue tivessem sol) seu 
commando. ^

Go\erno Provin cial. —  ‘2 . ^ ‘ roclamarão.
Ao Governo intruso . O U i c i o  da Camara 3íunicipal do Pre

sidio declarando que não recoidtece es.se (ioverno.
Ao Governo intruso. — Ollicio da Camara Municipal de 

Lavras declarando liaver reconhecido o mesmo Ciovcrno.
Camara M unicipal de Lavras. —  Proclamação.
Governo P ro vin cia l. — INnlaiia declarando (pie se não 

deve prestar ohediencia ás determinações das Camaras 
Municipaes, í|uc reconlieceiem o (lovorno intruso, ele. 
Gamara M u n ic ip a l de Santa Barbara. —  Acta da Ses
são em (|U(' rcconh«!<;eo o (Jovei no intruso.

Governo intruso. —  Procl imação aos Jlabitanles de S. 
loan d’Fl Rei.

Ao Governo intruso. — Ollido da iníilnlaila Camara .Mu
nicipal de S. Joao d’ El-Rei participando haver reconhe
cido esse (ioverno.

Ao Governo Provincial. —  Prote.sto de adhesão á Causa 
<la Legalidade da (.’amara Municipal da Itahira.

Camara M unicipal da H abira. — Proclamação.
M inistério do Im pério. —  Decreto proscrevendo das hon

ras do Paço a Jose Feliciano Pinto Coelho*
A 0 y jiiiisterio  da justiça. — Olíicio rio Presidente da Pro- 

vineia de Minas damio parte ria reunião de loreas na 
Capital, e ontrt>s |)ontos, etc-

Proidainaeao de S. M. O Imperador.
yiin isterio  da Ituerra. —  J)ecr< to mandando (|ue nas 

Províncias <h; S- Paulo e .3linas se observem as Leis 31i- 
litares em quanto nas niesuias 1‘ rovineias e-vislirem lo i - 
«;as relnddes.

Ào y iín is le r io  da Jwsííça. —  Olíicio do Presidente da 
Província do .Minas dando parte de alguns niovimen- 
tos ein lavor ilos rebeldes nos IMunicipios de .Santa 
líaibaia , Dom Fim e .Marianna, etc.

Ào Governo nUruso. —  (Jlluio da Camara Municipal do 
from ! irn p-o tie ipamio liavei reconhecido e.-se Governo.

Geiern<i — Poi taiia ã Camara .Municipal de La.
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vras 1 esjioiitioiulo an nflicio cm que e?ta pailicq^ou 
!iav(u reentilintidn esse (lovcnio.

(joveirw intruso. —  Kcspost.i a tiuma l-clicil.içào de (ia- 
iniel l'iaiieisco Jnm|ucira, c oulius. 

do M inisterio  da Justicn. — OHicio tio (auninatiil.inte Su
perior ela 8.-' c lõ.^ I.eeiáo da G. ÎV. tia IMoviiu ia do 
nil) de Jâ iieii () pai lici|iaiH!io as providencias (juc dcra 
para a reunião de Fon;as no Uio rrelu. He,

M in isterio  do Irnperiv- —  Aviso ao rreside-nte; da Pro- 
vineia dc Minas i ciiieUetulo-Hie a Pi oelama<,ãt) tie 8. 
M, () Imp erador.

J^ in istcrio  do Jw i'c r io , —  Giimlar aos Presiileidcs das 
Provincias pai llcipando os moviineidos K.'vttlnei'onarios 
de S. Paulo e Mi\ias, c remelte'udo Hies a Proel atuação 
de S- M. () Imperailor.

Ao iioverrio intruso, —  ORieio da inlilnlada Camara ^îu 
uieipal da Oliveira parlieipatido liavei reeunlieeidü 
esse Governo.

Cumara M  un i( i pal intrusa-dc S. Joüo d E l Hei.—  (aten- 
lar âs Camaras Municipaes parlieipamio-llies o movi
mento revolucionário de lîarijaeena , e de outros Mu' 
nieipius.

M inisterio  da Fazenda. — Avisf) aos Prt'sidenies das 
Provinei.ts de Minas, S- Paulo, e Kio de .laneiro, or
denandodites que laçâo pulilii'o por Kditaes o leur <lo 
arljeo a 7 tlo Codigo ciituiual (|ue oluiga os liens dos 
relieldcs.

Coverno P ro vin cia l. — CiVcular aos Delegados de Poli- 
ci<a maiulando réunir os Pedestres . para , coin a Guar- 
tia Nacional , coadjuVarem as Autoridades.

Cofíiura M unicipal do CurVclo, — Acta tl,i 8essão em que 
reconlieceo o (ioveruo intruso- 

M inistério do Im pério  —  Aviso ao Presidente da IVo- 
vincia de Minas comiliuuicaiulo a pacificação tl.i Pm- 
vinei.i de 8- Paulo.

Ao (omtuando Superior da Ounrda Diacional doSerro. — 
K.vtracto do OKicio d-i Corom I da I.egião da Diamanti
na em que deo parte tlo encontro com «is lelieldes no 
siti«) do .'Mnidaitlia.

Ao M in istério  da jU stiça. — Ol'Heio <lo Pr«‘sivleitt«> da 
Província tie Minas p.nlicipaiulo a cliegatia d<i Presi- 
«l«'ule intruso a Queluz - a «liiïlculdatl«! tie coinmunica- 
ções , prolialiilitlatle tie lium altatpi«' à Capital , etc. 

Ao Governo Provin cia l. — OfUcio tlo Capilã«i Francisco 
d'Assis Atitaide «latitlo parte de liUui tiroteio rpte liou- 
ve com os relieldes no Municipio tlo Piuîsitlio.

Ao Governo intruso- —  ()llici«j tia intitulada (Samara !\iu- 
nicipal dc Daejiently r«;eoidieceiulo esse Governo. 

Governo intruso. —  Pioeluiuação ás Fuiças de Qm luz.
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M im sterio  dos Negocio» Estrangeiros. —  Circular aôír 
Afictileâ Dijiluniaticos e (>otis(ilcb ßrafileiros na Euro* 
|ia f* America , parlicipandu lhes Os acunteciiueiUos de 
Minas e S. Paulo.

I.xtraclo ilü —■ Echo da Razão —  perioilico pul)licado eiij 
Parhaceiid ; «Prosçresso ria Revolução ein Minas».

Commando da i.® Colinntia do Exercito Im p eria l,—-  Pro* 
clainação.

Ào M in tsten o  da E v e rra ,— ülliciu do Cotmnandanle da 
í . ’ Culumua |)aríicipaiicJo haver i(esalo|atío os rebel
des postados iM margem do Rio Parahjhuna, e achar- 
se ii<> li-nitorio «le l í̂inas.

Ao Governo I-rovincial. —- Otíicio do Tenente Coronel 
ilo j.** Patalhão de (i. do Presidio participando a 
fuga dos relieldcH daipielle Municipio.

Ao Governo intruso. —  Ollicio da Gamara Municipal da 
A vuruoca pai ticipando tiaver reconhecido esse Governo.

Txlractt* do —  Despertador M ineito  —  periodlco publi
cado em S .íuão d'El-Rei : «A Revolução de Minas»,

Áo Governo intruso. —  Otlicio do inlituíado .íuiz de I)i- 
reito da ( oniarca do Rio Verde declarando rpie a Ci- 
daile d» Campanha seria inlalivelmente tomada, etc.

Ao M iniòterto da G uerra  — Oílicio do Cornrnandante da 
1.* Culnmiia «miVí.uuIo ouiro <]ue recelieo do Chefe das 
í orças lebejdes na Rorinha da.Negra em que pedia sus- 
[.tMi.sHO de liosíllitlades , e participando os liroleiosque 
liouve nas Tinhas dos Aliradorijs.

^onunondo das 1'orças rebeldes na Rodinha da I\íegra. —^
(ítlicio a que se reterc o acima (raiisciipto.

Commando das E'ovr.os rebeldes na Rocinha da ISegra.— • 
Otlicio ao iutiluiado (•ommaudaiile buperior interino 
da <1. (le Rarhaccna , participando o que alli tinha 
oceorrido.

Gommnndo das Eorças rebeldes nn Rocinha da N egra  _
Ollicio ao mesmo Comuiaiitlanle buperior dando jiartc 
do estado d’aquellas Forças, etc.

Ao Governo intruso, — OfHcio de Gcrahlo Rodrigues de 
Aguiar participando & retirada que fez doMunicipio do 
Presidio com a Forço <fosen couiruando, etc-

G e v e r n o  i n t r u s o ,  —  Portaria mandando reunir a Assetn- 
blea í.egidsliva Provincial na Cidade de 8. João d‘Ll- 
Rei.

Ao Governo intruso. — i)(Cir\o da Camara Municipal de S. 
•íose participando inver reoonheciilo esse Governo,

Commoudo das Forças rebeldes na Rocinha da Negra- —  
Ollicio ao intilnl.i lo íiommandante 8u|iei tur inlenno 
da (r. N. de Darbacena ponderando as razões porque 
íião teil) sido attacada a FoiÇ i inimiga naqueile poulo
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Extracio <lo — Despertador Mineiro — peiiudico pnl.Ji- 
ck Io f*in S. João d líl-Keí : »Condições com (pit* as For» 
ças Consliliirionaes estacionadas no cerco de Uaejnmdy 
entrarão na mesma Villa» .

Ao M inistério  da Ju s t iç a ,— OSicio do Presidente da Pro. 
Tiucia de Minas participando a marclia do Coininan- 
daute das Armas sobre os rebeldes de Queluz, etc

Carla dirigida ao Juiz de Paz do Distiicto d l  Villa da 
Pomba por Antonio Pires do Carmo , cpieixando-te de 
o hasereiu illudido para que tomasse parle na revolu
ção.

Reflexões do —  L egalista  —  periodico publicado no Ou
ro Preto , sobre a carta supra.

Commando das Forças rebeldes em operações contra a Ca
pital, Intimação ao Cbole dag Forças Legalistas de 
Caelhe.

Commando das Forças de Caethe. —  Resposta â intima
ção supra.

Intimação dos rebeldes da Oliveira aos Legalistíjs de Ta
manduá.

Manifesto publicado em refutação ao do Presidente in
truso.

Governo Provincial. —  Portaria ao Comm.indante das 
Forças do Presidio louvando a coudueta das mesmas 
Forças na expulsão dos rebeldes (laquelle Município.

Governo intruso. —  Por(.->ria dando providencias para a 
organisação da Guarda Municipal.

Ao Governo Provincial. ■— Officio do Commandante das 
Armas dando parle do i.® combale que teve lugar na 
Villa de Queluz.

Governo infrusíí. —  Portaria a Geraldo Rodrigues áe 
Aguiar respondendo ao officio ein qu(; este participou 
a sua retirada do Municipio do Presidio.

Lxtracto da —  Sentinella da Monarchia —  periodico 
publicado no Rio de Janeiro : «0 que querem os revol
tosos* .

Governo Provincial. — Portaria ao Coronel da Legião da 
G. N. da Diamantina louvando a energia com que fo- 
lào repellidos os rebeldes no Mendanha._

.do Governo intruso, —- Officio do Commandante das For
ças rebeldes emQueluz dando parle do i.® combate que 
alli teve lugar.

Governo intruso. —  Portaria em resposta aos officios do 
Commandante das Forças na Rocinha da Negra.

Ao Ministério da Guerra.— Officio do Commandante da 
1.* Columna participando haver desalojado os rebeldes 
do acampamento da —  Recinha da Negra. —

Commando da i.» Columna. — Ordem do Dia louvando 
a condueta deslas Forças na tomada da -r* Rocinha d* 
Negra. —
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yío M inistério da Ju stiça . —  Ollíirio do (’ rosidcnto di 
Pmviiici.» dc Minas (iando p.irle dos coinWaltis de (Jii(‘- 
lu7. , (]:n*lln! (• iMcndanlía, cte. 

yfo M inistério da (iiterra, —  ()Hi<'io ilo Cominandaníe da 
a. o (iulniima daiidu parte da siia enlrada na Yiila da 
Poiid>a,

Cam ara M unicipal intrusa de Sabarà  — A d a  (!a Ses
são em fpie roconheeeo t) Governo ill«sp;al. 

yto Governo intruso, —  Oificio da mesma Gamara partici
pando haver reconhecido esse Governo, etc.

(amara M u nicipal intrusa de Saharà. —  (arcnlar ásGa- 
maias Mnnicipaes convidando-as a tomar [larle na Ue- 
vol lição.

Ao Governo Provin cia l. —  Oílicio da mesma Camara pe
dindo <pie o Presidente da Provineia abandone este 
cargo, etc.

Kxtraelod » —  Despertador ^Mneiro. —  periodico pnbli- 
cado em S. João d’lil-Kei '• «Malvadeza tio Ministério* . 

Governo P ro vin cia L  —  Circular ás (]anraras Mnnicipaes 
e Delegados dc Policia remellendo-lhes a Proclamação 
lie S. M. O Imperador.

ylo Commando das A rm as.— Offieio do Coronel da Legião 
da G. N. de Caefhe |)arlicipando o condiate ijue teve 
lugar nai|nella Villa por espaço de. cinco dias.

('am ara M u nicipal de Caethe —  Proclamação.
(uimara M unicipal intrusa de Cuetho. —  A d a  da Sessão 

em (jue reconliecco o governo illegal.
Ao Governo intruso, -r- Oilicio de Antonio Francisco dos 

Ueis itarros participando a derrota d is Forças rebeldes 
na —  Rocinha da Negra.

Governo Provin ciu l —  Kdital declarando a suspensão 
de garantias na Provin,cia de Minas por espaço de Ires 
mezes.

Governo P rovin cia l, -r- Circular ás Camaras Mnnicipaes , 
e Delegados de Policia participando-lhes a pacificação 
da Provineia dc S. Paulo.

M in istério  da Guerra. —  Decreto nomeando o Darão de 
Caxias Cummandante em chefe das Foiças de operações 
da Provineia de Minas.

Do V igário  ( ’a p itu la r  de M arianna. —  Circular aos Pa- 
rochüs do líispado remellendo-lhes a Proclamação deS. 
M. O Jmpcr;>dor, dc .

Governo intruso. —• Portaria rocom men dando qne se de
fenda por todos os meios a passagem das Forças ipie 
sc (lirigião sobre Ilarbaceiia.

Ao M inistério da Guerra. —  Oílicio do Commandanle da 
i . “ Colnmna dando parle de hum tiroteio ipie huui ê 
no sitio dos —  Cafezaes, —  etc. 

üoisrno intruso. •— Rorlaija (.Icclatando Icr-se elevado

s>

12-

IÕS

15o

l54

i55

i5(i

1 ̂  w I) * ' z

\ :

à
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a cem coutos do rois o euiprostiuio para despozas ds 
Província.

i^overno intruso. — Portaria mandando marchar a Legião 
da G. N. de Paracatù com direcção ás Villas do Arasa 
e Uberaba , para alii apoiarem o movimento revolucio
nário.

Goferno P ro v in c ia l.-^  Portaria ao Coronel da Legião da 
G. N. de Caethe louvando a briosa conducta desta For
ça no combale que alli teve lugar.

Governa tnírwso. —  Portaria mandando reunir Forças 
na Villa da Oliveira . em consequência de se lerem de
bandado as que marchárão sobre Tamanduá.

Governo intruso, — Portaria dando providencias para 
marcharem Forças sobre a Cidade do Ouro Preto.

Governo intruso. —  Portaria mandando recrutar para a 
I.* Linha osG.N. do Município cie S. Jose , que senão 
prestassem ao serviço de destacamento.

M inistério da Ju s tiç a  — Aviso declarando os que devecn 
ser considerados cabeças de rebelliào. etc.

M inistério da Fazenda. —  Aviso ao Presidente da Pro- 
vincia de Minas antorisando-o a certas providencias 
para oceorrerás despezas a seu cargo.

xío M inistério da Ju stiça . —  OfiQcio do Presidente da 
Província de Minas participando a entrada de Forças 
Legaes nas Villas da Pomba e Queluz, etc.

Á e Governo intruso, —  OlTfício de João Nepoinnceuo Nu
nes Bandeira participando a deserção c retirada das 
Forças da —  Serra Negra. —

Governo intruso, r— Portaria ordenando a juneção de 
todas as Forças.

-̂io M inistério da Ju stiça . — Officio do Juiz Municipal 
e de Orphãos do Termo da Villa de Baepencly dando 
parte da capitulação , retirada dos rebeldes, e restau
ração da mesma Villa.

Atiemblea Legislativa  P ro vin cia l. —  Acla de huma Ses
são preparatória que teve lugar em S. João d'El-Rei, 
em virtude da convocação do Presidente intruso.

Ao Governo intruso. —  Mensagem dos Deputados Provin- 
ciaes que se reunirão em S. João d’El-Kei

Governo intruso. —  Resposta á Mensagem supra.
Ao M inistério da G uerra, — Officio do Commandante 

da 5 .® Coluinna participando a fuga dos rebeldes da 
Serra-Negra,

.yío M inistério da Guerra- —  Officio do e ï  Commandanle 
da 3 .® Columna participando liaver entregado o com
mando della ao Coronel Cid , e remettendo huma Pro
clamação dos rebeldes, etc.

proclamação a que se refere o officio supra.
Ao Governo infruso. —  Ofíicio de Franciscp Jose de Al-
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\arenp;a parlioípando a relirada que teiiclunava faur
" da Cidade do Barhacena.
ÀO Miriisterio da Guerra.— OiTicio do Commandante da 1.» 

Columna participando a fuga dos rebeldes da Povoação 
de Cliapeo d’Uvas, e Fazenda de Pedro Alves.

Governo intruso. —  Portaria suspendendo por espaço de 
ham anno os G. N. do Batalhão de Pouso Alto,  e do 
Esquadrão de S. Gonçalo da Campanha.

Governo intruso, —  Proclamação aos G. N. de S. João 
d’El-Rei ao approximarein-se as Forças Imperiaes a esta 
Cidade

Governo intruso. —  Portaria encarregando Joaquim Leo* 
iiel de Azevedo e Paiva do commando da Força que 
abandonou o Rio Prelo, etc.

itíinisterio da Justiça . — Aviso aos Presidentes das Pro- 
vincias de Minas e S. Paulo mandando dissolver, e 
desarmar a G. N. que se rebellou.

Ao Governo P ro vin cia l. — Oííicio da Camara Municipal 
do Curvelo pedindo que o Presidente da Provincia 
abandone este cargo.

Commando das Forças rebeldes nas immediações da V illa  
do Ára.ra. —  Intimação aos Legalistas da mesma Villa.

Resposta á intimação supra.
Ao Governo P rovin cia l. —  Oflicio de ties Autoridades 

do Arasá dando parte do attaque ijue os rebeldes di
rigirão áquella Villa,

Ao Governo Provincial. — Oflicio do Coronel da Legião 
da G. N. de Paracatú participando os acontecimentos 
que naquella Cidade precedêrão ao reconhecimento do 
Governo intruso.

Commando das A rm as.—  Edital declarando que gosariáo 
08 eíTeitos da Imperial Clemência manifestada na Pro* 
clamação de S. M. O Imperador os qne illudidos ti
vessem acompanhado os rebeldes , e se apresentassem 
coin armamento.

Ao M inistério da Ju stiç a . — Ofíicio do Presidente da Pro
vincia de Minas participando que se tratava de attacar 
08 rebeldes de S. Barbara ; qual o estado de Sabarà 
e Caethe, etc.

Ao Ministério da G u erra .—  Oflicio do Commandante da 
1.“ Columna participando a retirada dos rebelde» da 
Cidade de Barbacena.

Cominando da i . '  Columna. —  Proclamação publicada 
em Barbacena ao entrarem as Tropas Imperiaes uaquel- 
ia Cidade.

Governo tntrufo— Portaria mandando louvar as Forças, 
que se batêrão no sitio do Ribeirão, etc. 

o M inistério da Ju stiç a .— Oflicio do Presidente da Pro-
^  vincia de Minas participando a marcha dos rebeldes 

de S. Barbara sobre q Inficionado, etc-
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Ad Governo P ro vin cia l. —  OíTicio cio Coronel da Legião 
da G. N. de Tamandna daiulo parle do combale que le
ve lugar no silio do — Caju.—

M inistério do Im pério. —  Decreto adiando a Âgsemblea 
Geral.

Gouerno enlruso.— Portaria descrevendo o 2.° combate 
que teve lugar na Villa de Queluz.

Commando dà E xercito . — Edital declarando que pode- 
rião voltar a seus domicílios os que, não sendo cliefes 
da revolta , se apresentassem com armamento,

iío Commando das Armas. Oíficio do Brigadeiro Ma
noel Alves de Toledo Ribas dando parte do 2.” cotnba- 
te , que teve lugar na Villa de Oueluz.

M inistério da Ju s t iç a .— Aviso ao Presidente da Província 
de Minas appiovatulo as providencias por elle dadas 
para sullocar a rebellião.

Ao Commando do Exercito. — Oflicio do Commandante 
Superior da G. N. dos Municípios de S. João d ’El Rei 
e outros . participando a sua entrada naquella Cidade.

Commando Superior da G. de S. João d E l B e i. —  Pro
clamação.

Camara M unicipal de Paracaiu. —  Oflicio á Cauiara Mu
nicipal do Patrocínio participando baver reconhecido 
o Governo intruso, e pedindo que esta igualmente-o 
reconhecesse.

Ao Governo P rovin cia l. —  Oflicio do Coronel Comman- 
dauU; ilas Forças de Sabará ilando parte do tirolcio que 
houve com os rebeldes no silio do — Corrego Sujo.

Ao Governo P ro vin cia l. —  Oflicio do mesmo Comman
dante dando parte do cond3ale que teve lugar na —  
Alagoa Santa. —

Ao M inistério da Justiça.-^O üuúo (\o Presiiletile da Pro- 
vincia de Minas participando o combate que leve lu
gar em Queluz no rlia 26 de Julho, a approximaçào dos 
rebeldes ã Capital, elo.

Ao Ministério da G uerra  — Oflicio do General Baião 
de Caxias participando a suaenlrada na Cidade do Ouro 
Preto.

Cam ara M unicipal de Paracath, — Acla da Sessão em- 
(jue reconbeceo o Governo iniruso.

Commando do Exercito. ~  Ordem do Dia niencionaudo 
a entrada das Forças da a.^Colnmna na Cidade do 
Ouro Freto, ele.

Ao M inistério do Guerra. — OtTicio do General R.uao dc 
Caxias participando a relirada dos rebebles dás imme- 
fliaçÕes da Cidade tio Ouro Prelo.

A ’Camara M unicipal do Patrocinio, — Oiricio do intitu
lado Juiz de Direito Substituto da Comarca deFaracalu 
recommendandüdhe tpie fizesjc alli rteonhetC! 0 Go- 
reruo intruso.

», 234

., a 2 G>



—380—

y r m

>j! á' :M'.

■ft- ' ' •; i

V-'.L' ' n  --h k;;
 ̂ kí f »'f>- '’ k' r

i''*'

t  ̂I t ‘-’í

\
íXji t:(ji 

j|ii f.i''' -
Ê.'H

Âo M inistério da Ju stiça . — Officio do Presiilente da Pio- 
vincia de Minas participando a sahida dc Forças da Ca
pital na direcção deSabará, e o uiovimcuto revoiucio* 
nario no Araxá.

Gover-fio intruso. —  Portaria descrevendo o combate que 
teve lugar em Sabará.

Ao Commando do Fxercito . — Üfiicio do Dr. Manoel de 
Alello Franco pedindo em nome do Presidente intruso 
liirma amnistia geral.

Xo Commando do E x erc ito .— Outro OfTicio do Dr. Mello 
Franco sobre a amnistia.

Ao Governo P ro vin cia l. ——Officio do Coronel Comman
dante das Forças de Sabará participando o combate qu0 
teve lugar naquella Cidade

Ao M inistério da Ju s t iç a .— OíFicio fio Coronel da i.» Le
gião da G. N. <le Pouso Alegre dando conta dos encon
tros que teve eom os rebeldes . e da completa paci- 
tícação do Município dc Baependy.

Goi erno intruso. —  Olïicios a diversas pessoas, afim òe 
que concorressem , por empréstimos pecuniários, para 
as despesas do Kxorcilo.

Governo Provin cial. — Portaria louvanilo a conducla Jas 
Forças de Tamanduá no combate do —  Caju. —

Governo P ro vin cia l, — Portaria louvando a condueta das 
Forças tio Araxá no combate que alli lev<; lugar.

Ao Gouciho intruso. —— Officio de F'* VViesner de Mon- 
genstern declarando que no lugar de Alcobaço, entre 
S. Lazia e Sabará, se podem construir 1res Linhas tie 
trincheiras inexpugnáveis.

Commando do Kxercito. —  Ordem do Dia contendo os 
pormenores tio combate de S» Luzia.

Relação dos Officiaes cmais Praças do FJxcrcito Pacifica
dor que no combate de S. Luzia fuiâo mortos, feritios, 
ou contuses.

Relação dos Cavallos mortos e feridos no mesmo combale.
Ao Com mando do Exercito. — Oíücw  do Sulxbdegado de 

Policia do Dislriclo de Matosinhos remettendo o Pro
testo (los (.ommantiantes de Forças rebfddes , Galvão e 

Alvarenga.
Protesto a que se refeie o officio supra.
M inistério da  Gueirtz. Avis<j mandando louvar aos Of

ficiaes e Soldados que tomarão parte no combale de 
S. Luzia, e commuuicando a promoção do General 
Barão de Caxias ao Posto de Marechal dc Campo gra- 
doado.

M inistério do /mperzo.-— Circular aos Preddentes das Pro
víncias cuinmuiiicando a derrota dos rebt ide* no com
bate de S. Luzia.

Governo P r jv in c i- il  — Portaria louvanjo ao Chefe das 
forças que fiebaléráo cornos rebeldes aa Alagoa Santa.
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J o  Commando do Exercito — Officio do Bripadeiro Ma
noel Alves de Toledo Ribas ampliando a parte que dera 
sobre o combate de Queliu.

Ao Çommando do Exercito. — felicitação da Camara Mu
nicipal do Ouro Preto,

Eam ara M unicipal do Patrocínio. — l{e^[)06\.a ao suppos- 
to officio'do Juiz de DireiU) Substituto da t^oinarca de 
Paracatu, declarando que não reconbece o Geverno in- 
Iraso,

Hamara M unicipal do Putrocinio  — Besposta ao supposto 
Officio da Camara Municipal dc Paracatu declarando 
que não reconhece o Governo intruso.

Ao Governo Provin cia l. —  felicitação da Camara 
cipal do Ouro Preto.

Commando do Exercito. — Ordem do Dia mencionando 
a apresentação e desarmamento dos rebeldes, (jue se 
lelirárão de S- Luzia etc.

Commando do Exercito. —  Resposta á felicitação da Ca
mara Municipal do Ouro Preto.

Ao M inistério da Guerra  >-Officio do Coronel F. V. Souto 
Maior narrando a sua prisão, e outros acontecimentos 
que tiverão lugar na Província de Minas.

Extracto do—-Correz'o í/ô .Hinas, — periodicc publicado no 
Ooro Preto : Chegada do General cm Chefe do Exercito 
Pacificador á Capital da Província depois do combato 
de S. Luzia.

Despedida do General Barão de Caxiaj ao Exercito Paci. 
ficador.

Governo P rovincial. —  Voto de agradecimento á Guarda 
Nacional.

Governo Provin cial. — Falia dirigida á Assemblea Legis
lativa da Província.

Assemblea Legislativa  P ro vin cia l. —  Felicitação dirigi
da a S. M. O Imperador.

Assemblea Legislativa P rovincial. —  Felicitação ao pre- 
.‘ idenle da Província.

Governo P ro vin cia l. —  Resposta ã Felicitação supra.

.  a d d i t a m e n t o .

Indicação dos Lugares e dias em que ae batérão as Forças 
da Legalidade com os rebeldes na Província dc Miua®

Geraes. • j
Taboa Synoptica das Cidiides c Villas da Província de Mi

nas Geraes onde bd, ou deixou de ser reconhecido o 
Governo mlruso; duração do seu domiuio ate o los- 
tabelociiaento da í.cgaliJavle. 

jP.elaÇác das i'eseoas que consta turau demillidas; suspen-
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?as, e nomeadas pelo Governo îniruso, corn designação 
dos l ’oslos r. Empregos que eierciâo, ou llies forào 
pelo mesmo Governo conferidos.

RepreseuUção dirigida a S. M. O Imperador pela Assem- 
blea Provincial de S- l^aulo pedindo a sustação das 
Leis das reformas do Codigo, e do Conselho d'Estado, 
e a demissão do Alinisterio.

Aviso da lleparliçâo dos Negocios do Império declarando 
(|ue a Representação da Assemblea 1’ roviacial de S. Pau
lo não era digna de subirá Presença deS4 M. O Impe
rador.

Relalorio apresentado a S. M. o  Imperador, pelo Minis
tério, pedindo a dissolução da Camara dos Deputados.

Decreto dissolvendo a Camara dos Deputados.
Exiraclo do Relatrio da Repartição dos Negocios da Jus

tiça apresentado á Assemblea Geral Legislativa pelo 
respectivo Ministro e Secretario d’Estado Paulino Jose 

Soares de Sousa , em data de i i  de Janeiro de i 8 43 .

ISOTAS.

Decreto suspendendo a Camara Municipal ile Barbacena.
Protesto de Manoel João da Costa, e Francisco de Paula 

Diuii adheritido ao Legitimo Governo.
Itito de Domingos JoseTeixeira Penna.
Dito lie Felicissimo de Sousa Vianna.
Dito de Antonio dos Heis Silva Resende, e outros.
Dito de Hilário itlendes da Cunha Jardim.
Dito de Pedro Gomes Nogueira.
Dito do Padre Jose Ferreira da Cunha.
íniliciição do (.Onego .lose Antonio Marinho na Assem* 

Idea l.egislativa Provincial, (Uie se rennio cm S. João 
<1’El-Rei.

Protesto de Antonio Joaquim deüliveiia Peiiua adhcrindo 
ao Legitimo Governo.

Declaraçro do Presidente interino da Camara Municipal 
de P^iacaiú, Jose Carneiro de Mendonça Franco.

3o5

3n
,, 012
,í 3r6

1. vt»?

28
,, 32
»’ 5f)
’• 79
»> 1-32

. .  i53
.• 15 i

M 1/4

»77
,, sSn

* :.

F  í







I;

In d icaçao  dos Lugares, e d ia s  em que se ba térão  as  
Forças da  í/^galidade com os rebeldes na Província 
d e iW irias- G era es.

J i m l i o 2 V  — M e n d a n h a .  Vfja-se o Documento nas. (I (
2 o  — P r e s i d i o .................................................. 6 6  e 9 i

t > 2 7  — P a r a h y h n n a  .............................. 7 5
2<S fi 3 0  — l . u g a r e s á q u e m d o P a r a h y b u n a  8 7  e 9 0

J u l h o 2  a 0 — V i l l a  d e  C a e t h é  . . 1 4 5
4  — V i l l a  d e ( ) t i e l u z 1 1 6 e 1 2 3

y» 5 — K o c i n h a  d a  N e g r a  . . 1 2 5
y 1 1 1  — C a j  ú ....................................... 2 0 4
í > 1 2  — C a l c z a e s ..................................................... 1 5 7
> ? 1 2  — P o n t e  d o  R i o  R a e [ ) e n d y  . \
9 9 1(> — R i o  V e r d e  ........................................

1 2 3 5

)
9 1 1 8  — S e r r a  d a  V , "  d e  R a e p e n d y
9 9 1 0  — F a z e n d a  d o  R i b e i r ã o  . .
1 9 2 0  — V i l l a  d o  A r a x á 1 9 1
9 9 2 6  — V i l l a  d e  Q u e l u z  . 2 0 7 ,  2 1 1 ,  e 2 5 5

A g o s t o 2  — C o r r c g o - S u j o  . . . . 2 1 6
9 9 3 — A l a g o a  S a n t a  . . . . 2 1 8
9 9 1 2  — C i d a d e  d e  S a b a r à . . . 2 2 9  e 2 3 4
9 9 2 0  — S a n t a  l a i z i a  . . . . 2 V 4



' V T « "  ■>• • •

11

■■Àïí .
>!'

1̂ 'íít

í>

,̂ i h b b

w ' • . ' ■
.'  .V

a:H vAn/iv>., /.■vi
.T̂V.'V .tí

a

» s ( 'í‘-r Ĉ: 0! .
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L imita d o s  S î r s * A s s ig n a n t e s ,

iCOM I N D I C A Ç A O  DAS SUAS MORADI AS,  OU l ü G A R E S  

A O N D K  S U B S C R E V E R Ã O . ;í í
1

A. F. Cassai ho de Oliveira. 
Adoltb Smith.
Adoueto José Moreiia.
Adrifto Teixeira de Carvalho. 
Affonso Gomes Nogueira. 
Agostinho de F. Giiimarries & C.“ 
A. José Ferreira Bretas (̂ l)r.) 
Agostinho José Vieira.
Agostinho da Silva Neves (î)ep.) 
Alberto C. de Azevedo Pereira 
Albino Jordão.
Aleixo F. T. de Carvalho (Dr.) 
Alexandre Alves Gomes Barroso. 
Alexandre Carvallio de Macedo. 
A. Gomes de Araújo (Padre.) 
Alexandre Gomes da Silva. 
Alexandre Gonsalves .Mendes. 
Alexandre José da Silveira. 
Alexandre Tiuizde Mello, 
Alexandre Pereira Cardoso. 
Alexandre Pinto de Aguiar. 
Alexandre Teixeira da Silveira. 
Alexandrino José dos Passos. 
Alvaro José de Figueiredo. 
Alypio J. Teixeira de Carvalho. 
Amador de B. Mello (Vigário), 
Ambrozio Gonsalves Pacheco. 
Aiiacleto Antonio do Carmo. 
Anacleto Dias de Siqueira. 
Anacleto José da Costa. 
Anastacio C. Neves (Vigário.) 
Anastacio Rodrigues de Aguiar. 
Anastacio Tavares Paes.
André d’And rade Braga.
André Martins Ferreira.

,D. Angeli(ía M. da S. Capanema. 
Anonimo.
Antonio d’Abreu e Silva. 
Antonio dbVffunceca Silva.

1
1
l
1
1

12
1
1
1 
1 
1
2 
I 
] 
l 
I 
1
5
1
I

Campos.
S. Caetano,
S, João do Morro Grande, 
Agua-suja.
Baependy,
Rio de .janeiro.
Ouro Preto,
Olhos d’Agua.
Rio de Janeiro,
Campo Grande.
Rio de .laneiro.
Baependy.
Rio de .laneiro.
Ibiluruna.
Santa Luzia.
Diamantina.
Piedade.
Uberaba.
Pitangui.
Mata do Carmo.
Baependy.

1 Presidio.
1 Claudio.
1 Agua-suja.
I íjiwras.
I Vei l; I l i a ,

1 Dtízemi)oque,
1 Marianna.
1 Mello,
1 Termo de Queluz, 
l Concei(jão.
1 Presidio.
l S.*® Anna do Sapucahy, 
1 S. João d’Bl-Rei.
1 Nazareth.
1 Pitangui.
1 Cocaes.
1 Camargos.
1 Paracatu.

1

b ,
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I
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A. Affonpo Lamonier Junior. 
Antonio Alves. 1
Antonio Alves H’Azevedo. i
Antonio Alves B̂ rropo. 1
Antonio Alves Ferreira, 1
Antonio Alves Joflo. 1
Antonio Alves He Moura. ^

Antonio Alves Pereira. )
Antonio Alves He Rezende, 1
Antonio Alves ra Silva. 1
Antonio Alves Vieira. ]
Antonio Alves Villela. I
Antonio Américo de Urzedo. 1
A ntonio Aíjuino He Matos. I
Antonio H’Assiz Alves do Banho. 1
Antonio Augusto Tristão. 1
Antonio Augusto Velloso. 1
Antonio H’A vila. 1
A. Balhino Negreiros de Carv.'’ ]
A. Barbosa daSilva Chaves. 1
Antonio He Barros. ]
A. de Barros Pereira e Mello. 2
Antonio Bento Nogueira Goes. 1
Antonio BernarHes Nogueira. 4

Antonio Borges Campo«. 1
A. Brandão de Mello (Vigário). 1
A. Caetano Ribeiro (Vigário). 1
Antonio Caetano de Sousa. 1
Antonio Caldeira Brant. 1
A. de Campos C. Valladares. 1
Antonio Cândido Duarte. 1
Antonio Carlos Ferreira. I
Antonio Carlos Nemézio. 1
.fintonio Carlos Pit)to. I
Antonio Carlos da Silva. 1
'rtonio Carneiro S. Thiago. 1

Antonio Coelho Ferreira. I
Antonio Correa de Carv.° (Padre.) I

Tamanduá.
Uberaba.
S. João Baptists.
S. Miguel.
Diamantina.
Pomba.
Termo da Oliveira, 
Arripiados.
Uberaba.
Pitangui.
Pomba.
Jacuby.
Rio de Janeiro.
Ara xá.
S. Joftod’El-Rei. 
Prados.
Canoas.
Datas.
S. Joãod’El-Rei. 
Matozinbos.
Cocaes.
Pouso-Alegre.
Minas Novas.
Baependy.
Termo da Oliveira. 
Jtaipn.
Espirito Santo. 
Baependy.
Santa Barbara.
Pompeo.
Pouso-Alegre.
Uberaba.
Campos.
Prata.
Rio das Mortes pequeno. 
Carmo.
Ouro Preto.
Rio de Janeiro.
Pará.
S Joào d’El-Rei. 
Vassouras.
Sahara.
Japào.
Villa Franca.
Inficionado.
Rio de Janeiio.
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Antonio Dias Ferraz.
Antonio Dias Ferreira (Viejario.) 
Antonio Dias de Gouvea (Vig.) 
Antonio Dias Tostes.
Antonio Domingues Maia. (Vig ) 
Antonio Eulalio da Silva.
Antonio Felisberto Nogueira. 
Antonio Felisberto dos Santos. 
Antonio Fernandes.
Antonio Fernandes Diniz.
Antonio Fernandes de Medeiros. 
Antonio Fernandes Pereira. 
Antonio Fern, da Sil v, (Mons.”*̂) 
Antonio Fernandes Vianna. 
Antonio Ferreira de Carvalho. 
Antonio Ferreira da Costa. 
Antonio Ferreira de Faria. 
Antonio Ferreira Pires.
Antonio Ferreira Rocha.
Antonio Ferreira Sousa & C.* 
Antonio Filippe de Aranies. 
Antonio Floreocio Pinto.
Antonio Franc, de A. e Cunha. 
Antonio Franc. Arantes (Padre).j 
Antonio Franc, da Rocha Freire. 
Antonio Franc. Teixeira Coelho. 
Antonio Furtado Campos. 
Antonio Gomes de Carvalho. 
Antonio Gomes Coelho.
Antonio Gomes Duarte.
Antonio Gomes Ltite.
Antonio Gomes de Oliv. (P.®) 
Antonio Gomes dos Santos. 
Antonio Gonsalves de Avellar. 
Antonio Gonsalves Chaves. 
Antonio Gons. Chaves (Vigario). 
Antonio Gonsalves da Costa. 
Antonio Gonsalves Filgueiras. 
Antonio Gonsalves de Mesquita. 
Antonio Gregorio Fern. (P.') 
Antonio Hon. de Abreu e Lima. 
Antonio Izidoro de Abreu Sanloa. 
Antonio Jacintho Lopes de Oliv. 
Antonio Joaquim de Almeida 
Antonio Joaquim de And. Leite. 
.Antonio Joaquim Augusto.

1 Espirito Santo,
1 Taboleiro Grande.
3 Morrinhos.
1 S. Joào d’El-Rei.
1 Sant’Aiiiia.
1 Rio Claro.
4 Jaguary.
I Rom Successo.
1 Morro do Pilar.
I 8. Miguel.
1 Sant’Anna do Sapuc.-hy. 
1 Morro da Garqu.
1 Rio de Janeiro.
‘2 S. Roniflo.
1 Oliveira.
1 Morro do Pilar.
1 Formiga.
I Tamandu<á.
1 Pouso Alegre.
1 Rto de Janeiio.
1 Formiga.
1 Carmo.
1. Vassouras.
I Catas Altas, 
l Rio de Janeiro.
1 S. José.
1 Pomba, 
l Diamantina, 
i Pirahy.
1 S. Gonqalo. 
l Bicas.
1 Piranga. 
l Datas, 
l Rio Verde.
1 Claudio.
2 Formigas, 
l Lage.
l Mello da Esperança.
1 Tres Pontas.
1 Pitangui. 
l Conceição.
1 Sant’Auna dos Ferros. 
1 Patrociuio.
1 Conceição da Barra. ^
1 Rio de Janeiro, 
l Caldas.

'à Iv ?
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Antonio Joaquim de Azevedo. 
Antonio Joaquim de Castro. 
Antonio Joaquim Ferreira.
Antonio Joaquim Gomes.
Antonio Joaquim Machado.
Antonio Joaquim de Menezes. 
Antonio Joaquim do Nascimento. 
Antonio Joaquim dos Santos. 
Antonio Joaquim da Silva.
Antonio Joaquim da Silva.
Antonio Joaquim Simões.
Antonio José de Almeida.
Antonio José de Azevedo (P.®) 
Antonio José Campos.
Antonio José de Castro.
Antonio José Correa de Brito. 
Antonio José da Costa.
Antonio José da Costa Ramos. 
Antonio José Cota.
Antonio José Dias Coelho.
Antonio José Dias Pereira,
Antonio José Dutra.
Antonio José Ferreira,
.Antonio José P’erreira da Silva. 
Antonio José Gularte.
Antonio José Henrique (Dep.) 
Antonio José Leite.
Antonio José de Magalhães. 
Antonio José de Medeiros.
Antonio José de Mello Trant. 
Antonio José de Miranda.
Ant. J. M. de B. CDep.) e outros 12 
Antonio José Moreira, 1
Antonio José M, Pinto (com.*'). 40

Diamantina. 
Mata do Carmo. 
Ihituruna. 
Campanlra..
Itúturuna.
Araxá.
Termo da Oliveira. 
Paty. .
Pouso Alto.
Betim.
Pouso Alegre. "
S. João d’El-Rei. 
Araxá.
Serro,
S. Romão.
Dores.
Dezemboque.
Agua-euja.
Termo da Oliveira. 
Ouro-Preto.
S. Caetano.
Piau.
Caldas.
Ouro-Preto,
Carmo.
Rio de Janeiro.

Antônio José de Oliveira. 
Antonio José Pacheco Penna. 
Antonio José Pinheiro.
Antonio José Pinto.
Antonio José Rabello.
Antonio José Rabello e Campos. 
Antonio José Ribeiro,
Antonio José Rodrigues.
Antonio José Rodrigues Barb. 
Antonio José Rodrigues Torres. 
Antonio José dos Santos Lessa. 
Antonio José da Silva (Vigario).

Caethé.
Papagaio.
Paquetá.
Campanha.
Lagoa Dourada.
S. Joào Nepomuceno. 
Diamantina,
Rio de Janeiro.
S. João Baptista. 
Baependy.

Îí !

Caethé. 
Capivary.
Pomba.
Tres Pontas, 
Capivary.
Morro do Pilar, 
Formiga.
Porto das Caixas. 
Sabará.
Uberaba.



Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Anton;o
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio

José da Silva Guimara. 
José da Silveira.
José Soares.
José Soares.
José Teixeira.
José Teixeira.
José Vieira de Menezes. 
Juliò de Figueiredo.
Julio de Mello. 
Justiniano Carneiro. 
Justiniano de Paiva. 
Leite Ribeiro,
Luiz Cardoso.
Luiz Mamede.
Luiz de Oliv. Carvalho. 
Luiz Pacheco.
Luiz P. da Cunha F.* 
Luiz Pinto.
Machado da Silva. 
Manoel d’Apresentação. 
Manoel Gomes.
Manoel da R. Brandão. 
Mariano Pinto.
Martins do Rego. 
Maurício de Gouvea. 
Mendes da Silva. 
Monteiro da Fonceca. 
de Moraes Pessoa. 
Moreira Lima.
Moreira dos Santos. 
Moreira da Silva. 
Moreira da S, Guerra, 
Muniz Barreto.
Neto Carneiro.
Neto Carneiro Leâo. 
Nogueira Penido. 
de Padua Ferr.“ Alvim. 
de Padua Pereira, 
de Paula Ramos.
P. M. Monteiro (Dep.) 
P. da Paixào (Padre).
P. Freire de Moura. 
Pinheiro de Gusmão. 
Pinto Coelho de Barros. 
Pinto de Lara,
Pinto Machado,

Curvelo,
Pouso-Alegre. 
Almas.
Pomba.
Uberaba.
Varginha.
Ouro-Preto.
Araxá.
Ouro-Preto.
Prata.
S. João d’El-Kei.
Nazareth.
Campanha.
Uberaba.
Pouso-Alegre.
Presidio.
Villa Bella.
Baependy.
Baependy.
Araxá.
Betim.
S. João Baptista. 
Cocaes.
Curvelo.
S. João d’El-Rei. 
Pouso-Alegre. 
Pouso-Alto. 
Tiros.
Curvelo.
Berjauba.
Cajuru.
S. Gonçallü.

3 Pouso Alegre.

I

Ibertioga 
Barbacena. 
Bom-Firn. 
Barbacena.
Tres Pontas. 
Rezende.
Rio de Janeiro. 
Mata do Carmo. 
S. Domingos.
Rio de Janeiro. 
Rezende.
Lage.
S. Joao d’El-Rei.
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Antonio Pinto de Miranda. 
Antonio Pinto Ribeiro.
Antonio Pires do Carmo.
Antonio dos Reis Coutinho. 
Antonio R. d’Andrade (Padre). 
Antonio Ribeiro de Carvalho. 
Antonio R. da Cunha Carvalho. 
Antonio R. Fernandes Forbes. 
Antonio Ribeiro Maltez.
Antonio Ribeiro de Miranda. 
Antonio Ribeiro de Rezende. 
Antonio da Rocha Diniz.
Antonio da R. Franco (Conego). 
Antonio da Rocha Leâo.
Antonio Rodrigues de Carvalho. 
Antonio R. Chaves (Vigário). 
Antonio Rodrigues Conde. 
Antonio Rodrigues da Costa. 
Antonio Rodrigues Rocha. 
Antonio Rozendo Rodrigues. 
Antonio de Sampaio e Silva. 
Antonio Saraiva Nogueira. 
Antonio da Silva.
Antonio da Silva Mello.
Antonio Simões de Sousa. 
Antonio Soares da Ciuz.
Antonio de Sousa Barreto. 
Antonio de Sousa Gandra. 
Antonio de Sousa Monteiro. 
Antonio de S. Telles G uimuríl s. 
Antonio T. Lopes GuimarAes. 
Antonio T. Rodrigues, e outros. 
Antonio do Valle Pereira. 
Antonio Vaz Tostes.
Antonio Victor da Silva Diniz. 
Antonio Vieira da Silva.
Antonio V. de Araujo (Padre). 
Antonio Xavier Gar(jão Stokler. 
Augusto Jo&é Ribeiro.
Augusto Leite de Faria e Sousa. 
Augusto Luiz de Almeida. 
Aureliano B. Pinto de Almeida. 
Aureliano Furquim de Almeida. 
B. B. de Almeida Baptista. 
Balduino Rodrigues da Costa. 
Balthazar de Pontes da Fonceca.

1 Termo da Oliveira.
1 Varginha.
1 Pomba.
1 Ouro Preto, 
i Ouro Preto.
1 Sacco.
3 Pouso-Alto.
1 Rio de Janeiro.
1 Santos.
1 Pouso-Alegre.
1 Cajurú.
1 Neves.
1 Santa Luzia.
1 S. Gonçallo.
1 Sabará.
2 liagoa Dourada.
1 Barbacena.
1 Rio de Janeiro.
1 Oliveira.
1 Porto Alegre.
1 Cocaes.
1 S. Thiago.
1 S. Joào do Morro Grande. 
1 Pouso-Alegre.
1 Lavras.
1 Cocaes.
I Vassouras.
1 Sabará,
1 S. Miguel. '
I Caetlié.
1 Itabira 
7 S. Miguel.
1 Santa Anna.
1 JapAo.
1 Contagem.
2 Termo de Queluz.
I S. Miguel.
3 Villa Franca.
1 Caldas.
1 S. João d’El-Rei.
1 Calháo.
1 Pouso-Alegre.
2 Jaguary.
I Campos.
1 Termo da Oliveira.
I Lavras.



Barilo de Bom Fim. 
Barilo de Santa Luzia.
Barão de Monte Alegre.
Barão de Sahara.
Baroneza de Caxias.
Bartholomeu Ferreira da Silva. 
Bartholomeu Paulo Alvares da C. 
Bebiano Teixeira Pinto. 
Belarmino José Fernandes. 
Belarmino José dos Santos. 
Belchior Pinheiro de Olivr. (Dr.) 
Belchior de Pontes Rego e Fig. 
Benedicto de Sousa Coelho. 
Bento Alves Gondim (Padre). 
Bento de Azevedo Maia.
Bento Ferreira Carneiro.
Bento Joaquim Pereira.
Bento José da Silva Guimarães. 
Bento Leite de Faria e Sousa. 
Bento Xavier de Toledo. 
Bernardino de Faria Pereira. 
Bernardino Fernandes de Azev. 
Bernardino José de Campos (Dr.) 
Bernardino José Coutinho. 
Bernardino José de Sene. 
Bernardino José de Senna. 
Bernardino José da Silva (Padre). 
Bernardino Martins de Almeida. 
Bernardino de Sene e Silva. 
Bernardino de Senna C. (Padre). 
Bernardino de Sousa C. (Padre). 
Bernardo Ant. L. de V. (Padre). 
Bernardo Antunes de Sequeira. 
Bernardo Ferreira Pinto.
Bernardo J. da Veiga (Deputado). 6
Bernardo .José AfFonso de Sousa. 
Bernardo José Carneiro. 
Bernardo José de Miranda. 
Bernardo José de Toledo. 
Bernardo da Silva Brandão. 
Bernardo de Sousa Franco (Dep.) 
Bernardo Teixeira do Carmo. 
Bernardo Teixeira de Godoi.
Bernardo Xavier Pinto de Sousa. 12
Bernardo Xavier Rubello. 
Bonifacio de A. Silva (Vigário).

1
1

Rio de Janeiro.
Santa Luzia.
Rio de Janeiro.
Sahara.
Rio de Janeiro.
Oliveira.
Ouro Preto. 
Pouso-Alegre.
Oliveira.
Uberaba.
Pitangui.
Lavras.
Jacuhy.
Conceição.
Rezende.
Serro.
Pomba.
Pitangui.
S. .João d’El-Rei. 
Alfenas,
Formiga.
Sahara.
Pouso-Alegre.
Sahara.
Uberaba.
Termo de Jaguary. 
Paulo Moreira. 
Trindade.
Tamanduá.
Diatnantina.
S. João d’El-Rei.
Rio Bonito.
S. Januario do tJbá. 
Termo do Curvelo. 
Ouro Preto.
Sacco.
S. João d’El-Rei. 
Pomba.
S. Caetano.
Ouro Preto.
Rio de Janeiro.
Paulo Moreira.
Cocaes.
Ouro Preto.
Pitangui.
Saiit’Annado Sapiicaby
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Bonifácio Barbosa M. (Vigário). 
C. de Georges (E. de N. da F.) 
Caetano Alves de Rezende. 
Caetano Ferreira da Costa e Silva. 
Caetano Ferreira Gandra. 
Caetano José de Araújo.
Caetano José Coutinho da Fone.* 
Caetano Lopes de Figueiredo. 
Caetano Pereira d’Assumpção. 
Caetano de Sousa Teiles Guims. 
Camara M. da Villa da Conceição. 
Camillo Antonio Pereira,
Camillo Antonio Rodrigues Silva. 
Camillo da Cunha Mello.
Camillo Feliz Roza da Silva. 
Camillo B̂ rnandes Leão.
Camillo de Lelis Martins da Costa 
Camillo de Lelis Nogr. (Padre). 
Camillo de Lelis e Silva.
Camillo de Lelis Vianna (Padre). 
Camillo Pereira Gulart.
Camillo Tristâo doe Santos. 
Cândido de Abreu e Silva. 
Cândido Alves Vieira.
Cândido de Faria Lobato. 
Cândido Joaquim de Arantes. 
Cândido José de Araújo.
Cândido Jose de A. V. (Senador), 
Cândido José d’Avila.
Cândido José de Jesus.
Cândido Justiuiano de Lira. 
Cândido Mendes.
Cândido Simphronio de Castro. 
Carlos Baptista Machado.
Carlos Bernardo Pereira.
Carlos da Cunha Sanquenet. 
Carlos .íoaquirn Máximo Pereira. 
Carlos Joaquim Pereira Guerra. 
Carlos José Marinho.
Carlos José Pereira Andrade. 
Carlos José da Silva.
Carlos José da Silva.
Carlos Rodrigues Lima.
Casimiro José do Nascimento. 
Casimiro S. de Azeredo Coutinho. 
Casimiro de Sousa.

2 Très Pontas.
1 Rio de Janeiro, 
l Uberaba.
1 S. Caetano.
1 Capellinha, 
l Dores, 
l Sahara.
1 Diamantina.
1 Diamantina.
2 Caethé.
1
1 Lavras.
1 S. Miguel.
2 Calháo.
1 Barbacena.
2 Diamantina.
I Sahara.
1 Termo de Jacufîv.
1 Uberaba,
1 Trahiras.
I Diamantina.
1 Minas Novas.
1 Paulo Moreira.
I Pomba.
1 Oliveira.
I Formiga.
I Dores.
1 Rio de Janeiro.
1 Baependy.
I Ayuruoca.
I Uberaba.
1 Congonhas do campo.
1 Bae[)endy.
2 Araxá.
1 Paquetá,
1 Diamantina.
1 S. Joào d’El-Rel.
1 Pouso-Alegre.
1 Rio Bonito.
I Pomba.
6  Uberaba.
1 Rio Preto.
I S. Romão.
1 Cocaes.
1 S. João d’El Rei.
1 S. Romão.

Î' I



DOS SNRS. a s s i g n a n t e s .

Oeseiano Duarte da Fonceca. 
Christino José Ferreira. 
Chrizantho Leite Pereira Sá. 
Claudino José Pereira.
Clemente de Freitas Martine. 
Clemente José de Araujo. 
Clemente José Rodrigues. 
Clemente Velho Vell. de Sarres. 
Clementino José Correa e Mello, 
(̂ olumbano Francisco de Assiz. 
Conde de Lages.
Conde de S. Martin.
Conde de Sarapohy.
Conde de Valença.
Custodio Alves Antunes. 
Custodio José Machado.
Custodio José Machado.
Custodio José de Oliveira. 
Custodio José Pereira.
Custodio José Pinto Dias. 
Custodio José Vieira.
Custodio Moreira e Silva. 
Custodio R. de C. (Vig.) e outros. 
Custodio Ribeiro Pereira.
Darnaso da Costa Paclieco. 
Darnaso Pinto de A. l̂ ara (P.') 
Damasü Ribeiro da Silva. 
Darnaso Xavier de Castro.
Daniel Lourenço Baeta Neves. 
Daniel, da Silva Pontes.
Delfino Antonio de M. S. (P*.) 
Delfino Gomes Rodrig. Camara. 
DelHno José Damasceno.
Deltino Pinheiro de Ulhoa Cintra. 
Diniz Tameirfto Pinto.
Diogo da Rocha Bastos. 
Domiciano Alves Garcia. 
Domiciano Félix d’AscensSU). 
Domingos de Abreu Salgado. 
Domingos Alves Guimarães. 
Domingos Alves de Moura. 
Domingos Antonio da Rocha. 
Domingos da Costa Matos. 
Domingos da Cunha Lopes. 
Domingos Diniz Conto. 
Domingos Ferreira Lopes.

1 Termo de Formigas.
2 S. Joâo d’EURei.
1 Campos.
1 Termo de Jaguary.
I Curvelo.
I Sacramento.
1 Dores.
1 Magé.
1 Formiga.
1 Oliveira.
1 Rio de Janeiro,
1 Rio de Janeiro.
1 Rio de Janeiro.
1 Rio de Janeiro.
1 Pomba.
1 Formiga.
1 S. Joao d’El-Reí.
1 Pouso-Alegre.
1 Perdões.
1 Pouso-Alto. .
1 Serranos.
1 Cocaes.
4 Capivary.
1 Termo da Campanha 
1 Curral d’El-Rei.
1 Lage.
1 Baependy.
5  Baependy.
1 Queluz.
1 Presidio.
) Rio de Janeiro.
1 Formiga.
1 Uberaba.
1 M< gi-mirim.
1 Diamantina.
1 Presidio.
1 Piau.
1 Arripiados.
I Tres Pontas.
1 Braz Pires,
1 Japfto.
1 Barbacena.
I Pomba.
1 S. Caetano.
I Trahiras.

10 Campanha.
2
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Domingos Gonsalveede Barcellos. 
Domingos Jaime í̂ err.® de Castro. 
Domingos José de Almeida. 
Domingos José Alves de Sousa. 
Domingos José Cardoso, 
Domingos José da Cunha. (Dr.) 
Domingos José Diniz Costa. 
Duarte José de Mello.
Domingos JoséP. Barbosa Junior. 
Domingos José da S.̂  Guimarães. 
Domingos José Teixeira Penna. 
Domingos Lemes de Carvalho. 
Domingos de Oliveira Barros. 
Domingos Pereira de Andrade. 
Domingos Pereira Junior. 
Domingos da Silva Alves. 
Domingos da Silva Oliveira. 
Domingos de Sousa Barros. 
Domingos Theodoro de Paiva. 
Domingos V. ,da Rocha. 
Domingos Vieira Cortes. 
]3oiningos Vieira e Silva.
Eduardo & Henrique Laemmert. 
E. de Jaegher (E. de N. da Belg.) 
Elias Bernardes Telles.
Elias Simões Diniz.
Emerenciaiio José de Sz.® Vieira. 
Emerenciano Thomaz. 
l'imilio Gomide Pinto.
Emiliü José Loureiro.
Emilio Pinto Ferreira de Queiroz. 
Ernesto Ferreira França (Dep.) 
Ernesto Natalicio do Amaral. 
Estevão Ribeiro de Rezende (Dr.) 
Etgenio José da Silva Teixeira. 
Euzebio do Couto Barbosa (Vig.) 
Eu7ebio de Q. C. M. da C.(Dep.) 
Evencio A. dos Reis Pinto (P.*̂ ) 
Ezequiel Antonio de Mello. 
Ezequiel José Correia.
Ezequiel Pinto de Barros. 
Fabiano Pereira Barreto.
Faurlino Francisco Branco. 
Feliciano G, de Freitas Junior. 
Feliciano José Teixeira.
Felici:!no Lopes da Pilvn.

1 Termo da Oliveira.
1 Barbacena.
1 Araxá.
1 Ponte Nova.
1 Dezemboque.
1 S. João d’El-Rei.
1 Santa Quiteria.
1 Rio de Janeiro.
1 Paracatu.
1 Termo da Oliveira,
1 Santa Barbara.
1 Pouso-Alto.
1 Diamantina.
1 Pomba.
1 Serro.
1 S, João d’El-Rei,
2 Uberaba.
1 Bom-Fim.
1 Ayuruoca.
1 S. Româo.
1 Pouso Alegre.
1 Alienas. 
i  Rio de Janeiro.
1 Rio de Janeiro.
1 Espirito Santo, 
l Madre de Deos.
1 S. João d’El-Rei.
1 Bom Successo.
1 Cocaes.
1 S. João d’El-Rei.
1 Prata.
1 Rio de Janeiro.
2 S. Romào.
1 Ouro Preto.
1 Paquetá.
1 S. .João do Morro Grande. 
1 Rio de Janeiro.
1 S. Miguel.
1 Caldas.
1 Ayuruoca.
1 Termo da Oliveira.
1 Rezende.
1 Serro.
I Rio de Janeiro, 
l Sant’Anna do Sapucaby.
I Diamantitu.

l;'--
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DOS SKHS. ASSIGNANTES.

Felicio de Almeida Medeiros. 15 
Felicio Flovio dos Santos (Vig ) I 
Felicio José de Sales. 1
Felicio de Lemos Ferreira. 1
Felicio Muniz Pinto. 1
Felicio Pereira Barroso. 1
Felisberto Alves Carrijo. 1
Felisberto Gonsalves de Moura. 1 
Felisberto José Taveira. I
Felisberto Ribeiro da Silva. 1
Felix Florencio do Rego. I
Felix da Mota Paes. 1
Felix P. de Brito e Mello (Dep.). 2 
Felix Pereira da Silva. 1
Felix Ramos da Silva. 1
Fernando Antonio de Lemos. 1
Fernando Halfeld. 1
Fernando José Guerra. I
Fernando Villela dos Reis. 1
Filippe d’Abreu e Silva.
Filippe Benicio Raimundo. (P.') 
Filippe José Rodrigues.
Filippe Pereira de Carvalho (P.') 
Filippe Rodrigues Fortes.
Firmino Jorge da Rocha.
Firmino Rodrigues Silva. (Dr.) 
Flavio Antonio Simões 
Flavio Maximo Pereira Duarte. 
Flavio de Moraes.
Florencio A. da Fonseca. (Adv.)

, Florencio dos Santos Ferreira. 
Florentino Eduardo de Carvalho. 
Floriano Antonio Alves.
Floriano Camillo de Castro. 
Floriano Felix Ferreira.
Floriano José Dutra.
Floriano Petenciano da Silva. 
Floro Gonsalves Ramos.
Fortunato Antonio de Carvalho. 
Fortunato Antonio da Fonseca. 
Fortunato Fernandes Rocha. 
Fortunato José Bernardes. 
Fortunato José da Costa. (P.*) 
Fortunato José Ferreira da Silva. 
Fortunato José de Miranda (Vig.) 
Fortunate Raflael A. da Fonseca.,

Dores.
Itapecerica.
Caldas.
Presidio.
S. Miguel.
S. Miguel.
Uberaba.
Pouso-Alto.
Uberaba.
Mata do Carmo. 
Formiga.
Pouso-Alegre.
Rio de Janeiro.. 
Caethé.
S. Caetano.
S. GoiKjalo.
Ouro Preto. 
Baependy.
S. José do Tr-juco., 
Paulo Moreira. 
Calambáo'.
S. Sebastião da Serra, 
Formigas.
Itaborahy.
Diamantina.
Barbacena.

1' Pouso-A legre.
Pitangui.
Tres Pontas.
S. João d’El-Reh.
Rio de Janeiro.
S. Romão.
S. Romàoi 
Formiga.
Diamantina.
Pomba.
S. Sebastião da Serra. 
Araxá.
Congonhas do Campo 
Termo da Oliveira. 
Termo de Queluz. 
Mata do Carmo. 
Candêas.
Pitangui.
Santa Anna,. 
Marianna.,



IjISTA

' '1

Francisco de Abreu e Silva. 
Francisco Affonso Caldeira. 
Francisco Alves de Azevedo. 
Francisco Alves da Costa Reie. 
Francisco Alves da Cunha, 
Francisco Alves Lima.
Francisco A. de Mendonça. (P.*) 
Francisco A- de Sousa e Oliveira. 
Francisco da Annunciação Teix."̂ “ 
F'rancisco de S.‘° Antfto Abbade. 
Francisco Antonio de Carvalho. 
Francisco A. daFonseca e Cuiiha. 
Francisco Antonio de Lemos, 
f’raricisco Antonio da Luz. 
Francisco Antonio Martins. 
Francisco Antonio de Mello. 
Francisco A. de Oliveira* St C.* 
Francisco Antonio Pires. 
Francisco Antonio Rib. (Dep.). 
h'rancisco Antonio de Salles. 
Francisco Antonio daSilva Rios. 
Francisco Ant. da Silva Tinoco. 
Francisco Antonio Vieira. 
Francisco Antonio Vieira. 
Francisco de Assis de A. Lima. 
Francisco de Assis Athaide. 
Francisco de A. Gomes Midpes. 
P'rancisco de A. L. M. R. (I)r*)* 
p'rancisco de A. Mart, da Costa. 
Francisco,de Assis Medina. 
Francisco de A. Pach. P. (Dr.). 
Francisco de Assis Vieira. 
Francisco d’Avila Bitancurt. 
Francisco d’Avila Cabral. 
Francisco Balbino de Mello. 
Francisco Baptista Leite. 
Francisco Barbosa Castro. 
Francisco Bento Luiz Ferreira. 
Francisco da Cunha Bastos. 
Francisco Carneiro de S. Thiago. 
Francisco das Chagas Alvim. 
Francisco das Chagas Andrade. 
Francisco das Chagas Monteiro. 
Francisco das Chagas Pinheiro. 
Francisco Coelho dos Santos. 
Francisco Coideiro Valladates.

I Piracicava,
1 Serro, 
l Très Pontas 
1 P’ormiga.
1 Livramento.
1 Jacuhy.
1 Minas Novas.
1 Patrocinio.
1 P'ormiga. 
i JapAo.
1 Baependy. 
l Itaipu.
1 S Gonçalo.
1 Pispirito Santo.
1 Rio de Janeiro.
1 Baependy. 
l Araxâ.
1 Barroso, 
l Rio (le Janeiro.
1 Perdões.
1 Rio das Mortes pequeno. 
1 Presidio.
1 Alienas.
1 Pomba.
1 Paquetá.
2 Presidio.
l Campanha.
1 Sahara.
I Sahara.
1 Serro.
1 Barbacena.
1 S. José do Parahybuna.
1 Datas.
1 Datas.
1 S. José.
1 S. Caetano.
1 Pomba.
I Pouso Alegre.
1 Termo da Oliveira, 
l Carmo.
1 Barbacena.
1 Passatempo.
1 Capivary.
1 Ouro Preto, 
l Bom Successo.
1 Pompeo.



Francisco Correa Neto.
Francisco da Costa Carvalho. 
Francisco da Costa Matoso. 
Francisco do Couto Godinho. 
Francisco Custodio Pereira. 
Francisco Cypriano C. de Araujo. 
Francisco Cyrillo Rib. e Sz.“ (Dr.)
F. D. P. de Vasconcellos. (Dep.) 12
Fransisco Dionizio Fortes. 
Francisco Estevão dos Santos. 
Francisco Eufrazino de Andrade. 
Francisco Fabiào Cordeiro. 
P'rancisco Fernandes Machado. 
Francisco Fernandes d’Oliv. e S.“ 
Francisco Fernandes de Rezende. 
Francisco Fernandes Vianna(P.®) 
Francisco Ferrão d’Alm.“ Trant. 
Francisco Ferreira de Brito. 
Francisco Ferreira Coelho. 
Francisco Ferreira Gomes. 
Francisco Ferreira da Rocha (P.*) 
Francisco Ferreira Rodrigues. 
Francisco Ferreira da Silva. 
Francisco Ferreira da Silva (P.®) 
Francisco Ferreira da Silva. 
Francisco Ferreira da Silva. 
Francisco F. da S.* Chaves & f.* 
Francisco Fulgencio Alves P.'̂ ’‘ 
Francisco F. de Oliveira (Padre.) 
Francisco Garcia de Figueiredo. 
Francisco Gomes de Carvalho. 
Francisco Gonsalves da Cunha. 
Francisco G. da Cunha Junior. 
Francisco Gonsalves Martins. 
Francisco Guedes de Oliveira. 
Francisco Ignacio Botelho. 
Francisco Ignacio da Silveira. 
Francisco Ignacio Vieira.
F. Ignacio de Miranda Ribeiro. 
Francisco Izidoro Soares de Sousa. 
Francisco J. Pereira da Silva.
F. Januario Ferr.“ de Toledo. 
Francisco Joaquim de Assis. 
Francisco Joaquim da Silva.
F. José Alves da Silva (Vig.) 
Francisco José A. de S. Thiago.

I
I
1
1
1
1
1
1
I
1
\
1
1
1
1
1
1
1
1
1
I
1
1
1
I
1
1
1
1
1
1
1
1
1
I
1
2

Victoria.
Itaverava,
Curvelo.
Pomba.
Espirito Santo.
Madre de Deos. 
Itatiaiu-su.
Ouro-Preto.
S. João d’EURei.
S. Sebastião. 
Pouso-Alegre.
Oliveira.
Dezemboque.
Rezende.
Uberaba.
S. Romão.
Campanha.
Très Pontas.
S. João Baptista.
Rio de Janeiro,
Uberaba.
Bom Successo.
Betim .
Conceição da Barra. 
Barroso.
Cocaes.
Dores da Boa Esperança. 
Minas Novas.
Pitangui.
Lavras.
Itaverava.
Pomba.
Pomba.
Uberaba.
Rio de Janeiro. 
Carrancas.
Uberaba.
Pouso Alegre.
Minas Novas.
Paracatú.
S. João d’El-Rei.
Mello.
Prados.
Saude.
Paquetá.
S. João d’El.Rei.
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Francisco José dos Anjos Gaia. 
Francisco J. Ant. Guimarães, 
Francisco José de Araújo. 
Francisco José Borges.
Francisco José de Carvalho. 
Francisco J. da Costa Machado. 
Francisco José da Cruz. 
Francisco José Dias.
Francisco José Guimarães. 
Francisco J. Lourenço Melgaço. 
Francisco José Mar.® de Assis. 
Francisco José de Mello. 
Francisco José Neto.
Francisco José Pinto.
Francisco José dos Santos (P.*) 
Francisco José da Silva (Vigário). 
Francisco José da Silva. 
Francisco José Soares.
Francisco José Uchoa. 
ï'ranciscG Juliäo Ferreira. 
Francisco Leite da Silva. 
Francisco Luiz Brandão. 
Francisco de Magalh. G. (Vig.) 
Francisco Manoel de Araújo. 
Francisco Manoel Saldanha. 
Francisco Manso Oliveira. 
Francisco Marques Pinto. 
Francisco de Meira Peixoto. 
Francisco Moreira de Mendonça. 
Francisco de Oliveira Canipos. 
Francisco de O. Queir. Regadas. 
Francisco de P. A. Alb. (Sen.) 
P’rancisco de P. de A. Magalhães. 
Francisco de Paula Alvar. (Dr.) 
Francisco de P. Alves de Azev. 
Francisco de Paula Barreto (P.*) 
Francisco de Paula Brito, 
f’rancisco de P. B da C. (Com.”'') 
Francisco de Paula Campos. 
Francisco de Paula da Cunha.

• f’rancisco de P. da Cunha Junior. 
Francisco de Paula Diniz. 
Francisco de Paula Duarte. 
Francisco de Paula Ferreira.

Francisco dc Paula Gomes.

1 Villa de S. Sebastião.
1 Cajuru.
1 Lavras.
1 Pomba.
1 Termo da Campanha.
2 Formiga.
1 Presidio.
1 S. João d’El.Rei.
1 Diamantina.
1 Betim.
1 Vassouras.
1 Pouso* Alegre.
1 Congonhas do Campo.
1 Sant’Anna de Sapucahy. 
1 Ouro Preto.
1 Araxá.
1 S. Romão.
1 Tamanduá.
1 Pouso-Alegre.
1 Pomba.
1 Pouso-Alegre.
1 Pouso-Alegre.
1 S. Bartholomeu.
1 Betim.
2 Pitangui.
1 Pomba.
1 S. João d’El-Rei.
I S. João Baptista.
I Pouso-Alegre.
1 Pompeo.
1 Rio de Janeiro.

Rio de .Janeiro.
S João d’El’Rei. 
Pomba.

1 Lavras.
1 Oliveira,
2 Rio (Ifc Janeiro.
1 S. Goiiçalo.
1 Diamantina.
1 Pouso-Alegre.
1 Pouso-Alegre.
1 Baependy.
1 Pouso-Alegre.
1 Ouro Preto.

2 Arasá.



DOS SNRS. ASSIGNANTES.

Francisco de P. Gonsal. (Vig.). 2 Piedade dos Geraes,
Francisco de Pailla Jorge (P.') 
Francisco de Paula Lages. 
Francisco de Paula Lima. 
Francisco de Paula Meirelles. 
Francisco de P. M. de B. (Dr.) 
F .  de P. N. S. Lobato (Dr.) 
Francisco de Paula Pereira (P.*) 
Francisco de Paula Pereira. 
Francisco de Paula Pereira.

Datas.
Conceição.
Chapeo d'Uvas. 
Barroso.
Ouro Preto. 
Vassouras.
Piedade dos Geraes. 
Pomba.
Très Pontas.

Francisco de P. Pereira e Souza. 10 Baependy. 
Francisco de Paula Rego.
Francisco de Paula Rodrigues.
Francisco de Paula Silva.
Francisco de Paula e Silva.
Francisco de Paula e Silva.
Francisco de Paula e Silva,
Francisco de Paula e Sousa.
Francisco de P. Trindade (Vig.)
Francisco de Paula Vieira.
Francisco de Paula Xavier.
Francisco de P. X. Felicissimo.
Francisco de P. Xavier Machado.
Francisco de P. Xavier de Toledo.
Fiancisco Peix. de Lac. Vernek. 
î'rancisco Pereira da Cunha.
Francisco Peireira Domingues.
Francisco Pereira da Fonceca.
Francisco P. de Malta Lodares.
Francisco Pereira Thomaz. 
î'rancisco Ribeiro de Assis.
Francisco Ribeiro de Carvalho.
Francisco Roberto Sanches.
Francisco da Rocha Romeiro.
Francisco Rodrigues Affonso.
Francisco Rodrigues Conde.
Francisco Rodrigues da Cunha.
Francisco Rodrigues Duarte.
Francisco de Salles Pereira.
Francisco de Salles Pereira.
Francisco de S. da Silva Diniz.
Francisco Sev. da S. Capaneina.
Francisco Soares Almeida.
Francisco de Sousa Maia (P.'̂ )
Francisco de Sousa Monteiro.
Francisco de Sousa Ramos,

Presidio.
Ibitipoca.
Campos.
Jacuhy.
Morro da Garça. 
Patrocinio.
Cabo Verde.
Caldas.
Alfenas.
Baependy.
Ouro Preto.
Campanha.
Pouso Alegre.
Paly do Alf«" res.
Termo do Curvelo. 
Pouso-Alegre.
Pitangui.
S. Joào d’El-Rei. 
Sant’Anna do Sapucahy. 
Santa Rita.
Pouso-Alto.
Serro.
Rio das Mortes pequeno. 
Baependy.
Pomba.
Datas.
Congonhas do Campo.
S. Jofto do Morro Grande. 
S. Joâo d’El-Rei. 
Contagem.
Pitangui.
Pomha.
Alagoa.
Termo de Ouro Preto, 
Barra Mansa.
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Francisco Teixeira (P.® Mestre). 1 
Francisco Teixeira Carvalho. 1 
Francisco Teixeira de Sequeira. 1 
Francisco Theodoro de Carvalho. 1 
Francisco Theodoro da Silva. 2 
Francisco de Toledo Ribas. 1
Francisco Venancio de Almeida, l 
Francisco Vicente de S. Carlos. 1 
Francisco Vieira Brabo. 1
Francisco Tieira da Costa (Dr.) 1
Francisco Vieira da Silva. 1
Francisco Xavier Bomt. (Com.“’*̂) 1 
Francisco Xavier de Mendonça. 1 
Francisco Xavier de Mesquita. l 
Francisco X. de Moura Leitâo. 1 
Francisco Xavier Pereira. 1
Frederico de A. Albu. (Dep.) 1 
Fructuoso José da Silva. 1
Gabriel Alves Fagundes. 1
Gabriel José de Barros. 1
Gabriel Leite de Faria. • 1
Gabriel M. dosS.‘'”’(Dep.)eoutros. 12 
Gaspar Froes da Silva. 1
Gaspar Lourenço Baeta Neves. 1 
Geraldo EmiUo Hollagray. 1
Geraldo Ribeiro de Rezende. 1 
Germano Alves Casaes. 1
Germano Antonio de Azevedo. I 
Germano Pacheco. 1
Gonçalo Christovfto Pereira. 1 
Gregorio Caldeira Brant. 1
Gregorio José Ribeiro. I
Gregorio Ribeiro de Carvalho. 1 
Guilherme Furtado Leite. ]
Guilherme Ilunter (M. dos E. U.) 1 
Gustavo Adolfo Reye. 1
Heitor José Alves de S. Thiago. 1 
HerculanoFerreira Penna. (Dep.)12 
Herculano Martins Penna. 1
Hermogenes C. de A. Bruiisvik. 1 
Hilário da Silva Lefto & C.“ 1
Hilário Alves Jardim. 1
Hilário de Azevedo Silva Castro. 1 
Hilário Gomes N. Barbosa. (Dr.) 1 
Hilário Pereira da Silva. 1
Hyppolito José da Silva IMoiira. 1

Termo da Oliveira, 
Formiga.
Pomba.
Lavras.
Pouso-Alto.
Congonhas do Campo, 
Pomba.
Oliveira.
Sant’Anna.
Minas Novas.
Catas Altas.
Rio de Janeiro. 
Pouso-Alegre.
Tres Pontas.
Ouro Preto.
Jacuhy.
Rio de Janeiro.
Termo da Oliveira. 
Pouso-Alegre.
S. .José do Parahybuna- 
S. Caetano.
S. Jofto d’El-Rei.
Porto Alegre.
Queluz.
Formiga.
Prados.
Sucuriu.
S.
Pomba.
Arraial do Bom Fim. 
Formigas.
Capivary.
Capivary.
Cocaes.
Rio de Janeiro. 
Formiga.
S. Jofto d’El-Rei 
Ouro-Preto.
Diamantina. 
Dezemboque.
Patrocinio.
S. Domingos,
Canípos.
Sahara.
S. Miguel 
Prados.

Migue).

Í H p i p '

Ü Ü il l



DOS SM\S. ASSIGN’ANTliS.

Ilonol io Hermeto Correa da Costa. 
Honorio P. de Azeredo Coutinho. 
Honorio de Sousa Lima.
Ignacio A. P. de Almeida (G. H.) 
Ignacio Alves de Kezeqde.
I. Antonio Fernandes Guimarães. 
Ignacio Antonio Machado.
I. de BarrosVieiraCajueiro (Dep.) 
Ignacio Borges Pedroso.
Ignacio Brandão de Azevedo. 
Ignacio Carlos Moreira Murta. 
Ignacio Furtado Leite.
Ignacio Gomes Midões.
Ignacio Gonçí.lves Lopes.
Ignacio Joaquim da Cunha. 
Ignacio Jose do Couto Moreno. 
Ignacio Jose Nogueira e Sousa.
I. M. Alves de Azevedo (Deput.)
I. Martins de Medeiros.
I. Pereira Guimarães.
Ildefonso Pinheiro de Faria, 
lldefonso da Rocha Freitas. 
Innocencio Bapt. SequeiVa Rego. 
Innocencio Caldeira Brant. 
Innocencio Ferreira de Oliveirâ  
Innocencio José de Castro.
Isidoro Alves Guedes.
Isidoro Caldeira Brant.
Jacintho Alves da Costa.
Jacintho Bahia da Rocha.
Jacintho Corrêa da Silva.
Jacintho da Motta Couto.
Jacintho Pinto Ribeiro.
J. Pinto Teixeira (Commendad.) 
Jacintho Vieira Xavier.
Januario da Cunha Barbosa (Con.) 
Januario .lose dos Santos. 
Jeremias Theodore Gomes. 
Jeronimo Antonio da Silva. 
Jeronimo da Costa Guimarães.
J. Gonçalves de Macedo (Padre.) 
Jeronimo Martins do Rego.
J. Maximo Nogueira Penido(D.) 
J. M. de Oliveira e Castro (Dr.) 
João de Abreti.
João de Almeida Pedroso.

1 Formiga.
1 Ouro Preto.
I Campanha.
1 Rio de Janeiro,
3 Monteiros.
1 Conceição do Turvo.
I Porto Alegre.
I Rio de Janeiro.
I S. Caetano.
1 Pouso Alegre.
I S. Domingos.
1 Cocaes.
I Cam panha.
1 Pouso Alegre.
I Pitantiui.
I Januaria.
1 St. Caetano.
1 Rio de Janeiro.
1 Ribeirão.
1 Baependy.
1 Ouro Preto.
I Diamantina.
1 Rio de Janeiro.
1 Arraial do Bom Fim.
1 Diamantina.
1 Bahia.
1 Saeço.
1 Arraial do Bom Fim.
1 Minas Novas.
1 Pitangui.
2 Monteiros.
1 Pomba.
1 Sto. Antonio do Monte. 
1 Sahara.
1 Sta. Anna de Sapucahy.
1 Bio do Janeiro. 
1 Uberaba.
1 Paulo Moreira.
1 Mata do Carmo. 
1 Patrocinio.
6 Uberaba.

10 C’urvelo.
1 Itabira.
1 Formigas.
1 Caldas.
I Baependy.

3
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./. Alvares <Je S, Coutinlio (CJom.) 
Joâo Alves Antunes.
João Alves de AraOjo.
J, Alves de Brito,.
J .  Alves de Campos. ]
J, Alves Ferreira Prado Chaves. i
João Alves Vieira. ]
J. Antonio de Araujo Cerqueira. 1 
João Antonio Chaves. 1
João Antonio Dias. ]
João Antonio de Faria Braga.
João Antonio de Lemos. 1
J, Antonio de Lemos Junior. ] 
João Antonio de Magalhães. 1 
João Antonio de Miranda (Dep.) 1 
João Antonio de Moraes. ]
João A, Negreiros de Carvalho, J
João Antonio Pereira.
João Antonio da Silva.
Jcão Antonio da Silva. •
João Antonio da Silva Mourão.
J. Antonio da Silveria. ]
João Antunes Corrêa (Deput.)
João de Araujo Alves Marinho. 1
João Baptista de Abreu. 1
Jcão Baptista de Avellar (Padre.) 
João Baptista Barbosa.
João Baptista Brasiel. ]
.loão Baptista Campos. 1
João Baptista Cândido. ]
João Baptista Cardoso, 1
J. Bapt. da Conceição, e outros. 12
Jcão Baptista Ferreira. 1
Jcão Baptista Ferreira de Brito. 1
J. Baptista Ferreira Guimarães. 1
Jcão Baptista de Figueiredo, 1
Joê o Baptista da Fonseca. 1
João Baptista Gomes de Freitas. 1
João Baptista Machado. 1
João Baptista de Mattos. 1
•loão Baptista de Noronha. 1
João Baptista da Silva Pereira. 1
Jc ão B.aptistade Sousa, 1
Jc ão Baptista Xavier, 1
J. ão Baptista Xavier da Rochn. 1
Jouo Barbosa Rodrigues. I

1 Stn. Barbara,
Pomba.
Minas Novas,
Sta, Anna da Paraopeba. 
Madre de Deos. 
Diamantina.
Pomba,
Cajurú.
Congonhas do Campo, 
Santa Rita.
S. João d’El'Rei.
S. Gonçalo.
S. Gonçalo.
Sta. Barbara.
Rio de Janeiro.
Madre de Deos.
S. João d’P]l-Rôi. 
Pouso-Alegre.
Milho Verde.
Jacuhy.
S. João d’P̂ l.Rei. 
Espera,
Tamanduá.
Capivary.
S, Romão.
Jacuhy.
Villa de S. Sebastião, 
Rezende.
Düuradinho.
Diamantina,
Minas Novas.
S, Sebastião das Lages, 
Sta. Barbara.
Tres Pontas.
S. .João-Acima.
Santa Barbara. 
Diamantina.
Sta. Rita.
Formiga.
Paracatú,
Baependy.
Porto Alegre.
S. João Baptista. 
Altenas.
Campanha.
S. Gonçalo,

n
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DOS SnNS. ASSir.NANTES.

Joáo B«rrlardes de Sousa. 1
J. Bertholdo de Sousa Nogueira. 1 
Joâo Borges Ferraz. l
J. Caetano da Silva Vasconcellos. 1 
JoA.0 Caetano de Sousa. 1
João Caetano Teixeira. 1
J. Caldas Vianna. 1
J. Cândido de Deos e Silva (Dr.) 1 
João Carneiro Coelho. I
João Carneiro São Thiago. 1
Joã ) Carvalho Barbosa. 1
João Cissiano de São Thiago. 1
J. de Castro Guimarães (Vigar.) 1 
J. Chrisostomo Gomes de Silveira. 1 
J. Chrisostomo Pinto da Fonseca. 1 
João Coelho de Araújo. l
João Cordeiro Valladares, 1.
João Corrêa de Carvalho. 1
João Corrêa de Sousa. 1
João Custodio de Sousa. 1
João Domingues (Vigário.) 1
João Egas Muniz Pinto Coelho. 1 
João Emery. 1
João Î vangelista de Araújo. 1 
.loão Evangelista de Lima. 1
João Evangelista de Magalhães. 2 
João Evangelista de Noronha. 1 
João Evangelista Sisnando Alvim 1 
.íoão E. de Sousa Guerra. 1
João Evangelista Teixeira. 1
João Filippe da Silveira. 1
João Fernandes d’Oliveira Penna. 1 
João Ferreira Carvalhaes. 1
João í̂ erreira Godinho. I
João Ferreira Leite. 1
João Ferreira Policarpo. 1
João Ferreira de Toledo. 1
João Ferreira de Ulhoa Cintra. 1 
João Firmino da Costa Barradas. I 
Joâo Francisco d’Albuquerque. 1 
João Francisco da Costa. 1
João Francisco Reges Malta. 1 
Joáo de Freitas Mourão. 1
Joáo Gomes Báptista. 1
João Gonsalves. 1
João Gonsalvea des Anjos. 1

Madre dc I>eos. 
Conceî 'ão da Barra. 
Bahia.
Serro.
Formiga.
Ouro Preto.
Nictheroy.
Rio de Janeiro.
S. João Baplista.
Carmo.
Bagre.
Pouso-Alegre.
Nazareth.
Ouro-Preto.
S. João d’El Rei.
Diamantina
Pompeo.
Rio das Mortes pctpjeno 
Dores.
Ibituruna.
Cabo Verde.
Ouro Branco,
Catas Altas.
Lavras.
Cocaes.
S. João d’El-Rei. 
Jaguary.
Barbacena.
Baependy.
Mar de Hespanha. 
Formiga.
Barbacena.
Jacuhy.
Tres Pontas.
Rio de Janeiro.
Ouro Preto. 
Douradinho.
Ouro Preto.
Rezende.
Termo de Queluz. 
Itinga.
Pomba.
Pitangui.
S. João d’El-Rei. 
Termo da Oliveira, 
Patrocínio.
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.Toílo Gonsalves Barvoso. l

.loào Gonsalves Ferreira. - 1

.João Gonsalves Gomes. 2
João Gualberto de Carvalho. 1
João Henrique Ulrich. I
.João .Joaquim Barroso. l
João Joaquim Ferreirade Aguiar, 1 
João Jorge Mayer. 1
João José de Almeida. 1
.João José Alves. 1
João José Alves. 1
João José de Alhaide. 1
João José Carneiro. 1
.João José Carneiro de Miranda. 1 
João José Cardoso. 1
.João José Dias Camargo. 1
.João José Dias Pinheiro. l
João José Ferreira. 1
João José'de Freitas. 1
J. J. Lopes Mendes Rib.*(Con8.‘'°) 1 
João José Mendes. l
João José de Paiva (Padre.) 1
João José dos Santos. 1
João José dos Santos Breves. 1
João José da Silva. 2
João José da Silva. 1
.João José Soares e Silva. 1
João José de Sousa Campos. 1
João José Velloso. 1
João J. Vieira Ramalho (Conego) 8 
João Leão Lopes. l
João de Lemes Pinheiro. 1
João Lopes de Leão. 1
João Lopes Ribeiro. 1
João Lopes Valadão. 1
João Lourenço de Macedo. 1
João Luiz de Campos.  ̂ 1
João Luiz Cardoso. l
João Machado Lourenço. 1
João Manoel Martins. 1
João Marcelino da §ilva. 1
João Marciano de Lima. l
João Mariano dos S.‘"* Broxado. 1 
João Martins de Oliveira. 1
João da Matta da Silva. 1
João Meirelles Nepomuceno. 1

S. Miguel.
Pomba.
S. João d’El-Rei. 
Turvo.
Rio de Janeiro.
Rio de Janeiro.
Valença.
Diamantina.
Conceição da Barra.,
S. João d’El-Rei. 
Congonhas do Campo. 
Pouso-Alegre.
Prata.
Santa Barbara. 
Dezemboque.
Santa Anna dos Ferros., 
Ouro-Preto.
Perdões.
Formiga.
Congonhas do Campo. 
S. Gonçalo.
V̂ entania.
Japão.
Mangaratiba.
Termo de Queluz. 
Uberaba.
Santa Anna dos Ferros. 
Santa Anna dos Ferros. 
Olhos d’Agua. 
Mogimirim.
Presidio.
S. Gonçalo.
Bahia.
Magé.
Ventania.
Formiga.
Prados.
Perdões.
Piumhy.
Formiga.
Lavras.
Curvelo.
Matheus Leme.
Lages.
Campo Bello.
Barroso.

Bit;



DOS SNRS. ASSIGNANTES.

João Melquiades Meirelles. 1
João Mendes dos Santos. 1
João Moreira de Faria. 1
João Moreira de Sousa. 1
João da Motta Teixeira. 10
João Nogueira Coelho. 1
Jofto de Oliveira Senra. 2
Joâo de P. Machado. 1
.loao Pedro de Oliveira. 1
Joâo Pereira da Silveira. l
Joâo de Pina e Vasconcellos. 1
Joâo Pinto de Barros. 1
Joâo Pinto da Fonseca. 1
Joâo Pinto Ribeiro. 4
Joâo Possidonio dos Reis. 1
•Joâo Quintino Teixeira. 3
Joâo Ribeiro de Carvalho. 1
Joâo Ribeiro Mendes. 1
Joâo Ribeiro Pereira. 1
Joâo Rodrigues de Aguillar. l
Joâo Rodrigues Cruz. 1
Joâo Rodrigues Lages (Padre.) 1 
Joâo Rodrigues de Macedo. 1
Joâo Rodrigues Martins (Padre.) 1 
Joâo da Silva de Miranda. 2
João da S. Pereira (Vig. da vara.) 1
Joâo de Sousa Monteiro.
Joâo de Sousa Motta.
João de Sousa Soares.
João Tavares da Cunha.
Joâo Teixeira de Campos Leâo. 
João Teixeira de Carvalho. 
Joâo Teixeira Pinto.
Joâo Teixeira de Sequeira.
Joâo Theodoro Xavier.
João Ubaldo da Silva Rosa. 
Joâo Vieira Braga.
Joaquim Albino de Almeida.
J. Alvares de Andrade Borges. 
Joaquim Alves Barbosa. 
Joaquim Alves Carrijo. 
Joaquim Alves Sarmento. 
Joaquim Alves de Sequeira. 
Joaquim Américo Guimarães. 
J. Antâo César de Andrada. 
Joaquim Antonio de Gouvea.

S. Gonçalo. 
Monteiros.
Pomba.
Diamantina.
Rio de S. João. 
Termo de Queluz. 
Pomba.
Araxá,
Pouso-Alegre.
Morro da Garça. 
Paracatú.
Termo da Oliveira. 
Pouso-Alegre. 
Ouro-Preto. 
Campanha.
Uberaba.
Diamantina.
Barbacena.
Pouso-Alto.
Santa Luzia.
Lavras.
Ouro-Preto,
Campanha.
Carmo do Rio Claro. 
Bahia.
Serro.
S. Miguel.
Pomba.
Paracatú.
Pouso-Alegre.
Itabira.
Formiga.
Pouso-Ale*gre. 
Pomba.
Mogimirim.
Jacuby.
Conceição.
Queluz.
Carmo.
Rio de Janeiro.
Sant’Anna.
Formigas.
Pomba.
Paranaguá.
Rio Bonito.
S. Joâo d’El-Rei.
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Joaquitn Antonio de Magalhães. 1 
Joaquim Antonio do Nascimento. 1 
Joaquim Antonio Pereira. 1
Joaquim Antonio da Silva. 1
Joaquim Antonio de Sousa. 1 
Joaquim Bazilio de S. José. 1 
J. Bento Ferr.* Carneiro (Com.®'̂ ) 2 
Joaquim Bernardes da Costa. 1 
J. Camillo Teixeira da Motta. 2 
Joaquim Carlos Ferreira Pires. 1 
Joaquim Carlos Guedes. 1
Joaquim Carlos de Noronha. 1 
Joaquim Carneiro S. Thiago. .. 1 
Joaquim Carvalho Barbosa. 1 
Joaquim de Castro e Sousa. ’ 1 
Joaquim Cecilio dos Santos. l 
J. da Circun. do Senhor (Vig.) 1 
Joaquim Cirillo da Fonceca. 1 
Joaquim Claudino Vieira. 1
Joaquim Coelho de Moura. l
Joaquim Corrêa da Silva. 2
Joaquim Correa da Silva Junior. 2 
J. Daniel Leite Ferreira (P.®) 1
Joaquim Dias de Carvalho. 1 
Joaquim Dias Vieira. l
Joaquim Estevão de Mattos (P.®) 1 
Joaquim de Faria Barros. 1
J. Felic. de Amorim Sigar (P.*̂ ) 2 
Joaquim Felisardo da Fonceca. 1 
Joaquim Felix Rodrigues Fraga. 1 
Joaquim Ferreira Barbosa. J
Joaquim Ferreira Barbosa. 1
Joaquim Ferreira Carneiro. 1
J. Ferreira Guimarães Toledo. 1 
Joaquim ï ’erreira de Oliveira. 1 
Joaquim F’erreira da Silva. 1
Joaquim Firmino Gonçalves. 1 
Joaquim da Fonseca Ferreira. 1 
Joaquim Francisco de Almeida. 1 
Joaquim Francisco da Costa. 1 
J. Francisco da Silva Dinis. 1 
Joaquim Franco de Sá (Dep.) 1 
J. Gomes de Carvalho ÍDcp.) 1 
Joaq\iim Gomes Jardim. 1
Joaquim Gomes de Macedo. 1 
J. Gomes Rodiigueg Camara, I

Fatrocinio.
Termo da Oliveira.
Pouso-Alegre.
Santo Antonio do Monte. • 
Carmo.
S. Gonçalodo Rio abaixo. 
Conceição.
Caldas.
Rio de S. João.
Formiga.
Madre de Deos.
S. Caetano.
Espirito Santo.
Bagre.
S, João d’EURei. 
Pitangui.
S. João Baptista.
Bagre.
Formiga.
S. João d’El-Rei.
Araxá.
Araxá.
Pouso-Alegre.
S. Caetano.
Pomba.
Villa de S. Sebastião.
Paty do Alferes. 
Mogimirim.
Pintagui.
Araxá.
Carmo da Escaramuça.
Rio das Mortes pequeno. 
Tamanduá.
S. Gonçalo.
Diamantina.
Oliveira.
Pouso-Alegre.
Santa Luzia.
S. João do Morro Grande. 
Perdões.
Contagem.
Rio de Janeiro.
Diamantina.
Rezende.
Carmo do Rio Claro. 
Formiga.



Joaqnlm Gonçalves Ferreira. 
Jo&(|uim Gonçalves Ferreira.
J. Gonçalves Lara (Padre.) 
Joaquim Gonçalves de Toledô
J, Gregorio Rodrigues Tavares. 
.Joaquim Henriques Costa &, C*.
J. Henriques de Freitas Vianna. 
.Joaquim Ignacio de Carvalho.
J. Ignacio de Mello e Sousa.
J. José Alves de São Thiago. 
Joaquim José de Andrade. 1
.Joaquim .José de Azevedo Costa. 1 
Joaquim .José Branco. 1
.Joaquim .José de Carvalho. I
Joaquim José de Carvalho Ferro. 1 
.Joaquim José Coelho. 1
Joaquim José da Costa (Vigar.) 1 
Joaquim José da Costa. I
Joaquim José da Costa. 1
•Joaquim José Fernandes. 1
Joa(|uim José Gomes. 1
J. José Lobo de Castro (Vigar.) 2
Joaquim .José Lopes.
.T. .J. L. Mendes Ribeiro (Vig.) 
.J. J. de Meirelles Freire (Com.) 
Joaquim José de Mello (Vig.) 
Joaquim J. Monteiro Amarante. 
•Joaquim José Nogueira.
Joaquim José Nunes.
J. José de Oliveira Barreto. 
.Joaquim José Pacheco (Dep ) 
Joaquim José Pereira Dutra. 
•Joaquim José da Silva.
.Joaquim José da Silva Brum. 
.Joaquim José de Sousa.
Joaquim José Teixeira.
Joaquim Julio Barroso. '
Joaquim Leonel Pereira (Padre.) 
Joaquim Lino de Almeida. 
Joaquim Lopes Cançado. 
Joaquim Lourenço Baeta Neves, 
Joaquitn Luiz de Cerqueira. 
Joaquitn Luiz da Costa.
Joaquim Luiz Pereira.
.Joaquim Luiz do Prado. 
Joaquim Machado de Abreu

1
1
I
1
I
1
1
1
1
1
I
1
1
1
1
1
I
1
I
1
1
1
1

20

Rio Verde.
Pomlra,
Lage.
Tres Pontas.
Araxá.
Diamantina.
Sete Lagoas.
Carrancas.
Baependy.
S. .João d’El.Rei, 
Oliveira.
Lavras.
Carmo.
Patrocínio.
Lavras.
Pomba.
Conceição.
Formiga.
S. Miguel.
Pitangui.
S. Romão.
S. João d’El-I\ei. 
Diamantina.
Piranga.
Sabará.
Jaguary.
Rio .de Janeiro. 
Ayuruoca.
Pomba.
S. João d’El-Rei.
Rio de Janeiro.
Araxá.
Rio das Mortes pequeno. 
S. Januario do Ubá. 
Barroso.
Chapéo d’Uvas.
Alienas.
Amparo.
Pouso-Alegre.
Onça.
Queluz.
Caethé.
Patrocínio.
Pomba.
Termo da Cp.inpanha. 
Carmo.
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J. Manoel Alves de^raujo.
J. M. Carneiro da Cunha (Dep.) 
Joaquim Mariano da Silva. 
Joaquim Marques Ferreira.
J. Marques Nogueira Guerra.
J. Martins da Costa Pedrosa. 
Joaquim Martins Veiga.
Joaquim Mendes Ferreira. 
Joaquim Monteiro da Fonseca.
J. Nogueira Penido (Padre.) 
Joaquim de Oliveira Castro. 
Joaquim Patrício Machado.
J. Pedro de A2evedo Coimbra.
J. Pedro Teixeira de Carvalho. 
Joaquim Pedro Vidigalde Barros. 
Joaquim Pereira da Costa. 
Joaquim Pereira d’Escobar. 
Joaquim Pereira de Mello. 
Joaquim Pereira de Rezende. 
Joaquim Pereira dos Santos. 
Joaquim Pereira de Sousa. 
Joaquim Pereira de Toledo. 
Joaquim Pereira de Vasconcellos. 
Joaquim Pinto da Fonceca. 
Joaquim Pinto Ribeiro.
Joaquim Pires Mundim.
Joaquim Ribeiro de Carvalho. 
Joaquim Ribeiro da Fonceca. 
Joaquim Ribeiro de Paiva. 
Joaquim Roberto Duarte. 
Joaquim da Rocha N.
Joaquim Rodrigues de Faria.
J. Rodrigues de Rezende (Vig.) 
Joaquim da Silva Campos. 
.Joaquim da Silva Gusmào. 
Joaquim da Silva Lustosa.
J. da Silva Pereira de Andrade. 
Joaquim Silverio Nogueira. 
Joaquim Silverio de Oliveira. 
Joaquim de Sousa Trepa. 
Joaquim Teixeira Pinto.
Joaquim Thomaz da Costa Braga. 
J. Thomaz da Costa Gonsalves. 
J. Thomaz Villela e Castro. 
Joaquim Torquato Caineiro.
J. Urbaiio Ferreira da Silva.

1 Barbacena.
1 Rio de Janeiro.
1 S. Miguel.
I Piedade da Paraopeba. 
1 Diamantina.
1 Perdões.
2 Curvelo.
1 Chapéo d’Uvas.
1 Dores.
I •Bom-Fim.
1 Baependy.
1 Tres-Pontas.
2 Caethé.
1 S. Joào d’El-Rei.
1 Piranga.
1 S. Miguel.
1 Rio de Janeiro.
1 Barroso.
I Uberaba.
I Rio Bonito,
1 Espirito Santo.
1 Pouso Alegre.
1 Formigas.
I S. Caetano.
1 Caldas.
1 Pomba.
1 Termo da Campanha.
2 Diamantina.
I Dores.
1 Pouso-Alegre.
1 Villa Franca.
1 Alfenus.
I Santa Anua.
1 Altenas.
1 S. João Baptista.
1 S. Gonçalo.
1 Serro.
1 Baependy- 
1 S. Gonçalo.
1 Curvelo.
1 Pouso-Alegre,
1 S. Jofto d’El-Rei.
1 Lage.
1 Nazareth 
1 Bahia.
1 Mello do Desterre.
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Joaquim Vieira Bra â.
J. Xavier Ferraz de Campos.
José de A.breu e Silva (Vig.)
José Affonso da Silva.
José Agostinho Vieira (Ur.)
José de Aguiar Leite.
José Aleixo de Batros.
José de Almeida liamos.
José de Almeida Kio (Padre). 
José Alvares Fernandes.
J. Alves da Cruz Hios (Uep.)
José Antonio
José Antonio de Abreu.
.1. Antonio de Almeida baraiva. 
José Antonio de Assis Marinho. 
José Antonio Dias de Oliveira. 
José Antonio Fernandes.
José Antonio de Figueiredo.' 
José Antonio de Freitas Lisboa. 
José Antonio Leite.
José Antonio de Lemos.
José Antonio de Magalhães.
José Antouio Martins.
José Antonio da Moita Pinto. 
José Antonio Padilha.
José Antonio Pinto (Padre).
José Antonio Kibeiro e Cunha. 
José Antonio Rodrigues Mendes 
José Antonio da Silva.
José Antonio da Silva (Padre). 
José Antonio da Silva Canedo. 
José A. da Silva Pinto (Coin.̂ O 
José Antonio de Sousa.

lâSlGNANTUS.
Concei<;fto.
Üuro-Preto.
Gopiara.
Patrocinio.
Diamantina.

1 S. Joâo do Morro Grande 
Pouso Alegre.
Termo de Uberaba. 
Campos.
Curvelo.
Rio de Janeiro,

1 Tapera.
1 Lavras.
1 Formigas.

Sabará.
Pomba,
Salto Grande. 
Tamaiiduá.
Pouso-Alegre. 
Patrocinio. 
Pouso-Alegre.
Formiga.
Machado.
Paracatú.
Pomba.
Villa de S. Sebastião. 
Pouso-Alto.
Campanha.
Brumado.
Dores.
Paracutú.
Soledade.
Desemboque.
Oliveira

1
2 
1 
I 
I

1
1
1
1
4
1
1
1
1
1
1
1
I
I
1
I
I
1
1

José Antonio Teixeira. . , ,
D. J . ' d e  Assis Ma6carenhas(Dep.) l Rio de Janeiro. 
José Augusto Dias de Mugalhàes. 1 Ouro-Preto. 
José Baplista Leite. •
José Barbosa do Nascimento.
José Barbosa Sandoval.
José Barbosa da Silva.
José Basilio de Miranda.
José Basilio Nogueira Junior.
José Bento da Costa Azediue.
José Bento Nogueira.
José Bento do Valle Costa.
José Bernardes da Costa.

I
1
I
I
1
1
1
I
1
o

Pouso-Alegie, 
Caconde. 
Pouso-Alegre. 
Carmo do Patrocinio 
S. João d’El-Rtíi. 
Pomba.
Barbacena.
Minas Novas. 
Itacambira.
Uberaba.
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LISTA .

Joŝ  Bernardes da Costa.
José Bernardino de Noronha. 
José Bernardo da Fonseca Keis. 
José Bernardo de Loyolla (Dr.) 
Jose Bonifacio Ferreira.
José Banifacio de Oliveira Santos. 
José Bonifacio dos Santos.
.lose Bonifacio dos Santos (Vig.) 
José Borges de Almeida.
José de Brito Hibeiro.
•José Bueno da Cunha (Padre.) 
Jose Cândido da Silva.
.lose Carlos Martins (Vigário.)
J. Cezario de M. Rib.“ (C. de E:) 
José Christianismo Costa (Padre.) 
José Clemente Pereira (Senador.) 
Jose Coelho de Moura.
José Coelho dos Santos.
Jose Cordeiro Valadares.
José Correa da Silva.
José da Costa Barros (Deputado.) 
José da Costa Pereira.
J. da C. Rib. de Vasconcellos (P.®) 
José da Costa Santos.
.José Custodio Baptista.
.losé Custodio Ramos.
D. ./.«̂ DelavatyRincon (M.deU.) 1
•lo.sé Dias de Avellar.
José Dias Bicalho.
José Dias Duarte (Padre.)
.José Dias de Gouvea.
José Dias de Oliveira.
José Dias de Sousa.
José Domingues dos Santos.
.José Dutra Nicacio Junior.
José Esteves de Andrade Botelho. 
José Esteves dos Santos.
Jose Fabiâo.Cordeiro (Vigário.) 
José Feliciano de Andrade.
José Fernandes de Avellar.
José Fernandes Pereira Corrêa.
J. Fernandes Pereira Guimarães. 
José Fernandes Rocha.
José Fernandes da Silveira.
José Ferreira Cardoso.
José Ferreira Carneiro (Dep.) 1

1
1

1
1

I Santo Antonio do Monte.
1 Baependy.
1 S. Gonçalo.
2 Pouso-Alegre.
1 Uberaba.
1 Villa de S. Sebastião.
1 Lage.
1 Cajurú.
1 Pouso-Alegre.
1 Campos.
1 Villa de S. Sebastião.
I Catas Altas de Mato dentro. 
1 Alfenas.
I Rio de Janeiro, 
í Minas Novas.
I Rio de Janeiro.
1 S. Joao d’El..Rei.

Termo da Oliveira, 
Pompeo.
Monteiros.

! Rio de .Janeiro.
PousoAlto. •
Santa Quiteria.
Ouro-Preto.
Jacuhy.
S. Joao d’El-Rei,
Rio de Janeiro.
Jacuhy.
Itacambira.
Baú.
Jacuhy.
S. Joào dTJ-Rei.
Queluz.
Porto-Alegre.
Pomba.
Lavras.
Patrocinio.
Passa-tempo.
Ouro Preto.
Pomba.
P’ormigas.
Roças Novas.
Patrocinio.
Sant’Anna do Sapucahy, 
Termo da Oliveira.
Serro.

■'U-



DOS SNR8. ASSICriAÎS’TES. 1
José Ferreira da Costa. 1 ConceiçÁio.
José Ferreira da Cunha (Padre.) 1 Caethé.
José Ferreira Godinho. 1 Lavras.
José Ferreira Gornes. 1 Piedade dos Geraaa. /
José Ferreira Goyos. 4 Jaguary.
José Ferreira da Rocha. 1 Mogimirim. -íí
José Filippe Benicio. 1 Curvelo. ã

José Filippe dos Santos. I Espirito Santo. I

José Floriano de Oliveira Gama. 1 Baependy. ' i
José Fortunato Cardoso. 1 Formiga. -J. Francisco Lopes (V. da Vara.) 1 S. João d’El-Rei, -  1José Francisco de Oliveira e Sá. I Rio de Janeiro.
José Francisco Pereira Filho. 2 Caldas. 1
José Francisco dos Santos. 1 Porto Alegre. J, 'd
José Francisco da Silva Perèira. 1 Vassouras. 4José Francisco Tristão. 1 Ibituruna. 1
José Fructuoso Pimentel. 1 Sant’Anna do Sapucahy. • 1
José Garcia Machado. I Pouso Alegre.
José Garcia de Mello. 1 Presidio.
José Gomes Pereira Alvim. 1 Barbacena. i
José Gomes da Silva. 1 Chapada.
José Gonsalves da Cunha. 1 Pomba. •i.
José Gonsalves Ferreira Campos. 1 Pomba. •i
José Gonsalves Jorge. I Pomba. l i

José Gonsalves Lima. 1 Bagre. li
José Guedes Pinto. 1 S. João do Morro Grande»
José Henrique Costa França. I Diamantina.

kJosé Ignacio de Barros Cobra. I Pouso-Alegre. Î
José Ignacio de Carvalho. 1 Baependy. íiLJ. I. do Couto Moreno, e outros. 10 Januaria. \

J. I. do Couto Moreno Bitancourt. 1 Januaria. ’ ■
José Ignacio Gomes Barbosa. 1 Queluz. • .

José I. Nogueira Penido (Dr.) 1 Congonhas do Campo. ï
iJosé Ignacio Vieira Ferraz. 1 S. João d’El-Rai. f

José Innocencio de Campos (Dr.) 1 Pouso-Alegre. ■ t t
José Jacintho de Figueiredo. I Diamantina. i

iJosé Jacintho Rodrigues Lara. 1 Lage. '

José de Jesus Villa Nova. 1 Ouro-Preto.
José Joaquim de Almeida. 1 Pouso-Alegre. 'jJosé Joaquim de Santa Anna. I Carmo do Rio Claro. 4»-J. Joaquim de Santa Anna (P.'=) 1 S. João d'El-Rei. ,'i
José Joaquim de Arantes. i Tres Pontas. ■ 4a
José Joaquim de Azevedo. I Pedras dos Angicos» i-.
José Joaquim de Barros. 1 Abbadia.
José Joaquim do Carmo. 1 Villa Franca. ’ ?José Joaquim de Carvalho (Dep.) 1 Rio de Janeiro» •t. u

' • ..
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Josp, .îoaqnim Coelho (Dep.) 1
José Joaquim Corrêa. 1
.Joeé Joaquim Corrêa Filho. 1
José Joaquim Corrêa de Almeida. 1 
José Joaquim da Costa. 1
José J. Ferreira Guimarü.es (P.*) 1 
José J. de Lima e Silva (Veador.) 3 
José Joaquim Marcondes. . 1
José Joaquim Marques. 1
José Joaquim de Mattos. 1
J. J. Mont, de Barros (Com.‘’̂ ) 1
José Joaquim Rodrigues e Silva, l
José Joaquim dos Santos Ferr.* J
José Joaquim Teixeira Penna. 1
José Joaquim de Toledo. l
José Jiilião Dias Camargos. I
José Justiniano de Araújo. 1
José Justiniano de Figueiredo. I
José Justino Alves. 1
José Justino Faleiro. 1
J. Justino Ribeiro de Carvalho. 1 
José Justino de Sousa, 1
José de L. Dantas Brandào. 1
José L. Nobre. 1
José I.auriano da Silva. 1
José Leite Freitas Guimarães. 1
José Leite Ribeiro. 1
José Livino da Cunha Valle. 1
José Lopes da S.“ Vianna (Dep.) 1
José Luiz de Campos. 1
José Luiz Esteves. 1
José Luiz Machado. 1
José Luiz de, Miranda. 1
José Luiz Ottoni, ]
.José L. Rodrigues de Moura. 2
J. de. Magalhães Queiroz (P.') 1
José Manoel de Campos. 1
José Manoel de Carvalho. 1
José Manoel da Foneeca (Dep.) 1
J. Manoel da Silva e Oliveira f." 2 
José Marcondes. 1
.José Maria da Camara (Adv.) 2
José Maria Corrêa (Padre). 1
José Maria Gonsalves. 1
,T. Maria Manso da Costa Reis. 1 
José Maria de Oliveira. I

Rio de Janeiro.
Ayuruoca.
Ayuruoca.
Barbacena.
Uberaba.
8. João-acima.
S. João d’El-Rei.
Très Pontas,
Rio de Janeiro.
Baependy.
Congonhas do Campo, 
\ilia da Parabybuna. 
Porto Alegre.
8. João do Morro Grande. 
Po.uso Alegre.
Diamantina.
Quati.
Bixinho,
Baependy,
Villa Franca, *
Conceição.
S. Sebastião.
Presidio.
Bahia.
Dores.
Diamantina.
Capivary.
Diamantina.
Sabará.
Termo da Pomba.
Ouro Preto.
Uberaba.
Pomba.
Milho-Verde.
Sant’Anna dos P'erroa. 
Pomba.
Termo do Bom-Fíra. 
Cajurú,
Rio de .Janeiro. 
Dezemboque.
Caldas,
8. João d’El-Rei.
Prados.
8. João d’El-Rei.
Ouro Preto.
Contagem.
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Jofltt Maria da Silva Rego.
José Marinho de Azevedo.
José Marques Nogueira Guerra. 
José Marques de Sousa Gouvea. 
J. Maximiano Baptista Machado. 
José Mendes.
José de Miranda Ramalho.
José Moreira Coelho.
José Moreira da Rocha.
José Moreira dos Santos.
José de Moura Teixeira.
José Narciso Rodrigues.
José Nogueira Coelho.
José Nunes de Carvalho.
José de Oliveira Senra.
José de Oliveira Villela.
José Patricio Soares.
J. Pedro de Barros Mello (P.') 
José Pedro Ferreira de Paiva. 
José Pedro de Moraes.
José Pereira de Almeida Lima. 
José Pereira do Amaral.
J. Pereira da Costa Matta (Dr.) 
José Pereira Guimarães.
José Pereira Rego (Dr.)
José Pereira da Roza.
José Pereira da Silva.
J. Pereira da Silva Guimarães. 
José Pinheiro Neves.
José de Queiroz Mascarenhas. 
José Quirino Pinto.
José Ramos da Silva.
José Ribeiro de Carvalho.
José Ribeiro da Luz.
José Ribeiro da Silva.
José Ribeiro de Vasconcellos. 
J. Roberto Francisco dos Reis. 
.Tosé Rodrigues Barbosa.
José Rodrigues Carneiro.
José Rodrigues Condé.
José Rodrigues Mariano.
José Rodrigues Pinheiro.
José Rodrigues Prates.
José Rodrigues dos Reis.
José Rodrigues Valle.
Jcsé Rodrigues Vallis.

1
3

1 Cocaes.
1 S. Caetano da Moeda,
1 Diamantina.
1 Pouso-Alegre.
1 S. João d’El-Rei.

Alagoa.
Morrinhos.

1 S. José.
1 S. João d’El-Rei.
1 Morro de Matheus Leme 
1 S. João d’El-Rei.
1 Formigas.
1 Termo de Queluz.
1 Pitangui.
1 S. Januario do übá.
1 Piumhy.

S. Sebastião. 
Pouso-Alegre. 
Amparo.

J Cajurú.
1 Tres Pontas.
1 Lavras.
1 Porto-Alegre. 

Araxá.
1 Rio de Janeiro
1 S. Caetano, 
l Uberaba.
1 Lavras.
1 Diamantina.
1 Rezende.
1 Campanha.
1 S. Caetano,
1 S.' Antonio da Ponte Nova. 
1 Espirito Santo.
1 Dores.
1 S. Romão.
1 Barbacena.
1 Campos, 
l S. Sebastião.
1 Pomba.
1 Sabará.
2 Baependy. 
l Formigas-
1 Milho verde.
1 Piau.
1 Fiau.



LIÍTA

' é t iIs

. ■ > J,rí::

M-l»

\ ú

José de S. Pereira.
José dos Santos Pereira. '
José Severino Ribeiro (Vig.) 
José da Silva Braga.
José da Silva de Mendonça.
José Silverio de Oliveira.
José Simpliciano Nogueira.
Jose Simplicio Guimarães.
Jose Soares de Sousa.
José de Sousa Breves Filho.
José de Sousa Nogueira.
Jose de Sousa Telies Guimarães. 
José Tavares Coimbra.
José Teixeira Alves.
José Teixeira Coelho.,
José Teixeira Leão.
José Teixeira Pinto.
Jose Theodoro Rodrigues.
José Theodoro de Sá e Silva.
José Theotonio da Paixão.
J. Thòmaz Nabueode Ar.° (Dep.) 
José Thomaz de Oliveira.
José Thomaz da Silva.
José Velho Cabral.
Jose Veloso Carmo.
José Venancio da Cruz.
José Vicente de Almeida.
José Vicente Roma.
Jucelino Joaquim de Menezes, 
duliào Alexandre Cardoso.
Julião Ferreira de Pinho.
Julião Florencio Meyer.
Julião Ribeiro de Castro.
Julio Cesar Teixeira da Motta. 
Julio Luiz Mamede (P.®) 
Justiniano José da Rocha (Dep.) 
Justiniano Luiz de Miranda (Dr.) 
Just.ino Alves Guedes.
Justino Ferreira da Rocha (P.*) 
Jtistino Machado Coelho.
Justino Mendes Leal.
Juvencio Martiniano Neves.
L. José Joaquim da Silva, 
i-̂ azaro da Cruz Silva & C.* 
lUandro Adolfo de Carvalho. 
Leandro Barbosa Teixeira.

1 Santa Barbara.
I Ventania.
1 Piumh}\
I Rio das Mortes pequeno. 
1 S. João Baptista.
1 Araxá.
1 S. Anna da Paraopeba.
1 Sabará.
1 Pomba.
5 Pirahjf.
I Tres Pontas.
1 Caethé.
2 Mogimiriin.
1 Uberaba.

S. João d’Ei-Rei.
Itabira.
Pouso-Alegre. 
Santa Rita. 
Pouso-Alegre. 
Cocaes.
Rio de Janeiro.

1 Jagruarv 
1 Madre de Deos.
1 Datas.
1 Formigas.
I Lavras.
1 Pomba.
2 Baependy.
1 Diamantina.
I S. Joaquim.
1 S. João d’El-Rei. 
1 Pouso-Alegre.
1 Campos.
2 Rio de S. João.
1 Uberaba.
I Rio de Janeiro.
1 Diamantina.
I Cajurú.
1 Uberaba.
1 Diamantina.
1 Curvelo.
1 S. João d̂ El-Rei,
I 'Jacuhy.
1 Diamantina,
I Formigas.
1 Chapeo d’Uras.

iP
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Leandro José Ferreira.
Leandro Marques.
Leonardo Gonsalves da Costa. 
Leonardo José Vieira de Castro. 
Leonel Bernardes Rangel. 
Liberate José Monteiro.
Lizardo Gonsalves Machado. 
Lourenqo G. Castanheira.
L. José Pinto Coelho da Cunha. 
L. R. de Andrade (Senador.)
L. Vieira de Azeredo Coutinho. 
Lourenço Xavier da Veiga.
Lucas Antonio Duarte.
L .Antonio Monteiro de Castro. 
Lucas Rodrigues da Costa. 
Luciano Coelho Oliveira.
Luciano Nunes de Sousa. 
Luciano Xavier Vieira.
Lucio Bento Mamede.
Lucio José da Cunha Ottoni.
L. José de Figueiredo, e outros. 
Luiz Alvaro de Moraes Navarro. 
Luiz Antonio Barbosa da Silva. 
Luiz Antonio França (Vigário.) 
Luiz Antonio Hoinena.
Luiz Antonio Ribas.
Luiz Antonio da Silva Peixoto. 
Luiz Antonio da Silva Pereira. 
Luiz Antonio de Siqueira.
Luiz Antonio de Toledo.
Luiz Carlos Pereira.
L. de C. P. de Andrade (Dep.)

• Luiz da Cunha Silveira.
Luiz Dalle Aflalo.
Luiz Fernandes Vieira.
Luiz da França.
Luiz Furtado de Sousa.
Luiz Gomes Rebello Horta. 
Luiz Gomes Ribeiro.
Luiz Gonsalves Lima.
L. Gonzaga de Azeredo Coutinho. 
Luiz Gonzaga de Mello.
Luiz José AíFonso Fernandes. 
Luiz José de Almeida.
Luiz José de Cerqueira.
I.1UÍZ José Dias Custodio (Vig.)

1
1
1
1
1
2
1
l
1
3 
1
4 
l 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
6 
1 
1 
1
l
1
1
1
1
1
l
1
1
1
1
1
I
1
1
1
1
1
l
1
1
l

Caethé.
Desterro.
S. Jofto Baptista. 
Jacuhy.
Pouso Alegre.
S. Româo.
Presidio.
Uberaba.
Brumadinho.
Rio de Janeiro. 
Formigas.
Campanha.
Araxá.
Congonhas do Campo. 
Patrocinio.
Pomba.
Minas Novas. 
Formigas.
Monte Alegre.
Santa Anna dos Ferros 
Caxoeira do Campo. 
Pitangui.
Matozinhos.
Aiaé.
Diamantina.
Ouro Preto.
Rio de Janeiro. 
Milho-verde.
Campos,
Jacuhy.
Lavras.
Rio de Janeiro.
Datas.
S. João d’El-Rei. 
Cocaes.
Paty.
Tamanduá.
Santa Barbara. , 
Diamantina.
Tamanduá.
Ilheos.
Queluz.
Formigas.
Gouvea.
Tamanduá.
S. João d’El-Rei.
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Luiz Josí d« Figueiredo,
Luiz José da Rocha Maia.
Luiz José Sousa e Silva.
Luiz José de Victoria.
Luiz de Medeiros Cabral.
Luiz Pereira de Sousa.
Luiz Pires Far.*
Luiz dos Santos Ferreira.
Luiz da Silva Campos.
Luiz de Sousa Carvalho.
Luiz de Sousa Machado.
Luiz Theodoro de Miranda.
M. Francisco de Carvalho.
M. J. de Almeida Couto. 
Malaquias Moreira R. Senna. 
Manoel de Abreu e Silva.
Manoel Affonso de Almeida. 
Manoel Alves de Carvalho. 
Manoel Alves Ferreira.
Manoel Alves de Macedo. 
Manoel Alves Pimenta.
Manoel Alves da Silva.
M. A. de Toledo Ribas (Com.®*̂) 
Manoel Alves de S, Vicente. 
Manoel de Andrade Braga. 
Manoel Annanias.
Manoel Antonio Alves.
Manoel Antonio Alves de Azev. 
Manoel Antonio de Araujo. 
Manoel Antonio de Castro. 
Manoel Antonio Estev. Melgaço. 
Manoel Antonio Fernandes (Dr.) 
Manoel Antonio da F'onc. Costa. 
Manoel Antonio da Fone. Ruas. 
Manoel Antonio Machado. 
Manoel Antonio de Moura e Avila. 
Manoel Antonio Neves.
Manoel Antonio Pereira.
Manoel Antonio Pinheiro. 
Manoel Antonio Rabeilo.
Manoel Antonio dos Santos. 
Manoel Antonio Silva.
Manoel Antonio da Silva.
Manoel Antonio da S. Salinas.
D. M. de A. Mascarenhas (Dep.) 
Manoel B. de Alvannga.

Diamantina,
S. José.
Rio Preto.
Rio de Janeiro,
Arraial do Bom Fim. 
Aldea de S. Pedro, 
Passa-tempo.
Datas.
Lavras.
Antonio Dias-abaixo. 
Paracatu.
Diamantina.
Campos.
Bahia.
Ouro Preto.
S. Miguel.
Araxá.
Morrinhos.
Gouvea.
Contagem.
Congonhas.
Contagem.
Ouro Preto.
Pomba.
Oliveira.
Ayuruoca.
Paquetá,
Itaboraliy.
Madre de Deos. 
Baependy.
Betim.
S. Joâo d’El-Rei.
Rio de Janeiro. 
Formigas.
Ibituruna.
Carmo do Rio Claro. 
Bom Successo. 
Uberaba.
S. Januario do Ubá.
S. Caetano.
S. Caetano.
Villa de S. Sebastião. 
Paquetá.
Villa de S. Sebastião. 
Rio de Janeiro. 
Sant’Anna dos Ferros.
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Manoel Bahia da Rocha.
Manoel Barbosa de Faria.
Manoel Barbosa de Oliveira. 
Manoel de Barros Araújo Silveira. 
M. Bento Guedes de Carvalho. 
Manoel Bernabé de Sequeira. 
Manoel Bernardes Nazianzeno. 
Manoel Bernardes de Sousa. 
Manoel Bezerra de Almeida,
M. de Bitancurt Godinho (Padre.) 
Manoel Caetano da Cunha.
Manoel Caetano Ferreira.
Manoel Caetano Monteiro.
Manoel Carlos Rebello.
M. Carneiro de Campos (Com.“*̂) 
Manoel Carneiro S. Thiago. 
Manoel Casimiro.
Manoel de Castro.
Manoel Coelho Oliveira.
Manoel Corrêa Burgos (Padre.) 
Manoel Corrêa de Sousa.
Manoel da Costa Coelho.
Manoel da Costa Gontijo.
Manoel da Costa Guimarães. 
Manoel da Costa Lage.
Manoel da Costa Rezende. 
Manoel da Costa Souto.
Manoel da Cruz Machado. 
Manoel da Cruz Machado. 
Manoel da Cunha Lima.
Manoel Custodio Neto.
Manoel Dias Pereira.
Manoel Domingues Maciel. 
Manoel Duarte Firmino, e outros. 
Manoel de Faria Dória (Vigário.) 
Manoel Fernandes.
Manoel Fernandes de Aguiar. 
Manoel Fernandes Airão. 
Manoel Fernandes Fraga, 
Manoel F, de Oliveira Rosa. 
IManoel Fernandes de Rezende. 
Manoel Fernandes de Rezende. 
Manoel Ferreira da honceca. 
Monoel Ferreira Lagos.
Manoel Ferreira de Pinho. 
Manoel Ferreira dos Santos(P.‘̂)

J Pitangui.
1 Formiga.
1 S. João Baptista. ,
1 Antonio Dias abaixo.
1 Mogimirim.
1 Piedade.
1 Uberaba.
1 Pouso Alegre.
I Carmo.
I Piranga.
1 Santa Anna dos Ferros.
1 Capivary.
2 Pouso Alegre.
1 Pouso-Alto.
I Rio de Janeiro.
1 Carmo.
1 Capivary.
1 Piáu.
1 Pomba.
1 Inficionado.
1 Araxá.
I Diamantina.
I Bom Despacho.
1 Oliveira.
1 Santa Anna dos Ferros. 
1 Lage.
1 Lavras.
1 Ouro Branco,
I S. Miguel.
1 João Gomes.
1 Lavras.
1 Minas Novas,
I Baependy.

Marianna.
Villa de S. Sebastião.

<v

9
1
I
1
1
1
I
1
I
1
1
1
I

S, Miguel.
S. João Baptista. 
Perdões.
Ouro Preto.
Ilheos.
Tamanduá.
Uberaba.
Santa Cruz.
Rio de Janeiro.
S. João d’El-Rei.
Sta. Anna da Paraopeha.

5
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M, cîa Fonceca Magalhães.
M. de Freitas Magalhães (Dep. 
M. Francisco Barbosa Sandoval. 
M, Francisco do Espirito Santo. 
Manoel Francisco Guimarães. 
Manoel Francisco Maia.
Manoel Francisco de Oliveira. 
Manoel Francisco de Oliveira. 
Manoel Francisco dos Reis, 
Manoel Garcia da Ressureiçâo. 
Manoel Gomes de Castro.
Manoel Gomes Lima.
Manoel Gomes Nogueira Martins. 
Manoel Gomes Pinheiro.
Manoel Gomes da Silva.
Manoel Gonsalves Barbosa. 
Manoel Gonsalves da Foneeca. 
Manoel Gonsalves Nogueira. 
Manoel Gonsalves Nunan (P.®) 
M. Gualberto de Oliveira e Silva. 
Manoel Herculano Ottoni. 
Manoel Homem da Costa.
Manoel Honorio de Magalhães. 
Manoel Ignacio Botelho.
M. Jacintho Ferreira de Brito, 
Itíanoel Jacintho Pereira.
Manoel Jansen Pereira (Dep.)
M. Jeronimo de Toledo Ribas. 
Manoel Joaquim (Padre.)
Manoel Joaquim Ferreira,
Manoel Joaquim Pereira,
M. J oaquim Pereira Buptista. 
Manoel Joaquim Pereira Correa. 
M. Joaquim Pereira de Lacerda. 
Manoel Joaquim do Roval (P.®) 
Manoel José da Costa.
Manoel José Dias.
Manoel José Gomes.
M. José Gomes Ilebello Horta. 
Manoel José de Oliveira.
M. José de Oliveira Cordeiro. 
Manoel José de Paula.
Manoel José Pinto.
M. José P, de Vasconcellos (Dr.) 
Manoel José Ribeiro,
Manoel José Rodrigues Vieira.

1 8, Domingos.
I Rio de Janeiro.
1 Pouso-Alegre.
2 Jaguary.
1 Caldas.
1 Cabo Verde.
1 Uberaba.
1 Varginha,
1 Barbacena.
1 Caldas.
I  S. Joào d’EURei.
1 Prata.
1 Baependy.
1 Passa-tempo.
1 Capivary. •
1 S. Joâo d’El.Rei.
1 Bagre.
1 Rio das Mortes pequeno. 
1 Sta. Anna da Paraopeba. 
1 Termo de Queluz.
1 Milho Verde.
I Pomba.
1 Santa Barbara.
1 Lavras, 
i Tres Pontas.
1 Douradinho.
1 Rio de Janeiro.
1 Ouro-Preto.
1 Rio Bonito.
1 Diamantina.
1 Pouso-Alegre.
1 Campos.
I Dia mantina.
I Ubatuba.
I Campos.
I Pouso-Alegre.
I Rio de Janeiro.
I  S. Joao d’El-Rei.
I Sta. Barbara.

Ouro-Preto.
Pouso-Alegre.
Diamantina.
Arraial do Bom Fim.

 ̂ Brumado.
Presidio,
Capivary.

^  ■
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M. José Rodrigues Vieira Junior. 
Manoel José da Silva.
Manoel José da Silva Canedo. 
Manoel José da Silveira.
Manoel José de Sousa.
Manoel José de Sousa,
Manoel José de Sousa Pinto. 
Manoel José Vidigal.
Manoel José Vieira.
Manoel José Vieira de Macedo. 
Manoel Leite Ferreira de Mello. 
Manoel Lourenço Baeta Neves. 
Manoel Lourenço de Mesquita. 
Manoel Luiz de A.nioríin.
Manoel Luiz de Campos k  C.* 
Manoel Luiz Gomes.
Manoel Luiz do Prado.
Manoel Luiz de Sousa.
ÜI. Machado d’Assumpqao (Pad.) 
M. Machado Nunes (Deputado.) 
M. Machado de Souza Menezes. 
Manoel Mariano Alves.
Manoel Marra da Silva.
Manoel Martins do Carmo. 
Manoel Martins de Souza.
M. Mendes da Cunha Az.° (Dep.) 
Manoel Mendes de Queiroz.
M. Militáo da Silva e Castro. 
Manoel da Motta Teixeira.
M. Muniz de Azeredo Coutioho. 
Manoel Nogueira de Sá.
Manoel de Oliveira.
Manoel dos Passos Pereira. 
Manoel de Paula Ferreira. 
Manoel Pedro Cota.
M. Peixoto de Azevedo Junior, 
M. Pereira de Assis Al vim. 
Manoel Pereira de Carvalho. 
Manoel Pereira de Carvalho' 
Manoel Pereira de Guimarães. 
Manoel Pereira de Mello. 
Manoel Pereira dos Reis.
M. Pereira de Rezende Alvlm. 
M. Pereira da Silveira.
M. Pinto do Espirito Santo.
M. Finto de Goes e Lara.

I Cnpivary.
I Diamantina 
1 Barbacena. 
I Oliveira. 

Campos
1 Ibituruna.
1 Baependy.
I Tamanduá.
1 S. Domingos da Prata.
1 Villa de S. Sebastião.
1 Pouso-Alegre. ,

Mercês.
S, João d’El-Rei.
Claudio.
Prados.
Jacuhy.

1 Termo da Campanha ,
1 Campanha.
1 Termo de Jacuhj’-.̂
1 S. João d’EURei.
1 Serra da Boa Vista.
1 S. João do Morro Grande 
1 Rio do Peixe.
1 S.'Romao.
1 Oeiras.
1 Rio de Janeiro.
I Rio do Peixe.
1 Presidio,
2 Taqnarussú.
1 S. João d’El-Rei.
1 Baependy.
1 Monteiros.
1 S. João d’El-Rei.
1 Diamantina.
5 Inficionado.
1 Villa da Parahybuna.
I
1

I

João Gomes. 
Diamantina.

I Serra do Grão Mogor.
1 Perdões.
1 Pomba.

Sta. Anna do Sapucfthy.
1 Lage.
2 Curvelo.
1 Ayoruoca,
I 6. João d’El-Reí.
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Manoel Pires do Carmo.
Manoel Ribeiro de Carvalho.
M. Roberto da Silva Dinia (Vig.) 
Manoel Rodrigues Chaves.
M. Rodrigues Pereira Mello. 
Manoel Rodrigues da Silva. 
Manoel S. Gomes.
M. dos Santos Pereira (Padre.) 
Manoel dos Santos Vianna. 
Manoel dos Santos Vieira. 
Manoel de Sequeira.
Manoel da Silva Castelo.
Manoel da Siva Magalhães. 
Manoel de Sousa Luiz.
Manoel Tavares Coimbra.
Manoel Teixeira da Costa. 
Manoel Teixeira da Silva.
Manoel Teixeira de Sousa.
Manoel Thonaaz de Carvalho. 
Manoel Thomaz de Oliveira. 
Manoel Vaz Tosta.
Manoel da Vera Cruz.
Manoel Zozimo de Azevedo. 
Marcelino José de Avelar. 
Marcelino .José de Carvalho.
M. José Rodrigues da Silva. 
Marcelino Rodrigues Pereira. 
Marciano A. de Queiroz Pereira. 
Marcos A. Mont.° de Barros (S.) 
Marcos Aurélio de Sousa.
Marcos Dias Ferreira.
Marcos Elizeu Pereira.
Marcos José Ribeiro.
D. Maria Theodora.
Mariano Antonio Pinto de Lima. ] 
Mariano Ferreira do Amaral. j
Mariano Joaquim d’Avila. ]
Mariano Pereira Leite. ]
Mariano Pereira da Silva. ]
Mariano Ribeiro da Silva. 5
Marquez de Baependy. ]
Marquez de Itanhaem. ]
Marquez de Maricá. ]
Marquez de Paranaguá. ]
Martinho dos Santos Neves. 1
Marliniano Antunes de Oliveira. 1

1 Pomba.
1 Sacco.
1 Curral d’El-Rei.
1 Lagoa Dourada.
1 Rezende.
I S. Sebastião,
I S. Miguel.
1 Santa Luzia.
I  Sabará.
I Sabará.
I Araxá.
1 Pouso-Alegre.

Jacuhy.
1 Claudio.

Mogimirim.
Lagoa Santa.
Caxoeira do Rio Claro. 
Ouro Preto. 
Barbacena.
Oliveira.
Termo da Oliveira. 
Diamantina.
Ouro Preto.
Vassouras.
Villa da Parahybuna, 
Minas Novas.
Oliveira.
Serra do Grão Mogor, 
Rio de Janeiro. 
Douradinho. 
Desemboque.
Pomba.
Caldas.
Saude.
S. João d’El-Rei. 
Dores.
Araxá.
Rezende.
S. João d’El-Rei. 
Oliveira.
Rio de Janeiro.
Rio de Janeiro.
Rio de Janeiro.
Rio de Janeiro.
Pomba.
Itinga.
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Martlniano Conrado Soares. 
Martiniano Severo de Barros. 
Martiniano da Silva Reis. 
Martiniano Simões de Almeida. 
Matheus A. Ribeiro da Luz. 
Matheus Furtado de Mendonça. 
Matheus Ignacio de Faria. 
Matheus José da Silva.
Mathias G. de Vilhena Braga. ̂ 
Mathias José Fernandes de Sá. 
Maximiane Alves Chaves. 
Maximiane Corrêa.
Maximiane da Costa Fonseca. 
Maximiane da Fonseca Reis. 
Maximiane José de Almeida. 
Maximiane Martins da Costa. 
Maximiane Vieira da Silva. 
Mequilino José de Assis. 
Miguel Eugênio de Araújo. 
Miguel Fernandes Vieira (Dep.) 
Miguel José da Fonseca.
Miguel José Maciel.
Miguel José de Sousa Alvares. 
Miguel Moreira da Costa.
Miguel Rodrigues Braga.
M. Theotonio de Toledo Ribas. 
Miguel Ferreira de Paiva. 
Modesto do Amor.
Modesto Antonio Mayer. 
Modesto Antonio de Paiva. 
Modesto Antonio da Silva Bessa 
Modesto Antonio Vieira. 
Modesto Bello de Faria.
M. Casimiro Pinto Coelho da C. 
Modesto Ferreira Carneiro. 
Modesto Ferreira Gandra. 
Moizés Cândido de Sousa. 
Narciso Caetano de Moraes. 
Narciso Pereira da Costa. 
Necesio Antonio de Mesquita. 
Nicoláo A. N. Valle da Gama. 
Nicoláo José de Sousa Vieira. 
Noberto Lemos de Carvalho. 
Pacifico José da Cunha. 
Pantaleão José da Silva (Dr.) 
Patricio José da Rocha.

1 Agua-Suja.
2 S. Joao d’EURei.
1 Très Pontas.
1 S. João d’El-Rei.
1 Espirito Santo.
1 S. José.
1 Villa Franca.
1 Patrocinio.
1 Pouso Alegre.
1 Rio de Janeiro.
I S. Domingos.
I Diamantina.
1 Sta. Barbara.
1 Caldas.
1 Baependy.
1 Sabará.
1 Catas Alt. de Matto dentro. 
I Ayuruoca.
1 Sacramento.
I Rio de Janeiro.
1 Tamanduá.
1 S. João d’El-Rei.
1 Rio de Janeiro.
1 S. Româo.
I Pitangui.
1 Congonhas do Campo.
1 Amparo.
1 Itaborahy.
1 Pouso-Alegre.
1 S. João d’El-Rei.

. 1 Sta. Barbara.
1 Pomba.
1 Formiga.
1 Cocaes.
1 Serra do Grão Mogor.
1 S. João Baptista.
1 Caldas.
1 Paracatú.
1 Dores.
1 Lavras.
1 S. Francisco de Paula.
1 S. João d’El-Rei.
1 S. Romão.
1 Pitangui.
1, Tamanduá.
1 Rio Manço.

J
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Pedro Gomes Nogueira.
Pedro José da Costa Machado. 
Pedro José Fernandes.
Pedro José Froes.
Pedro José Lessa.
Pedro José Verciani.
Pedro Luiz Pereira.
P. Maria Xavier da Silva Brandão. 
Pedro Moreira da Silva.
Pedro Muzzi de Barros.
P. Nolâsco de Azeredo Coutinho. 
Pedro Nunes.
Pedro Nunes Ferreira.
Pedro Ramos da Silva.
P. R. Fernandes Chaves (Dep.) 
Pio Antonio da Silva.
Placido José da Costa.
Placido Manoel de Paiva.
Placido Martins Pereira Meirelles 
Policarpo José Alves de Azevedo. 
Policeno da Costa Pacheco. 
Ponciano da Costa Lage. 
Possidonio Gonsalves de Carv.° 
Prudencio da Silveira Leáo. 
Quintiliano José de Campos.
Q. Martins da Costa, e outros. ; 
Quintiliano Mendes Monteiro. 
Quintiliano Rodrigues da Rocha. 
Quirino Gonsalves Lopes. 
Quirino Pires do Carmo.
Rafael Joaquim de Macedo.

’̂ atricio Martins de Oliveira. 1 
ulino da Costa Mattos. 1

-. J. Soares de Sousa (M. de E.) 1 
**auliiio José de Sousa. I
Paulo Antonio de Avellar. 1
Paulo José Rodrigues. 1
Paulo Marcianno de Moura. 2 
Pedro d’Alcantara, 1
Pedro d’Alcantara Silva. 1
Pedro Alves d’Alcantara. l
Pedro Alves de Andrade. 1
Pedro Amado de Sào Paulo. I 
P. A. de Sousa Monteiro & C.* 1
Pedro Augusto Teixeira da Motta. 2 
P. Fernandes de S. Thiago (Vig.) 1

Cocaes,
Pomba.
Rio de Janeiro.
Antonio Dias-abaixo. 
Tamanduá.
Perdões.
Curvelo.
Serro.
Jaguary.
Betim.
S. Jofto d’EURei.
Araxá.
Campo Bello.
Rio de S. João.
Amparo.
Sabará.
S. Joâo d’El-Reí.
Santa Anna,
Santa Anna dos Ferros. 
Diamantina.
Arraial do Bom-Fim. 
Dores.
Serro.
Santa Anna do Sapucaby. 
Ouro-Preto.
Ouro-Preto.
Uberaba.
Uberaba.
Rezende.
Rio de Janeiro.
Rio de Janeiro.
Minas Novas.
S. Sebastião.
Pouso-Alto.
Frexal.
Caethé.
Itabira.
5. Gonçalo.
Formiga.
Uberaba.
Caethé.
Campanha.
Santa Luzia.
Pouso-Alegre.
Pomba.
6. Romac.

/

n*)



BOS iRNâ. ASSIGNAMES.

Rafael Pinto de Sousa.
Raimundo Filippe de S. Ozorio. 
Raimundo Nato Brasileiro. 
Raimundo Nonnato S. Thiago. 
Raimundo Sanches.
Raimundo Soares de Azevedo. 
Reginaldo Pereira de Barros. 
Ricardo Martins Mondim.
Ricardo Soares Pereira da Silva. 
Roberto Francisco dos Reis. 
Roberto Henrique Miluvard. 
Rodrigo Antonio de Lemos.
R. A. Monteiro de Barros (Dep.) 
Rodrigo Antonio Paes. , .
Rodrigo José Ferreira Bretas.
R. José de Figueiredo Moreira. 
Romualdo J. Monteiro de Barros. 
Romualdo José de Noronha. 
Romualdo Lopes da Cruz.
Rufino Luiz da Silva.
Sabino de Almeida Magalhães. 
Sabino Januario do Sacramento. 
Salvador Rib.° do Prado e Siq.* 
Salviano Antonio de Castro. 
Sebast. Alv. de Sá Chaves. (Vig.) 
SebastiS.0 A ntonio José Ribeiro. 
Sebastifto Antonio Tavares Lima. 
Sebastião Fernandes Machado. 
Sebastião Francisco Quaresma. 
Sebastião Francisco de Queiroz. 
Sebastião Rebello Lima. 
Sebastião do Rego Barros. (Dep.) 
Serafim P’'rancisco de Carvalho. 
Serafim José de Figueiredo. 
Serafim José de Menezes.
Serafim José de Moura.
Serafim Moreira de Carvalho. 
Severiano Antonio da Silva. 
Severino Nogueira Villela. 
Silverio Antonio da Guerra.
S. Aug. de Araujo Vianna (Dr.) 
Silverio Cândido de Almeida. 
Silverio Ferrreira Braga,
Silverio Gonçalves de Aguiar. 
Silverio José de Almeida.
S. J. Alves de Sousa Rangel.

1 
1
2 
1 
1 
1 
1 
I 
1 
1 
1 
1 
I 
I 
1 
1 
1 
1

Barbacena,
Caldas.
Jacuhy.
Ouro-Preto.
Datas.
Uberaba.
S. João d’El-Rei, 
Patrocinio. 
Diamantina. 
Barbacena.
S. João d’El-Rei 
S. Gonçalo.
Rio de Janeiro.
S. Caetano.
Ouro Preto. 
Porto Alegre. 
Boa Esperança. 
Oliveira.

1 Braz Pires.
1
1
1
1
I
1
1
1
1
1
,l
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
I
1
1
1
1

Uberaba.
S. João d’El-Reí.
S. João d’El-Rei.
Cabo Verde.
Campanha.
Dores da Boa Esperança, 
Caldas.
Pouso-Alegre.
Paquetá.
S. Miguel.
Dores.
Serra do Grão Mogor. 
Rio de Janeiro.
Ouro Preto.
Diamantina.
Diamantina.
Datas.
Lagoa Santa. 
Coromandel.
Rio das Mortes pequeno. 
Conceição,
Sahara.
Pouso-Alegre.
Paracatú.
Japão.
Pomba.
Paracatú.
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Silverio José da Costa.
Silverio de Oliveira Senra. 
Silverio Pereira da Fonseca. 
Silverio Teixeira Coelho.
Silvestre Albino da Fonseca. 
Silvestre Antonio de Carvalho. 
Silvestre Corrêa de Carvalho. 
Silvestre Pacheco de Castro. 
Silviano Mendes da Cunha. 
Silvino José da Costa.
Simão Ferreira de Figueiredo. 
Simào Ferreira da Silva.
Simào Luiz Gonçalves.
Simão da Silva Pereira Lins. 

«Sutero Ribeiro Rosa.
Tertuliano Antonino Alves Pires. 
Thadeu de Oliveira Balçamão. 
Theodore Carlos da Silva. 
Theodore Dias de Carvalho. 
Theodore Rodrigues Alves. 
Theodosio Alves Antunes.
T. M. Soares de Sousa (Dr.) 
Theofilo de Salles Peixoto. 
Theotonio J. F. Bretas, e outros. 
Theotonio da Costa Lage.
T. Per.“ de Magalhães e Castro. 
Thimoteo J. Card.” de Abranches. 
Thomaz de Abreu Monteiro.
T. de Aquino Alves de Azevedo. 
Thomaz Baptista Franco.
Thomaz Eugênio Nogueira. 
Thomaz Joaquim Barbosa. 
Thomaz José de Aquino e Silva. 
Thomaz José de Sequeira.
T. X. Garcia de Almeida (Dep.) 
Thomé Borges Pacheco.
Torquato S. do Nascimento (Pad.) 
Tristào A. de Alvarenga (Dr.) 
Tristào José Soares.
Tristão Vieira Ottoni.
Valadisláo Alves Gondim. 
Valentim Evangelista da Fonseca. 
Valentim José Diniz.
Valentim Pinto de Oliveira.
V. Ribeiro de Vasconcellos. 
Valeriano Eusebio de Faria.

Minas Novas.
S. Januario do Ubá. 
Sabará.
Serro.
S. José.
Cajurú.
Conceição da Barra. 
Barbacena.
Sta. Anna da Paraopeba. 
Pirahy.
Araxá.
Mello do Desterro.
Dores.
Serro.
Araxá.
Formigas.
Diamantina.
Pouso Alto.
Araxá.

/

Pouso Alegre.
Pomba. 
Paracatú.
S. Romão.
Caldas.
Itabira.
Minas Novas. 
Barbacena. 
Cana Verde.

3 Lavras.
Paracatú.
Ouro Preto. 
Formiga.
Milho Verde. 
Magé.
Rio do Janeiro.
Amparo.
Cocaes.

2 Campanha.
Districto dos Ferros- 
Minas Novas. 
Uberaba.
Lavras.
Contagem.
Gouvea.
S. Romão.
Lavras.



1
1
1
1
2
1
1
1
1
1

DOS SNRS

Valeriano José da Costa.
Valeriano J. Dias Camargos. 
Valeriano José Gonzaga.
V. Manso da Costa Reis.
Valeriano Martins Mendes. 
Valeriano íereira de Queiroz. 
Valeriano da Silveira Leâo.
Vallat (Cônsul de França.)
Venancio Ferreira da Silva Castro. 
V. Henriques de Rezende. (Dep.) 
Venancio Jose da Costa.
V. José Franco de Carvalho.
V. José Gomes da Costa.
Venancio Jose Lisboa. (Dep.) 
Venancio José Pires.
Venancio José da Silva.
Venancio Ribeiro Mourào. 
Veríssimo Pereira dos Reis.
Vicente Ferreira de Abreu»
Vicente Ferreira Braga.
Vicente Ferreira Brazão. (Vig.) 
Vicente Ferreira Carvalháes.
V. Ferreira da Costa Peragibi. 
Vicente Ferreira Gomes Alvira. 
Vicente Ferreira de Salles. 
Vicente Jose Gonçalves.
Vicente Martins Ferreira Costa. 
Vicente de Mello Cezar.
Vicente Peixoto Guimarães, 
Vicente Pinheiro Neves.
Vicente Rodrigues Mendes. 
Vicente Thomaz de Oliveira. 
Vicente Venancio de Mello. 
Vicente Xavier de ioledo.
Victal Antonio de Campos.
Victal Manoel de Azevedo. 
Victor Larée.
V. Modesto Ribeiro de Carvalho. 
Victoriano Martins Pinheiro. 
Victorino Jose de Almeida, 
Victorino Pereira Goivaes. 
Visconde de Baeperidy. 
Visconde da Cachoeira.
V. de Congonhas do Campo. 
Visconde de S. Leopoldo. 
Visconde de Olinda.

ASSlGNàNTES.

1 Formiga. •-
1 S. João Baptista.
1 Curvelo.

S. Gonçalo.
Paracatú.
Monteiros.
Formiga.
Rio de Janeiro.
Pitangui.
Rio de Janeiro.
Paquetá.
Varginha.
Pouso Alto.
Rio de Janeiro.
Padre Gaspar.
S. João d’El-Rei. 
Diamantina.
Serro.
Baependy.
Pouso Alegre.
Gouvêa.
J acuhy.
Rio de Janeiro.
Barbacena.
Aranha.
Cocaes. •
Lavras.
Ayuruoca.
Tamanduá.
Conceição.
Jacuhy.
Pouso-Alegre.
Sacramento.
S. Gonçalo.
Barbacena.
Formiga.
Rio de Janeiro.
Termo da Campanha. 
Barra Mansa.
Santa Anna do Sapucahy. 
Formiga.
Rio de Janeiro.
Rio de Janeiro.
Rio de Janeiro,
Rio de Janeiro.
Rio de Janeiro.

G

1
1
1
2
1
1
I
I

1
1
1
1 
1 
1 
6 
1 
1 
1
2 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
1
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list;a dos snrs.
Visconde da Praia Grande. 
Wencesláo Alves Bello.
Zacarias Pereira Lima.
Zeíerino Lopes de Figueiredo. 
Zeíerino Rodrigues Duarte.
Z, Xavier das Chagas Viegas. 
Zozimo Joaquim Barbosa.

Rio de Janeiro.
Formiga.
Pouso-Alegre.
Diamantina.
Monteiros.
S. João d’El-Rei.
Formiga.

SUPPLEMENTO.

Alexandre Antonio Vandelli. 
Alexandre José dMlmeida e 8.“̂ 
Anonimo.
Antonio José de Brito Coelho.
A. P, da Costa Ferreira, (Senad.) 
Antonio Pereira Vianna.
A. Rodrig. Pinheiro de Gusmão. 
Bispo Capellão I\Iór.
Conde de S. Simão.
Feliciode Senna Ferreira.
Filippe Per. de Carv.° (P.‘=) mais 
Franc, d’Assis Freitas Drumond. 
F. Innocencio de Miranda Ribr." 
João Ferreira da 8.=̂ Alves.
João Joaquim de Figueiredo.
João Paulo Barbosa.
Joaquim Firmino Xavier.
Joaquim Paes da Silva Tavares, 
Jose Antonio Vieira.
José Gonsalves Lima.
José Joaquim da Rocha (Brig.) 
Jose Paulo F. Nabuco de Ar.® 
Jose Rodrigues Lages,
Lazaro José Gons. (Ten.® Gen."̂ ) 
Lucindo Pereira dos Passos.
Lucio José da Circuncisão Ottoni. 
Manoel Antonio Martins.
Manoel Freire da Fonceca.
M. Jorge Rod. (Ten, General).

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
5
1
J
1

Rio de Janeiro,
Rio de Janeiro. 
Marianna.
Arraial de Tejuco. 
Rio de Janeiro. 
Termo de 8. Romão. 
Rio de Janeiro.
Rio de Janeiro.
Rio de Janeiro. 
Presidio.
Formigas.
Marianna. 
Minas Novas, 
Rio de Janeiro.

1 .Ouro Preto.
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

Marianna.
Rio de Janeiro. 
Marianna.
Termo de 8. Romão. 
Pomba.
Rio de Janeiro.
Rio de Janeiro.
Ouro Preto.
Rio de Janeiro. 
Marianna.
Sant’Anna dos Ferro&o 
Paquetá.
Santa Cruz.
Rio de Janeiro.

1
f

i

!-! •



STJPPLEMENTO.

y ►

Manoel Justinianno da Silva. 
Manoel Sitionce.
Manoel Teixeira.
Miguel Archanjo da Encarnação. 
Modesto José de Sousa.
Pedro Francisco de T. R,
Rafael Joaquim de Macedo,
Salv. José Maciel (Min.® d’Est.) 
Saturnino de Sousa e Oliveira.
D. Thom. Guido (M. da R. Arg.) 
Assignantes que subscreveram em 

casa do Sr. Magalhães Gomes.

I Barra Longa.
1 Rio de Janeiro.
1 Uberaba.
1 Marianna.
1 Curvelo.
1 Ouro Preto.
1 Termo de S. Romão. 
1 Rio de Janeiro.
1 Rio de Janeiro.
1 Rio de Janeiro.

4 Ouro Preto.

N .  1 3 .  Não nos foi possivel inscrever os nomes de todoe os 
Snrs. Assignantes por não terem em tempo competente chegado 
a nosso poder algumas listas ; porem esses mesmos, que aqui 
não vão mencionados, receberão a obra pelo preço da'assigna- 
tura.
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